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(CoBtiaaaelo). 



TRATADO DE LIMITES DAS GONQUISTAS, EITTRE EL-REI O SE 

ASSIGNADO EM MADRID A 13 DE JANEIRO DE ITSO, 

DO DITO MEZ, E PELA DE HE8PANHA EM 



(do nsHfui mmisflo eh lii ma no anno m 1780.) 



Em nome da Santissima Trindade. 

1750 v/s Serenissimos Reys de Portugal, e Espanha, dese- 

^^13*^^ jando efficazmente consolidar e eslreitar a sincera e cordial 
amizade, quc entro si professino, consideràra5, que o meyo 
mais conducente para conseguir tad saudavel intento, he 
tirar todos os pretextos, e alhanar os embara^os, que pos- 
sa5 ao diante altera-la, e partìcularmente os que se podem 
offerecer com o motivo dos Limites das duas Cordas na 
America, cujas Conquistas se tem adiantado com incerteza 
e duvida, por se nad haverem averiguado atégora os ver- 
dadeiros Limites daquelles Dominios, ou a paragem donde 
se ha de imaginar a Linha divisoria, que havia de ser o 
principio inalteravel da demarcando, de cada Corda. £ con- 
siderando as difficuldades invenciveis, que se offereceriaS 
se houvesse de assignalar-se està Linha com o conhecimento 
pratico, que se requer; resolvéraS esaminar as razoès e 
duvidas, que se offerecessem por ambas as partes, e & vista 
dellas concluir o ajuste com reciproca satisfaccio e conve- 
niencia. 

Por parte da Corda de Portugal se allegava, que ha- 
vendo de contar-se os cento e oitenta gr&os da sua demar- 
cacad desde a Linha para o Oriente, ficando para Espanha 
08 outros cento e oitenta para o Occidente ; e devendo cada 
huma das Nagoès fazer os seus descobrimentos e Colonias 

(1) AnnnUado pelo Artigo i do Tratado de IS de FeTereìro de 1761. 



NBOR DOM JOiO V E DOM FERNANDO VI REI DE HE8PANHA, 
E RATIFICADO POR PARTE DE PORTUGAL EM SO 
8 DE FBVERBIRO DO DITO ANNO, (l) 



(do OIICINAL QUB se guarda 50 RBAL ARCBITO DA TORRE DO TOnO.J 



En el nombre de la SS. Trinidad. 



LàOl 



is Serenissimos Beyes de Espafta, y Portugal, de- 1750 
seando eficazmente consolidar y estrechar la sincera y cor- ^»J|*"> 
dial amistad, quo entre si profesan, han considerado que 
el medio mas conducente para conseguir lan saludable in- 
tento, es quitar todos los pretestos, y allanar los embara- 
zoSy que puedan en adelante alterarla, y particularmente 
los que se pueden ofrecer con motivo de los limites de las 
Dos Coronas en America, cuyas conquistas se han adelan- 
tado y mantenido con incertidumbre y duda, por no ha- 
verse averiguado basta ahora los verdaderos limites de aquel- 
los Dominios, ó el parage dónde se ha de imaginar la linea 
divisoria, que havia de ser el principio inalterable de la de- 
marcacion de cada Corona. Y considerando las dificultades 
inaccessìbles, que se ofrecerin si se huviese de seilalar està 
linea con el conocimìento practico, que se requiere; Han 
resuelto examinar las razones y dudas, que se ofrecen por 
ambas partes, y en vista de ellas concluir un Ajuste con re- 
ciproca satisfaccìon y conveniencia. 

Por parte de la Corona de Espafìa se alegaba que, ha- 
viendose de imaginar la linea NorteSur à trecientas y se- 
tenta leguas al Poniente de las Islas de Caboverde, segun 
el Tratado concluido en Tordesillas a 7. de Junio de 1494., 
lodo el terreno, que huviese en las trecientas y setenta le- 
guas, desde las referidas Islas basta el parage, donde se ha- 
via de sefialar la linea, pertenece à la de Portugal y nada 
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1750 nos cento e oitenta gràos da sua demarcacao; com ludo, 
janwro g^ acha, Confórme as observa^oes. mais exactas e modernas 
dos Aslronomos, e Geografos, que comcgando a contar os 
gràos para o Occidente da dita Linha, se estende o Domi- 
nio Espanhol na extremidade Asiatica do mar do Sul, mui- 
tos mais gràos, que os cento e oitenta da sua demarca^Hot 
e por conseguintc tem occupado muito mayor espa^o, do 
que póde importar qualquer excesso, que se attribua aos 
Portuguezes, no que talvez teraS occupado na America Me- 
ridional ao Occidente da mesma Linha, e principio da de- 
marcag^ò Espanhola. 

Tambem se allegava, que pela Escriptura de venda com 
pacto de relroì)endendOf outorgada pelos Procuradores das 
duas Coròas em Sarago^a a 22. de Abril de 1529., vendeo 
a Corda de Espanha a Portugal tudo o que por qualquer 
via ou direito Ihe pertencesse ao Occidente de outra Linha 
Meridiana, imaginada pelas llhas das Velas, situadas no 
mar do Sul a 17. gràos de distancia de Maluco: com de- 
claraoSo, que se Espanha consentisse, e nfto impedisse ai^s 
seus Yassallos a navega^ad da dita Linha para o Occiden- 
te, Ocaria logo extincto, e resoluto o pacto de retrovenden- 
do; e que quando alguns Yassallos de Espanha, por igno- 
^ rancia, on por necessidade, entrassem dentro della, e des- 

cobrissem algumas Uhas, ou terras, pertenceria a Portugal 
o que nesta fórma descobrissem. Que sem embargo desta 
convengao, forad depois os Espanhoes a descobrir as Fi- 
lippinas, e com eifeito se estabelecéraò nellas pouco antes 
da unia5 das duas Coròas, que se fez no anno de 1580., 
por cuja causa cessàraò as disputas, que està infrac^^o sus- 
citou entre as duas Nagoès; porém tendo-se depois divi- 
dido, resultou das condicoSs da Escriptura de Sarago^a 
bum novo titulo, para que Portugal pertendesse a restitui- 
C^o, ou o equivalente de tudo o que occupàrad os Espa- 
nhoes ao Occidente da dita Linha, contra o capitulado na 
referida Escriptura. * 

Quanto ao Territorio da margem Septentrional do rio 
da Prata, allegava, que com o motivo da funda^So da Co- 
lonia do Sacramento se excitou uma disputa entre as duas 
Coròas, sobre Limites: a saber, se as terras, em que se 
fundov aqueila Pra^^ estavaS ao Oriente, ou ao Occidente 
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ma» por osta parte» porque desde ella al Occidente ae han itm 
d^ eoQtar \q$ ciento y ochenta grados de la demarcacion ^*^etro 
de Espalia; y aunqiie 68 asi» que* {K)r no estar declarado 
deade qual de las hlas de Caboverde se han àfi empeiar à 
contar las trecientas y setenta leguas, se ofrece la duda, y ay 
int«^ notable, con motivo de estar todas ellas situadas Leste 
Oeste, con la diferencia de quatro grados y medio; tambien 
lo ea que aun cediendo Espafia, y consintiendo en que se 
empece la quenta desde la mas Occidental (que llaman de 
San Antonio) apenas podràn Uegar las trecientas y setenta 
leguas à la Ciudad del Para» y dem&s Colonias, ó Capita- 
nias Portuguesas» fundadas antiguamente en las Costas del 
Brasil; y corno la Corona de Portugal tiene ocupadas las 
dos riveras del Rio Maraflìon» ó de las Àraazonas, aguas ar- 
riva» basta la boca del Rio labari, que entra en el por la 
margen austral» resulta claramente haverse introducido en 
la demarcacion de Espafìa todo lo que dista la referida Ciu- 
dad de la boca de aquel rio, succediendo lo mismo por Io 
interior del Brasil, con la internacion que ha hecho està 
Corona basta Cuyabà, y Matogroso. 

Por lo que mira 6 la Colonia del Sacramento alegaba, 
que, segun los Mapas mas exactos, no llega con mucho A la 
boca del Rio de la Piata el parage, donde se deberia imagi nar 
la linea; y por consiguiente la referida Colonia con todo 
su territorio cae al Poniente de ella, y en la demarcacion 
de Espaua ; sin que obste el nuevo derecho, con que la re- 
tiene la Coróna de Portugal, en virtud del Tratado de Utre- 
ck, respecto de haverse capitulado la restitucion por un 
equivalente, y aunque la Corte de Espaila le ofreció den- 
tro del termino seiìalado en el Articulo VII., no le admi- 
tió la de Portugal; por cuyo hecho quedó prorogado ei 
termino, siendo corno fué, proporcionado el equivalente ; y 
el no haverle admitido, fué mas por culpa de Portugal, 
que de Espaila. 

Por parte de la Corona de Portugal se alegaba, que 
havìendoae de coniar los ciento y ochenta grados de su 
demarcacion, desde la linea al Oriente, quedando para Es- 
paila los otros ciento y ochenta grados al Occidènte, y de- 
hiendo cada una de las Naciones hacer sus descubrimien- 
tos y Colonias» en los ciento y ochenta grados de su deroar- 
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1700 àà Linha divisoria, determinada em Tordesillas ; e em quanto 
Janeiro ^ decidia esta questaS, se concluio provisionalmente hum 
Tratado em Lisboa a 7. de Mayo de 1681., uo qual se con- 
cordou, que a referida Pra^a Scasse em poder dos Portu- 
guezes ; e que nas terras disputadas tivessem o uso e apro- 
veitamento commum com os Espanhoes. Que pelo Artigo 
VI. da paz, celebrada em Utrecht entre as duas Coróas em 
6. de Fevereiro de 1715. cedeo S. M. C. toda a acfSo, e 
direito, que podia ter ao Territorio, e Colonia, dando por 
abolido em virtude desta cessaS o dito Tratado Provisio-* 
nal. Que devendo em vigor da mesma cessS&o entregar-se 
& Corda de Portugal todo o Territorio da disputa, perten- 
deo Governa*dor de Buenos Ayres satisfazer unicamente 
com a entrega da Pra$a, dizendo, que pelo Territorio sé 
entendia o que alcan^asse o tiro de Canha5 della, reservando 
para a Corda de Espanba todas as demais terras da ques- 
ta5, nas quaes se fundou depois a Praga de Monte Video, 
e outros estabelecimentos: Que esta intelligencia do Gover- 
nador de Buenos Ayres foi manifestamente opposta ao que 
se tinha ajustado; sendo evidente, qua por meyo de huma 
cessaO na5 devia ficar a Corda de Espanha de mellior con- 
di(ad do que antes estava, no mesmo que cedia; e tendo fi-* 
cado pelo Tratado Provisionai ambas as NagoSs com a posse, e 
assistencia commua naquellas Campanhas, nao ha interpreta-* 
gad mais violenta do que o suppdr, que por meyo da cessad 
de S. M. C. ficavad pertencendo privativamente à sua Corda. 
Que tocando aquelle Territorio a Portugal por titulo 
diverso da Linha divisoria, determinada em Tordesillas (isto 
he, pela transacgaO feita no Tratado de Utrecht, em que S. 
M. C. cedeo o dìreito, que Ihe competia pela demarcagad 
antiga), devia aquelle Territorio independentemente das 
questoSs daquella Linha, ceder-se inteiramente a Portugal 
com tudo que nelle se houvesse novamente fabricado, 
comò feito em solo alheyo. Finalmente, que supposto pelo 
Artigo VIL do dito Tratado de Utrecht, se reservou S. H. 
C. a liberdade de propdr hum equivalente 6 satisfagad de 
S. M. F. pelo dito Territorio, e Colonia ; com tudo, comò 
ha muitos annos passou o prazo assignalado para oiferece- 
lo, tem cessado todo o pretexto, e motivo, ainda apparen- 
te, para dilatar a ontrega do mesmo Territorio. 
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cacioDy con lodo esso se halla, segun las observaciones mas i^so 
exactas, y modernas de Astronomos, y Geographos que» ^19 ^^ 
empezando à contar los grados al Occidente de dicha li- 
nea, se estiende el Dominio Espafiol en la extremidad Asia- 
tica del mar del Sur» muchos mas grados» que los ciento y 
ochenta de su demarcacion» y por el consiguiente tiene 
ocupado mucho may or espacio» que Io que puede importar 
quaiquiera exceso, que se attribuia è los Portugueses, por 
lo que talvez havran ocupado en la America Meridional al 
Occidente de la misma linea, y principio de la demarca- 
cion Espafiola. 

Tambien se alegaba que, por la Escritura de Venta con 
pacto de retravendmdo, otorgada por los Procuradores de 
las dos Goronas em Zaragoza & 22 de Abril de 1529., ven- 
dió la Corona de Espafla à la de Portugal todo lo que por 
quaiquiera via, ó derecho le perteneciese al Occidente de 
otra linea meridiana, imaginada por las Islas de las Yelas, 
situadas en el mar del Sur à diezysiete grados de distancia 
del Maluco, con declaracion, que si Espafia consintiese, y 
no impidiese a sus Yasallos la navegacion de dicha linea . 
al Occidente, quedaria luego extinguido» y resuelto el pacto 
de retrovendendo, y que quando «Igunos Yasallos de Es- 
paila, por ignorancia ó por necesidad entrasen dentro de . 
ella, y descubriesen aigunas Islas y tierras» perteneceria k 
Portugal lo que en està forma descubriesen. Que sin em- 
bargo de està convencion, fueron los Espafioles despues A 
descubrir las Philipinas, y con efecto se establecieron en 
ellas poco antes de la union de las dos Goronas, que se hizo 
el afio de 1580., à cuya causa cesaron las disputas, que 
està inAraccion suscitò entre las dos Naciones ; pero havien- 
dose despues dividido, resultò de las condiciones de la Es- 
critura de Zaragoza un nuevo titulo, para que Portugal 
pretendiese la restitucion,^ ò el equivalente de todo lo que 
ocuparon los Espaìioles al Occidente de dicha linea, cen- 
tra lo capìtulado en la referida Escritura. 

En quanto al Territorio de la margen Septentrional del 
rio de ia Piata, alegaba que, con motivo de la fundacion 
de la Colonia del Sacramento, se moviò una disputa entre 
las dos Goronas sobre limites : esto es, si las tierras en que 
se fuudó aquella Plaza, estaban al Oriente ó al Occidente 



M I 



14 RBINAHO BO fBlTHOK h^ JOlO V. 

ìim Por parte da Corda de Espdnha se allegava^ que ba« 

Janeiro y^^Q (}q imaginar-se a Linha de Norte a Sui a trezentas 
e setenta legoas ao Poenle das Ilhas de Cabo-Verde, corn 
fórme Traiado concluido erti Torddaillas a 7. de Junbo 
de 1494h lodo o terreno^ que houvesse tìas trezentas e se-^ 
tenU legoas desdo as roferidas Ilbas aie o lugar, aonde se 
haìfia de assìgnalar a Linba, pertence a Portugal, e oada 
mais por està pdrte ; porqtte desde ella para o Occidente se 
hdo de contar os cento e oitenta gràos da demarca^Ao 
de Espanha : e ainda que por ndo estar declarado de qaal 
das Ilhas de Cabo-Verde, se bBo de come^ar H contar as 
trezentas e setenta legoas, se offere^a duvida, e haja inte- 
resse notayel, por estarem todas ellas situadas Leste Oeste 
€0in a difleren^a de qiiatro grftos e meyo; tambem be 
certO) que ainda cedendo Espanbà, e consentindo que se 
comece a contar desde a mais Occidental, que cbamaO de 
Santo Antao, apenas poderàD cbegar as trezentas e setenta 
legoas à Cidade do Paré^ ti mais Colonias, ou Gapitanias 
Portuguezas, fuhdadas anfigamente nas costas do Bfazil i 
e comò a Coròa de Portugal tem occupado as duas mar* 
gens do rio das Amazonas, ou Marafion, subindo até a 
bocca do rio JaYari, que entra nelle pela margem Australe re* 
. sulta claramente tcr-se introduzìdo na demarcagaO de £s^ 
panha tudo quanto dista a referida Cidade da bocca^daquelle 
riO) succedendo o mesmo pelo interior doBraziI com a intera- 
na(ad« que fez està Corda até o Cuyabó, e Matto^roaso. 

Pelo que toca à Colonia do Sacramento, atlegaira^ que, 
confórme os Mappas mais exactos, ndo ebega com maiia 
diiferen^a A boa^a do rio da Prata a paragem, onde se de- 
veria imaginar a Linba ; e consequentemente a referida Co^ 
Ionia com todo o seu Territorio cabe ao Poente della, e na 
demarcagad de Espanba ; sem que obste o noto direito, com 
que a retem a Coróa de Portugal em yirtude do Tratado 
de Utrecht; por quanto nelle se estipulou a restitnifad por 
bum equivalente; e ainda que a Corte de Espanha o offere*- 
ceo dentro do termo prescripto no Artigo VII., naO o admit- 
tio a de Portugal ; por cnjo facto ficou prorogado e termo, 
sendo, corno foi, proporcionado e equiyalente ; e o na5 te**lo 
admittido foi mais por culpa de Poi^tugal^ que de Espimha. 

Visfats, e examinadas «tas razoes pelo» do«s Serenissi- 
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de la lìnea divisoria, determinada en Tordetillas, y inien* i7M 
tras fie decidia la question, se conciaio provisionalmente un '^^^'^ 
Tratado em Lisboa à 7. de Mayo de 1681., en el qual se 
concordò, que la referidii Plaza quedase en poder de los 
Portugueses, y que en las tierras dispuiadas tubiesen el 
uso y aprobechamiento comun con los Espafioles. Que por 
el Articulo VI. de la Paz, celebrada en Utrecht, entre las 
dos Coronas & 6. de Febrero de 1715., cedió S. M. G. toda 
la accion y derecho que podia tener al territorio y Colo-* 
nia, dando por abolido en virtud de està cession el diche 
Tratado Provisionah Que, debiendo en fuerza de la misma 
cesion entregarse à la Corona de Portugal todo el terri* 
torio de la disputa, pretendió el Governador de Buenos Ay- 
res satisfacer unicamente con la entrega de la Plaza, dicien* 
do, que por el territorio solò entendia el que alcanzase 
el tiro de Cailon de ella, reservando para la Corona de £s- 
palla todas las demas tierras de la question, en las quales 
se fundó despues la Plaza de Montevideo, y otros estable» 
GÌmìentos. Que està inteligencia del Governador de Buenos 
Ayres fué manifestamente opuesta 6 lo que se havia ajus* 
tado; siendo evidente que por medio de una cesion no 
debia quedar la Corona de Espalla de mejot condicion^ que 
lo que antes estaba en lo mismo que codia ; y que haviendo 
quedado por el Tratado Provisionai ambas Naciones con la 
possesion y asistencia comun en aquellas Campaìias, no ay 
interpretacion mas violenta, que suponer, que por medio de 
la cesion de S. M. G. pertenecian privativamente A su Co- 
rona. 

Que tocando aquel Territorio A Portugal por titulo di- 
verso de la linea divisoria determinada en Tordesillas (esto 
es, por Ta transaccion hecha en el Tratado de Utreck, en 
que S. M. C. cedió el derecho que le competia por la demar- 
cacion antigua), debia aquel Territorio independientc de 
las questiones de la linea, cederse enteramente è Portu- 
gal con todo lo que en el se huviesc nuevamente fabrica- 
do eomo hecho en suelo ageno. Finalmente que suponien- 
dose ^ue por el Articulo tu, del diche Tratado de Utreck 
se reservó S. M. C. la libertad de proponer un equivalente 
è satisfaccion de S. M. F. por el diche territorio, y Colo- 
nia, con todo eso, corno ha muchos a!M>s que se paso el 
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i7Sp mos MonarchaSy com as replìcas, que sé fizerào de huma 
Janeiro ^ outra parte, procedendo com aquella boa fé e sinceridade, 
que he propria de Principes tdo justos, tdo amìgos, e pa- 
rentesi desejando manter os seus Vassallos em paz e soce- 
go, e reconhecendo as difficuldades e duvidas, que em todo 
tempo fariào embara^ada està contenda, se se houvesse 
de julgar pelo meyo da demarcando, acordada em Torde- 
sillas, assim porque se n&o declarou de qual das Uhas de 
Cabo- Verde se havia de come^ar a conta das trezentas e 
setenta legoas, corno pela difficuldade de assignalar nas Gos- 
tas da America Meridional os dous pontos ao Sul, e ao 
Norte, donde havia de principiar a Linha; comò tambem 
pela impossibilidade moral de estabelecer com certeza pelo 
meyo da mesma America huma Linha Meridiana ; e final- 
mente por outros muitos embara^os, quasi invenciveis, que 
se offereceriad para conservar sem controversia, nem ex- 
cesso, huma demarca^ad regulada por Linhas Merìdianas; 
e considerando ao mesmo tempo, que os referidos embara- 
Cos talvez forad pelo passado a occasiad principal dos exces- 
sos, que de huma e outra parte se allegad, e das muitas 
desordens, que perturbàrad a quietacad dos seus Dominios; 
resolvérad por termo és disputas passadas e futuras, e es^ 
quecer-se, e n&o usar de todas as acQoès e direitos, que 
possaO pertencer-lhes em virtude dos referidos Tratados de 
Tordesillas, Lisboa, Utrecht, e da Escriptura de Sarago^a, 
ou de outros quaesquer fundamentos, que possaò influir 
na divisad dos seus Dominios por Linha Meridiana; e que- 
rem que ao diante naO se trate mais della, reduzindo os 
Limites das duas Monarchias aos que se assignalar65 no 
presente Tratado; sendo o seu animo, que nelle se attenda 
com cuidado a dous fins: primeiro, e mais principal he, 
que se assignalem os Limites dos dous Dominios, tomando 
por balizas as paragens mais conhecidas, para que em ne- 
nhum tempo se confundao, nem dem occasiad a disputas, 
comò saO a origem, e curso dos rios, e os montes mais 
notaveis: segundo, que cada parte ha de fìcar com o que 
actualmente possue; à excep^aS das mutuas cessoès, que 
em seu lugar se diraò ; as quaes se faraS por conveniencia 
commua, e para que os Gonfins fiquem, quanto for possi- 
vel, menos sugeitos a controversias. 
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plaio sefialado para ofrecerle» ha cesado lodo pretexto y ino 
motivo aun aparente para dilatar la entrega del mismo '^^ì'* 
Territorio. 

Vistas 7 examinadas estas razones por los doa Serema» 
aimos Monarchas con las replicas que se han hecho de 
una j otra parte» procediendo con aqoelia bnena fee y sin* 
ceridad que es propria de Principes tan justos, tan ami- 
gos, y parientes, deseando mantener à sus Vasallos en paz 
y sociego, y reconociendo las dificultades y dudas que en 
lodo tiraipo harén embarazosa està contienda si se huvìese 
de juzgar por el medio de la demarcaeion acordada en 
Tordesillas ya porque no se dedaró desde qua! de las Islas 
de Caboverde se havia de eropezar la quenta de las tre- 
cientas y setenta leguas» ya por la dificultad de seflalar en 
las Costas de la America Meridional los dos puntos ai Sur 
y al Norte, de donde havia de principiar la linea, ya por 
la imposihilidad moral de establecer con oertidumfaore por 
en medio de la misma America una Knea meridiana, y ya 
por otros muchos embarazos casi invendbles que se ofre- 
cerfan para conservar sin controversia ni exceso una de- 
marcaeion regulada por lineas meridianas, y considerando 
al mismo tiempo que los referidos embarazos talvez fueron 
en lo pasado la occasion principal de los excesos que de 
una y otra parte se alegan y de los muchos desordenes 
què perturbaron la quietud de sus Dominios ; Har resuelto 
poner termino à las disputas pasadas y futuras y olvidar- 
se y no usar de todas las accìones y derechos que puedan 
perteneceries en rirtud de los referidos Tratados oe Tor- 
desillas, Lisboa, y Utreck, y de la Escritura de Zaragoia, 
6 de otros qualesquiera fundamentos que puedan influir 
en la division de sus Dominios por linea meridiana, y 
quieren que en adelante no se trate mas de eHa, redueieado 
los Ifmites de las dos Monarchias à los que se se&alaràn en 
el presente Tratado, siendo su animo que en el se atietida 
con cttidado à dos fines: El primero y mas principal es, 
que^se ^efialen los limites de los dos Dominios, tornando 
por terminos los parages mas conocidos para que en nin- 
gun tiempo se confundan, ni den occasion à disputas, comò 
son el ongen, y curso de los Rios, y los Montes mas nota- 
bles: £1 segunao, que :ada parte se ha de quedar con lo 

TOH. III. t 
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1750 Para concluir este ajuste, e assignalar os Limites, deraO 

Janeiro ^^ j^^^ Serenissimos Reys aos seus Ministros, de urna e 
outra parie, os plenos poderes necessarios, que se inserì- 
rad no firn deste Tratado: a saber. Sua Magestade Fidelis- 
sima a Sua Excellencia o Senhor Thomaz da Sylva Telles, 
Visconde de Villa-Nova de Cerveira, do Gonselho de S. M. 
F., e do de Guerra, Mestre de Campo General dos Exerci- 
tos de S. M. F., e seu Embaixador extraordinario na Corte 
de Madrid; e Sua Magestade Catholica a Sua Excellencia 
Senhor D. Joseph de Carvajal e Lencastre, Gentil-homem 
de Camera de S. M. C. com exercicio, Ministro de Estado, 
e Decano deste Conseiho, Governador do Supremo de In- 
dias, Presidente da Junta de Commercio e Moeda, e Su- 
perintendente geral das Postas e Estafetas de dentro e fora 
de Espanha: os quaes depois de conferiremo e tratarem a 
materia com a devida circumspecQdo e exame, e bem ins- 
truidos da inteng^o dos dous Serenissimos Reys seus Amos, 
e seguindo as suas ordens, concordérad no que se contém 
nos seguintes Artigos: « 



ART. I. 

presente Tratado sera o unico fundamento, e regra, 
que ao diante se deverà seguir para a divisalo, e Limites 
dos dous Dominios em toda a America, e na Asia ; e em 
virtude disto ficaró abolido qualquer direito e ac^d, que 
possad allegar as duas Coróas por motivo da Bulla (i) do 
Papa Alexandre VI. de feliz memoria, e dos Tratados de 
Tof dcsillas («), de Lisboa (3), e Utrecht (4), da Escriptura 
de venda outorgada em Saragoga (5), e de outros quaesquer 

(1) Vide este documento a pag. 44 do Tomo iii. 
(8) Id. id. a pa.g. 5ft do Tomo iif. 

(3) Id. id, a pag. 478 do Tomo i. 

(4) Id. id. a pa^. «62 do Tomo ii 

(5) Id. id. a pag. ^64 do Tomo iii. 
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qM letMlmente poésee, h exeepeiòo de lai mutuai oesiio*- ITM 
iiM que se dirAti eti su lugar» la» qualei se ei^ecutaràn poi* ^^\^^ 
courenieocta cornuti, y para que lo» litnitea queden eii to 
porible tnenofi sugetos è coutroveniaé» 

Para coticluir y infialar los Kmìtes han dado I09 dea 
Serenissimos Reyes k sua Miuiairoa de una y otra parte 
Ioa pietios poderes uecesarioi que ae inaertarkn al fin de 
este Tratado, 4 aaver; Su Mageatad Galholica è Su Exce^ 
lancia el Sefior D. Joseph de Garrajal y Lancasteri su Gen>» 
til Hombre de Gamara con exercicio. Ministro de Estado, 
y Decano de este Gonsejo, Governador del Supremo de las 
Indias» Presidente de la Jonta de Gomercio y Moneda y 
Sttperintendente General de las Postas y Gorr^oa de dentro 
y fuetra de Espella; y Su Mageatad Fidelisima é Su Exce^» 
he&cta el SeBor D. Thomas de la SiWa y Tellet» Yiaconde 
èè Villanueya de Gerveira» del Gonaejo de S. M» F», y de 
el de Guerra» Maestre de Gampo General de sua Exercitoa 
y su £mbaudor extraordinario en la Gorte de Madrid: 
Los quales deapues de hayer conferido, y tratédo la materia 
con la debtda etrcumpeccioii y examen, bien instmidoa de 
It intencion de Ioa dos Serenisimoa Reyes aua Amos y 
siguiendo aus ordenea^ ae han cosformado en el conteiiìdo 
de los Artievlos aiguìentes. 



ART. I. 

£1 presente Tratado sera el unico fundamento y regia, 
que en addante se deberà seguir para la division y limi- 
tea de Ioa Dotninies en toda la America y e« Asia^ y en 
su vtrtud quedari abolido qualquìera deredio y aocioo 
que puedan alegar las dos Goronasy con motiro de la Bulla 
del Papa Alexandro VL de felit memoria y de los Tratadoa 
èe TordeaiHas, de Lisboa » y Utreck , de la Eacritura de 
Venta otorgada en Zaragoza y de otros qualeaquiera Tra* 
tados) Gon^neiones y promesas^ que todo elb^ en qmnto 
tratà de la linea de demarcaoion aera de ningun valor y 
efectf>9 comò si ne huviera side deteiminado» quedando en 
taéè lo demas en iu (berta y vigor y en lo futuro no se 
trataM mas de la citAda linea» ni ae poérà usar de eMe 
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1760 TratadoSy convenfoès, e pronfesas; o que ludo, em quanto 
Janeiro ^^^^ ^^ Lioba da demarca^aoy ser& de nenhum valor e ef- 
feitOy corno se nad houvera sido determinado, ficando em 
tudo mais na sua forca e vigor; e para o futuro na9 se 
tratarà mais da dita Lioba» oem se poderÀ usar deste meyo 
para a decisao de qualquer difficuldade, que occorra sobre 
Limitesy seoad uoicameote da frooteira, que se prescreve 
nos presentes Àrtigos, comò regra iovariavel, e muito me- 
oos sugeita a cootroversias. 



ART. II. 

As Ilbas Filippinas, e as adjacentes, que possue a Co- 
rda de Espanfaa, Ihe perteocer&9 para sempre, sem embargo 
de qualqoer perteofad, que possa allegar-se por parte da 
Corda de Portugal, com o motivo do que se determioou oo 
dito Tratàdò de Tordesillas; e sem embargo das coodi^oes 
cooteùdas oa Escriptura celebrada em Sarago^a a 22. de 
Abril de 1629.; e sem que a Corda de Portugal possa re- 
petir cousa alguma do pre^, que pagou pela venda cele- 
brada na dita Escriptura, a cujo effeito S. M. F. em seu 
Nome, e de seus Herdeiros, e Successores faz a màis ampia, 
e formai renunciac^io de qualquer direito, que possa ter 
pelos priocipios expressados, ou por qualquer outro fun^' 
dameoto, às referidas Ilbas, e & restituicSio da quaotia, que 
se pagou em virtude da dita Escriptura. 



ART. III. 

Na mesma fórma pertenceré à Corda de Portugal tudo 
que tem occupado pelo rio das Amazonas, ou Marailoo 
acima, e o terreno de ambas as margens deste rio até és 
paragens, que abaixo se diraO; comò tambem tudo o que 
tem occupado no districto de Matto-grosso, e delle para a 
parte do Orieote, e Brazil, sem embargo de qualquer pre- 
teo^aS, que possa allegar-se por parte da Corda de Espa- 
nba, com o motivo do que se determinou no refendo Tra- 
tado de Tordesillas; a cujo effeito S. M. C. em seu Nome, 
e de seus Herdeiros e Successores, desiste e renuncia for- 
malmente a qualquer direito, e ac^aS, que em virtude do 
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medio para la decision de qualquiera dificultad que oo itsq 
curra sobre Umites sino unicamente de la Frontera» que Janeiro 
se prescrive en los presentes Artfculos, comò regia inva- 
riable, y mucho menos sugeta & controversias. 



ART. II. 

Las Islas Philipinas y las adyacentes que posee la Co- 
rona de Espaìia la perteneceràn para siempre, sin em- 
bargo de qualquiera pretension que pueda alegarse por 
parte de la Corona de Portugal con motivo de lo que se 
determinò en el diche Tratado de Tordesillas, y sin em- 
bargo de las condiciones contenidas en la Escritura cele- 
brada en Zaragoza à 22. de Abril de 1529., y sin que la 
Corona de Portugal pueda repetir cosa alguna del precio 
que pagò por la Venta celebrada en dicha Escritura, à cuyo 
efecto S. ^. F. en su Nombre y de sus Herederos y Suc- 
cesores hace la mas amplia y formai renuncia de qual- 
quiera derecho y accion que pueda tener por los referidos 
principios, ò por qualquiera otro fundamento h las referi- 
das Islas y & la restitucion de la cantidad que se pagò en 
virtud de dicha Escritura. 

ART. III. 

En la misma forma pertenecerà ft la Corona de Portugal 
todo lo que tiene ocupaao por el rio Maraiìon ò de las Ama- 
zonas arriva, y el terreno de ambas riveras de este rio basta 
los parages que abaxo se dirèn, comò tambien todo lo que 
tiene ocupado en el districto de Matogroso y desde este pa- 
rage bacia la parte del Oriente y Brasil, sin embargo de 
qualquiera pretension que pueda alegarse por parte de 
la Corona de Espafia, con motivo de lo que se determinò 
en el refendo Tratado de Tordesillas, à cuyo efecto S. M. C. 
en su Nombre, y de sus Herederos y Succesores se desiste 
y renuncia formalmente de qualquiera derecho y accion, 
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t7S0 dito Tratado, ou por outro qialquer tìtulo pom ter «m 
'•fj'^ refendo» Tarritwiog, 

AIT. IV, 

Os Confins do Dominio das duas MoDarchias, prìnci- 
piaràS na Barra, que fórma na Costa do Mar o Regato, que 
sahe ao pé do Monte de Gastilhos grande, de cuja falda 
continuarà a Fronteìra, buscando em linha recta o mais 
alto, ou cumes dos Montes, cujas vertentes descem por huma 
parte para a Costa, que corre ao Norte do dito Rogato, ou 
para a Lagoa Merim, ou del Meni; e pela outra para a 
Costa, que corre do dito Regata ao Sul, ou para o rio da 
Prata i De sorte que os Cumes dos Monten lirvaO de Raya 
do Dominio das Duas Cor6as; e assim ^ootinuar^ a Frop-r 
taira até encontrar a origem principal, e cabecairas do rio 
Negro ; e por cima dellas continuarà até h origem principal 
do rio Ibicul, propeguindo pelo alveo deste rio abaixo, até 
onde desembocca no margem Orientai do Uruguay ; fieando 
de Portugal todas as vertentes, qpe baixaS h dita Lagoa, 
o\\ ao Rio grande de S. Fedro; e de Espanha* as qw bai-p 
xad aos rios, que vaO unir-se com o da Prata, 



ART. V. 

Subire desde a bocca do Ibicui pelo alveo do Uruguay, 
até encontrar o do rio Pepir{, ou Peqqiri, que desagua na 
margem Occidental do Uruguay; e continuare pelo alveo 
do Pepirf acima, até à sua origem principal; desde a qual 
proseguirà pelo mais alto do terreno até à cabeceira prin- 
cipal do rio mais vizinho, que desemboque no rio grande 
de Curituba, por outro nome chamado Igua^A. Pelo alveo 
do dito rio mais vizinho da origeiu de Papiri, e dapois pelo 
do Igua^i^, ou Rio grande da Curituba, epntiuuarà a Raya 
até onde o mesmo Iguana desembocca na margem Orientai 
do Paratia ; e desde està bocca proseguirà palo alveo do Par 
rana acima, até onda se Ihe ajunta o rio Igiiray pela aua 
margem Occidental. 

▲ET* VI. 

Desde a bocca do Iguray continuar^ pelo alveo acima 
até encontrar « §ua origem pnocip«l{ e Mi h^%m|^ ei|i 



que ep virtud del dicbo TratadP, ó por otro qualquiem tir- i7Bp 
tu|o pueda tener 6 los referidos Territorios. JaDejro 

4RT. IV. 

Los Confines del Dominio de )as dog Sfonarchiag prin- 
cipiar^n en la Barra, que fonna ^n la Costa del Mar, al Ar- 
royo que sale al pie del Monte de log Gagtillos granden» 
degde cuya falda continuarà la Frontera» buscando en linea 
recta lo mas alto, ó cumbres de los Montes, cuyas vertien- 
tes bajan por una parte k la Costa que corre al Norte de 
dicbo Arroyo, ò & la laguna Merin, ó del Mipif y por la 
otm ^ la Costa que corpe desde dicbo Arroyq al Sur, ó al 
%ÌQ 4e la piata : De guerte que las Cumbres de los Sfontes 
sirvap de raya del Dominio de las dos Goronas, y asf se- 
giifri la Frontera basta encoQtrar el origen principal y ca- 
beceFM de} rio Negro, y por encima de ellas continuare 
basta el origen principal ael Rio Ybicuf, siguiendo aguas 
abajo desde e^te Rio basta donde desemboca en el Uraguay 
poF su rìvera orientai, quedando de Portugal todas las ver- 
tientes, que bajan à la dicba Laguna, ó al Rìq grande de 
San Fedro; y de Espaf&a las que bajan ^ los Rios que van 
à unjrse con e} de la Piata. 

ART. Y- 

Subirà desde la boca del Ybicuf por lag agqas del Uru- 
guay basta eqcoptrar la del rio Pepiri ó Pequirf que de- 
gagua en el Uruguay por su rivera occidental, y continuare 
aguas arriva del Pepiri basta su origen principal, desde 
el qual seguirà por lo ma^ alto del terreno basta la cabe- 
cera principal del Rio mas vecino, qMe degemboca en el gran- 
de de Giirituba, que por otro nombre Uaman Yguaxù. Por 
las aguas de dicbo rio mas vecino del ofigen del Pepiri, y 
despues por las del YguàzA, ó Rio grande de Curituba con- 
tinuare la raya basta donde el Qiismo Yguazù desemboca en 
el Paraqà por sua rivera orientai, y desde està boca seguirà 
aguag arriva del Paranà hagta donde se le jupta el Rio Ygurey 
por gu rivera occidental. 

ART. VI. 

Dwde la boca del Ygurey continuarà aguag arriva hagta 
weQQtrar gu origpn prinpipalf y deade él buacaii ep linea 
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1750 linha recta pelo mais alto do terreno a cabeceira principal 
Janeiro ^q ^ìo mais vizinho, que desagua no Paraguay pela sua 
margem Orientai, que talvez serA o que chamaò Gorrien- 
tesy e baixarà pelo alveo deste rio até a sua entrada no Pa- 
raguay, desde a qual bocca subirà pelo Canal principal, que 
deixa o Paraguay em tempo secco; e pelo seu alveo até en- 
contrar os Pantanos, que fórma este rio, charoados a La- 
gda dos Xarais, e atravessando està Lagda até a bocca do 
rio Jaurù. 

ART. VII. 

Desde a bocca do Jaurù pela parte Occidental prose- 
guirà a Fronteira em linha recta até a margem Austral do 
rio Guaporé defronte da bocca do rio Sararé, que entra no 
dito Guaporé, pela sua margem Septeutrional ; com decla- 
raglio que se os Gommissarios, que se hào de despachar 
para o regulamento dos Gonfins, nesta parte na face do 
Paiz acharem entre os rios Jaurù e Guaporé outros rios, 
ou balizas naturaes, por onde mais commodamente, e com 
mayor certeza se possa assignalar a Raya naquella paragem, 
salvando sempre a navegagdo do Jaurù, que deve ser priva- 
tiva dos Portuguezes, e o caminho, que elles costumai fa- 
zer do Guyabà para o Matto-grosso; os dous Altos Gontra- 
hentes consentem, e approvaò, que assim se estabele^a, sem 
attender a alguma por^ao mais ou menos de terreno, que 
possa ficar a huma ou a outra parte. Desde o lugar, que na 
margem Austral do Guaporé for assignalado para termo da 
Raya, corno fica explicado, baixarà a Fronteira por todo o 
curso do rio Guaporé até mais abaixo da sua uniad com o 
rio Mamoré, que nasce na Provincia de Santa Gruz de la 
Sierra, e atravessa a missSio dos Moxos, e formad juntos o 
rio chamado da Madeira, que entra no das Amazonas, ou 
Marafion, pela sua margem Austral. 

ART. vili. 

Baixarà pelo alveo destes dous rios, jà unidos, até a pa- 
ragem situada em igual distancia do dito rio das Amazo- 
nas, ou Maraiion, e da bocca do dito Mamoré; e desde 
aquella paragem continuarà por huma linha Leste Oeste até 
encontrar com a margem Orientai do Javarf, que entra no 
rio das Amazonas pela sua margem Austral; e baixando 
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recta por lo mas alto del terreno la cabecera principal del 1750 
rio mas veci no, que desagua en el Paraguay por su ri vera '"^•^"> 
orientai, que talvez serft el que llaman Corrientes, y bajarà 
con las aguas de este Rio basta su entrada en el Paraguay, 
desde cuya boca subirà por el Canal principal que deja el 
Paraguay en tiempo seco y por sus aguas basta encontrar 
los Pantanos que forma este rio, Uamados la Laguna de los 
Xaraies y atravesando està Laguna basta la boca del Rio 
JaurA. 

ART. VII. 

Desde la boca del Jaurù por la parte Occidental seguirà 
la Frontera en linea recta basta la rivera austral del rio 
Guaporé en frente à la boca del Rio Sararé que entra en 
dicbo Guaporé por su rìvera septentrional, con tal que si 
los Comisarios, que se ban de despacbar para el arregla- 
mento de los Confines en està parte, en vista del Pais, hai- 
laren entro los Rios Jaurù y Guaporé otros rios, ó terminos 
naturales por donde mas commodamente y con mayor cer- 
tidumbre pueda sef&alarse la raya en aquel parage, salvando 
sieropre la navegacion del Jaurù, que deve ser privativa de 
los Portugueses y el camino, que suelen bacer de Cuyabà 
bacia Matogroso: Los dos Altos Contratantes consienten 
y aprueban, que asf se establezca, sin atender à alguna 
porcion mas, ó menor de terreno que pueda quedar à una 
d otra parte. D^de el lugar que en el margen austral del 
Guaporé fuere sefialado por termino de la raya, comò queda 
explicado, bajarà la Frontera por toda la corriente del Rio 
Guaporé basta mas abajo de su union con el Rio Mamoré, 
que nasce en la Provincia de Santa Cruz de la Sierra, y 
atraviesa la Mission de los Mojos, y forman juntos el Rio 
Ilamado de la Madera, que entra en el MaraQon ó Àmazo- 
nas por su rivera austral. 

ART. Vili. 

Rajarà por las aguas de estos dos rios, ya unidos, bas- 
ta el parage situado en igual distancia del citado rio Mara- 
flon ó Amazonas, y de la boca del dicbo Mamoré, y desde 
aquel parage continuarà por una linea Leste Oeste basta 
encontrar con la rivera orientai del rio Jabarf, que entra 
en el Marafion por su rivera australi y bajando por las 



I W 1*1^ »l*P^ ^^ Jfaviwi, at^ qn4e 4wffiho<)ca pò ria 4ii«| Awir 

J^iFo 9QQas m W^^ì^Wt pfoeeguirft por ^at^ Hq «))f|ìxo «té « 

bopca mai» Ooci4^pti|l 4o fTapuvà» qi|e desagitA nelle pala 



4BT, IX. (i) 
ContipHftrt a f'ropteira pela meyo do rio ^Apur^» e pa- 
tos mais rios, que a elle se ajuntaD, e que mais se <^egfi^ 
rem ao rumo do Norie, até eqcpptrar o alto da Cordilheira 
dp lUontes, que mediaci ^pir^ Q rjo Qrippcq e o dfia Ama- 
zonaa ou ]|À9r(i!(on; e pro|»egi|irà pelo cume destai Mopt^ 
p^ra Orieqta, ^tó onde sfi estender o Dopiipio dei Impia 
e Qutra Mqparcbia. A> passoas poineadas por ambas i(8 Cpr 
rdas para estabalecer QS Liipitea, eonfórn)e o prevepido no 
presente Artigo, ter&5 particular cuidado de assignalar a 
Fronteirq nest^ parte, apbindo pelo alveo da bocc^ mais Oor 
cidental dp J9ppr& ; de ^orte que se deixepi cubertQS oa esr 
tabelecjpiento^, qife actualmente tiverem os Portugpe^es pas 
Pfiargeps deste rio e dq Negro, corno tambeip a comiimni- 
cacaQ ou canal, de que se servem eptre estes doqs riqs ; e 
que se naS de lugar a qpe os Espanhoes coip pretexto, ou 
ip^rpretagaS algpm^, possaB introdu9Ìr-se pelles, pepa na 
dita compippica^So ; nem os Portugue^es subir para o rio 
Oriaoco, nem estender-se p^ira as Provipoiiis ppvoadas pof 
Esp^nha, nem para os deapovoados, qpp Ihe bio de perten-r 
cer, confórme ps presentes Artigos; para o qp^l effeito ^Sr- 
sjgnalaràd qs Ljqiites pelas Lagnai P Rjos, pndireitapdo fi li? 
nha d^ Raya, quapto ppder spr, p^ra a parte do NpFta, ae^ 
reparar pq pouco huiìs ou menos, qpe fiqpe a b^ipa op n 
outra Corda, pom tanto que se logrem os fins expresiHidos. 



AWf. X, 

Tpdiis 9S Ilh(i8, que 9fi Achiiram ^in qpalqqe? doa rios, 
ppr opde bft do passar 4 R(iya, cpnrórn^p p prevepidQ ^W 
Artigop aptecedoQtes, pertepcprA<^ ao Dpmiqio, a que efiii- 
yerem qiais pro^^jmas ^n tpmpo secpo. 

(1) Yi<M 4f|i9q ](II fio Tr»tad9 da l.» 4e CNit^bn^ d» i77T. 



aguas del labari basta doi|4e desemboca en el Maraìion ó 17BP 
Amanopufi, seguir^ pg^as pbiijo de este lio ^Mtd Ì9 boca ^^|g'^ 
mai QcoideoUi de| |ap^r*, que designa en éj ppT la w«r- 
g6p septeiìtrioodL 



ART. IX, 

Contipuafft U Frontera por ep m^o del rjo Japurtt 
y poi* log demna rìos q^e §fii 1§ jmiten y pe ac^rquen ipfii 
i el rumbo del Norie baita epcontrar lo alto àfi h Cordilr- 
iern de Montes qpo niedì^n eotr^ e\ rio Orinpco y de Mor 
ripon 6 de las Amftzopas y seguir^ por 111 pumbre dp eftr 
tos Moptea iil Orìentei basta donde se e^tiepda e) Domioip 
de una y otra Monarcbia. Las persooas nombradas por am- 
bas Goronas, para establecer Iqs limites, segun lo prevenido 
en el presente Artfculo, teqdr&p particplar pujdp^o de se- 
Balar la Frontera en està parte, subiepdo «ignas arriva de 
la boca mas occidental del Japurà de fornm que se d^jep 
Cttbiertos los establecimientoSy que aptua)p[)ente tepgnn los 
Portugueses 6 las orillas de este rio y del Negro, corno 
tambien la comunicacion ó can(|l. de que se sirven entre 
egtos dog rips; y qpe no se de lugar è que I09 Espufioles 
con ningun pretesto, pi ipterpretacion pppdiin introduciiw 
en ellos, ni en dicba comiipicaciop ; ni los Portugueses 
rismoptar bada el rio Orinoco, ni extenderse b^cia las Pro^ 
vipcias pobladas por Espafia ni ep lo^ de^poblados qpe 1» 
han de per^enecer, segun los presentea Articulos, h cpyp 
(tfecto seiialaràn I09 Ufpites por las ifagPOQs y rios, epd^ 
rezundo la linea de la raya quanto pp^iere ser bacia el 
Nprte, gip rep^rar al poco mas. 6 poeneg 4el terrepo qpe 
qpede ^ nm à h otra Corop9t con tal qpe sp )pgrep les e^- 
presadoa Anes. 

Todaa lag )glag que se ballasen ep qualmiera de los 
rios por donde ha de pesar la raya, segun (o prevenidp 
en los Artfculos antecedentes, perteneceràn al Dominio 6 
que estuvieren mas proxim^s ^p tiempo seco. 
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1790 ABT. XI. 

JaiMiro ^Q mesmo tèmpo que os Commissarios nomeados por 

ambas as Cordas forem assignalando os Limites em loda a 
Fronteira, farad as observa^ogs necessarias para formar bum 
Mappa individuai de toda ella ; do qual se tirarftd as copias, 
que parecerem necessarias, firmadas por todos, que se guar- 
dar&d pelas duas Cortes para o caso que ao diante se offe- 
re^ alguma disputa, pelo motivo de qualquer infracffto; 
em cujo caso, e em outro qualquer, se teraO por autbenti- 
cas, e farad piena prova. E para que se nSo offere^^ a mais 
leve duvida, os referidos Commissarios porad nome de com- 
mum acordo aos Rios, e Montes, que o nUo tiverem, e as- 
signalaràS tudo no Mappa com a individua^ ad possivel. 

ART. XII. 

Attendendo ft conveniencia commua das duas Nacoes, 
e para evitar todo o genero de contro versias para o diante, 
se estabelecérad e regulèraò as mutuas cessoès conteùdas 
nos Artigos seguintes. 

ART. XIII. 

Sua Magestade Fidelissima em seu Nome, e de ^us 
Herdeiros e Successores, cede para sempre 6 Corda de Es- 
panba a Colonia do Sacramento, e todo o seu Territorio 
adjacente a ella, na margem Septentrional do rio da Prata, 
até OS Confins declarados no Artigo IV., e as Pra^as, Por- 
tos, e estabelecimentos, que se comprehendem na mesma 
paragem ; comò tambem a navegagad do mesmo rio da Pra- 
ta, a qual pertencerà inteìramente 6 Corda de Espanba : e 
para que tenba eflTeito, renuncia S. M. F. todo o direito e 
ac(ad, que tinha reservado à sua Corda pelo Tratado Pro- 
visionai de 7. de Mayo de 1681., e a posse, direito, e ao- 
cad, que Ibe perten^, e possa tocar-lbe em virtude dos 
Artigos V. e VI. do Tratado de Utrecht de 6. de Feve- 
reiro de 1715., ou por outra qualquer conven$ad, titulo, 
e fundamento. 

ART. XIV. 

Sua Magestade Catbolica èm seu Nome, e de seus Her- 
deiros e SuccessoreSi cede para sempre ft Corda de Portu- 
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ART. XI. 17M 

Al mismo tiempo que los Commìsarios Dombrados por ^^^^^^ 
ambas Goronas vayan seflalando los limites en toda la Fron- 
tera, haràn las observaciones necesarias para formar un 
Mapa individuai de toda ella, del qual se sacaràn las co- 
pias que parezcan necesarias firmadas de todos y se guar- 
dar&n por las dos Cortes, por si en addante se ofreciere 
alguna disputa con motivo de qualquiera infraccion, en cuyo 
caso y en otro qualquiera se tendràn por authenticas, y 
harén piena prueba : Y para que no se ofrezca la mas leve 
duda, los referidos Commisarios pondr&n nombre de comun 
acuerdo à los Rios, y Montes, que no lo tengan, y lo se&a- 
larèn todo en el Mapa con la individualidad posible. 

ART. XII. 

Atendiendo à la conveniencia comun de las dos Nacio* 
nes y para evitar todo genero de controversias en addan- 
te, se han establecido y arreglado las mutuas cesiones con- 
tenidas en los Articulos siguientes. 

ART. XUI. 

Su Magestad Fidelisima en su Nombre y de sus He- 
rederos y Succesores cede para siempre à la Corona de 
Espaila la (lolonia del Sacramento, y todo su territorio 
adyacente à ella, en la margen septentrional del rio de la 
Piata, basta los confines declarados en d Articulo IV., y 
las Plazas, Puertos y establecimientos que se comprehen- 
den en el mismo parage, comò tambien la navegacion del 
mismo rio de la Piata, la qual pertenecerà enteramente à 
la Corona de Espafia, y para que tenga efecto, renuncia 
S. M. F. todo el derecho y accion que tenia reservado à 
su Corona por el Tratado Provisionai de 7. de Mayo^ de 
1681., y la posesion derecho y accion que lepertenece y 
pueda tocarle en virtud de los Articulos V. y VI. del Tra- 
tado de Utreck de 6. de Febrero de 1715., ó por otra qual- 
quiera convencion, titulo, ó fundamento. 

ART. XIV. 

Su Magestad Catholica en su Nombre y de sus Here- 
deros y Succesores cede para siempre a la Corona de Por- 



)t5ò gal ludo o que por parte de Eapanha se acha occupado, ou 
^^13 '^^ i^of qualqaer Ittttlo oli direito posM perteooisr^te «tu qual- 
quer parte das terras^ que pelos pt'eaetites Artigos se de^ 
ólaraO pertencehtea a Portugal» desde o Monte de Gaatìlhos 
grande, e sua Talda Meridional» e Costa do Mar» até à Ca- 
beceira, e ofigem pritieipal do rio Ibicui; e taitibem cede 
tbdas e quaesquet* Povoa^ofis e estabelecìmentos, que se te- 
nhaO Teito poir parte de EspanhA no atogulo de terras» tom- 
prebendido entre a tnàrgem SeptentHonal do rio Ibicui« e 
a Orientai do Ut^uguay» e os que posaaO ter-ae Tundado 
M thftrgétti OHental do rio Pepirf» e a Aidea de Santa Roatti 
e otitra qualqùer que se possa ter estabelecido por partii 
de Espanha na luargem Orientai do rio Gua^ré. E 8> M. F. 
cede na mesma fórma a Espanha todo o Terreno, que corre 
desde a bocca Occidental do rio Japurà, e fica entre meyo 
do mesmo rio^ e do das Amasonas ou Maraflon^ e toda a 
nayegacfto do rio Isa, e tudo o que se segue desde oste al- 
timo rio para o Occidente, com a Aldeà de S. Christovad, 
e outra qualquer que por parte de Portugal se tenha fun«- 
dado naquelle espa^o de terras; fazendo-se as mutuas en- 
tregas com as qualidades seguintes. 



AET. XV. 

A Colònia do Sacramento ée etatregari por parie de 
Portugal, sem tirar della mais que a Artelbaria, Armas, 
Polvora, e Muni(oSs, e Embarca^oSs do servilo da mesma 
Pra^a ; e os moradòres poderAQ ficar lìvrelliente nella, ou 
retirar-se para outras terras do dominio Pottuguez, tom 
OS seus eifèilos e móveis. Tendendo os bens de raiz. Go* 
Temador, Officiaes, e Soldados Ievar65 tambem todos os 
seus efleitos, e terfto a mesma liberdade de venderem os 
seus bens de raiz. 

ART. XTl. 

Das PoYoa(5es ou Aldeas, <j[ue cede S. M. C. ila mah- 
gem Orientai do rio Uruguay, sahiràd os Missionarios com 
todos OS móveis, e effeitos, levando comsigo os Indios para 
OS aidear em outras terras de Espanha; e os refi^dos In- 
dios podeMO levar tanibem todos os seus benu móveiB e 
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tttg&l todtt lo ^tiè pdk" parte de È^pABa §e liallfl ocii|Mdo, ^ t«rsò 

.nei' 



tt ^ué por cfiialquletti titulo d dferecho paeda péHéneceHe **!|«|'® 



en qtaaiqui^hi ^Afte de lai tiefhis qtie por Itoi presènte^ 
Articulos se declàrah pertedeciéiltes 6 PortUgal desde él 
Motìte de los CastiUos grande» y su falda itieridiorìal, Y 
riveta d^ Mài*, hasto la Cabeicera y brigen torìhcipal del 
rio Ybicul. Y Umbien cède todoi y quale^iitéNi Puebtoa 
y establiecitaiientol, que Ite ayan hecho por parte de Ei-» 
pafla én Kl angulo de tierras, eOktìprehetidido entre la ri-^ 
Vera leptentHotial del rio Ybicui y la oriehtal del Urti- 
^bay, y loi qtae se jìuedtttt haver Tundado eu la matgéti 
orientai del rio ^epirf, y el Pueblo de Santa Rosa, y otros 
qualesquiera que se puedan haver establecido por parte de 
Espafla en la rivera orientai del rio Guaporé: Y S. M. F. 
cede én \t thisma fórma è EsbaBa tòdo el terrebb que 
corre desde la boca Occidental del rio JaporA» y qiiéda en 
medio entre el mismo rio, y el MaraAon ó Amazonas, y toda 
la navegaciott de) rio Ila, y todo lo que se sigue desde esté 
ultimo rio ài occidente, eon él Pueblo de Sèn GhristoVal, 
y otre qualqUierA qué por parte de PoHugàl se aya IVin- 
dado en aquel espacio de tierrfts, haciendose las mutuai 
entregas con las calidades siguientes. 

Art. XV. 
La Colonia del Sacraménto se entregarft por parte de 
PortùgàI, sin salcar de ella mas que la Àrttlleria, Armas, 
Polvora y Municiones, y Embarcaciones del lervicio de la 
misma Piata, y los Moradores podràn quedarse livremente 
en ella, Ó retirarse ft otras tierras del dominio Portugues 
con sus efecto» y muebles, Vendiendo los btenes raices. E! 
Govemador, Officiales, y Soldados ilevar&n tambieb todoi 
sus efectos, y tendrén la misma libertad de vender sus bie- 
nes raices. 

ART. XVI. 

De los Pueblos ó Aldeas que tede S. M. C. en la mar- 

!;en orientai del rio Uruguay saldràn los Misioneros con 
OS rtìieblél y efectos, Uevàndose consigo à los Indios para 
JJobbrlos en otras tierras de EbjWiftàj y los teferidol Indiòl 
pòdràii llevar tambfen lodòs sxs» bfenei touèMes y semo-^ 
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1780 semoventes, e as Armas, Polvora» e Mudì^oSs, que tiverem ; 

^^°3 ^ em cuja fórma se entregaràO as Povaa^Oes à Corda de Por- 
tugal com todas as suas Gasas, Igrejas e Edificios, e a pro- 
priedade, e posse do Terreno, As que se cedem por Suas 
Magestades Fidelissima, e CathoHca nas margens dos rios 
Pequid» Guaporé» e das Amazonas, se entregaràd com as 
mesmas circumstancias, que a Colonia do Sacramento, con- 
fórme se disse no Artigo XIV; e os Indios de huma e outra 
parte terSo a mesma liberdade para se hirem ou ficarem, 
do mesmo modo, e com as mesmas qualidades, que o ha9 
de poder fazer os moradores daquella Praca ; excepto, que 
OS que se forem perderàd a propriedade dos bens de raiz, 
se OS tiverem. 

ART. XVII. 

Em consequencia da Fronteira, e Limites» determina- 
dos nos Artigos antecedentes, ficar& para a Coróa de Por- 
tugal Monte de Castilhos grande com a sua falda Me- 
ridional ; e podere fortificar, mantendo alti huma Guarda, 
mas nad podere povoa-lo, ficando &s duas Na^oSs o uso 
conunum da Barra ou Anciada, que fórma alli o mar, de 
que se tratou no Artigo IV. 

ART. XVIII. 

A Navega^aS daquella parte dos rios, por onde ha de 
passar a Fronteira, sera commùa &s duas Na^des; e geral- 
mente, onde ambas as margens dos rios pertencerem & 
mesma Corda, ser& privativamente sua a navega^aó; e o 
mesmo se entenderà da pesca nos ditos rios, sondo com- 
mùa às duas Nafoès, onde o for a navega^aS; e privativa, 
onde for a huma dellas a dita navega^: e pelo que 
toca aos Cumes da Cordilheira, que haó de servir de Raya 
entro o rio das Amazonas e o Orinoco, pertenceréS a Espa- 
nha todas as vertentes, que cahirem para o Orinoco, e a 
Portugal todas as que cahirem para o rio das Amazonas 
ou Maraflon. 

ART. XIX. 

Em toda a Fronteira sera vedado, e de contrabando, o 
Commercio entre as duas NaQoès, ficando na suator^ e 
vigor as Leys promulgadas por ambas as Cordas, que disto 
trataò; e àlem desta prohibi^o, nenhuma pessoa podere 
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Tientes y las ArniaSy PoWora y Municiones que tenga n: 1700 
en cuya forma se entregaràn los Puebloa à la Corona de ^^[l^^^ 
Portttgal con todas sus Casas, Iglesias y Edificios, y la 
propriedad y possession del Terreno. Los que se ceden por 
Sua Magestades Catholica y Fidelisima en las margenes 
de los rios Pequirf , Guaporé, y MaraBon se entregaràn con 
las mismas circunstancias que la Colonia del Sacramento» 
segun se previno en el Artfculo XIV; y los Indios de una 
y otra parte tendràn la misma libertad para irse, ó quedarse 
del mismo modo y con las mismas calidades que lo podràn 
hacer los Moradores de aquella Plaza ; solo, que los que se 
fueren, perder&n la propriedad de los bienes raices, si los 
tuYÌeren. 

ART. XVII. 

En consequencia de la Frontera y Lfmites determina- 
dos en los Articulos antecedentes, quedarà para la Corona 
de Portugal el Monte de los Castillos grandes con su falda 
meridional, y le podrà fortificar, manteniendo allf una 
Guardia; pero no podrft poblarle, quedando 6 las dos Na- 
ciones el uso comun de la Barra, ó Ensenada que forma 
alli el Mar, de que se trató en el Articulo IV. 

ART. XVIII. 

Lbl navegacion de aquella parte de los rios, por donde 
ha de passar la Frontera serÀ comun à las dos Naciones, 
y generalmente donde ambas orillas de los rios pertenez- 
can h una de las dos Coronas, sera la navegacion privati- 
vamente suya, y lo mismo se entenderà de la pesca de 
dichos rios, siendo comun ft las dos Naciones, donde lo 
fuere la navegacion, y privativa donde lo fuere de una de 
ellas la dicha navegacion. Y por lo que mira à la cumbre 
de la Cordillera, que han de servir de raya entro el Mara- 
non y Orinoco, perteneceràn à Espaiia todas las vertientes 
que caigan al Orinoco, y à Portugal las que caigan al Ha- 
railon ó Amazonas. 

ART. XIX. 

En toda la Frontera sera vedado y de contravando el 
Comercio entro las dos Naciones, quedando en su fuerza y 
vigor las Leyes promulgadas por ambas Coronas, que de 
esto tratan, y ademas de està prohibìcion ninguna per- 

TOH. Ili. 9 



im^ passar do Territorio 4e huma Na^ò para o da qutva por 
^l^^^ terra, i^m por agoa, nem navegar em todo ou parte dea 
rios, que naS forem privativos da sua Na^, oii conwuw, 
com pretesto, iiem motivo atgum, $em tirar prineiro Ih 
cen^ do Governador, ou Superior do Terreno, ao»de Iw 
de hir» ou sem que va enviado pelo Govemador do seu 
Territorio a solicitar a)gum oegocio, para o qual effeito 
levare o seu PassapcnTte» e o» transgre^sores 9emS castiga- 
doa con^ està differenza: Se forem apprehendidos no Ter^ 
ritorio aUieyOy sordo postos em prisco, e oeUa se oMioteraS 
pelo tempo, que quizer o Governador ou Superior, que 00 
fei prender; porèm se uao puderem ser colbidos, Gover* 
nador ou Superior da terra, em que èntrarem, ((urmar6 
bum Processo com justificagao das pessoas, e do delieto, e 
com elle requererA ao Juiz dos traasgressoresi, para que os 
castigue na mesma fórma: exceptuando-se das referidas 
penas os que uavegando nos rios, por onde vai a Fronteira, 
fofisem constrangidos a chegar ao Territorio alheyo por at- 
goma urgente necessidade, iaxeiido^ conalar. £ para tirar 
teda a oecasi&o de discordia, n2k> sera licito iioa rios^ ci^a 
navega^ad for commua, nem nas suas margens levantar ge-« 
nero algum de Fortificagao, nem por embarca^ad de re- 
gisto, nem piantar Artelbaria, ou por outro qualquer modo 
estabelecer for^, que possa impedir a livre e commua na- 
vegacad. Xem tad pouco seja bcito a neohuma das parfaes 
visitar, ou registar, ou obrigar que venhad 6 sua margem 
as embarca^oès da parte opposta; e so poderSo impedir e 
castigar aos Vassallos da outra Na^Sio, se aportarem na sua 
margem; salvo em caso de indiapensavel necessidade, corno 
fica dito. 

ART. %X. 

Para evitar alguns prejuizos, q^ue poderia3 occasionar- 
se, foi concordado que nos Montes, onde em cooformidade 
dos precedeotes Àrtigos ficar posta a Raya nos seus Curoea, 
nSo sera licito a nenhuma das duas Potencias erigir forti- 
ficando sobre os mesmos Gumes, nem permittir que os seus 
Vassallos fa^ad nelles povoa^iad alguma. 

ART. XXI. 

Sondo a guerra oeoasiad principal dos abusos» o motivo 
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99M podrt pasar d Territorio de una Nacìon al de k otrà 178» 
por tHerra ni por agua^ ni navegar en el todo, 6 parte de ^^is*^ 
lo8 rios, que no aean privatiros de su Nacion, 6 comunes 
con pretesto ni motivo algnno, sin sacar primero lieencia 
del GoTernador ó del Superior del Terreno donde ha de 
ir, 6 que yaya enviado del Goternador de su Territorio à 
solidtar algnn negocio, à cuyo efecto llevarà su Pasapor- 
te, y los tranagresores aeràn castigados con està diferen* 
eia: Si fueren aptehendidos en Territorio ageno, serén 
pneatoa en la carcel, y se mautendr&n en ella por el tiempo 
de la Yoluntad del Governador, ó Superior que les bizo 
aprehender; pero sino pudiesen ser havidos» elGovernador 
ó Superior del Terreno donde entren formarà un proccso 
cQu justi6cacion de las personas y del delito y con el reque- 
rÌF6 al Juez de los transgresores, para que los castigue en 
la misma forma: exceptuandose de las referidas penas los 
que navegando en los rios por donde va la Frontera, fne- 
sen constreBidos à llegar al Territorio ageno por algunn ur- 
gente neeesidad, haciendola constar. Y para quitar toda 
occasion de discordia, no serft licito lebantar nìngun genero 
de fortificacion en los rios, cuya navegacion foese comun, ni 
en sus margenes, ni poner embarcaciones de registro, ni Ar- 
tilleria, ni establecer fuerza, que de qualquiera modo pueda 
iuipedir la libre y comun navegacion. Ni tampoco sera licito 
& ninguna de las partes visitar, registrar, ni obligar à que 
vayan à sus riveras las Embarcaciones de las oppuestas y 
solo podràn impedir y castigar & los Vasallos de la otra 
Naeion si aportaren à las suyas, salvo en caso de indispen- 
sable necesidad, corno queda diche. 

• « 

ART. XX. 

Para evitar algunos perjuicios, que podràn occasionar- 
se, fué acordado, que en los Montes donde en conforibidad 
de los precedentes Artfeulos quede puesta la raya en sus 
Cumbies, no sera licito & ninguna de las dos Potencias 
erigir fortificacion sobre las mismas Cumbres ni permitir 
que sus Vasallos hagan en ellas poblacion alguna. 

< 

ART. XXI. 

Sieiido la guerra oecasion prineipal de los abusos y 
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1780 de se alterarem as regras mais bem concertadas, querem Suas 
'*I3"* Magestades Fidelissima, e Catholica, que se (o que Deos n»o 
permitta] se chegasse a romper entre as duas Cordas, se man- 
tenhaS em paz os Vassallos de ambas, «stabelecidos em loda a 
America Meridional, vivendo huns e outros comò se nio hou- 
vera tal guerra entre os Soberanos, sem fazer-se a menor hos- 
tilidade, nem por si sós, nem juntos com os seus Aliados. E os 
motores e cabos de qualquer invasai, por leve que seja, serad 
castigados compena de morte irrémissivel ; e qualquer preza 
que fizerem, sera restituida de boa fé, e inteiramente. E assim 
mesmo, nenhuma das duas na$9es permittir& o commodo de 
seus PortoSy e menos o transito pelos seus territorios da Ame- 
rica Meridional, aos inimigos da outra, quando intentem 
approveitar-se delles para hostiliza-la ; aindaque fosse em 
tempo, que as duas Na(5es tivessem entre si guerra em ou- 
tra regiad. A dita continuatilo de perpetua paz, e boa vi- 
zinhanfa, nllo terà so lugar nas terras, e Ilhas da America 
Meridional, entre os Subditos confinantes das duas Monar- 
chias, senad tambem nos Rios, Portos e Costas, e no Mar 
Occeano, desde a* altura da extremidade Austral da liba de 
Santo AntSo, huma das de Cabo-Verde para a parte do Sul ; 
e desde o Meridiano, que passa pela sua extremidade Oc- 
cidental para a parte do Poente: de sorte que a nenhum Na- 
vio de guerra, Corsario, ou outra embarca^S de huma das 
duas Cordas seja licito dentro dos ditos Termos em nenbum 
tempo atacar, insultar, ou fazer o minimo prejuizo aos Na- 
vìos, e subditos da outra ; e de qualquer attentado, que em 
contrario se commetta, se darà prompta satisra^So, restituin- 
do-se inteiramente o que acaso se tivesse aprezado, e cas- 
tigando-se severamente os transgressores. Outrosim, ne- 
nhuma das duas Na^Oes admittirà nos seus Portos, e terras 
da dita America Meridional, Navios, ou Commerciantes, 
amigoS ou neutraes, sabendo que leva9 intento de introdu- 
zir seu commercio nas terras da outra, e de quebrantar 
as Leys, com que os dous Monarchas governad aquelles 
Dominios. E para a pontual observancia de tudo o expres- 
sado neste Artigo, se faraO por ambas as Cortes os mais ef- 
ficazes encargos aos seus respectivos Governadores, Com- 
mandantes, e Justigas: bem entendido, que ainda em caso 
(que nio se espera) que haja algum incidente, ou descuido. 
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motivo de aiterarse las reglas mas bien concertadas, quie* tm 
ren Sus Magestades Catholica y FideUsima» que si (lo que ^^f^ 
Dios no permita) se Uegase à romper entre las dos Coro- 
nasi se mantengan en paz los Vasallos de ambas, estable- 
cidos en loda la America Meridional, viviendo unos y otros, 
comò si no huviera tal guerra entre los Soberanos, sin ha- 
cerse la menor hostilidad por si solos ni juntos con sus 
Aliados. Y los motores y caudillos de qualquiera invasion 
por leve que sea» seràn castigados con pena de muerte ir- 
remisible y qualquiera presa que hagan sera restituida de 
buona fee integramente. Y assi mtsmo ninguna de las dos 
Naciones permitirà el comodo uso de sus Puertos y me- 
nos el transito por sus Territorios de la America Meri- 
dional 6 los enemigos de la otra, quando intenten apro- 
becbarse de ellos para hostilizarla, aunque fuese en tiem- 
po que las dos Naciones tuviesen entre si guerra en otra 
region. La dicha continuacion de perpetua paz y buona 
vecindad no tendrà solo lugar en las Tierras y Islas de la 
America Meridional entre los Subditos confinantes de las 
dos MonarchiaSy sino tambien en los Rios» Puertos y Cos- 
tas» y en el Mar Oceano, desde la altura de la extremidad 
Austral de la Isla de San Antonio, una de las de Cabo- 
verde bacia el Sur, y desde el Meridiano que pasa por su 
extremidad 'occidental bacia el Poniente, de suerte que à 
ningun Navio de guerra, Gorsario, u otra embarcacion de 
una de las dos Coronas sea licito dentro de dichos Termi- 
nos en ningun tiempo atacar, insultar, ó hacer el minimo 
prejuicio k los Navios y Subditos de la otra, y de qual- 
quiera atentado que en contrario se cometa, se dar& prom- 
pta satisfaccion, restituindose enteramente lo que acaso se 
huviese apresado, y castigandose severamente à los trans- 
gresores. Otrosi ninguna de las dos Naciones admitirft en 
sus Puertos y tierras de dicha America Meridional Na- 
vios 6 Comerciantes, amigos ó neutrales, sabiendo que Ue- 
van intento de introducir su comercio en las tierras de la 
otra y de quebrantar las Leyes, con que los dos Monarchas 
goviernan aquellos Dominios. Y para la puntual observan- 
cia de todo lo expresado en èste Articulo, se har&n por 
ambas Cortes los mas eficaces encargos & sus respectivos 
Govemadores, Gomandantes y Justicias: Bien entendido 
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liso eontra o promettido e esiipulado neste Ariigo, nad servirà 
'^^ isflw) de prejuiio è observancia perpetua, e inviolavei da tado 
o mais quo pelo presente Tratado fica regulado 



AftT. XXII. 

Para que se determinem com mayor precisad, e sena que 
haja lugar à mais leve duvida ao futuro nos Lugares, por 
onde deve passar a Raya em algumas partes» que nUo esiad 
nomeadasy e especificadas distintamente nos Artigos ante^ 
cedentes, comò tambem para declarar a qual dos Domioios 
hlo de pertencer as Ilhas que se acharem nos rios que 
hilo de servir de Fronteira, nomearàO ambas as Magestades, 

Iuanto anteSy Commissarios intelligentes; os quaes visita n- 
toda a Raya, ajustem com a mayor distin^aò e claresa 
as paragens» por onde ha de correr a demarcacad, em vir- 
tude do que se expressa neste Tratado, pondo marcos nos 
lugares, que Ifaes parecer conveniente ; e aquillo em que se 
conformarem, sera vàlido perpetuamente em virtude da Ap- 
prova^ad e Ratifica^ad de ambas as Magestades. Porèm no 
caso que se nad possà5 concordar em alguma paragem, da- 
ras conta aos Serenissimos Reys, para decidirem a duvida 
em termos justos e convenientes. Rem entendido, que o que 
OS ditos Commissarios deixarem de ajustar, nad prejudicaré 
de sorte alguma ao vigor, e observancia do presente Tra- 
tado ; qual independentemente disso ficarà firme, e invìo- 
lavd, nas suas clausulas e determina^oès, servindo no fu- 
turo de regra fixa, perpetua, e inalteravel, para os Gonfins 
do Domìnio das duas Gordas. 



AUT. XXIII. 

Delerminar-se-ha entro as duas Magestades o 
que se h&o de fazer as mutuas eutregas da Colonia do Sa- 
cramento com Territorio adjaoente, e das Terras e Vo- 
voa(^oSs Gomprebendidas na cessai, que fas S. M« C* na nuor- 
gem Orientai do rio Uruguay ; o qual dia nad passala do 
anno, depois que se finnar oste Tratado : a oujo e&ito, lego 
que se ratificar, passaràd Suas Magestades Fidelissìma, e 
Catbolica, as erdeus Moessovrias, de qua sa farà tpocft eotie 
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que, aviti en caso (que no se espera) que dya algUn ineiden^ i7io 
te 6 descuido contra lo prometido y estipulado en erte Ar- ^*»«**® 
tfculoy no seirirft eso de perjuicio & la observancia perpe- 
tua y ìnviolabkf de lodo lo demas, que por el presente 
Tratado queda arreglado. 

ART. XXII. 

Para que se determinen con mayor precision y sin que 
aya fugar A la mas leve duda en lo futuro en los Lugares, 
por donde debe pasar la raya en algunas partes^ que no 
estin nombradas y especificadas distintamente en los Ar- 
tfculos antecedentesy corno tambien para declarar à qual de 
los dos Dominìos han de pertenecer las Islas que se hal^ 
lan en los rios que han de servir de Frontera, nombrardn 
ambas Magestades quanto antes Comisarios tnteligentes, 
los qoales visitando toda la raya ajusten con la mayor dia» 
tincion y claridad, los parages por donde ha de correr la 
tlemarcacion, en virtud de lo que se expresa en este Tra- 
ttdo, poniendo marcas en los Lugares que les parecca con- 
ìreniente, y aquello en que se conformaren, sera vàlido per- 
petuamente en virtud de la Aprobacion^ y Ratificacion de 
umbas Magestades. Pero en caso que no puedan concordar- 
se en algon parage, daràn quenta 6 lo^ Serenisimos Reyes 
para decidir la duda en termi nos justoa y eottvenienles. Bien 
entendido que lo que dichos Comisarios dejaren de ajus- 
tar no perjudicarà de ninguna suerte al vigor y observan- 
eia del presente Tratado, el qual, independienle de esto que- 
darà firme y inviolable en sus clausulas y determiitaciones, 
serviendo en lo futuro de regia fixa, i)erpetua é inaltera- 
bie para Ioa confines del Dominio de las dos Corenas. 

ART. XXIII. 

Se determinare entre las dos Magestades el dia en que 
se han de hacer las mutuas entregas de la Colonia del Sa- 
(sramento eon el territorio adyacente, y de laa Tierras y 
Pod^los eomprehendidos en la cesion, que hace S. M. C. 
Hi la nargen orientai del rio Uruguay, el qual dia ho pa- 
sarA del «Ilo despues que se firme este Tratado, & euyo 
efecto, luego que se ratifique, pasar&n Sus Magestades Ca- 
tholica y Fiddlaìm^ laa «rdeRes Madarias^ 4» que ae harft 
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1780 OS ditos Plenipotenciarìos ; e pelo que loca à entrega das 
'"l°^'® mais PovoaQoès, ou Aldeas» que se cedem por ajnbas as 
partesy se executarà ao tempo, que os Commissarios nomea- 
dos por ellas, cbegarem és parageus da sua situa^fto, exa- 
minando e estabeleceudo os Limites; e os que houverem 
de hir a estas paragens, serad despachados com mais bre- 
vidade. 

ART. XXIV. 

Deciararse, que as cessoSs conteùdas nos presentes Ar- 
tigos, nfto se reputaràd corno determinado equivalente hu- 
mas de outras, sento que se fazem respeitando ao total do 
que se controvertia e allegava, ou reciprocamente se cedia, 
e àquellas conveniencias, e commodidades, que ao presente 
resultavad a huma e outra parte ; e em attendilo a isto se 
reputou justa e conveniente para ambas a concordia, e de- 
terminatilo de Limites, que fica expressada, e comò tal a 
reconhecem e approvad suas Magestades em seu Nome, e 
de seus Herdeiros e Successores, renunciando qualquer ou* 
tra perten^ad em contrario ; e promettendo na mesma fór- 
ma que em nenhum tempo, e com nenbum fundamento se 
disputare o que fica assentado e concordado nestesArtigos; 
nem com pretexto de lesto, nem outro qualquer, pertende- 
r&d outro resarcimento, ou equivalente dos seus mutuos di- 
reitos, e cessoès referidas. 

AET. XXV. (1) 

Para mais piena seguran^a deste Tratado, convierad os 
dous Altos Gontrabentes em garantir reciprocamente toda 
a Fronteira, e adjacencias dos seus dominios na America 
Meridional, confórme acima fica expressada ; obrigando-se 
cada bum a auxilìar, e soccorrer o outro centra qualquer 
ataque, ou invasad, até que com effeito fique na pacifica 
posse, e uso livre e inteiro do que se Ibe pertendesse usur- 
par; e està obriga^ad, quanto &s Gostas do Mar, e Paizes 
cìrcumvizinbos a ellas, pela parte de S. M. F. se extenderà 
até és margens do Orinoco de buma e outra banda ; e desde 
Gastilbos até ao estreito de Magalbais. £ pela parte de 
S. M. G. se extendert até às margens de huma e outra 

(1) Vide Arlifo HI do Tmtado de 11 de Mer^o de 1778. 
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cambio eotre los dichos Plenipotenciarìos» y por Io tocante 1789 
i la entrega de los demas Pueblos 6 Aideas que se ceden ^^^^ 
por ambas partes se executarà al tiempo que los Comi- 
sarios nombrados por ellas lleguen à los parages de su si^ 
luaeioD» examinaudo y estableciendo los limites y los que 
ayan de ir à estos parages serftn despachados con mas bre« 
▼idad. 

ART. XXIV. 

Es declaracion que las cesiones contenidas en los pre- 
aentes Articulos do se reputar&n corno determioado equi- 
valente unas de otras, sino que se bacon respecto al total 
de lo que se controvertia y alegaba ó que reciprocamente 
se codia y à aquellas conveniencjas y comodidades que al 
presente resultaban i una y à otra parte» y en atencion à 
esto se reputò justa y conveniente para ambas la concor- 
dia 7 determinacion de limites que va expresada y comò 
tal la reconocen y aprueban Sus Magestades en su Nombre 
y de sus Herederos y Succesores, renunciando otra qual- 
quiera pretencion en contrario y prometiendo en la mis- 
ma forma que en ningun tiempo y con ningun fundameoto 
se disputare lo que va sentado y concordado en estos Ar- 
tfculos ni con pretexto de lesion ni otre qualquiera pre- 
tenderàn otro resarcimiento ó equivalente de sus mutuos 
derecbos y cesiones referidas. 

ART. XXV. 

Para mas piena seguridad de oste Tratado convinieron 
los Dos Altos Contratantes en garantirse reciprocamente toda 
la Frontera y adyacencias de sus Dominios en la America 
Meridional conforme arriba queda expresado obligandose 
cada uno à auxiliar y socorrer à el otro centra qualquiera 
ataque ó invasion, basta que con efecto quede en la paci- 
fica posesìon, uso libre y entero, de lo que se pretendiese 
usurpar, y està obligacion, en quanto à las Costas del Mar 
y Payses circunvecinos à ellas, por la parte de S. M. F. sé 
estenderà basta las margenes del Ori noce de una y otra 
banda, y desde Castillos basta el estrecbo de Magallanes: 
Y por la parte de S. M. C. se estenderà basta las margenes 
de una y otra banda del rio de las Amazonas ó Marafion, 
y desde el dicbo Castillos basta el puerto de Santos: Pero, 
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im banda do rio das AtniiKonas ou Marafion ; e deade dito 
'^11"^ Gaaiilhos até o porto de Santos. Mas, pelo que toca ao in- 
terior da America Meridional, serA indefinita està obriga* 
$a5; e èm qvalquer caso de invasad, ou subleva^ò, cadt 
huma das Coròas ajudarA, e soccorrerà a outra até se re- 
porem as cousas em estado pacifico. 

AAt. XXYI. 

Este Tratado com todas as suas t^lausulas, e determi- 
nafoès, sera de perpetuo vigor eutre as duas Cordas ; de tal 
sorte, quo ainda em caso (que Deos nilo permitta) que se 
declarem guerra, flcar& firme e invariavel durante a mesma 
guerra, e depots delia, sem que nunca se possa reputar in- 
terromptdo, nem necessite de revalidar-se. E presentemente 
se approvare, confirmarà, e ratificarà pelos dous Serenissi- 
mos Reys, e se farà a troca das Ratìfica^oès no termo de 
bum mei, depois da sua data, ou antes se for possivel. 

Em fé do que, e em virtude das Ordens e Plenos^Po- 
d^res, que Nós abaixo assignados recebemos de nossos Amos 
Ei-Rey Fidelissimo de Portugal, e El-Rey Catholico de Es- 
pauha, assignamos o presente Tratado, e Ihe fizemos p6r o 
Sello de nossas Armas. Feito em Madrid a trete de Janeiro 
de mil setecentos e cincoenta. 



Visconde Tbomàs da Sylva Telles. 
D. Joseph èe CarvajaI y Laneasier. 
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por lo que toca & lo interior de la America Meridional sera 1780 
indefinida està obligacion y en qualquiera caso de invasion ^^^^ 
ó sublevacion, cada una de las Goronas ayudarà y socor- 
rer& à la otra basta ponerse las cosas en el estado pacifico. 



ART. XXVI. 

Este Tratado con- todas sub dausulas y. determinacìo- 
nes sera de perpetuo vigor entre las dos Goronas, de tal 
suerte, que, aun en caso (que Dios no permita) que se de- 
claren guerra, quedarà firme é invariable durante la misma 
guerra» y despues de ella, sin que nunca se pueda reputar 
interrumpìdo, ni necesite de revalidarse. Y al presente se 
aprobaré, confirmarà, y ratificarà por los dos Serenisimos 
Reyes, y se har& el cambio de las Ratificationes en el ter- 
mino de un mes despues de su data, ó antés, si fuere po- 
sible. 

En fee de lo qual y en virtud de tis ordenes y plé- 
nos Poderes que Nós los dichos Plenipoteticiarios havemos 
recebido de nuestros Amos, firmamos el presente Tratado 
y lo sellamos con el Sello de nuestras Armas. Dado en Ma- 
drid à treoe de Enero de rail setecientos y eineiienta. 



(L. S.) Don Joseph de Carvajal y Lancaster 
£1 Viseoade Tbofma de Silva Taiks. 
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^M BUaPLAR laraBSéO BB LISBOA HO AURO DB 1760.) 



Alexander Episcùpus, Servui Servarum Dei: Chariisimo m Chriito 
/ilio Ferdinando Re^, ^ ChariitimeB m Ckrisio filim Elieabeth 
Re§inef CaetelUf, Legionit^ Àragonum, SicUieB, if Granate^, il- 
luitrikui: Salutem if Apostolieam benedictionem. 



ino Inter estera Divìns Majestatis beneplaeita opera, & cordis 

JaMiro nostri desiderabilìa, illud profèctò potissìmum existit, ut fides Ca- 
tholìca èi Christiana Religio nostris presertim temporibus exalte- 
tur, ac ubilibet amplietur 6l dilatetur, animaruflique salus pro- 
curetur, ac barbarie» nationes deprimantur, & ad fidem ipsam 
reducantur. Unde cùm ad hanc sacram PetriSedem, Divina fa- 
vente clementia, meritis Hcet imparibus, evecti fuerimus, cognos- 
eentes Yos tamquam veros Catholicos Reges &. Principes, quales 
semper fuisse novimus, & à. vobis preclare gesta toti pene jam 
Orbi notissioia demonstrant, nedum id exoptare, sed omni conatu» 
studio &: diligentia, nullis laboribus, nullis impensis, nullisque 
parcendo periculis, etiam proprium sanguinem effundendo officerò» 
ac omnem animum vestrum, omnesque conatus ad hoc jamdudum 
dedicasse, quemadBBodum' recuperatio Regni Granata k tjrannide 
Saracenorum hodiemis temporibus per vos, cum tanta Divini no- 
minis gloria, facta testatur, dignèducimus non immerito, & debe- 
mus illa vobis etiam sponte À favorabiliter concedere, per quse 
hujusmodi sanctum òl laudabile ab immortali Deo coBptum prò- 
positum in dies ferventiori animo ad ipsius Dei honorem, ài im- 
perii Christiani propagationem prosequi valeatis. 

Sane accepimus quod vos dudum animum proposueratis ali- 
quas insulas et terras flrmas remotaa ài incognitas, ac per alios 
hactenus non repertas, qu^rere ól invenire, ut illarum incolas 6l 
habitatores ad colendum Redemptorem nostrum, 6l Fidem Gatho- 
licam profitendum reduceretis, sed hactenus in expugnatione 6l 
recupera tione ipsius Regni Granate plurimum occupati hujus- 
modi sanctum i. laudabile propositum vestrum ad optatum finenu 
perducere nequivistis, sed tandem sicut Domino placuit. Regno 
predicto recuperato, volentes desiderium adimplere vestrum, di- 
lectum filium Christophorom Columbum, virum utique dignum 
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(tiaducgIo paiticolai.) 

Alexandre BUpo, Servo éos Serva de Deus, aot CarUtimoi em 
Chriilo Filhoi, Fernando e Isabel, illuttree ReU de Catiella, 
Lem, Àragao, SiHlia e Oranada: Sande e benfoo Aposioiiea. 



Il 



Elitre as obras mais gratas i Divina ìfagestade e mais dese- 17M 
jadas por nosso cora<^o, a principal é que a Fé CathoUca, e a Re- J^B^iro 
ligiao Christa se exalte, sobretudo em nossos tempos; e se amplie 
e dilate por toda a parte ; se promova a salvarlo das almas, se de- 
primam as nacoes barbaras, e se reduzam i mesma Fé. Por isso 
tendo nós sido elevados a està sagrada Sé de S. Fedro por favor da 
clemencla Divina, nao por nossos merecimentos; conbecendo que 
Vós, corno verdadeiros Reis e Princìpes Catholicos, quaes sempre 
fostes e vossos claros feitos, notorios a quasi todo o mundo, o de- 
monstram, nào so desejaes isso mesmo, mas o effeituaes com todo 
o empenho, estudo e diligencia, nao poupando trabalhos, despe- 
xas, nem perigos derramando ainda o proprio sangue ; e que ten- 
des dedicado todo o vosso animo e esforcos a isto, ji de ha multo, 
corno o attesta a recuperalo do Reino de Granada, por Vós feita 
DOS tempos de hoje da tyrannia dos Sarracenos, com tanta gloria 
do nome Divino; julgamos com raiao, que devemos conceder-vos 
espontanea e graciosamente tudo aquillo, por que possaes prose- 
guir com animo cada ves mais fervoroso n'este santo proposito, 
acceito ao Deus Immortai para honra do mesmo Deus, e propaga- 
ndo do Imperio Ghristao. 

Soubemos que vós ha muito vos havieis proposto a procurar e 
descobrir algumas ìlhas e terras firmes, remotas e incognitas, e 
até hoje por outros nao achadas, para reduiir seus moradores e ha- 
bitantes ao culto do nosso Redemptor, e i profissao da Fé Gatho- 
lica ; mas muito occupados até agora na expugnagio e restauralo 
do mesmo Reino de Granada, nao podestes levar ao firn desejado 
este santo e louvavel proposito; porém, recuperado finalmente o 
dito Reino, comò apronve a Deus, querendo Vós cnmprir o vosso 
desejo, destinastes, para procurar diligentemente por mar até agora 
nio navegado estas terras firmes e ilhas remotas e incognitas, o 
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1750 ^ plurimum commendandum, ac tanto negotio aptum, cum navi- 

Janeiro gìis & hominìbus ad similia instructis, non sine maximìs labori- 

^^ bus & periculis ac expensis destinatis, ut Terras firmas, 6i insalas 

remotas ól incognitas hujusmodi, per Mare ubi hactenus naviga- 

tum non fuerat, diligenter inquireret. 

Qui tandem (Divino auxilio facta extrema diligentia in mari 
Oceano navìgantes) certas insulas remotissimas, & etiam terras 
firmas, quie per alias hactenus repert» non foerant» invenerun!. 
in quibus quamplurims gentcs pacifice viventes, & ut asseritur, 
nudi incedentes, nec carnibus vcscentes ìnhabitant, & ut prsfati 
Nuntii vestri possunt opinari, gentes ip$s in insulis & tcrris pra^- 
dictis habitantes credunt unum Deum Creatorem in Coelis esse, 
ad Fidem Catholicam amplexandum, & bonis moribus imbuendum 
satis apti videntur, spesque habetur quod si erudireintuT, nomea 
Salvatoris Domini nostri Jesu Ghristi in terris 6l insulis prsdictis 
faterentur» ac pne£actus Ghristopborus in una ex principalibus in- 
sulis pra^dictis, jam unam turrim satis monitam, in qua certos 
Ghristianos, qui secum inerant, in custodìam, òl ut alias insulas 
& terras firmas, remotas 6l incognitas inquirerent posuit, construi 
éi sdificari fecit. 

In quibus quidem insulis 6l terris jam repertis» aurum, aro- 
mata, & alis quamplurims res pretioss diversi generis, ól diversa 
qualitatis reperiuntur. 

Unde omnibus diligenter, & prssertim Fidei Gatholic® exal- 
ta tione ÒL dilatatione (prout decet Gatholicos Reges ót Principes) 
consideratisi more progenitorum vestrorum clarae memori» Re- 
gum» terras firmas & insulas praedictas, illarumque incolas & ha- 
bitatores vobis, divina. favente clcmentia, subjicere, & ad Fidem 
Gatholicam reducere proposuistis. 

Nos igitur hujusmodi vcstrum sanctum di laudabile proposi- 
tum plurimum in Domino commendantes, ac cupientes, ut illud 
ad debitum finem perducatur, & ipsum nomen Salvatoris nostri 
in partibus illis inducatur, hortamur vos quamplurimum in Do- 
mino, & per sacri lavacri susceptionem, qua mandatis Apostolicis 
obligati estis, ài viscera misericordie Domini nostri Jesu Ghristi 
attente requirimus, ut cum expeditionem hujusmodi omnino pro- 
sequi ài assumere proba mente orthodox» Fidei zelo intcndatis, 
populos in hujusmodi insulis di terris degentes ad Ghrisiianam Re- 
ligionem suscipiendam induccre velitis &: debeatis, nec pericula, 
nec laborcs ullo umquam tempore vos deterreant, firma spe fidu- 
ciaque conceptis, quod Deus omnipotens conatos vestros feliciter 
prosequetur. 

Et ut tanti ncgotii provinciam Apostolica grati» largitate do- 
nati liberi US éi audacius assumatis, Motu proprio, non ad vcstram 
vel alterius prò vobis super hoc nobis oblaUe petitionis instantiam» 
sed de nostra mera liberalitate, &. ex certa scientia, ac de Aposto- 
lice potestatis plenitudine, omnes insulas & terras firmas inventas 
à^ inveniendas, detectas 6l detegendas versus Occidentem & Meri- 
diem, fabricando & construendo unam lineam à Polo Arctico, sci^ 
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•■ia4« ttho CàrùtoTio Goloalw, Tàrio ?«fdtdeivMiCÉIé'4iiM, • ine 
wnito re oamaendaTel • «pto para tao gt ande «uptasa^ mm boSMAis laaéln 
e BaTÌOfi para Uso proparados, no aam granéìssiniM' Irabalbe», 
parigof e despens. 

Qs quaes finalaieiile (naregando pelo mar Oeeano eon grande 
diligeB€Ìa) acharam eertas ilhas renotissìflias, e tems Aroies, qae 
ale ho}e nio tìnhaM fido achadas por oirtros, nai qoaee haMtaai 
■ittitas gentaa, qua TÌveai paeiieameBte, e, seguado se asseterà, . 
andam nàa, e bìo eoBem carne; e eonforme os vossos dìlos envia- 
do9 pode» jalgar, estas gantes f ne ÌMbitaM nas ditas tevras e ilhas, 
e crèeH qne eiiste nos €eos iim Dens ereador, pareeem muilo 
aptot para akrafareoi a Fé Calholica, e «mlyebercn-se nes bons 
eiatnfliea ; e ha esperan^ qne, se foreaa instrqidos, confessarSo nas 
dìlas Wrras e ilhaa o none do Salvador Nosso Senhor Jesns €hris- 
lo ; e o sobradilo Ghrislotào iea jà consimir e edificar e» urna das 
dìtaa ilhas priBcipaes una forlalesa beai aiunieiada, en qae dei* 
non earlas ehristioe, que coansigo tinba para gnarnieio, e para 
proourarem onlras ilbas e lervas ftmes, romolas e ineognUas. 

Nas quaes ilhas e terras, jà descobertas, se enconira euro, es- 
peeiarias e onlras mnìlas eouaaa preeloaas de diversos generos e 
qnalidades* 

Peloqne, eonaideradas cuidadosankente todas aseoosas. eprhi^ 
eipalaente a esaliate e dilataeao da Fé Gathol'ioa (comò oumpre 
a lleia e Prineipea Catholloos) ?os propnzestes, i maneira dos Reis 
«ossoa progeailoffea de illustre memoria, a su|eitar as ditas terras 
fimes e ilhas, e rednzir os seos natnraes e hahitantes a Fé Catho- 
liea. 

Nós portante, recommendando-toe muito no Senhor esle santo 
e loiiv«vel proposito, e desejando quo elle ehegue ao devido cum* 
primainto, e que o nome do nosso Salvador seja levado aquellas 
terras, muito vos exhortamos no Senhor, e pela obrig'agao do sa** 
grado iMptismo, pelo quel estaes sujeitos aos mandados Apostoli- 
eos, e pelas entranhas de misericordia de Nosso Senhor Jesus 
Christo vos requeremos, quo quando intentardes proseguir està 
expedi^o, e emprehende-la com boa inten^ao por zelo da Fé Or- 
Ihodoxa, e quiaerdes e deverdes reduiir a abra^arem a Religiio 
Chriatà os povos, que vivem n'ossas ilhas e terras, nao vos intimi- 
dem perigos, nem trabalhos em tempo algum, na Arme esperanca 
e confian^a, que Deus Omnipotenle coroaré de felic resultado os 
vossos esforgos. 

E para que torneis mais Hvrc e francamente uma provincia de 
tanta importancia, sendo-vos isto concedido por graca Apostolica, 
nds de motu proprio, sem ser por instancia vossa, ou de outrem 
por vós em peticao sobre isto oiférecida ; porém de nossa mera II- 
beralidade, de certa scieneia, e poder Apostolico, pelo theor das 
presentes, por auotoridade do Omnipotente Deus, coneedida a nós 

S. Pedro, e corno Vigano de Christo que somos na' terra, vos 
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I7M licet S^tenlrione, ad Poloin ÀntaFCiicom, scilieel MMUieni, tive 
Janeifp terra fina» & insule iuTente ii inveniend» sini Teniu Indiaa, 
^^ ani versus aliam quamcumque partem, qnm linea distet à quali- 
bet Insularum, qu» vulgariter nuncupaniur éU io# ÀM&rti y Càko 
Verde, centum leucis versus Occidentem ìl Meridieoi, ita quod 
omnes insule ól terre firme reperte & reperiende, detecte dt de- 
tegende, ii prefata linea versus Occidentem òl ìferidiem, per 
alium Regem aut Principem Christianum non fnerint actnaliter 
possesse usque ad diem Nativitalis Domini nostri Jesu Christi pro- 
ximè preteritum, à quo incipit Annns presens Millesimus qua- 
dringentesimus nonagesimus tertius» quando fuerunt per Nuntios 
de Capitaneos vestros invente alique predictarum insulamm» au- 
ctoritate omnipotentis Dei Nobis in bealo Petro concessa, ac Yicar- 
riatus Jesu Christi, qua fungimur in terris, cum omnibus illarun 
Dominiis, Civitatibus, Castris, Locis, Juribusque de Jurisdictioni- 
bus, ac pertinentiis universis, Vobis, heredibusque de successori- 
bus vestris (Castelle de Legionis Regibus) in perpetuum tenore 
presentium donamus, concedimus, dt assignamus. Vosque de he- 
redes ac suocessores prefatos illarum dominos cum piena, libera 
de omnimoda potestate, auctoritate de jurisdictione, facimus, con- 
stituimus, de deputamus. 

Decementes nihilominus per hujusmodi donationem, conces* 
sionem de assignationera nostram nulli Christiano Principi, qui 
actualiter prefatas insulas de terras firmas possederit usque ad di- 
ctum dieàd Nativitatis Domini nostri Jesu Christi, jus quesitun 
sublatum intelligi posse, aut auferri debere. Et insuper manda- 
mus vobis in virtute sancte obedientie (sicut pollicemini, de non 
dubitamus prò vestra maxima devotione de Regia magnanimitate 
vos esse facturos) ad terras firmas de insulas predictas virosprobos 
de Deum timentes, doctos, peritos, de expertos, ad instruendum 
incolas de habitatores prefatos in Fide Catholica, de bonis moribus 
imbuendum destinare debeatis, omnem debitam diligentiam in 
premissis adhibentes. 

Ac quibuscumque personis cujuscumque dignitatis, etiam lin- 
perialis de Regalis, status, gradus, ordinis vel conditionis, sub ex- 
communicationis late sententie poena, quam eo ipso si contrafe- 
cerint incurrant, districtius inhibemus, ne ad insulas de terras fir- 
mas inventas de inveniendas, detectas de detegendas versus Occi- 
dentem de Meridiem, fabricando de construendo lineam à Polo Ar- 
ctico ad Polum Antarcticum, sive terre firme de insule invente de 
inveniende sint versus aliam quamcumque partem, que linea dis- 
tet i qualibet insularum, que vulgarìter nuncupantur de he Àxo^ 
ree }f CabthVerde, centum leucis versus Occidentem, de Meridiem, 
ut prefertur, prò mercibus habendis, vel quavis alia de causa ac- 
cedere presumant absque vestra ac heredum de successorum ves- 
trorum praedictorum licentia speciali. 

Non obstantibus constitutionibus de ordinationibus Apostoli- 
cis, ceterisque contrariis quibuscumque. In ilio k quo imperia de 
dominationes ac bona cuncta procedunt confidentes, quod diri- 
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diiMM» eoBoedemos e astifiiteot para sempre t Vói» e a vossos i7q# 
herdeiros e raecessores (Reis de Castella e Leio), eom todos os do- JsDeiro 
Binios, cidades, castellos» logares, direitos» Jurisdìc^s e mais ^' 
perten^s todas as ilhas e terras flrmes achadas, ou que se acha- 
rem, deseobertas» ou que se descobrirem para o Occidente e M eio- 
dia» tirando e trai^ndo nma linha do Polo Arctico ou Norte» ao 
Polo Antarctico on Sul; qner estas terras firmes e ilhas achadas, 
on que se aeharem demorem para o lado da India» quer para outra 
parte; a qnal linha distare de qnalquer das ilhas, qve Tulfarmente 
se chamam dos À^res e Cabo Verde, cem legnas para o Occidente 
e Melodia; comtanto qoe todas as ilhas e terras firmes achadas, 
e qne se acharem, descobertas, ou que se descobrirem, e a dita 
linha para o Occidente e Ifeiodia nao tenham sido possuidas pre» 
sentemente por outro Rei ou Principe Christao até aodia doNatal 
de Nosso Senhor Jesus Ghristo» proximo passado, em que cometa 
o anno presente de mil qnatrocentos noventa e tres, quando pelos 
yoasos enmdos e capities foram achadas algumas das sobreditas 
ilhas. B d'ellas faiemos, constituimos e deputémos senhores, com 
pieno, lirre e total poder, auctoridade e jurisdic^o, a ^ós, e aos 
ditos Tossos herdeiros e successores. 

Determinando comtudo que por està nossa doario, concessio e 
assigna^o nio se possa entender perdido o direito adquirido por 
qnalquer Principe Christio, que actualmente possuir asditas ilhas 
e terras flrmes até ao dito dia do Nàtal de Nosso Senhor Jesus 
Ghrìsto, nem se Ihe possa tirar. E alem d'isto vos mandàmos em 
virtude da santa obediencia (assim comò promettestes, e nao du?i- 
dàmos que cumprireis pela vossa grande deTogio e Regia magna- 
nimidade) que envieis és ditas terras firmes e ilhas vardes hones- 
tos, tementes a Deus, doutos, peritos e eiperimentados, para in- 
struirem os ditos moradores e habitantes na Fé Gatholica e imbui- 
los nos bons costumes, pondo vós nisto toda a devida dìllgencia. 

E mandàmos rigorosamente a quaesqner pessoas de qualquer 
dignidade, ainda Imperiai e Real, estado, gran, ordem ou condi- 
cio, sob pena de eicommunhao lata sentetUia, em que incorrerlo 
se contrayierem, que nao tentem por motivo de commercio, ou por 
oatra qualquer causa, aportar, sem vossa licenza espccial, ou de 
TOSSOS ditos herdeiros e successores, às ilhas e terras flrmes, acha- 
das, ou que se acharem, descobertas, ou que se descobrirem para o 
Occidente e Meio-dia, tirando e tracando urna linha do Polo Ar- 
ctico ao Polo Antarctico, embora as terras firmes e ilhas se tenham 
achado ou achem para outra qualquer parte ; a qual linha distarà 
de qualquer das ilhas, que vulgannente se chamam dos Agores e 
Cab<HYerde, cem leguas para o Occidente e Meio-dia, corno acima 
se dia. 

Nao obstante quaesquer constitui^oes e ordena<^oes Apostolicas 
e ontras determina^oes em contrario. Gonfiando n'aquelle, de quem 
procedem os imperios, dominios e todos os bens, que dirigindo o 
TOM m. 4 



gtttte DomiBo act«B Yestroi, si li«|tiMiodi sMoiafli k teodabili 
laBtlro propositom proseqiiamini, brevi tesiporc cqjb fdiciUte 11 glori* 
^^ totiufl populi Chrifliiani, Teatri labores ài conatus exitum feliciisi- 
mom consequentar. 

Veram quia difficile feretpraMenteaUUeraa adainsala qncqat 
loca, ia quibus expediens foerit deferri» volunus, acmotu 4 scien- 
tia f inilibas decemimus, qaod illaram ^ransttisptis maaa puUict 
Notarli rogati aubicriptis, & sigillo alicujui peraonae in Ecclesias- 
tica dignitate eonatitutn, tea Coris Ecclesiaatice manitia, ea proi^ 
aut fides in judicio et extra, ac alias ubilibet adbibeatur» qusprae 
aentibus adhiberetur, si essent exhibit» veroatensae. 

Nulli ergo omnino bominum liceat bancpaginain aostrscom- 
mendationis, bortationis, requisitionis, donationis» coDce^sionii, 
assignationis, constitutionis, depatationis, decreti, mandati, inhir 
bitionis 6l volnntatis infringere, vel ei ausa tetnerario oontraiit. 
Si quis antem boc attentare pr^sumpserit, indignationeBi omni- 
potentis Dei, ac beatorum Petri de Pauli Apoatolorum ejus, se Do- 
veri t incursurum. 

Dat. Rom» apud S. Petrum, Anno Incarna tionis Dominies, 
Millesimo quadringentesimo nonageaimo tertio, quarto nonas Haiif 
Pont, nostri anno primo. 
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Senhor ot vossos actos, se prose^irdes este santo e louravel pr(H |m 
posilo, em breve com felicidade e gloria de lodo o Poyo Ghristao, /K^ 
OS Tossos trabalhos e esfor^os conseguirlo um esito felicissimo. *^ 

Sendo porém difficil apresentar estas letras em cada logar onde 
for conveniente, queremos e determinàmos de mota e sciencia si- 
milhantes, que aos seus transumptos, subscriptos por mio de No- 
tano poklico p ^lla.do9 coifì o ideilo 4^ algupi^ pessoa Ecclesias- 
tica, constitaida em dignidade, ou de Tribunal Ecclesiastico, se 
de a mesma fé em juizo e fora d'elle, ou em outra qualquer parte, 
fl^e ffi darìa 4s pri^sentef, se |(/ssem ipostradas ou aprejMi^tadas. 

IfprU^io ^ pef^hum bpmeni seja licito infjringir, nem ppm te- 
meraria audacia contrariar està nossa recomiQenda^io, ejihorta^aD, 
requisirlo, doaQapy concessao, assigna^io, constituiQ^o, deputa^ap, 
decreto, in9D<l^o, inhibigao e vontade. Se algum poréip intentar 
^milbantp colisa, saib^ que incorre na indigna^^ao deDeuf Omni- 
potente, e dos ben^avcnturados S. Fedro e S* pavlo, seus ApQ^ 
tolos. 

Pada em Roma» ju|»to a S. f edro, A^no ^^ Incan^a^^p do 8f- 
nbor pni^ quatrocentos novena e tries, a quatro de ìi^io do prp- 
mejro anno do nosso Pontificado. 
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TRATADO DK TORD18ILU6 DK 1 DE JDNRO DI 1494. (1) 



Don Fernando, y Dona Izabel por la gracia de Dios Rey y Reyiu 
de Gastilla, de Leon, de Aragon, y de Sicilia, de Granada, de To- 
ledo, de Valencia, de Galicia, de Mallorca, de Cevilla, de Sarde- 
!ia, de Cordova, de Gorsega, de Marcia, de Jahen, de! Algarbe, 
de Algezira, de Gibraltar, de las Yslas de Canaria, Conde y Gon- 
deca de Barcelona, y Senores de Yiscaya y de Molina, Duques de 
Atenas y de Neopatria, Condes de Rossillon y de Cerdania, Mar- 
queses de Oristan y de Goceano, en uno con el Princepe Don Juan, 
nuestro muy caro y muy amado hijo, primogenito heredero delos 
dichos nuestros Reynos y Senorios. Por quanto, por Don Henrique 
Henriques, nuestro Mayordomo mayor, y Don Guterre de Gardfr- 
nas, Comisarìo mayor de Leon, nuestro Gontador mayor, y elDo- 
ctor Rodrigo Maldonado, todos del nuestro Consejo, fue tratado, 
assentado, y capitulado por nós, y en nuestro nombre, y por tìi^ 
tud de nuestro poder, con el Serenissimo Don Juan por la gracia 
de Dios Rey de Portugal y de los Algarbes, de aquiende, y de al- 
liende el mar, en Africa Senor de Guinea, nuestro muy caro y muj 
amado hermano, y con Ruy de Sosa Senor de Usagres y Berenj^l, 
y Don Juan de Sosa su hijo, Almotacen mayor del dicho Serenisr 
simo Rey nuestro hermano, y Arias de Almadana, Corregidor de 
los fechos civiles de su Corte y del su Desembargo, todos del Con- 
sejo del dicho Serenissimo Rey nuestro hermano, en su Nombre, 
y por virtud de su poder, sus Embaxadores que a nós vinieron; 
sobre la diferencia de lo que a nós y al dicho Serenissimo Rey 
nuestro hermano pertenece, de lo que basta siete dias deste mes de 
Junio, en que estamos, de la fecha desta Escriptura està por des- 
cubrir en el mar Oceano, en la qual dicha capitulacion los dichos 
nuestros Procuradores entro otras cosas prometieron, que dentro 
de cierto termino en ella contenido, nós otorgariamos, confirma- 
riamos, jura'riamos, ratificariamos, y aprovariamos la dicha capi- 
tulacion por nucstras personas ; e nós queriendo complir, e com- 
pliendo todo lo que asy en nuestro nombre fue asentado, e capi- 
tulado, e otorgado cerca de lo susodicho, mandamos traer ante 
nós la dicha Escriptura de la dicha capitulacion y asiento para la 
ver y examinar, y el tenor della de verbo ad verbum es estc que 
se sigue : 



(1) Yeja-se o Art. xxi do Tratado do 1.* de Outubro de 1777. 
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Sn elnomhre de Dia Todo Poderoio, Padre y Fijo y EtpirUo ^''^ 

Calilo, trei pertonas realwietUe dùUnetas y apartadas, ^^^^^ 

y una sola Euenda IHtnna. 

Manifiesto, y notorio sea a todos quantos este publico ìnstro- 
miento vieren, corno en la Villa de Tordesillas a siete dias del mes 
de Junio, aiìo del Nacimiento do nuestro Senor Je$u Ghristo de mil 
e qnatrocientos e noventa e quatro anos, en presencia de nós los 
Sacretarios» y Escrivanos, y Notarios publicos de yuso cscritos, 
estando presentes los honrados Don Henrique Henriques Mayor- 
domo mayor de los muy Altos y muy Poderosos Princepes, Seno^ 
res Don Fernando y Dona Isabel por la gracia de Dios Rey y Reyna 
de Castina, de Leon, de Aragon, de Sicilia, de Granada 6lq,, e 
Don Guterre de Cardenas, Contador mayor de los dichos Sciìpres 
Rey y Reyna, y el Doctor Rodrigo Maldonado, todos del Consejo 
de los dichos Seiiores Rey y Reyna de Gastilla, e de Leon, de Ara- 
gon, de Sicilia, e de Granada ócc. sus procuradores bastantes de la 
una parte, e los honrados Ruy de Sosa, Senor de Usagres e Beren- 
gel, e Don Juan de Sosa su hijo, Almotacen mayor del muy Alto 
y ffluy Excelente Seiior Don Juan por la gracia de Dios Rey de Por- 
tuga] e de los Algarbes, de aquende e de allende el mar, en Africa 
Senor de Guinea, e Arias de Almadana, Corregidor de los fechos 
civiics en su Corte, e del su Desembargo, todos del Consejo del di- 
cho Seiior Rey de Portugal, e sus Embaxadores e Procuradores 
bastantes, segund amas las dichas partes lo mostraron por las car- 
tas e poderes, e procuraciones de los dichos Senores sus consti- 
tuyentes, de las quales su tenor de verbo ad verbum es este que 
se sigue : 

Don Fernando y Dona Isabcl por la gracia de Dios Rey e Reyna 
de Castina, de Leon, de Aragon, de Sicilia, de Granada, de Tole- 
do, de Valencia, de Galicia, de Mallorca, de Sevilla, de Cerdeua, 
de Cordova, deCorcega, deMurcia, deJahen, del Algarbe, deAl- 
gezira, de Gibraltar, de las Yslas de Canaria, Conde y Conde^ de 
Barcelona, e Senores de Viscaya e de Molina, Duques de Atehas e 
de Neopatria, Condes de Rosellon e de Cerdania, Marqueses de 
Oristan e de Goceano. Por quanto el Serenissimo Rey de Portugal 
nuestro muy caro e muy amado hermano, embio a nós por sus Em- 
baxadores e Procuradores a Ruy de Sosa, cuyas son las Villas de 
Usagre e Berengel, e a Don Juan de Sosa su Almotacen mayor, e 
Arias de Almadana su Corregidor de los fechos Civiles en su Corte 
e del su Desembargo, todos del su Consejo, para platicar e tornar 
asiento e concordia con nós, ò con nuestros Embaxadores e Pro- 
curadores, en nuestro Nombre, sobre la diferencia que entre nós 
y el dicho Serenissimo Rey de Portugal nuestro hermano, es sobre 
lo que a nós y a èl pertenece de lo que basta agora esti por descu- 
brir en el mar Oceano, por ende confiando de vós Don Henrique 
Henriques nuestro Mayordomo mayor, e Don Guterre de Cardenas 
Comisario mayor de Leon, nuestro Contador mayor, e el Doctor 
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1750 Rodrigo Maldonado, todos M nuestro Oonsefo, qua soia Ules per» 
Janeiro sonas, qae guardare» nnestro sertieio, e bien e fielmeate hareis lo 
^' que por nós tos faere maiidado o eneoraendado; por està presente 
Carta vos damos todo nuestro poder complido, en aquella mas apta 
forma que podemos e en tal caso se requiere, èspecialmente para 
qUe por nós y en nuestro nombre e de nuestros berederos, e stib- 
sesores, e de todos naestròs Reynos è Sefiorios, snbditos e natunn 
les dellos, podays tratar, bdncordar e asentar, e fazer trato e con- 
cordia con los dichos Embaxadores del dicbo Sei^enissimo lley de 
(ortugal nuestro bermano, en su fCombre, qualquier concìerto, 
asiento, limitacion, demarcacion e concordia sobre lo que dicbo es» 
por los vientos en grados de Noi'te, e del Sol ; e por aquellai par- 
tes, divisiones, e lugares del Cielo, e de la mar, e de la tierra, que 
a yós bien risto fueren, è asy vos damos el dicbo poder, para que 
podays dexar al dicbo Rey de Portugal, e a sus Reyttos e Subse- 
sores todos los mares e Tslas, e tierras, que fueren e estoTieren 
dentro de qualquier limitacion e demarcacion, que con el fincaren 
e quedaren ; e otrosy tos damos el dicbo poder, para que en nues- 
tro Nombre, e de nuestros Herederos e Subsesores, e de nuestros 
Reynos e Senorios, e ^ubditos e naturales dellos, podades concor- 
dar, e asentar, e recebir, e aceptar del dicbo Rey de Portugal, e 
de los dicbos sus Embaxadores, e Procuradores en su Nombre, qtte 
todoà los mares, Yslas, e tierras, que fueren e estovieren dentro de 
la limitacion e demarcacion de Gostas, mares e Tslas, e tieiras, que 
quedaren e fincaren con nós e con nuestros Subsesores, para que 
sean nuestros e de nuestro Senorio e Conquista, e asy de nuestros 
Reynos e Sobsesores dellos, con aquellas limitaciotaes e exenciones» 
e con todas las otras divisiones e declaraciones, que a tos otros 
bien visto fuere ; e para que sobre todo lo que dicbo es, e para cada 
una co&a e parte dello, e sobre lo a elio tocante, ò de elio depen- 
diente, ò a elio anexo e conexo en qualquier manera, podais raser 
e otorgar, concordar, tratar e recebir, e aceptar en nuestro Nombre, 
é de los dicbos nuestros Herederos e Sobsesores, e de todos nues- 
tros Reynos e Sefiorios, e subditos e naturales dellos, qualesquier 
capitulacioneà e contractos, escripturas, con qualesquier TÌnculos* 
abtos, modos, condiciones, obligaciones e estipulaciones, penas e 
submisiones, e renunciaciones, que a vòs otros quisierdes e bien 
' visto vos fùere e sobre elio podays fazer e otorgar, e fàgays e otor- 
gueys todas las cosas, e cada una dellas, de qualquier naturaleza 
e calidad, gravedad e importancia, que sea, ò set poedan, aunqUe 
sean tales, que por su condicion requieran otro nuestro sefialado e 
especial mandado, e de que se deviese de fecbo e de derecbo faser 
singular e espresa mencion, e que nòs seyendo presentès podriamos 
faser e otorgar e recebir, e otrosy vos damos poder complldo, para 

Sue podays jurar, e ]ureis en nuestra anima, que nòs e tiueàtros 
[erederos e Sobsesores, é Subditos e Naturales, e Vasftàllois adque- 
ridos e por adquerir, tertielbos, guardaremos e compliirÀios, e que 
ternati, gtiiardàrah è toknpliraii realmente e con efbtb todo It^ qtfte 
vòs oiros asy àdentardéd, tapit\ilàrdès> t jurardes, t ttotgnrélè», e 
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iftnardes, sesante toda cautèla, fraudé e engaio, flecion, sifluvlà^ |<m 
cion, e asy podays en naestii> Nombre capitular e aegurar, e prò- laaeira 
meter, que nò» en persona seguraremos, jttraremotf e prometeremos ^' 
e otorgaremos e flrmaremos todo lo que tòs otros en nuestro Noia- 
bre, cerca lo que dicho es, segurardes e prometierdes e capitular- 
des, dentro de i|quel termino de tiempo, que t os bien pareciere, 
e que lo gnarderemos e cumpliremos realmente e con efecto, aò las 
condiciones e penas e obligaciones contenidas en el contracto de 
las paces entre nòs y ci dicho Serenissimo Rey nuestro hermano 
fechas e concordadas» e so todas las otras que tòs otros prometier- 
des e asentardes, las quales desde agora prometemos de pagar, se 
en ellas yncorrieremos, para lo qual todo e cada una cosa e parte 
dello, vos damos el dicho poder con libre e general administracion, 
e prometemos e seguramos por nuestra fé y palabra Real, de tener 
e guardar e cumplir nòs e nuestros Herederos e Sobsesores, todo 
lo que por vòs otros, cerca de lo que dicho es, en qualquier fórma 
e manera fuere fecho e capltulado e Jurado e prometido ; e prome- 
temos de lo hayer por firme rato e grato, estable e Taledero agora 
e en todo tiempo jamas ; e que nò yremos ni vememos eontra elio 
ni eontra parte alguna dello, nós, ni nuestros Herederos e Sobse- 
sores, por nós, ni por otras interpositas personas, dircele, ni indi- 
h!cte, so alguna color, ni causa en juicio, ni fuera dèi, so obliga- 
cìon expresa, que para elio fasemos de todos nuestros biens patri- 
moniales e fiscales, e otros qualesquier de nuestros Tassallos, sub- 
ditos, e naturales, muebles j rayses, havidos e por haver. Por 
llnnesa de lo qual mandamos dar està nuestra carta de poder, la 
qual firmamos de nuestros Nombres, e mandamos sellarla con nues- 
tro sello : dada en la Villa de Tordesillas a ciuco dias del mes de 
Junio, afio del Nascimiento de nuestro Sefior Jesu Ghristo de mil 
quatrocìentos e noventa e quatro afios. =To El-Rey. s=To la Rey- 
na.=Yo Feman DaWres de T<^edo, Secretarlo del-Rey e de la 
Rcyna nuestros Sefiores la fife escrevir por su mandado. 

Don Juan por la gracia de Bios Rey de Portugal, e de los Al- 
garbes, de aquiende, e de allende el mar en Africa, e Befior de 
Guinea. A quantos està nuestra Carta de poder e procuracion vie- 
ren, fasemos saber, que por quatito por mandado de los muy Al- 
tos, y muy Excelentes, e poderosos Princepes, El-Rey Don Fer- 
nando, e Reyna Dona Isa bel, Rey e Reyna de Gastilla, de Leon, 
de Aragon, de Secilia, de Granada &c. nuestros muy amados e 
preciados hermanos, fueron descobiertas e halladas nuovamente 
algunas Yslas, e podHan adelante descobrir e ballar otras Tslas e 
tierras, sobre las qualès unas. e las otras halladas, e por ballar, 
por el derecho, e rason, que en elio tenemos, podrian sobretenir 
entre nòs todos, e nuestros Reynos e Se&orios, Subditos e natura- 
les dellos, debates e diferencias, que nuestro fleflor no consienta, 
a nòs plase, por el grande amor e amistad, que entre nòs todos ay» 
e por se buscar, procurar, e conservar mayor péz, e mas firme 
concordia, e aauci^go^ que el mar en que las diehaa Vélaa eatan» 
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1)50 fueren halkdas, se parta e demarque entre nós todos enalguM 
Janeiro . buena, cierta, e limitada manera; y porque n6s al presente nò pò* 
^^ demos en elio intender en persona, Gonfiando de vós Ruy de Sosa, 
Senor de Usagres e Berengel, y Don Juan^deSosa nuestro Almota- 
cen mayor, y Arias deÀlmadana, Córregidor de los fechos civiles 
en la nuestra Corte, e del nuestro Desembargo, todos del nuestro 
Gonsejo, por està presente Carta vos damos todo nuestro conplido 
poder, abtoridad, e especial mandado, e vos fasemos e constitui- 
mos a todos puntamente, e a dos de vós, e a uno in solidum sin los 
otros, en qualquier manera fueren impedidos, nuestros Embaxa- 
dores e Procuradores, en aquella mas abta forma que podemos, e 
en tal caso se requier, general e especialmente, en tal manera, que 
la géneralidad no derrogue a la especialidad, ni la especialìdad a 
la géneralidad, para que por nós, e en nuestro Nombre e de nues- 
tros Herederos e Sobsesores, e de todos nuestros Reynos e Senorios, 
subditos e naturales dellos, podays tratar, concordar, asentar e 
faser, trateys, concordcys, e asenteys, e fagays con los dichos Rej 
e Reyna de Castilla nuestros hermanos, ò con quien para elio su 
poder tenga, qualquier concierto, asiento, limitacion, demarcacion, 
e concordia sobre el mar Oceano, Yslas, e tierra firme, que en el 
estovieren por aquellos rumos de vientos, e grados de Norte e de 
Sol, e por aquellas partes, devisiones, e lugares del Cielo e del 
mar, e de la tierra, que vos bien parecier, e asy vos damos el di- 
cho poder para que podays dexar, e dexeis a los dichos Rey e 
Reyna, e a sus Reynos e Sobsesores, todos los mares, Yslas, e tier* 
ras, que fueren, e estovieren dentro de qualquier limitacion, e 
demarcacion, que con los dichos Rey e Reyna quedaren ; e asy vos 
damos el dicho poder para en nuestro Nombre, e de nuestros Here- 
deros e Sobsesores, e de todos nuestros Reynos e Senorios, subdi- 
tos e naturales dellos, podays con los dichos Rey e Reyna, ò con 
sus Procuradores, concordar, asentar, recebir, e aceptar, que todos 
los mares, Yslas, e tierras, que fueren, e estovieren dentro de la 
limitacion, e demarcacion de Costas, mares, Yslas, e tierras, que 
con nós e nuestros Subsesoies fincaren, sean nuestros e de nuestro 
Seiiorio e Conquista, e asy de nuestros Reynos e Sobsesores dellos, 
con aquellas lìmitaciones, e exepciones de nuestras Yslas, e con 
todas las otras clausulas e declaraciones, que vos bien parecier. £1 
qual dicho poder damos a vós los dichos Ruy de Sosa, e Don Juan 
de Sosa, e Arias de Almadana, para que sobre todo lo que dicho 
es, e sobre cada una cosa, e parte dello, e sobre lo a elio tocante, 
ò dello dependiente, ò a elio anexo e conexo en qualquier manera, 
podays fazer e otorgar, concordar, tratar e distratar, recebir e ace- 
ptar en nuestro Nombre, e de los dichos nuestros Herederos e Sob- 
sesores, e de todos nuestros Reynos e Senorios, subditos e natura- 
les dellos, qualesquier capitulos e contratos e escripturas, con qua- 
lesquier vinculos, patos, modos, condiciones, obligaciones, e esti- 
pulaciones, penas, e submissiones, e renunciaciones, que vós que- 
sierdes, e a vós bien visto fueren, e sobre elio podays faser e otor- 
gar, e fagays e otorgueys todas las cosas, e cada una dellasde 
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qiia]qiii«r nataraksa, calidad, gravedad, e importancia qae sean» itm 
A aer puedan, puesto que seaa tales, qae por su condicion r^ Janeira 
qnieran otro nuestro singular e especial mandado, e de que se de- ^^ 
Tiesse de fecho, e de derecho faser singular e expresa mencion, e 
que nós syendo presentes podriamos faser e otorgar e recebir; e 
otrosy Tos damos poder complido; para que podays jurar, e jureys 
en nuestra anima, que nós e nuestros Herederos e Sobsesores» 
subditos e naturales e Yassallos adquiridos, e por adquerir» teme- 
mos, guardaremos, e compliremos, ternan, guardaran, e compii* 
ran realmente, e con efeto todo lo que yós asy ascjntardes, capitu- 
lardes» Jurardes, e otorgardes, e finnardes, cesante toda cautela, 
fraude, engaiio, e fingimento, e asy podays en nuestro Nombre ca- 
pitnlar, smurar, e prometer, que nós en persona seguraremos, ju- 
raremos, prometeremos, e firmaremos todo* lo que vós en el sobr»- 
dicbo Nombre, acerca de lo que dicbo es, segurardes, promitier- 
des, e eapitulardes, dentro- de aquel termino de tienpo, que tos 
bien parecier, e que lo guardaremos e conpliremos realmente, e 
con efeto, so las condiciones, penas, e obligaciones contenidas en 
el contraete de las pases entre nós fechas, e concordadas e so todas 
las otras que vós prometierdes, e asentardes en el dicbo Nombre, 
las quales desde agora prometemos de pagar, e pagaremos real- 
mente, e con efeto, sy en ellas incurrieremos, para lo qual todo, e 
cada una cosa, e parte dello, tos damos el dicbo poder con libre e 
general administracion, e prometemos, e seguramos por nuestra fé 
Real, de tener, guardar e conplir, e asi nuestros Herederos eSub- 
cesores, todo lo que por tós acerca de lo dicbo es, en qualquier 
fórma e manera que fuere fecbo, capitulado, jurado, e prometido, 
e prometemos de lo baTcr por firme, rato e grato, estable, e Talioso 
de agora para todo siempre, e que nò yremos, ni Tememos, ni yran, 
ni Teman centra elio, ni centra parte alguna dello en tienpo al- 
guno: ni por alguna manera, por nos, ni por si, ni por ynterposi- 
tas personas directe, ni yndirecte, so alguna color ò cabsa en juy- 
sto, ni fuera del, so obligacion expresa, que para elio fasemos de 
los dichos nuestros Reynos e Senorios, e de todos los otros nues- 
tros blenes patrimoniales, e fiscales, e otros qualesquier de nuestros 
Vasallos, subditos e naturales, muebles, e de rayx aTidos e por 
aTer, en testimonio e fé de lo qual, vos mandamos dar està nuestra 
Carta firmada por nós, e sellada de nuestro Sello, dada en la nues- 
tra Cebdat de Lisbona a ocbo dias de Margo. Ruy de Pina la fiso 
ano del Nascimiento de nuestro Senor Jbsc Christo, de mil e qua- 
irocientos e noTcnta e quatro alios.«:EL-R£Y. 

E luego los dicbos Procuradores de los dicbos Seiiores Rey e 
Reyna de Castilla, de Leon, de Àragon, de Secilia, de Granada &e. 
e del dicbo Senor Rey de Portugal, e de los Algarbes ecc. dixeron, 
que por quanto entre los dichos Senores sus €onstituyentes ay 
cierta diferencia, sobre lo que a cada una de las dicbas partes per- 
teneoe, de lo que fasta oy dia de la fecba desta capitulacion, esti 
por dc«cabrir en el mar Oceano; por ende que eUos por bien de 
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tHiè V^^ ^ coBcordia, e por conservacion del debdo, e amor, qual diche 
làoeiro Se&or Rey de Portngal tiene con los dichos Se^ores Rej e Reyna de 
^o Castina, e de Aragon étc. a| sus Altezas plaze, e los dichos sus Pron 
eunidores en su Nonbre, e por virtud de los dichos sus poderes, 
otorgaron e consìntieron, que se haga, e sefiale por el dicho mar 
Oceano una raya, b linea derecha de polo a polo; convien a saber, 
del polo artico, al polo antartico, que ès de Norte a Sul, la qual 
raya, ò linea se aya de dar, e de derecha, corno dicho es, a trecìentas 
e setenta Icguas de las Yslas del Gabo-Yerde, hasia la parte del Po* 
niente, por grados ò por otra manera, corno mejor y mas presto s« 
pueda dar, de manera que nò sean mès, e que todo lo que basta 
aqui se ha fallado, e descubierto, e de aqui adelante se ballare, e 
descubriere por el dicho Senor Rey de Portugal, e por sus navios, 
asy Yslas, comò tierra firme, desde la dicha raya, e lìnea dada en la 
fórma susodicha, yendo por la dicha parte del Levante dentro deh 
dicha raya a la parte del Levante, ò del Norte, ò del Sul della, tanto 
que no sea atravesando la dicha raya, que esto sea, e flnque, e per- 
tenesca al dicho Scftor Rey de Portugal, e a sus Subcesores, para 
siempre jamas, e que todo lo otro, asi Yslas, corno tierra firme, hai- 
ladas y por ballar, descubiertas y por descubrir, que son ó fueren 
halladas par los dichos Seiiores Rey e Reyna de Gastilla, e de Ara- 
gon étc, e por sus navios desde la dicha raya dada en la fórma 
susodicha, yendo por la dicha parte del Ponientc, drspues de pa- 
sada la dicha raya hasia el Poniente, ò el Norte, ò el Sul della, 
que todo sea, e finque, e pertenesca a los dichos Sefiores Rcy e 
Reyna de Gastilla, e de Leon òlc, e a sns Sobsesores para siem- 
pre jamas. Yten los dichos Procuradores promityeron, eseguraron 
por virtud de los dichos poderes, que de oy en adelante no embia- 
ran navios algunos ; conviene a saber, !os dichos Senorcs Rey e 
Reyna de Gastilla, e de Leon, e de Aragon ite. por està parte de 
la raya a la parte del Levante aquiende de la dicha raya, que queda 
para el dicho Seiior Rey de Portugal e de los Algurbes &c., ni el 
dicho Sefior Rey de Portugal a la otra partfe db la dicha raya, que 
queda para los dichos Seiiores Rey e Reynà de Gastilla, e deAra- 
gon &c. a descobrir e buscar tierras, ni Yslas algunas, ni a con- 
Iratar, ni rescatar, ni conquistar em manera alguna ; pero que si 
acaesciere, que yendo asy aquiende de la dicha raya los dichos na- 
vios de los dichos Sefiores Rey e Reyna de Gastilla, de Leon, e de 
Aragon &c. fallasen qualesquier Yslas, ò tierras en lo que asy 
queda para el dicho Sefior Rey de Portugal, que aquello tal sea, 
e finque para el dicho Senor Rey de Portugal, e para sus Herede- 
ros para siempre jamas, e sus Altesas gelo ayan de mandar luego 
dar, e entregar. E se los navios del dicho Sefior Rey de Portugal 
feHaren qualesquier Yslas, e tierras en la parte de \os dichos Se- 
fiores Rey e Reyna de Gastilla, e de Leon, eAragon étc, que todo 
lo tal sea, e finque para los dichos Sefiores Rey e Reyna de Gas- 
tilla, de Leon, e de Aragon ócc, e para sus Herederos para siempre 
jamas, e que el dicho Senor Rey de Portugal, gelo haya loego de 
itiafldar dar, e «ntregar* Yteti, para que la dicha linia, 6 raya de li 
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dicha partielon se aya de dar, e de derecha» e la mas eierta, qtie set {tj^ 
podiere por las dichas trecientas e setenta legoas de las dichas Yslas Janeiro 
del Gabo-Verde hasia la parte del Poniente, comò dicho es, con- ^^ 
cordado, e asentado por los dichos Procuradores de ambas las di- 
ehas partes, que dentro de diez meses priméros siguientes, conta- 
dos desde el dia de la fecba desta capitulàcion, los dichos Sefiorés 
BUS Constituyentes hayan de embiar dòs, ò qaatro caravela^, con- 
Tìen a sabef, una ò dòs de cada parte, ò mas ò menos, segund se 
acordaren por las dichas partes que son necesarias, las quales para 
el dicho tiempo scan juntas en la Ysla de la gran Canaria; j em- 
bien en ellas cada una de las dichas partes, personas, asy pilotos 
corno astrologos, e marineros, e qualesqnier otras pcrsonas, que 
conyengan, pero que sean tanios de una parte, comò de otra ; j que 
algunas personas de los dichos pilotos, e astrologos, e marineros, 
e personas que sepan, que embiaren los dichos Seiiores Rey e Reyna 
de Gastilla, e de Leon, de Aragon &c. vayan en el navio ò navios 
que embiare el dicho Sefior Rey de Portugal, e de los Algarbes Àc, 
e asy mismo algunas de las dichas peisonas, que embiare el dicho 
Sefior Rey de Portugal, vayan en el navio, ò navios, que embia- 
ren los dichos Senores Rey e Reyna de Gastilla, e Aragon, tanto 
de una parte, corno de otra parte, para que juntamente poedan 
mejor ver, e reconoscer la mar, e los rumos, e vientos, e grados de 
Sol, e ^orte, e sefialar las legoas sobrcdichas, tanto que para faser 
el senalamiento e lemite conviran todos juntos, los que fuercn en 
los dichos navios, que embiaren amas las dichas partes, e llevaren 
sus podcres; los quales dichos navios, todos juntamente continuen 
su camino a las dichas Yslas del Gabo-Verde, e desde alli toma- 
ran su rota derecha al Poniente basta las dichas trecientas e se- 
tenta legoas, medidas comò las dichas personas, que asy fueren, 
acordaren que- se deven medir, sin prejuicio de las dichas partes, 
y alli donde se acabaren, se haga el punto, e senal que convenga, 
por grados de Sol ò de Norte, ò por singradura de leguas, ò comò 
mejor se pudieren concordar. La qual dicha raya sefialen, desde 
el dicho polo artico al dicho polo antartico, que os de Norte a Sul, 
corno dicho es, y aquello que sefialaren lo escrivan, e firmen de 
sus nonbres las dichas personas, que asi fueren enbiadas por amas 
las dichas partes, las quales han de llevar facultad e poderes de 
las dichas partes, cada uno de la suya, para haser la dicha sefial 
e limitacion ; y fecha por ellos, seyendo todos confórmes, que sea 
avida por seiial e limitacion perpètuamente para siempre jamas. 
Para que las dichas partes, ni alguna dellas, ni sus Subcesores 
para sienpre jamas no la puedan èontradesir, ni quitar, ni remo- 
ver en tienpo alguno, ni por alguna manera que sea, ò ser pueda. 
E sy caso fuere, que la dicha raya e limite de polo a polo, comò 
dicho es, topare en alguna Ysla ò tierra firme que al comienro de 
la tal Ysla ò tierra que asi fuere hallada donde tocare la dicha raya 
se haga algtina senal ò torre; e que en derecho de la tal sefial ò 
torre se continue dende en addante otrai senales por la tal Ysla ò 
tiiHtt ètt disrctho 4« la dicha raya, las quales partan lo que • ci4a 
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J7B0 nna de Us partes perteneciere della» e qae Ics subditos de Ui di- 
Janeiri chas partes no lean osados los unos de pasar a la de los otros, ni 
^^ los otros de los otros, pasando la dicba senal ò limite en la tal YsU 
ò tierra. 

Yten por quanto para jt los'dichòs navios de los dichos SeQ<^ 
res Rey e Reyna de Castilla, de Leon» de Aragon &c. de los sus 
Reynos e Senorios a la dicha su parte allende de la dicha raya, en 
la manera que dicho es» es forsado que ayan de pasar por los mares 
desta parte de la raya que queda para el dicho Senor Rey de Por- 
tuga], por ende es concordado e asentado que los dichos naTios de 
los dichos Senores Rey e Reyna de Castilla, de Leon, de Aragon 6tc. 
poedan ir e venir» y vayan e vengan libre, segura, e paciGcamente 
sin contradicion alguna por los dichos mares que quedan con el 
dicho Senor Rey de Portugal, dentro de la dicha raya en todo 
tiempo» e cada y quando sus Allesas, e sus Sobsesores quisieren, 
e por bien tuvieren; los quales vayan por sus caminos derecbos, 
e rotas» desde sus Reynos para qualquier parte de lo que està dentro 
de su raya, e limite, donde quisieren embiar a descobrir, e conquis- 
tar a contratar, e que Ueven sus caminos derecbos por donde ellos 
acordaren deyr para qualquier cosa de la dicha su parte, e deaquel- 
los no puedan apartarse, salvo lo que el tiempo contrario los fisiere 
apartar ; tanto que nò tomen ni ocupen antes de pasar la dicha 
raya cosa alguna de lo que fuere fallado por el dicho Senor Rey 
de Portugal en la dicha su parte ; e se alguna cosa fallarcn los di- 
chos sus navios antes de passar la dicha raya, corno dicho es, que 
aquello sea para el dicho Senor Rey de Portugal, e sus Altesas 
gelo ayan de mandar loego dar, e entregar. E porque podria Kr 
,que los navios, e gentes de los dichos Senores Rey e Reyna de Cas- 
tina, e de Aragon 6lc. ò por su parte avran fallado basta veynte 
dias deste mes de Junio en que estamos de la fecha desta capitula- 
cion, algunas Yslas, e tierra firme dentro de la dicha raya, que le 
ha de faser de polo a polo por linea derecha en fin de las dichas 
trecientas e setenta legoas contadas desde las dichas Yslas del Cabo- 
Verde al Poniente, comò dicho es ; Es concordado, e asentado, por 
quitar toda dubda que todas las Yslas, e tierra firme que seau fai- ' 
ladas, e descobiertas en qualquier manera hasta los dichos veynte 
dias deste dicho mes de Junio, aunque sean falladas por los navios, 
e gentes de los dichos Senores Rey e Reyna de Gastilla, e de Ara- 
gon dee. con tanto que sea dentro de las docientas e cincoenta le- 
goas prìmeras de las dichas trecientas e setenta legoas, contadas 
desde las dichas Yslas del Cabo-Verde al Poniente hasia la dicba 
raya, en qualquier parte dellas para los dichos polos, que sean fal- 
ladas dentro de las dichas docientas e cincoenta legoas hasiendose 
una raya, ò linea derecha de polo a polo donde se acabaren las 
dichas docientas e cincoenta legoas, queden e finquen para el di- 
cho Senor Rei de Portugal e de los Algarbes ólc, e para sus Sub- 
sesores e Reynos para siempre jamas. £ que todas las Yslas, ^ tierra 
firme, que basta los dichos veynte dias deste mes de Junio en que 
estamos» sean falladas e descobiertas por los navios de los dichos 



EBIIIADO DO SBNHOa D. JOAO V. 9Ì 

Senores Rey e Reyna de Gastilla, e de Aragon tic, e por sns ^n- t7M 
tes, ò en oira qualquier manera dentro de las otras elenio e tejnte Jtaeiro 
legoas» qne quedan para complimienio de las dichas trecientas e ^^ 
setenta legoas, en que ha de acabar la dicha raya, que se ha de 
faser de polo a polo, eomo dicho es» en qualquier parte de las di- 
chas ciento e veynte legoas para los dichos polos que sean falladas 
fasta el dicho dia, qneden e finquen para los dichos Senores Rey 
e Reyna de Gastilla, e de Afagon &c., e para sus Snbsesores, e sua 
Reynos para siempre jamas, comò es, y ha de ser suyo lo que es ò 
fuere fallado allende de la dicha raya de las dichas trecientas e se- 
tenta legoas, que quedan para sus Altesas, corno dicho es, aunque 
Ics dichas ciento e veynte legoas son dentro de la dicha raya de 
las dichas trecientas e setenta legoas, que quedan para el dicho 
Senor Rey de Portugal, e de los Algarbes &c. corno dicho es. E se 
fasta los dichos veynte dias deste dicho mes de Junio, nò son fal- 
lados por los dichos navios de sus Altesas cosa alguna dentro de 
las dichas eiento e veynte legoas, e de alli addante lo fallaren, que 
sea para elle dicho Senor Rey de Portugal, corno en el capitalo su- 
soescripto es contenido. Lo qual todo que dicho es, e cada una 
cosa, e parte dello los dichos Don Henrique Henriques Mayordomo 
mayor, e D. Guterre de Gardenas Contador mayor, e Doctor Ro- 
drigo Maldonado, Procuradorcs de los dichos muyAltos e muyPo- 
derosos Princepes los Senores £1-Rey e la Reyna de GastiUa, de Leon, 
de Aragon, de Sicilia, e da Granada Àc, e por virtud del dicho 
su poder que de suso va incorporado, e los dichos Rny de Sosa, e 
Don Juan de Sosa su hijo, e Arias de Almadana, Procnradores e 
Embaxadorea del dicho may Alto e muy Excelente Princepe el 
Senor Rey de Portugal e de los Algarbes, de aquiende e alliende, 
en Africhi Senor de Guinea, e por virtud del dicho su poder, qiie 
de suso vi incorporado, prometieron e seguraron en Nombre de 
los dichos sus Gonstitnyentes, qoe dios e sus Subsesores e Reynos 

^ Sénorios para siempre jamas ternan e guardaran e compliran 
realmente, e con efecto, cesante todo fraudo y cautela, engaiio, 
Aecion, e simulacion todo lo contenido en està capitulacion, e cada 
ona cosa, e parte dello, e quisieron e otorgaron que todo lo conte- 
nido en està dicha capitulacion, e cada una cosa, e parte dello sea 
guardado e cumplido e executado corno se ha de guardar e com- 

-plir, executar todo lo contenido en la capitulacion de las pases fe^ 
chas e asentadas entro los dichos Senores Rey e Reyna de GastiUa, 
e de Aragon ócc, e el Senor Don Alfonso Rey de Portugal, que 
santa gloria aya, e el dicho Senor Rey, que agora es de Portugal, 
su fijo seyendo Princepe, el ano que passò de mil e quatrocientos 
e setenta e noeve anos, e so aquellas mismas penas, vinculos, e fir^ 
mesas, e obligaciones, segund e de la manera que en la dicha ca- 
pitulacion de las dichas pases se contiene ; e obligaronse, que las 
dichas partes, ni alguna dellas, ni sus Subsesores para siempre 
jamas no iran, ni veman contra lo que de suso es dicho y especi- 
ficado, ni contra cosa alguna ni parte dello dirocte, ni indirecte, ni 

- por etra manera alguna en tiempo alguno; ni por alguna manera 
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17^ pei|sad»» ò npn penyada, qu€ sea ò ser poeda; »ò lag pev|as ^lal^ 
Jàneirp nida^ en la 4icba capitulapion de la« dìcbaa pffes. ^ U p^aa ptr 
^ gaaa ò non pagada» ò gracio^amente remetida, que està obligacioQ, 
e capitulacion^ e asiento, quede e finque firme, «stable, e valed^ri^ 
para siexnpre jamas, para lo qual lodo asy tener « guardar, e comr 
plir e p^gar, lo» dicbos Procuradorei en If ombre de Ipf dichos «Hf 
Constituyeptes obligaron los bi^ep cada uno de U dicba si> parila, 
moebles e raj^e»» patrimoniales e iUcales, e de su9 subditQi e Vaa- 
sallos, hayidos e por baver, e r^nuidciaron qualesquier teya, e étt- 
récbos de qi^e se poedan aproy^ebar las dìchas partii» e cada UM 
dellas, para ir ò venir contra lo ^usodicbo, ò contra algiina parte 
dellq; e por mayor seguridad e firmesa de lo susodicho» juraron a 
Dios, t a Santa ìiukik, ^ a la se&al de la Crus» fin que posieron 
sus manos derecbas, e a las palabras d^ los Sanctos STangeHos d^ 
quier que mas largamente son escriptos, en anima de los dichoa 
sus Cp^jftituyentes» que elloji y cada uno de rilos ternan» e guar- 
daran^ le compliran lodo lo susodicbo» y cada una cosa, e part^ 
dello realmepte, e con efecto» cesante tpdo frauda» cautela» e ^lèr 
gano, fìcciQn» e i^imulacion, e nò lo contradiraii en tiempo alguno» 
ni por algvna manera. So el qual dicbo juramento juraron de nò 
Ijfedir absolvicion» im relaxacion del a nuestro muy Santo Padre» m 
a otro ningun Legado, ni Prelado que gela pueda dar, e aunque pro- 
prio motu gela /ih, nò u^aran della, antes por està priesente oapi* 
ittlacion siiplican en el dic)|o nombrf a nuestro muy Santo Padre, 
que a Su SajUidad piega confirmar, e aprovar està dicba capituU- 
cion^ segund e n ella se contiene, e majadando expedir sobre elio 
sns Bulas a lai partea, ò a qualquiera dellas, qne las pedieren» e 
mandando incorporar en ellas el tenor desta capitulacipn, poniendo 
sus censuras a los que conjtra ella fueren, ò pasaren, en qualquier 
tiempo que sea, ò ser poeda. E asy mismo los dicbos Procurai^ 
res en el dicbo Nombre se obligaron so la dicba pena, e juramoi- 
to, que dentro de dento dias primeros siguyentes, contados desde 
el dia de la fecba desta c^pitulacion, daran la una parte a la otra, 
j la otra a la otra aprobacion, e ratificacion desta dicba capituU- 
don, escriptas en perganuno, e firmadas de los Nombres de los di- 
cbos Senores sus Constituyeàtes, e selladas con sus Sellos de plomo 
pendiente, e en la escriptura que ovieren de dar los dicbos Seno- 
res Rey e Reyna de Castilla, e Àragon &c. aya de firmar, e coi|- 
sei^tir, e otorgnr el muy Esc)areddo, e Ylustrissimo Senor d SÒ- 
nor Princepe Don ^uan su bijo, de lo qual tpdo que diicbo es, otor- 
garon dòs escripturas de un tenor tal la una corno la otra, )as qua- 
lies firmaron de sus Nombres, e las otorgarón ante los Secretarioa» 
e Escrivanos de yuso escriptos pa^a cada una de las partes la 
siiya. E qualquiera que paresdere, vaia couio se ambas a dos pa- 
resciesen; que fiieron iecbajs» e otorgadaf en la dicba Villa deTor^ 
de^jUas d dijcbo dia, e mes, e ano susodicbo. El Comiaario mayor 
Don genrique» Auy de Sosa, Don Juan de Soia, d Doctor Eodrifo 
l|aldo|iadi», làcenciatua Arias ; f estigoi qne fueron presonlos qnè 
yifTPP aqiw firmijr ws HMuhrea a los dicbos Procnradores^ e ite- 



bftUdiNWi, • otorgar la Niiodiclio, e later d dieho juram»!» al |m 
Comiiario Fedro de Leon, el Comìsario Fernando de Toma, Tati- ^^t^' 
noi de la Villa de Vallid, el Comisario Fernando de Gamarra Go- *^ 
mifario de Zagra e Senete, contino de la Casa de loa dicho» Rtf e 
fteyna naeslro» Senore^, e Juan Soarei de Sequera^ e Ruy Lane, 
e Duarle Pacheco, coqtinos de la Caaa dfel Senor Rey de Portvr 
gal para elio procurados. E yo Fernan Dalvrea de Toledo, Secre- 
tarlo del-Rey e de la Reyna nuestros Senores, e del su Consejo, e 
Escrivano de Gamara, e Notarlo publico en la su Corte, e en todos 
ìos su% Reynof ib 8enor|os, fuy pref ente a lodo lo qua dicho es en 
uno con los dichos testigos, e con Estevan Vaes, Secretano del di- 
cho Seiior Rey de Portugal, quc por abtoridad que los dichos Rey 
e Reyna nuestros Senores le dieron para dar fé deste ab^ on en sus 
Reynos, qne fue asy mismo presente a lo que diche es, e a roego 
e otorgamiento de todòs los dichos Frocuradoreà, e Embaxadores, 
que en my presencia, e suya, aqui firmaron sus nombres, este pu- 
blico instromento de capitulacion fise escrevir, el qual va escripto 
en estas seis fojas de papel de pliego entero escriptas de ambas 
partes con està en que van los nombres de los sobredichos, e my 
Signo; e en fin de cada plana va seiialado de la senal de my nom- 
bre, e de la senal del dicho Estevan Vaes, e porende fise aqui my 
signo, que es tal=En testimonio de verdad Fernan Dalvres. E yo 
el dicho Estevan Vaes, que por abtoridad que los dichos Senores 
Rey e Reyna de Castilla, e de Leon, me dieron para faser publico 
en todos sus Reynos e Senorios, juntamente con el dicho Fernan 
Dalvres, a roego, e requerinen^Q ip los dichos Embaxadores e 
Procuradores a todo presente fuy, e por fé e certidumbre dello 
aqui de my publico senal la signé, que tal es. 

La qnal dlcha Eaeriptura de asiento» e capitnlackA» e concor- 
dia suso incorporada, vista e intendida per nós, e por el dicho 
Princepe Don Juan nuestro hijo, la aprovamos, loamos, e confir- 
mamos, e otorgamos, e ratificamos, e prometemos de tener, e guar- 
dar» e complir todo lo snsodicho eti ella contenide, e cada una 
cosa, e parte dello realmente e con efeto, cesante todo fraude, e 
cautela, ficcion, e simul^cìon, e de no yr, ni venir centra elio, ni 
centra parte dello en tiempo alguno, ni por alguna nunera que 
sea, è ser pueda; e por oiayor firmesa, nós, y d dicho Princepe 
Don Juan nuestro hijo juramos a Diea, e a Santa Hiau, e a la^ 
palavras de los Santoa Evangelios dò quier qne maa largamente 
son escriplas, e a la senal de If Crus, en que corporalmente poai- 
mee nnestras manos derechas en preseneia de los dichos Rny de 
Soaa, e Don Juan de Sosa, e Licencìado Arias de Almadana, Em- 
baxadores e Procuradores del dicho Serenissimo Rey de Portugal, 
nuestro Hermano de lo asy tener e guardar, e cumplir, e a cada 
una cosa, e parte de lo que a nós incumbe, realmente e con efecto, 
pomo dicho es, por nós, e por nuestros Herederos e Subsesores, e 
por los dichos nuestros Reynos e Senorios, e subditos e naturales 
dellos, so laa peuaa e obligacionea» viiiculei e renuncificionef en 
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I7BI el dieho oofttracto de capitiilacioii, • concordia do tutooscrìpto, 

lon«tro eontenidas: por certiflcacion» e oorroboracion de lo qual, firma* 

^^ mos en està nuestra Carta nnestros Nombres, e la mandamos sellar 

con nuestro Sello de plomo pendienté en fllos de seda a colores. 

Dada en la Villa de Arevalo a dos dias del mes de Julio ano del 

Nascimiento de nuestro Senor Jiau Christo de mil quatrocientos no- 

▼enta e qnatro afios. 



YO EL-1IET.«»T0 LA R£TNA.«TO EL PRINGTPE. 



F yo Feman Dalvres de Toleéo, 
Secretario deWRey e de la Reyna nuestros Senores» la flce etcrebir 
por su mandado. 

Àantos DoeiOT. (1) 



iKtnoiiBMTo ni i8Gai»TuiA cKLininÀ n saiaoo^ 
m tt ni AMiL ni 10M. (t) 



Don Joam por Gra^ de Deos Rey de Portugal e dos Alganres 
daquem e dalem mar en Africa Senhor de Guine e da Conquista 
nayega^o comercio da Etbiopia Arabia Persia e da India &c. 
A quantos està minba Carta de aprova^ao e oonfirma^ao e rateflca- 
^o yirem Fa^o saber que antre mim e Dom Carlos Emperador sem- 
pre Augusto Rey de Alemanba de Castella de Leaó de Aragao das 
duas Secilias de Jeruzalem &c. meu multo amado e prezado Irmao 
baVia duyida e debate sobre a propricdade e posse ou quaze po^ 
e direito nayega^o e comercio de Maluco e outras Ilbas e mares 
por cada bum de nos dizer Ihe pertencer e estar em posse de todo 
o sobredito e pollo muy conjunto divido que ambos temos e porque 
antre nossos Vassallos e naturaes se nao podesse nunca seguir des- 



(!) Està asii^atora està Uo iaiiitolligivel ao orìgìaal, qae parecea dccla- 
rar aqai por datida a intmrsta^ qae le Ihe dea. 

(Ij Teja-se o Art. zxi do Tralado do 1.« de oatvbro de 1777. 
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contentamento e fosse sempre conservado o muito amor reiio e obri- 1 780 « 
ga^ao que antre nos ha nos consertàmos sobre o que dito he de que Janeiro 
se fez por nossos suficientes e bastantes Procnradores para isso de- ^^ 
patados Carta de centrato capitula^ao e assento da qual o theor de 
Terbo a verbo he o seguinte. 

Don Carlos por la Divina clemencia Emperador sempre Augusto 
Rey de Alemania Dona Juana su madre y el mismo Don Carlos su 
hijo por la gracia de Dios Reys de Castilia de Leon de Aragon de 
las doz Secillas de Jeruzalem de Navarra de Granada de Toledo de 
Valencia de Galicia de Sevilla de Cordova de Corcega de Murcia 
de Jaen de los Algar^es de Algezira de Gibaltar de las Islas de Ca- 
naria de las Indias Islas e tierra Arme del mar Oceano Archidu- 
ques de Abstria Duques de Borgona y de Bravante Condes de Bar- 
celona Flandes e Tirol Seiiores de Yiscaya e de Molina Duques de 
Atenas e de Neopatria Condes de Ruysellon e de Cerdania Marque- 
zes de Oristan e de Gociano &c. vimos y leimos una Escriptura de 
capitulacion e assiento de venta em pacto de retro vendendo del 
derecho y posesion o cazy posesion y action de las Islas de Maluco 
que en ellas tenemos o podriamos tener por qualquier via que nos 
pertenesca y pertencer pueda y en las tierras Islas y mares conte- 
nidas en la dicha contratacion y asiento fecho en nuestro nonbre 
por Mercurio de Gatinara Conde de Gatinara gran Chanciller de 
my EIRey y por Don Fray Garcia de Loaysa Obispo de Osma my 
Confessor y.por Don Garcia de Padilla Comendador mayor de Ca- 
latrava^ todos del nuestro Consejo y nuestros Procuradores y por 
Antonio de -Azevedo Coutinho del Consejo y Enbaixador del Sere- 
nissimo muy alto y muy poderozo Rey de Portugal nuestro muy 
caro y muy amado hermano y su Procnrador el tenor del qual de 
verbo ad verbum es este que se sigue : 



En el nonbre de Bios lodo Poderoto Padre e Hijo y Spirito Santo 
tre» personas y un solo Dio» verdadero. 

Notorio e manifesto sea A quantos este publico Instrumento 
de transacion y centrato de venta con pacto de retro vendendo vie- 
ren corno en la Cibdad de Caragoca que es en el Reyno de Aragon 
a veinte e doz dias del mez de Abril Anno del nacimento de nues- 
tro Salvador Jezu Christo de mil quinhentos e veinte nove annos 
en prezencia de my Francisco de los Covos Secretario y del Concejo 
del Emperador Don Carlos e de la Reyna Dona Juana su Madre 
Reyna y Rey de Castilia y su Escrivano y Notario publico y de los ' 
testigosdeynso escritos parecieron los Seiiores Mercurio de Gati- 
nara Conde de Gatinara gran Chanciler del diche Senor Empera- 
dor y el muy Reverendo Don Fray Garcia de Loaysa Obispo. de 
Osma su Confessor y Dom Fray Garcia de Padilha'Comendadot 
mayor de la Ordem de Calatrava todos tres del Concejo de los di- 
chos muy altos.ymuy poderozos Senores Princepes Dom Carlos 
• por la Divina Clemencia e Emperador sempre Augusto Rey de Ale- 

TOM. I>« Q 
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1750 mania y Dokia Juana sn Madre y el misara Don Carlos s« hijo por 
Janeiro la gracia de Dios Reys de Gastillà de Leon de Aragon de las doz 
Seciiias de Jeruzalem e de Navarra e de Granada ìlc. en nonbre e 
corno Procaradores de los dichos Senores Emperador e Reys de 
Castina de la una parte y el Senor Antonio de Azevedo Contino 
del Concejo e Embaxador del muy alto e muy poderoso Senor Don 
Juan por la gracia de Dios Rey de Portugal e dos Algarres de 
aqnende e de allende el mar en Africa Senor de Guinea y de la 
Conquista navcgacion y comercio de Ethiopia Arabia e Perciò e de 
la India òlc. en nonbre e corno su Procnrador de la otra segun 
que luego mostraron por sus soficientes e abastantes Procuraciones 
para este contrato firmadas por los dichos Senores Emperador e 
Rey de Castill» y Rey de Portugal seladas con sus sellos de las qua- 
les dichas Procuraciones los treslados de rerbo ad verbum son los 
seguintes. 

Don Carlos por la Divina clemencia Emperador sempre Augasto 
Rey de Alemania Dona Juana su Madre y el mismo Rey su hijo por 
la gracia de Dios Rey de Castilla de Leon de Aragon y de las doz 
Seciiias de Jeruzalem de Navarra de Granada de Toledo de Valen- 
cia de Galizia de Malhorcas de Sevilla de Cerdanha de Cordova de 
Corcega de Murcia de Jaen de los Algarves de Algezira de Gibal- 
tar de las Islas de Canaria de las Indias Islas e tierra firme del mar 
Oceano Condes de Barcelona Flandes e Tirol Senores de Yiscaya 
e de Molina Duques de Atenas e de Neopatria Condes de Rnysel- 
lon y de Cerdania Marquezes de Orìstan e de Godano A qnantos 
està nnestra Carta de poder e Procuracion vieren hazemos saber 
que por la dubda y debate que ay entro nos y el Serenissimo muy 
alto y muy poderozo Rey de Portugal nuestro muy caro y muy 
amado hermano sobre la propriedade e posicion de Maluco se ba 
hablado e platicado para tornar en elio asiento y concordia por 
cnde porquc aya efecto por la mucha confianca que tcnemos de vos 
Mercurinus de Gatinara Condede Gatinara my gran Chanciler y de 
vos el Reverendo en Xp6 Padre Don Fray Garcia de Loaysa Comen- 
dador mayor de Calatrava todos tres del nuestro Concejo por està pre- 
sente Carta os hazemos ordenamos e consti tuimos en lo mejor modo 
e forma qne devemos e podemos nuestros suficientes e abastantes 
Procuradores genera Ics y especi ales para capi tuia r e assentar el di- 
cho ooncierto e asiento en tal manera que la generalidad no derogue 
la especialidad ni la especialidad la generalidad e para que por nos 
e en nuestro nonbre podais tornar e concluir y efectuar el dicho 
concierto y asiento de Maluco con el Embaxador del dicho Sere- 
nissimo Rey que tiene sn poder bastante e suficiente firmado de 
su nonbre sC seliado con sii sello y con olras qualesquier personas 
que tuviere sn poder y hagaes en elio todo aquello que bien visto 
OS fuere para que podais ascntar y capitolar concordar y promoter 
e jurar que havemos conplir y guardar todo lo que por vosotros 
fuere capitulado e asentado en el dicho conserto y asiento con las 
condiciones pactos e vincnlos y so las penas e firraezas que por 
vosotros fuere asentado concordado e capitulado corno si por nnea- 
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tras mimias personas fnese hecho Otro sy qne podays jurar en itbo^ 
naestra anima que guardaremos e compliremos realmente y con Janeiro 
efecto lodo lo qne asy por vos los dichos nuestros Procnradores en ^^ 
el diche cazo fuere concordado capitulado e asentado sin cautela 
iiy eiigano ny desimulacion alguna y que no hiremos ny yernemos 
contra coza alguna ny parte dello so las pennas que por los dichos 
nuestros Procuradores fueren postas concordadas e asentadas e para 
lodo lo que dieho es os daraos y otorgamos todo nuestro poder con- 
plido con libre e general admenistracion y prometemos y segura- 
mos por està presente Carta de tener e mantener realmente e con 
effecto todo lo que por tos los dichos nuestros Procuradores sobre 
el dieho concierto e asiento fuere concordado asentado e capitulado 
e prometido sigurado y otorgado e jurado e de lo ha ver por rato 
grato firme y yalero y de no hir ny venir contra elio ny contra parte 
alguna dello en tienpo alguno ny por alguna manera so obligacion 
expreca que para elio hazemos todos nuestros bienes patrimoniales 
y de nuestra Corona Real havidos y por haver los quales todos para ^ 
elio exprecamente obligamos en ilrmeza de todo lo suso dieho man- 
damos dar està nuestra Carta firmada de my ElRey y sellada con 
niiestro sello. Dada en la Cidad de Caragoca a quinze dias del mez 
de Abril Anno del nacimento de nuestro Salvador Jesu Christo de 
mil quìnhentos vinte y nueve annos=yo clRey==yo Francisco de 
los Covos Secretarlo de sus Cesarla y Catholicas Magestades la fìze 
escrevir por su mandado regìstada y diaques Urbina Chanciler. 

Don Juan per gra<^ de Deos Rey de Portugal e dos Algarves 
daquem y dealem mar em Africa Senhor de Guine e da Conquista 
navegacao comercio de Ethiopia Arabia Perda e da India A q4]an- 
tos està minha Carta de poder e Procurando virem Faco saber que 
por la duvida e debate que ha entro o multo alto muito excelente 
Princepe e muito poderozo Carlo quinto Emperador dos Romanos 
sempre Augusto Rey de Alemana e de Castella de Leao de Aragao 
e das duas Secilias de Jeruzalem ecc. men muito amado e prezado 
Irmao e mim sobre a proprìedade e posse de Maluco se fala antre 
nos sobre isso em certo concerto e asento porem para o que em o 
dito concerto e asento delle se ha de asentar concordar e afirmar 
eu pela multa confian^a que tenho do Lecenccado Antonio de Aze- 
vedo Coutinho do meu Concelho e meu Embaixador por està pre- 
sente Carta o faro ordeno e constituo no melhor modo e forma quo 
devo e posso por meu sufìciente e abastante Procurador geral e es- 
pecial para capìtular e assentar e afirmar o dito concerto e assento 
em tal mancira que a generalidade no derogue a especialidade nem 
a especialidade a generalidade e para que por mim e em meu nome 
possa asentar sobre o dito concerto de Maluco assy com o dito Em- 
perador meu Irmao e em sua prezenca comò em quaesquer Pro- 
curador ou Procuradores que elle para o dito concerto e assento 
delle ordenar e que mostrarem seu poder e Procuracao suflciente 
e bastante para o dito cazo por elle assinada e assellada do seu sello 
todo aqttele que bem visto le for e que possa capitular e asentar e 
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1750 concordar e prometer e jurar em meu nome e que eu farey com- 
Janeiro prìrey e guardarey lodo o que por elle for capitulado asentado no 
13 dito concerto e asenlo com as condìc^des pactos vinculos e so las 

penas e firmezas que por elle for assentado concordado capitulado 
corno por se my pessoa fosse feìto. Outro sy que possa jurar em 
minha alma que guardarey e comprirey realmente e com efeito o 
que assy por elle no que dito he for concordado capitulado e assen- 
tado Sem cautela engano nem desemula^o alguma e que nao hirey 
nem virey contra nem contra parte alguma dello sob aquellas penas 
que por elle dito meu Procurador forem postas assentadas e con- 
cordadas e para todo o que dito he le don e outorgo todo meu po- 
der comprido com libre e geral admenistracao e prometa e seguro 
poi; està presente Carta de ter e manter realmente e com efeito todo 
o que por elle dito meu Procurador sobre o dito concerto e asento 
for concordado e assentado capitulado e prometido segurado e ou- 
torgado e jurado e de o haver por rato grato firme e valiozo e de 
nom hìr nem vir contra elio nem contra parte alguma dello em 
tempo algum nem por maneira alguma sob obriga^am expreca que 
por elle fa^o de todos meus bens patrimoniales e da Goroa hayidos 
e por haver os quaes todos exprecamente para elio obrigo e por 
certidad de todo o sobredito mnadey fazer està minha Carta assi- 
nada por mim e assellada do meu sello redondo de minhas armas 
Dada em a Cidade de Lisboa a dezoito dias de Outubro Anno de 
nosso Senhor Jezu Christo de mil quinhentos vinte oito annos 
= ElRey= 

Asy prezentadas las dichas Procuraciones por los dichos Seiio- 
res Procuradores fue dicho que por quanto antre el dicho Seiior 
Emperador y Rey de Castilla de Leon de Aragon de las doz Séci- 
lias de Jeruzalem dee. y el dicho Senor Rey de Portugal e de los 
Algarbes &c. havia dubda sobre la propricdad y posesion y dere- 
cho y posesion o quazi posision navegacion e comercio de Maluco 
y otras Islas y mares io qual cada uno de los dichos Senores Em- 
perador y Rey de Castilla y Rey de Portugal dize pertencerle asy 
por virtud de las capitulaciones que fueron fechas por los muy al- 
tos y muy poderozos y Catholicos Princepes Don Fernando y Dona 
Izabel Reys de Castilla aguelos del dicho Seiior Emperador y con 
ElRey Don Juan el segundo de Portugal que aya gloria acerca de 
la demarcacion del mar Oceano comò por otras razones y derechos 
que cada uno de los dichos Senores Emperador y Reys dezia tener 
e pertendia a las dichas Islas mares y tierras ser suyas e estar en 
posesion dellas y que aviendo los dichos Seiiores Emperador y Reys 
respecto al muy conjuncto deudo e grande amor que antre ellos ay 
lo qual no solamente deve com mucha razon ser conservado mas 
quanto posible fuere mas acrecentado y que por se quitar de dudas 
e demandas e debates que antre ellos podria haver y muchos in- 
convenientes que antre sus Vasallos y subditos y naturales sé pò- 
drjlan seguir son agora los dichos Senores Emperador y Rey y los 
dichos Procuradores en su nonbre concordados e concertados sobre 
las dichas dubdas e debates en el modo y forma seguinte Primera- 
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mente dixeron los dichos Gran Ghauciler y o Bispo de Osma y 1750 
Comendador mayor de Galatrav^ Procuradores del dicho Senor Em- Janeiro 
perador e Rey de Gastilla que ellos en sii nombre por virtud de la ^^ 

dicha su procaracion vendio corno luego de fecho vendìeron deste 
dia para sienpre ja maz al dicho Senor Rey de Portugal para el y 
todos sns successores de la Corona de sus Reynos todo el derecho 
accion dominio propriedad y posesion o quasi posesion y todo el 
derecho de navegar y contratar y comerciar por qualquier modo 
que sea que el dicho Senor Em perador y Rey de Gastilla dize que 
tiene y podria tener por qualquer via modo manera que sea em 
el diche Maluco e Islas lugares tierras y mares segundo abaxo sera 
declarado e esto com las declaraciones y limitaciones y condicio- 
nes y clauznlas abaixo contenidas y declaradas por precio de tre- 
zientos y sincoenta mil ducados de oro pagados em monedas cor- 
rientes en la tierra de oro de piata que valgan en Gastilla tre- 
zientos y setenta e sinco maravedis cada ducado los quales el dicho 
Senor Rey de Portugal darà e pagara al dicho Senor Emperador y 
Rey de Gastilla y a las personas que Su Magestad para elio non- 
brare en està manera los ciento y sincoenta mil ducados dellos em 
Lisbona dentro de quinze o vinte dias primeros seguientes dcspues 
que este centrato conflrmado por el dicho Seiior Emperador y Rey 
de Gastilla fuere llegado a la Giudad de Lisboa o adonde el dicho 
Senor Rey de Portugal estuviere e trinta niil ducados pagados em 
Gastilla los vinte mil en Valladolid y los dics mil en Sevilla basta 
veinte dias del mez de Mayo primero que viene deste anno y se- 
tenta. mil ducados em Gastilla pagados en la feria de Mayo de Me- 
dina del Ganpo deste dicho anno a los terminos de los pagamien- 
tos della y los cien mil ducados restantes de la feria de Otobre de 
la dicha Villa de Medina del Gampo deste dicho anno a los plazos 
de los pagamientos della pagado todo fuera del canbio y se fuere 
necessario se darà luego cedulas para ci dicho tienpo y sy el dicho 
Senor Emperador y Rey de Gastilla quiziere tornar a canbio los 
dichos cien mil ducados en la dicha feria de Mayo deste dicho 
anno para socorrerse dellos pagara el dicho Seiior Rey de Portugal 
a razon de sinco seis por ciento de canbio comò su tezorero Her- 
nan Dalvares los suele tornar de feria a feria la qual dicha venta 
el dicho Senor Emperador y Rey de Gastilla haze al dicho Senor 
Rey de Portugal con condicion que en qualquiera tienpo que el 
dicho Senor Emperador y Rey de Gastilla sus sucessores quizie- 
ren tornar y con eifecto tornaren todos los dichos trezientos y sin- 
coenta mil ducados y sin dellos faltar coza alguna al dicho Senor 
Rey de Portugal a sus sucessores que la dicha vienta quede des- 
fecha, y cada uno de los dichos Sehores Emperador y Reys quede 
con el derecho e action que agora tiene y pertiendem tener asy en 
el derecho de la posesion cazy posesion comò en la propriedad 
por qualquier via modo y manera que pertenecer les pueda comò 
se este centrato no fuera hecho y de la manera que primeiro lo 
tenia e pertendian tener sin que este centrato les haga ni cauze 
prejuiiio ny ynevacion alguna, Iteny es concordado e asentado en- 
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1750 ^^^ los dichos Procuradores en nonbre de los dichos Senores ws 
Janeiro constìtuientes que pera se saber las Islas lugares tierras y ma- 
res y derecho y action dellos quc por este contrato el dicho Se- 
iior Emperador y Rey de Castilla asy vende con la condicion 
quc dicha es al dicho Senor Rey de Portugal desde agora para 
todp sienpre ha por hcchada una linia de polo a polo conviene a 
saber del norie al sul por bum semicirculo que diste de Maluco al 
nordeste tornando la quarta de leste dies y nuevegrados a que con- 
respondem dies e sete grados escasos en la equinocial em que monta 
dozientas-y novienta y sete legoas y media mas a oriente de las 
Islas de Maluco dando dies e sete legoas y media por grado equi^ 
nocial en el qual merediano y runbo del nordeste y quarta de leste 
estan situadas las Islas de las Velas y de Santo Thome por donde 
passa la sobrcdicha linea y simicirculo y siendo cazo que las dichas 
Islas estiem y distiem de Maluco maz o menos todavia han pcur 
bien e san concordes que la dicha linia quede lancada a las dichas 
dozientas y novienta y sete legoas y media mas oriente que hazem 
los dichos dies y nueve grados al nordeste y quarta de leste de las 
dichas Islas de Maluco corno dicho es y dixeron los dichos Procu- 
radores que para se saber por donde se ha la dicha linia por lan- 
cada se hagan dos Padrones de bum tenor conformes al Padron que 
està en la Gaza de la Gontratacion de las Indias de Sevilla por 
donde navegan las armadas y Vassallos y subditos del dicho Senor 
Emperador y Rey de Gastilla y dentro de trinta dias despues de la 
fecha deste contrato se nonbre doz personas de cada parte para que 
vean y hagan luego los dichos Padrones conforme a lo suso dicho 
y en ellos sea retada ]a dicha linia por el modo sobredicho y que 
los dichos Seniores Emperador y Reys los firmem de sus nonbres y 
sellem con sus sellos pera quedar a cada uno el suyo y dende em 
addante quede la dicha linia por lancada pera declaracion del punto 
y lugar por donde ella passa y tambien pera declaracion del sitio 
em que los dichos Vassallos del dicho Senor Emperador y Rey de 
Gastilla tiene situado y asentado a Maluco la qual durante el tienpo 
deste contrato se vea que està puesta en el tal sitio puesto que en 
la verdad estè em menos o maz distancia a oriente de lo que cn 
los dichos padrones es situado y para que en el punto de la situa- 
cion em que en los dichos padrones està situado Maluco se conti- 
nuem los dichos dies y siete grados a oriente que por bien deste 
contrato el dicho Senor Rey de Portugal ha de haver y que non 
se alhando en la Gaza de la Gontratacion de Seyilha el dicho pa- 
dron las dichas personas nonbradas por los dichos Senofes Empe- 
rador y Reys dentro de bum mez hagan los dichos padrones y se 
firmem e sellem comò dicho es y por ellos se hagan Gartas de n»- 
vegar em que se lance la dicha linia en la manera suso dicha para 
que de aqui adelante naveguem por ellas los dichos Vassallos na- 
turaes e subditos dei dicho Senor Emperador y Rey de Gastilla y 
para que los navegantes de una parte y de otra sean ciértos del si- 
tio de la dicha linia y distancia de las sobredickas ducenlas y no- 
vienta y sete legoas y media que aya entre la dicha lima y Maiutst. 
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Item ès Goncordado y asentado por ios dichos Procuradores que 1754 
en qualquier tienpo que el dicho Senor Rey de Portugal quiziere Janeiro' 
que se vea el derecho de la propriedad de Maluco .y las tierras y ^^ 
mares contenidas em este contrato y puesto que al tal tienpo el 
dicho Senor Emperador y Rey de Gastilla no tenga tornado el di- 
cho precio ny el dicho contrato sea resoluto se vea en està manera 
conviene a saber que cada uno de Ios dichos Senores nonbre'tres 
Astrologos Y' tres pilotos tres marineros que sean espertos en la 
navegacion Ios quales se ajuntaran en hun lugar de la raya dentro 
sas Reynos donde fuere acordado que se juntem desde el dia que 
el dicho Senor Emperador y Rey de Castilla sus subcessores fue- 
ren requeridos por parte del dicho Senor Rey de Portugal que se 
nonbren hasta quatro mezes y alli consultaran y acordaran y to^ 
maran asiento de la manera en que ha de hir a se ver el derecho 
de la dicha propriedad conforme a las dichas capitiilaciones e 
asiento que fue fecho antre Ios dichos GathoHcos Reys Don F,er~ 
iiandoy 1>ona Izabel y el dicho Rey D. Juan el segundo de Portu- 
gal y stendo cazo que el derecho de la dicha propriedade le jusgc 
al dicho Seior Emperador y Rey de Castilla no se cxecutarù nyse 
a zara de la tal sentencia sim que primero el dicho Senor Empera- 
dor y Rey de Castilla y sus subcessores tornem realmente y con 
effecto todos Ios dichos trezientos y cincoenta mil ducados que por 
virtud deste contrato fueron dados e jusgandose el derecho de la 
propriedad por parte del dicho Sehor Rey de Portugal el dichò 
Seiior Emperador y Rey de Castilla y sus subcessores seran obli- 
gados a tornar realmente y con effecto Ios dichos trezientos y sin- 
coenta mil ducados al dicho Senor Rey de Portugal a sus subces- 
sores desde el dia em que la dicha sentenci^ fuere dada hasta qua- 
tro afios primcros seguientes. 

Item fue concordado y asentado pelos dichos Procuradores eh 
nonbre de Ios dichos Senores sus constituientes que siendo cazo 
que em quanto este contrato de venta durar y no fuere desfecho 
desde el dia de la fecha del em adelante vinieren algunas especia- 
rias o drogarias de qualquier suerte que sean a qualesquier puer- 
tos o partes de Ios Reynos y Senorios de cada huno de Ios dichos 
Se&ores constituientes que sean traydas y por Ios Yassallos subdi- 
tos y naturales del dicho Seiior Emperador y Rey de Castilla por 
oiras quaesquer personas puesto que sus subditos y naturales y 
Vassallos non sean que el dicho Senor Emperador y Rey de Cas- 
tilla en sus Reynos y Senorios y el dicho Sefìor ^ey de Portugal 
en Ios suyos seyan obligados a mandar e hazer y mandem y hagào 
depozitar las dichas especiarias o drogarias en tal manera que el 
tal depozito quede seguro sin que a quel a cuya parte viniere saa 
por el otro pera esto requerido para que a sy estem depozitadas 
en nombre de ambos cm poder de aqucUa persona personas en 
quien cada uno àe Ios dichos Senores en sus tierras y Senorios las 
raandaren y hizierem depozitar el qual depozito seram Ios dichos 
Sefiores obligados a hazer e mandar hazer por la manera sobredi- 
cha agora las dichas especiarias drogarias se hallen em poder de 
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1780 aquellos que las trayeren o en poder de qualquier otra persona 
Janeiro ou personas en qualesquier lugares o partes donde fueren hai- 
1' ladas y los dichos Senores Emperador y Reys seram obligados 
de lo mandar assy notheGcar desde agora en sus Reynos y Seno- 
rios para que asy se cùmpla en modo que nom se pueda alegar 
ignorancia y viniendo a apontar las dichas especiarias o droga- 
rìas a qualesquier puertos o tierras que de cada uno de los di- 
chos Senores constituientes no fueren no sien^P de enemigos cada 
uno dellos por virtud deste contrato podera requerir en nonbre de 
ambos sin maz mostrar ninguna provizam ny poder de otro a las 
Justicias de los Reynos y Sinorios donde las dichas especiarias o 
drogarias vinieren a parar o fueren halladas que las mandem de- 
pozitar y depozitem y em qualquier de las dichas partes donde 
assy fueren halladas las dichas especiarias o drogarias estaran em- 
bargadas y depozitadas por ambos basta se saber de cuya demar- 
cacion fueron sacadas y para se saber si el lugar y tierras de donde 
las dichas especiarias o drogarias fueron traidas y sacadas caem 
dentro de la demarcacion y limites que por este contrato quedan 
con el dicho Senor e Rey de Castilla e ay em ellas las dichas espe- 
ciarias drogarias embiaran los dichos Senores Emperadores y 
Reys doz o quatro navios tantos el uno corno el otro en los quales 
hiran personas juramentadas que de bien loentendam tantos de la 
una parte corno de la otra a los dichos lugares e tierras donde di- 
xeren que sacaron y troxieron las dichas especiarias o drogarias 
para ver y detreminar em cuya demarcacion caem las dichas terras 
o lugares de donde assy las dichas especiarias o drogarias se dixe- 
ren que fueron sacadas e hallandosse que las dichas tierras y luga- 
res caem dentro de la demarcacion del dicho Senor Emperador y 
Rey de Castilla y que em ellas bay las dichas especiarias o droga- 
rias en tanta cantidad que razonablemente podiecen traher las di- 
chas especiarias o drogarias en tal caso se al^ara e quitara el dicho 
depozito y se entregaran libremente al dicho Senor Emperador e 
Rey de Castilla sin que por elio sean obligados a pagar ningunas 
costas ny gastos ny intereces ny otra alguna coza e siendo hallado 
que fueron sacadas de las tierras y lugares de la demarcacion del 
dicho Senor Rey de Portugal asy mesmo sera al^ado e quitado el 
dicho depozito y se entregara al dicho Senor Rey de Portugal sin 
que por elio sea obligado a pagar ningunas costas ny gastos ny en- 
tereces ny otra alguna coza de qualquier calidad que sea y las per- 
sonas que assy las troxeren seran pugnidos y castigados por el di- 
cho Senor Emperador Rey de Castilla o por sus justicias corno 
quebrantador de fé y de paz conforme a justicia y los dichos Se- 
^ ì^res Emperador y Rey de Castilla y el dicho Senor Rey de Por- 
tugal seran obligados de enbiar los dichos sus navios e personas 
tanto que por cada uno dellos afotro fuere requerido y en quanto 
asy las dichas especiarias o drogarias cstovieren depositadas y en- 
bargadas en el modo sobredicho el dicho Senor Emperador Rey de 
Castilla ny otro por el ny con su favor ny consentimento no hiran 
nen embiaran a la dicha tierra o tierras de donde asy las dichas 
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especiarias e drogarìas fueron trahidas e lodo lo que dicho es en ^^90 
erte capitalo acerca del deposito de las especiarias o drogarìas no ^^^eiro 
avrà logar ny se entendera en las especiarias o drogarias que vi- 
nieren a qaalesquier partes pera el dicho Senhor Rey de Portugal. 

Item es concordado y asentado que en todas las Islas tierras y 
mares que fueron de la dicha lìnia para dentro no puedam las naos 
navios e gentes del dicho Senor Emperador e Rey de Castilla ny 
de sus subditos Yassallos y naturales ny otras algunas personas 
puesto qtte sus subditos ny Yassallos naturales nò sean por su 
mandado y consentimento favor e ajuda o sin su mandado favor 
ny ajuda entrar navegar tratar ny comerciar ny cargar coza alguna 
que en las dichas Islas tierras y mares ouviere de qualquier sorte 
o manera que sea y que qualesquier de los sobredichos que de aqui 
adelante el contrario de todas las dichas cozas o cada una dellas 
hizieren o fueren conprehendidos e alhados de dentro de la dicha 
linla sean presos por qualquier Capitan o Capitanes o gentes del 
dicho Senor Rey de Portugal y por los dichos sus Capitanes oydos 
e castigados e pugnidos comò cossarios y quebrantadores de paz y 
no siendo hallados dientro de la dicha linia por lo9 dichos Capita- 
nes o gentes del Senor Rey de Portugal se vinieren a qualquier 
puerto tlerra o Senorio del dicho Senor Emperador e Rey de Cas- 
tilla que el dicho Senor Emperador e Rey de Castilla y sus justi- 
cias donde assy vinieren o fueren hallados sean tenidos e obligados 
de los tornar y prender en tanto que les fueren presentados autos 
y pesquizas que les fueren enbiados por el dicho Seiior Rey de Por- 
tugal o por sus justicias porque se muestre ser culpados en cada 
huna destas cozas sobredichas y los pugnir e castigar enteramente 
corno malhechores e quebrantadores de fé e de paz. 

Item es concordado e asentado por los dichos Procuradores que 
el dicho Senor Emperador y Rey de Castilla no enbie por sy ny 
por otro a las dichas Islas tierras y mares dentro de la dicha linia 
ny consienta que alla vayan de aqui adelante sus naturaìcs y sub- 
ditos y Vassalios o estrangeros puesto que sus naturales y Vassal- 
las ny subditos no sean ny les de para elio ajuda ny favor ny elio alla 
concierte con ellos para se hir contra la forma y asyento deste con- 
trato antes sea obligado de lo defender estorvar e impedir quanto 
en el fuere y enbiando el dicho Senor Emperador y Rey de Cas- 
tina por sy o por otro a las dichas Islas tierras o mares de dentro 
de la dicha linia o concentiendo que alla vayan sus naturales Yas- 
sallos subditos estrangeros puesto que sus naturales Yassallos ny 
subditos no sean dandoles para elio ajuda o favor o concertandose 
con ellos para que alla vayan contra la forma e asiento deste con- 
tra to e sy lo no defendiere y^storbare e inpediere quanto en el 
fuere que el dicho pacto de retro vendendo quede luego rezoluto 
y el dicho Senor Rey de Portugal no sea maz obligado a recìbir el 
dicho precio ny al retro vender el derecho e accion que el dicho 
Senor Emperador e Rey de Castilla por qualquier via e manera 
que sea podria tener a elio antes que aquel por virtud deste con- 
irato tenga vendido y renunciado y traspassado en el dicho Senor 
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17S§ R^y ^^ Portugal y por el mismo fecho la dicha venta quede pura 
Janeiro e valedera para sienpre ja mai corno sj al princìpio faera fecha 
^8 sin condicion y pacto de retro vendendo pero porque poderia ser 

que navegando los sobredichos por Ics mares del sul donde los 
9ubditos j naturales y Yassallos del dicho Senor Emperador y Rey 
de Castina puedem navegar les podria sobrevenir tienpo tan for- 
cozo e contrario o necessidad com que fuesen costrenidos conti- 
nuando su camino e navegacion a passar la dicha linia en tal cazo 
no incorrerian en pena alguna mai antes que aportando y llegando 
en qualquier de los dichos cazos a alguna tierra de las que assy 
entraren en la dicha linea e por virtud deste contrato pertenecie- 
ren al dicho Senor Rey de Portugal que sean tratados por sus sub- 
di tos e Yassallos e moradores della corno Yassallos de su hermano 
e asy comò el dicho Senor Emperador e Rey de Castilia mandarìa 
iratar a los suyos que desta manera aportacem a sus tierras de la 
nueva Espana o a otras de aqueHas partes con tanto que cessando 
la dicha necessidad se salgan luego y se bnelvan a sus mares del 
sul y siendo cazo que los sobredichos pasasen por ignorancia la 
dicha linia es concordado y asentado que no incorrerara por elio 
em pena alguna em quanto no constare claramente que sabiendo 
ellos que estavan dentro de la dicha linea no se bolvieren y salie- 
rcn fuera della corno cs acordado e asentado em el cazo que en- 
trasem com tienpo forcozo y contrario o de necessidad porque 
quando esto constare se averà por probado que com malicia pasa- 
ran la linea y seran pugnidos y avran aquelas penas que han de 
havcr aquellos que entraren dentro de la linia corno dicho es y en 
este contrato es contenido y declarado y alhando los sobredichos 
o descubriendo en quanto dentro de la dicha linia ansy anduvie* 
ren algunas Islas o tierras dentro de la dicha linia que las tales 
Islas tierras quedan luego libremente y con effecto al dicho Se- 
nor Rey de Portugal e a sus subcessores corno sy por sus Gapita- 
nes e Yassallos descubiertas e halladas e possuidas al tal tienpo 
fuesen y es concordado e asentado por los dichos Proeuradores qne 
las naos e navios del dicho Senor Emperador Rey de Castilia y de 
sus -subditos Yassallos y naturales puedam hir e na\egar por los 
mares del dicho Senor Rey de Portugal por donde sus annadas 
vam para la India tanto solamente quanto les fuere necessario para 
tomar sus derotas derechas para el estrecho de Magalhanes y ha- 
liendo lo contrario de lo suso dicho navegando maz por los dichos 
mares del dicho Senor Rey de Portugal de lo que dicho es incur- 
rìran por el mismo fecho assy el dicho Senor Emperador e Rey de 
Castilia constando que lo hizieron por su mandado favor o ajuda 
o consentipiiento y los que assi navbgaren e fueren centra lo suso 
dicho en las penas sobredichas asy y de la manera que de suso em 
este contrato es declarado Item fue asentado e concordado que lo 
que toca a que so algunos subditos del dicho Seiior Emperador e 
Rey de Castilia o otros algunos fueren tomados e hallados de aqui 
addante dentro de los didios limites ariba declarados sean prezos 
f9€ quaiqmier Gapitad o Capitanes o fentos del dicho (Mor Rey 



de Portugal j por 1m dichos sus CapiUnes oydos castigado» j pu* 1791 
gnidos comò cossarios violadores e quebrantadores d^ paz y qu^ Jaoeif9 
no siendo hallados dentro de la dicba linia y YÌniendo a quaìquier ^^ 
puerto del dìcho Senor Emperador y Eey de Castilla Su Magestad 
e sus justicias sean obligados de los tornar e prender tanto que le 
fueren prexentados autos e pesquisas que les fueren enbiados por 
el dicbo Senor Rey de Portugal ou por sus justicias por los quales 
se muestre ser culpados en las cozas suso dichas y los pugnir y 
castigar cnteramente corno malhecbores e quebrantadores de fé y 
de paz, y lo de maz que se asienta por este centrato en quanto toca ' 
a no passar la dicba linia ningunos subditos del dicbo Senor £m- ' 
perador e Rey de Castilla ny otros algunos por su mandado con- 
sentimento favor o ajuda y las pennas que cerca desto se ponem 
se entenda desde el dia que fuere notbcficado a los subditos del 
dicbo Senor Emperador y gentes que por aquellas mares y partes 
estan e navegau en addante y que antes de la ial notbeficagao no 
incprreran en las dicbas penas pera esto se entenda quanto a las 
Ipentes de las armadas del dicbo Senor Emperador que basta agora 
a aquellas partes son ydas y que desde el dia del otorgamiento 
deste centrato em adelante durante el tienpo, que la dicba venta 
no fuere desfecba en la forma suso dicba no pueda enbiar ny enbie 
otras algunas de nuevo sin incorrir en las dicbas pennas. 

Item fue concordado e assentado por los dicbos Procuradores 
que el dicbo Senor Rey de Portugal no bara por sy ny por otro 
ny mandara bazer de nuevo fortaleza alguna em Maluco ny al de- 
redor del com veintc Icgoas ny de Maluco basta donde por este 
centrato se ba por lan^da la linia y es assentado y son concordes 
todos los dicbos Procuradores de la una parte y de la etra que este 
tempo de nuevo se entenda conviene a saber desde el tienpo que 
el dicbo Senor .Rey de Portugal podiece alla enbiar a nolbeficar que 
no se baga ninguna fortaleza de nuevo que sera en la primera ar- 
mada que fuere del dicbo ueyno de Portugal para la India des- 
pues deste centrato ser confirmado e aprobado por los dicbos Se- 
nores sus constituientes y sellado de sus sellos y quanto a la for- 
taleza que agora està fecba em Maluco non se bara maz obra alguna 
en ella de nuevo desde el dicbo tienpo en adelante solamente se 
reparara e sostentara en el estado en que estovieren aJ dicbo tienpo 
sy el dicbo Senor Rey de Portugal quiziere el qual jura e promete 
de guardalo e comprilo assy. 

Item es assentado e concordado que las armadas que el dicbo 
Senor Emperador e Rey de Castilla basta agora tiene enbiadas a 
las dicbas partes sean miradas y bien tratadas e favorecidas del di- 
cbo Senor Rey de Portugal y de sus gentes y no les sea puesto em- 
bara^o ny empedimento en su navegacion y contratacion y qne sy 
dano alguno lo que no se ere ellos ubieren reoebido o recebiercn 
de sus Capitanes gentes o les ubieren tornado alguna coza que d 
dicbo Senor Rey de Portugal sea obligado de emmendar e satisfa- 
9er e restituir e pagar luego todo aquelo em que el dicbo Senor 
£«pera4or y Rey de Castilla j sus subditM e armadas elMerco 
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1780 '^^^ damnificados e de mandar pugnir y castigar a los que lo hi- 
Janeiro zieren y de prover qae las armadas e gentes del dicho Senor Em- 
13 perador e |ley de Gastilla se puedan venir quando quizieren libre- 
mente sin impedimento alguno. 

Item es assentado que el dicho Senor Emperador e Rey de Cas- 
tina mande dar luego sus Gartas e provìziones para sns Capitanes 
e gentes que estovieren en las dichas Islas que luego se vengan y 
non contratem maz en ellas con que les deixem traer libremente 
lo que ubieren rescatado y contratado y cargado. 

Item es asentado e concordado que en las proviziones e Gartas 
que cerca deste asiento e contrato ha de dar e despachar eì dicho 
Senor Emperadof e Rey de Gastilla se ponga e diga que lo que se- 
gund dicho es se asenta capitula e contrata valga bien assy comò 
se fnese fecho e passado em Gortes generales com consentimiento 
expreco de los Procuradores dellas e que para validacion dello de 
su poderio real absoluto de que comò Rey e Senor naturai no re- 
conociente superior en lo tcmporal quiere lizar e uza abroga e 
deroga cassa e anula la supltcacion que los publicos de lasGiuda- 
des y Villas destos Reynos en las Gortes que se selebraram en la 
Giudad de Toledo el anno passado de quinhentos e veinte y sinco 
le hizieron cerca de lo tocante a la contratacion de las dichas Islas 
e tierras y la respuesta que a elio dio y qualquier ley que en las 
dichas Gortes sobre elio se hizo y todas las otras que a esto pueden 
obstar. 

Item es assentado que el dicho Senor Rey de Portugal porque 
algunos subditos del dicho Senor Emperador e Rey de Gastilla \ 
otros de fuera de sus Reynos que le vinieron a servir se quexan 
que en su Gaza da India y en su Rey no les tienen embarcadas sus 
haziendas promete de mandar hazer clara e abierta e breve justi- 
eia sin tener respecto a henojo que dellos se pueda tener por haver 
venido a servir e servido al dicho Senor Emperador. 

Item fue assentado e concordado por los dichos Procuradores 
en nombre de los dichos sus constituientes que las capitulaciones' 
hechas entre los dichos Gatholicos Reys Don Fernando y Dona Iza- 
bel y ElRey Don Juan el seguodo de Portugal sobre la demarca- 
cion del mar oceano quedem firmes e valederas em todo e por todo 
comò en ellas es contenido e declarado tirando aquelas cozas em 
que por este contrato em otra manera son concordadas e asscnta- 
das y siendo cazo que el dicho Senor Emperador e Rey de Gastilla 
tome el precio que por este contrato le es dado en la manera que 
dicha es em mòdo que la venta quede desfecha en tal cazo las di- 
chas capitulaciones echas entre los dichos Gatholicos Reys Don 
Fernando e Dona Izabel y el dicho Rey Don Juan el segundo de 
Portugal quedari en loda su fuerca e vigor comò sy este contrato 
no fuera fecho comò en ellas es contenido e sejam los dichos Se- 
nores sus constituientes obligados de las complir e guardar em 
todo e por todo comò en ellas hes asentado. 

Item es concordado e asentado por los dichos Procuradores que 
puesto que el derecho e action que el dicho Senor Emperador e 
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Rey de Castilla dìze que tiene a las dìchas tierras lugares e mares 1760 
e Islas que ansy por el modo sobredicho vende al dicho Senor Rey Janeiro 
de Portugai valga max de ]a mitad del justo predo que por elio ^^ 
le da el dicho Senor Emperador e Rey de Castilla Sepa cierto e de 
cierta sabedoria por cierta enformacion de personas em elio ex- 
pertas que ho muy bien saben y entendem que es de mucho mayor 
valor y estimacion alende de la mitad del justo predo que el di- 
cho Senor Rey de Portugai da al dicho Seiior Emperador e Rey de 
Castilla aplaze azer donacion comò de fecho la haze dende el dicho 
dia para siempre ja maz entre vivos valedera de la dicha mAyor 
valia e estimacion que asy vale maz e alende de la mitad del justo 
precio por muy gran mas valia que sea la qual mayor valia y es- 
timacion alende de la mitad del justo precio el dicho Senor Em- 
perador y Rey de Castilla demite de sy e de sus sucessores e des- 
mienbra de la Corona de sus Reynos para sienpre y todo trespassa 
al dicho Senor Rey de Portugai e a sus sucessores e Corona de 
sus Reynos realmente e con effecto por el modo sobredicho du- 
rante el tienpo deste contrato. 

Item es concordado e asentado por los dichos Procuradores que 
qualquer de las partes que contra este conti'ato o parte del fuere 
por sy por otro por qualquer modo via o manera que sea pen- 
sada o non pensada que por el mismo hecho pierda el derecho que 
tiene por qualquer via modo o manera que sea y todo luego quede 
aplicado junto e adquirido a la otra parte que por el dicho con- 
trato estoviere y contra el nò fuere ya la Corona de sus Reynos sin 
para elio el que contra el fuere ser mas citado oydo ny requerido 
ny ser necessario sobre elio darse mas otra sentencia por Juis ny 
Jusgador alguno que sea averiguandose y provandose primeramente 
el mandado o consentimiento o favor de la parte que contra elio 
viniere y alende desto el que contra este contrato fuere por qual- 
quier modo y manera que sea en parte o en todo pague a la otra 
parte que por el estuviere duzentos mil dinheiros de oro de pena 
y en nonbre de penna e interece en la qual pena incurriran tan- 
tas vezes quantas contra el fueren en parte o en todo comò dicho es y 
la penna llevada o no llevada todavia este contrato quedara firme 
y valedero e estable para sienpre ja maz en favor de aquel que por 
el estuviere y contra el o parte del non fuere para lo qual obliga- 
ron todos los bienes patrimoniales e fiscales de los dichos sus con- 
stituientes y de las Coronas de sus Reynos de todo conpiir y man^ 
tener asy y tan coppi ida mente corno en ellos se contiene. 

Item fue asentado y concordado por los dichos Procuradores 
que los dichos Senores sus consti tu ientes y cada uno dellos jura- ^ 

ron solemnemente e prometieron por el dicho juramiento que por 
sy o por sus successores nunca en ningum tiempo vendram contra 
este contrato em todo ny em parte por ty ny por otro en juizio ny 
fuera del por ninguna via forma ny manera que ser y pensar se 
pueda y que nunca en tienpo alguno por sy ny por otro pediran 
relaxacion del dicho juramiento a nuestro muy Santo Padre ny a 
otro que para elio poder tenga e puesto que su Santidad o quien 
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1750 P*^* ^^^^ poder tntiere sin le ser pedido de iu proprio moto les re- 
lan^iro ìuxe el dicho juramìento que lo no aceptara ny nnnca en alfon 

^3 tienpo uzaran de la dicha relaxacion ny se ajadarao della ny apro- 
▼echaran em ninguna manera ny via que sea en juicio ny fuera del 
Item fue concordado y asentado por los dtchos Procuradores 
. que para maz corroboracion y firmeza deste contrato que este con* 
trato e transacion con todas sus clauzulas condiciones pactos obli- 
gaciones y declaraciones del assy y por la manera que en el son 
contenidas sea jusgado por sentencia del Papa y conflrmado y apro- 
badb por Su Santidad por Bulla Apostolica con su sello en la qnal 
buia de sentencia confirmacìon e aprobacion sera inserto todo este 
contrato de verbo ad vcrbum y que Su Santidad en la dicha sen- 
tencia supla y aya por suplido de su cierta sciencia e poderio ab- 
soluto todo e qualquer defecto e solenidad que de hccho e derecho 
se requiera para este contrato ser mais firme e valedero en todo e 
qualquer parte dello e que Su Santidad ponga sentencia descomu- 
nion asy en las partes principales comò en qualesquier otras per- 
sonas que contra el fuere y lo no guardare en todo o en parte por 
qualquer via modo e manera que sea en la qnal sentencia desco- 
munion declarara y mandara que incurran ipso facto los que con- 

V tra el dicho contrato fueren em todo o em parte sin para elio si 

requiera ny sea necessaria otra sentencia descomunion ny decla- 
racion della y que los tales no puedàn ser absueltos por Su Santi- 
dad ny por otra persona por su mandado sin concentimiento de la 
otra parte a quien tocare y sin primero ser para la tal absolucion 
cìtada e requerida y oyda y los dichos Procuradores desde agora 
para entonces e desde entonces para agora en nonbre de los dichos 
sus constitttientes suplican a Su Santidad que lo quiera asy confir- 
mar e jusgar por sentencia del modo e manera que en este capi- 
tulo està asentado e declarado de la qual confirmacion e aproba- 
cion cada una de las partes podra sacar su Buia la qual los dichos 
Procuradores en nonbre de los dichos sus constitnientes peden a 
Su Santidad que mande dar cada uno dellos que la e^cpedir qui- 
ziere sin mas la otra parte para elio se requerir para confirmacion 
e firmeza de su derecho y todo lo sobredicho asy concordado y asen- 
tado corno de suso es contenido los dichos procuradores en nonbre 
de los dichos sus constitnientes y por virtud de las dichas sus Pro- 
curaciones dixeron ante my el dicho secretano e notario publico 
e ante los testigos de suso escriptos y firmados que aprobavao loa- 
van y otorgavan para sienprc ja maz asy e tan interamente com 
todas las clauiulas declaraciones pactos y convencioncs penas y obli- 
gaciones en este contrato contenìdos y promitieron y se obligaron 
la una parte a la otra la otra a la otra en nonbre de los dichos sus 
constitnientes estìpnlantes e aceptantes por solene estipulacion de 
asy lo tener e conplir e guardar para sienpre ja maz y que los di* 
chos sus constitnientes y sus sucessores y todos sus Vasalos sub- 
ditos y naturales ternan y guardaran e compliran agora e para sien- 
pre el dicho contrato e todo lo en el contenido so las penas e obli- 
gaciones en el declaradas y que no hìran ny vernan ny consentiran 
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ny permitìr*!! qne sea Sdo nj venido eontra el ny parte algoiut del 1700 
direete ni indirectemente en juizia ni fnera del por ninguna canta JaDeiro 
color ny caso alguno que sea ser pueda pensada por pensar e ^' 
diieron los dickos Procnradores en nonbrc de los dichos Senores 
sns coluti tnientes que renunciavao comò de becho rennnciaron to» - 
das las enexaciones ycepciones y todos remedioa juridicos benefit 
cios y concilios ordinarios y extraordinarios que a los dicbos Se- 
nores sus constituientes y a cada uno dellos conpetg podram con-^ 
petir e pertenecer por derecho agora y en qnalqnier tiempo de aqui 
addante para anular y revocar o qnebrantar en todo en parte 
cste contrato para impedir el cffecto del y ansy mismo renun- 
ciaran todos los derechos leys costumbres estilos baxanas e opini»- 
nes de Doctores que para elio Ics podiesen aprovechar en qnalquier 
manera y especialmente renunciaron las leys e derechos que dizen 
que general renunciacion no vai para lo qual todo asy tener e guar- 
dar y complir obligaron los dicbos Procuradores todos los bienes 
patrimoniales e fiscales de los dos dichos sns constitnientes e de 
las Coronas de sns Reynos y por maior firmeza de los dichos Pro- 
cnradores dixeron que juravao corno de fecho logo juranm ante 
ray el dicho Secretarlo y Notarlo suso dicho e testigo^ de ynso es- 
criptos a Bios y a Santa Maria y a la senal de la Cruz y a los San^ 
tos Avangelios que com sus manos derecbas tocaran em nonbre y 
en las animas de los dichos sus constituientes por virtud de los di- 
chos (loderes que especialmente para elio tienen que ellos y cada 
uno dellos por sy y por sus subcessores ternan guardaran y haran 
tener y guardar para sienpre ja raaz este conCrato corno en el es 
contenido y qne los dichos Seiiores sus constituientes y cada uno 
dellos confirmaran aprobaràn loaran e ratheficaran y otorgaran de . 
nuevo està capitulacion y todo lo en elio conthenido y cada coza e 
parte dello y prometeron y se obligaran e juraran de lo guardar y 
conplir cada una de las partes pelo que le toca incunbe la tanè de 
hazer e guardar e complir realmente y con effecto a buena fé sin 
mal engano y sin arte ny cautela alguna y que los dichos sus con- < 
stìtuientes ny alguno dellos no demandaran por sy ny por otras 
personas absulucion relaxacion dispeiiìsacion ny comutacion del di- 
cho juramento a nuestro muy Santo Padre ny a otra persona aK 
guna que poder tenga para lo dar e cenceder y puesto que de pro- 
prio moto en otra qualquier manera les sea dada no uzaran della 
antes sin enbargo della terni guardaran y conpliran y haran tener 
y guardar y complir todo lo contenido en este dicho contrato con 
todallas clauzulas obligaciones y penas y cada co^a y parte dello 
segnn en el se contiene fiel e verdadera realmente e con effecto y 
quedara y entregara cada una de las dichas partes a la otra la di- 
cha aprobacion e ratheficacion deste contrato jurada e ilrmada de 
cada bum de los dichos sus constituientes y sellada con su sello 
desde ci dia de la fecha del en veinte dias luogo seguientes em Tes- 
timonio e firmeza de lo qual los dichos Procuradores otorgaron este 
contrato en la forma suso dicha ante my ^1 dicho Secretarlo e No- 
tarlo suso dicho y de los testigos deinoo escriptos y lo ftrmaron de 
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1780 stts nonbres y pedìron a mim el dìcho Secretano y Notarlo que les 
Janeiro desse uno y muchos estromentos se le necessarios fossen sub my 
^^ publica firma e signo que fue fecha y otorgada en la dicha Giudad 
de Caragoga el dia mez e anno suso dichos Testigòs que fueron 
prezentes al otorgamiento deste dicho contrato y vieron firmar en 
el a todos los dichos sus Procuradores en el registrp de my el di- 
cho Secretarlo y los vieron jurar corporalmente em manos de my 
el dicho Secretarlo Alonso de Yaldes Secretarlo del dicho Seiior 
Emperador e Agostin de Urbina chanciller de Su Magestad y Je- 
ronimo Rancio criado del dicho Senor chanciller y Gonde de Ga- 
tinara y Hernan Rodrigues y Antonio de Soza criados del dicho 
Senor Embaxador Antonio de Azevedo y Alonso de Ydiaques criado 
de my el dicho Secretario los quales dichos testigòs asy mismo fir- 
maran sus nonbres en el registo de my el dicho Secretario Mercu- 
rinus cancelarius frater Garda Epùs Ozomensis el Gomendador 
mayor Antonio de Azevedo Goutinho Testigòs Alonso de Yaldes 
Jeronimo Rancio Agustin de Urbina Antonio de Soza Fernao Ro- 
drigues Alonf^o de Ydiaques yo el dicho Secretario y Notarlo Fran- 
cisco de los Govos fuy prezente en uno con los dichos testigòs al 
otorgamiento deste contrato y asiento y al juramento en el conte- 
nido que en mis manos hizieron los dichos Senores Procuradores 
y al firmar dcllos y de los dichos testigòs en el registo que queda 
em my poder e a pedimiento del dicho Seiior Embaxador Antonio 
de Azevedo hize hazer este treslado e. por ende fize aqui my* signo 
em Testimonio de verdad Francisco de los Govos. 

Là qual dicha Escritura e assiento que de suso va encorporado 
per nos vista e entendida y cada coza y parte dello y siendo ciertos 
. y certheficados de todo lo en eia contenido por la prezente lo loa- 
mos e confirmamos e aprobamos ratheficamos y quanto es neces- 
sario de nuevo otorgamos y prométemos de tener y guardar la-di- 
cha Escriptura y asiento que asy polos dichos nuestros Procura- 
dores e asy mismo por el dicho Embaxador Procurador del dicho 
Serenissimo muy alto e muy poderozo Rey de Portugal nuestro 
hermano fue asentada e otorgada e concertada em nuestros non- 
bres y cada coza y parte dello de todo lo tener y guardar realmente 
e con effècto fue sin mal engano cessante todo fraude e simulacion 
dolo y cautela y toda otra especia de dicebejon y arte e queremos 
y somos contentes que se guarde e cumpla segund e corno en ella 
se contiene bien asy e tam complida mente comò sy por nos fuera 
hecha y asentada e para valedacion e corroboracion e firmeza de 
la dicha Escriptura de venta e asiento derogamos e abrogambs ca- 
samos e anulamos todas las lèys e derechos prematicas hazanas y 
opiniones de Doctores que al valor de la dicha Escriptura de suso 
emcorporafda sean contrarias especialmente derogamos cassamos e 
anulamos qualesquiera peticiones de Procuradores del Reyno que 
en las Gortes de Toledo o en otras qualesquiera que ayamos tenido 
no sean fechas sobre que no hagamos este concierto e asiento ny 
, otro alguno con el dicho Serenissimo Rey nuestro hermano pnesto 
que especle de contrato tenga e asy mismo qualesquiera prenditi- 



RBINADO DO SKNHOR h. JOÌO V. 81 

« 

cas capitulos de Cortes que sobre las dichas peliciones de Procu- |m«« 
radores del Reyno hayamos hecho porque todas y cada huna dellas Janeiro 
derogamos abrogamos anulamos y casamos y avemos por ningunas 13 

de nuestro poderio real absoluto no rcconocientes superior en lo 
Temporal y avemos por buena la dìcha Escriptura de venta con el 
dicho pacto de retro vendendo y la confirmamos y retheficamos 
desde agora para siempre ja maz y la avemos por buena e prove- 
choza a nos y a la Corona de nossos Reynos y queremos que valga 
corno se em Cortes y com consentimento de los Procuradores de las 
Ciudades Yìllas e pueblos de nuestros Reynos faesse fecha la qual 
asy confirmamos y retheficamos e aprovamos por cauzas a nos co- 
necidas y provechozas y a la Corona de nuestros Reynos y avemos 
por casadas anuladas e abrogadas todas e qualesquiera leys e de- 
rechos que en contrario sean especialmente derogamos casamos e 
anulamos las leys que dizem e disponem que general renunciacion 
nom vale yo ElRey juro a Dios y a Santa Maria y a las palabras 
de los Santos Evangelios y a la sena! de la Cruz en que pongo 
nuestra mano derecha y prometemos por nos y por nuestros su- 
cessores de nunca hir nem venir ny consentir ny permetir que se 
vaya ny passe contra està Escritura de venta com pacto de retro 
vendendo ny parte della directe ny indirecte ny por otra alguna 
cauza pensada o non pensada so color alguna por nos ny por otro 
ny consentiremos ny permiteremos que otra alguna persona o per- 
sonas vayan contra la dicha Escritura e asiento antes Io defende- 
remos e castigaremos e prohibiremos quanto a nos posible sea sob 
cargo del dicho juramiento del no pediremos relaxacion comò por 
mis Procuradores està otorgado ny usaremos della puesto que el 
Papa o otro que su poder tenga de su proprio moto nos la conceda 
puesto que tenga clauzulas derogatorias e abrogatorias de todo lo 
que dicho es porque todo lo renunciamos y prometemos de nò uzar 
dello so cargo del dicho juramiento e para certenidad desta nues- 
tra voluntad y firmeza y validacicn de lo suso dicho mandamos 
passar y dar està nuestra Carta de aprobacion ratheflcacion abro- 
gacion y anulacion firmada por my ElRey y sellada con nuestro 
sello Dada en la Cidad de Lerida a veinte tres dias del mez de 
Abril Anno del Seiior de mi! quinhentos y veinte y nueve annos 
=yo ElRey =yo Francisco de los Covos Secretarlo de su Cezaria 
y Catholicas Magestades la fize escrever por su mandado=Mercu- 
rinus Cancelarius.=Frater G. Epus Oxomensis=el Comendador 
mayor. 

A QCAL Cabta de contrato capitula^ao. e assento de pacto de 
retro vendendo vista por mim e todas as condigoes e clauzulas em 
ella contheudas de palavra a palavra bem vistas e entendidas a 
confirmo aprovo e rethefìco e hey por boa e todas as couzas em ella 
contheudas e cada huma dellas e prometo por minha'fe real e juro 
aos Santos Evangelhos sobre que puz minhas maos que as compri- 
rey e guardarey convem a saber aqncllas que a my toca comprire 
guardar por bem do dito contrato capitulacao e assento assy e tam 
intciramente corno nella he contheudo e declarado e sem mingoa- 

TOM. III. <» 
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1780 mento tlgum e sob as penas clauznlas pactos e condicoes que nella 
Janeiro se eonthem e prometo e jaro por mim e por meus herdeiros e su- 
cessores de nunca em nenhum tempo nem por modo algum por 
mim nem por outrem hir nem vir contra o dito contrato capitula- 
^o e assento nem contra conza algum a das que em ella sào con- 
theudas antes em todo e por todo as comprirey e guardarey e farey 
cumprìr e guardar a boa fé sem arte cautela engano toem mallicìa 
alguma comò dito he e por certidaó de todo mandey fazer està 
Carta de conflrmacam aprova^ao e rathefica^ao por my assinada e 
assellada do meu sello pendente em chumbo. Dada em a Gidade 
de Lisboa a tinte dias de Junho Fedro de Alca^ova Carneiro a fez 
Anno de nosso Senhor Jezu Ghristo de mil quinhentos e trinta an- 
nos-" £LREY=s Carta de conflrmacao aprovacam e ratheficacap do 
contrato de Maluco feito antre Tossa Alteza e o Emperador. 
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TRATADO, (l) PELO QVAL OS MINISTROS PLEMPOTBNCIARIOS 
DE SUAS MAGESTADES FIDELISSIMA E CATHOLICA AJCSTA- 
RAM, E DETERMINARAM AS INSTRUCCOES, QUE HAVIAM DE 
SERVIR DE GOVERNO AOS COMMISSARIOS DAS DUAS CORÓAS 
NA DEMAUCAgiO DOS LIMITES RESPEGTIVOS NA AMERICA 
MERIDIONAL, EM EXECUgAO DO TRATADO DE LIMITES ; AS- 
SIGNADO EM MADRID A 17 DE JANEIRO DE 1751. 



(COLLEOnÀO DE ^0T1CIAS PARA À HISTORIA E GEOGRAPOIA DAS KACÒEi) LLTAAMARIKA^, 

T. VII, PAG. 3.) 



Em Nome da Santissima Tfindade. 



a 



^s Sereiìissimos Reis de Portugal, e Hespanha tendo xm 
concluido felizmente o Tratado de Limites dos seus Domi- Janeiro 
nios na America, assignado em Madrid a 13 de Janeiro do 
anno de 1750, e ratificado em forma; e desejando que se 
estabele^a a fronteira com a maior individualidade, e pre- 
cisdo, de sorte que no tempo adiante nSo haja lugar, nem 
motivo para a mais leve disputa, concordarSio pelo Artigo 22 
do dito Tratado, que se nomeassem Commissarios por am- 
bas as partes, para que ajustem com a maior clareza as pa- 
ragens por onde ha de correr a raia^ e demarcatilo, segun- 
do, e conforme se expressa no refendo Tratado, e Artigo : 
e depois reconhecendo a demasiada extens3o do terreno que 
se ha de reconhecer, e demarcar, se conformaram, em que 
vSo duas tropas de Commissarios, huns pelo Rio MaranhSo, 

(1) Tanto este Tratado corno os subsequentes, feitoa em consequencia 
do Tratado de Limites das Conqaislas, de 13 de Janeiro de 1750, sfto ti- 
rados de um manuscripto, que, da parte do Sr. Conde de Lavradio, apre* 
tentoa o Sr. Cardeal Patriarcha D. Francisco de S. Luii a Academia 
Real das Sciencias e por ecta mandados publicar nan suaa Nolicias Ul- 
tramarinas. 
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1751 CU Àmazonas, e outros pelo Rio da Prata; aos quaes tem 
Janeiro outorgado OS podercs, que se porao no firn desta Instruc- 
^SO) nomeando cada um pela sua parte pessoas de confian* 
C^, iiìtellìgencia, e zelo, para que concorrendo com os da 
outra estabeleQam os limites na forma ajustada: E queren- 
do que se execute com a uniSio, e boa fé correspondente à 
sinceridade das suas intengoes, resolveram instruir aos re- 
feridos Gommissarios do que hSo de executar na pratica dos 
casos, que se podem prevenir, dando-lhes tambem regras, 
e norma para que elles per si deciduo os que ndo estejam 
prevenidos, a cujo effeito nós abaixo assignados Ministros 
de Suas Magestades Fidelissima, e Catholica, usando dos 
plenos poderes que nos tem conferido para o Tratado prin- 
cipale sua execu^ao e complemento, bem instruidos das in- 
tengOes dos Serenissimos Reis nossos Amos, temos concor- 
dado nos presentes Àrtigos, que os Gommissarios das duas 
Gordas que hao de ir pelo Rio da Prata observarSo em tu- 
do, e por tudo. 

ART. I. 

Os Gommissarios Portuguezes passarlo a algum dos lu- 
gares do districto do Rio Grande de S. Pedro ; e os Hes- 
panboes navegarSio em direitura a Quenos Ayres. Logo que 
chegueni os^ de urna Nagao ao seu destino avisarSlo da sua 
chegada aos da outra, advertindo-lhes o tempo em que pon- 
ce mais ou menos poder^o estar promptos para passar a 
Gastilhos Grandes (que sera o lugar das conferencias entre 
uns e outros) regulando a sua jornada conforme as noticias 
que Ihes communicarem na resposta. E considerando que os 
Gommissarios de ambas as partes nUo poder^o chegar ao 
mesmo tempo senSo por casualidade, e que por n5o haver 
communicac^o entre aquellas Golonias, sera mui difficil que 
saibSo uns dos outros, avisarSo os primeiros que chegarem 
ao Governador, da paragem aonde hao de ir os segundos, 
para que o ponha na noticia d'estes, e déem ayiso aos pri- 
meiros, na forma prevenida n'este artigo. 

ART. II. 

Ao mesmo tempo entregarSo os Portuguezes as prdens 
de Sua Magestade Fidelissima ao Governador da Coloni* do 
Sacramento, para que prepare a evacuando d'essa pra^a, e 
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seus postos, e estabelecimeatos do Rio da Prata; e os Hes- i75i 
paoboes entregarlio ao Governador de Buenos Ayres, ao ^^^^ 
ProviDcial da Companhia de Jesus da Provincia do Para- 
guai, e ao Superior das MissOes, que téem nas margens do 
Rio Uruguai e Parane» as ordens que se Ihes dirigirlio por 
parte de Sua Magestade Catbolica para que prcparem a eva- 
cua^Sio do territorio, e povos da margem orientai do Rio 
Uruguai com a brevidade possi vel, procurando uns e ou* 
tros tornar antecipadas notieias do tempo pouco mais ou 
menos em que poderi estar preparada urna e outra evacua- 
ndo, para ajustar depois o dia em que se bSio de fazer as 
mutuas entregas. 

ART. Ili. 

Àntes de partir cada tropa do seu primeiro destino para 
Castilbos GrandeSf tomarà cada uma no seu territorio no- 
ticia das escoltas, Indios de servilo, viveres, armas> petre- 
cbos e muDÌ(oes que se poderào tirar, e em que tempos, 
para que juntos depois os Commissarios de ambas as partes 
regulem o numero e quantidade, de que.necessitem, e a pa- 
ragem, e modo da sua conducgào, o que executarSo os Go* 
vernadores em virtude do aviso que Ihes communicarà o 
Commissario principal da sua Na^do, para cujo effeito Ihes 
dirigirSo Suas Magestades as ordens correspondantes, pre- 
venindo-se o que se ha de tirar, de que todos necessitem, 
das paragens donde o haja, e o que se ha de reraetter com 
RelaQdo certificada pelos Governadores, pela qual se justi* 
fique a ìmportancia do principal, e sua conducete, para que 
acabado de fazer o estabelecimento dos limites se ajuste a 
conta do que se houver supprido por cada uma das partes, 
e se pague o excesso em dinheiro de contado. (1) 

ART. IV. 

Logo que se acharem juntos em Casti Ihos Grandes fa- 
rdo edificar urna casa de madeira^ ou tenda de campanha 
situada em terreno dos deus Donuniosy conforme o ajustado 
no Tratado, a qual ha de servir para as conferencias; n'ella 
bavera duas entradas oppostas, de sorte que os Commissa- 

(1) Este Artigo se acba modiftoado para valer sómente oa fórma que 
depoifl se estipulou pelo Artigo 3.^ do Supplemento que foi awignado tm 
ÌM^id a 17 do Alarli dc«te presente anno de. 1751. 
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175! rios de cada Nagao entrarao pelo terreno perteiiceiite ao 
Janeiro gg^ Soberano: bavera dentro d'ella urna mesa redonda com 
duas cadeiras para os Gommissarios prìncipaes, ficando coni 
as costas para a porta por onde ha de entrar cada um. 

Se para a mais prompta expedic^o das materias que hào 
de tratar n'esta casa quizerem os Gommissarios principaes 
admittir às conferencias os segundos e terceiros, o poderSo 
fazer, e n'este caso augmentardo o numero de cadeiras com 
a mesma disposigUo, dando a figura h mesa em forma que 
estejam sentados uns defronte dos outros, e os principaes 
no melo. (1) 

ART. V. 

Nestas conferencias, e nas mais visitas de urbanidade, 
e concorrencias em que possfto sobrevir alguns embara^os 
sobre ceremonial, ou preferencia, nao dar^o legar a dis- 
putas, nem queixas, antes procurarlo conformar-se, comò 
se fossem vassallos de um mesmo Soberano, tendo enten- 
dido que n'isto se ndo interessa a honra das duas Cordas 
que unicamente attendem ao fim principal, que é a execu- 
^0 do Tratado. 

ART. VI. 

Se com as noticias, que h3o de tomar do tempo pouco 
mais ou menos em que poderà estar preparada a evacuando 
das pra^as, povos e estabelecimentos que se cedem por am- 
bas as partes, comò se Ihes adverte no Artigo 2.^ desta 
InstrucQdo, nSo tiverem bastante seguran^a para assignar o 
dia fixo, em que se bào de fazer as mutuas entregas, man- 
dar& cada um dos Gommissarios ao terreno que se Ihe cede 
e bade pertencer ao seu Soberano, conforme o Tratado, 
pessoas que examinem se està tudo prompto, e prevenido 
para a entrega; e com estas noticias assignarao o dia (ìxo, 
em que se bade executar de uma e outra parte, dando tempo 
commodo, e prevenindo as ordens neCessarias, a firn de que 
OS respectivos moradores possSo recolher os seus fructos 
pendentes, e transpjrtar os bens moveis e semoventes que 
quizerem levar comsigo. (2) 



(1) Està cUusula se acha modificada e ampliada pelos Artigos 1.^ e S.^ 
do Supplemento. 

(!iS) Este Artigo se acha ampliado pelos AHigos geparados, pelo que 
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ART. VII. 1751 

E porquanto os dois Serenissimos Monarchas querem ^^!|^'^® 
que OS moradores das terras que reciprocamente se hào de 
enlregar sàiam com o menos detrimento que for possivel 
n'aquellas cousas que nUo quizerem, ou ndo podérem trans- 
portar, ajustarSo os Commissarios principaes o modo mais 
conveniente, para que as mesmas pessoas que vSio a reco- 
nhecer se se preparilo as mutuas entregas, com se disse no 
Artigo antecedente, possilo tornar por seus justos pre^os o 
que Ihes pareva util para o servilo de urna e outra Goròa, 
compensando-se o valor do que se tome em uma parte, com 
o que se tomar na outra, e pagando-se o excesso pela Co- 
rda que ficasse devedora, para cujo eifeito se cotejardo as 
Rela^des do que se houver tornado por uma e outra parte ; 
e ficarà por conta das mesmas Gordas satisfazer aos seus 
proprios vassallos a sua importancia. E em attenevo de que 
na Colonia do Sacramento, e nos mais estabelecimentos do 
Rio da Prata, que ha de entregar a Corda de Portugal, bavera 
muitos mais moveis difficeis de transportar que nos povos do 
Rio Uruguai, que ha de entregar a de Ilespanha, e que es- 
tes ou OS mais d'elles nfto poderSo ser uteis para o servilo 
de Sua Magestade Catholica, o Commissario principal de 
Hespanha avisarà a Buenos-Ayres, e a Monte-Video para 
que acuddo os que quizerem a comprar o que Ihes quei- 
rdo vender os visinhos da Colonia, e dos referidos estabe- 
lecimentos pelos pregos em que se ajustarem. Porém serSo 
exceptuados desta venda entre particulares os generos que 
se encontrem de commercio, pois querendo seus donos ven- 
dè-los, se ajustardo e tomarSio por parte de Sua Magestade 
Catholica, pelos pregos justos, e correiites, sem que de ne- 
nhum outro possam esclar-se n'estas compras; e tambem se 
exceptudo desta disposilo as armas, artilheria, e munigdes 



pertence &» diligencias que devem preceder para «e prepArarem as entre- 
gas; e quanto ao effeito das mesmafl entregas ha de ser na conformidade 
dos Artigos 14.^ e 15.^ do presente Tratado. E por isso no Artigo 36. <* 
d^eUe n&o tó estenderam as duas Magestades o termo das entregas a todo 
o anno de 1751, mas tambem conceder&o faculdade aos Commissarios 
principaes para prorogarem o mesmo termo^ se assim for necessario para 
as referidas diligenciai que devem preceder às mutuas entregas. 
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1751 de guerra que as duas Cordas tenhSo nos Dominios que 
Janeiro cederli conforme o eslipulado no« Artigo? 15.° e 16."* (1) 

ART. Vili. 

Despachardo os Commissarios prìucìpaes tres tropas de 
Commissarios subalternos, Astronomos, Engenheiros, eGeo- 
graphos, com scus capelliies, cirurgiòes, escoltas e a gente 
de servilo em que concordarem, conforme o pedir o paiz 
por onde hào de passar, nomeando cada um aos que h9o de 
ir pela sua parte» para que uoidos os das duas Nacoes v&o 
a reconhecer a fronteira desde Gastilhos Grandes ale à boca 
do rio Jaurù em conformidade do Tratado, e desta Instruc- 
9^0. Levarà cada tropa dous exemplares do Tratado, im- 
presso nos dous idiomasy um mappa da parte dos confins» 
que toque a cada uma reconhecer, e passaportes firmados pe* 
los dous Gommissarios. 

ART. IX. 

A primeira tropa reconhecerà desde Gastilhos Grandes 
até à entrada do rio Ibicui no Uruguai, corno se prescreve 
no Artigo 4.*^ do Tratado. A scgunda tocarao os coniìns 
que correm desde a boca do Ibicui até a paragem que no 
lado Orientai do Paranà fica defronte da boca do Rio Igu- 
rei conforme ao Artigo S."" E à terceira os que restam desde 
a boca do Igurei até o rio Jaurù na forma prevenida pelo 
Artigo 6.° 

ART. X. 

£ porquanto em alguns mappas se acha mudado o no-^ 
me» e situagao do Rio Igurei» determinado para servir de 
fronteira na margem occidental do Paranà» se declara que 
ha de servir de fronteira o primeiro rio caudaloso que des- 
agua no Paranà da banda do Poente, acima do Salto graur 
de do mesmo Paranà. £ ainda que este rio se ndo chama 
Igurei» se no tara por confim com o nome que ti ver» ou se 
Ihe porà nome de commum acordo ; e desde a boca d'elle 
procederà a terceira tropa a assignalar os limites até à boca 
do rio Jaurù comò fica dito. (2) 

(J.) Isto é do Tratado de Limites das Conquistas que vae impresso em 
Portuguez e Castelhano. 

(S) Este Artigo e os mais que se seguem aie o Artigo 13.^ inclusive, 
se acham modificados pela conven^So, assignada em 17 de Janeiro e rati- 
ficada por El-Rei N.^ ^. em ì% de Fevereiro d*e&te pcesente aiuto. 
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ART. XI. 1751 

Quando està terceìra tropa chegar à boca do refendo J*J®»'® 
rio, que se suppoe ser o Igurei, deixarà ii'elle um signal o 
mais visivel que poder ser, ou amontoando pedras, ou cor- 
tando a certa altura as arvores, para que os Gommissarios 
da segunda tropa, que hào de vir inarcando a frooteira pela 
banda opposta do Parane, quando chegarem a avìstar aquelle 
signal, conhecam que estÀ acabado o trabalho da porgilo que 
Ihes toca. 

ART. XII. 

A terceira tropa, que ha de deixar este signal, e seguir 
para cima as agoas daquelle rio que se tem pelo Igurei, 
iogo que chegar & origem principal d'elle buscarà as fontes 
mais yisinhas, que correm para o Paraguai, ou d'ellas se 
forme o rio qiie em varios mappas vem com o nome de Cor- 
rientes, ou seja outro qualquer que n'aquella paragem to- 
nila seu principio, e por estas agoas abaixo tenha a mes- 
ma tropa a marcar a fronteira até o rio do Paraguai. E se 
declara que este rio que se tem por Corrientes nào é o co- 
nhecido com este nome, que entra no rio da Prata acima 
da Cidade de Santa Fé, entro os rios Arias, e o de Santa 
Luzia, mas sim outro diverso que ao norte do Tropico de 
Capricornio desagua no rio Paraguai, que conforme a carta 
manuscrita que se entregarà ao Commissario Portuguez, 
discorre da banda do Sul do rio Tepaù. 

ART. XIII. 

As tres referidas tropas partirào para as suas destina- 
^òes, a primcira da praia de Castilhos Grandes; a segunda . 
embarcada pelo rio Igurei acima; a terceira tambem em- 
barcada pelo rio da Prata, e pelo Paranà até ao Salto grande. 

ART. XIV. 

Pelo que pertence & forma da evacuagào, e entrega das 
Aldeias que El-Rei Catholico cedeu ò Coròa de Portugal na 
margem orientai do rio Uruguai, e a evacuacelo, e entrega 
que ha de fazer està Corda da Colonia do Sacramento, e dos 
mais poitos, e estabelecimentos do rio da Prata, observarSio 
de accordo o que foi estipulado nos Artigos 15.^ e 16.^ do 
refendo Tratado. E por quanto no Art^igo 16.^ do mesmo 
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1751 Tralfido foi estipulado, quc os Missionarios, e Indios das 
^^y?*"^® povoagòes da margem orientai do Uruguai as evacuarào to- 
talmente para se irem aidear em outras terras do Dominio 
Ilespanhol, procurarào que està evacuac^o se eflfectue an- 
tes do dia das entregas. E concordarlo os Commissarios 
principaes um termo certo, durante o qual poderSio demo- 
rar-se nas povoa^Ses cedidas, para quc, passado elle, sejào 
constrangidos a safr antes da effectiva entrega da Colonia, 
a cujo cffeito tomarà o Commissario as noticias que neces- 
sito do P. Provincial dos Jcsuitas do Paraguai, ou do Su- 
perior das suas Missdes. 

ART. XV. 

Os moradores da Colonia que, ao tempo da entrega da 
dita Praca e uà evacuacelo d'ella, quizerem mudar-se para 
qualquer logar dos Dominios de Sua Magestade Fidelissima, 
obterào livre transito pelos Dominios da Corda de Ilespa- 
nba dando-lhes passaportes, e todo o auxilio que pedirem, 
com tanto que paguem a despeza que fizerem. £ os mora- 
dores que depois do dito dia da entrega ficarem na Colo- 
nia, se considerarlo d'alli em diante vassallos de Hespa- 
nha. (1) 

ART. XVI. 

Formàrdò os ditos Commissarios um Regimento que 
deverSo observar as tres tropas, e n'elle compreheuderdo 
todos OS «isos praticos que possuo occorrer, dando regra 
para a distribuitalo dos viveres, caca» e pesc^, formacao dos 
ranchos, acampamentos, sentinellas, niarchas, e mais ope- 
ragòes em que hfio de concorrer os Commissarios de ambas 
as NacOes com as tropas unidas. O governo economico da 
tropa de cada Natilo ha de ir separadamente encarregado ao 
Commissario que for nomeado por Commandante d'ella. E 
no caso de guerra com os Indios barbaros, commandarà 
ambas as escoltas o Commandante de semana elegido, corno 
se dirà no Artigo IS."* 

(l) Os Artigos 14.^ e 15.® ordenados para se fazcrem as reaes e effe- 
ctiyas entregas depois de terem precedido as diligencias previas que fl- 
cam estipuladas pelos ArUgos 6.** e 7.® do presente Tratado, e pela ouira 
conven92o intitulada Arligos Separados. 
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ART. XVII. 1751 

O officiai commaDdante de cada escolta teré o governo Jan«'ro 
militar dos soldados da sua Na^^o, cuidarà privativamente 
de tudo que toca à disciplina, alojando as duas escoltas se- 
paradas, e marchando do mesmo modo. £m quanto a tomar 
a direita, ou a esquerda nas marchas, e mais pontos de 
bonra militar em que possa oiferecer-se disputa sobre pre- 
ferencia, disporrò, que sirvdo as escoltas por turno em o 
posto mais honroso, mudando-se todos os dias. 

ART. xVlII. 

£m caso de guerra com os Indios, mandarà as duas es- 
coltas o Gommandante, que esteja de semana Portuguez, 
ou Ilespanholy fìcando com o mando absoluto (so para este 
caso de guerra, ou suspeita bem fundada d'ella) o Comman- 
dante de qualquer das duas tropas, a quem tocar a semana 
por seu turno, e as tropas tomar^o o posto que Ihes toque 
pelo turno do seu dia, comò fica dito, e se deitarSo sortes 
para saber que Gommandante, e escolta ha de principiar o 
turno desde o primeiro dia da sua uniSo. 

ART. XIX. 

E para que nUlo baja reparo na pratica do que fica de- 
terminado pelo Artigo antecedente, procurarlo Suas Ma- 
gestadesque os Gommandantes das escoltas levem igual grào, 
e prohibirilo que nenbum d'elles se possa fundar na maior 
antiguidade de patente, nem tomar outro pretexto para per- 
tcnder o mando das duas escoltas, sendo que precisamente 
hajam de servir por turno comò fica dito. Porém attenden- 
do que em caso de morte, e por outros accidentes póde suc- 
ceder que o Gommandante de uma tropa seja de inferior 
grào ao Gommandante da outra, querem Suas Magestades 
que quando isto succeda se observe litteralmente o que se 
determina por està Instrucgao, sem que Gommandante de 
maior grao deixe de subordinar-se, ainda que toque o turno 
ao de grào inferior, devendo considerar que no mando, e 
titulo sap iguaes, ainda que o n9o sejam no grào. 

ART. XX. 

É declara^ao, que o governo e mando militar das escoi- 
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1751 tas, e turno para o caso de guerra que pelos Artigos an- 
janeiro tecedentes ha de tocar aos Gommandantes d'ellais se ta de 
entender, quando o Commissario principal da tropa nSo seja 
militar, pois se o for terà as faculdades prevenidas pelos di- 
tos Artigos, e o Gommandante da escolta estarà às suas or- 
dens : e tambem se declara que o Commissario principsfi de 
Hespanha darà passaportes com salvo conducto às tropas 
que hHo de passar pelos Dominios desta Corda, matidando 
que Ihe assist^o com tudo quanto necessitem ; e qùe os que 
se escusarem ou causarem alguma voxa^fto serSio gravemen- 
te castigados, a cujo effeito darà Sua Magestade Catholica 
as ordens correspondentes. (1) 

ART. XXI. 

Pelo que toca aos delictos se procederà com està difFe- 
renca : dos que se commetterem entre individuos das suas 
Na^des se formarà o processo summariamente com a àssis- 
tencia dos Commissarios de ambas, e se remetterà aos dous 
Commissarios principaes para que determinem, e fa^m exe- 
cutar a pena oorrespondente. Se o delieto for leve os cas- 
tigarSio OS Commissarios da tropa donde succeda, impondo 
aos réos pena de ordenanga ou outra arbitraria em falta 
d'ella. E para que nao haja duvida nem reparo «concedem 
OS dous Serenissimos Reis aos seus Commissarios princi- 
paes toda a jùrìsdic^Bo, que por direito se requer, e a hào 
de exercer com todos o« individuos das tropas, e dependen- 
tes da expedi^ào, assim em materias criminaes, comò civis, 
de que se possam fazer causas durante a dita expedi^Sio, e 
em quanto estiverem unidos, com faculdade de impór, e fa- 
zer executar até pena de morte, sem admittir appellando, 
nem recurso, em os casos que pegam prompto castigo para 
escarmento; è a de que possam, e devam subdelegar nos 
Commissarios principaes que hllo de ir em cada tropa ; po- 
rém se Ihes adverte a todos, que quando chegue o caso de 
julgar qualquer causa criminal, ou civil entre individuos 
das duas Nagòes se dispSo de todo o affecto naturai, e jul- 
guem com a mesma imparcialidade aos estranhos que aos 
proprios, attendendo unicamente à justiga, ao socego das 

(1) Os Artigos 18.®, 19.® e SO.® se achAm tambem modificados, e re- 
diisidos aos precisos termos do Artico 4.® do dito Supplemento. 
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tropes, e ao bom successo da empreza, pois do contrario se 1751 
dardo Suas Magestades por itìui mal servidos. ^^'i^™ 

ART. XXII. 

Se delieto se commetter entre individuos de urna Na- 
^0, castigare o seii Commissario com os juizes adjuntos 
que Ihe tiver determinado o Commissario principal. E se o 
(lelicto for militar, o castigare o seu Commandante, quando 
lido seja militar o Commrssario. 

ART. XXIII. 

Para que os Commissarios de cada tropa tenhdo regra 
certa por onde governar-se, incluirdo os Commissarios prin- 
cipaes no sobredito regimento um titulo de leis penaes, em 
que se determine o castigo que se bade ìmpAr a qualquer 
que fira, mate, ou aggraye a outro por obra, ou por pala- 
vra conforme a gravidade do excesso. E antes da partida das 
tropas se farao publicar as ditas penas; e o encargo que hdo 
de levar os Commissarios para que as fagSo executar seve- 
ramente. Porém aos mesmos Commandantes se advertirà se- 
cretamente que ndo fa(Sio executar pena de morte, nem en- 
tra de sangue se ndo virem que ndo ha outro remedio mais 
que o desuma prompta execu^ao para evitar alguma desor- 
dem gravissima, ou perturbando entre as duas Na^Ses, tendo 
presente que em desertos tfio distantes nSo póde baver mo- 
tivo mais poderoso para incitar os animos a algum grave 
excesso do que ver justi^ar os seus companbeiros. Pelo que 
encarregardo muito particularmente aos Commissarios das 
tròpas, que em todos os casos em que ndo for indispensa- 
velmente necessario o prompto castigo, remettdo os réos, 
comò fica advertido no Artigo 21.** 

ART. XXIV. 

Sem embargo do que fica determinado nos Artigos an- 
tecedentes, querem Suas Magestades que se os Commissa- 
rios principaes reconbecerem, que alguma das providencias 
referidas para o governo das tropas, remessas dos réos, e 
castigo de delictos póde ter na pratica alguns inconvenien- 
tes, attendendo à qualidade, e situando dos paizes, resolvao 
o que Ibes parecer mais conveniente para reprimir os ex- 
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1751 cessos, e conservar a paz e unìSo, que tanto desejfto Suas 
^*"|t|*'® Magestades, para cujo effeito Ihes concedem todas as facul- 
dades necessarias. 

ART. XXV. ^ 

Na sobredita ordenan^a incluirdo os capitulos seguìn- 
tes. Que os Commissarios, Geographos, e mais pessoas in- 
telligentes de cada tropa, vdo apontando os rumos, e dìs- 
tancias da derrota, as qualidades naturaes do paiz, os habi- 
tanteSy e seus costumes, os animaes, plantas, fructos, e ou- 
tras produccOes; os rìos, lagoas, montes, e oulras circiim- 
stancias dignas de noticia, pondo nomes de commum accordo 
aos que o nJio tiverem para que venham declarados nos 
mappas com toda a distincgJiOy e procurarlo que o seu tra- 
balho nSo so seja exacto pelo que toca à demarcac^o da raia, 
e geographia do paiz, mas tambem proveitoso pelo que re»- 
peìta ao adiantamento das Sciencias, Historia Naturai, e «s 
observa^des Physicas, e Astronomicas. 

ART. XXVI. 

Que cuidado de apontar todas as referidas noticias 
se distribua entre diiferentes pessoas de ambas as Nac5es 
conforme a sua capacidade, e propensdo a fìm de que as fa- 
Cào mais exactas, e com menos trabalho. 

ART. XXVII. 

Que quotidianamente a bora do meio dia tomem os 
GeographoSy e Astronomos de ambas as Na^oes a altura do 
sol, e apontem a variando da agulha, e de noule quando o 
tempo, e outras circumstancias o permittirem, fa^ao as Ob- 
servacgSes Astronomicas para determinar as longitudes, e 
verificar as mais posi^oes das terras. 

ART. XXVIII. 

Que em toda a fronteira, onde ella nSo for terminadu 
por rios, ou por cumes dos montes, e vcrtentes das agoas, 
que forno declarados no Tralado deixem postos ou mar- 
cos, ou signaes que Ihes pareccrem mais proprios, e perdu- 
raveis, para que em nenhum tempo se possa duvidar da si- 
tuando da linha da raia, ou seja levantando montes de ter- 
ra, ou de pedra, ou assentando os marcos lavrados que se 
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remettem, onde os julgarem precisos para maior claresa. E i78i 
quando subirem pelos rios por onde o Tratado determina '^j^^^^ 
a raia, ao encontrar dois bra$08 que se venham unir ao 
mesmo rio, sempre seguirto para cima o que for mais cau- 
daloso. E igualmente aonde a laia for assignalada conforme 
o Tratado por um rio abaixo, se succeder encontrar-se este 
dÌYÌdido em dois bracos, deverà continuar a fronteira pelo 
mais caudaloso. 

ART. XXIX. 

Que todos OS dias nas horas de descanso se ajuntem e 
Gompìlém as ditas noticias em dois diarios que se hSo de 
remetter às duas Cortes, assignados e certificados pelos Com- 
missarìos Astronomos e Geographos de ambas as Na(9es. 

AKT. XXX. 

Que estes Astronomos e Geographos vte tambem to« 
dos OS dias formando de commum accordo o mappa deter- 
minado no Artigo 11.® do Tratado, incluindo n'elle o paii 
por onde passa a raia, e tudo quanto alcan^arem com a 
vista, e de que tiverem noticias fidedignas; porém distin- 
guila no mappa por meio de uma linha o que registarem 
com OS seus olhos, d'aquillo que alcan^arem por estimativa 
ou por informa^s, advertindo que tudo o que toca à fron- 
teira hto de reconhecer por si mesmos. D'este mappa irilo 
iaxendo dois exemnlares diariamente sem deixar nunca esta 
operarlo para o dia seguinte. E acabada a demarca^io de 
cada tropa se tirar&o os exemplares que ajustarem entro si 
OS Gommissarios principaes, assignados e certificados pelos 
Commissarios Astronomos e Geographos de ambas as Na- 
^SeB para se remetterem às duas Cortes ao firn expressado 
no dito Artigo 1 1 .® E para que estes mappas sejam mais 
intelligiveis e claros, advertir&o os Commissarios princi- 
paes que se formem todos debaixo de uma escala ou peti- 
pé, que no espafo de uma pollegada de pé de Rei de Pa- 
ris comprehenda a vigesima parte de um gran do circulo 
do equador, que se reputa pouco mais ou menos de duas 
mil e novecentas toeias Parisienses, seis mil e auinhentas 
varas Hespanholas, e vinte seis mil palmos ou duas mil e 
seiscentas bra^as Portuguezas. O mesmo vae prevenido aos 

Toa. III. 7 



9S niMAta M namML t. S09k t. 

CoomitMrim dà pÉite do Norté, « firn de que a& Mg d if Sw 
|lf^ de oiM parte eorfespondam te da outm. 

Qne (M CSMi8iiMarìo9 evitem controteniai aobre « d^ 
Marcai, espeeialmente se forati por objectot de powa inn 
portaneia, atites deeìdam Ioga enWe^ ai as ddtidM foé «cm 
correrem, porque nSio é a inten^So de Suas Mageaiade^ qua 
se deixe impeifeita parte alguma da obra sem causa muiio 
urgente, nem deverSio famr caso de alguma pequena por- 
{Slo de terrettov eofitlanlo que « raia fiqee aasentada pelos 
Knites Mtwied itNrì^ yimei» e perduraveis. FoféiB quando 
akaokilaiMiile nto poderem coneof dftrni» por ser wmà» ìiih 
portrate • «Mteria da donìda, se formaitO' flMppa» wtfmnh 
dos do sitìo onde se disputar com papeis assignados pelos 
Commissarios Astronomo» e Geognphos de ambàs as partes, 
em qM expliqnent m raaSes da soa diividafr e se reiMtterSo 
éfs duas Cortes para decidirem amigayelinente a questto. E 
sem embargo d'ella proseguirà a Iropa^ estabeleceiida a fio»* 
leira no qne restar. 

Alan daa refetidas ad^ertenciaa, indurrlo as Commi»^ 
sarioa principaes no Regìmeirto lodias as niftw que julgat em 
eomrenitntes pera • mak eoramoda expedi^fto daa trifasy e 
pana conaervar « qaietafio, «niao e bo» gofem» d'ella»; 
e detenttìnarrà eada Comsmaario aos dia su Na«9io o ea- 
nrinlio fw onde ae kio de relirar acabada a demarreatio 
que Ihes toea. 

ABT. ixxm. 

Folto 9» maiìor emidado no apresto e conduca doa tì^^ 
reres, para se acndtr potitnalmcnte oom eHes As refe ridns 
Iropas, noa tempoa e paragens que se determinavem. 

ART. miiiiv. , 

Os dois Commissarios prineiMea reeottbeeerao e de- 
tnarcairao jnnlameiMe o toga^ onde ne prain do mar prin^ 
eipiara a dìyidiiH!^ os dois Dominios» pondo aii nn dos 
marcaa hvrados qoe vSior destinados para este eifeito. Dn dito 
mareov eomo^ dia ponto ixo, passarlo a iMonhecer e da- 
Mireav taMbeas da* mesnm 9»rte a fald» mervdivnal' do monle 



de Castilhos Grandes, diseoirendf» por ella e pondo de com- t79t 
ititìfà tóÈi^iùtìtìefkW 09 mtAs qne forem neeessariof» de» re- ^^{§'^* 
fetìdoS thtffèò^ tìHS J[^tagetifl qtie Ibes parecer^n mais eppor- 
tétàs Até (M tittnm Aóé moiitefr, qve tomarfto para seu go^ 
Téfftio, stetti at(M$llo a rtinnos, desdè os logares mais supe- 
itòres^ ofide fem setis prindpios as yertentes dai^ aguas que 
dèiscetii do^ refefidds eumeé; a saber: por parte dos Domi- 
nios de^ P^tugil {Mttaf a bianda da kigoa Merim; e pela parie 
do^ Dotnitìiofs de HèspafAha para a banda do rio da Prata. 
IgnattiMfAt^ éoMimiÉrlMr em reconhecer e demarcar pes- 
sóalitìèiftè iodo 6 festante da raìa qne se segue até onde 
ÉOiftMdoda'ìifi^ìrte if poderein visitar, e Ibea pareeer que se faz 
precisò acoftfpafthéff a primer^a tfopa. E comò a enseada de 
CfllMilhos Gtandetf ba de servir para c«tso commuin de am- 
bM flfs Néf^es^ a* fatiff sondar,' reconheeendo e notando 
1^ ^ a sna capacidade, mas tambem aa Ilrhas on escoihoa 
da mesma enseada com toda a exac^tcr e iKiiudeza. 

A«rr. XXXV. 

Se fof compativel com: a pratica* e exeeuofto do què por 
està Instriic^o se encarrega aos Commissarios principaes, 
qtfe nomèadiy pot Sua Ma^stdde FideKssiraa passe pes- 
s^mbheÉte a teceber dos Hespanhoes o territorio orientai do 
rìo Urugnaiy eo Commissario nomeado por Sua Magestade 
GtfffaoKca ih recebef dos Portugneaes a Colonia, e estabele- 
ciméntos do rio da Prata, o executarlo assim, encarregando 
ò seu governo k pessoa qué Suas Magestades nomearem, e 
etm fahà d'està nomeado inter inamente ai quem- Ihes pareva. 
E se MO poderem^ passar com a sua pessoa, mandarHo oih 
tra' da* sua confian^a para que em seu nome recebtf os ditos 
pbvos e estabelecimentos. Em todo o caso procurarSo de- 
sembara^ar^se do que devem execntar em Castilbos Gran- 
des, e resolverlo de commum accordo o logar ou paragem 
que Ibes' pareva mais opportuno dos dois Dominios^ para 
onde h%o de mudar a sua tesidencia, e viver juntos para 
remetter os viveres è dar providcncia dlas novid^ades e ac- 
cidentes que occorrerem às tropas, advertindo-as do logai^ 
onde bSo de residir. (1) 

(1) Erte Artigo te actts tambeta* inodiflctfdó e redusido aoi preciioM 
termos do Artigo 5.® do Supplemento. 
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1751 ART. XXXVI. 

Janeiro jg porquanto lAo é possivel executar as mutiias entre- 

gas no termo de um anno assignado pelo Artigo 23.^ do 
Tratadoy por causa da precisa dila^ao que tem hayido para 
despacho d'està expedi(Ao, e attendendo aos muitos pre- 
paros que hfto de preceder a execufSo das ditas mutuas en- 
tregas; t6eni Suas Magestades determinado prorogar o re- 
fendo termo por todo o anno de 1761 por meio de um acto 
formai (1) assignado pelos Ministros das duas Goróas» e ra- 
tificado por ambos os Soberanos. Porém sem embargo d'isso 
desejam que se executem antes se for possivel. E se por al- 
guns accidentes de mar ou de terra nto se poderem fazer 
as entregas em todo o refendo anno, concedem Suas Ma- 
gestades faculdade (2) aos Gommissarios principaes para que 
o proroguem n&o mais que pelo tempo preciso para execu- 
ta-las; porque é sua intendo que nenhuma cousa suspenda 
a execuc9o do Tratado. 

ART. XXXVII. 

As embarca^Ses que conduzirem os Gommissarios es- 
tarilo & ordem dos principaes, e logo que se executarem as 
referidas entregas despacharSo a que melhor Ihes pare^^i 
com essa noticia, e por ella remetterio os presos para as 
duas Cortes, ou variarlo està disposilo conforme as or- 
dens que Ihes communique; e depois de finda toda a obra 
se retirarSo todos aos seus destinos. 

Tudo que se contém n'esta Instruc^So se executarà comò 
n'ella se determina; e agora se approvare, confirmarft e ra- 
tificare pelos dois Serenissimos Reis, e se farà a troca das 
ratifica<;9es no termo de um mez ou antes se for possivel. 
É declara^ao que se os ditos Gommissarios acharem difit-' 
culdade em algum dos pontos d'està Instrucgilo, ou discor- 
rerem modo de executa-los com mais facilidade, ou se acha- 
rem inconveniente na pratica de algum ou de alguns d'el- 

(1) Este acto é o que le aMÌgnou em 17 de Janeiro e se ratificou por 
El-Rei N. S. em IS de Fevereiro, e por £l-Rei Catholico em 18 de Abril 
d*eite presente anno. 

(fi) Està difficuldade se preveniu attendeado-se &b difficnldades e di« 
ligencias que hÌo de preceder as mutuas entregas ; e é por isso relativa 
aos Artigos 6.*, 14.* e 15.® do presente Tratado, e a outra Conven^io in- 
titulada Artigot Separadàt. 
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les, em todos e em qualquer d'estes casos resolverfto e exe- lini 
cutarSo o que Ihes parecer melhor, comtanto que se con- ^^^^^^ 
siga priiìcipal firn que é executar o Tratado com since- 
ridade e boa fé, sem interpretacfto, nem escasa conio con- 
Tem ao servii de Suas Magestades. 

Em fé do que, e em virtude das ordens e poderes que 
tenios dos Reis nossos Amos, finnàmos a presente Instruc- 
010 e a sellémos com o sello de nossas Armas. Madrid, 17 
de Janeiro de 1751. 

Bìsconde Thomas da José de Carvajal y 

Silva Telles. Lancaster. 

(L. S.) (L, S.) 



AETI608 MSPiJLlDM DO nATÀDQ C0NC|«17IM B ÀSSIfiSAPO 
EM DEZESETB DE lANEIEQ d'bSTB PEBWSNTB ^MO DB 17$1, 
80BRB AS INSTRUGCOBS DO» HBSP^CTIVOS GOVMISSAEIOS» 
QUE DBVBH PASSAB AO HJL DA AMBEIPA ; AS9IGNAD08 BM 
DEZB8ETE DO DITO MBf B RAT^PI^^l^P^ POll BL-^BI N. 8. 
EM 8 E POR EL-RBI CATHOLIGO EH ^8 PB MAIO DO piTP 
ANNO. 



(COLLBCClO Dp NOlfGIAS PAH k DSTOftlA B GIOORAPHU Di8 Vkffi» ffWnkUkMWktt 

T. fll, PAG. 81.) (1) 



ART. I. 



1751 For se considerar com a Religifio, boa fé e amizade 

Janeiro reciprocas que tem feito as ìnviolayeis regras das duas Ma- 
gestades Gontratantes, que dependendo a entrega e sega- 
ranca da Colonia do Sacramento e seus adjacentes unica- 
mente da obediencia de um Govemador, que ha de exe- 
cutar sem duvida, nem replica o que Ihe for ordenado; e 
dependendo a entrega e seguran^a do Territorio e Aldeias 
da margem orientai do Uruguai da cooperando de tantos 
e tSo numerosos Indios armados» que por qualquer falsa 
apprehensfto poderiam resistir à dita entrega, pretextando 
a sua resistencia com a persuasfto de Ihes ser necessario re- 
correrem & Córte; n'estas justas considera^^des para que o 
Tratado dos Limites e cessOes seja n'esta parte executado 
tSo inviolavelmente corno é da sua natureza e da intendo 
dos doi^ Augustos Contratantes, Sua Magestade Catholica 
comminare assim o seu principal Commissario» comò aos Go- 
vernadores de Buenos Ayres e Monte Video, e todos os mais 
Officiaes e vassallos que tem n'aquella parte, e aos mais In- 
dios, da sua Real indignando, se forem remissos na dita en- 
trega e seguran^a pacifica das Aldeias e Territorio cedido à 

(1) Vide nota a pag. 85. 



Corta de Portugal; e se de boa fé» flem denoni^ eBcusai o« tTM 
interpreta^Ses oio fizerem eyacuar, e dìo evacuarem e en-* ^^isf** 
tregarem todo refendo Territorio e soas Aldeias no dia 
que Ihes for determinado para esse effetto, de aorte que ali 
86 possam estabelecer e ficar perpetuadoa os vaMalIoa de 
Sua Mage^tade Fidelissima. 

ART. II. 

, Em ordem aos mesmos.fins determina tambem Sua 
Magestade Catholica ao dito Commissario priBcipal» Gorer- 
nadores e Officiives dos seus Dominios n'aqiiella parte, que 
sem fazepem, nem admittirem replica, escusa ou demora 
alguma empreguem todos os mejos effectivos, e até o Abl 
forca das armas inclusive, se necessario for, para que em 
causa commum, com principal Commissario e Officiaes de 
Sua Magestade Fidelissima fazerem evacuar as ditas Aldeias 
e Territorio e fazerem tudo de paz e justo titulo aos vas- 
sallos de Sua Magestade Fidelissima que ali devem estabe* 
lecer-se e perpetuarnse na refenda fórma. 

AHT. III. 

E para que a oste respeito cesse todo pretexto de du- 
vida na America, Sua Magestade Catholica ordena effecti- 
vamente aos ditos seus Commissarios, Governadores e Offi- 
ciaes, que ainda quando os Indios- e habitantes das Aldeias 
e Territorio opponham sobre a prompta evacuacelo d'ellas 
e d'elle duvidas taes, que aos mesmos Commissarios, Go- 
vernadores e Officiaes Hespanhoes pareva que sSio dignas 
de se remetterem à decisSo de Sua Magestade Catholica, 
até n'este caso sejam obrigados a fazerem evacuar as ditas 
Aldeias e Territorio, e a pietterem na pacifica e perpetua 
posse de tudo os vassallos de Sua Magestade Fiaelissima 

na sobredita fórma. 

« 

ART. IV. 

Estes Artigos separados far^o tambem parte integrante 
dos Tratados a que devem ajuntar-se, e se approvarSio, con- 
firmarfto e ratificarlo ao mesmo tempo pelos dois respecti* 
vos Monarchas. 

Em fé do que e em virtude das ordens e plenos po- 
deres, que nós abaixo assignados recebemos de nossos Amos 
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17S1 El-Rei Fidelissimo de Portugal e El-Rei Catholico de Hes^ 
n^^ panfaav concluimos e assignàmos os presentes quatro artigos 
separados» para em todo o tempo e em todo o caso fazerem 
parte integrante e indivìdua! do Tratado, por nós abaixo 
assignados no mesmo dia de hoje, e Ihe fizemos por o sello 
de nossas Àrmas. Feito em Madrid, a dezesete de Janeiro 
de mìl setecentos cincoenta e um. 



Bisconde Thomaz da José de Carvajal y 

Silva Telles. Lancaster. 

(L S.) (L. S.) 



TRATADO DA PROROGAQIO DO TERMO DAS ENTRE0A8 PARA 
SE ESTENBEREH A TODO O ANNO PRESENTE DE MIL SETE- 
CBNTOS CINCOENTA E UH, ASSIGNADO EH DEZESETE DE 
JANEIRO, E RATIFIGADO &M FÓRMA POR SL-REI N. 8. EM 
DOZB DE FEVERSIRO^ E POR EL-REI CATHOLIGO EM DEZ* 
OITO DE ABRIL DO MBSMO ANNO. 



(GOUBC^ÀO M KOTICÌA« PARA A IISTOIU B OBOeiAnilA BAS BA(.dB9 UtTIAMAIIdAf , 

T. VII, ne. SI. (1) 

. I^orquanto nAo tem side possivel concluir as disposi- 17M 
(9es que eram precìsas para que, em conformidade do Ar- '*|.|"^ 
tigo 83.^ do Tratado de Limites celebrado n'esta Córte em 
13 de Janeiro proximo passado entre os Serenissiroos Reis 
nossos Amos, se executassem no termo de um anno as min 
taas entregas do Territorio e Colonia do Sacramento e saas 
adjaeencias cedidas por Sua Hagestade Fideiissima à Corda 
de Hespanha» e do Territorio e povoafòes cedidas por Sua 
Magestade Catholica & Corda de Portugal na margem orien- 
tai do Uruguai, antes se julga indispensavel que àlem do 
dito tempo sera necessario algum mais para se poderem exo- 
cutar eommodamente e sem grande detrimento dos mo- 
radores; nós abaixo assignados, em virtude dos poderes 
que para esse effeito recebemos dos mesmos Serenissimos 
Reis nossos Amos, e que communicémos e recònhecemos 
reciprocamente, conviemos e ajustémos que fique proro- 
gado o termo por todo o anno de mil setecentos cincoenta 
^ um, para que dentro d'elle se possam fazer as ditas en- 
tregas; bem entendido que os Gommissarios de ambas as 
Cordas e mais pessoas, que hlo de concorrer para a exe- 
cnclo das mesmas entregas, deverto fazer quanto estiver da 
sua parte para evitar demoras, e para que nSo venha a ser 

(I) Yidt Bota a pag. 85. 
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necessario todo o espa$o de tempo que se concede ; sendo 
a intendo de Suas Magestades que as ditas entregas se exe- 
cutem quanto antes for possivel. 

Està GonvengSo sera ratificada pelos Serenissimos Reis 
nossos Amos no termo de tres demanas da data d'ella, ou 
antes se poder ser; e se guardarà de ambas as partes pon- 
tualmente. Em fé do que assignàmos, e Ihe fizemos por o 
sello das nossas Àrmas. Feita em Madrid| a dezesete de Ja- 
ineiro de mil setecentos cincoenta e um. 



Bisconde Thomaz da 
§ilyn T^W?3. 

(L. S.) 



José de Carvajal y 
liincaster, 

(L. S.) 



TRATADO 80BEE A ISTEILIGElfCIA DAS GARTA9 GEOGRAPHI- 
CASy QUE DEYEH SERVIR DE GOVERNO AQ9 GOMMISISARIOS 
OHP PAG DB MARCAR OS LIMITE^ DO 9QAZIL» AS8IGNAD0 
EM 17 DR JANEIRO d'eSTE PRESJ^NTE ANNO DE 1751, E RA- 
TIITICAPO POR EL-REI N. 9. RW l^ DR f^VERBIRO, E POR 
ELtREI GATliQl'ICO EH }8 de AQRIf* PQ WBfMO ANNO. 



(COLLKCClO DB KOTIGIAS PiftÀ ▲ HUTOBIÀ B GB06BAFHIÀ DÀ8 IIAC5B8 ULTRA1IARIRA8, 

T. TU, PAO. 86.) (1) 



N 



ós abaixo assignados Ministros Plenipotenciarios de t^si 



J&neiro 



Suas Magestades Fidelissima e Gatholica» em virtude dos 17 
plenos poderes que nos havemos communicado e reconhe- 
cido reciprocamente & nossa satisfatto : Declaràmos que por 
quanto nos havemos governado por uma carta geographica 
manuscripta, (2) para formar esse Tratado e as instruc^ 
^des para a sua execu^o; por està rasoio se ha de entregar 
uma copia d'ella a cada tropa de Gommissarios de cada So- 
berano, para seu governo, firmadas todas por nós, pois por 
ella e conforme a ella vSo explicadas todas as express5es. 
Declaràmos assim mesmo, que ainda que pelas noticias de 
ambas as Cortes, temos por mui provaveis todas as cousas, 
comò se notam na dita carta; convindo tambem, em que 
alguns dos territorios demarcados ndo os téem andado pes- 
soas que hoje vivam, e que outros foram tirados de cartas 
de pessoas fidedignas e que os téem corrido, porém talvez 
com pouca pericia, para fazer a demonstra^o no debuxo, 
pelo que podem haver algumas visiveis varia^Ses sobre o 
terreno, assim nas situafdes dos montes, comò nas origens 
e correntes dos rios, e ainda nos nomes de alguns d'elles, 
porque Ih'os costumam dar differentes cada NacSo da Ame- 
rica ou por outras casualidades : Querem e téem convindo 

(1) Vide nota a pag. 85. (S) Vae annexa a esie Tomo, 
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1751 OS Soberanos Contratantes, que qualquer yariafiio que haja 
'*)7^ n8o impida o curso da execucSo, mas sim que prosiga con- 
forme pelo Tratado se manifesta o animo e intendo de 
Suas l^agestades em todo elle» e mais particularmente nos 
Artigos 7.^y 9.^9 11.^ e 22.^, segundo o qua! se executarft 
•ludo pontualmente. E nós os ditos Ministros Plenipoten- 
ciarios o declarftmos assim, em nome de nossos Soberanos 
e em virtude das suas ordens e plenos poderes» e o firmà- 
mosl Està declara0o sera ratificada no mesmo tempo e 
praso, que a de proroga^^o de termo, e as instrucfOes, e 
se darà copia d'ella aos Commissarios de ambos os Sobera- 
nos. Feita em Madrid^ aos dezesete de Janeiro de mil sete- 
centos cincoenta e um. 

Bisconde Thomaz da José de CarvajaI y 

Silva Telles. Lancaster. 

(L. S.) (L. S.) 



SUPPLBMBinX), B DBCLARAVXO DO TRATADO PELO QVAL SB 
&B6DLARA0 AS INSTRUCyOBS DOS GOMMI88ARI08 QUJS DB- 
VBV PASSAR AO SUL DA AMBRICA» ASSIGNADO BM MADRID 
BM 17 DB ABRIL DB 17B1, RATIFICADO POR BL-RBI N. S. 
BM 8 DB MAIO, B POR BL-RBl CATHOLIGO BM 18 DO DITO 
MBZ DO MBSMO ANNO. 



(COLLICnlO PI II0TICIA8 fàMà k lUTOilA S OlOetAraU »At MA^tal ULTlAVABINAi, 

T. TU, na. tt.) (1). 

Jl orquanto se achou que o Tratado acima escrìpto ne- 1781 
cessitava de ser supprido e declarado, para assim se evita- ^j!p^ 
rem algumas duvidas e embarafos que o tempo futuro po- 
dia trazer em urna demarcarlo de paizes tic vastos» o que 
deve ser praticado em logares tto remotos, nos quaes nSo 
poderi haver facil recurso na BelìgiSo e providencia das 
duas Bf agestades Contratantes : Os mesmos dois respectivos 
plenipotenciarìos convìeram mais de commum accordo em 
que o Tratado acima escrìpto se ampliasse e declarasse 
pelos Artigos abaixo expressos para faserem parte inte- 
grante do mesmo Tratado na maneira seguinte. 

ART. I. 

A respeito do Artigo iJ^ se declara que as conferen- 
cias serio tidas semente entre os dois Gommissarìos prin- 
cipaes, sem n'ellas entrarem os s^ndos e terceiros Gom- 
missarìos de nenhuma das partes. 

ART. II. 

No mesmo Artigo 4.^ do referido Tratado se acrescenta 
que a entrevista que os dois referidos Gommissarìos prin- 
cipaes tiyerem pela primeira vez na casa de madeira ou 

(1) Vide nota a pag. 85. 
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17B1 tenda de campanha de que ali se trata, ficart tendo logar 
^A"^ da primeira visita entre elles. 

ART. III. 

Artigo 3.* do niesmo Tfatado se deelara, patai valer 
na itiflffifeira ségtrintè: Os Am respectivM CoMnHissarios 
pfincfpae» porlo o iriaior euidado em prcreùiT os viveres, 
conduecSes, a gente; de servicò e itiai^ aprestos para aÉ tro- 
{ifas ddf Cotnmrssario^ Sftbrilternors, de qoe abiri^o se fallarà» 
informando-se cuidadosamente das pérsf^ettÉ e feÉlf OS, que 
sera conveniente remett6-lo9, e fazendo as preven^oes necessa- 
rias para que se nSo experimente a menor fatta n'esta mate- 
ria para que tnào ésteja prompto ao pfimeiro ariso, e se mrande 
onde conyier segundo depois concordarem nas suas confe- 
rencias. E dardo as ordens necessarias aos Governadores e 
CapitHes Mores seus subalternos, para pórem promptos os 
soldadod ìfiAìÈm e tuegr&S de sert ì^ qne' hfto ée aeompa- 
nhar as dita» tropas, determinando-lhes de ceoHmmi' accordo 
0!^ iMesmfois èois Gòitimissarios principaie» o respectito hih 
Alerò de geMe de guerra e servi^y afmts e petrecho9 que 
Éè hio de mamdar para a escolta e comnodidade de cada 
orna dm sobreditas tropas, corno Hves é determifiado no Ar- 
tigo 8.^ do mesmo Tratado acima escripto. 

ART. IV. 

Os Artigos 18.*", t9/' e SO."* da dita Confen^o' aeima 
escripta» se conteio em qfM para Mfi^r Erevidffde è clanreza 
fossem reduzidos aos precisos termos das palavras seguin- 
tes: Entre as pessoas que compozerem cada uma das respecti- 
▼a^ tropas os dois Commissarrios principaes nomeario qual 
deve ser o comma ndante de teda eHa, attendendo às gra* 
doa$6es das patentes» qamido ARO baja Aomea^io expressa 
de cada uma das duas Magestades Contratantes peto que 
the pertencer. No caso de morte ou impedimento, deter- 
minarSo tambem por ordem os Officiaes que devem ir sul)- 
stiCiiidod' no maodo das referidas tropas. 

E con^ideraAdo^se que os <k)is Commissarios que vio 
Aomeados em segundo e terceiro togar pelo? dois respecti- 
Tos Monarchas hdo de ir nas segundas e terceiras tropas, 
comò principaes ; Sua Hagestade Fidetissima e Sua Mage»- 
tade Cathotica concedem aos seus Commissarios principaes. 



HtlfTiiPD WO MMM» 0. tua f. ltl> 

Omlef tieitft é$ Aidfide i) Maf^wi de Vii <k Lirm^ todo rm 
o |Podér e UcMààe meeMtMi peftf mmcMéni banr tef»* 17 
ridas duas tropas os primeiroo e 8egiitido9 €!«iiiiniMarìd«^ 
qfaando rto fireni tndttidiialÉMfifte AMteafdos' fior antas ou 
pora%Qm da» dìtai Magctftade»; pedind^i e reqfMtendd oa 
dttoa GoMiea Freire deAndradé e Mi»r({tt0z de Tal de Lùrioa 
aos Governadores e Officiaes dos respectivoi D^mlom àà 
America, que para dito 6m remettam às suas ordens os 
sujeitos, que para elle Ihes parecerem mais aptos e mais ex- 
perìiawwladoa, os ^aes se nSio pod^X^ oscillar dabano» de 
nenhum ^alextè. 

ART. V. 

Artigo 3S.^ da dita Gonveng^o acima escripta se de- 
clarouy e reduziu tambem aos termos conteudos nas pala- 
vras seguintes: 

Se for compativel com a pratica e execu(do das dili- 
gencias conteudas n'estas ordens acharem-se os dois Com- 
missarios princìpaes desoccupadps ao tempo das entregas do. 
Territorio orientai do Uruguai e suas povoa(5es» e da Co- 
lonia do Sacramento e seus adjacentes, passarlo pessoal- 
mente a recebé-las nomeando em uma e outra parte os 
Governadores que Ihes parecerem, se Suas Magestades Fi- 
delissima e Catholica n2io tiverem expressamente nomeado. 

E se nSo poderem passar pessoalmente aos ditos loga- 
res mandarlo d'elles pessoas de sua confianga, com as quaes 
se passem os actos das entregas, e que depois d'ellas fiquem 
gOTcrnando, em quanto Suas ditas Magestades nUo derem 
outras providencias nos referidos governos. Porém os mes- 
mos dois Gommissarios principaes procurarlo em todo o 
caso desembaragar-se assim da expedigSo das referidas tres 
tropas, corno do mais que devem executar em Castilhos 
Grandes para mudarem as suas residencias ; a saber : Gomes 
Freire de Andrade primeiro para a Colonia e depois para 
as Aldeias que foram cedidas & Corda de Portugal no Ter- 
ritorio da parte orientai do Uruguai ; e Marquez de Val 
de Lirios para Buenos Ayres, Santa Fé, Corrientes ou 
MissOes que téem d'aquella parte os Padres da Companhia 
de Jesus: para que ambos os ditos dois Gommissarios 
principaes fiquem assim mais expedidos para proverem nas 
novidades e accidentes que occorrerem, e para remetterem 
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I78t 08 neoessarios mantimentos às tropas, is quaes 

^\^^ flempre dos logàres das suas residendas para reooirerem a 

ellas em qoalquer contingencia. 

Porquanto os dois referidos Ministros Plenipotencifr- 

rios, usando de seos plenos podere» os conyieram e finniK 

ram em Madrid, aos deieseie de AbriI de mil seteceotos 

cincoenta e um. 



Bisoonde Thomai da José de CanrajaI y 

Silva Telles. Laneaster. 

(L- S.) (L. S.) 



.4 



TERMOS ASSIGNADOS EH MADRID, A IS DB JULHO DE 1751, 
SIMiIr E GATHOUGAy NAS GOSTAS DA GAETA GEOGRAPHIGA, 

DAS GONQUISTAS DB 13 



(AUGHITO dà 8BGBB1ARIA DB B8TAD0 DOS NB0OC1O8 Wnkfi 



Termo lavrado no idioma portuguez. 



1781 Justa Carta Geographica, que ha de ficar do Real Ar- 

^^^^^ chivo de Portugal, comò outra semelhante, que ha de ficar 
no Àrchivo Beai de Hespanha, é a de que se serviu o Mi- 
nistro Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima para 
ajustar o Tratado da Divismo dos Limites na Americ>a Me- 
ridional, assignado em 13 de Janeiro de 1750. E porque 
na dita Carta se acha urna linha vermelha, que assiguala 
e passa pelos logares por onde se ha de fazer a demarca- 
Cao, que por ser anterior ao Tratado de Limites que se fez 

(I) Da terceira e?idencia do Compendio Analitico e DemoDstrativo 
dos notorios erros de facto, com que os Governadores de BuenoiT Ajrres 
téem pretendido escusar na Cdrte de Madrid as violencias, as hostilidades 
e ultimamente a guerra que o Genera] Dom Jo3o Joseph de Vertix decla- 
rou conlra os Governadores Portuguezes do Sul do Brazil pelo Manifesto 
por elle pnblicado em 5 de Janeiro de 1774, deprehende-se o seguinte: 

Que nos principios das conferencias que precederam o ajnste e conclu- 
sSo do Tratado de Limites das Conquista» assentaram os dois Ministros 
Plenipotenciarios Thomas da Silva, Telles, Embaixador de El-Rei Fidelìs- 
simo e Dom Joseph de Carvajal 7 Lancaster, Ministro de Estado de El-Rei 
Catholico, que seria impraticavel procederem no grave negocio da sua Com- 
•missSo em quanto nUd examinassem e reduzissem a uma Carta Demonstra- 
tìva, quaes eram os Paizes, que até ent&o se achavam occupados pelos 
vassallos de cada uma das duas Cordas interessadas, para sobre as de- 
mon8tra9des da mesma Carta negociarem e concluirem o que cada uma 
d^ellas devia largar ou receber: Que com eflTeito se havia formado a dita 
Carta por Engenheiros, Geographos e pessoas peritas e bem informadas 



^xm sstvftr para ns AJctt ar o travado Rt iniiTBs 
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Termo lavrado no idioma hespanhol. 



E, 



ista Carta Geografica [ì] es copia fiel y exacta de ia 1751 
primiera sobre que se formò y ajustó el Tratado de Lfmites ^^^^^ 
seiìalado en 13 de Enero de 1750. Y porque en la dìcha 
Carta se balla una Linea encarnada, que seflala, y pasa por 
los lugares por donde se va bacer la dcmarcacion: Se de- 
clara, que la dicba Linea solo sirve en cuanto ella se con- 
forma con el Tratado refendo, y para que en todo tiempo 
conste: Nos los Ministros Plenipotencìarios de Sus Majes- 
tades Católica y Fidelisima lo firmamos y sellamos ^on 

de ambat as Na95e8 : Que sobre ella haviam continuado os ditos Plenipoten- 
ciarios as suas confereocias : Qae depois de hayer sido por ambos bem 
vista e conferida a m^sma Carta, fora de commum accordo approvada e 
coDCordada elitre os mesmos respectivos Plenipotencìarios para servir de 
giiia e de base ao dito Tratado de Limites, cuja conclusilo fatia o seu ob- 
jecto: Que a dita Carta fora legalisada e perpetuada pelos mesmos dois 
Plenipotencìarios com termos nas Costas d'ella lavrados em portuguez e em 
hespanhol, pelos dois respectivos Secretarios; foram os ditos termos assi- 
gnados pelos mesmos Plenipotencìarios e mnnidos com os séllos das suas 
armas, para perpetua memoria da anthenticidade da refenda Carta e para 
se guardar nos Archivos dos dois Monarclias Contratantes : Que finalmente 
nos papeis da Secretarla de Estado de Lisboa, por onde se expedem os 
Negocios Estrangeiros, deviam precisamente existir dois dos duplicados, 
assira corno os oatros dois com elles trocados se deviam achar na compe- 
tente Secretarla de Estado da Córte de Madrid. 
(8) Vae annexa a este Tomo. 
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1751 depois» nSo vae conforme com elle em passar do pé do 
^^^^ monte de Castilhos Grandes, a buscar as cabeceiras do Rio 
Negro e seguir por elle até entrar no rio Uruguay, d^ 
vendo buscar a origem do rio Ybicui conforme o dito Tra- 
tadoy se declara que a dita linha so serve em quanto ella 
se conforma com o Tratado refendo. 'E para que a todo o 
tempo assim conste: Nós abaixo assignados, Ministros Ple- 
nipotenciarios de Sua Magestade Fidelissima e de Sua Ma- 
gestade Catholica Ihe puzemos as nossas firmas, e séllos de 
nossas Armas. Madrid, 12 de Julho de 1761. 



BA^ Thomaz da Silva Telles. Joseph de Carvajal y Lan- 
(L. S.) caster. 

(L. S.) 
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el sello de nuestras Arroas. En Madrid à 12 de Julio de nsi 
1761. ''*\^|*^ 



Joseph de Carvajal y Lan- B.^^ Thomaz da Silva Telles. 
caster. 

(L. S.) (L. S.) 



INSTBUCCAO BADA PBLOS COMMISSARIOS PRINCIPAES DE SUA8 
MAGESTADES FIDELISSIMA E CATHOLIGA, AOS COMMISSA- 
RIOS SEUS SUBALTERNOS, PARA A DEMARGAgÀO DE LIMI- 
TES NA AMERICA, ASSIGNADA NA ILHA DE MARTIM GARGIA, 
A 30 DE MAIO DE 1753. 



(cOLLBCfjIO DE ItOTIGIAS PARA A B18T0RIA E 0B06RAPHIA.DAS rfAr.DBg ULTRA BARIN A8^ 

T, VII, FA6. 38.) (t) 

1753 instrucci&o, que nós os Gommissarios Principaes de Sua 

^^^ Magestade Fidelìssima e de Sua Magestade Gatholica, Co- 
mes Freire de Andrade e Marquez de Val de Lirìos, temos 
accordado e firmado para governo dos Cominissarios da ter- 
ceira partida de demarcando, o Sargento-Mór Engenheìro, 
José Custodio de Sa e Farla, e D. Manoel Antonio de Flo- 
res, Tenente Coronel e Capitalo de Fragata da Real Armada, 
para que se executem corno aqui se prescrevem. 

ART. I. 

Considerando que os naturaes d'este paiz ndo permittem 
por seus costumes e genios o sor governados com as regras 
que conviria e desejam ambos os Soberanos, para ter bem 
assegurado o socego das tropas; os Commissario^ da ter- 
ceira partida procurarSio conformar-se em quanto seja pos- 
sivel com os Artigos 21.'', 22."", 23.'' e 24.^* da Instruc^do, que 
tratam de delictos e castigos; porém concedemos-lhes facul- 
• dade para que nos casos em que acharem alguns inconve- 
nientes, executem o que Ihes parecer mais prudente, com 
a melhor unido e conformidade, que é o que recommen- 
dam OS dois Soberanos Contratantes. 

ART. II. 

Porzio OS Commissarios o maìor cuidado em ajustar-se 

CI) Vide nota a pag. 85. 
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9M Artigos 86.% 26.% 87.% 88.% 89.% SO.^" e SI."" da rnesm «7» 
iBstruc^y que tratam da obriga*(^o que compete aoa Ow- ^J^ 
mographos, porqiie ambas as Magestades recommendam que 
o trabalho que fizerem seja nSo aó exacto, senio tambem 
proveitoso ao adiantamento das sciencias. 

AMT. III. 

Subir* agora a partida pelo rio Paraguai aem demo- 
rar-^e para colher as aguas da lagoa no seu estado naturai : 
Logo que cheguem A AssampCSo tonar* o Commissario de 
Sua Magestade Catholica os melhores praticos do Paiz que 
ha de marcar, e os inforroes mais seguros sobre a especìe 
de embarca(;9es que necessita para proseguir sua viagem, 
atra vessar a lagoa e entrar depois pelo rio Correntes; e 
assegurado de que ha mister outras lanchas menores, que as 
que agora leva ou algumas canoas, as pedirft ao Governa- 
dor do Paraguai para a tropa do seu cargo, e para a de Sua 
Mageatade Fideiìssima, deixando as que agora levam ao cui-^ 
dado do mesmo Ooyemador, e previstos das cousas que Ihes 
forem precisas, marchano sem demora. Para por o marco 
de marmore que levam na bóca do rio Jaurù, temos escri- 
pto nós Gomes Freire de Audrade ao Capitdo General do 
Cnyabà que fa^a sair algunMs canoas armadas até ft bóca 
do rio Tacoari para que ajudem a està precisa faina, e que 
ao mesmo tempo tragam alguns bastimentos; porém se quan- 
do chegarem ali as nfio acharem, enviarà o Commissario 
de Sua Magestade Fidelissima a embarca^do menòr e mais 
ligeira ao sobredito Capitlo Generai com as cartas que leva 
para que «de logo a providencia, que Ihe havemos prevenir 
do; e se por nenhum modo for absolutamente possivel pas- 
sar o marco pela lagoa para o collocar em a bóca do Jauru 
donde està destino, para cujo fim devem ambos os Com- 
missarios applicar todo o seu zèlo e actividade, procurarlo 
deixar outro signal o mais sensivel e perpetuo que seja 
possivel; e concluido tudo o que ali téem que fazer, dardo 
volta conduzindo outra vet o marco, e o coHocarSo em a 
bóca do rio Correntes. 

ART. IV. 

EntrarUo pelas aguas d'este rio e subirSo por ellas, 
bmeando a sua cabeceira principal, desde euja paragem prò- 
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1753 seguirlo demarcando o pedago do terreno, qae ha no in- 
^^'^ tenneio desde ella até à do rio Igurei ; e corno està a ha de 
buscar a segunda partida subindo pelas suas aguas, o que 
devem fazer os Commissarios da terceira, é que quando 
cheguem às ditas origens do Juarù baixem pelas margens 
do brago, que os infonnarem, ou vejam, que é o mais cau- 
daloso, até donde achem jà formado o rio, e ali deixarSo 
bastantes signaes, para que a segunda partida reconbega o 
trabalho que houverem feito, e possa proseguir em busca 
da origem principal para collocar o marco; e acabada està 
diligencia se retirarSo pela mesma paragem ao rio Corren- 
tes, e darSo volta à Àssumpgfto, onde acharto as ordens 
do que devem executar; e se nSo as acharem se retirarSo 
a Buenos Ayres. 

ART. V. 

O Commissario de Sua Magestade Gatholica proverà de 
charque ao de Sua Magestade Fidelissima para toda a tropa 
do seu cargo, segundo havemos accordado nós os Commissa- 
rios Principaes; e em tudo o mais que houverem mister um 
e outro, e se assistirHo mutuamente comò est& prevenido 
em as InstrucgSes. 

ART. VI. 

A ordem que observarSo em a marcha as embarcagdes 
das duas Nagdes sera a seguinte: priAieiro dia de mar- 
cha langardo sorte os dois primeiros Commissarios para sa- 
ber a qual deve tocar a vanguarda o primeiro dia, e sabido 
isto proseguir&o depois alternando; isto é, que um dia a 
leve urna NagSo, e outro a outra ; porém se isto nfto se po- 
der observar pontualmente, ou jé porque Ihes pareva mais 
proprio e necessario que vfto adiante os praticos do rio 
e do Paiz, ou por algum outro inconveniente, nìo fundarilo 
reparo na sua execugio, antes fardo boamente o que seja 
possivel e se conforme mais com a conveniencia commum 
e coramodidade da viagem. 

ART. VII. 

Havendo-se reconhecido em o mappa que ha feito a 
primeira partida, que a escala prescripta no Artigo 30.^ das 
InstruccSes é muito grande para formar a de um Paiz tfio 
dilatado, que encheré muito papel ; e tendo-nos feito pre- 
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sente os Cosmographos, que conviria reduzi-la à ametade, 1753 
que é a dez pollegadas por grau, temos assentado em per- ^^^ 
mitti-lo em attendilo &s ras5es sobreditas: e os primeiros 
Gommissarios da terceira partida o preverrò assim aos Cos- 
mographos, advertindo-Ihes sobre ludo ndo faltem & maìor 
clarezBy que é o que se necessita e se conforma com a in- 
tengSo dos dois Soberanos. 

Em fé do qualy nós os sobreditos Gommissarios Princi- 
paes o firmàmos e sellàmos com o sello grande de nossas 
Armas. Ilha de Martim Garcia, a trinta de Maio de mil se- 
tecentos cincoenta e tres. 

§ 
Gomes Freire de Marquez de Val de 

Andrade Lìrios. 



ADDITAMBNTO A ME8MA INSTRUCfìO AGIMA BSCRIPTA. 



Se no tempo em que se ha de por o marco em a bdca Maio 
do rio Jaurù principiarem as aguas da lagoa a crescer ou '^ 
diminuir, de tal conformidade que vejam ser-lhes difficil 
ou impossi vel o retirar-se se ^ detiverem a éolloca-lo; n'este 
caso OS dois Gommissarios o entregarUo ao Officiai do Guia- 
bà, que se acharà ali, segundo 6s avisos que hayemos jà 
feito àquelle GapiUo General nós Gomes Freire de Andra- 
de, para que fique a seu cargo inteiramente a perfeita col- 
JocaQllo, tomando as precau^es necessarias para que se ve- 
riCque que se poz na paragem que se Ihe signalar; porém 
procurarlo comtudo os Gommissarios que se ponha a base 
antes de se retirarem. 

Em fé do qual, nós os sobreditos Gommissarios Prìn- 
cipaes firmàmos de nossa mdo. Uba de Martim Garcia, a 
trinta e um de Maio de mil setecentos cincoenta e tres. 

Gomes Freire de Marquez de Val de 

Andrade. Lirios. 



G0KVElf(;ÌO DE 8USPEH&ÀO DB ARXA8 EMimB GOMB F&SIRB 
d'aNDRADE e OS CACIQUESy AS8WNADA HO CAMPO DO HIO 
JAiXU A 14 DB IfOVBlfBBO DB 1T54. 



(COLL. DOS BBBVES PONTIFIGIftS I UUS RMUS.) 

I 

1751 A los quatorce dias del mes de Nortembre de mil 

NoTembro sietecientos cincoenta y cuatro, en este Campo del Rio Ja- 
cui, en donde est& campado el Ilustrisimo y Escelentf- 
simo Seflor Gomes Freìre de Andrade, Gobernador y Ca- 
pitan General de la Capitania del Rio de Enero y Minas 
Generale! con iafl Tropas ée S. M. F« para auiùtiar ias de 
S. M. C. & fin de evacuar los siete Pueblos de la màrgen 
orientai del Uruguai, que se ceden à nuestra Corona en 
virtttd dal Tratado de Umìtei de laa Cooquislas^ venieron à 
la preaencia del dicho Eaceleotisinio ^flor Geaeral, D. 
Francisco Antonio Gaisique del Pueblo de S. Angel, D. Chri»* 
toval Acatà y O. Bartolo Candiù Gasaiques del Pueblo de 
S* Luia, y D. Franciaco Guacù, Corrigidor, que acabó en 
dicho Pueblo de S. Luis,^ y por dlos fué dicho le permi-* 
tiese el dicho Sefior que eUos le retirasen à sua Puebloa 
eo pai aiti hacerlea daJlo» ni taii poco aeguiries« dì aprisicv- 
narloSy y à aus mugerea y hijoa» pues elloa no queriaa 
guerra con loa Portuguesea; y respoudiendole el dicho Se- 
Bor General y maa ONficialoi ahajo finMidoa^ que eUoa se 
hallaban en este Ejercito por órden de au Soberaoo, aguar- 
daado que la Cabailada y Boyada del Ej^cito de que es 
General el Sefior D. Joseph de Aodooaiqae fuese en ea- 
tado de boker é aeguir el eamiDo, que por (alta de paatoa 
fué obligado à retroceder, y que en teniendo órden del 
dicho Sefior General «omo mandante, que era de todo, se 
avanzarian, por lo que no determinaban retiiMaey antes si 
fortificarle en el paso en que estaban: lo que oydo por 



kM diehos G«MÌqueSt y demas InéÌM, ^ue presientes etto- iiu 
b«D, pidierOD por Dios les concidìese tiempo para su r^ loijyh» 
curso, j aguardaban que S. M* C. mas bien ioromiado da 
su miaera^ie estado y vida aplicaae su Real fieéaA con 
tal remedio que servise de alivìo A su miseria^ y que caso 
S. M. C. y su General no oyesen sus ruegos, y se metie* 
sen etra vez em campafla, quedaban ciertos que los Portu* 
gueses los seguian en cumplimiento de las Reales órdenes 
de su Soberano, lo que oydo por el diche Sef&or General, 
respondió nò determinaba perder un paso de lo en que se 
hallaba su Ejercito; pero queriendo tener con ellos la pie- 
dad que rogaban, les permitia de tregoas el tiempo que 
mediase basta que el Ejercito de S. M. G. nuovamente 
marchase & la campafia stendo con las clausulas siguientes: 
Que se retirarian luogo los Cassiques con los Officiales y 
soldados & sus Pueblos, y el Ejercito Portugues sin hacer- 
les daiio ó hostilìdad alguna pasaria el Rio Pardo, con- 
servandose de una parte y etra en entera paz, basta deter- 
minacion de los dos Soberanos Fidelisimo y Gatólico, ó 
bien basta que el Ejercito Espaflol salga & campafia, por- 
que en saliendo, el Ejercito Portugues precisamente ba de 
seguir las órdenes del General de Buenos Ayres; y para 
que se no suscite duda alguna, se declara es la Division in- 
terina del Rio de Viamam por el Guayba arriba basta 
adonde le entra el Jacuby, que es oste en que nos ballamos 
campados, seguiendole basta su nascimiento por el brazo 
que corre de Suroeste. À lo que en està Division de Rios 
queda & la parte del Norte no pasa'rà ganado ó Indio al- 
guno, y siendo encontrados se podrà tornar el ganado por 
perdido y castigar los Indios que fueren ballados; y de la 
parte del Sur no pasarà Portugues, y siendo ballado alguno 
sera castigado por los Cassiques y demas Justicias de dicbos 
Pueblos en la misma fórma; escepto los que fueren man- 
dados con cartas de una ó otra parte, porque estos seràn 
tratados con teda fidelidad; Y de comò asf lo prometieron 
ejecutar tanto el dicbo Escelentisimo Sefior General por 
su parte comò los referidos Cassiques por la suya, lo fir- 
maron todos y juraron A los Santos Evangelios en que pu- 
sieron sus manos derecbas en mano del Reverendo Padre 
Thomas Clarque, y yo Maooel da Silva Neves Secretano 
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1754 de la Espedicìon que lo escribi. «^Gomes Freire d'Andrade 
NoTMBbro _j) Martin Joseph de Echaure=D. Miguel Angelo de 
Blasco=FFancisco Antonio Cardoso de Menezes e Sousa 
=Thoinaz Luiz Ozono =:D. Christoval Acatù= Bartolo 
Candiù=Francisco Antonio=Fabìan Naguaeu=Santìago 
Pindo. 



TRATADO BNTRB BL-REI O SBNHOR D. JOSÉ I E D. CARLOS 
DB lANBIRO DB 1750, M ANDANDOHSB OBSBRVAR OS ANTBRIO 



(do omo» al qui 8B GUAftDA NO ABCBITO DA SBCUTAftlA DI BSTADO 

DOS ICBOOGlOe ISTRAIfOIIROS.) 



Em Nome da SantUnma Trindade. 

1761 Os Serenìssimos Reis de Portugal e Hespanha, vendo 

Forereiro ^^^ ^^^ ^^^.j^ j^ successivBS experiencias que na execu^ao 

do Tratado de Lìmites da Asia e da America celebrado 
entre as duas Coròas, firmado em Madrid a treze de Ja • 
neiro de mil selecentos e ciiicoentay e ratificado no mez de 
Fevereiro do refendo anno, se tem sempre encontrado taes 
e tSo grandes difficuldades, que alem de nào haverem sido 
conhecidas ao tempo em que se contratou, nlio so se nìio 
poderam superar desde entdo aie agora por causa de terem 
sobrevindo em uns Paizes tao distantes e pouco conheci- 
dos das duas Cortes, é indispensavel que dependessem das 
informagdes das muitas pessoas que a este fim foram em- 
pregadas por uma e outra parte, informacdes cuja con- 
trariedade nSio foi possivei até agora reduzir a concordia; 
mas tambem porque as mesmas difficuldades fizeram Co- 
nhecer que o referido Tratado de Limites, estipulado sub- 
stancial e positivamente para estabelecer uma perfeita hai:- 
monia entre as duas Cordas e uma inalteravel uniSo en- 
tre OS vassallos d'ellas, se viu pelo contrario que desde o 
anno de mil setecentos cincoenta e dois tem dado e daria 
no futuro muitos e muito frcquentes motivos de contro- 
versias, e de contesta^òes oppostas a ilio louvaveis fins ; so- 
bre este claro conhecimento os dois Serenissimos Sobera- 

(1) RenoTado pelo Ariigo II do Tratado de 19 deFerereiro de 1763. 



m RKi ra nspAraA^ pisto qitàl n ANNULtoir o bb id 

US. ASSfé^NABO NO PARBO, A It DB FSVEHBIRO DE 1761. (1) 



(M WtmiU {ij «0> M flVAlDÀ HO RtlL Af <»tt9 
DAtimilIQIOiaift.) 



JEfi •) Mmir» (fo {a S&ntMma TrinidaA. 

Ijos SeteidsnKM Reyes de Espato y Portngal, yienào 17€1 
pof una aérìe da tueesiva» espariencia» que en la ejecu • ^^^^^^'^^^ 
eìon del tfatade de llmìtes de Asia y America, eelebrado 
e«lre la§ dea CoroBaa, firmado em Madrid à treee de Enero 
de iDil seteeienloa y cincventa, y ratifieado en el mes de Fé- 
brero del nùaiBe aAo, se han hallado tale» y fan grande» 
diifieuliadefty qoe sebre no baber aido cenocidaa al tiempo 
que se eakipuló, no solo no se ban pedido saperar desde 
eAtonces basta abora, à caasa de fue siencto en uno» Pai^^ 
tan distantes y poco conocìdos de las doa Cértea, era in^ 
dìspensable dependiesen de los informes de los muchos em- 
pkadoa de una y otra parte a aste fin, euya eontrariedad 
Runea ha podido reducìrse à concordia; sino qoe han he- 
ebo conooer qae el referido tratado de limile», estìpnlado 
sabalaneial y positivamente para establecer «na perfecta 
armonia entre las dos Coronas, y una inalterable union 
enlre sua vasallos, por el contrario desde e) aile de mil 
seteeienloa cincoenta y dos ha dado y daria en lo futuro 
mucfaoa y muy freeuentes motiyos de centroyersias y con- 
testaciofies opuestas à tan leables fines: sobre este elaro 
conocimiento los dos Serenisimoa Reyes de mùtuo acuer- 
do» y preiiriend» à todos y cuaiesquiera otre» intereses eì 
de haoer oesar y remover basta la mas remota ocasion que 

(1) Éarfttiaca9lod*fil-R€ÌdeIIeflfMiiilift,<1stad8(le4deMar^de 1761. 
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I7ei nos de mutuo accordo, preferindo a todos e quaesquer ou- 
it tros interesses o de fazer cessar e remover a té & mais re- 
mota occasiSio que possa alterar nSio so a mutua harmonia 
e boa correspondencia, que exigem òs vinculos da Sua in- 
tima amizade e estreitos parentescos» mas tambem a con- 
servammo da mais amigavel unido entre os Seus respectivos 
vassallos; depois de haverem precedido sobre està impor- 
tante materia muilas e muito serias conferencias, e de se 
haver examinado com a maior circumspec^o tudo o que 
a ella é pertencente; Auctorisaram com os Plenos Podo- 
res necessarios ; a saber : Sua Magestade Fidelissima o Se- 
. nhor Dom Joseph da Silva Peganha, do Seu Conselho, Seu 
Embaixador e Plenipotenciario n'esta Córte de Madrid; e 
Sua Magestada Catholica o Senhor Dom Ricardo Wall» Ca- 
valleiro Commendador de Pefia-Uzende na Ordem de San- 
tiagOy Tenente General dos Exereitos de Sua Magestade, 
do Seu Conselho de Estado, Seu primeiro Secretario de Es- 
tado e do despacho, Secretario interino da Guerra e Su- 
perintendente Geral dos Correios e Postas dentro e fora 
de Hespanha; os quaes depois de haverem exhibido e per- 
mutado reciprocamente as suas Plenipotencias, achando-se 
beni instruidos das verdadeiras inten^des dos referidos dois 
Serenissimos Reis Seus Amos, e seguindo as Suas Reaes 
Ordens, Goncordaram e concluiram de uniforme accordo os 
Artigos seguintes. 

ART. I. 

O sobredito Tratado de Limites da Asia e da Ameri- 
ca, celebrado em Madrid a treze de Janeiro de mil sete- 
centos cincoenta, com todos os outros Tratados ou Con- 
ven^s, que em consequencia d'elle se foram celebrando 
depois para regular as Instruc^s dos respectivos Com- 
missarios, que até agora se empregaram nas demarca^Oes 
dos referidos limites, e tudo o que em virtude d ellas foi 
autuado, se estipula agora que fìcam e se dào, em virtude 
do presente Tratado, por cancellados, cassados e annulla- 
dos, comò se nunca houvessem existido, nem houvessem 
sido executados; de sorte que todas as cousas pertencen- 
tes aps limites da America e Asia se restituem aos ter- 
mos dos Tratados, Pactos e Conveng.5es que haviam sido 
celebrados entre as duas Cordas Contratantes, antes do re- 



1 
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paeda alterar, no solo la mùtua armonia y boena corres- i7ei, 
pondencia, que exigen los vinculos de su intima amistad, ^^^^^^ 
7 estrechos parentescos sino tambien la conservacion de 
la mas amigable union entro sus respectivos vasallos ; des- 
pues de haber precedido sobre està importante materia mu- 
chas y muy serias conferencias, y de haberse examinado con 
la mayor circunspeccion todo lo à ella perteneciente, au- 
torixaron con los plenos poderes necesanos, à saber: S. M. 
Católica al Sellor D. Ricardo Wall, Caballero Comenda- 
dor de PelKa-Usende en la órden de Santiago, Teniente Ge- 
neral de sus Reales Ejercìtos, de su Consejo de Estado, su 
primer Secretario de Estado y del Despacho, Secretano in- 
terino del de la Guerra, y su Superintendente General de 
Correos y Postas de dentro y fuera de Espaila: Y S. M. 
Fidelissima al Seilor D. Joseph de Silva Pesanha, de su 
Consejo, su Embajador y Pienipotenciario en està Corte 
de Madrid; los cuales, despues de exhibidas y permutadas 
reciprocamente sus Plenipotencias, bien instruidos de las 
verdaderas intenciones de los dos Serenisimos Reyes, sus 
Amos, y siguiendo sus Reales Ordenes, concordaron y con- 
cluyeron de uniforme acuerdo los articulos siguientes. 



ART. I. 

£1 sobredicho tratado de limites de Asia y America 
entre las dos Coronas, firmado en Madrid en trece de Enero 
de mil setecientos y cincuenta, con todos los otros tratados 
6 convenciones que en consecuencia de él se fueron cele- 
brando para arreglar las instruccionès de los respectivos 
Comisarios, que basta ahora se han empleado en las demar- 
caciones de los referidos limites, y todo lo actuado en vir- 
tud de ellas se dan y quedan en fuerza del presente por 
cancelados, casados y anulados, comò si nunca bubiesen 
existido, ni bubiesen sido ejecutados; y todas las cosas 
pertenecientes à los limites de America y Asia se restituyen 
à los términos de los tratados, pactos y convenciones que 
kabian sido celebrados entre las dos Coronas contratantes, 
antes del refendo allo de mil setecientos y cincuenta; de 
fórma que solo estos tratados, pactos y convenciones cele- 

tOM IH. 9 



ISO aiwABQ no cnwMi i>* jmé i. 

I7ii ferÌ4lo anno 4e mil seteoentof ciiiooeiiU; em fétWB qiie Bé 
F«T|reire ^^^ Tratados, Pactos e GopveofOea celebrados Mtes do 
anno da mil setecentoe ciaooenta, fica» d'aqui en diante 
em sua for^ e vigiNr. 

ART. II. 

Logo que egte Tratado for ratìfioado, fariio m sobie- 
ditos Serenissimos Reis expedir eopiaa d'elle authentioas 
aos Setta respectivos Commisaarios e GoTemadorea ooa li- 
mites da America; declarando-lhea por cancellado, oamido 
e annuUado o refendo Tratado de limitea, aaaignado em 
treze de Janeiro de mil setecentos cincoenta, eom todas as 
ConveiiQSes que d'elle e a elle ae aeguiram ; e oidenaiido- 
Ihea, que, dando por uullas, e fazendo cessar todaa as op&- 
racSes e actos respectivos & sua execu^o, derribem os mo- 
numentos ou padrSes que foram erìgidoe em consequeocia 
d'ella, e evacuem immediatamente os terrenos que foram 
occupados a titulo da mesraa execufio, ou com o motivo 
do refendo Tratado, demolindo as habita^Oes, easas ou for- 
talezas, que em considerammo do sobredito Tratado aboli- 
do se houverem feito ou levantadopor urna e outra parte: 
e dedarando-lhes que desde o mesmo dia da ratifica^ do 
presente Tratado em diante so Ihes ficarSio servindo de re- 
gras para se dirigirem os outros Tratados, Pactos e Con- 
ven^Oes que haviam sìdo estipulados entro as duas Cor6as 
antes do refendo anno de mil setecentos e cincoenta; por- 
que todos, e todas se acham instaurados e resiituidos & sua 
primitiva e devida forca, comò se o refendo Tratado de 
treze de Janeiro de mil setecentos cincoenta com os mais 
que d'elle se seguiram nunca houvessem existido : e estas 
ordens se entregario por duplicados de uma à outra Córte, 
para a sua direcf&o e para o mais prompto cumprimeoto 
d'ellas. 

ART. III. 

O presente Tratado e o que n'elle se acha esiipulado 
e contratado, serio de perpetua forcai e vigor entra os dois 
referidos Serenissimos Reis, todos os Seus successores e 
entro as duas Goróas, e se approvare, confirmarà e ratifi- 
earà por ambas as Magestades, trocando-se as respectivas 
ratificafdes no termo de um mez, contado da data d'este, 
ou aatea se couber no possivel. 



ibi)B4os aqt^ dfii afio de mil seteceintos j cincuenta qu&- i76i 
dan de aqui adelaote en 9a fv^r/^a y yi|;or, Faveruro 



ART. II. 

Luego qua oste tratado fuere ratiGcado, haràn lo$ mÌ9- 
mos Serenisimos Reyes expedir copias de él auténticas 
ft todos sus respectivos Comisarios y Goyernadores en los 
Umites de Jbg DQminios de Amérìca, declar^ndoles por can- 
celado, /^sado y anulado el referido tratado de limites si- 
gnado en trece de Enero de mil setecientos y cincnenta, con 
todas las convenciones que de él y à él se siguieron ; or- 
denandoles, que, dando por nulas» y haciende cesar todas 
las operaciones y actos respectivos & su ejecucion, abatan 
los monumentos erigidos en consecuencia de ella, y evacuen 
inmediatamente los terrenos ocupados & su abrigo, ó con 
pretesto del referido tratado, demoliendo las habitaciones, 
casas ó fortalezas, que en consideracion a él se hubieren 
hecho ó levantado por una y etra parte; y declarandoles 
que desde el mismo dia de la ratificacion del presente tra- 
tado en adelante solo les quedar&n sirviendo de reglas para 
dirigirse los otros tratados, pactos y convenciones estipu- 
lados entro las dos Coronas antcs del afio de mil setecien- 
tos y cincuenta, porque todos, y todas se hallan instaura- 
dos y restituidos & su primitiva y debida fuerza, corno si 
el referido tratado de trece de Enero de mil setecientos y 
cincuenta con los demas que de él se siguieron nunca hu- 
biesen existido, y estas órdenes se entregar&n por dupli- 
cados de una à etra Corte para su direccion y mas pronto 
cumplimieuto. 



ART. ni. 

£1 presente tratado y lo que en él se balla pactado v 
contratado ser& de perpètua fuerza y vigor entre los dos 
referidos Serenisimos Reyes, todos Sus sucesores y entre 
las dos Coronas, y se aprobarft, confirmar& y ratificarà por 
Sus Majestades, cangeandose las respectivas ratificaciones 
en el termino de un mes, contado desde la data de este, ó 
antes si posible fuese. 
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1761 Em fé do que e em virtude das Ordens e Plenos Po- 

Fevereuo Je^gg^ q^g Nós sobreditos Plenipotenciarios recebemos dos 
referidos Serenissimos Reis nossos Amos, assignàmos o pre- 
sente Tratadoy e o sellimos com o sello das nossas Armas. 
Em Pardo, aos doze de Fevereiro de mil setecentos ses- 
senta e um. 



José da Silva Pesanha. D.^^ Ricardo Wall. 

(L. S.) (L. S.) 
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Eli fé de Io cual y en virtud de las órdenes y plenos 1761 
poderesy que nos los sobredichos Plenipotenciarios recibi- ^«Y^*^''** 
mos de los referidos Serenisimos Reyes, nuestros Amos, 
signamos el presente tratado, y le sellamos con el sello de 
nuestras annas. En el Pardo à doce de Febrero de mil se^ 
tecientos sesenta y uno. 



D.° Ricardo Wall. José da Silva Pesanha. 

(L. S.) (L. S.) 



I 



ARTIGOS PRCLIAINARES DA PAZ BBITRB OS RBIS tVlZ XY DE 
DE HBSPANHA» ASSIGNADOS EM FONTAINBELBAC A .1 DB HO 

AGCEDED BM SS DO 



(mARTENS, T. I, PAG. M, BDir. DB 1817.) 



Au nom de la Trè&^ainte Triniié. 



nes LàQ Roi de la Grande-Bretagne et le Roi Très-Chré- 

Novembro ^[^^^ animés du désir réciproque de rétablir entre eux l'union 
et la bonne intelligence, tant pour le bien de l'humanité 
en general, que pour celui de leurs Royaumes, états et 
sujets respectìfsy ayant réfléchi peu après la rupture entre 
la Grande-Bretagne et l'E^pagne, sur l'état de la négocia- 
tion de Tannée dernière, (qui malheureusenìent n'a pas eu 
Teffet qu'on s'en était promis) ainsi que sur les points en 
dispute entre les Couronnes de la Grande-Bretagne et de 
FEspagne: Leurs Majestés Britannique et Très-Cbrétienne 
out ouvert une correspondance pour chercher les moyens 
d'ajuster les différends qui subsistent entre Leurs dites Ma- 
jestés. En méme temps, le Roi Très^hrétien ayant fait part 
de ces heureuses dispositions au Roi d'Espagne, Sa Majesté 
Catholique s'est trouvée animée du méme zèle pour le bien 
de l'humanité et celui de ses sujets; et résolue d'étendre 
et de multiplier les fruits de la Paix par son concours è 
de si louables intentions. En conséquence, Leurs Majestés 
Britannique, Très-Chrétienne et Catholique, ayant mùre- 
ment considéré tous les susdits points, ainsi que les diffé- 
rens évènemens survenus pendant le cours de la présente 
négociation, sont convenus, d'un commun accord, des Ar- 
ticles suivants qui serviront de base au traité de Paix fu- 

(1) Foram ralificadoi por Sua Magestade em SO d« DeMmbro teguinte. 
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YBMBRO DB 176f , A QUB BLrBBI O 8BIIH0R D. J09É I 
DITO HBZ B ANNO. (1) 



(TiiDUdfiO rARTICOLAB.) 



Em Mtne da Satuisiima Trindade. 

JLil-Rei da Gram-Bretanha e £1-Rei Ghrislianissimo» 176S 
animados do recipi'oco desejo de restabel^cer entre si a w®^*"^^'® 
uniào e boa intelligencia, tanto a bem da humanidade em 
geraly corno de seus Reinos, estados e subditos respectivos, 
tendo reflectido, pouco tempo depois do rompimento entre 
a Gram-Bretanha e a Hespanha, sobre o estado da nego- 
ciarlio do anno passado (a qual infelizmente nao teye o ef- 
feito que d'etla ae hayia promettido), e bem assim sobre os 
pontos de desintelligédcia entre aa Goróas da Gram-Breta- 
nha e de Hegpanha: Suas Magestades Britannica e Chris^ 
tianisBima encetaram mila correspondencia para procurar 
08 meios de ajnstar as differenza» que subsistem entre Suas 
ditaa Magestades. Tendo £I-Rei Christianissimo dado ao 
mesmo tempo parte d'estas felìzes dispositSes a El-Rei de 
Hespanha, Sua Magestade Catholica achou-se animada do 
mesmo zèlo a bem da humanidade e^de seus subditos, e 
resolvida a estender e multiplicar os fructos da paz, con- 
correndo para tfto louvaveis inten^Ses. Tendo em conse^ 
quencia Suas Magestades Britannica, Christianissima e Ca- 
tholica considerado com attenffdo todos os sobreditos pon- 
tos, bem corno os differentes acontecimentos que sobrevie- 
ram durante o decurso da presente negociacSo, convieram 
de commum accordo tios Artigos seguintes, que seryirSo 
de base ao futuro Tratado de paz. Para este firn Sua Ma- 
gestade Britannica nomeou e auctorisou ao Sr. Joio Duque 



136 REINADO BO SBNHOR D. JOSÉ I. 

1762 tur. A l'effet de quoi, Sa Majesté Britannique a nommé et 
NoTembro autorisé le Sr. Jean Due de Bedford, Marquìs de TavÌ8- 
tocky &C.9 Ministre d'Etat du Boi de la Grande-Bretagne, 
Lieutenant General de ses Armées, Garde de son Sceau 
Prive, Chevalier du Très-Noble Ordre de la Jarretière et 
Ministre Plénipotentìaire de Sa Majesté Britannique auprès 
de Sa Majesté Tròs-Chrétienne; Sa Majesté Très-Chrétieone 
le Sr. Cesar Gabriel de Ghoiseul, Due de Praslin, Pair de 
France, Chevalier des Ordres du Boi Très-Chrétien; Lieu- 
tenant General de ses Armées, Conseiller en tous ses Con- 
seils, Ministre Secrétaire d'Etat de ses Comma ndemens et 
Finances; et Sa Majesté Catholique, le Sr. Don Jerome 
Grimaldi, Marquis de Grimaldi, Chevalier des Ordres du 
Boi Très-Chrétien, Gentilhomme de la Chambre de Sa Ma- 
jesté Catholique avec exercice et son AmbassadeurExtraor- 
dinaire auprès de Sa Majesté Très-Chrétienne. Lesquels, 
après s'étre dùment communiqué leurs plein^ouvoirs, en 
benne forme, sont convenus des Articles qui suivent. 

ART. I. 

AussitOt que les Préliminaires seront signés et ratifiés, 
l'amitié sincère sera rétablie entre Sa Majesté Britannique 
et Sa Majesté Trè»-Chrétienne, et entre Sa Majesté Britan- 
nique et Sa Majesté Catholique, leurs Boyaumes, états et 
sujets, par mer et par terre, dans toutes les parties du 
monde. Il sera envoyé des Ordres aux armées et escadres, 
ainsi qu'aux sujets des trois Puissances, de cesser toutes ho&- 
tilités et de vivre dans la plus parfaite union, en oubliant 
le passe; ce dont leurs Souverains leur donnent Tordre et 
l'exemple. Et, pour Texécution de cet artìcle, il sera donne 
de pari et d'autre, des Passeports de mer aux vaisseaux, 
qui seront expédiés pour en porter la nou velie dans les 
possessions respectives des trois Puissances. 

ART. II. 

Sa Majesté Très-Chrétienne renonce à toutes les pré- 
tentions qu'elle a formées ou pu former autrefois sur la 
Nouvelle-Ecosse ou Acadie en toutes ses parties, et la ga- 
rantit tonte entière et avec toutes ses dépendances au Boi 
de la Grande-Bretagne, De plus Sa Majesté Trè»-Chré- 
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de Bedfordy Marqoez de Tavistock» &c.y Ministro de Estado I76i 
d'El-Rei da Gram-Bretanha, Tenente General de Seus exer- Novembro 
citoSy Guarda de Seu Sello privado, Cavalleiro da mui no- 
i>re Ordem da Jarreteira e Ministro Plenipotenciario de 
Sua Magestade Britannica junto de Sua Magestade Chris- 
tianissima ; Sua Magestade Christianissima ao Sr. Cesar Ga- 
briel de Choiseuly Duque de Praslin, Par de Franca, Ca- 
valleiro das Ordens d'ÈI-Rei Christianissimo, Tenente Ge- 
neral de Seus Exercitos, Conselheiro em todos os Seus 
Conselhos, Ministro e Secretario de Estado de Seus Man- 
dados e Fazenda; e Sua Magestade Catholica, ao Sr. D. 
Jeronymo Grimaldi, Marquez de Grimaldi, Cavalleiro das 
Ordens d'El-Rei Christianissimo, Gentilhomem da Camara 
de Sua Magestade Catholica com exercicio, e Seu Embai- 
xador Extraordinario junto de Sua Magestade Christianis- 
sima. Os quaes, depois de se haverem devidamente com- 
municado os seus plenos poderes, em boa fórma, convieram 
nos Artigos que seguem. 

ART. I. 

Logo que os Preliminares forem assignados e ratifica- 
dos, a amizade sincera ser& restabelecida entre Sua Mages- 
tade Britannica e Sua Magestade Christianissima, e entre 
Sua Magestade Britannica e Sua Magestade Catholica, Seus 
Reinos, estados e subditos, por mar e por terra, em todas 
as partes do mundo. Enviar-se-hAo ordens *aos exercitos e 
esquadras, bem comò aos subditos das tres Potencias, para 
que cessem todas as hostilidades e vivam na mais perfeita 
unifto, olvidando o passado, para o que Seus Soberanos Ihes 
dio ordem e exemplo. E para a execu^fto d'este artigo, 
darnse-ba de uma e outra parte passaportes aos navios que 
se expedirem para levarem a noticia d'isto As possess5es 
respectivas das tres Potencias. 

ART. II. 

Sua Magestade Christianissima renuncia a todas as pre- 
ten^des que tem formado ou que pdde formar em outro 
tempo, sobre a Nova-Escocia ou Acadia, em todas as suas 
partes, garaotindo-a toda inteiramente e com todas as suas 
dependencias a El-Rei da Gram-Bretanha. De mais, Sua 
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17M tietttie cède et garftntit à Sa Majesté BriUnnique* en touté 
N<»T^bto proprìétté, le Canada avec toates ses dépendances, amai que 
lìle da Cap-Breton, et tontes les aiifrea tles dans le Golfo 
et dans le fleu?e de St. Laurent, sans restriction, et sans 
qn'il soit libte de revenir, sous aucun prétexte, contre cette 
cession et gaf antie, ni de troubler la Grande-Bretagne dans 
les susdites possessions. De son coté, Sa Majesté Britan- 
niqne conyient d'accorder aux habìtans du Canada la li« 
berte de la Religion Catholique; en conséquenoe, eUe don- 
nera les ordres les plus précis et les plus eflfectifs pour qua 
ses nonveaux snjets Catholiqiies Romains puissent profes- 
ser le eulte de leur Religion, selon le Rit de l'Eglise Ro« 
maine, en tant que le peHnettent les lois de la Grande- 
Bretagne. Sa Majesté Britannique convient de plus, que les 
babitans Fran^ais ou autres, qui auraient été sujets du Roi 
Très-Chrétien en Canada, pourront se retirer en tonte su- 
reté et liberté où bon leur semblera, et pourront vendre 
leurs biens, pourvu que ce soit à des sujets de Sa Majesté 
Britannique, et transporter leurs effets, ainsi que leurs 
personnes, sans étre génés dans leur émìgration, sous quel- 
que prétexte que ce puisse étre, hors celui de dettes ou de 
procès criminels. Le terme limite pour oette émigration est 
fixé è Tespace de dix-4iuit mois, à compier du jour de la 
ratificacton du Traité définitif. 



ART. III< 

Les sujets de la France auront la liberté de la Péche 
et de la Sécherie sur une partie des còtes de Tlle de Terre* 
Neuve, telle qu'elle est spècifiée par l'Art, xiii du Traité 
d'Utrecht; lequel Artide sera confirmé et renoutellé par 
le prochain Traité définitif (à l'exceptlon de ce qui regarde 
l'Ile du Cap-Breton, ainsi que les autres Ues à l'embou- 
chure et dans le golfe de S.^ Laurent) et Sa Majesté Bri- 
tannique consent de laisser aut sujets du Roi Très-Chré- 
tien la libeité de pécber dans le golfe de S.^ Laurent, à 
conditton que les sujets de la France n'exercent la dite Pé^ 
che qu'à la distance de troia lieues de toutes les còtes ap«- 
partenantes à la Grande^Bretagne^ soit eelles du Gontinent, 
soit o(Al0s dèa Ilei situéte dans le dit golie de S.^ LaurMt, 
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Magefttade ChristiatiiMÌina cede e garante a Sua Magestadef 17M 
Britannica o Canada com todo o sea inteiro dominio e com ^^^'^ 
todas as suas dependencias» bem corno a Uba de Gap-Bre- 
ton e todas as outras ilhas no golfo e rio de S. Lonrenfo, 
sem restric0o e sem que Ihe fique liberdade para recla- 
mar, debaixo de qualquer pretesto, centra està cewlo e 
garantia, nem de perturbar a Gram-Bretanba nas posses 
acima declaradas. Da sua parte Sua Magestade Britannica 
convem em conceder aos habitantes do Canade a liberdade 
da ReltgiHo Catholica ; em consequencia darà as ordens maia 
exactas e as mais effectivas para que os seus noTos subdi- 
tos Catholicos Romanos possam professar o culto da sua 
ReligiaOy conforme o rito da Igreja Romana, em quanto o 
permittem as leis da Gram-Bretanba. Sua Magestade Bri- 
tannica convem mais em que os habitantes franoezes ou 
outros, que tenham side subditos d'El-Rei Cbrìstianissimo 
no Canada, possam retirar-se com toda a seguran^a e li- 
berdade para onde bem Ihes parecer, e vender os seus bens^ 
comtanto que seja a subditos de Sua Magestade Britan^ 
Dica, e transportar, assim seus effeitos corno suas pessoas, 
sem serem eonstrangidos na sua emigralo, debaixo de 
qualquer pretexto que possa ser, exceptuando os casos de 
dividas ou de processos criminaes. termo limitado para 
està emigracSo é fixado no espa^ o de dezoito mezes, a con- 
tar do dia da ratificacfto do Tratado definitivo. 

ART. III. 

Os subditos de Franga terSo a liberdade da pesca e da 
secca em uma parte das costas da ilha da Terra Nova, corno 
se acha especifieado pelo Artigo iliii do Tratado de Utre« 
cht; qual Artigo sera confirmado e renovado pelo se-' 
gointe Tratado definitivo (à excepgfto do que respeita, as- 
sim k ilha de Cap-Breton^ corno às outras ilhas nà embo^ 
<^dura e no golfo de S. Lourengo), e Sua Magestade Bri^ 
tannica consente em deixar aos subditos d'El-Rei Christian 
nissimo a liberdade de pescarem no golfo de S. Lourento^ 
com condigio que os subditos de Franga nto exercitem a 
àìut pesca^ senào na distancia de tres leguas de todas as 
eostas pertencentes à Gfam^-Bretanha, ou sejara as do con* 
llnmle^ da sejam aa das ilbaa sitiiadas no dito golfo de S* 
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1762 £t, pour ce qui concerne la Péche hors du dit golfe, les 
Novembro guj^ts de Sa Majesté Très-Chrétienne n'exerceront la Pé- 
che qu'à la distance de quinze lieues des cótes de Tìle du 
Cap-Breton, 

ART. IV. 

LeRoi de la Grande*Bretagne cède les iles de S.^ Pierre 
et de Miquelon, en tonte propriété, à Sa Majesté Très-Chré- 
tienne, pour servir d'abri aux Pécheurs Fran^ais. Et Sa 
Majesté s'oblige sur la parole Royale, à n'y établir que des 
bétimens bourgeois pour la coromodité de la Péche, et à 
n'y entretenir qu'une garde de cinquante hommes pour la 
poi ice. 

ART. V. 

La ville et le port de Dunkerque seront mis dans l'état 
fixé par le dernier Traité d'Aix-la-Chapelle et par les Trai- 
tés antérieurs. La Cunette subsistera telle qu'elle est au- 
jourd'hui, pourvu que les Ingénieurs Anglais, nommés par 
Sa Majesté Brìtannique et re^us è Dunkerque par ordre de 
Sa Majesté Très-Chrétienne, verifient que cotte Cunette 
n'est utile que pour la salubrité de Tair et la sante des 
habitans. 

ART. VI. 

Àfin de rétablir la paix sur des fondemens solides et 
durables, et écarter pour jamais tout sujet de dispute par 
rapport aux limites des territoires Britanniques et Frangais 
sur le continent de TAmérique, il est arrété qu'à Tavenir 
les confins entre les états de Sa Majesté Brìtannique et 
ceux de Sa Majesté Très-Chrétienne en cette partie du 
monde, seront irrévocablement fixés par une ligne tirée au 
milieu du fleuve Mississipi, depuis la source jusqu'à la ri- 
vière dlberville; et de là par une ligne tirée au milieu de 
cette rivière et des lacs Maurepas et Pontchartrain jusqu'à 
la mer; et, à cette fin, le Boi Très-Chrétien cède en toute 
propriété et garantit à Sa Majesté Brìtannique la rivière et 
le port de la Mobile et tout ce qu'il possedè ou a dù pos- 
seder du coté gauche du fleuve de Mississipi, è Texception 
de la Nouvelle-Orlèans et de Vile dans laquelle elle est si- 
tuée, qui demeureront à la France. Bien entendu que la 
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Louren^o. E pelo que perteoce à pesca fora do dito golfo, I7<» 
OS subditos de Sua Magestade Christianissima n5o exerci- Novembre 
tardo a mesma, senSo na distancia de quinze leguas da 
ilha de Cap-Breton. 

ART. IV. 

El-'Rei da Gram-Bretanha cede as ilhas de S. Fedro e 
de Miquelon com todo o seu dominio a Sua Magestade 
Christianissima» para senrirem de abrigo aos pescadores 
francezes. E Sua Magestade se obriga, debaixo de palavra 
Realy a ndo construir n'ellas mais que edificios civis para 
a commodidade da pesca» e a n9o Ihes por mais que urna 
guarda de cincoenta homens para a policia. 

ART. V. 

A cidade e o porto de Dunkerque se reduzirSio ao es- 
tado determinado pelo ultimo Tratado de Aix-la-Ghapelle 
e pelos Tratados anteriores. A Cunetta (ou Valla) sera 
mantida tal qual hoje se acha, comtanto que os Enge- 
nheiros Inglezes nomeados por Sua Magestade Britannica, 
e recebidos em Dunkerque por ordem de Sua Magestade 
Christianissima, verifiquem que aquella valla ndo serve se- 
nSo para a salubridade do ar e para a saude dos habitantes. 

ART. VI. 

A fim de restabelecer a paz sobre fundamentos solidos 
e duraveis, e apartar para sempre todo o motivo de dìs- 
puta, pelo que toca aos limites dos territorios britannicos 
e francezes no continente da America; concorda-se em que 
para o futuro os confins entro os estados de Sua Mages- 
tade Britannica e os de Sua Magestade Christianissima 
n'aquella parte do mundo, ser^o irrevogavelmente deter- 
minados por uma linha tirada pelo meio do rio Mississipi, 
desde o seu nascimento até ao rio Iberville; e d'elle, por 
urna linha tirada pelo meio d'este rio e dos lagos Maure- 
pas e Pontchartrain até ao mar; e a este iSm, El-Rei Chris- 
tianissimo cede com todo o dominio e garante a Sua Ma- 
gestade Britannica o rio e o porto da Mobile, e tudo o 
que possue ou devia possuir no lado esquerdo do rio Mis- 
sissipi, A excep^ao da Nova Orleans e da ilha em que està 
situada, que ficarSo à Franca. Bem entendido que a nave- 



I7«8 Mvigation du llissmipi sera égaleraeat libre tanft m% sii- 
KoTenìiro j^^^ ^ ^ Gmiufe-Bretagne qu'à ceux da la Fraoee, daos 
tonte sa largeur et daos toute sa loogueor, depuis sa sofirce 
jusqu'à la mer, et nommément dàns eette partie qui est 
entre cette He et la rive droite du fleuve, aus^i bien qu'à 
soB entrée ou à sa sortie, par son embouchare. U est de 
plus stipole que les bAtimens appartenaos aux «ujets de 
Tune ou de Tautre nation ne pourront étre arrétés, visi- 
tés, ni assujettis aq payement d'aucuB di^oit quelcopqoe. 
Les stipulations, insérées dans rArticle. ii» eu faveur des 
babitans dtt Canada, auront lieu de mépne pour les babi- 
tans des pays cédés par cet Artide, 



AAT. VII. 

Le Roi de la Grande-Bretagne restitoera k la Franee 
ies lles de Guadeloupe, de Marie-Galante, de la Desirafde, 
de la Martioique, et de Belle-Isle, et les places de ces lles 
seront rendues daus le péme état où elles étaient quand 
la conquéle en a été faite par les armes Brìlanniqoes; bien 
entendu que le terme de dix-huit mois, à compier du jour 
de la ratifieation du Traité déBnitif, sera a^ecordé aux sujets 
de Sa Majesté Britannique, qui se seraient établis dans les 
dites lles et autres endroits restitués à la Franee par le 
Traité défioitif, pour vendre leurs biens, recouvrer leurs 
dettes et traasporter leurs efiets, ainsi que leurs personnes, 
sans étre génés à cause de leur religion, ou sona quelque 
autre prétexte que c^ puisse ètre, bors celui de dettes ou 
de procès criminels. 

• 

ART. Vili. 

Le Roi Très-Cbrétien cède et garantit i Sa Majesté 
Britannique en tonte propriété les iles de la Grénade et 
les Grénadines, avec les mémes stipulaiions en faveur des 
babitans de cette colonie, insérées dans TArticle II pour 
ceux du Canada ; et le partage des lles appdées Neutres est 
convenu et fixé de manière que celles de S\ Vicent, de la 
Dominique et de Tabago resteront en toute propriété à l'An* 
gleterre; et que celle de S.^ Lucie sera remise à la Franee, 
pour en Jouir pareillement en toute propriété, les deux 
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ffttfo 4o Mistissipì f#rà igwlaeate ti¥fet t^oto aiw iBubdi- nis 
tos da Gram-Bretanha» corno aos de Franga, em teda a KoFemM 
sua largura e em loda a 0aa ei^tensSo, desde o seu nasci- 
BBeoto até «o mar, e noBUfì^dipepte m fwrte qm està 
mitre aquella iiha e a margem direita do rio» corno tasH 
bem uà aua aatrada a safda ^la Ma ambocadura. Al^m 
d'ìsto fot astipuladQ qua o« nayioa perteoeeotes aos aiibdi- 
tos de urna e outra na(do ndo poderSio ser detidos, visita- 
dos nem obrigados ao pagamento de algum direito qual- 
quer. As estipulacdes ipsert» no Artìgo ii a favor dos ha- 
bitantas do Cafladé, terSo la^ir da mesma aorte a favor 
dos habitantes dos paizes cedlios por està Artigo. 



ABI. ¥11» 

EURei da Gram-Bretanha restituirà k Franca as iihas 
de Guad^upe, Marie-Calante» Desiderade, Martinica a de 
BeBe-Isle, e as pra^as d'estas ilhas sardo entregues no mes- 
mo oMado em que astavam, quando a conquista das mes- 
mas fei (aita peLas annas Briiaonicas ; bem entendido que 
o termo da dezoito meses, a contar do dia da ratificac^o do 
Tratado d^nitivaf darà concedido aos sMbditos de Sua Ma- 
gestade Britannica qua se bouvessem estabelecido nas ditas 
ilhas e outros logares restituidos à Fran^ pelo Tratado de- 
finitivo, para venderem os seus bens, cobrarem as suas di- 
vidas e transportar assìm os seus effeitos corno as suas pes- 
soas, sem serem vexados por causa da sua Religido, ou 
dabaixo de qualquer outro petexto que possa ser, excepto 
o das dividas ou de processos criminaes. 

ART. vili. 

El-Rei Christianissimo cede e garante a Sua Magestade 
Britannica, com todo o pieno dominio, as ilhas de Granada 
e Granadinas, com as metmas estipulagOes em favor dos 
babitantes d'està colonia, que ficam insertas no Artigo II 
para os do Canada; e a partilha das ilhas chamadas Neu- 
tras est& ajustada e determi nada de maneira que as de 
S. Vicente» Domiuica e Tabago ficar&o com todo o dominio 
i Inglaterra, e a de Santa Luxia se restituirà A Franga, 
para a possuir iguabnente eom todo o pieno dominio, ga- 
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I76i Couronnes se garantìssant réciproquement le partage ainsi 

Novembre gtipulé. 

ART. IX. 

Sa Majesté Britannique restituera à la France lìle de 
Gorée, dans l'état où elle s'est trouvée quand elle a été 
conquise; et Sa Majesté Très-€hrétienne cède et garaniit 
au Roi de la Grande-Bretagne le Senegal en tonte propriété. 

ART. X. 

Dans les Indes Orìentales la Grande-Bretagne resti- 
tuera à la France les différens Comptoirs qu'avait cette 
Couronne sur la còte de Coromandel, ainsi que sur celle de 
Malabar, aussi bien que dans le Bengale, au commence- 
ment des hostilités entre les deux Compagnies en 1749, 
dans Tétat où ils sont aujourd'hui; à condition que Sa Ma- 
jesté Très4]lhrétienne renonce aux acquisitions qu'elle a 
faites sur la còte de Coromandel depuis ce roéme commen- 
ceroent d'hostilités entre les deux Compagnies en IT-iO. 
Sa Majesté Trés-Chrétienne restituera de son coté tout 
ce qu'elle pourra avoir conquis sur la Grande-Bretagne, 
aux Indes Orientales, pendant la présente guerre; et elle 
s'engage aussi à ne point eriger de fortifications et è n'en- 
tretenir aucunes troupes dans le Bengale. 



ART. xr. 
Lìle de Minorque sera restituée à Sa Majesté Britanni- 
que ainsi que le fort de SJ" Philippe, dans le roéme état où ils 
se sont trouvés, lorsque la conquéte en a été faite par les ar- 
mes du Roi Trés-Chrétien, et avec l'artillerie qui y était, 
lors de la prise de la dite ile et du dit fort. 

ART. XII. 

La France restituera tous les pays appartenans à TEle- 
ctorat de Hanoyre, au Landgraye de Hesse, au Due de 
Brunsi^ick et au Comte de la Lippe-Buckebourg qui se trou- 
vent ou se trouveront occupés par les armes de Sa Majesté 
Trés-Chrétienne. Les places de ces différens pays seront 
rendues dans le méme état où elles étaient quand la con- 
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rantindo-se as daas Cordai reciprocamente a partilba assim f 7(n 

estipulada. NoTembro 

ART. IX. 

Sua Magestade Britannica restituirà à Franga a ilha 
de Gorée, no estado em que se achava, quando foi conquis- 
tada; e Sua Magestade Ghrìstianissima cede e garante a 
El-Rei da Gram-Bretanha o Senegal com todo o domìnio. 

ART. X. 

Nas Indias Orientaes a Gram-Bretanha restituirà à 
Franga as differentes Feitorias que està Corda tinha, assim 
na costa de Coromandel, corno na do Malabar e na de Ben* 
gala, no principio das hostilidades entre as duas Gompa- 
nbias em 1749, no estado em que hoje se enconjtram; com 
condicio que Sua Magestade Ghrìstianissima renuncfa às 
acquisigdes que fez na costa de Goromandel, desde o dito 
principio das hostilidades entro as duas Companhias em 
1749, no estado em que hofje se encontram; com condigfto 
que Sua Magestade Ghrìstianissima renuncia às acquisigOes 
que fez na costa de Goromandel, desde o dito principio das 
hostilidades entre as duas Gompanhias em 1749. Sua Mages» 
tade Ghrìstianissima restituirà da sua parte tudo o que 'haja 
conquistado à Gram-Bretanha nas Indias Orìentaes, durante 
a presente guerra, e obriga-se igualmente a nfto construir 
fortificagSes e conservar nenhumas tropas em Bengala. 

ART. XI. 

A ilha de Minorca sera restituida a Sua Magestade Bri- 
tannica, corno tambem o forte de S. Filippe, no mesmo es- 
tado em que se .achavam, quando a conquista dos mesmos 
foi feita pelas armas d'El-Rei Ghristianissimo, e com a ar- 
tilheria que ali estava ao tempo da tomada da dita ilha e 
do dito forte. 

ART. XII. 

A Franga restituirà todos os paizes pertencentes ao 
Eleitorado de Hanover, ao Landgrave de Hesse, ao Duque 
de Brunswick e ao Gonde de Lippe-Buckeburgo que se 
acham ou se acharem occupados pelas armas de Sua Ma- 
gestade Ghristianissima. As pragas d'estes differentes paizes 
serfio restituidas no mesmo estado em que estavam, quando 

TOH. III. 10 
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\m quète en a été faite fiar les arme» de Franoe; et les pidces 
NoiiMibro d'artillerìe, qui auront été transportées ailieurs, seront rem- 
placées en méme nombre, de mème calibre, poids et me- 
tal. Quant aux Atages exigéa ou donnés pendant la guerre 
et juaqu'à ee jour» ils seront renvoyéa sana rani^n. 



ART. XIII. 

Àprès la ratificacion dea PréliminaireSy la France eva- 
cuerà le plutdt poasible les places de Glèves, Wesel et Guel- 
dres et généralement tous les pays appartanans au Boi de 
Pruase; et^ au méme temps, les armées Britannique et Fran- 
^ise éyacueront tous les pays qu'elles occupent ou pour- 
raient occuper alors en Westphalie» Bass^axe» sur le Ba^* 
Bhin, sur le Haut-Bhin et dans tout l'Empire; et elles se 
retireront chacune dans les états de leurs Souverains raspe- 
ctifs. Leurs Majestés Britannique et Très^hrétienne s'en- 
gagent et se promettent encoire de ne fournir aucun se- 
eoursy dans aucun genre, à leurs AUiés respectifs qui res- 
teront engagés dans la guerre actuelle en Allemagne. 

« 

ART. XIV. 

Les yilles d'Ostende et de Nieuport seront évacuées 
par les troupes de Sa Majesté Tràsr^hrétienney aussitdt 
après la signature de ces Préliminaires. 

ART. XV. 

La décision des prises faites en temps de paix par les 
sttjets de la Grande^retagne sur les Espagnois^ sera r^ 
mise aux Cours de Justice de T Amirauté 4p la Grande-Bt^ 
tagne oonformément aux règles établies panni toutes les 
nations; de sorte que la validité des dites prises entre les 
nations Britannique et Espagnole sera décidée et jugée selon 
le Droit des Gens et selon les Traités, dans les Cours de 
lustice de la nation qui aura feit la capture. 

ART. XVI. 

Sa Majesté Britannique fera demolir toutes les fortifi- 
eations que ses sujets pourront ayoir construites dans la 
baye de Honduras ou sur d'autres lieax du territoire de 
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H CMKfoista d'éllM fui feita {ielas armas de Fratina; e as pe- ìi&ì 
^1 de àttilheria <|ue hotiTerem sido levadas para fora d'el- l'^^^*»»»''® 
las setSo substitiiidas por outraa do mesmo numero, do 
mesmo calibre^ pego e metal Quanto aos rerens exigidos 
ou dados dorante à guerra e até ao dia de hoje« ^r9o os 
tttestnos despedidos ^m resgate. 

ART. Xlll. 

Depois da ratificatilo dos Prelimìiiares a Fratina eta- 
cuarfty ù mais brete possivel^ as pragas de Ctetes, Wesel e 
Gueldrés e em gehil todos os paizes perteneentes a El-Rei 
de Prussia; e ao mesmo tempo os exercitos britannico e 
francez evacuarlo todos os paizes que occupam ou poderiam 
occupar na Westphalia, na Baixa-Saxoriia, no Baixo-Rhe- 
no, no Alto-Rhetio e em todo o Imperio, e se retirarSo 
Gilda um pafa os estados de seus Soberanos refspeetiyos. Suas 
Magestades Britannica e Ghristianissima se obrigam mais 
e promettem reciprocamente de nSo fornecerem, de nenhum 
modo, soccorro algum aos seus alliados respectivos que fica- 
rem enipenhados na actual guerra de Àllemanba. 

ART. XIV. 

As eidades de Ostende e de Nieuport serào eiacuadas 
pelas tropas de Sua Magestade Ghristianissima, logo de- 
pois da assignatura d'estes Preliminare». 

ART. XV. 

A décisSo das presas feitas em tempo de paz pelos sub- 
ditos da Gram-tiretanha aòs hespanhoes se remetterà aos 
TribuTtafes de Justi^a do AlmirantaA) da Gram-Bretanh», 
conforme és regras estabelecidas em todas as Nagoes; de 
sorte que a validade das dttas presas eiitre as na?5efs l^ti- 
tanirica e hespanhola, sere! decidida e julgada segundo o 
Direito das* Génteà e conforme ao» Tratados nos Tribttnwès 
de Jusiica dà na^o* que trver fetto' a presa. 

ART. xvr. 

Sua M^festa^ Birrtannica farà demolir to^as as fort>- 
ficàfOe^ cftté OS seu» àubditos hotiWi'eM c<WistrWido naf bttWu 
Ae Botìdterjls ov ém» o«tos^ fe^stttes do fetrìWrio de Hei*- 
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1764 l'Espagne, daiis cette partie du monde, quatre mois après 
Novembro j^^ ratification da Traile dé6nitif ; et Sa Majesté Catholique 
ne permettra pas à l'avenir que les sujets de Sa Majesté 
Brìtannique cu leurs ouvriers soient inquiétés ou molestés 
sous aucun prétexte que ce soit, dans leurs occupations de 
couper, charger et transporter le bois de Teinture ou de 
Campéche; et, pour cet effet, ils pourront bàtir sans em- 
pèchement et occuper sans interruption les maisons et les 
magasins qui leur sont nécessaires pour eux, leurs familles 
et leurs effets. Sa dite Majesté Catholique leur assure, par 
cet Artide, entière jouissance de ce qui est ci-dessus sti- 
pulé. 

ABT. xvii. 
Sa Majesté Catholique desiste de toutes les prétentions 
qu'elle peut avoir formées sur le droit de pécher dans les 
environs de Terre-Neuve. 

ART. XVIII. 

Le Roi de la Grand&:Bretagne restituera à TEspagne 
tout ce qu'il a conquis dans Tìle de Cuba, avec la place de 
de la Havane; et cette place aussi bien que toutes les au- 
tres places de la dite ile seront rendues dans le méme état 
où elles étaient quand elles ont été conquises par les armes 
de Sa Majesté Brìtannique. ^ 

ART. XIX. 

£n conséquence de la restitution stipulée dans TArti- 
eie précédent, Sa Majesté Catholique cède et garantii, en 
tout propriété, à Sa Majesté Brìtannique tout ce que l'Es- 
pagne possedè sur le continent de TAmérique Septentrio- 
naie à l'Est ou au Sud-Est du Mississipi ; et Sa Majesté Brì- 
tannique convieni d'accorder aux habitans de ce pays, ci- 
dessus cède, la liberté de la Religion Catholique. En consé- 
quence elle donnera les ordres les plus précis et les plus effe- 
ctifs pour que ses nouveaux sujets CatholiquesRomains puis- 
sent professer le culle de leur Religion, selon le rit de l'Eglise 
Romaine, en tant que le permettent les loix de la Grande- 
Brelagne. De plus Sa Majesté Brìtannique convieni que les 
habitans Espagnols ou autres, qui auraient été sujets du Roi 
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panha n'aquella parte do mundo, quatro mezes depoìs da 1762 
ratificalo do Tratado definitivo ; e Sua Magestade Catho- *«« Y">™ 
lica nào permittirà no futuro que os subditos de Sua Mages- 
tade Britannica ou os seus trabalhadores sejam perturba- 
dos ou molestadoSy debaixo de qualquer pretexto que possa 
ser, a respeito das suas operagdes de cortar, carregar e 
transportar o pau de tintura ou de campeche; e para este 
firn poderdo edificar som impedimento e occupar sem in- 
terrupcdo as casas e armazens que necessarios forem para 
elles e suas familias e efieitos. Sua dita Magestade Catho* 
lica Ihes assegura, por este Artigo, que gosardo inteiramente 
do que acima fica estipulado. 

ART. XVIt. 

Sua Magestade Catholica desiste de todas as pretengòes 
que possa haver formado ao direito de pescar nas visinhan* 
^as da Terra Nova. 

ART. XVIII. 

£I-Rei da Gram-Bretanha restituirà à Hespanha tudo 
o que tem conquistado na ilha de Cuba, com a pra^^a da 
Havana; e assim està pra^, comò todas as outras pragas 
da dita ilha, serdo restituidas no mesmo estado em que es- 
tavam quando foram conquistadas pelas armas de Sua Ma- 
gestade Britannica. 

ART. XIX. 

Em consequencia da restituiamo estipulada no Artigo 
precedente Sua Magestade Catholica cede e garante, dom 
todo o dominio, a Sua Magestade Britannica tudo o que a 
Hespanha possue no continente da America Septentrional 
a leste e a sudoeste do Mississipi; e Sua Magestade Bri- 
tannica convem em conceder aos habitantes d'aquelle paiz 
acima cedido a liberdade da Religido Catholica. Em con- 
sequencia darà as ordens mais exactas e as mais efiectivas, 
para que os seus novos subditos Catholicos Romanos pos- 
sam professar o culto da sua Religido, conforme ao rito da 
Igreja Romana, em quanto o permittem as leis da Gram- 
Bretanha. Alem disto convem Sua Magestade Britannica 
em que os habitantes hespanhoes ou outros, que tenham 
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i7Gi Catholique dans le dit pays, pourront se rétirer en toute 
NoTembco guj-gj^ et liberté où bon leur semblera, vendre leurs biens 
pourvu que ce soit à jdes si^ets de Sa Majesté Britanniquei 
et transporter leurs effets ainsi que leurs personnes* san» 
étrc génés dans leur émigration, tous quelque prétexte que 
ce puisse étrCt hors celui de dettes ou de procès criminels. 
Le terme limite pour cettc émigratiou est fixé à l'espace de 
dix-huit mois, à compter du jour de la ratificatron du Traité 
défmitif. Il est de plus stipulé que Sa Majesté Catholique aura 
la faculté de Taire transporter tous les effets qui peuvent lui 
appartenir» soit artillerie, soit autres. 



ART. XX. 

Le Roi de Portugal, allié de Sa Majesté Britannique, 
est spécialement compris dans les présents Àrticlea Pròli- 
minaires ; et Leurs Majestés Très-Chrétienne et Catholique 
s'engagent à rétablir Tancienne paix et amitié entre elles et 
Sa Majesté Très-Fidèle. Elles promettent: 

1.^ Qu'il y aura une cessatioo totale d'hostilités entre 
les Couronnes d'Espagne et de Portugal, entre lea troupes 
Espagnoles et Fran^aises, d'une part, et les troupes Portu- 
gaises avec celles de leurs AUiés d'une autre part, immé- 
diatement apròs la ratifid^tion de ces Préliminares; et qu'il 
y aura une semblablc cessation d'hostilités entre \e% forces 
respectives des Rois Très-Chrétien et Catholique, d'une part, 
et celles du Roi Très-Fidèle d'une autre part, dans toutes 
les parties du monde, tant par mer qua par terre; laquelle 
cessation sera fixée sur les mémes époques et sous les mé- 
mes conditiones que celle d'entre la Grande-Bretagne, la 
France et l'Espagne» et continuerà jusqu' à 1^ con^lusion 
du Traile définitif entre la Grande-Bretaguo, (a Fr^oce, 
TEspagne et le Portugal. 

2.^ Que toutes le» places et pays en Europa de Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle, qui pourront avoir été conquis par ^ ar- 
mées Espagnole et Fran^ise, seront restituì dans le mér 
me état où ils étaient quand la conquète en a été Caite.; et 
qu' h l'égard des colonies Portugaises en Amériqu^ Qu aiV- 
leurs, s'il y esit arrivé quelque changement,, toutes les chor 
sea y aeroqt r^iaises aur 1^ mdme pied où eU/9& étaient. Avant 
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sido subditos d'EI-Rei de Hespanha do dito paiz, poderfto nn 
retirar-se com toda a segurani^ e liberdade, para onde bem '^'•^|'"'^'^ 
Ihes parecer, vender seus bens comtanto que seja a 8ub«- 
ditos de Sua Mage&tade Britannica, e transportar assim os 
seus eifeitos corno as suas pessoas, sem serem constrangìdos 
na sua emigrafUo, debaixo de qualquer pretexto que possa 
ser, excepto o de dividas ou de processoa criminaes. termo 
lìmitado para està emigralo se estenderà ao espaco de dez* 
oito mezes, a contar do dia da ratificagfto do Tratado defini- 
tivo. £stipulou«-8e mais que Sua Magestade Catholica terà a 
faculdade de fazer transportar todos os effeitos que podem ' 
pertencer-lhe, ou seja artilheria ou sejam outros. 

ART. XX. 

£1-Rei de Portugal, alliado de Sua Magestade Britan- 
nica, é especialmente comprehendido nos presente» Artigos 
Preliminares; e Suas Magestades Cbristianissima e Catho- 
lica se obrigam a restabelecer a antiga paz e amisade entre . 
ellas e Sua Magestade Fidelissìma. As mesmas promettem: 

1.° Que bavera cessalo total de hostilidades entre as 
Coròas de Hespanha e de Portugal, entre as tropas hespa- 
nholas e francezas de urna parte, e as tropas portuguezas 
com as de seus alliados de outra parte, immediatamente 
depois da ratifkagSo d'estes Preliminares; e que bavera igual 
cessa^^ao de hostilidades entre as forgas reapectivas dos Reis~ 
Ghristianissimo e Catholico de urna parte, e as d'El-Rei Fi- 
delissimo de outra, em todas as partes do mundo, tanto por 
mar comò por terra; a qual cessalo ser6 fixada nas mes- 
mas epochas e debaixo das mesmas condigdes que a deter- 
ininadisi entre a Gram-Bretanha, Franca e Hespanha, e con- 
tinuare até à conclusfio do Tratado definitivo entre a Gram- 
Bretanha, Franca, Hespanha e Portugal. 

2.^ Que todas as pra^as e paizes na Europa de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, que possam haver sido conquistados 
pelos exercitos hespanhol e francez, serSo restituidos no 
mesn^o estado em que estavam, quando se fez a conquista 
dos raesmos; e pelo que toca às colonias portuguezas na 
America e em outras partes, se ali houTer tido logar al- 
guma mudaiifa, tudo sera posto no ntsmo pé em que es- 
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1762 la présente guerre. Le Roi Tròs^Fidèle sera i avite d'accé- 
NoYembro ^^j. ^^^ présents Artìcles Préliminaires le plutdt qu'il sera 
possible. 

ART. XXI. 

Tous les pays et territoires, qui pourraient avoir été 
conquisy dans quelque partie du monde que ce soit, par les 
armes de Leurs Majestés Britannique et Très-Fidéle ainsi 
que par celles de Leurs Majestés Très-Chrétienne et Catholi- 
que, qui ne sont pas compris dans les présents Àrticles, ni à 
titre de cession, ni à titre de restitution, seront rendus sans 
/ difficultéy et sans exiger de compensation. 

ART. XXII. 

Gomme il est nécessaire de designer une epoque fixe 
pour les restitutions et les évacuations à faire par chacune 
des Hautes Parties Gontractantes, il est convenu» que les 
troupes Britanniques et Fran^ises procéderont immédiate- 
ment après la ratification des Préliminaires, à l'évacuation 
des pays, qu'elles occupent dans l'Empire, ou ailieurs, con- 
formément aux Articles XII et XIU. 

Lìle de Belle-Isle sera évacuée six semaines après la 
ratification du Traité définitif, ou plutdt si faire se peut. 

La Guadeloupe, la Desirade, Marie-galante, la Martini- 
que et S.^ Lucie trois mois après la ratification du Traité 
définitif, ou plutdt si faire se peut. 

La Grande-Bretagne entrerà pareillement au bout de 
trois mois après la ratification du Traité définitif, ou plu- 
tdt si faire se peut, en possession de la rivière et du port 
de la Mobile, et de tout ce qui doit former les limites du 
territoire de la Grande-Bretagne du coté du fleuve de Mis« 
sissipi, telles qu'elles sont specifiées dans TArticle VL 

L'ile de Gorée sera évacuée par la Grande-Bretagne 
trois mois après la ratification du Traité définitif; et l'Ile 
le Minorque par la Franco à la méme epoque, ou plutdt 
si faire se peut. Et selon les conditions de l'Artide IV, la 
Franco entrerà de méme en possession des ties de S.^ Pierre 
et de Miquelon, au bout de trois mois. 

Les comptoirs aux Indes Orientales seront rendus six 
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tava antes da presente guerra. £1-Rei Fidelissimo sera con- 1762 
vìdado a acceder aos presentes Àrtigos Preliminares, o mais ^•^y*^''*' 
breve que ser possa. 

« 

ART. XXI. 

Todos OS paizes e territorios que hajam sido conquìs- 
tados^ em qualquer parte do mundo que seja, pelas armas 
de Suas Magestades Britannica e Fidélissima, assinì corno 
pelas de Suas Magestades Christianissima e Calholica» que 
nSo sSo comprehendidos nos presentes Artigos, nem a ti- 
tulo de ces^o nem a titulo de restituÌQ9o, se entregarfto 
sem difficuldade e sem se exigir compensalo. 



ART. XXII. 

Como é necessario estabelecer uma epocha fixa para as 
restitui^des e evacua^des, que se hdo de fazer por cada uma 
das Altas Partes Contratantes, conveiu-se em que as tro- 
pas britannicas e francezas procederlo, immediatamente de- 
pois da ratificalo dos Preliminares, à evacuatilo dos paizes 
que occupam no Imperio ou em outra parte, conforme aos 
Artigos XII e XIII. 

A Uba de Belle-Isle sera evacuada seis semanas depois 
da ratificatilo do Tratado definitivo ou antes se podér ser. 
A Guadeloupe, Desiderade, Maria-Galante, Martinica e Santa 
Luzia tres mezes depois do Tratado definitivo ou antes se 
podér ser. 

A Gram-Bretanha entrare igualmente, no fim de tres 
mezes depois da ratificando do Tratado definitivo ou antes 
se podér ser, na posse do rio e do porto da Mobile, e de 
tudo que deve formar os limites do territorio da Gram- 
Bretanba do lado do rio Mississipi, assim comò se acham 
especificados no Artigo VII. 

A iiha de Goréa ser& evacuada pela Gram-Bretanha tres 
mezes depois da ratificando do Tratado definitivo; e a iIha 
de Minorca pela Franca na mesma epocha ou antes se po- 
dér ser. E, segundo as condi^Òes do Artigo IV, a Franca 
entrare da mesma sorte na posse das ilbas de S. Fedro e de 
Miquelon, no fim de tres mezes. 

As feitorias nas Indias Orientaes serfto entregues seis 
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I76ft mois après la ratificaeion du Traité définitif, oa plutòt si 
NoT|mbro fairc se j)eut. 

L'Ile de Cuba, avec la place de la Havane, sera reati* 
tuée trois mois après la ratification du Traité définitif, ou 
plutdt si Taire se peut: et en méme temps, la Grande-Bre- 
tagne entrerà en posseasion du pays cède par TEspagne, 
selon l'Artide XIX. 

Toutes lea Places et Pays de Sa Majesté Très-Fidèle, 
en Europe, seront restitué» immédiatement après la rati- 
fication du Traité définitif. Et les colonies Portugaises, qui 
pourront avoir été conquises, aeront reatituées dans Tea- 
pace de troia mois dana lea Indea Ocoidentales, et de six 
mois dans les Indes Orientales, après la ratification du Traité 
définitif, ou plutdt si faire se peut. 

En conséquence de quei, les ordres nécessaires seront 

envoyés par chacune des Hautes Parties Contractantes, avec 

« les Passeports réciproques pour les Vaisseaux, qui les por* 

teront immédiatement après la ratification du Traité défi* 

nitif. 

ART. XXIII. 

Tous les Traités de quelque nature que ce soit, qui 
existaient avant la présente guerre, tant entro Leurs Ma- 
jestés Britannique et Trè»-€hrétienne, qu'entre Leurs Ma- 
jestés Britannique et Catholique, aussi bieu qu'entre au» 
cime des puissances ci-dessus nommées et Sa Majesté Très- 
Fidèle, seront, comme ils le sont effectivement, renouveUés 
et confirmés, dans tous leurs points auxquels il n'est pas 
dérogé par les présents Articles Préliminaires, nonobstant 
tout ce qui pourrait avoir été stipale au céntraire par au* 
cune des Hautes Pariies Contraotantes. Et toutes les dites 
Parties déclarent, qu'Elles ne permettront pas qu'il sub- 
siste aucun Privilège, Grace ou Indulgence, contraire aox 
Traités ci-dessus confirmés. 



AKT. XXIV. 

Les Prìsonaiers, faits respectivement par les armes de 
Leurs Majestés Britannique, Très-Chrétienne, Catholique et 
Très-Fidèle, par terre et par mer, seront rendus, apès b 
ratification da Traité défiBÌtif» rée^quemettt et de benne 
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meces depois da ratificalo do Tratado definitivo ou antes 1 76ft 
te podér ser. A ilha de Cuba» com a praga de Havana, ^^^^^^^'^ 
sera realituida tres mexea depois da ratificagfio do Tratado 
•definitivo ou antes se podér ser; e no raesmo tempo a 
Gram-Bretanha entrarà na posse do paiz cedido pela He»* 
panha, segundo o Artigo XIX. 

Todas as pra^s e paizes de Sua Magestade Fidelissima 
na Europa serSo restituidos immediatamente depois da ra- 
tificagao do Tratado definitivo, e as colonias portuguezas 
que possam ter sido conquistadaa ser&o restituidas no es- 
pa^ de tres mezes nas Indias Occidentaes e de seis mezes 
nas Indias Orientaes, depois da ratifica(^Q do Tratado de- 
finitivo ou antes se podér ser. 

£m consequencia do que serSo enviadas as ordens ne- 
cessarias por cada unm das Altas Partes Contratantes» com 
OS passaportes reciprocos para os navios que as levarem 
immediatamente depois da ratificacSo do Tratado defini*- 
tivo. 

ART. XXIII. 

Todos 08 Tratados, de qualquer natureza que sejam, que 
existiam antes da presente guerra, quer entre Suas Magesta- 
des Britannica e Christianissima, quer entre Suas Mages- 
tades Britannica e Catholica, bem comò entre quaesquer 
das poteacias aoima mencionadas e Sua Magestade Fidelis- 
sima serào, corno efiectivamente o s&o, renovados e confir- 
madoa em todos os pontos qqe nlo se achem derogados 
pelos presentes Artigos Preliminares, nSo obstante tudo 
aquillo qiie possa haver sido estipulado em contrario por 
qualquer das Altas Partea Contratantes. E todas as ditas 
Partes declaram que nfto permittiiHo que fique subsistindo 
algum privilegio, graga ou franqueza» que sejam oontrarios 
aoaTratados acima confirmados. 



ART. XXIV. 

Todos OS prisioneiros feitos reapectivamente pelas armas 
de Suas Magestades Britannica, Cbrislianiasima, Catholica 
e Fidelissima, assim por mar» corno por terra, serto resti- 
tuidos depois da ratiucacSo do Tratado definitivo, recìpro- 
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17M foi, sans ranQon en payant les dettes qu'ils auront con- 
NoTembro jr^^ctées durant leur captivité. Et chaque Couronne soldera 
respectivement les avances» qui auront été faites pour la sub- 
sistonce et leutretien de ses prisonnters, par le Souverain 
du pays od ils auront été détenus, conformément aux re^us 
et états constatés et autres titres authentiques, qui seront 
fournis de part et d'autre. 



ART. XXV. 

Pour prevenir tous sujets de plaintes et de contesta- 
tioDSy qui pourraient naltre à roccasion des vaìsseaux, 
marchandises, ou autres effets, qui seraient pris par mer, 
on est convenu réciproquement que les vaisseaux, mar- 
chandises et efFets, qui seraient pris dans la Manche, et dans 
les mers du Nord, après Tespace de douze jours, à compter 
depuis la ratification des présents Articles Préliminaires, 
seront de part et d'autre restitués réciproquement. 

Que le terme sera de six semaines pour les prises fai- 
tes depuis la Manche, les mers Britanniques et les mers 
du Nord, jusqu'aux ìles Canaries inclusi vement, soit dans 
rOcéan, soit dans la Mediterranée. 

De trois mois, depuis les dites ìles Canaries, jusqu'à 
la Ligne Equinoxiale ou l'Equateur. 

Enfin de six mois au delà de la dite Ligne Equino- 
xiale ou l'Equateur, et dans tous les autres endroits du 
monde, sans aucune exception, ni autre distinction plus 
particulière de temps et de lieu. 

ART. XXVI. 

Les ratifications des présents Articles Préliminaires Se- 
ront expédiées en bonne et due forme, et échangées dans 
Tespace d'un mois, ou plutdt si faire se peut, è compter 
du jour de la signature des présents Articles. 

En foi de quoi, Nous soussignés Ministres Plénipoten- 
tiaircs de Sa Majesté Britannìque, de Sa Majesté Très- 
Chrétienne et de Sa Majesté Gatholiquc, en vertu de uos 
pleins pouvoirs respectifs, avons [signé les présents Arti- 
cles Préliminaires et y avons fait apposer le cachet de nos 
Armes. 
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camenle e de boa fé, sem resgate, pagando as dividas que 176S 
tiverem contrahido durante o seu captiveìro. E cada Corda '*®^|°*'*'"' 
saidarà respectivamente os adiantamentos que tiverem sido 
feitos para a subsistencìa e manuten^So dos seus prisionei- 
ros pelo Soberano do paiz aonde se acharem detidos, con- 
forme aos recibos e relagDes e outros titulos authenlicos 
que forem apresentados de urna e outra parte. 



ABT. XXV. 

Para prevenir todo motivo de queixas e contesta^oes 
que poderiam nascer por causa dòs navios, mercadorias e 
outros effeitos, tomados no mar, ajustou-se reciprocamente 
que OS navioSy mercadorias e eifeitos tomados na Mancha 
e nos mares do Norte, depois do espa^o de doze dias, a 
contar da ratificando dos presentes Artigos Preliminares, 
serdo reciprocamente restituidos de uma e outra parte. 

Que termo sera de seis semanas para as presas feitas 
desde a Mancha, os mares britannicos e os mares do Norie, 
até ós ilhas Ganarias, inclusivamente, ou seja no Oceano 
ou no Mediterraneo. 

De tres mezes, desde as ditas ilhas Ganarias até à linha 
equinoccial ou Equador. 

Finalmente de seis mezes, alem da dita linha equinoc- 
cial ou Equador e em todas as mais partes do mundo, sem 
excepcSo alguma, nem outra disti nccHo mais particular de 
tempo e de logar. 



ART. XXVI. 

Al ratifica^des dos presentes Artigos Preliminares serfto 
expedidas em boa e devida fórma, e trocadas no espaco de 
um mez ou antes se podér ser, a contar do dia da assi- 
gnatura dos presentes Artigos. 

Em fé do que, nós abaixo assignados Ministros Pleni- 
potenciarios de Sua Magestade Britannica, de Sua Mages- 
tade Christianissima e de Sua Magestade Catholica, em 
virtude de nossos plenos poderes respectivos, assignftmos 
OS presentes Artigos Preliminares e Ihes fizemos por os 
séUos de nossas armas. 
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Fatt à Fontainebleau Ce troisième iour du mois de No^ 



MovembiD Yembre, l'an mil sept cents soixànte deux. 



Bedfotd. 


Ghoiseul Due 


Le Marquift 


C. P. S. 


de Praftlin. 


de Grimaldi. 


(L. S.) 


(L. S.) 


(L. 8.) 
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Feito em Fontainebleau» aos tres dias do mez de No- 17M 
vembro do anno de mil setecentos e sessenta e dois. Novembro 



Bedford. 


Ghoiseul 


El Harques 


CP. 8. 


Duque de Praalin. 


de Grimaldi. 


(L.S.) 


(L. S.) 


(L. S.) 



ACTO 1>B. ACCESSlO POR PARTB b'bL-RBI O SBNHOR D. JOSÉ I, 

GRAM-BRBTAlfHA B HBSPANHA, ASSKÌNADO 

(do BXIMPUR llIPMtM m LI8I0A, POI 



Au Nom de la Trh-Sainie jf Indivisibk Trinité, Père^ 
FilSf Jf Saint Esprit. Ainsi «otM7. 

1768 Ooìt notoire à tous ceux qu'il appartiendra, ou peut 

^^to^*^ appartenir: Les Ambassadeurs, & Plénipotentiaires de Sa 

Majesté Catholìque, de Sa Majesté Trè^hrétienne & de 

Sa Majesté Britannique, ayant concia & signé à Paris le 

. dix Février de celle année, un Traile Définilif de Paix, & 

des Arlicles séparés, desquels la leneur s'ensuil: 



Au Nom de ìa TrèsSainle if Indivisible frinite. Pire, 
FUs, S[ Saint Esprit. Ainsi soit-H. 

Il a più au Toul Puissanl de répandre l'espril d'union 
& de concorde sur les Princes, doni les divisions avaienl 
porle le Irouble dans les qualre Parlies du Monde; & de 
ìeur inspirer le desse! n de faire succeder les douceurs de 
la paix aux malheurs d'une longue & sanglanle guerre, 
qui» après s'élre élevée enlre la France & rAnglelerre, 
pendanl le règne du Serenissime & Irès-Puissanl Prince 
George Deux, par la grace de Dieu, Roi de la Grande-Bre- 
lagne» de glorieuse mémoire, a élé conlinuée sous le rè- 
gne du Serenissime & Irès-Puissanl Prince Geoide Trois 
Son Successeur, & s'esl communiquée dans ses progrès à 
TEspagne & au Porlugal. £n conséquence, le Serenissime 
& Irès-Puissanl Prince Charles Trois, par la grace de Dieu, 



AO TRATADO DEFINITIVO DE PAZ BNTRB AS GORÓAS DB FRANgA, 
BM PARIS, A 10 DB FBVERBIRO DB 1763. 



XraUBL ItODRIOUBS, NO ANNO hU 1763.) 

Em nome da Sanlimma e Individua Trindade, Padre^ 

Filho e Espirilo Santo, Amen. 

Oeja notorio a todos aquelles, a quem pertence, ou i7C3 
póde pertencer. Os Embaixadores e Plenipotencìarios de ^«▼•J»»«*« 
Sua Magestade Catholica, de Sua Magestade Christianìssi- 
ina e de Sua Magestade Britannica, tendo conciuido e as- 
signado eni Paris em 10 de Fevereiro d'este anno um Tra- 
tado definitivo de Paz e Artigos separados, dos quaes o 
teor é seguinte. f 

Em nome da Santissima e Individua Trindade, Padre, 

Filho e Espirito Santo. Amen. 

Foi servido o Todo Poderoso de derramar o espirito 
de uniSo e de concordia sobre os Principes, cujas desu- 
nides tìnhanri levado a perturba(So a todas as quatro partes 
do Mundo, e de Ihes inspirar o designio de fazerem succe- 
der as do^uras da paz às calamidades de urna longa e san- 
guinolenta guerra, que, depois de se haver ateado entre 
Franca e Ingla terra, durante o reinado do Serenissimo e 
Potentissimo Principe Jorge Segundo, pela graca de Deus, 
Rei da Gram-Bretanha, de gloriosa memoria, se continuou 
no reinado do Serenissimo e Potentissimo Principe Jorge 
Terceiro seu successor, e se tem communicado nos seus 
progressos a Hespanha e a Portugal. Consequentemente 
o Serenissimo e Potentissimo Principe Carlos Terceiro, pela 

TOH. III. 11 
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176» Roi d'Espagne & des Indes; le Serenìssime & Très-Puis- 
Feyereiro ^^^ Prince Louis Quinze, par la grace de Dieu, Roi Très- 
Chrétien de France & de Navarre ; le Serenissime & Très- 
Puissant Prince George Trois, par la grace de Dieu, Roi 
de la Grande-Bretagne, de France, dlrlande, Due de Bruns- 
wick & de Lunebonrg, Archi-Trésorìer fc Eléeteur du Saint 
Empire Romain; apròs avoir pose lesfondements de la paix 
dans les Préliminaires signés le troisième Novembre der- 
nier à Fontainebleau ; et le Serenissime & Très-Puissant 
Prince Dom Joseph Premier, par la grace de Dieu, Roi de 
Portugal & des Àlgarves, après y avoir accèdè: Ont résolu 
de consommer sans delai ce grand & important ouvrage: 
A cet efTet, les Hautes Parties Contractantes ont nommé 
& constitué lenrs Ambassadeurs Extraordinaires, &'Minis- 
tres Plénipotentiaires respectiPs, savoir: Sa Sacrée Majesté 
le Roi Catholique, le Très-IUustre & Très-Excellent Sei- 
gneur Dom Jerome Grimaldi, Marquis de Grimaldi, Che- 
vai ier des Ordrcs du Roi Très-Chrétìen, Gentilhomme de 
la Chambre de Sa Majesté Catholique avec exercice, & San 
Ambassadeur Extraordinaire auprès de Sa Majesté Très- 
Chrétienne; Sa Sacrée Majesté le Roi Très-Chrétien, le 
Très-IIlustre & Très-Excellent Seigneur Cesar Gabriel de 
Choiseul, Due de Praslin, Paìr de France, Chevalier de ses 
Ordres, Lieutenant General de ses Armées, & de la Pro- 
vince de Bretagne, Conseiller en tous ses conseils, & Mi- 
nistre & Secrétaire d'Etat, & de Ses Commandemens & Fi- 
na nces; Sa Sacrée Majesté le Roi de la Grande-Bretagne, 
le Très-IUustre & Très-Excellent Seigneur Jean, Due & Cora- 
te de Bedford, Marquis de Tavistock, &c. Son Ministre d'Etat, 
Lieutenant General de ses Armées, Carde de Son Sceau 
prive, Chevalier du Très-Noble Ordre de la Jarretière, & 
Ambassadeur Extraordinaire & Ministre Plénipotentiaire 
près de Sa Majesté Très-Chrétienne; Sa Sacrée Majesté le 
Roi Très-Fidèle, le Très-IUustre & Très-Excellent Seigneur 
Martin de Mello & Castro, Chevalier Profès de TOrdre de 
Christ, du Conseil de Sa Majesté Très-Fidèle, & son Am- 
bassadeur & Ministre Plénipotentiaire auprès de Sa Ma- 
jesté Très-Chrétienne: 
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gra$a de Deus^ Rei de He^anhi e das Indias ; o Serenis- itci 
sìmo e PoteDlisaimo Principe Luiz Decimo quinto, pela gra- '•'JJ** 
^ de Deus, Rei Christianissimo de Franca e de Navarra; 
Serenissimo e Potentissimo Principe Jorge Terceiro, pela 
gra^a de Deus, Rei da Gram-Bretanha, de Franga e de Ir- 
landa, Duque de Brunswick e de Luneburgo, Archi-The- 
sooreiro e Eteitor do Santo Imperio Romano, depois de 
bayerem estabelecido os fundamentos da paz nos Prelimi^ 
nares aasignados em tres de Novembre proximo passado 
em FoDtainebleau ; e o Serenissimo e Potentissimo Principe 
D. José Primeiro, pela graga de Deus, Rei de Portugal e 
dos Algarres, depoìs de ter accedido a elles: se deliberaram 
a concluir sem dilag^o està grande e importante obra. 
Para o effeito d'ella nomearam e constituiram os Altos Con- 
tratantes por seus Embaixadores Extraordinarios e Minis- 
tro» Pleiiipotencìarios respectivos; a saber: Sua Sacra Ma- 
gestade £1-Rei Catbolico, ao Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor D. Jeronymo Grimaldi, Marquez de Grimaldi, Ca- 
valleiro das Ordens de Et-Rei Christianissimo, Gentil-ho* 
mem da Camara de Sua Magestade Gatholica com exercì- 
cio, e seu Embaixador Extraordinario junto de Sua Ma-« 
gestade Chriatianissima; Sua Sacra Magestade £1-Rei Chris- 
tianissimo, ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Ce- 
sar Gabriel de Choiseul, Duque de Praslin, Par de Fran^, 
Cavalleiro das suas Ordens, Tenente General de seus Exer- 
citos, e da Provincia de Bretànha, Conselheiro em todos os 
seus Gonselhos, e Ministro e Secretario de Estado, ^s suas 
imraediatas Ordens e da sua Real Fazenda; Sua Sacra 
Magestade El-Rei da Gram-Bretanha,. ao Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor JoSio, Duque e Gonde de Bedford, 
Marquez de Tavistock, &c. Seu Ministro de Estado, Te- 
nente General de seus Exercitos, Guarda do seu Sello pri- 
vado, Cavalleiro da mui nobre Ordem da Jarreteira, e Em- 
baixador Extraordinario e Ministro Plenipotenciario junto^ 
de Sua Magestade Christianissima; Sua Sacra Magestade 
£I-Rei Fidelissimo ao Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor Martinho de Mello e Castro, Cavalleir# professo da 
Ordem de Gbristo, do Conseiho de Sua Magestade Fideli»» 
sima, e seu Embaixador e Ministro Plenipotenciario junto 
de Sua Magestade CbristìaBissima; 
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I7es Lesquels après s'étre dùmeot communiqué leun pieios- 

rcreran» pouvoìrs en boDoe forme, & doni les copies sont transcrì- 
tes à la 6n du présent Traile de Paix, sont convenus des 
Articles, dont la teneur s'ensuit. 

AHT. I. 

li y aura une paix chrétienne, universelle & perpetuelle, 
tant par mer, que par terre, & une amitié sincère, & con- 
stante sera rétablie entre leurs Majestés Catholique, Très- 
Chrétienne, Britannique & Très-Fidèle, & entre leurs Héri- 
tiers & Successeurs, Royaumes, & Etats, Provinces, Pays, 
Sujets, & Vassaux de quelque qualité & condì tion qu'ils 
soient, sans exception de lieux, ni de personnes; en sorte 
que les Hautes Parties Contractantes apporterout la plus 
grande attention à maintenir entre Elles, & leurs dits Etats 
& sujets, cotte amitié & correspondance réciproque; sans 
permettre dorénavant que de part ni d autre on commette 
aucune sorte d'hostilités, par mer ou par terre, pour quel- 
que cause, &*sous quelque prétexte que ce puisse étre; & 
on eviterà soigneusement tout ce qui pourrait altérer, à 
Tavenir, Funion heureusement rétablie: s'attachant au con- 
traìre à se procurer réciproquement, en tonte occasion, tout 
ce qui pourrait contribuer à leur gioire, intéréts & avan- 
tages mutuels sans donner aucun secours ou protection, 
directement ou indirectement, à ceux qui voudraient por- 
ter quelque préjudice à Fune ou à Tautre des dites Hau- 
tes Parties Contractantes: il y aura un oubli general de 
tout ce qui a pu étre fait ou coromis, avant ou depuis le 
commencement de la guerre qui vient de finir. 

ART. II. 

Les Traités de Westphalie de mil six cent quarante 
huit; ceux de Madrid, entre les Couronnés d'Espagne & 
de la Grande-Bretagne de mil six cent soixante sept, & de 
mil six cent soixante dix ; les Traités de Paix de Nimè- 
gue de mil six cent soixante dix-huit, & de mil six cent 
soixante dix-neuf ; de Ryswick de mil six cent quatre vingt 
dix-sept; ceux de Paix & de Commerce d'Utrecht de mil 
sept cent treize; celui de Bade de mil sept cent quatorze; 
le Traité de la Triple Alliance de la Haye de mil sept cent 
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Os quacs, depois de se haverem devidamente commu- 1763 
nicado os seus pleiios poderes, cm boa fórma, cujas copias ^^^'^^^^'^^ 
se acbardo transcriptas no firn do presente Tratado de Paz, 
convieram nos Artigos, de que o teor é o seguinte. 

ART. I. 

Bavera urna paz christa, universa! e perpetua , tanto 
por mar, corno por terra, e urna amisade sincera e con- 
stante sera restabelecida entro Suas Magestades Catholica, 
Christfanissima, Britannica e Fidelissima, e entro seus Her- 
deiros e Successores, Reinos e Estados, Provincias, Paizes, 
subditos e vassallos, de qualquer qualidade e condiQdo que 
sejam, sem excepc^o de logar nem de pessoas; de sorte 
que OS Altos Gontratantes porfto a maior attendo em man- 
ter entro si e os seus ditos Estados e subditos està amisa- 
de e correspondencia reciproca, sem permittirem d'aqui em 
diante que, de uma nem de oulra parte, se commetta qual- 
quer sorte de hostiiidades, por mar ou por terra, por qual- 
quer causa e debaixo de qualquer pretesto que possa ser; 
e se evitare cuidadosamente tudo aquillo que pòdér alterar 
para o futuro a uniSo venturosamente restabelecida; empe- 
nbando-se, pelo contrario, em procurarem reciprocamente 
em toda a occasiUo tudo aquillo que podér contribuir para 
a sua gloria, vantagens e interesses reciprocos, sem darem 
algum soccorro ou protec^do, directa ou indirectamente, aos 
que intentarem causar qualquer prejuizo a algum dos ditos 
Altos Gontratantes; e bavera um esquecimento goral de 
tudo o que se haja feito ou commettido antes ou depois 
do principio da guerra que agora acaba. 

ART. II. 

Os Tratados de Westphalia de mil seiscentos quarenta 
e oito; OS de Madrid, entro as Gordas de Hespanha e da 
Gram-Bretanha de mil seiscentos sessenta e sete, (l) e de mil 
seiscentos e setenta ; os Tratados de Paz de Nimega de mil 
seiscentos setenta e oito, e de mil seiscentos setenta e nove; 
de Ryswick de mil seiscentos noventa e sete ; os de Paz e 
de Gommercio de Utrecht de mil setecentos e treze; o de 

(1) vide Do«a Coli. T. I, pos- 377. 
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1763 dìx-sept; celui de la Quadruple AUiance de Londres de mil 
Feyereiro g^pj- ^^^^ dix-huit : le Traité de Paix de Vienne de mil sept 
cent trente huit; le Traité Définitif d'Aix-la-Chapelle de 
mii sept cent quarante huit; & celui de Madrid entre les 
Couronnes d'Espagne & de la Grande-Bretagne de mil sept 
cent cìnquante; aussi bien que les Traités entre les Cou- 
ronnes de l'Espagne & de Portugal, du treize Février mil 
six cent soixante huit; du six Février mil sept cent quinze; 
& du douze Février mil sept cent soixante un; & celui du 
onze Avril mil sept cent treize, entre la France & le Portu- 
gal, avec les garanties de la Grande-Bretagne» servent de 
base & de fondement à la Paix, & au présent Traité; et pour 
cet effet ils sont tous renouvellés & confirmés dans la meil- 
leure forme, ainsi que tous les Traités en general, qui sub- 
sistaient entre les Hautes Parties Gontractantes avant la 
guerre; & comme s'ils étaient ìnsérés ici mdt-i-mAt; en 
sorte qu'ils devront étre observés exactement à Tavenir dans 
tonte leur teneur, & réligieusement exécutés de part & d'au- 
tre, dans tous leurs points auxquels il n'est pas dérógé 
par le présent Traité, nonobstant tout ce qui pourrait avoir 
été stipulé au contraire, par aucune des Hautes Parties Gon- 
tractantes ; et toutes les dites Parties déclarent qu'Elles ne 
permettront pas qu'il subsiste aucun privilège, grace ou 
mdulgence, contraires aux Traités cindessus conBrmés, k 
Texception de ce qui aura été accordé ff, stipulé par le pré- 
sent Traité. 



ART. in. 

Tous les prisonnieres faits de part & d'autre, tant par 
terre, que par mer, & les dtages enlevés ou donnés pen- 
dant la guerre & jusqu'à ce jour, seront restitués, sans ran- 
(on, dans six semaines au plus tard, à compter du jour de 
Téchange de la Ratification du présent Traité, chaque 
Gouronue soldant respectivement les avances, qui auront 
été faites pour la subsistance k l'entretien de ses prison- 
niers par le Souverain du pays où ils auront été détenus, 
conformément aux regus, & états constatés, & autres titres 
authentiques qui seront foumis de port & d'autre; & il 
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Bade, de mil setecentos e quatone; o Tratado da Triple 17«8 
Allian^a de Haya de mil setecentos dezesete; o da Quadru- ^®^«^»™ 
pie AUiaiì^a de Londres de mil setecentos e dezoito; o Tra- 
tado de Paz de Vienna de mil setecentos trinta e oito; o 
Tratado Definitivo de Aix-la-Chapelle de mil setecentos qua- 
renta e oito; e o de Madrid entre as Coròas de Hespanha 
e da Gram-Bretanha de mil setecentos e cincoenta; corno 
tambem os Tratados entre as Cordas de Hespanha e de Por- 
tngal de treze de Fevereiro de mil seisoentos sessenta e 
oito; (1) de seis de Fevereiro de mil setecentos e quin- 
ze; (%) e de doze de Fevereiro de mil setecentos e sessenta 
e um; (3) e o de onze de Abril de mil setecentos e treze (4) 
entre Fran^ e Portugal, com as garantias da Gram-Breta- 
nha, servem de base e de fundamento à Paz e ao presente 
Tratado; e para este eifeito se h&o todos por renovados e 
confirmados na melhor fórma, assim comò todos os Trata- 
dos em geral, que subsistiam entre os Altos Contratantes 
intes da guerra, comò se todos elles fossem aqui insertos 
Dalavra por palavra; de sorte que deverSo ser obsenrados 
exactamente para o futuro em todo o seu vigor e religiosa- 
nente executados por todas as Partes, em todos os pontos 
q^e se nfio acham derogados pelo presente Tratado, nSo 
optante tudo aquillo que possa haver sido estipulado em 
contrario, por alguma das Altas Partes Contratantes; e to- 
das as ditas Partes declaram, que ndo permittirào que fique 
subsstindo algum privilegio, gra^a ou franqueza que sejam 
contnrias aos Tratados acima confirmados, exceptuado se- 
mente que tem sido accordado e estipulado pelo presente 
TrataO). 

ART. III. 

Tolos OS prisioneiros feitos de uma e outra parte, as- 
sim poi terra comò por mar, e os refens tirados por forca 
ou dada pendente a guerra, e até hoje, ser&o restituidos 
gratuitanente dentro de seis semanas, ao mais tarde, a con- 
tar do da da troca da RatificacSo do presente Tratado, pa- 



ci) Yiéi loMa CoU. Tomo I, pag. 857. 
(S) Ideo n Tomo II, pag. S6S 

(3J IdeK pag. ISfi d'este Tomo. 
(4) IdemnosM Coli. Tomo II, pag. S49. 
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1763 sera donne réciproquement des suretés pour le payement 
FeviTfiro ^^g dettes^ que les prÌ8onniers autaient pu contracter dans 
les Etats où ìls auraient été détenus, jusqu'à leur entière 
liberté; et tous les vaisseaux, tant de guerre que mar- 
chands» qui auraient été pris depuis rexpiratioD des termes 
convenus pour la cessation des hostilités par mer» seront 
pareillement rendus de bonne foi, avec tous leurs équipa- 
ges & cargaisons; et on procèderà à lexécution de cet 
Artide immédiatement après l'échange des Rati6cations 
de ce Traité. 



ART. IV. 

Sa Majesté Très^hrétienne renonce à toutes les pré- 
tentions qu'EUe a fonnées autrefois» ou pu former à la Nou- 
velle-Ecosse ou TÀcadie, en toutes ses parties; & la ga« 
rantit tonte entière, & avec toutes ses dépendances au Ro; 
de la Grande-Bretagne. De plus Sa Majesté Très-Ghrétieni^ 
cède & garantit à Sa dite Majesté Britannique, en toute 
propriété, le Canada avec toutes ses dépendances, ai usi fue 
l'Ile du Cap-Brelon^ & toutes les autres Iles &: Cdtes <jhns 
le Golphe & Fìeuve Saint Laurent ; et généralement tout 
ce qui dépend des dits Pays, Terres, Iles Se Cdtes, avec 
la souveraineté, propriété, possession & tous droits icquis 
par Traité, ou autrement, que le Boi Très-Chrétier & la 
Couronne de France ont eus jusqu'à présent sur \ts dits 
Pays, Iles, Torres, Lieux, Cdtes & leurs habitanr, ainsi 
que le Boi Très-Chrétien cède & transporte le Dut au 
dit Boi & & la Couronne de la Grande-Bretagne, & cela 
de la manière, & de la forme la plus ample^ sani restri- 
ction, & sans qu'il soit libre de revenir, sous aumn pré- 
texte, contro cotte cession & garantie, ni de trAibler la 
Grande-Bretagne dans les possessions susmentiomées. De 
son coté Sa Majesté Britannique convient d accorder aux 
habitans du Canada la liberté de la Religion C/tholique. 
En conséquence Elle donnera les ordres les pus précis 



REINADO DO SBNHOR D. JOSÌ 1. 169 

gando cada Corda respectìvaroente os avangos que, para, a nes 
subsistencia e manutencDio dos seus prisioneiros, se tiverem F«v«ro»>'» 
Teito pela fazenda do Soberano do Paiz em que os ditos 
prisioneiros se acharem detidos, couforme os seus recibos 
e as relagdes e outros titulos authenticos que forem apre- 
sentados de urna e outra parte; se dar&o reciprocas aegu- 
raD^s para o pagamento das divìdas que os mesmos pri- 
sioneiros houverem contrahido nos Estados onde se acha- 
rem detidosy até d sua inteira liberdade; e todos os navios» 
tanto de guerra corno mercantes, que tiverem sido tomados 
depois da expiracSo dos termos em que se conveiu para a 
suspensao das hostilidades por mar, serSo igualmente resti- 
tuidos de boa fé, com todas as suas equipagens, cargas; e 
se procederà à execugUo d este Artigo immediatamente de-> 
pois da troca das RatificacOes d'este Tratado. 

ART. IV. 

Sua Magestade Christianissima renuncia todas as pre- 
tengdes que tem formado outras vezes ou póde formar so- 
bre a Nova-Escocia ou Acadia, em todas as suas partes, 
garantindo-a toda inteiramente. e com todas as suas depen- 
dencias a £i-Rei da Gram-Bretanha. Demais, Sua Magestade 
Christianissima cede e fica garantindo a Sua dita Magestade 
Britannica o Canada con todo o seu inteiro dominio e com 
todas as suas dependencias ; comò tambem a Uba de Cabo- 
Breton, e todas as outras lihas e Costas no Golfo e Rio de 
S. Lourtìì^o; e geralmente tudo quanto depende dos ditos 
Paizes, Terras, Ilhas e Costas, com o dominio, posse e so- 
berania e todos os direitos adquiridos por Tratados ou de 
outro qualquer modo; porque assim comò £1-Rei Christia- 
nissimo e a Corda de Franga tiveram até agora os sobre- 
ditos Paizes, Ilhas, Terras, Logares e Costas e seus habi- 
tantes, da mesma sorte os cede e transfere inteiramente no 
dito Rei e na Corda da Gram-Bretanha ; e isto na fórma e 
maneira mais ampia, sem restricgSio e sem que Ihe fique 
liberdade para reclamar debaixo de qualquer pretesto cen- 
tra està cessào e garantia, nem de perturbar a Gram-Bre- 
tanha nas posses aciroa declaradas. Da sua parte. Sua Ma- 
gestade Britannica convém em accordar aos habitantes do 
Canadi a liberdade da Religido Catholica; em consequen- 
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1769 & les plus eflfectifs, pour que ses nouveaux sujets Catholi- 
FeTereift ^^^ RoHiain» puissent professer le culle de leur Religion, 
selon le Bit de l'Eglise Romaine, en tant que le permettent 
les Loix de la Grande-Rretagne. Sa Majesté Rritannique 
eonyient en outre que les habitans Fran^ais ou auires qui 
auratent été sujets du Roi Très^hrétien en Canada^ pour- 
ront se retirer en tonte sureté (e liberté où bien leur sem- 
biera, & pourront vendre leurs biens, pourru que ce soit 
à des sujets de Sa Majesté Rrìtannique, & transporter leurs 
effetSy aìnsi que leurs personnes, sans ètre génés dans leur 
émigration^ sous quelque prétexte que ce puisse étre, hors 
celui de dettes ou de procès criminels. Le terme limite pour 
oelte émigration sera fixé à Tespace de dix-huit mois, à com- 
pier du jour de Téchange des Ratifieations du présent 
Traile. 



ART. V. 

Les sujets de la France auront la liberté de la péche 
& de la sécherie sur une partie des Gdtes de Tlle de Terre 
Neuve, Ielle qu'elle est specifiée par rArtìcle xv du Traile 
d'Utrecht, lequel Artide est renouvellé «S^ confirmé par le 
présent Traile (à Texception de ce qui regarde l'Ile du 
Cap^Breton^ ainsi que les autres Iles & Gdtes dans TEm- 
bouchure & dans le Golphe Saint^Laurent) et Sa Majesté 
Rrìtannique consent de laisser aux sujets du Roi Très-Chré-* 
tien la liberté de pécher dans le Golphe Saint Laurent, h 
condilion que les sujets de France n'exercent la dite pè- 
che qu'à la dìstance de trois lieues de toutes les Gdtes 
apparlenanles è la Grande-Brètagne, soit celles du conti- 
nente soit celles des Iles situées dans le dit Golphe Saint 
Laurent; et pour ce qui concerne la péche sur les Gòtes 
de File du Cap^Breton hors du dit Golphe, il ne sera pas 
permis aux sujets du Roi Très-Ghrétieti d'exercer la dite 
péche qu'à la distance de quinze lieues des C6tes de l'Ile 
du Cap-Breton. Et la péche sur les Gdtes de la Nouvelle^ 
Ecoste ou Acadie & par tout ailleurs, hors du dit Golphe, 
resterà sur le pied des Traités antérieurs, 
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eia dark as ordens mais exactas e as mais effectivas, para i76B 
que OS seus novos Tassallos Catholicos Romanos, possam '«^^'^^'^ 
professar o Culto da sua ReiìgiSo conforme o Rito da Igreja 
Romana, em quanto o permittem as Leis da Gram-Breta- 
nha; Sua Magestade Britannica convém alem d'isto em que 
OS babitantes Francezes, oa outros que tenham sido vassal- 
los de El-Rei Christianissimo no Canade, se possam retirar 
com teda a seguran^ e liberdade para onde raelhor Ihes 
parecer; e poderSo vender os seus bens, com tanto que seja 
a vassallos de Sua Magestade Britannica; e transportar as- 
sira seus effeitos, comò suas pessoas, sem serem constran- 
gidos na sua emigratilo, debaixo de qualquer pretesto que 
possa ser, exceptuando os casos de dividas ou de processos 
criminaes. O termo limitado para està emigrando se redu- 
zirft ao espaco de dezoito mezes, a contar do dia da troca 
das Ratìficafòes do presente Tratado. 



ART. V. 

Os vassallos de Franca terSo a liberdade da pesca e 
da sécca em uma parte das Costas da Uba da Terra Nova, 
assim comò se acba especificada pelo Artigo xv do Tratado 
de Utrecbt; cujo Artigo se renova e confirma pelo presente 
Tratado (à excep(9o do que respeita assim à liba de Cabo- 
Breton^ comò às outras Ilbas e Costas na embocadura e 
no Golfo de S. Lourengo) e Sua Magestade Britannica 
consente em deixar aos vassallos de El-Rei Cbristianissimo 
a liberdade de pescarem no Golfo de S. Lourenpo, com 
condicio que os ditos vassallos de Franca ndo exercitem a 
dita pesca senSo na distancia de tres leguas de todas as 
Costas pertencentes ù Gram-Bretanba, ou sèjam as do con- 
tinente, ou sejam as das Ilhas situadas no dito Golfo de 
S. Lourenfo. Pelo que pertence & pesca nas Costas da Uba 
de Cabo-Breton, fora do dito Golfo, n%o serA permittido 
aos vassallos de El-Rei Cbristianissimo esercitar a dita 
pesca, senSo na distancia de quinze leguas das Costas da 
liba de Cabo^Breton. E a- pesca nas Costas da Nova^Ei^ 
eoeia ou Madia, e em qualquer outra parte fora do dito 
Golfo, ficari no mesmo pé dos Tratados antecedeiites. 
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#76? ABT. VI. 

jo*^® Le Roi de la Grande-Bretagne cède les lles de Saiiu 

Pierre & de Miqmhm, en toute propriété, à Sa Majesté 
Très-Chréiienne, pour servir d'abri aux Pécheurs Francais: 
et Sa dite Majesté Très-Chrétienne s'oblige à ne point for- 
tifier les dites lles, à n'y établir que des bAtimens ci- 
vils pour la commodité de la péche, & À n'y entretenir 
qu'uDe garde de cinquante hommes pour la police. 



ART. VII. 

Afiii de rétablir la paix sur des fondemens solides & 
durables, & écarter pour jamais tout sujet de dispute, par 
rapport aux limìtes des Territoires Britanniques & Francais 
sur le continent de l'Amérique, il est convenu, qu'à l'ave- 
rrìr, les confins entre les Etats de Sa Majesté Britannique 
& ceux de Sa Majesté Très-Chrétienne en cette partie du 
Monde, seront irrévocablement fixés par une ligne tirée au 
milieu du Fleuve Mississipi, depuis sa naissance, jusqu'à 
la Rivière d'Iberville, & de là par une ligne tirée au mi- 
lieu de cette Rivière, & des lacs Maurepas, Ponldiarlrain, 
jusqu'à la mer; & à cette [fin le Roi Très-Chrétien cède 
en toute propriété, & garantit à Sa Majesté Britannique la 
Rivière & le Port de la Mobile, & tout ce qu'if possedè 
ou a du posseder du coté gauche du Fleuve Mississipi, à 
l'exception de la Ville de la Nouvelle-Orléans, & de l'Ile 
dans laquelle elle est située, qui demeureront à la France; 
bien entendu, que la naviga tion du Fleuve Mississipi sera 
également libre tant aux sujets de la Grande-Bretagne, 
comme à ceux de la France, dans toute sa largeur & 
toute son étendue, depuis sa source jusqu'à la mer, & nom- 
mément cette partie, qui est entre la susdite ile de la 
Nouvelk'Orléans & la rive droite de ce Fleuve, aussi bien 
que l'entrée & la sortie par son embouchure. Il est de 
plus stipulé que les bàtimens appartenants aux sujets de 
i'une ou de l'autre Nation, ne pourront étre arrétés, visit- 
tés, ni assujettis au payement d'aucun droit quelconque. 
Les stipulations iosérées dans l'Artide iv en faveur de9 
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ART. VI. 1708 

EI-Rei da Gram-Bretanha cede as lihas de S. Fedro ^•^^^''^ 
e de Miqtielon, com todo o seu dominio, a Sua Magestade 
Christianissima» para servirem de abrigo aos Pescadores 
Fraiicezes : e Sua dita Magestade Christianissima se obriga 
a nSo fortificar as ditas Ilhas, a n&o construir n'ellas mais 
que OS edificios civis que forem proprios para a commo- 
didade da pesca, e a nUo Ihes por mais que urna guarda 
de cincoenta homens para a policia. 



ART. VII. 

A firn de restabelecer a paz sobre fundamentos solidos e 
duraveis,edeapartarpara sempre todo o motivo de disputa, 
pelo que toca aos limites dos Territorios Britannicos eFran- 
cezes no Continente da America, se conveiu em que para 
o futuro OS confins entre os Estados de Sua Magestade Bri- 
tannica e os de Sua Magestade Christianissima n'aquella 
parte do Mundo serio irrevogavelmente determinados por 
urna linha tirada pelo meio do rio Mississipi, desde o seu 
nascimento até o Rio de Iberville, e d'elle por uma linha 
tirada pelo meio d'este Rio e dos Lagos Maurepas e Pont^ 
charlrain até o mar; e a este fìm EI-Rei Christianissimo 
cede com todo o dominio, e fica garantindo a Sua Mages- 
tade Britannica o Rio e o Porto da Mobile, e tudo o que 
possue ou devia possuir no lado esquerdo do rio Mississiph 
& excep^do da cidade da Nova^Orleans e da Uba em que 
ella està situada, que ficardo & Franca: bem entendido que 
a navegacdo do rio Mississipi serft igualmente livre, tanto 
aos vassallos da Gram-Bretanba corno aos de Franca, em 
teda a sua largura e teda a sua extensSio, desde o seu nas- 
cimento até mar; e especialmente està parte que està 
entre a sobredita Uba da Nova-Orleans e a margem di- 
retta d'éste Rio, comò tambem a entrada e a salda pela 
sua embocadura. Alem d'isto foi estipulado que os navios 
pertencentes aos vassallos de uma ou outra Na^do ndo po^ 
derào ser detidos, visitados nem obrigados ao pagamento 
de algum direito, qualquer que elle seja. As estipulagòes 
insertas no Artiso iv a favor dos habitantes do Canada 
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ì'm habitans du Canada» auroot lieu de méme pour les habi- 

Fflvereir» ^^^ ^^ p^yg ^^^ p^P ^^^ Artide. 

ART. vili. 

Le Boi de la Grande-Bretagne restituera à la France 
les lies de la Guadeloupe, de MarU^GcHatUe, de la Di$ir 
derade, de la Martinique & de Belle-Me, & ka Places 
de ces Iles seront rendues dans le méme état où elles.étaient 
quand la conquéte en a été faite par les aimes britanni- 
ques; bien entendu qua les sujets de Sa Majesté Brilanni- 
que, qui se seraient établis, ou ceux qui auraient quel- 
ques affaires de commerce à régler dans les dites Iles» & 
autres endroits restitués à la France par le présent Traité, 
auront la liberté de vendre leurs terres & leurs biens» de 
régler leurs affaires, de recouvrer leurs dettes, & de trans- 
porter leurs effets, ainsi que leurs personnes à bord des 
vaisseaux, qu'il leur sera permis de faire venir aux dites 
Iles, & autres endroits restitués comme dessus & qui ne 
serviront qu'à cet usage seulement, sans étre génés à cause 
de leur Beligion, ou sous quelque autre prétexte que ce 
puisse étre, hors celui de dettes ou de procès criminels; 
& pour cet effet le terme de dix-huit mois est accordé 
aux sujets de Sa Majesté Britannique, à compier du jour 
de l'échange des Batifications du présent Traile. Mais 
comme la liberté accordée aux sujets de Sa Majesté Bri- 
tannique de transporter leurs personnes & leurs effets, sur 
des vaisseaux de leur Nation, pourrait étre sujette à des 
abus, si Ton ne prenait la précaution de les prevenir: il a 
été convenu expressément entro Sa Majesté Britannique & 
Sa Majesté Très-Chrétienne, que le nombre des vaisseaux 
anglais, qui auront la liberté d'aller aux dites Iles, & lieux 
restitués à la France, sera limite, ainsi que le nombre de 
tonneaux de cliacun; qu'ils iront en lesi; partiront dans 
un terme fixé; & ne feront qu'un seul voyage, tous les 
effets appartenants aux Anglais devant étre embarqués en 
méme temps. Il a été convenu en outre, que Sa Majesté 
Très-Chrétienne fera donner les passeports nécessaires 
pour les dits vaisseaux ; que pour plus grande sùreté, ii 
sera libre de mettre deux Commis ou Gardes Fran^ais sur 
cbacun des dits vaisseaux, qui seront visités dans les atr 
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terSo tq(tr da mesma sorte a favor dos habitantes dos pai- iW 
xes cedìdos por este Artigo. Vevmirt 

ART. vili. 
El-Rei da Gram-Bretanha restituirà 6 Franca as Ilhas 
de Gttadcdoupe, MariorGalanU, da Desejada, da Marti- 
nica e de Bell^IsU ; e as Pra^as d'estas Ilhas serio entre- 
gues no mesmo estado em que estavam quando a conquista 
foi feita pelas armas britannicas; bem entendido que os va»* 
sallos de Sua Magestade Britannica que se tiverem estab^ 
lecido ou aquelles que tiverem de concluir quaesquer ne- 
gocios de commercio nas ditas Ilhas e outros logares res- 
tituidos a Franca pelo presente Tratado, terdo a liberdade 
de vender as suas terras e os seus bens, de regular os seus 
negociosy de cobrar as suas dividas, e de transportar os 
seus effeitos, corno tambem as suas pessoas a bordo dos 
navios que Ihes sera permittido mandarem vir às ditas Ilhas 
e outros logares restituìdos na fórma acima declarada; os 
quaes comtudo nào servirlo mais que para este uso se- 
mente, sem serem vexados por causa da sua Religillo ou 
debaixo de qualquer outro pretexto que possa ser, excepto 
o das dividas ou de processos criminaes : e para este effeito 
se concede o termo de dezoito mezcs aos vassallos de Sua 
Magestade Britannica, a contar do dia da troca das Ratifi- 
cacdes do presente Tratado. Porém comò a liberdade acor- 
dada aos vassallos de Sua Magestade Britannica de traus- 
portarem as suas pessoas e os seus effeitos em navios da 
sua Na^Sio poderia ser sujeita a abusos, se nlio se tomasse 
a precaucSo de os prevenir, se conveiu expressamente entre 
Sua Magestade Britannica e Sua Magestade Christianissima, 
que numero dos navios inglezes que hSo de ter a liber- 
dade de ir às ditas Ilhas e logares restituidos & Franca, sera 
limitado, comò tambem o numero de toneladas de cada 
um d'elles; e que, indo em lastro, partirlo em um termo 
determinado, e nào farlio mais que uma so viagem, do- 
vendo ser embarcados ao mesmo tempo todos os effeitos 
pertencentes aos Inglezes. Se conveiu, alem do mais, em 
que Sua Magestade Christianissima mandarà dar os passa- 
portes necessarios para os ditos navios, em que para maior 
seguranga sera permittido metter dois Officiaes ou Guardas 
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176S térages & ports des dites Iles, & iieux restitués à la FraDce, 
eteraro ^ ^^^ j^^ marchandises, qui s'y pourront trouver, seront 
confisquées. 



AUT. IX. 

Le Rei Très-Chrétien cède & garantit à Sa Maj^sté 
Britannique en touté propriété les Iles de la Grenade & 
les Grenadilles, avec les mémes stipulations en faveur des 
habitans de cette Colonie, insérées dans l'Artiele IV pour 
ceux du Canada; et le partage des Iles appellées Neutrts, 
est convenu & fixé de maoière que celles de Saint Vin- 
cent, la Dominique & Tabago resteront en tonte propriété 
à la Grande Bretagne; & qne celie de Sainte Lucie sera 
remise è la France pour en jouir pareillement en tonte pro- 
priété; et les Hantes Parties Contractantes garantissent le 
partage ainsi stipulé. 

ART. X. 

Sa Majesté Britannique restituera à la France llle de 
Gorée dans l'état où elle s'est trouvée, quand elle a été con- 
quise; et Sa Majesté Très-Chrétienne cède en tonte pro- 
priété, & garantit au Boi de la Grande Bretagne la Ri- 
vière de Senegal, avec les Forts & Comptoirs de Saint 
Louis, de Podor & de Galani, & avec tous les droits & 
dépendances de la dite Rivière de Senegal. 

ART. XI. 

Dans les Indes Orienlales, la Grande-Bretagne resti- 
tuera à la France, dans l'état où ils sont aujourd'hui, les 
diflTérents Comptoirs que cette Couronne possédait, tant sur 
la Còte de Coromandel & à*Orixa, que sur celle de Ma- 
labar, ainsi que dans le Bengale, au commencement de 
Tannée mil sept cent quarante neuf: et Sa Majesté Très- 
Chrétienne renonce à tonte prétention aux acquisitions, 
qn'elle avait faites sur la Còte de Coromandel & d'Orf- 
oMi, depuis le dit commencement de Tannée mil sept cent 
quarante neuf. Sa Majesté Très-Chrétienne restituera de 
son coté tout ce qu'elle pourrait avoir conquis sur la 
Grande-Bretagne, dans les Indes Orientales, pendant la 
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francezes em cada um dos ditos navios; em que hajam de I7tt 
ser visitados nos ancoradouros e portos das ditas Ilhas, e ^^^'^ 
logares restìtuidos a Franca, e em que as mercadorias que 
n'elles se acharem sejam confiscadas. 

AET. IX. 

£1-Rei Christianissìmo cede e fica garantindo a Sua 
Magestade Britannica, com todo o pieno dooìinio, as Ilhas 
da Granada e das Granadinas, com as mesmas estipula* 
(Ses em favor dos habitantes d'està colonia que ficam in- 
sertas no Artigo IV para os do Canade; e a repartiffto das 
Ilhas chamadas Neutras està ajustada e determinada de 
maneira, que -a de S. Vicenle^ a Dominiea e Tabago Sca- 
rdo com todo dominio à Gram-Bretanha ; e que a de Santa 
Luzia se restituirà a Franca, para a possuir igualmente 
com todo pieno dominio: e os Altos Contratantes se ficam 
garantindo està reparti^o assim estipulada. 

ART. \. 

Sua Magestade Britannica restituirà a Franca a ilha de 
Gorea no estado em que se achava quando foi conquistada; 
e Sua Magestade Christianìssima cede todo o dominio, e 
fica garantindo a El-Rei da Gram-Bretanha o rio do Se- 
negal com os Fortes e Feitorias de 5. Luiz, de Podar e de 
Galani; e com todos os direitos e dependencias do dito 
rio do Senegal. 

ART. XI. 

Nas Indias Orientaes a Gram-Bretanha restituirà a Fran- 
ca, no estado em que se acham hoje, as differentes Feitorias 
que està Corda possuia, tanto na Costa de Coromandel e de 
Orixa, comò na do Malabar e na de Bengala, no principio 
do anno de mil setecentos quarcnta e nove. E Sua Magestade 
Christianissima renuncia toda a pretenc^o às acquisic^es que 
tinha feito na Costa de Coromandel e de Orixa, desde o dito 
principio do anno de mil setecentos quarenta e nove. Sua Ma- 
gestade Christianissima restituirà da sua parte tudo eque haja 
conquistado à Gram-Bretanha nas Indias Orientaes, durante 
a presente guerra, e farà restituir especialmente Natal e 7a- 
panoully na ilha de Sumatra. A mesma Magestade Christia- 

TOM 111. 19 



if«s pré$Qnte guerre, ^ fer» riistituer, nommémeBt, iVi^i^rf k 
faiPWBiftt T'oiHin^til/ìf» dans Vile de Sumatra. Elle s'eogage de plus 
i ne peiiit eriger de^ fortiGcalions, & à n^ point eiitf&* 
tenir de troupes dan^ aucune pprtie des Ctals du 5i<« 
bab de Bengale. Et aGn de conserver la paix future sur la 
Còte de Coromandel & à'OrÙMf les Anglais & les Fran- 
CaU r^connaltront Mahomet Ally Kan pour légitiine tiabab 
de Carwiu^ ^ Salabalrjing pour légitime Subib du Ducan. 
Et les deux Parties reDohceroolt à toiite domande cu préten- 
tjon de «atisractioni qu'elles pourraient fonner à la charge 
i'une de l'autre, ou à celle de leurs AUiég Indiens pour les 
déprédatioas o\i dégats, commis, soit d'un coté, soit de 
Tautre, pendant la guerre. 

ART. XII. 

L'Ile de Minorque sera restituée à Sa Majeaté Britaii- 
nique, ainsi que le Fori Saint-Philipjpe, dans le ménie état 
où ils se sont trouvós, lorsque la conquéte en a été faite 
par les armes du Roi Très-Chrétien, & avec rartillerie 
qui y ét^it1» lor$ de la priae de la dite Ile & du dit Fort. 

ART. xiu. 
Ia Ville & le pori de Dunkerqm seront mis dans Tétat 
fìxé p9f le dernier Traité A' Aùs^a^Chapelk, & par les Trai* 
tés antérieurs; la Cunette sera détruite immédiatement après 
l'échange des Ratifications du présent Traité, ainsi que les 
Forls & Batteries qui dófciident rentrée du còl^^ de la 
mer; & il sera pourvu en raémc temps à la salubrité de 
l'air, & à la sante des habitaas par quetqu'autre moyen 
è la satisfaction du Roi de la Grande-Bretagne. 



ART. XIV. 

14 IPrance restituera tous les Pays appartenants è l'Eie- 
ctorat à'Hanovre, au Landgrave de Hes$e, au Due de 
Brummck ^ au ConUe de la Lippe-Buckebourg,. qui se trou^ 
veot ou se trouveront ocjcupés par les araies de Sa Majesté 
Très-Chrétienne. Les Places de ces diflOérens Pays seront 
rendues dans le méme état où elles étaieat quand la con- 
quéte ev a été faite par les armes frangaises; & lie^ pièces 
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lìisBima se obriga mais a nio erigir fortificacSes, e a nSo 17I8 
conservar tropas em alguma parte dos Estados do Subab ^''^^^'^ 
de Bengala. E a firn de conservar a paz futura na Costa de 
Coromandel e de Orixa os Inglezes e os Francezes reco- 
nhecer^o Mahomet Ally Man por legitimo Nababo de Car- 
nale, e SalabaìrJing por legitimo Subabo do Deean. E as 
duas Partes renunciariio loda a ac^Ho ou pretengfto de sa- 
tisfacdes» quc poderiam formar a cargo urna da outra, ou 
ao dos seus AUiados Indios, pelas depreda^es ou estragos 
commettidos de urna ou de outra parte durante a guerra. 



ART. XII. 

A Uba de 3f inorca ser& restituida a Sua Magestade Bri- 
tapuica, corno tambem o Forte de 5, Filippo^ no mesmo 
estado em que se achavam quando a conquista foi feita 
pelas armas de £1-Rei Christianissimo, e com a artilheria 
que ali estava ao tempo da tomada da dita Uba e do dito 
Forte. 

ART. XIII. 

A Cidade e o Porto de Dunkerque se reduziiSo ao es- 
tado determi nado pelo ultimo Tratado de A%x4arChapélle 
e pelos Tratados anteriores. A Cunetta (ou Valla) sera ar- 
razada immediatamente depois da troca das Batifica^Oes do 
presente Tratado, comò tambem os Fortes e Baterias que 
defendem o entrada da parte do mar; e se darà providen- 
cia, ao mesmo tempo, para a salubridade do ar, e para a 
saude dos habitantes por quaiquer outro meio, i satisfatto 
de El-Bei da Gram-Bretanha. 

ART. XIV. 

A Franca restituirà todps os Paizes pertencentes ao Elei* 
torado de Uanover, ao Landgrave de Hassia, ao Duque 
de Brunswick e ao Conde de la Lippe-Buckeburgo^ que 
se acham ou se acbaran oocupa4os pelas armas de Sua 
Ibgestade Christianissima. As Prasas de todos estes difie- 
rentes Paizes serio restituidas no mesmo estado em que es- 
tayam quando a conquista d'eliaci foi feita pejas arm«« fran- 
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i^es d'artillerie qui auront été transportées ailleurs, seront rem- 
Femeiro piacées par le méme nombre, de méme calibre, poids & 
metal. 

ART. XV. 

En cas que les stipulations contenues dans rArticle 
XIII des Préliminaires ne fussent pas accomplies lors de la 
signature du présent Traité, tant par rapport aux évacua- 
tions à faire, par les arroées de la France, des Places de 
Cleves, de Wesel, de Gtieldres & de tous les Pays apparte- 
nants au Roi de Prusse, que par rapport aux evacua tions 
à Taire, par les armées britanniques & fran^aises, des Pays 
qu'elles occupent en Westphalie, Basse-Saxe, sur le Bcu- 
Òhin, le Haut'Rhin & dans tout l'Empire; et à la retraite 
des troupes dans les États de leurs Souverains respectifs: 
Leurs Majestés Britannique & Très-Chrétienne promettent 
de procéder de bonne foi, avec tonte la promptitude que 
le cas pourra permettre» aux dites évacuations, dont ils 
stipulent l'accomplissement parfait avant le quinze de Mars 
prochain, ou plutòt si faire se peut. Et Leurs Majestés Bri- 
tannique & Très-Chrétienne s'engagent de plus, & se pro- 
mettent de ne fournir aucun secours, dans aucun genre, à 
leurs Alliés respectifs, qui resteront engagés dans la guerre 
d'Allemagne. 

^ ART. XVI. 

La décision des prises faites en temps de paix par des 
sujets de la Grande-Bretagne sur les Espagnols, sera re- 
mise aux Gours de Justice de l'Almirauté de la Grande-Bre- 
tagne, conformément aux règles établies parmi toutes les 
Nations ; de sorte que la validité des dites prises entre les 
Nations Britannique &; Espagnole sera décidée & jugée se- 
lon le Droit des Gens & selon les Traités, dans les Cours 
de Justice de la Nation qui aura fait la capture. 

ART- XVII. 

Sa Majesté Britannique fera demolir toutes les fortifi- 
cations que ses sujets pourront avoir érigées dans la Baye 
d*Eonduras, & autres lieux du Territoire de TEspagne, 
dans cette partie du monde, quatre mois après la Ratifica- 
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cezas; e as pe^as de artilherìa que houverem sido levadas 1763 
para fora d'ellas, serfto substituidas por outras do mesmo ^^|^*<'® 
numero e do mesmo calibre, peso e metal. 

ART. XV. 

No caso em que nem as estipula^òes conteudas no 
Artìgo XIII dos Prelimìnares se achem satisfeitas ao tempo 
da assignatura do presente Tratado, tanto pelo que diz 
respeito ès evacua^ides que se devem fazer pelos exercìtos 
de Franga, das Pragas de Cletes, de Wesel, de Gueldres e 
de todos OS Paizes pertencentes a El-Rei de Prussia, corno 
pelo que toca és evacuagOes que se devem fazer pelos exer- 
citos britannicos e francezes dos Paizes que elles occupam 
na Westphalia, na Bnixa^Saxonia, no Baixo e AUo-Rhe^ 
no, e em lodo o Imperio, nem as tropas se hajam reti- 
rado para os estados de seus Soberanos respectivos: Suas 
Magcstades Britannica e Christianissima promettem de boa 
fé, com toda a promptidUo que o caso podér permittir és 
ditas evacuacSes, de que Elles estipulam a execuQfio com- 
pleta antes do dia quinze de Marco proximo, ou mais cedo 
se podér ser. E Suas ditas Magestades Britannica e Chris- 
tianjssima se obrigam mais e promettem reciprocamente 
de nào fornecerem algum soccorro, por motivo algum, aos 
seus alliados respectivos que ficarem empenhados na guerra 
de Allemanha. 

ART. XVI. 

A decisSo das presas, feitas em tempo de paz pelos 
vassallos da Gram-Bretanba aos Hespanhoes, se remetterft 
aos Tribunaes de Justifa do Almirantado da Gram-Breta- 
nha, conforme as regras estabelecidas em todas as NacOes; 
de sorte, que a validade das ditas presas entre as NaQ<$es 
Britannica e Hespanhola ser6 decidida e julgada conforme 
ao Direito das Gentes e conforme aos Tratados, nos Tribu- 
naes de Justìca da NafUo que tiver feito a presa. 

ART. XVII. 

Sua Magestade Britannica farà demolir todas as forti- 
cac^es que os seus vassallos houverem erigido na Bahia 
de Honduras e outros logares do Territorio de Hespanha, 
n'aquella parte do mundo» quatro mezes depois da Raiifi- 
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1768 tion du présent Traité; k Sa Majesté Catholique ne per- 
F«T«reiro mettra point que les sujeto de Sa Majesté Britannique ou 
leurs ouvriers soieot inquiétés ou moleste», sous aucun 
prétexte que ce soit, dans les dits Heux, dans leurs occu- 
pations de couper, charger & transporter le bois de teìn* 
ture ou de campòehe; & pour cet effet, ils pourront bàtìr 
sans empéchement, & occuper sans interruption, les mai- 
sons & les magasins qui sont nécessaires pour eux, pour 
leurs familles & pour leurs effets. Et Sa Majesté Catholi* 
que leur assure, par cet Artide, l'entière jouissance de ces 
avautages & facultés, sur les Cdtes & Territoires Espa- 
gnols, comme il est stìpulé ci-dessus, imraédialement après 
la Ratification du présent Traité. 

» 

ART. xvin. 
Sa Majesté Gatholique se desiste tant pour elle, que 
pour ses suceesseurs, de tonte prétention qu'elle peut avoir 
forraée en faveur des Guipmcoans & autres de ses sujets, 
au droit de pècher aux environs de l'ila de Terre^Neuve. 

ART. XIX. 

Le Boi de la Grande-Bretagne restituera à TEspagne 
tous les Territoires qu'il a conquis dans l'Ile de Cuba, avec 
la Place de la Jf avana; & cette Place, aussi bìen que toutes 
les autres Places de la dite Ile, seront rendues dans le 
méme état où elles étaient quand elles ont été conquises 
par les armes de Sa Majesté Britannique; bien entendu que 
les sujets de Sa Majesté Britannique, qui se seraient éta- 
blis, ou ceux qui auraieut quelques affaires de commerce 
à régler dans la dite Ile restituée à l'Espagne par le pré- 
sent Traité, auront la liberté de vendre leurs terres & 
leurs biens, de régler leurs afFaires, de récouvrer leurs det- 
tes, & de transporter leurs eifets ainsi que leurs person*- 
nes abord des vais^seaux qu'il leur sera permis de faire ve«- 
nir à la dite He, restituée comme dessus; & qui ne ser- 
viront qu'à cet usage seulement, sans étre génés à cause de 
letir Rdigion, ou sous quelque autre prétexte que ce puisse 
étre» bors celui de dettes ou de procés criminels, & pour 
cet effet le terme de dix-huit mois est accordé aux sujets 
de Sa Majesté Britannique, è compter du jour de Téchaiige 
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ca^ do presente Tratado; e Sua Magestade Catbolica n8o 1768 
permìttirà que os vaasallos de Sua Magestade Britannica P^^^^^^'^*® 
ou OS seos trabalhadores sejam n'aqnellas partes pertarba- 
dos ou molestados» debaixo de qualquer pretexto que possa 
ser, a respeito das suas opera(3es de cortar, carregar e 
transportar o pau de tintura ou de campéche; e para et- 
tes fins poderBo edificar sem impedimento, e occupar sem 
interrup^So, as casas e armazens que necessarios forem 
para elles, suas familias e eifeitos. E Sua Magestade Ca* 
thoHca Ihes assegura, por este Artigo* que gosafio inteira*- 
mente d'estas vantagéns e faculdades nas Costas e Torri-* 
torioB Heapanhoes, comò se acha estipulado acima, para 
d'elles gosarem immediatamente depojs da Ratificatilo do 
presente Tratado. 

ART. XVIII. 

Sua Magestade Catholicn desìste, tanto por si, come por 
seus successores, de toda a preten^ao que possa ha?er for- 
mado a favor dos Biscainhos e quaeaquer outros de seus va5* 
sallos, ao direito de pescar niis visinhan^as da Ilha di Terror 
Nova. 

ART. XIX. 

El-Kei da Gram-Bretanha restituirà a Hespanha todos 
OS Territorios que tem conquistado na Ilha de Cuba^ com 
a Pra^a da Huvana; e està Pra^, corno tambem todas as 
outras Pracas da dita Ilha, serllo restituidas no roesmo es- 
tado em que estovam, quando foram conquistadas pelas ar«* 
mas de Sua Magestade Britannica; bem entendido que os 
vagsàllos de Sua Magestade Britannica, que se houverem 
estabeiecido, ou tiverem alguns negocios de commerofo que 
eoncluir na dita liba restituida è Hespanha pelo presente 
Tratado, terbio a iiberdade de venderem as suas terras e 
oa seus bens, de regularem os seus negocios» de cobrarem 
as suas dividas, e de transportarem os seus effieitos, corno 
tambem as suas pessoas, a bordo dos navios, que Ihes serft 
permittido mandar YÌr d dita Ilha restituida na férma aci- 
ma declarada : os quaes naTÌos comtudo n^lo serviram mais 
que para este uso semente; senor serem vexados por causa 
da sua Religi&o, ou debaixo de qualquer outro pretexto 
que possa ser» exoeptos os casos de dividas ou de procea- 
90i criminaea; e para estes eff^s ae conoede termo ^ 
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I7M des Ratifications du présent Traile. Mais, comme la liberté 
Fefereiro n^cordée aux sujets de Sa Majesté Britannìque, de trans- 
porter leurs perìM>nnes & leurs effets, sur des vaisseaux 
de leur Nation, pourrait étre sujette à des abus» si l'on ne 
prenait la précaution de les prevenir; il a éié convenu ex- 
pressément entre Sa Majesté Catbolique & Sa Majesté Bri- 
tannique, que le nombre des vaisseaux anglais, qui au- 
ront la liberté d'aller è la dite Ile restituée à TEspagne, 
sera limite, ainsi que le nombre de tonneaux de chacun ; 
qu'ils iront en test, partiront dans un terme fixé, & ne fé- 
ront qu'un seul voyage, tous les effets appartenants aux 
Anglais devant étre embarqués en méme temps; il a été 
convenu en outre, que Sa Majesté Catbolique fera donner 
les passeports nécessaires pour les dits vaisseaux ; que pour 
plus grande sécurité, il sera libre de mettre deux Commis 
ou Gardes Espagnols sur cbacun des dits vaisseaux, qui 
seront visités dans les attérages & ports de la dite Ile resti- 
tuée à l'Espagne ; & que les marchandises qui s'y pourront 
trouver, seront confìsquées. 



AJIL A • ILjL • 

En conséquence de la restitution stipulée dans TArticle 
précédent, Sa Majesté Catbolique cède & garantii, en toute 
propriété, à Sa Majesté Britannique, la Floride, avec le 
Fort de Saint Àugustin, & la Baye de Pemacola^ ainsi que 
tout ce que TEspagne possedè sur le continent de TAmérique 
Septentrionale à l'Est ou au Sud-Est du Fleuve Mi^sissipi, 
& généralement tout ce qui dépend des dits Pays & Ter- 
res, avec la souveraineté, propriété, possession & tous droits 
acquis par Traités ou autrement, que le Roi Catbolique 
& la Couronne d'Espagne ont eu jusqu' à présent sur les 
dits Pays, Torres, Lieux & leurs babitans, ainsi que le Roi 
Catbolique cède & transporte le tout au dit Roi & à la 
Couronne de la Grande-Bretagne, & cela de la manière, & 
de la forme la plus ampie. Sa Majesté Britannique con- 
vieni de son coté d'accorder aux babitans des Pays ci-des- 
sus cédés, la liberté de la Religion Catbolique. En consé- 
quence elle donnera les ordres les plus exprès & les plus 
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dexoito mezes aos vassailos de Sua Hagestade Britannica, 17IS 
a contar do dia da troca das Ratifica^des do presente Tra- Ferereiro 
tado. Porém conio a liberdade acordada aos vassailos de 
Sua Magestade Britannica de transportarem as suas pessoas 
e OS seas effeitos em navìos da sua Nac&o, poderia ser su- 
jeita a abusos, se se nUo tornasse a precau^fto de os preve- 
nir, se conveiu expressamente entro Sua Magestade Catho- 
lica e Sua Magestade Britannica em que o numero dos 
navios inglezes, que tiverem a liberdade de ir à dita liha 
restituida à Hespanha, ser& limitado, assim corno tambem 
o numero de toneladas de cada um ; em que irio em las- 
tre; em que partirìko em um termo prefixo; em que nilo 
fardo mais que uma-só viagem; em que todos os effeitos 
pertencentes aos Inglezes devem ser embarcados ao mesmo 
tempo; em que alem d'isto Sua Magestade Catholìca man- 
dare dar OS passaportes necessarios para os ditos navios; 
em que para maior seguran^a sera permittido metter dois 
Officiaes ou Guardas Hespanhoes em cada um dos ditos 
navios ; em que serSo visitados nos ancoradouros e portos 
da dita Uba restituida a Hespanba ; e em que as mercado- 
rias que n'elles se podérem acbar sejam confiscadas. 

AET. XX. 

Em consequencìa da restituic&o jestipulada no Artigo 
precedente, Sua Magestade Catbolica cede e fica garantindo 
com todo dominio a Sua Magestade Britannica, a Flori-- 
da, com o Forte de Santo Agostinho e a Bahia de Pen- 
Mcofa, assim comò tudo o mais que Hespanba possue no 
continente da America Septentrional, ao Leste ou ao Su- 
dueste do Rio Mimssipi; e geralmente tudo o que depende 
dos ditos Paizes e Terras, com a soberania, dominio e 
posse, e todos os direitos adquiridos por Tratados, ou de 
outro modo : de sorte que assim comò £1-Rei Catbolico e 
a Goróa de Hespanba os tiveram até agora sobre os ditos 
Paizes, Terras, Logares e seus babitantes, na mesma fórma 
OS cede e transporta inteiramente no dito Rei e Corda da 
Gram-Bretanba ; e isto na fórma e maneira mais amplas. 
Sua Magestade Britannica convem da sua parte em conce- 
der aos babitantes dos Paizes acima cedidos a liberdade 
da Religiao Catbolica. Em consequencia dare as ordens mais^ 
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1763 effectifs pour que ses nouTeaux sujets Catholiquea Romains 
Fevereiro puì^gej^^ professer le eulte de leur Religion, selon le Rit de 
i'Eglise Romaine, en tant que le permetient les Loìx de ia 
Grande-Rretagno, Sa Majesté Rritannique coiivient en ou« 
tre, que le» babitons Espagnols, ou autres» qui auraient été 
8ujeta du Roi Gatholique dans les dits Pays, pourronl se 
rétirer en toutc sureté & liberté, où bon leur semblera, 
& pourront vendre leurs bienst pourvu que ce soit à des 
sujets de Sa Majesté Rritannique, & transpovter leurs effeis 
ainsi que leurs personnes, sans ótre génés dans leur énii-< 
gratìon sous quelque prétexte que ce puisse ótre, bors ce- 
lui de dettes ou de procès criminels : le terme lifnité pour 
oetfe émìgratton étant fixé à l'espace de dix^^buit mois, à 
compter du jour de Técbange des Ratificatioos da préaent 
Traitó. Il est de plus stipulé que Sa Majestó Catbolique 
aura la faculté de faire transporter tous les effeta qui peu- 
vent lui appartenir, soit artillerie, ou autrea* 



ART. XXt. 

Le3 troupea espagnolea & frangaises évacueront tous 
Ifis Territoires, Carapagnes, Villes, Places & Chatcaux de 
Sa Majesté Très-Fidèle en Europe, sans réserve aucune, qui 
pourront avoir été conquis par les arniéea de f rance & 
d'Espagne, & lei rendront daus le mème état où ila étatent 
quand la conquéte en a été fatte, & aveo la méme attillo- 
rie & les munitions de guerre qu'on y a trouvées; et à Tè* 
gard des Colonies Portugaises en Aniérique, Afrique, ou 
dans les Indes Orientales, s'il y était arrivò quelque cban-* 
gement, toutes eboses seront remises sur le méme pied oh 
eiles étaient, <^ en conformité des Traités préoédens qui sub- 
sistaient entro les Cours d'Espagne, de Franoe & de Por* 
tugal avant la présente guerre. 

ART* XXII. 

Tous les Papiers, Lettres, Documens & Arcbives qui se 
i^ont trouvés, dans les Pays, Tetrea, Yiiles & Placea qui soni 
restitués, & ceux appartenants aux Pays cédés, seront de- 
livrés, ou fournis respectivemant & de boupe foi, dans k 
piéme temps, s'il est p(»ssible» de la prìae di posaessiou, ou 
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expressas e as mais efibctivas, para que os seus novos vaa- ìw 
sallos Catholicos Romanos possam professar o culto da sua ^*^|^*'^ 
Religillo conforine o Rito da Igrcja Romana, om quanto o 
permìttem as Leis da Gram-Brctanha. Sua dita Magestadc 
Britannica convem alera d'isto em que os habitantes hes- 
panhoes» ou outros que tenham sido vassallos de £1-Rei 
Catholico nos ditos Paizes, se possam retirar com teda a se- 
guran^ e liberdade, para onde roelhor Ihes parecer; e pos- 
sam vender os seus bens, eomtanto que seja a vassallos de 
Sua Magestade Britannica, e transportar assim os seus et^ 
feitos comò suas pessoas, sem serem constrangidos na sua 
emigragUo, debaixo de quaiquer pretesto que possa ser, 
exceptos os casos de dividas ou de processos criminaes. O 
termo limitado para està emigralo se estenderà ao espago 
de dezoito mezes, a contar do dia da troca das RatiGca^des 
do presente Tratado. £stipulou-se mais que Sua Magestade 
Catholica ter& a faculdade de fazer transportar todos os et- 
feitos que podem pertencer-lhe, ou seja artilheria ou se* 
jam outros generos. 

AllT. XXI. 

As tropas hespanholas e francezas evacuarlo todos os 
Territoriosi Camposi Cidades, Pra^as e Gastellos de Sua 
Magestade Fidelissiroa silos nii Guropq» que houverem sido 
conquistados pelos exercitos de Franca o de Hespatiha, sem 
reserva alguma; e os restituirSo no mesmo estado em que 
estavam quando a conquista foi feita, e com a mcsma ar« 
tilheria e muni^des de guerra que n'elles se achavam; e a 
respeito das Colonias Portuguetas na America, Africa, ou 
nas Indias Orientaes, se houvesse acontecido quaiquer rou- 
dan(a, todas as cousas se tornerSo a pdr no mesmo pé em 
que estavam, e na conformidade dos Tratados pi^eeedentes 

3 uè subsistiam entre as Cortes de Hespanha, de Franca e 
e Portugal anies da presente guerra. 

ART. XXII. 

Todos OS Papeis, Cartas, Documenlos e Archivos que 
se achavam nos Paizes, Terras, Cidades e Pra^as que s2o 
rastituidas, e aquelles que pertencem aos Paizes cedidos, se 
entregar^o e fornecerao, respectivamente e de boa fé, bo 
iqwipa temiK) do «cto da posse» se CQqber no possivel. ou 
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I7es au plus tardy quatre mois après Téchange des Ratifications 
Fttvereiro jy présent Traile, en quelques lieux que les dìts Papiers 
ou Documens puissent se trouver. 

ART. XXIII. 

Tous les Pays & Temtoires que pourraient avoir été 
conquis dans quelque parile du monde que ce soit, par les 
armes de leurs Majestés Très-Fidéle & Britannique, aìnsi que 
par celles de leurs Majestés Très-Chrétienne & Catholique, 
qui De soni pas compris dans le présent Traité, ni à tttrc 
de cessions, ni à ti tre de restitutions, seront rendus sans 
difficulté & sans exiger de compensation. 

ART. XXIV. 

Gomme il est nécessaire de designer une epoque pour 
les restitutions ic évacuations à Taire par chacune des Hau- 
tes Parties Contractantes, il est convenu» que les troupes 
britanniques & fran^aises compléteront avant le quinze Mars 
prochain tout ce qui restera à exécuter des Articles XII & 
XIII des Préliminaires signés le troisième jour de Novem- 
bre passe, par rapport à l'évacuation à Taire dans l'Em- 
pire, ou ailleurs. L'/te de Belle-Ile sera évacuée six se- 
maines après Téchange des Ratifications du présent Trai- 
le, ou plutdt si Taire se peut. La GuadeUmpe, la Desirade, 
Marie-Galante, la MartiniqtAe & Sainte Lucie, trois mois 
après Téchange des Ratifications du présent Traile, ou plu- 
tdt si Taire se peut. La Grande-Bretagne entrerà pareille- 
ment au bout de trois mois après l'échange des Ratifica- 
tions du présent Traile, ou plutòt si Taire se peut, en pos- 
session de la Rivière & du Pori de la Mobile, & de tout 
ce qui doit Tormer les limiles du Territoire de la Grande- 
Bretagne, du coté du Fleuve de Mississipi, telles qu'elles 
soni spécifiées dans l'Artide VII. Llle de Gorée sera éva- 
cuée par la Grande-Bretagne, trois mois après Téchange 
des Ratifications du présent Traile; & l'Ile de Minorqite 
par la France à la méme epoque, ou plutdt si Taire se peut; 
& selon les condilions de 1 Artide VI, la France entrerà de 
méme en possession des Iles de Saint Pierre & de Mique- 
lon, au bout de trois mois après l'échange des Ratifications 
du présent Traile. Les Comptoirs aux Indes Orienlales se- 
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ao mais tardar, quatro mezes depois da troca das Ratifica- ms 
C5es do presente Tratado, em quaesquer logares que os di- ^«'J™^"* 
tos Papeis ou Documentos se possam achar no referido 
tempo. 

ART. XXIII. 

Todos OS Paizes e Territorios que hajam sido conquis- 
tadosy em qualquer parte do mondo que seja, pelas armas 
de Suas Magestades Fidelissima e Britannica, assim comò 
pelas de Suas Magestades Christianissima e Catholica, e que 
nSo s9o comprehendidos no presente Tratado, nem a titulo 
de cessdes, nem a titulo de restitui^des, se entregarSo sem 
difficuldade e sem se exigir compensa^fio. 

ART. XXIV. 

Como é necessario estabelecer urna epocha fixa para as 
restitui^Ses e evacua^des que se hSlo de fazer por cada um 
dos Altos Contratantes, se conyeiu em que as tropas bri- 
tannicas e francezas completarllo antes do dia quinze de 
Mar^o proximo futuro tudo o que faltar por executar dos 
Artigos XII e XIII dos Preliminares assignados no dia tres 
de Novembro passado, pelo que respeita à evacuacdo que 
se ha de fazer no Imperio ou em outra parte. A Ilha de 
Belle-hle sera evacuada seis semanas depois da troca das 
Ratifica^Ses do presente Tratado, ou antes se podér ser. A 
Gtiadalaupe^ a Desirade, Maria Galante, a Martinica e 
Santa Luzia^ tres mezes depois da troca das Ratifica^Ses 
do presente Tratado, ou antes se podér ser. A Gram-Bre- 
tanha entrari igualmente, no fim de tres mezes depois da 
troca das Ratifica^Oes do presente Tratado, ou antes se po- 
dér ser, na posse do Rio e do Porto da Mobile, e de tudo 
o que deve formar os limites do Territorio da Graro-Bre- 
tanha nas partes do Rio de Mississipi, assim corno se acha 
especificado no Artigo VII. A Ilha de Goréa seri evacuada 
pela Gram-Bretanha, tres mezes depois da troca das Rati- 
fica^des do presente Tratado; e a liba de Minorca, por 
Franca na mesma epocha, ou antes se podér ser, e segundo 
as conditSes do Artigo VI a Franca entrari da mesma sorte 
na posse das Ilhas de S. Fedro e de Miquelon, no fim de 
tres mezes depois da troca das Ratifica^Òes do presente 
Tratado. As Feitorias, nas Indias Orientaes, serào entre- 
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1788 ront rendas six mois après Téchange deg Ratìiicaiioiifi da 
Fevereiro pf^^ent Traité, ou pìutòt si faire se peut. La Place de la 
Havantf avec tout ce qui a été conquis dans Vile de Cuhaf 
sera reslituée trois mois après Téchange des RatiCcationa 
du présent Traile, ou plutdt si dire se peut; et en inéine 
temps la Grande-Brctagne entrerà en posscasion du Pays 
cède par Tfispagne seion l'Artide XX. Toutes lea Places 
& Pays de Sa Majesté Trés-Fidèle en Europe, seront re»- 
titués immédiatement après Téchange dea Ratifications du 
présent Traile; et les Colonies Portugaises, qui pourront 
avoir été conquises, seront restituées dans Tespaoe de troia 
mois dans les Indea Occidentales, & de six moia dans lea 
Indes Oricnlales, après Téchange des Ratifications du pré- 
sent Traile, ou plutdt si Taire se peut. Toutes les Places, 
dont la restitution est stipulée ci-dessua. seront rendues 
avec l'artilierie & lea munìtioos qui s'y aont trouvéea lors 
de la conquéte. £a conséquence de quoi, les ordres né* 
cessatrcs seront envovés, par chacuoe des Haules Parties 
Contractantes, avec les passeports réciproques pour les vais- 
seaux, qui lea porieront immédiatement apiès l'échange des 
Ratifications du présent Traité. 



AKT. XXT. 

Sa Majesté Brilannique en sa qualité d'Elécteur de 
Brunswick^Lunebourg, tant pour lui que pour ses Héri- 
tiers & Successeurs, &; lous Ics Élats & possessions de Sa 
dite Majesté en Allemagne, soni compris & garantis \ìar le 
présent Traité de Paix. 



▲UT. XXVI. 

Leurs Sacrées Najestés Catholique, Très-Chrétienne, 
Brilannique & Très-Fidèle promettent d observer sinoère- 
ment & de bonne foi , tous les Articles conleuus & éta- 
blis dans le présent Traité; et £lles ne souffriront pas qu'il 
y soit fait de contravention dircele ou iodirecte, par leurs 
sujets respectifs; et les susdites Haules Parties Gontractan- 
tea se garantissenl géoéralefiient & réeìproquement, toutes 
les stipuiations du présent Traité. 



gues seìs mezes depois da tpoca dag RatificacSes do presente «''*. 
Tratadoy ou antes se podér ser. A Pra^a da Havana, com io 
ludo que foi cofiquistado na lUm àt Cuba, sera resiìtuida 
ires m^es depoia da Iroea das Ratificagdes do presente Tra* 
tado, ou afiles ae podif^r ser; e no inesmo tempo a Gram* 
Bretanha entrarà na posse do Paiz cedido por Hespanha 
conforme o Artico XX. Todas as PraC'aa e Paizes de Sun 
Magestade Fidelissinia na Europa serSo restituìdos immo- 
dialanftente depoia da troca daa Ratifica^dea do presente Tra- 
tado{ e as Coionias Porttiguezas, que possam ter aido con^ 
quistadas, serSo restituidas no espa^o de tres mezes nas In^ 
dias Oecidentaea, e de aeis mezes nas Indias Orientaes, de- 
pois da troca das Ratifica^Oes do presente Tratado, ou an- 
tes se podér ser. Todas as Pra^as, cuja restitui^^do é acima 
estipulada, serSio entregues com a artilheria e muni^des que 
n'ellas se acharam ao tempo da conquista. Em consequcn- 
cia do que, as ordens necessarias serfto mandadai por cada 
um dos Altos Contratantes, com os passaportes reciprocos 
para os navios que as Icvarem immediatamente depois da 
troca das Ratifica^des do presente Tratado. 



Alt* XXV. 

Sua Magostade Britannica comò Eleitor de Brunswick- 
Luneburgo, tanto por si corno por seus Herdeiros e Suc- 
cessores, e todos os Estados e possessòes de Sua dita Ma- 
ge^tadc em AUeoianha « sie comprehendidos e gtrantidos 
pelo prasente Tratado de Paz. 



ART. XXVI. 

Suas Sacras Mageslades Catholica, Christiantssima, Bri* 
tamiioa e Fidelissima promettem de observar sinceramente 
e de boa fé todos o^ Artigos contcudos e estabelecidos no 
presente Tratado ; nSo consentirio que se faga contraven^llo 
alguma directa ou indirectn pelos seus respectivos vassal- 
los; e OS sobreditos Altos Gontratantes se ficam garantindo 
geral e reeiprocaa^iBte todiis as estipula^^ do presente 
tratado. 
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1768 ART. XXVII. 

^^Y" ^ Les RatificatìoDS solennelles du présent Traile, expé- 
diées en bonne & due forme, seront écbangées en cette 
Ville de Paris entre les Hautes Parties Contractantes dans 
Tespace d'un mois, ou plut6t s'il est possible, à compter da 
jour de la signature du présent Traile. 

En foi de quoi, Nous soussignés, leurs Ambassadeurs 
Extraordinaires & Ministres Plénipotentiaires, avons signé 
de nolre main, en leur Nom, & en vertu de nos Pieins- 
pouvoirs, le présent Traile DéGnitif, & y avons fait apposer 
le cachet de nos Armes. 

Fait à Paris le dix Féyrier roil sept cent soixaute trois. 



(L. S.) £1 Marqués de Grimaldi. 
(L. S.) Choiseul D. de Praslin. 
(L. S.) Bedford C. P. S. 



ARTICLBS SÉPABÉS. 



ART. 1. 

Quelques uns des Tilres, employés par les Puissances 
Contractantes, soit dans les Pleins Pouvoirs & autres Actes, 
pendant lexours de la Négociation, soit dans le Préambule 
du présent Traile, n'élant pas généralement reconnus, il 
a été convenu, qu'il ne pourrait jamais en résuller aucun 
préjudice pour aucune des dites Parties Contractantes, & 
que les Tilres, pris, ou omis, de pari & d'autre, è Tocca- 
sion de la dite Négociation, & du présent Traile, ne pour- 
ront élre cités, ni tirés à conséquence. 

ART. II. 

Il a été convenu & arrélé que la langue frangaise, em- 
ployée dans tous les Exemplaires du présenì Traile, ne 
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ART. XXYII. 1768 

As RatificacSes solemn^ do presente Tratado, expedi- ^^«▼•roi'^ 
das em boa e devìda fórma, serSo trocadas n'esta Gidade 
de Paris eotre os Altos Contrataotes no espaco de um mez, 
ou antes se for possivel, a contar do dia da assignatura do 
presente Tratado. 

Em fé do que, Nós abaixo assignados, seus Embdìxa** 
dores Extraordinarios e Ministros Plenipotenciarios, assi- 
gnàmos de nossa mSo, em seu Nome e em virtude dos nos- 
SOS Plenos Poderes, o presente Tratado Definitivo, e Ihe 
fizemos por o sinete de nossas Armas. 

Feito em Paris, em déz de Fevereiro de mil setecentos 
sessenta e tres. 



(L. S.) El Marqués de Grimaldi. 
(L. S.) Choiseul D. de Praslin. 
(L. S.) Bedford C. P. S- 



ARTIGOS SBPARADOS. 



ART. I. 

Alguns dos Titulos, empregados pelas Potencias Con- 
tratantes, ou nos Plenos Poderes ou nos outros Actos, pen- 
dente curso da NegociagSo, ou no Preambulo do pre- 
sente Tratado, ndo estando geralmente reconbecidos, se con- 
Yeiu em que nSio poderia nunca resultar d'elles algum pre- 
juizo para qualquer das ditas Partes Contratantes? e que 
OS Titulos tomados ou omittidos de uma parte e outra, 
com a occasiào da dita NegociacHo e do presente Tratado, 
nao poderUo ser allegados nem ter consequencia. 

ART. II. 

Conveiu-se e assentou-se em que a lingua franceza, em- 
piegada em todos os exemplares do presente Tratado, nào 

TOL. III. 18 
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iTtt formerà point un exemplé (pi ptìhse étre allégué, ni tire 
**'i5^ à conséqoencfe, ni porter préjndice en Mcdne manière à 
aucune des Puissances Contraotantcsr et qne Fon sé Con- 
formerà à l'aveiiir h ce qili été obsefré, h l'égard & de 
la part des Pnissances, qui soni en usage & en possession 
de donner, & de recevoir des ' exemplaires de semblabtes 
TraitéSy en une aritre langue que la francaise^ le présent 
Traité ne laissant pas d'avoir la méme force fe vertu, que 
si le susdit usage y dvaif été obserré. 

AftT. tu. 

Qttoique le Boi de Portugal n'aìt pa^ »igné le présent 
Traité DéGnitif^ Leurs Majestés Catholique, Très-Chrétienne 
& Britannique reconnaissent néanmoins que Sa Majesté 
Très-Fidèle y est formellement comprise comme Partie 
Contractante, & comme si Elie atait expressément signé le 
dit Traité. En conséquence Leurs Majestés Catholique, Très- 
Chrétienne & Britannique s'engagent respectivément & 
conjointement avec Sa Majesté Très-Fidèle, de la fa^on la 
plus expresse & la plus obligatoire, à Texécution de tou- 
tes & chacune des clauses contenues dans le dit Traité, 
moyennant son Acte d'Accession. Les présents Articles sé- 
parés auront la mème force que s'ils étaient insérés dans 
le Traité. 

En foi de quoi, Nous soussignés, Ambassadeurs Ex- 
traordinaires & Ministres Plénipotentiaires de Leurs Majes- 
tés Catholique, Très-Chrétienne & Britannique avons signé 
les présents Atticles séparés, & y avons fait appoier le ca- 
chet de nos Armes. Fait à Paris le dix Février mil sept 
cent soixante trois. 



(L. S.) £1 Marqués de Grimaldi. 
(L. S.) Cb0Ìseul D. de Praslin. 
(L. 8.) Bedford C. P* S. 



Et les dita Ambassadeurs ^ Plénipotentiaires àyant 
amiablemcmte inTÌté TAmbassadeur & Minisire PlénipoteiH 
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krfk unì exempky que posM ser ailegadk)^ nem ter conse* iTtt 
quencia, nem tambem causar prejuizo de nenbiima sorte, ^®^^^'>^® 
a alguma das Potencìas Contratantes: e que se eosforma- 
tio para o futuro com o que tem sido e dete ser observa- 
do» a respeìto e da parte das Potencìas, que estflo no uso 
e na posse de dar e de receber exemplares de similhantes 
Tratados, em outra lingua que lAo seja a franceza, o pr^ 
sente Tratado nSo deixando de ter a roesma forga e vigor, 
conio se o sobredito uso n'elle se tivesse observado. 

ART. III. 

Ainda que £1-Rei de Portugal nSo assignasse o pre- 
sente Tratado Definitivo, Suas Magestade Catholica, Chris- 
tianissima e Britannica reeonhecem, ndo obstante isso, que 
Sua Magestade Fidelissima 6 formalmente n'elle compre- 
heodido corno Parte Contratante, e corno se tivesse ex- 
pressamente assignado o dito Tratado. £m consequencia do 
que Suas Magestades Catholica, Christianissima e Britan- 
nica se obrìgam respectiva e conjuntamente com Sua Ma- 
gestade Fidelissima, do modo o mais expressivo e o mais 
obligatorio, et execu(21o de todas e cada urna das clausulas 
conteudas no dito Tratado, mediante o seu Aeto de Access 
sao. Os presentes Artigos separados terSo a mesma forga 
comò se fossem insertos no Tratado principal. 

Em fé do que, Nós abaixo assignados, Embaixadores 
Extraordinarios e Ministros Plenipotenciarios de Suas Ma- 
gestades Catholica, Christianissima e Britannica, assignàmos 
OS presentes Artigos separados, e Ihe fizemos pdr o sinete 
de nossas Armas. Feito em Parìs^ em dez de Fevereiro de 
mil setccentos sessenta e tres. 



t L. S.ì El Marqoés de Grimaldi. 
(L. S.) Choiseul D. de Praslit». 
(L. S.) Bedford C. P. S. 



B OS drto9 Embffixadores e Plenipoteneiarios, fendo ani- 
elmente convidado ao Embaixaoor e Mìniftrc^ Pienipo-» 
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1713 iiaire de Sa Majesté Très-Fidèle d'y acceder au Nom de 
^^^'"^ Sa dite Majesté: 

Les Ministres Plénipotentiaìres soussignés, savoir: de 
la part du Serenissime & Très-PuissaDt Prince Dom Joseph 
Premier, par la Grace de Dieu, Roi de Portugal & des Al- 
garves, le Très^Ulustre & Très-Excellent Seigneur Martin 
de Mello & Castro, Ghevalier profès de TOrdre de Cbrist, 
du Conseil de Sa Majesté Très-Fidèle & son Ambassadeur 
& Ministre Plénipotentiaire près de Sa Majesté Très-Chré- 
tienne. 

Et de la part du Serenissime & Très-Puissant Prince 
Charles Trois, par la Grace de Dieu, Roi d'Espagne & des 
Indes, le Très-IUustre & Très-Excellent Seigneur Dom Je- 
rome Grimaldi, Marquis de Grimaldi, Chévalier des Ordres 
du Roi Très-Chrétien, Gentilhomme de la Chambre de Sa 
Majesté Catholique, avec exercice, & son Ambassadeur Ex- 
traordinaire près de Sa Majesté Très-Chrétienne ; en vertu 
de leurs Pouvoirs qu'ils se soni communiqués, & dont co- 
pies sont ajoutées à la fin du présent Acte, son convenus 
de ce qui suit, savoir: 

Sa Majesté Très-Fidèle désirant très-sincèrement con- 
courir au plus prompt rétablissement de la paix, accède, 
en vertu du présent Acte, au dit Traité Définitif & Arli- 
cles séparés, tels qu'ils sont transcrits ci-dessus, sans au- 
cune réserve ni exception, dans la ferme confiance que 
tout ce qui y est promis à Sa dite Majesté sera accompli 
de bonne foi; déclarant en méme temps, & promettant 
d'accomplir avec une égale fidélité tous les Articles, Clauses 
& Conditions, qui la concernent 

De Son coté. Sa Majesté Catholique accepte la pré- 
sente Accession de Sa Majesté Très-Fidèle, & promet pa- 
reillement accomplir, sans accune réserve ni exception, tous 
les Articles, Clauses & Conditions contenues dans les dits 
Traité Définitif & Articles séparés ci-dessus insérés. 

Les Ratifications du présent Acte seront échangées dans 
i'espace d'un mois, à compter de ce jour, ou plut6t si faire 
se peut. 

En foi de quoi, Nous Ambassadeurs & Ministres Plé- 
nipotentiaìres de Sa Majesté Trè»-Fidèle & de Sa Majesté 
Catholique avons signé le présent Acte, & y avons fait 
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tenciarìo de Sua Magestade Fidelissìma para acceder em i7es 
Nome de Sua dita Magestade: Fcvereìr* 

Os Ministros Plenipotenciarios-abaixo assignados, a sa- 
ber : da ^arte do Serenissimo e Potentissimo Principe D. José 
Primeiro, pela gra^a de Deus, Rei de Portugal e dos Algar- 
ves, Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Martinho de 
Mollo e Castro, Cavalleiro professo da Ordem de Ghristo, 
do Conselho de Sua Magestade Fidelissima, e seu Embai- 
xador e Ministro Plenipotenciario junto de Sua Magestade 
Christianissima. 

Da parte do Serenissimo e Potentissimo Principe Carlos 
Terceiro, pela graga de Deus, Rei de Hespanha e das In- 
dias, (1) Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Jero- 
nymo Grimaldi, Marquez de Grimaldi, Gavalleiro das Or- 
dens de El-Rei Christianissimo, Gentil-homem da Camara 
de Sua Magestade Catholica com exercicio, e seu Embai- 
xador Extraordinario junto de Sua Magestade Christianis- 
sima; em virtude dos seus Poderes, que elles se communi- 
caram, e cujas copias vSio juntas no fim do presente Àcto, 
convieram no seguinte, a saber: 

Sua Magestade Fidelissima, desejando muito sincera- 
mente concorrer para o mais prompto restabelecimento da 
paz, accede em virtude do presente Acto ao dito Tratado 
Definitivo e Artigos separados, assim comò se acham tran- 
scriptos acima, sem alguma reserva nem excep^Sio, na firme 
confianga de que tudo o que n'elles se promette & Sua dita 
Magestade ser& cumprido de boa fé; declarando ao mesmo 
tempo e promettendo de cumprir com ìgual fidelidade to- 
dos OS Artigos, Clausulas e Condigoes que Ihe pertencem. 

De sua parte Sua Magestade Catholica aceita a pre- 
sente AccessSo de Sua Magestade Fidelissima, e promette 
igualmente cumprir, sem alguma reserva nem excep(9o, 
todos OS Artigos, Clausulas e Condigdes conteudas no dito 
Tratado Definitivo e Artigos separados acima insertos. 

As Ratifica(5es do presente Acto serio trocadas no es- 
pa(0 de um mez, a contar do dia de hoje, ou antes se po- 
dér ser. 

Em fé do que, Nós Embaixadores e Ministros Pieni po- 

(1) Identicofl instriimentos forani assignados entre o Plenipotenciario 
Àe Portugal e os Plenipotenciarioi de Franca e Gram-Bretanha. 



1763 

FeTereiro 
10 



apposer le cachet de nos Armes. Fait à Paris le dix F^ 
yrier mil sept cent soixante troia* 



De Mello e Castro. 

(L. S.) 



EI Marqués de Grimaldi. 

(L, S.) 



ACTO RBYER8AL (1) GOM QUE SE AUTHENTICOU A TBO 

DE 10 DE FEVEREiaO DE 1763, ElTTRE OS 

AS81GNAD0 MM PARIS» A 10 



(do BXBXPLAB INPRIMO EU LiSBOA, POB 



Marco 
10" 



Nous Martin de Mello & Castro, Chevalier profès de 
i'Ordre de Christ, du Conaeil de Sa Majesté Très-Fidèla, 
&L Son Ambassadeur & Ministre Plénipotentiaire près de 
Sa Majesté Très^hrétienne : 

Et Don Jerome Grimaldi, Marquis de Grimaldi, Che- 
valier des Ordres du Boi Très-Cbrétien, Gentilhomme de 
la Chambre de Sa Majesté Catholique avec exercice, & Sor 
Ambassadeur Extraordinaire près de Sa Majesté Tr^ 
Chrétienne : 

Certifions que les Lettres de Ratification du Boi Tròs- 
Fidèle, & celles du Roi Catholique sur l'Acte signé eo 
leurs Noms à Paris le dix Février dernier, contepant d'une 
part TAcoession de Sa Majesté Trésp-Fidèle au Traiti Dé^ 
finitir de paix, & Articles Séparés cooclus & sigpés le 
méme jour dix Février, au Nom de Leurs Majestés Catho- 
lique, Très-Chrétienne & Britannique; & d^ l'autre TAo- 
ceptation faite au Nom du Boi Catholique de la dit^ Ao- 
cession, revetues de toute leur forme, & dùment collatio- 

(1) I4eotic<i8 ^nstryipeiitQs foram «Mìguadof no lae^iao liia /elitre o Fle- 
ti ipotenciar^v portugiipz ^ 08 pienipoteuciarioff )^j:i|m|ipo e frtijax^. 
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1»» 



tenciarios de Sua Magestade Fidelissima e 4e Sua Mages- 
tad? Catholiea assignimos o presente Acto, e Ibe fizemos 
por sinete de Nossas Armas. Feito em Paris, em dez de 
Fevereiro de mìl seteceqtos seMenta e tres. (I) 



net 

Feyereiro 

to 



De Mello & Castro. 

(L. S.) 



El Marqués de Grimaldi. 

(L. S.) 



GA DAS RATIFICA^dES DO TRATADO DEFINITIVO DE PAZ 
EHBAIXADORES DE PORTUGAL E HESPANHA» 
DE B^AftyO PO DITO AK1«0. 

niGUBL RODBieUBS, NO A^iNO DB 1768.) 



Nós Martinho de Mello e Castro, Cavalleiro professo 
da Ordem de Ghristo, do Conseiho de Sua Magestade Fi- 
delissima, e^Seu Embaixador e Plenipotenciarìo junto de 
Sua Magestade Christianissima : 

E Dom Jeronymo Grimaldi, Marquez de Grimaldi, Ca- 
valleiro das Ordens de El-Rei Christianìssimo, Gentil-ho- 
mem da Camara de Sua Magestade Catholiea com exerci- 
cio, e Seu Embaixador Extraordinarlo junto de Sua Ma- 
gestade Christianissima : 

Certificàmos que as Letras de Ratificatilo de El-Rei Fi- 
delissimo e as de El-Rei Catholico, sobre o Acto assignado 
nos seus Nomes em dez de Fevereiro proximo preterito na 
Cidade de Paris, contendo de urna parte a Access&o de Sua 
Magestade Fidelissima ao Tratado Definitivo da Paz e Ar- 



Marco 
10' 



(1) Ratiflcados irar Suas Magestades Fideliagima e Catholiea em 85 do 
dito mes e anno, e renovado pelas duas Cordas pelo Tratado do 1.* de 
Outubro de 1777. 

Foì igualmente ratificado por Jorge III Rei da Gram-Bretanha, em 21 
de Fevereiro de 1763, e por Lttii XY Rei de Franca, em 83 do dito mei 
e anno. 



1763 

Marco 
10* 
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Tiées Tune sur TautrCy & sur les exemplaires originaux da 
dit Àcte d'Accession & d'ÀcceptatioUy ont été ce jourd'hui * 
par nous échangées. 

Eli foi de quoi, nous avons signé le présent Acte fait 
doublé entre nous, & y avons appose les cachets de nos 
Armes. A Paris le dix Mars mil sept cent soixante trois. 



De Nello Sf, Castro. 

(L. S.) 



El Marqués de Grimaldi. 

(L. S.) 
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tìgos separados ultimados e assignados no inesmo dia dez 1763 
de Fevereiro, nos Nomes de Suas Magestades Gatholica, ^o"^ 
Christianissima e Britannica; e da outra parte a aceita^do 
da dita Accessao em Nome de El-Rei Catholico, achando- 
se revestidas de toàas as suas fórmaSy e depois de haverem 
sido authenticamente conferidas urna com a outra sobre os 
exemplares origìnaes do dito Acto de Accessllo e de Acei- 
la^So» foram por nós trocadas no dia de hoje. 

Em fé do que, assignàmos reciprocamente o presente 
Acto em dois duplicados, e n'elle pozemos os sinetes de 
nossas Armas. £m Paris, a dez de Mar^o de mil setecentos 
e sessenta e tres. 



De Nello e Castro. El Marqués de Grimaldi. 

(L. S.) (L. S.) 



COVV^NiQAQ W WSFENilO JPB AlUli^ 9 DB UMlTBfi MA AME- 
BICA» C^LSBAAPA BIIT^E O «OVEVNABOB DA PROVINCIA 
Pe S. PEDUO» O COJIONEII. IGNACIO SLOY BP MADDftEIAA, 
E O GENERi^L H^SPANQO^ D, PWliO Cfi9AI.IiQS» IVO POVO 
00 RIO GRAyM, A 6 BE AGOSTO OH 1763. 



(AUTIAKS da PfiOVINCIA DB S. PBDHO, FBLO Y18C0NDB DB 8. l^VO^K), p^«r Iji^-) 

1763 i 1.06 oiftr^^ A^QW» Pìnto Gar^eiìrfQ, C;ap|tlo ^ Dra- 

Agosto gggg j^Q servifo ie Sua Magestade Fidelisgifna^ em virtudc 
dos poderes que me tem cpnferido meu Governador o Se- 
nhor Corone! Ignacio Eloy de Madureìra, e D. José de Mo- 
lina, Capitdo de Infanteria ao servigio de Sua Magestade Ca- 
tholica, em virtude dos poderes que meu General o Excel- 
lentissimo Senhor D. Fedro Geballos me ha dado: 

Havendo-nos ajuntado em consequencia da suspensào 
de armaSy accordada por Suas Magestades Fidelissima e Ca- 
tholica em Novembro do anno passado, para conferir e de- 
clarar o termo de uma e outra parte n'esta fronteira, en- 
tretanto que nossas respectivas Gdrtes, inteiradas d'este con- 
venio, nSo dispozerem outra cousa, a fim de evitar todo o 
motivo de discordia entro as duas Nagdes, temos convindo 
em nome e com approvatilo de nossos chefes» nos Artigos 
seguintes: 

l.'' Que nSo se praticare hostilidade alguma de uma 
e outra parte, e se observarà a boa correspondencia que 
é regular entro Na^Òes amigas. 

2.^ Debaixo de qualquer motivo ou prelexto nSo se 
permittirà que os ladrdes ou gente vagamunda, que fìze- 
rem roubos de gados na jurisdicQ^o de uma Na^do, encon- 
trem na outra asylo ou refugio, antes sordo entregues 6 
parte prejudicada que os requerer, para qùe a justi^a possa 
castiga-los conforme seus delictos. 

3."" A Estancia, que chamam da Tratada, situada a 
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'quatro leguas da do Thesoureiro, do lado do norie d'este 1763 
rio, sera o termo alena do qual nSo poderSio passar os Hes- agosto 
panhoes, devendo conservarem-se por parte d'estes os Pos- 
tos e Estancias na bdca do rio, e suas margens de um e 
outro kdo até à Estada que chamam do Thesoureiro inclu- 
sive, onde tem guarda ; e por parte dos Portuguezes a que 
estabdeceram ao Posto da Tratada, da qual so poderdo 
luassar suas patrulhas n^eia legua até à, expressada Estancia 
do Thesoureiro. 

4.° Aiiìda que sondo, comò é, este porto do Rio Grande 
privativo do dominio de Hespanha, nHo póde outra Nagdo 
commerciar n'elle; nem entrar ou sair, sem permissdo do 
Governador he^panhol, embarca^Jlo alguma : coaitudo comò 
se achani rio acimà, desde antes do armisticio, duas suma- 
cas portuguezas, se Ihes perputtirà, sem que sirva de exem- 
plo, sairem do rio para seus destinos. 

6.^ Em fé do qu«» se observorà invpoUi^dneAtt por 
urna e outra parte a presali^ ConvenfftQ ; 03 dola r^feri^)^ 
CapitBes, em virtude dos podere» de laossos respiectjvos cbf- 
fes, firmémos dois do mesmo taor bo P^vo io &io Cr^dt, 
a 6 de Agosto de 1763. 



Antonio Pioto j(>ri»eiro^ 
0. José de ]Vlolina. 



TERMO DA ENTREGA DA COLONIA DO SACRAMENTO E DA- 
ILHA DE S. GABRIEL^ FEITA PELO COMMISSARIO HESPA- 
NHOL AOS COMMISSARIOS PORTVGUEZES, EM EXECUglO 
DOS ARTIGOS XXI, XXIII E XXIY DO TRATADO DE 10 DE 
FEVEREIRO DE 1763, ASSIGNADO NA DITA COLONIA DO 
SACRAMENTO, A S7 DE DEZEMBRO DO DITO ANNO. 



(aRCHITO da SBCRBTARIÀ DB B8TAD0 DOS NB60GI0S BSTRANOBIROS.) 

Còpia. 

1763 mJ. Fedro de Ceballos, ComeDdador de Sagra y Senet 

Dcxcmbro g^ jj^ Qrden de Santiago, Gentil hombre de Càmara de Su 

Majestad con entrada, Teniente General de Ics Reales 

Ejercitos, Gobernador y Capitan General de las Provincias 

del Rio de la Piata, y Ciudad de Buenos Ayres: 

£n cumplimiento de la Real Gédula espedida en Aran- 
juez à nueve de Junio de este ai&o, por la cual el Rey mi 
Seiior, en consecuencia de haberse firroado en Paris ci 
Tratado deBnitivo de Paz con el Rey Fidelisimo, el dia diez 
de Febrero de este afio, me manda entregar £Sta Plaza de 
la Colonia del Sacramento al General ó Oficial que Su 
Majestad Fidelfsima destinare para recibirla, y hallandose 
nombrado para està comision el Sdr. Coronel D. Fedro Jo- 
seph Soares de Figueiredo e Sarmento, Caballero del Ha- 
bito de Cristo y Gobernador electo por Su Majestad Fide- 
lfsima de està Plaza, comò parece de los poderes que me 
ha presentado, al mismo tiempo que el SSr. D. Joseph Fer- 
nandes Finto Àlpoim, Caballero del Habito de Cristo y 
Brigadier de Sus Reales Ejercitos puso en mis manos la 
citada Real Cédula con una carta del Escmd. Sdr. Conde da 
Cunha, Virrey del Brasil, de veinte y tres de Noviembre 
del ailo procslmo pasado, hago al espresado S5r Coronel 
entrega de està Plaza de la Colonia del Sacramento con las 
obras de fortificacion en el estado en que estaban al tiempo 
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que la ocuparon las Armas de Su Majestad, y varias de i763 
ellas corno la del tren y otras con algunas mejoras de la ^^«*^^^'^ 
artilleria y municiones que habian en ella, y de todo su ter- 
ritorio, corno tambien de la Isla de S.° Gabriel con su ar^ 
tilleria y municiones, quedando de està suerte las cosas en 
el pie en que estaban, antes de la ùltima guerra y con- 
forme à los Tratados anteriores entre Espaiia y Portugal. 
Y yo el espresado Coronel D. Fedro Joseph Soares de 
Figueiredo e Sarmento, en virtud de los citados poderes 
que para el efecto tengo, he recibido la referida Plaza con 
todo lo demas, y en la misma forma que arriba queda es- 
presado. 

. En fé de lo cual, asi él que entrega comò él que re- 
cibe, firmamos dos de este tener, y los sellamos con el 
sello de nuestras armas; y para mayor solemnidad de este 
Acto, los fìrmaron tambien el SOr. Brigadier D. Joseph 
Fernandes Finto Alpoim; el Sdr. D. Joseph Nieto, Teniente 
Coronel y Comandante de la Infanteria de la Provincia de 
Buenos Ayres; el Sdr. D. Carlos Morphy, Teniente Coronel 
y Mayor General que ha sido del Ejercito, y el S3r D. 
Vicente de Reyna, Tenipnte Coronel y Comandante de la 
artilleria de dicha Provincia. Colonia del Sacramento, 27 
de Deciembre de 1763. 



D. Pedro de Ceballos Pedro Joseph Soares de 

Figueiredo e Sarmento. 

(L. S.) ^ ^ (L. S.) 

Joseph Fernandes Finto Alpoim. Joseph Nieto. 

(L, S.) 
Carlos Morphy. Vicente de Reyna Vasques. 



CONTENglO DB NAVBGAglO B GOMMBRGIO BNTHB BL-RBI 

ASSI6NABA BK LI»OA A M 



(CLAUMlN, ISOtBa W TlAlflS, P4«. I.) 

Au nam de la Très-Sainie et IndivUible Trinile, Pére, Fiìs 

et Saint'Esprii. Ainsi sot(-t/. 



Seiembro ^^^ Maje^té le Roi de Danemarck et Sa Majesté Très- 

2G Fidèle, voulant resserrer de plus en plus )es noeuds de leur 

union mutuelle et en faire sentir les effets à leurs sojets 

trafiquants et commergants dans leurs états, sont conrenues 

expressément par la présente Convention respective: 

ART. I. 

Que Sa Majesté Très-Fidèle d'une part, promet et s'en- 
gage de faire non seulement jouir les sujets de Sa Majesté 
le Roi de Danemarck dès à présente tant pour lears per- 
sonnes, que pour leur péche, et pour tout autre genre de 
denrées et de marchandìses qui, du Nord, peuvent étre 
apportées, et qui ne sont pas expresflément défendues el re- 
gardées comme contrebande en Portugal, (telles que le sont 
les lanifices) de tous les droits, immunités, privilèges et 
avantages, dont ils peuvent étre susceptibles, sans contreve- 
nir aux Traités de commerce antérieurs, faits par Sa Majesté 
Très-Fidèle avec d'autres Puissances; mais Elle s'oblige aussi 
Tormellement, qu' aucune autre nation n'obtiendra à Tave- 
nir par aucun nouveauTraité quelque préférence dans Téten- 
due de ses dits Etats sur les sujets du Roi de Danemarck, 
pour le commerce qui est propre aux uns et aux autres. 

(1) É a unica que até hoje existe entfe m duas Na^Sei. 



SRfHOll 0* JOSÉ I9 B CBII19nAN0 Vii, RBI DE DINAUTAIICA, 
BE SKTBMIHtO BB 1766. (1) 



(nUDlKSCAO ^AVriCVLAB.) 

£m nom« <{a Santissima e Indivisivel Trindade, Pae, 
Filho e Espirito-SafUo. AfMn. 

Oua Magestade El-Rei de Dmamarca e Sua Magestade 1766 
Fidelissimat querendo estreitar cada rez mais os lafos de Setembro 
sua mutua uniSo^ e fazer que seus Stibditos, que traflcam 
e negoceiam cm Setis Eslados, participem dos effeitos da 
roesma, convieram expressatnente pela presente Conven^Sa 
respectiva : 

ART. I. 

Que Sua Magestade FideKssiitia, de lima parte, pro- 
mette e obrigft^e a que nUo semente o» subditos de Sua 
Magestade El-Hei de Dinamarca gosem desde jà, tanto pelo 
que toca às suas pessoas, corno ii sua pesca e a toda outra 
sorte de generos e mercadorias, que do Norte podeftì ser 
ìmportadost e que nUo sSo expressamente prohibidos e con- 
sìderados comò contrabando eni PortugaK (taes corno o s9o 
08 lanificios) de todos os dìreitos, immunidades, privilegios 
e vantagens, de que possam ser susceptiveis, sem contravir 
aos Tratados de commercio anteriores, feitos por Sua Ma- 
gestade Fidelissima com outras Potencias; mas tambem se 
obriga formalmente a que nenhuma outra na$9o obterA no 
futuro^ por qualquer novo Tratado, preferencta alguma den- 
tro de seus Estados sobre os subditos d'EI^Rei de Dina^ 
marco» em retando ao commercio que é proprio de uns e 
outros. 
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^'W ART. n- 

26 De Tautre part Sa Majesté le Boi de Danemarck déclare 

respectivementy qu'EUe promet et s'engage de faire en méme 
temps non seulement jouir les sujets de Sa Majesté Trèsr 
Fidèle, trafiquants et commercants dans tonte Tétendue de 
ses EtatSy tant pour leurs personnes, que pour tous les geiH 
res de commerce qui leur sont propres, et qui ne sont pas 
prohibés ou regardés comme contrebande en Danemarck, 
de tous les droits, immunités, privìlèges et avantages, qu' 
Elle peut leur accorder, sans faire tort aux engagemens pris 
précéidemment avec d'autres Puissances; mais Èie s'oblige 
aussi formellement, qu' aucune autre nation n'obtiendra à 
Tavenir par aucun nouveau Traité, quelque préférence dans 
Tétendue de ses dits Etats sur les sujets du Roi de Portu- 
gal, pour le commerce qui est propre aux uns et aux autres. 

ART. III. 

Et» comme Sa Majesté le Roi de Danemarck a eu tou^^ 
jours tant en vue de faciliter l'entrée et le débit des vins et 
eaux-de-vie de Portugal dans ses Royaumes, qu'Elle a dé« 
ja accordé les mémes faveurs et rabais de la moitié des droits 
d'entrée et de sortie, qui est accordé à la nation la plus fa- 
vorisée, et de méme le privilège d entrepdts pour l'étrauger 
dans toutes les grandes villes de ses Royaumes; et que Sa 
dite Majesté a encore en vue de favoriser de plus en plus 
le débit des mémes vins et eaux-de-vie dans ses dits Etats: 
Elle s'engage en outre, et promet pour cet effet, que les 
mémes vins et aux-de-vie de Portugal seront toujours à l'ave- 
nir égalisés à ceux et celles de la nation la plus favorisée en 
Danemarck, et de ne pas permettre qu' aucune .autre na- 
tion soit plus arantagée è l'avenir, quant aux dits articles, 
que la nation Portugaise. 

ART. IV. 

Leurs Majestés déclarent au surplus que, si par la suite 
du temps et après un mùr examen, EUes jugeront à prò- 
pos d'étendre cette Convention, et de faire un Traité de com- 
merce formel, EUes s'y préteront dans ce cas de part et 
d'autre sans difficulté, et concourront de benne foi à l'exé- 
cution de tout ce qui pourra augmenter la benne harmonie 
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ART. II. 1766 

De outra parte, Sua Magestade El-Rei de Dinamarca ^cicmbro 
declara respectivamente, que promette e se obriga a que no 
mesmo tempo os subditos de Sua Magestade Fidelissima 
que traficam e negoceiam dentro de seus Estados, goaem, 
tanto pelo que toca és suas pessoas como' a toda a sorte de 
commercio que Ihes é proprio, e que ndo é prohibido ou 
considerado como contrabando em Dinamarca, de todos os 
direitos, immunidades, privilegiosevantagens, que Ihespóde 
conceder, sem prejudicar os compromìssos feitos preceden- 
temente com out/as Potencias; mas tambem se obriga for- 
malmente a que nenhuma outra Na^ao obterà no futuro, 
por qualquer novo Tratado, preferencia alguma, dentro de 
seus Eslados, sobre os subditos d'El-Rei de Portugal, em 
rela(2io ao commercio que é proprig de uns e outros. 

ART. III. 

£ como Sua Magestade El-Rei de Dinamarca sempre 
teve tanto em vista facilitar a entrada e boa venda dos vi- 
nhos e aguas-ardentes de Portugal nos seus Reinos, que j& 
concedeu os mesmos favores e diminuig^o de metade dos 
direitos de entrada e saida, que é concedida 6 na0o mais 
favorecida, e bem assim o privilegio de depositos para o 
estrangeiro, em todas as cidades grandes de seus Reinos; e 
que Sua dita Magestade tem ainda eni vista favorecer cada 
vez mais a boa venda dos mesmos vinhos e aguas-ardentes 
nos seus ditos Estados: obriga-se outrosim, e para este ef- 
feito promette, que os mesmos vinhos e aguas-ardentes de 
Portugal serdo sempre no futuro igualados aos vinhos e 
aguas-ardentes da nac^o mais favorecida em Dinamarca, e 
que nào permittirA que nenhuma outra nacdo gose de maio- 
res vantagens no futuro, no tocanlc aos dilos artigos, que 
a na(Sio Portugueza. 

ART. IV. 

Suas Magestades declaram finalmente que se pelo de- 
curso do tempo, e depois de maduro exame, julgarem a 
proposito dar maior exlens^o a està Conven^iio, e fuzer um 
Tratado de commercio formai, cm tal caso prestar-se-hao a 
isso de uma e outra parte scm difficuldade, e concorrerlo 
de boa fé para a execu^o de tudo quanto podér augmen- 

TOI. III. 14 
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17C€ établie entre EUes, et I avantase réciproque des sujets ras- 
««•5'"» pectifs. fe F H J 

Ed foi de quoì, nous soussignés, aulorisés à cet effet 
par les Pleìns-Pouvoirs des Sérénissimét Rois» nos Auguste» 
Maltres et Seigoeurs» avons signé cette Conveution, et y 
avons fait apposer le cachet de nos annes; et eette Conven* 
tion sera ratifiée dans le terme de six mois. 

Fait à Lisbonne, le vingt-six de Septembre mil sept ceni 
soixante-six. 



(L. S.) Comte d'Oeiras. (L. S.) G. de Jobniu 
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tar a boa harmonìa estabelecida entre Elles e as vantagens 1766 
reciprocas dos respectivos subditos* Setembro 

Em fé do que, nós abaixo assignados, para este effeito 
auctorisados pelos Plenos-Poderes dos Serenissimos Reis» 
Dossos Augusios Amos e Senhores, assignàmos està Con- 
▼en^So, e a fizemos sellar coro o sello de nossas Armas; e 
està Convengo seri ratificada no praso de seis mezes. 

Feiia em Lisboa, a vinte e seis de Setembro de mil se- 
tecentos sessenta e seis. 



(L. S.) Coudc de Oeiras. (L. S.) G. de Johnn. 



TBATADO DE PAZ ENTRE EL-REI O SENHOR DOU JOSÉ 1 E 
ASSIGKADO NA CIDADB DB MARROGOS, AOS 1« DIAS DE RA 

A 11 DE JANEI 



[arguivo da SKCRBTARSA db ESTADO DOS ^EGOCIOS B8TRA>GEtR0S.) 

Copia, 



1774 Jii Jju L»t »J^j *Ùb \V y Yj J>s-Vj »Jxj «^ J-^arOl òìj\ 

♦crr^^'^' ^^yj ^^ *^^^ fp*" "^^Jj 




( J::^^',.?^^ 



f< •• t* 



SA ED MOHAMHAD BEN ABDALLAII, IMPERADOR DE M ARROCOS, 
MADAN DB 1187 ANKOS DA HEGIRA, QUE CORRESPONDE 
BO DE 1774. 



Logar do Sello Imperiai, 



A quem Deus ajude, fa^ perduravel sua gloria e ex- 
tensa sua magnificencia. Rei dos Paizes Occideniaes colle- 
clivamente, Respeitado em todos os seus Climas e Gidades 
Marrocos, Sus, Tafilalat, Darà, Fés, Maquinés, Sale e mais 
Estados de seus Dominios, Portos, Gidades e suas estradas; 



' 



(aBCDIVO da SBCBETABIi DB BSTADO DOS KEGOCIOS ESTBiNGBllOS.) 



TradìAcgào 



Dos arligos que conlém o Tralado de pas entre o Imperar 
dor de Marrocos Saed Mohammad Ben Abdallah, e El- 
Rei de Portugal o Senhor Dom José Primeiro. 

\J louvor seja dado a Deus sómente. N&o ha for^, nem 1774 
poder senfio em Deus Unico. Depois do que, està feita e Janeiro 
ajustada tregoa completa e paz pcrfeita entre Nosso Senhor 
o Emame, Elevado, Heroe, Senhor dos Fieis, Defensor das 
Gidades, Exaitador do pharol da Lei do Prophcta, Nosso 
Senhor e Amo, Imperador dos Grentes. 



Janeiro 
11 



214 RElNAnO DO SENDOR D. JOsé I. 

1774 iJ^J^^ sjX3L» JjT 9jy^ ^^ f^L^J ò^^=^j)^ f^ ^jLlaLJI 

vi tó wLi ^^ *li~ljj *=JL.t ^^ jUlj ^j J^^j L-j?j 



,C^M' i3 /^ J'^^J^ ^jJ! juJb s^03 pL:^? J A-^ vj 

^! ^1 ^ j.Jj ,.^ ^U»b ,_^S^^5 UJt J^^ ^1 
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e entre o Mui Allo e Poderoso Soberano de Portugal Doni 1771 
José Primeiro, Rei dos Algarves, Coqquistas, Navega^do, ^^^^^^^ 
Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, India, Guiné e mais 
seus Estados, pela mediag&o do que foi incumbido de fazer 
as vezes da Rea) Pessoa no ajuste d'està paz, que é o Con- 
sul Cerai Bernardo SimOes, nomeado en^ logar do Embai- 
xador, que veiu mandado pelo Rei de Portugal, e falleceu 
nos Estados de Nosso Senhor. 

Os Artigos d'este Tratado sdo os seguintes: 

ART. I. 

Por este artigo de paz entre Sua Magestade Marroquina 
e EI-Rei de Portugal fica livre aos vassallos Marroquinos 
a entrada nos dominios de Portugal para comprarem aquillo 
de que tiverem necessidade, commercio e mais objectos: 
OS vassallos Portuguezes ficam tendo a mesma franquia para 
entrarem nos portos e Estados Marroquinos, e sair d'elles 
sem que alguem Ihes ponha impedimento; e n'elles pode- 
filo fazer toda a sorte de commercio licito. Da mesma ma- 
neira as embarcagdes de guerra de Sua Magestade Marro- 
quina poderilo entrar nos portos de Portugal, e demorar-se 
n'elles para se proverem do que necessitarem, e fazerem os 
concertos a que os precisarem as tempestades do mar: em 
todos OS portos Marroquinos se observarà o mesmo com 
todas as embarcac5es de guerra de £1-Rei de Portugal. 

ART. II. 

Toda a embarcagSio de guerra do Soberano de Portu- 
gal que precisar entrar em algum dos portos Marroquinos 
para fazer provisdo de viveres e mais objectos de que te- 
nha necessidade, poderà livremente compra-los pelos pre^os 
eorrentes no porto em que entrar, e nfto sera obrigada a 
dar mais cousa alguma sobre o pre^o corrente d'esses ge- 
iieros. O mesmo se praticarà com as embarca^des de guerra 
Marroquinas em todos os portos de Portugal. 



ART. III. 

Quando alguma embarca^ào Portugueza se encontrar 
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^jaruj iji^Jil ^|;j^ Jfi «^iU>^ ^M ^j! aUI »^ IJ'V* 

^..jLa. AjUa- vj:,^* J^jJ »ja.^l ^ A^jj v^'-^ ^ JJ^^ 

^ d^ p'-^ ^-^-^ v-^^' lTì^J ^ ^^^^"^ ^-5 *^ ^'^ 
Lftxll ^jJ! A^! ^^'^^^j tjoifc-co^ A-i) aì! wJ\4l ^ |jr*^ 

_4ar\U^ jJ JjU ^L) aUI tf.^ IJJl^ y^^ ^ à.*^i3^ V^* JD aJ! 

fcsk!^ cUj^aJ jJ^y^Jt ^•y >%i i^^juJI AJLfluJ /^y-li Ujuw ^•^y 

^ f-Li ^ >.*XJÌ il w^Jujj iiLdr^l ^ Ji AÌl Jift A^ÌJ^ 

^ :>ljl ^^^ÌT a:^^ JLyb UftAa.1 ^ji'^j »^l^ c^-^' 
w^l^lj aUI- »j^ UAj^ ij^ j:^ a«»^I '«X^j a*^ v^ 
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com outra Marroquina de guerra dentro dos mares de Por- 1774 
tugal, e a Portugueza for embarcac^o de commercio, n'esse ^^^^^^^ 
caso a Marroquina de guerra, se quizer ver-Ihe os passa- 
portesy Ihe enviaré para esse fim o seu proprio escaler, 
por a embarcacSo Portugueza, por causa de ter poucos ma- 
ri nheiros, Ihe nfio poder sem grande incommodo mandar 
o seu; porém se a Portugueza for embarcagUo de guerra, 
està entSo deverà mandar o seu escaler se quizer exami- 
nar os passaportes da Marroquina ; e n'isto se observarft 
a convencionado com a Hespanha. 

ART. IV. 

Todo o navio de guerra de Sua Magestade Marroqui- 
na, que encontrar alguma embarcagiio de na^o, que nSo 
tiyer paz com Sua Magestade Marroquina, a poder& atacar 
e apresar, comtanto que essa embarca^do n9o se ache den- 
tro da distancia de dez leguas de algum dos portos de Por- 
tugal; porque se tiver entrado no referido limite, a em- 
barca^lio Marroquina nSo a perseguirà debaixo de pretesto 
algum por ter entrado para debaixo da protec^o da Na(So 
Portugueza, com a qual temos paz. Mas se a embarcac3o 
Marroquina encontrar alguma Portugueza de guerra, exi- 
girà d'ella certi ficado assignado pelo Commandante, Piloto, 
e principaes da guarnic&o com seus nomee, em C9mo a en- 
controu em tal logar, nomeando esse logar para Sua Ma- 
gestade Marroquina ver quando a sua embarca^So se re- 
colher. 

ART. V. 

Signal entro as embarcagòes de guerra de Sua Mages- 
tade Marroquina e entre as de El-Rei de Portugal. Quando 
se encontrar uma embarca^So Marroquina com outra Por^ 
tugueza, e houver entre ellas distancia, em que se possam 
reconhecer antes de se aproximarem, a Portugueza darà 
um tiro de pe^a, para certificar à Marroquina de que ella 
é Portugueza ; e a Marroquina Ihe responderà igando a ban- 
deira de que usam as embarca^5es Marroquinas; e logo a 
Portugueza darà outro tiro de pega para demonstracSio de 
qne entendeu o signal, e depois cada uma seguirà o seu 
destino, sem que uma seja obrigada a mandar o seu esca- 
ler à outra, excepto se de boa vontade o quizer lazer: com 
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Ìàjj^aU) Hj^ \jJ^^ siisi L^ ; Jà. i A^u^^jfliuj pJuxji ^t Zils^ 
^ ^ JjJI s^^l jj;s U JL^ ^ ^1 L4JI jLUI ijlLt 

jìm ^j\ fj^ «Jt Jwu L> jtiJu tji^ iul t>>^ Lix^ 'T'^y 
^U^ ^^. ^i ^^.i&yi U-=^ '-i^* ^1 V^L. 



^t Àiif* ijì«m w«^i ii» j«j M»ix> ^p '««ù ^ /^'^ 
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este signal se distinguir&o as embarca(5es de guerra Mar- 1771 
roquinas das de Alger, Tunes e Tripoli, que nSo téem paz ^^^^^^ 
com Portugal, e se eviterà receio de se eDganar com al- 
guma d'ellas, pensando ser Marroquina, e ser apresada por 
essa supposigSo, se ella se Ihe aproximar. 

ART. VI-. 

Se depois de feito signal distinctivo» quizer a embar- 
cacHo Marroquina de guerra esaminar os passaportes da 
embarcac&o Portugueza que encontrar, Ihe ser& permittido, 
oomtanto que a Marroquina se ponha & capa em distan- 
eia do alcance de tiro de baia de doze libras, e mande o 
seu escaler com dois Officiaes e os marinbeiros necessarios 
para remarem à ida e Tolta ; mas n^io subirlo senSo os 
dois mandados pelo Arraes para observaram passaporte 
proprio da Na^fio Portugueza, que feito, partirlo esses 
dois e guamicdo do escaler sem demora e sem indagarem 
outra cousa, nem inquirirem por quem estiver na embar- 
ca(So. 



ART. VII. 

Se alguma fragata, ou galiota Marroquina de guerra 
praticar contrario do que se contém nos Artigos V e VI 
d'este Tratado, e accometter embarca^o Portugueza, està 
a repellirà com tiros da sua artìlberìa, pelo receio de que 
se Ihe confunda com embarca(9o de outra nagSio, e seguir- 
se-lhe perigo, deixando-a aproximar sem se acautelar. 



ART. vili. 
Toda a pessoa que se achar debaixo da bandeira usada 
nas embarcaf 9es de guerra de Sua Magestade Marroquina, 
quer essa pessoa seja mouro ou christlo de na^Sio, que 
nSo tem paz com Portugal, e se achar a bordo de alguma 
embarca^o Marroquina, fica protegida pela bandeira, e ne- 
nhum Portuguez entenderà com elle por pretexto algum. 
O mesmo se praticare com todo indiYiduo que com simi- 
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Ihantes circumstancias se achar embarcado em navio Por- 1774 
tuguez, que ficarà livre e desembarafado por se achar de- 
baixo da bandeìra Portugueza. 

ART. IX. 

Que Sua Magestade Marroquina n2io mandarà os seus 
navios de guerra em auxilio das NagOes que n9o tiverem 
paz com Portugaly corno sSo: Argeì, Tuoes, Tripoli ou 
outras. 

ART. X. 

Toda a embarcà^So que sendo Canada por navios Por- 
tuguezes fugir para algum dos portos Marroquinos, nSo 
consenlìr9o os Empregados n'esse porto que n'elle seja ata- 
cada ou se Ihe faga algum damno, por isso que entrou no 
porto e se amparou d'elle; mas antes a protegerSio e de- 
fenderSo quanto podérem. Isto mesmo se praticare com os 
navios Marroquinos em todos os portos Portuguezes. 



ART. XI. 

Toda a embarca^So Portugueza que, ou fugindo do ini- 
migo ou arrojada pelo mar, encalhar em praia dos Estados 
Marroquinos, sera guardada e segura dos vassallos Marro- 
quinos, e nSo se permittirà que se Ihe aproxime indivi- 
duo algum para destruir nem roubar cousa alguma, mas 
sim quem com efficacia Ihe acuda e trabalhe para a salvar 
do perigo ; e n^io sera obrigada a pagar cousa alguma pelos 
effeitos que se salvarem, e semente a paga de quem traba- 
Ihar para os salvar, e segundo que por esse trabalho me- 
recer. D este modo serSo tratadas nos Estados de Portugal 
as embarcagoes Marroquinas que pelos ditos motivos n'el- 
les encalharem. 

ART. XII. 

Se acontecer que algum navio Portuguez se encontre 
em algum dos portos Marroquinos com outra embarcagdo 
ìnimiga, e a Portugueza receiar que, se sair, a inimiga logo 
a siga, n'este caso os Empregados no porto impedirlo a 
salda da embarcagSio inimiga por vinte e quatro horas, de- 
pois de ter saldo do porto navio Portuguez, e afastado 
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da outra inimiga. D'este mesmo modo ser9o tratados os 1774 
navios Marroquinos nos portos de Portugal. Janeiro 

ART. XIII. 

A lodo vassallo do Rei de Portugal, que quizer com- 
merciar nos Estados Marroquinos, demorar-se em algum 
de seus portos que bem Ihe agrade, e estabelecer-se onde 
for sua vontade, ser& permittido comprar tudo o que aos 
demais negociantes for permittido comprar, sem que seja 
obrigado a pagar mais que o prego e o direito estabelecidò 
para os generos que comprar, os quaes depois poderà em- 
barcar ou conservar em sua casa. Tambem podere vender 
OS effeitos que por sua embarcag^o receber do paiz dos 
christaos, pagando o direito sabido, ou conservar esses 
effeitos em sua casa. 

ART. XIV. 

negociante de nagUo Portuguez que vier para com- 
prar que é costume vender-se das fazendas proprias dos 
Estados Marroquinos, e ndo achar estas fazendas no logar 
em que residir, e as quizer comprar em outra terra dos 
ditos Estados, n%o ser& obrigado a pagar mais que o prego 
d'ellas, direito correspo udente, comò pagarem os outros 
negociantes, quando as embarcam, a paga ao guia e guarda 
no camìnho, ou o estipendio diario de quem o servir. 



ART. XV. 

O Consul Geral que El-Rei de Portugal nomear para 
residir nos Estados do Rei de Marrocos ter& o livre exer- 
cicio de sua ReligiSo er OragOes, elle, e sua familia, todos os 
seus criados e adherentes, assim corno todos os que segui- 
rem a sua ReligiSio e quizerem praticar os seus actos com 
elle em sua casa. Ao dito Consul competirà o julgar todos 
OS pleitos que se suscitarem entre subditos Portuguezes, 
sem que no julgado tenha ingerencia algum dos juizes Mar- 
roquinos; porém se o pleito for entre mouro e christdo 
sera julgado pelo Juiz da Córte Marroquina, com assisten- 
ciu do Govcrnador da Cidade em que o pleito comegou entre 
OS que v9o ser julgados. 






Janeiro 
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ART. XVI. 1774 

CoDsul Portuguez nìko sera obrigado a pagar divida '>JJì>^ 
alguma contrahida por Portuguez, salvo se elle obrigar sua 
pessoa para ella, por escripto por elle firmado e authenti- 
cado. 

ART. XVII. 

Se algum christSo Portuguez morrer nos Estados do 
Rei de Marrocos, os moveis e bens que deixar serdo en- 
tregues ao Consul Geral para elle os mandar ao herdeiro 
do morto ou a seus parentes proximos. » 

ART. XVIII. 

Se acootecer praticar-se o contrario ou fallar-se a al- 
gum dos Artigos escrìptos n'este Tratado, por vassallos Mar- 
roquinos ou Portuguezes» nem por isso se dissolverà a paz 
firmada entro as duas Na^Òes; mas se escreverà e notare 
esse acontecimento a fim de se consolidarem as voiitades, 
e concertar-se o que tiver sido mal feito. 



ART. XIX. 

Se Sua Magestade Marroquina quizer dar por acabada 
està paz que se acha estabelecida entre Elle e o Soberano 
de Portugaly de nenhuma sorte permittirft se fa^am bosti- 
lidadesy em quanto nft9 forem passados seis mezes, conta- 
dos desde es^ rotura, para se retirar dos Estados Marro- 
quìnos Consul Geral e os mais Portuguezes; e n'esse es- 
pafo transportarem seus moveis e effeitos, sem que no praso 
indicado Ihe ponham impedimento algum os Governado- 
res do Rei de Marrocos. 

ART. XX. 

Este Tratado que se acha escripto e eslìpulado entre 
o Rei de Marrocos e o de Portugal, serA approvado e rati- 
ficado DO espa(o de tres mezes para depois d'elles come- 
car a sua observancia. 

ART. XXI. 

Desde que se acha convencionado este Tratado de tfe- 
goa e paz entre as Cortes de Marrocos e Portugal, n&o ba- 
toli. III. 15 



' Il 
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Ter& captivos Portuguezcs» com essa denomìna^So nos do- mi 
minios Marroquinosy ainda quando o Tratado nSo esteja '^neiro 
rati6cado. Ndo sera permittido venderem-se em seus Esta- 
dosy nem comprarem-se em outra terra, para serem nos 
mesmos Estados yendidos. Segundo este Artìgo serSo tra- 
tados OS subditos Marroquìnos. Assim corno os Portague- 
zes que se acharem presos em outro paiz nSo serSo vendi- 
dos nem comprados nos Estados Marroquinos. 

ART. XXII. 

Se acontecer rotura d'està paz da parte d'El-Rei de 
Marrocosy ou da parte d'El-Rei de Portugai» n'esse caso os 
mouros, vassallo» Marroquinos, que depois da rotura cai- 
rem em poder dos Portuguezes» nBo serfto considerados 
corno captivos, mas desapparecerà este nome captivo; nem 
serBo obrigados a traballio algum, até que sejam postos em 
liberdade. Da mesma maneira serfto tratados os vàssallos 
Portuguezes e considerados comò prisioneiros, e nSo serSo 
obrigados a trabalhar, até que consigam que Sua Mages- 
tade Marroquina Ihes de a liberdade. (i) 



(principio de FeTcreiro) e de St de Junho de 1798. 

rocos, o qual le guarda no Archi vo da Secretaria de Eitado dof Negocios 

exitte copia, é datada de 13 de Novembro de 1774. 



BEINiDO Di SEllHO&i D. Milli I. 

PAETB I. 



TRATADO PRBLIMINAR DE LIMITE8 (1) NA AMERICA MBRIDIO 
REI DB HESPANHAy ASSIGIfABO BM SANTO ILDBFONSO» 

DE PORTUGAL BM 10, B PELA DB HESPA 



(do OtlfilHÀL QUB 8B eUAIDi RO • 



Em Nome da Santimma Trindade^ 



H 



1777 JUaveodo a Divina Providencia excitado nos augustos 

OQUbro eorac^es de Suas Magestadef FUMissima e Catholica o sin- 
cero desejo de extinguir as discordias qiie tem h&vido entre 
as duas Cordas de Portugal e Hespanha» e seus respectivos 
vassallos no espa^o de quasi tres seculos, sobre os limites 
de seus dominios na America e da Asia : para lograr este 
importante firn e estabelecer perpetuamente a harmonia, 
amizade e boa intellìgencia que correspondem ao estreito 
parentesco e sublimes qualidades de tSo Altos Principes, 
ao amor reciproco que se professam, ao interesse das Na- 
Cdes que felizmente governam; téem resoluto, convindo e 
ajustado o presente Tratado Preliminar, que servirà de base 
e fundamento ao Definitivo de Limites, que se ha de es- 
tender a seu tempo com a individuatilo, exac^o e noticias 
necessarias, mediante o qual se evitem e acautelem para 
sempre novas disputas e suas consequencias. Para effeito 
pois de conseguir tl&o importantes objectos, se nomeou por 
parte de Sua Magestade Fidelissima, por Seu Ministro Ple- 
nipotenciario, o Ex.''^ Sr. D.Francisco Innocencio de Sousa 
Conti nbo, Commendador na Ordem de Christo, do Conse- 
Iho de Sua Magestade Fidelissima e Seu Embaixador junto 
a Sua Magestade Catholica; e pela de Sua Magestade El- 
Rei Catholico, por Seu Ministro Plenipotenciario, o Ex.'"'' 

(1) A este Tratado acompanha um pequeno mappa. 

(i) Vide Tratado de 11 de Mar9o de 1778 entre aa duai Cordai, 
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En H Non^e de la Santisima Trinidad. 



H 



iabteiido la Divina ProTÌdencia escitado en los aiH 1777 
gttstoa coratones de Sus Majeslades Cittólica y Fiddfsinia Oatubro 
el slneero deseo de estinguir las desavenenciaa qde ha ha-* 
bido enlre las dos Oronas de Espàfia y Portiigal, y siis res- 
peeiiYoa taaalloa por oasi el espacto de tres siglos sobrè hi 
hnites de sua dcMninios de Atnérica y Asia: para lograf 
este importante fin y establecer perpetuamente la ariBonfa, 
amistad y buena inteligencia que corresponden al estrecho 
parenlesco y sùblimea (Uilìdades de fan Altos Prf neipes, al 
amor reelproco que se profesati y al intefès de las Nacio^ 
Res qae lelttmente gobiernan, ban resuelto^ eonvenido y 
ajastftdo el presente Tratado Preliminar que sel-virft de basa 
y fundamento al definitivo de UmiteSf que se ha de esfén* 
der à sa lietnpo con la indivtdualidady exactittid y noticias 
necesariast mediante lo cnal se eriien y precaban pat-a 
ftienpre nueiras dispatas y sos consecueticias. A éfecto 
pMes de eonsegttir tan importatites objelos, se nombró poi 
parte de Su Majestad e) Rey Gatólko por su Ministro 
Plenipoteneiario al Escmd Sdr D.^ Joseph Mofiino, Gonde 
de Flortdablanea, Gaballero de la Real Ofden de Carlos III, 
del Goasejo de Estadd de 9a Majestad^ y Su Pf imer Secret 
tario de Estado y del Despacho» Sùpetintendente general 
de Correos Terrestres y Marilimos, y de las Postas y Renta 
de Estafetas en Espana y las Indias; y por la de Su Ma- 
jestad la Reina Fidelisiraa fue «ombrado Ministro Pleni-< 
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1777 Sr. D. Joseph Mofiino, Goode de Floridabranca, Cavalleiro 
^"i''^^* da Real Ordem de Carlos III, do Conseiho de EsUdo de 
Sua Magestade, Seu Primeiro Secretarlo e do Despacho, 
Superintendente geral de Correios Terrestres e Maritimos, 
e das Postas e Renda de Estafetas em Hespanha e Indias : 
OS quaes» depois de haver-se communicado os seus Pleno^ 
Poderes, e de have-los julgado expedidos em boa e devida 
fórma, convieraià nos Artigos seguintes, reguiados pelaa or- 
dens e inten^des dos seus Soberanos. 

ART. I, 

Haverà urna paz perpetua e constante, assim por mar 
corno por terra, em qualquer parte do muodo, entre as 
duas Nacdes Portugueza e Hespanhola, com esquecimento 
total do passado e de quanto houverem obrado as duas em 
oifensa reciproca; e com este fim ratificam os Tratados de 
Paz de 13 de Fevereiro de 1668, (i) de 6 de Fevereiro de 
1715 («] fe de 10 de Fevereiro de 1763, (3) corno se fo$- 
sem insertos n'este, palavra por palavra, em tudo aquillo 
que expressamente ndo se derogue pelos Artigos do pre- 
sente Tratado Preliminar, ou pelos que se bajam de seguir 
para a sua execu(do. 

ART. II. 

Todos OS prisìoneiros que se houverem feito no mar 
ou na terra serfto postos logo em liberdade, sem outra 
condicio que a de segurar o pagamento das dividas que ti- 
verem contrahido no paiz em que se acharem. A artilheria 
e muni^es que, desde o Tratado de Paris de 10 de Feve- 
reiro de 1763, se houverem occupado por alguma das duas 
Potencias à outra, e os navios assim mercantes corno de 
guerra com suas carrega^Ses, artilheria, petrechos e o mais 
que tambem se houverem occupado, sordo mutuamente res- 
tituidos de boa fé no termo oe quatro mezes s^uintes à 
data da ratificalo d'este Tratado, ou antes se possivel 
for : ainda que as presas ou occupa$des procedam de algu- 
mas ac^des de guerra no mar ou na terra, de que ao pre- 
sente nfto possa haver chegado noticia; pois sem embargo 

(1) Vide Dossa Colleci^o T. f, pag. 357. 
(«) Id. id. T. II, pag, «68. 

(3) Id. id. T. in, pag. 160, 
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polenciario el Escmd SSr D.» Francisco Inocencio de Souza 1777 
Coutinho, CQmendador en la Orden de Cristo, del Con- On*J*»~ 
sejo de Su Majestad Fidelisima y Su Embajador cerca de 
Su Majestad Gatólica, quienes, despues de haberse comu- 
nicado sus plenos poderes, y de haberlos juzgado espedidos 
en buena y debida forma, convinieron en los Àrtfculos si- 
guientes con arreglo à las órdenes é inlenciones de sus So- 
beranos. 



ART. I. 

Habrà una paz perpètua y constante, asi por mar corno 
por tierra, en cualquier^parte del mundo entro las dosNa- 
ciones Espafiola y Portuguesa, con olvido total de lo pa- 
sado y de cuanto hubieren obrado las dos en ofensa reci- 
proca; y con este fin ratifican los Tratados de paz de 13 
de Febrero de 1668, de 6 de Febrero de 1715 y de 10 
de Febrero de 1763, corno si fuesen insertos en este pa- 
labra por palabra, en todo aquello que espresamente no se 
derogue por los Articulos del presente Tratado Preliminar, 
ó por los que se bayan de seguir para su ejecucion. 

ART. II. 

^odos los prisioneros que se hubieren hecho en mar ó 
en tierra seràn puestos luego en libertad, sin otra condi- 
cion que la de asegurar el pago de las deudas que hubie- 
ren contraido en el pais en que se hallaren. La artilleria 
y municiones que desde el Tratado de Paris de 10 de Fe- 
brero de 1763 se hubieren ocupado por alguna de las dos 
Potencias à la otra, y los navios asi mercantes corno de 
guerra con sus cargazones, artilleria, pertrechos y demas 
que tambien se hubieren ocupado, seràn mùtuamente re&- 
tituidos de buena fé en el termino de cuatro meses si- 
guientes à la fecha de la ratificacion de este Tratado, ó antes 
si ser pudiese, aunque las presas ù ocupaciones dimanen 
de algunas acciones de guerra en mar ó en tierra, de que 
al presente no pueda haber Uegado noticia; pues sin em- 
bargo deberftn comprenderse en està restitucion, igual- 
mente que los bienes y efectos tomados con los prisione- 
rosy y los territorios cuyo dominio viniere & quedar, segun 
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1777 dev^o c<miprebeiider-»6 n'esta restituifio, igdaloieiite que 

0«i|&lff Q^ i^g ^ efieitos tomadc» com o§ prisioneiroi, e m terFH 

torios Gujo damiaio vier a fiear, sbando o presente Tra- 

tado, dentro da deniarea^o do Soberano a qUem se hlo da 

restituir. 

AftT. 111. 

Como um dos princìpaes motivos das dìscordias occoi^ 
ridas entre as duas Cordas tem sido o estabelecimento por* 
tuguez da Colonia do Sacramento» liba de S. Gabriel e ou- 
tros portos e territorìos que se tem pretendido por aquella 
naQdo na margem septentrional do Rio da Praia, fazendo 
ooniDum com oa Hespaotioes a oarega^o d'eale, e aiada a 
de Uruguay; convieram os dois Attos Costrataotes» pelo 
bem reciproco de ambas a^ Naf des» e para segBrar unia 
fai perpetua entre as duas» que a dita naregaffeo doa Bloa 
da Praia e Uruguay» e os terrenos das duas luargens sep^ 
teutrional e meridioDal pertencam privativamente à Corda 
de Hespanba e a seus subditos, até o legar em que deseni- 
boca no roesino Uruguay pela margem eocìdenta) o Mio 
Pequiri ou Pepiri-gtiafA» ealetidendo^w o dooiuio de Hea* 
panha na raferida margem septentrional até à bnba divi- 
soria, que se formare principiando pela parte do mar o Ar- 
roio de Chui e Forte de S. Miguel inclusive» e seguindo 
as nargens da Lagoa Merim a tornar as cabeceif aa ou ver- 
tentes do Rio Negro; as quaes» eomo todas as outras dea 
Rios que vio a deaenbocar ooa referidoa da Prata e UriH 
guay^ até à entrada n'este ultimo Un^uay do dito Pepiri-* 
gua^ù^ fièario |Nrivativas da mesma Corèa de HesfMoba coro 
todos OS territorìos que poasue e que eoraprehendem aquèl- 
lea poiaes» inclusa a refenda Colonia do Sacramento e aaa 
territorio» a liba de S. Gabriel e os demais estabebcìmen- 
toa que até agora tem poasuido ou pretendido posauir a 
Corda de Portugal atè à linba que se formare; a cujo fia 
Sua Mageatade Fidelissima, em Seu nome e de Seva ber* 
deiroa e suocessores^ renuncia e eede a Sua Mageatade Or* 
tboliea e a Sena berdeiroa e sueeessorea qualquar aeflo e 
direito ou posse que Ihe teobam perteneido e perteofam 
aos ditos torritorios pelea Artigos y e vi do Tlatado d^ 
Utrecht de 171S» ou mk distincta fórma. 
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el presente Tratado, dentfc^ de h demarcaclon del Sobe- Uff 

uno à quien se haii de restila ir; CNitwkt ^ 



ARt. IH. 

€omo uno de \on principale^ motivos de las discordia^ 
oeurrìdas entre ias dos Coronas haya sido et estableei- 
iiiiento portogttéé de la Colonia del Sacramento^ bla de 
9." Gabriel j otros poertos y territorios ^ue se han pr^« 
tendido por aquella nacion en la banda septentrional del 
Rio de la Piata, haciende commi con los Espafloies la tiè^ 
Yegicion de oste, y àun la del Urugaài ; se ban contenido 
ktt dos Altos Contrayentes, por el bien reciproco de ambas 
Naciones, y para asegnrar nna fàt perpètua entre las dos, 
que dicba navegacion de los Bios de la Piata y Urtiguài, 
y los terrenos de sua dos bandas septentrional y mertdio^ 
sai pertenezcan privativamente à la Corona de Èspafla y ^ 
sus snbditos, hastA donde desemboca en el mismo UrugnAi 
por SQ ribera occidentAl el Rio Pequrri ó Pepiri-guazà, es^ 
tendiéndose la perteoencia de Espaila en la referida banda 
aeptetìtrional basta la linea divisoria que se (brfnarft prin- 
cipiando por la parte del mar en el Arroyo de Chat y 
Fuerte de S. » Miguel inclusi ve, y siguietido las orillas de 
la Laguna Merin * tomaf las cabeceras ó vertientes de) 
Rio Negro, las cuales, corno todas las demas de los rios 
que van A desembocar A los rel^ridos de la Piata y Uro- 
gufti basta la entrada en este fiitimo de diche Pepiri-guazA, 
quèdaràn privativas de la roisma Corona de Espafla, con 
tòdòs los territorios que posee y qde comprenden aquel- 
los pàises, inclusa la citada Colonia del Sacramento y su 
territorio, la Isla de S.^^ Gabriel y los demas estableci- 
mientosque basta abora haya poseido é pretendido poseer la 
Corona de PoHogal basta la linea qtie se formare ; A cuyo 
fin Su Majestad Fidelisima en Su noitibre y en el de Stos 
herederoa y suoesorés, renuncia y cede A Su Majestad Ca« 
tdiica y A Sus herederos y sucesores, cualquiera acciou y 
derecho 6 posesfon que la hayan perteneeido y pertenezcén 
A dlcdios territorios por los Articulos v y ti del Tr«tado de 
Utrecht de 171 S^ 6 en distinta forma, 
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1777 ART. IV. 

OMbro f^^ evitar outro motivo de discordias entre as duas 

^ MoDarchiaSy qual tem sido a entrada da Lagoa dos Patos ou 
Rio Grande de S. Fedro, seguindo depois por suas verten- 
tes até o Rio Jacui, cujas duas margens e navegafilo téem 
pretendido pertencer-lhes ambas as Cordas, convieram agora 
em que a aita navegacSo e eotrada fiquem privativamente 
para a de Portugal, estendendo-se o seu dominio pela mar- 
gem meridional até o Arroio Tahim, seguindo pelas mar- 
gens da Lagoa da Mangueira em linha recta até o mar; e 
pela parte do continente irà a liuha desde as margens da 
dita Lagoa de Merim, tomando a direc^do pelo primeiro 
Arroio meridional, que entra no sangradouro ou desagua* 
douro d'ella, e que corre pelo mais immediato ao Forte 
Portuguez de S. Gonzalo; desde o qual, sem exceder o li- 
mite do dito Arroio, continuare o dominio de Portugal 
pelas cabeceiras dos rios, que correm até o mencionado 
Rio Grande e o Jacui, até que passando por cima das do 
Rio Ararica e Coyacui, que ficar&o da parte de Portugal, 
e as dos Rios Piratini e Abimini, que ficaiilo da parte de 
Hespanha, se tirar& urna linha, que cubra os estabeleci- 
mentos Portuguezes até o desembocadouro do Rio Pepì- 
ri-gua(A DO Uruguay: e assim mesmo salve e cubra os- 
estabelecimentos e Missdes Hespanholas do proprio Uru- 
guay, que h&o de ficar no actual estada em que pertencem 
& Corda de Hespanha; recommendando-se aos commissa- 
rios, que verificarem esto linha divisoria, que sigam em toda 
ella as direc^Oes dos montes pelos cumes d elles ou dos rios 
onde OS houver a proposito; e que as vertentes dos ditos rios 
e nascentes d'elles sirvam de marcos a um e outro domi- 
nio, aonde assim se podér executar, para que os rios» que 
nascerem em um dominio e para elle correrem, fiquem 
desde o nascente d'elles para esse dominio; o que melhor 
se póde executar na linha que correrà desde a Lagoa Me- 
rim até o Rio Pepiri-guacA, e em que nto ha rios grandes 
que atravessem de um terreno a outro; porquanto aonde os 
houver se nfto poderi verificar oste methodo, comò é bem 
notorio, e se seguirà o que nos seus respectivos casos se 
especifica em outros Artigos d'este Tratado, para salvar os 
dominios e possessSes principaes de ambas as Cordas. Sua 
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ART. IV. ITTT 

Para evitar otre motivo de discordias entre las dos Mo- 0"*^«^ 
narqufas, que ha sido la entrada de la Laguna de los Patos 
ó Rio Grande de S. Pedro, siguiendo despues por sus ver- 
tientes hasta el Rio Yacui, cuyas dos bandas y navegacion 
han pretendìdo pertenecerlas ambas Coronas, se han con- 
venido ahora en que dicha navegacion y entrada queden 
privativamente para la àé Portugal, estendiéndose su do- 
minio por la ribera meridional hasta el Arroyo de Tahiro, 
siguiendo por las orìllas de la Laguna de la Manguera en 
linea recta hasta el mar, y por la parte del continente irà 
la linea desde las orillas de dicha' Laguna de Merin, tornando 
la direccion por el primer Arroyo meridional que entra en 
el sangradero ó desaguadero de ella, y que corre por lo 
mas inmediato al Fuerte Portugués de S. Gonzalo, desde el 
cual, sin esceder el limite de dicho Arroyo, continuare la 
pertenencia de Portugal por las cabeceras de los rios que 
corren bacia el mencionado Rio Grande y bacia el Vacui, 
hasta que pasando por encima de las del Rio Ararica y 
Coyacui, que quedarAn de la parte de Portugal, y las de los 
Rios Piratini y Ybimini, que quedarAn de la parte de Es- 
pafia, se tirare una linea que cubra los establecimientos Por- 
tugueses hasta el desembocadero del rio Pepiri-guazù en el 
Urugu&i, y asi mismo salve y cubra los establecimientos y 
Misiones Espailolas del propio UruguAi, que han de que- 
dar en el actual estado en que pertenecen A la Corona de 
Espafla, recomendàndose A los comisarios que llevaren A 
ejecucion està linea divisoria, que sigan en toda ella las 
direcciones de los montes por las cumbres de ellos, ó de los 
rios donde los hubiere A propòsito ; y que las vertientes de 
dichos rios y sus hacimientos sirvan de marcos A uno y 
A otro dominio, donde se pudiere ejecutar asi, para que 
los rios que nacieren en un dominio y corrieren hAcia él, 
queden desde sus nacimientos A favor de aquel dominio, lo 
cual se puede efectuar mejor en la linea que correrà des- 
de la Laguna Merin hasta el Rio Pepiri-guazù, en cuyo pa- 
raje no bay rios grandes que atravesar de un terreno A otro, 
porque donde los hubiere no se podrà verificar este mèto- 
do, comò es bien notorio, y se seguirà el que en sus res- 
pectivos casos se especifica en otros Articulos de este Tra- 
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ìm Magestade Catholica em Seu oMne, e de Seus herdeìros e 

Ottj^ succesMrei, cede a fiivor de Sua Ibgestade Fidelìwima, de 

0008 herdeirof e mocasfiores» toéos e qwaeqiier direilOB, qua 

Hias poieaiii perteneer aos terrìtorìos, qae, aegundo vaa ax« 

plicadi) n'este Artìgo, deran partencer à GorAa da Poitogal. 



AET. V. 

Conforma aa astìpvlado nos ArtigM aatecadeataa, fiea* 
Ito resarvadas entre aa dorainios da «ma a autra Corèa 
a« Lagoas de Merini a da Manguaira, e a« liogiiaf da terra 
que medeiam entre eilas a a costa do mar, seni qaa no» 
nhuma das doas Nac-des as occupa, serviodo so de separa*- 
Ciò; de sorte que nem os Partugueies passem o Arroto da 
Tahim, linha recta ao mar até à parta mernltoiial, nam os 
Heapanhoas o Arroio da Chai a da S. Miguel até à parta 
septentrtonal: cedendo Sua Magestade Ftdelissiiiia, emSaa 
nome e de 8aus herdeiroe a sucoessores, a favor da Corèa 
de Hespanha a d'està diyirtOy quakpser difetto qua possa 
ter às Guardas da Choi e sau «UstrictOt ^ Barra de Casli» 
Hmm Grandas, ao Forte da S. Nigual e a tndo o mais qua 
a'eHa se eomprehende. 

AET. n. 

À similhanca do eslabelecìdo no Alligo antecedanta» fi- 
cara tambemreserrado no restante da linha dirisorìa, tanto 
aie à entrada no Uruguay do Rio Pq)iri«giia$Ù9 quanto no 
progresso qua se aspactficar* nos saguintes Artigos, imi e»» 
paf auftciante entre os Koritas de ambas as Na^das, aiada 
que nio seja da ignal largura A das raferidas Lagoas, aa 
qua! nto possam edificar^sa povaacSas, por nanlmina das 
dus paites, nam oonstmirnsa Fortalezas, Guardas ou Fo»o 
tos de tropas, de modo que os taas aspa^oa sejmn naatroa, 
pondo-aa marcos e signaes seguros, qme fa^m ocmstar aaa 
vaa^tlos de oada Na^ o sitio, de qua nio deferto passar; 
& cujo firn se boscarto os lagos a rias, que possam sarrir 
de limite fixo a inalteravel, e em sua falta os eumes daa 
iMotes mais signaladaa, ficanda estas a as suas faUas por 
t^mo oeutral a diviaorio, am qua aa nio possa antrary pa» 
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taèo» pan salvar laa pertenenmas y poseaionJM prìncipalea t9?f 
de ambas Goronas. Su Majeslad Católica en Su nombre, ^^^*^ 
y en el de Sus herederos y sucesores, cede & favor de Su 
Majestad Fidelisima, de tot henderos y sucesores, todos 
y cualeaqttier derechos que le pHedan perteMoer A bs ter- 
ritoriaa que, «egun va esplicado «n este Arttailo, deben oor^ 
nspmdK»* à la Con>m de Portugal. 

A«T. V. 

Conforme à lo eitifMilado en los Artkulaa «ntoeedenles, 
quedarin reservadua entre los dominioa d^a una y oCra Co* 
rona las Lagnnaa dia Mérin y da la Nanguera, y (aa ian-* 
guas de tierra cpie oiedìan entra etlaa y la coata da mar» 
sin qua ninguna de las dos Naeionea laa ocupa, aìrviendo 
solo de sefMracioB ; de aaerte que ni los Eapailoles paseo el 
Arroyo dal Chui y da S. Migod hàeta la parte septantrHH 
nal, ni los Portugueses al Arroyo de Tahim, linea recta al 
nMr b&cia la parte marìdional : cediendo Su Majestad Fi- 
ddÉsiom, en su nombre y en el de sus haraderos y auoeao» 
rea, à fav <Mr de la Corona de Espala y de asta dtviaion, cual* 
qnier derecho qw pueda tener A las Guardias da Chui y 
su dìstrìto, & la Sarta de CastiHos Grandes, al Pnerte da 
S. Mignel y é todo lo denMs qua en eHa ae comprende. 

ART. VI. 

A aem^anta de lo eslableeido en el Artfeulo anteceden- 
te, quedafé tambten reser?ado en lo restante de la Ifnea 
divisoria, tanto basta la entrada en el UrngQéi dai Rio Pé- 
pìri*guaz6y cuaiito en el progreso que se espeeificari en 
los siguientes ArUculos, un espacio suficiente entro los If- 
mites de ambas Naciones, annqM no sea de igual anchura 
ni de las eitadaa Lagnnas, en d cna) no poedan edtfiearse 
poMacianes por ninguna de las dos partes, ni eonstrairaa 
Fortatetasy Gnardiae ó Pneitos de tropaa» de modo qne los 
taies espacios aaan neutrales, poniéndese mofones y aelalea 
sagums, qne hagan constar A los vasalos da cada Nadon ei 
aitio da donde no deberAn pasar A cnyo fin se bnscarAn los 
lagos y nos que puadan servir de limite fijo é indole* 
Uè, y an sp dofecto las enmbres de los nontes mas sofia* 
ladoa, qiiadando estoa y %m fsMas por «éifnino nentrai #• 
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im Toar. edificar nem fortificar por aiffuma das duasNa^Ses. 
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ART. VII. 

Os habitantes portnguezea que hoayer na Colonia do 
Sacramento, Ilha de S. Gabriel e outros quaesquer estabe- 
lecimentos, qne yto cedidos à Hespanha pelo Artigo ni» 
e todos OS mais, qne desde as primeiras eontesta^des do anno 
de 1762 se houTerem conservado em diverso dominio, te- 
rSo a liberdade de retirarnse ou permanecer ali com os 
seas effeitos e moveis; e assim elles, corno o Govemador, 
Officiaes e soldados da guarnito da Colonia do Sacramen- 
to, que se deverfto retirar, poderto vender os sens bens de 
raiz, entre^ando-se a Sua Magestade Fidelissima a artilhe- 
ria, armas e muni$5es, que The houverem pertencido na 
dita Colonia e estabelecimentos. Da mesma libenlade e di* 
reitos gozarSo os habitantes, officiaes e soldados hespanhoes 
que existirem em algum dos estabelecimentos cedidos ou re- 
nunciados A Corda de Portugal pelo Artigo iv: restituindo- 
se a Sua Magestade Catholica teda a artilheria e municdes 
que se houver^n achado no tempo da ultima entrada dos 
Portuguezes no Rio Grande de S. Fedro, sua Villa, Guar- 
das e Postos de uma e outra margem, excepto aqudla parte 
que houvesse sido tomada e pertencesse aos mesmos Por- 
tuguezes no tempo da entrada dos Hespanhoes n'aquelles 
estabelecimentos no anno de 1762. Està regra se observaré 
reciprocamente em todas as mais cessdes que contém este 
Tratado para estabelecer os dominios de ambas as Cordas 
e seus respectìvos limites. 

ART. Vili. 

Ficando ji signalados os dominios de ambas as Cor6as 
até a entrada do Rio Pequiri ou Pepiri-gua(ù no Uruguay, 
convieram os dois Altos Contratantes em que a linha divi* 
seria seguirA aguas acima do dito Pepiri-guacù até & sua 
origem principal; e desde està pelo mais alto do terreno, 
debaixo das regras dadas no Artigo vi, continuarft a en- 
centrar as correntes do Rio Santo Antonio, que desemboca 
no grande de Curìtuba, por outro nome chamado Igua^ù, 
seguindo este aguas abaixo até 6 sua entrada no Paranà 
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visorio, en que no se pueda eotrar, pobbr, edifiear ni for- 17T7 
tificar por algnna de las dos Naciones. o«|«k« 

AAT. VII. 

Los habitantes portugueses que hubiere en la Colonia 
del Sacramento, bla de S.'' Gabriel y otros cualesquiera 
establecimientos que van cedidos à Espalla por el Aiifcu- 
lo lu, 7 todos los demas que desde las primeras contestacio* 
nes del a&o de 1762 se hubieren conservado en diverso 
dominio, tendràn la liberdad de retirarse ó permanecer 
alli con sus efectos y muebles; y asi eUos, comò el Gober- 
nador, Oficiales y soidados de la guamicion de la Colonia 
del Sacramento, que se deber&n retirar, podràn vender los 
bienes raices, entregàndose à Su Majestad Fidelisima la 
artillerìa, armas y municiones que la hubieren pertenecido 
en dìcha Colonia y establecimientos. La misma libertad y 
derechos gozarèn los habitantes, oficiales y soidados espa- 
iloles que existieren en alguno de los establecimientos cedi- 
dos ó renunciados à la Corona de Portugal por el Arti- 
culo IV, restituyéndose à Su Majestad Católica teda la artil- 
leria y municiones que se bubiesen hallado al tiempo de la 
ùltima invasion de los Portugueses en el Rio Grande de 
S.^ Fedirò, su Villa, Guardias y Puestos de una y otra ban- 
da, escepto aquella parte que hubiese sido tomiada y per- 
teneciese à los Portugueses al tiempo de la entrada de los 
Espafioles en aquellos establecimientos por el allò de 1762. 
Està regia se observarft reciprocamente en todas las denaas 
cesiones que eontuviere este Tratado para estaUecer las per- 
tenencias de ambas Coronas y sus respectivos limites. 

ART. vili. 
Quedando ya sefialadas las pertenencias de ambas Co- 
ronas basta la entrada del Rio Pequiri ó Pepirirguazù en 
el Uruguài, se han eonvenido los dos Altos Contrayentes en 
que la linea divisoria seguirà aguas arriba de diche Pepiri 
basta su origen principal ; y dcàsde este por lo mas alto del 
terreno, bajo las reglas dadas en el Artieulo vi, continuarft 
à encontrar las corrientes del Rio San Antonio, que desem*- 
boca en el grande de Curìtuba, que por otro nombre Ila- 
man Iguazù, siguiendo este aguas abajo basta su entrada 

TOH. IH. 1S 



mi fielà raa fliàrgtm orifittal» • eontfiNitDéo entto agliai adma 
^^'^ do mesmo Parane até «Mtéa se Ihe ajUDla o Eio Igurei pela 
saa margem occidental. 

Daade a hèca ov aalndA do Ig«rei «éguirl a faia aguas 
acina até & ima ^ngeta prineifpai; e deade ella se tirale «ima 
iuAsà reeta pelo maia alto de tenrone^ con atten^ qo ajin- 
tado Ilo veferido Àrligo yi^ ale ehegar à cabeeetra e ver* 
laute pritteipal de rie maia viaittlie 4 dita iHihay e ^[oe da- 
ague tto Paragaa j pela aua nmrgem oneatal, que lalvez sere 
, oifiieahanainGomatei; e eetfte faaixarà a raia pelasagiiafl 
d'eate rio, até à sua enftrada ne Paraguayy desde eaja bdoa 
aubìri pete canal priacipal, que deixa eate rio em tempo 
aeoee, e sqgoiié pfdas suas agmas ale enceutrar os paotanos 
que (ómm o n^ chaauiéos a Lsgoa dos Harayes, e atrs- 
vesaarl eaka lagoa até a btea do Rio Jaurà. 



Desde a bóea do Ja«r& pela parte oecideiital eeguirà a 
flN>atMra em iinha vecte atf a margem avstral do Rio Gm- 
pere o« Iteaea» dieffocte da béea do Rio Sararé, que entra 
ao ditoGiiaperé-fela sua margem septeatrional; mas se os 
dommisaartos encarpefados de regolar os coefins e exeea- 
fBe d'estes Artigos, ackarem ao tempo de reootiheoer o paiz 
MÉra OS rms Jamù e Goapeoès, ootros rios ou balizas nato- 
iMS, por tmde mab comniodaaamite e eem oMnsr oerleta 
se possa assigMlar a raia «'aqaeHa paragem, salvando asm- 
pre a navegaQlLo do Jaurù, que deve ser privativa dos Por- 
tuguezes, e o caminho qm coabamam fazer do Cuyabó até 
Mato-^GffOsso; aa 4eis idtos Goaiirataiites ooMenftem e ap- 
iprovim ^pie aismi ae eslabeie^, som attender m a%«ma 
^po^tilù mais ^ou metios de ienreno, que passa ficar a urna 
eu a outra parte, fiesde o logar que sa margem aastrsi 
id0 Gnaparé <or aasigmilade para itermo «da raia» 'Coma fica 
esplioado, baixaiA a fréntenra por teda a ^oairente do Rie 
4iviiapeiré, até mais abaixo da aua mìio eqm o Rio Mamo- 
1^ que aMce «a pneviaoia deSsttta Gruc da Serra e i^a- 
vMaa A llfis Aa 4los jIIokqb, iarmmdo juntos o aie ^qiie eh»- 
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ces aguas amba del mismo Parane }VI9^ dopde ae |e juntll ^"^j^**^! 
el Rio Iguréi por su ribera occidental. 

Des4^ U bpca ó entrada del {guré| ^uir4 I9 raya 
agU90 9rr|)ìa de eite bfsl;* su origli priocip^l; y desde i&l 
»e tirarà una line^ r^ta por lo nm alto ^el terre^o^ coi) 
«rreglo 4 lo pactiidQ ^p el ciMudo Articolo vi, b^^ta ballar 
la c^ecj^ra ó vertiente priqcipal jlel rio mas vecii^o à dichii * 
linea /qfwe desag^e ^D el ParajKif&i por su riber^ prieptol, 
que tal ve^ serft el que llanQ^aa Corrientes ; y eo^oaciss b^jari 
la raya por las aguas de este rio basta su jBptroda en el 
Dusmo Pa^ragu^it desde cyya boca subirà por el c^pal piriu- 
cjpal que ,d^a este ri(^ eu tiempp sfìpo, y seguirai por nus 
aguas basta encontrar los pantanos que forma el rw» Uama- 
dos la Laguna de los Harayes, y atravesarA està laguna basta 
la boca del Rio Janni. 

AIUT. X. 

Desde la boca del Jaurù por la parte occidental seguirà 
la frontera ep linea recta basta la ribera austral del Rio 
Guaptpré ó ItepeSff enfrepte de la boqqi del Rio Sararé, que 
entra ^n dicbo Guappré poi: su ribera septentrional; pero 
si los Cofnisario^ encargados del arreglo ^e los confines y 
qecucion de es|U>s Articubs ballaren al tiempo de recono- 
qer el pais eutre los Rios Jaurù y Guaporé, otrps rios ó t6i^ 
qiinos uaturales por donde mas comodamente y con uiayor 
certidumbre pue^a selialar^e 1# raya en aquel pfqr^jet ^a|- 
v^ndo siempre la navegacion del Jaurù, qui^ deye ^er pri- 
vativa de los Portuguesjes^ opmo el camino que gueleu baoier 
deCuyabà bast^ Matogjroso; los dos Àltos Contrayentes cpn- 
^oten y apruebau qua as| se estiMe^i^f sin #tepder A bi- 
gutta porcion mas 6 n^os de terreno, que pueda qu£idaf 
A una ó & otra parte. Ì>e3de el lujgiQir que eu m màjrfisu au^ 
trai 4el Guaporé fu^e se&alado por termino de la rayf, 
Qomp queda esplicado^ bajar& la frontpra por toda la cpr- 
riente del Rio Quaporé ba^ta nu^s alngo Ofi su unipu con 
el Rio Mamoré» que nace e^ la provincia de Sapta Cruz ^ 
k Sierra, j atravjosa la ìÌ^^ojì de lo^ ^ffl9»f (^rp^aP^P 
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1771 mam da Madeira, o qual entra no Maranhto ou Amazonas 
ODtubro pgj^ ^^^ margem austral. 

ART. XI. 

Baixarà a linha pelas aguas d'estes doìs Rios Guaporé 
e Mamoréy jà unidos com o nome de Madeira, até à para- 
gem situada em igual distancia do Rio Maranhio ou Ama- 
zonas e da bAca do dito Mamoré; e desde aquella para*- 
gem continuar& por uma linha leste-oeste até encontrar 
com a margem orientai do Rio labari, qne entra no Mara- 
nhSo pela sua margem austral; e baixando pelo alveo do 
do mesmo labari até onde desemboca no MaranhSo ou 
Amazonas, proseguirà aguas abaixo d'este rio, a que os 
Hespanhoes costumam chamar Orellana, e os Indios Guiena, 
até a bdca mais occidental do Japurà, que desagua n'elle 
pela margem septentrional. 

ART. XII. 

Continuare a fronteira subindo aguas acima da dita 
bdca mais occidental do Japurà , e pelo meio d'este rio até 
aquelle ponto em que possam ficar cobertos os estabeleci- 
mentos portuguezes das margens do dito Rio Japurà e do 
Negro, comò tambem a communica^Bo ou canal de que se 
serviam os mesmos Portuguezes entro estes dois rios ao 
tempo de celebrar-se o Tratado de Limites de 13 de Ja- 
neiro de 1760, conforme ao sentido litteral d'elle, e do seu 
Artigo IX, que inteiramente se executarà segundo o estado 
que entSo tinham as cousas sem prejudicar tSo pouco as 
possessSes hespanholas, nem os seus respectivos dominìos 
e communica(des com elles e com o Rio Orinoco: de modo 
que nem os Hespanhoes possam introduzir-se nos referidos 
estabelecimentos e communica^Ho portu^ueza, nem passar 
aguas abaixo da dita bdca occidental do Japurà, nem do 
ponto da linha que se formar no Rio Negro e nos demais 
que n'elle se introduzirem ; nem os Portuguezes subir aguas 
acima dos mesmos, nem outros rios que se Ihes unam, para 
passar do refendo ponto da linha aòs estabelecimentos hes- 
panhoes e às suas communica^Ses ; nem subir para o Rio 
Orinoco, nem estender-se para as provincias povoadas por 
Hespanha, nem os despoyoados que Ihe h2o de pertencer 
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juntos el rio que llaman de la Madera» el cual entra en el 1777 
Marafion ó Àmazonas por su ribera austral. Outubro 

AHT. XI. 

Bajarà la linea por las agaas de estos dos Bios Gua- 
poré y Mamoré» ya unidos coi^ el nombre de Madera, basta 
el paraje situado en ìgual distancia del Rio Marafion ó Àma- 
zonas y de la* boca del dicbo Mamoré; y desde aquel pa- 
raje continuare por una linea leste-oeste basta encontrar 
con la ribera orientai del Rio Jabari» que entra en el Mara- 
fion por su ribera austral; y bajando por las aguas del 
mismo labari basta donde desemboca el Marafion ó Àma- 
zonas, seguirà aguas abajo de este rio, que los Espafioles 
suelen Itamar Orellana, y los Indios Guiena, basta la boca 
mas Occidental del Japurà, que desagua en él por la mar- 
gen septentrional. 

ART. XII. 

Continuare la frontera subiendo aguas arriba de dicba 
boca mas occidental del Japurà, y por en medio de este rio 
basta aquel punto en que puedan quedar cubiertos los es- 
tablecimientos portugueses de las orillas de dicbo Rio Ja- 
purà y del Negro, corno tambien la communicacion ó ca- 
nal de que se servian los mismos Portugueses entro estos 
dos rios al tiempo de celebrarse el Tratado de limites de 
13 de Enero de 17S0, conforme al sentido literal de él y 
de su Articulo ix, lo que enteramente se ejecutarà seguu 
el estado que entonces tenian las cosas, sin perjudicar tam- 
poco à las posesiones espafiolas, ni & sus respectivas per- 
tenencias y communicaciones con ellas y con el Rio Ori no- 
ce : de modo que ni los Espafioles puedan introducirse en 
los citados establecimientos y communicacion portuguesa, 
ni pasar aguas abajo de dicba boca occidental del Japurft, 
ni dei punto de linea que se formare en el Rio Negro y en 
los demas que en él se introducen ; ni los Portugueses su- 
bir aguas arriba de los mismos, ni otros rios que se les 
unen, para pasar del citado punto de linea à los estableci- 
mientos espafioles y à sus comunicaciones, ni remontarse 
bAcia el Orinoco, ni e^tenderse bacia las provincias pobladas 
por Espafia, ó & los despoblados que la ban de pertenecer 



Ì7T7 confonne 09 presente^ Aiiigoè: para qual eifeitò a9 pefh 
^i'^'^ soas que se nomearem para a execu^o d'Mte Ttatadò ft^ 
signalarSo aquelles limites, buscando as lagoas e rios que 
se juntem ao Japurft e Negro, e se avisinhem mais ao rumo 
do If orte, e ii'ellas fixarSo ponto de que u&o deyerA pas- 
sar A nayega^fio e uso de uma tiem de outra Nafio, quando 
apartan4o-w dos rios haja de continuar a Tronteira pdos 
montes que lUedeiam entre o Orìnoco e Maranhao oti Ama- 
zotias, endireitando tambem a Hnha da raia, quanto podér 
ser, para a parte do Norte, sem reparar tiò poucd mais ou 
menos de terreno que fique a uma ou à outra Corda, conn 
tanto que se logrem os fins jà explicados, até cohcluir ja 
dita linha onde Bndam os dominios das duas Mciuarchias. 

ART. XIII. 

A navegatSo dos rios por onde passar a fronteita ou 
raia ser& commum és duas Na$5es até Aquelle ponto, em 
que pertencerem a ambas respectivamente as suas duas mar- 
gens; e ficarft prirativa a dita navegacSo e uso dos rios 
àquellii Nacfio a quem pertenoeretai privatifiimente as suas 
duas margens, desde ponto em que principiar este doaii^ 
uio: de modo que em todo ou em parte sera pritatiTa ou 
còmttiuite a navega^o, segundo forem as ribeiras ou mar* 
gens do Ho ; e para que os subditos de uma e otttra Corda 
nSo possam ignorar està regra, se poiHo fnarcos ou balicas 
fìos logares em que a linha dirisoria se una a alguns rios, 
ou se separé d'elles, com inscrip^es que expliquem ser 
commum ou privativo uso e navega^llo d'aquelle rio, de 
ambas ou de uma Na^So so, com expressSo da que possa 
ou uko passar d'aquelle ponto, debaixo das penas que se 
estabelecem n'este Tratado. 

AET. xrv. 
Todas as ilhas que se acharem em quakfUer dos kios 
por oude ha de* passar a raia, segundo convitido noè iptè- 
Sentes Artigos FtelikUinares, pertencerto ao dominio A (|ue 
estiverem mais protimas em tempo e estasilo maiA secca; 
e se estiverem situadas a igual distancia de aiiitos M màr- 
gens ficàrto heuttat, exscepto quando foreitt de ^ande es- 
tenMo e ap^oveitàmeulo ; poié eMSo se dividiMu poi* Me- 
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Mgun loi pfeidota» ArticukMs è oup fin las penoMs ^ tin 
se Dombraren para la ejeeuoion de eate Tratado aellaiaiàft ^^^"^ 
aquellos limites, buscando las lagunas y rios que se junten 
al Japurà y Negro, y se aearquen mas al nimbo del Nor- 
tOi y w elica fijaiia el punto de que no debeiA paaar la 
oavegacion y uso de la una ni de la otra Naoton, owiido 
apartàpdose de loa rioa haya de contiavar la frimtopa por 
los montea que median entra el Oriooeo y MarallM ó Abuh 
ipnas» endereiando lambien la linea de la laya ouanto piH 
dìere sor hieia el Norte» aia repartir en el poco atea é me^ 
nos del terreno que quede & una i otm Coronai eoa tal quo 
se logren loa espresadoa fines^ basta oonoluir dicba linea 
dond» fiaaliian loa dominioa de ambaa Monarquiaa. 

AaT« xiu. 
La uavegadon de loa rios por donde paaare la fmntmi 
ó raya sarà comun à laa dea Nacionea beata oquel punto ea 
que perteaecieren A «ntnuabaa respectiYameate sua doa ori^ 
las ; y quedarà privativa dicba navegacioa y uso da loa rioa 
A aquella Nacion & quien pertenecieren privativamaata aua 
doa riberaa, deada el ponto en qua principiare eata pert^ 
nencia: de modo qua ea tada ó en parte aeiA prifativa 6 
eomaa la navegacioa» aegun lo (iaeren Jaa ribaraa ù ariUaa 
del rio; y para que loa aubditos de una y da otra Corona . 
no puadan igncmur eata regia, aa pondràn mareoa ó térmip 
noa ea cada punto ea que la linea diviaoria se una A algu* 
noa rios» ó se aepare da elloa, eoa inaoripcioaea que espli* 
quen aer comun 6 privativo el usa y navagaaion de aquel rio» 
da ambaa 6 de una Nacion aola, con eapraaiaa da la qua 
pueda é no paaar de aqael pufito» bajo laa penas qua aa 
eatableoea en eate Tratado. 

AAT. XIV. 

Todaa laa ialaa qua aa hallaran en cualquiera da laa liaa 
por donde ba de pesar la raya, segun lo convenido en los 
presentes Àrticulos Prelimìnaiaa, pertenecerèn al dominio 
A qua astubierea maa próxuaaa ea el tiampo y eitacion 
■Ma aaca; y si eatubi^eB aituadaa A igaal diétaacia deaoH 
baa oriUaa quedarAa nautraka» aioepto cuanda fueran da 
giaada aatenaiaa y apvovecliaiiiimtai pwa antoiaei io #9 
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vn tade, formando a correspondente linha de separa^fto para 
^"^^ determinar oa Umites de ambas as Na^des. 

ABT. XV. 

Para que se detemùn^n tambem com a maior exac^o 
oa Ihnitea ìnsinoadoa nos Artigoa d'eate Tratado, e se espe- 
cìfiqnem aem que tenha legar a mais leve dufida no fu- 
turo, todos OS pontos por onde deve passar a linha diviso- 
ria, de modo que se possa estender um Tratado definitivo 
com expressfto individuai de todos elles; se nomeaiilo Com- 
missarios por Suas Magestades Fidelissima e Catholiea, ou 
se darft faculdade aos Governadores das provincias para que 
elles ou as pessoas que se d^erem, as quaes sejam die conhe- 
cida probioade, intelligencia e conhecimento do paiz, jun- 
tando-se nas paragens da demarcalo, assignalem os ditos 
pontoSy regulando-se pelos Artigos d'este Tratado, oator- 
gando OS instrumentos correspondentes e formando um 
mappa individuai de teda a fronteira que reconhecerem e 
assignalarem, cujas copias auctorisadas e formadas de uns 
e outros se communicarlo e remetlerSo és duas CArtes, 
pondo desde logo em execugio tudo aquillo em que osti- 
verem conformes, e reduzindo a um ajuste e expediente in- 
terino OS pontos em que houver alguma discordia» ale que 
pelas suas Cortes» a quem darto parte» se resolva de com- 
mum accordo o que julgarem conveniente. Para que se con- 
siga a maior brevidade no dito reconhecimento e demarca- 
{^ò da linha e execu^o dos Artigos d'este Tratado» se no- 
mearfto os Commissarios praticos de urna e outra Córte por 
provincias ou terrìtorios; de modo que a um mesmo tempo 
se possa executar por partes todo o a^ustado e convindo» 
communicando-se reciprocamente e com antecipa^Xo os Go- 
vernadores de ambas as Na^des n aquellas provincias a es- 
tensSo de territorio que comprehende a commissXo e fa- 
culdades do Commissario pratico nomeado por cada parte. 

ART. XVI. 

Os Commissarios ou pessoas nomeadas nos tmnos que 
explica o Artigo precedente» alem das regras estabeiecidas 
n'este Tratado» terto presente para o que n'elle nSo estiver 
especificado» que os objectos na deoMrcacio da linha divi- 
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vidirén por mitad, formando la correspondiente linea de se- 1777 
paracion para determinar loa Hmìtes de ambas Naciones. Ontvbix 

ART. XV. 

Para que se determinen tambien con la mayor exactitud 
los Umites insiouados en los Articulos de oste Tratado, y se 
especifiqoen sin qne haya lagar & la mas leve dada en Io 
faiuro, todos los pnntos por donde deba pasar la linea di- 
visoria, de modo que se pueda estender un Tratado defi- 
nitivo con espresion individuai de todos ellos» se nombra- ' 
ràn Comisarios por Sus Majestades Católica y Fidelisima, 
ó se darà facaltad A los Gobernadores de las provincias para 
que ellos ó las personas que elijieren, las cuales sean de co- 
nocida probidad» intdigencia y conocimiento del pais, jun- 
tAndose en los parages de la demarcacion, seflalen dichos 
puntos con arreglo k los Articulos de este Tratado, otor- 
gando los instmmentos correspondientes y formando mapa 
puntual de teda la frontera que reconocieren y seilalaren, 
cuyas copias aotorizadas y firmadas de unos y otros |e co- 
municar&n y remitiràn à las dos Cortes, poniendo desde 
luego en ejecucion todo aquello en que estubieren confor- 
mes, y reduciendo A un ajnste y espediente interino lós 
puntos en que hubiere alguna discordia, basta que por sus 
Cortes» à quienes daràn parte, se resuelva de comun acuerdo 
lo que tuvieren por conveniente. Para que se logre la mayor 
brevedad en diche reconocimiento y éemarcacion de la li- 
nea y ejecucion de los Articulos de este Tratado, se nom- 
brarAn los Comisarios espertos de una y etra Córte por pro- 
vincias ó terrìtorios; de modo que A un mismo tiempo se 
pueda ejecutar por partes todo lo ajustado y convenido, 
communicAndose reciprocamiente y con anticipacion los Go- 
bernadores de ambas Naciones en aquelles provincias la es- 
tension de territorio que comprenda la comision y faculta- 
des del Comisario ó esperto nombrado por cada parte. 

ART. XVI. 

Los Comisarios ó personas nombradas en los términos 
que esplica el Articulo precedente, ademas de las reglas 
establecidas en este Tratado, tendrAn presente para lo que 
no estuviere especificado eli él, que sus objetos en la de- 
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1771 Boria devem ser a reoiproot seguranfa e pefpeftiia pai e trafr- 
OttUibro quiiiidade da ambaa as NafOea» a total eiterminio doa co»** 
trabandos que os subditos de urna possami fazer nos domi- 
nios ou com os vassallos da outra: pelo que, com attencao 
a estea doii objeetoai se Ihea daiio aa correapondeotea or- 
dens para que evitam diaputaa qae nio prejvdiqHcm diro» 
ctameote as aotuaea polsesaSaa de amboa oa Soberaboa» à 
navega^o communi ou privativa doa aeus rìoa ou canata, 
segundo o ajustado no Artigo uiii ou aoa ouUivoe, minaa 
• ou paatos que actuabasente poaauatn e aio aajam cedidoa 
por oste Tratado em beneficio da linha diviaoria; aendo a 
intendo doa doia Augnatoa Soberanoa» que ao firn de oon^ 
seguir a verdadeira pai e amisade, a cuja perpetnìdade e 
eatreiteaa as^iram para o toeego reciproco e bem doa aooa 
vassallos^ aéniente se attenda n'aquellaa vaatissimaa regiSea, 
por onde ba de estabeleoer^ae a linha divisoria» à corner*- 
vacuo do que cada um fica posauindo em virtude d'eaie 
Tratado e do definitivo de limitea» e asaegnrar iato de modo 
que em nenhum tempo ae poasam offioreoer duvidas nen 
discordias. 

ART. XVII. 

Quakiuer individuo das duas Naf dea que ae mreben^ 
d^ fasenoo o commercio de cootrabando com oa individuoa 
da outra, serA casticado aa sua pesaoa e bene com aa p^ 
nas jmpostaa pelas leia da Naglo que o houver apprehe»* 
dijdo; e nas mesttiaa penas incorrerlo oa subditoa de uina 
Naffto pelo unico facto de entrar no territorio da outra» ou 
nos rìoa ou parte d'ellesy que nèo aejam prìvativoa da aua 
Na^o ou communa a ambiuSt exceptuando-ae a6 o caao em 
que alguns arrìbem a porto e terreno albeio per indi a p a w 
aavel e urgente neoesaidade, que hio de fazer aonatar em 
toda a f<ktna, ouque paasarem ao territorio albeio por com^ 
missio do Qovernador on superior do aeu raapectivo pais, 
para communicar algum officio ou aviso, em cujo caso de- 
verSo levar passaporto que expraise o motivo. 



ABT. X¥UI. 

Nos noe cnja navegaQl&o for oammum ia dm» Nausea 
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fAHiféétimì de là litièa di?Ì9oria deben dér la reciproca se- itti 
guridad y perpètua paz y tranquilidad de ambas Naciones^ 0»tabr« 
7 el total estertninio de lo9 contrabandos que loft sùbditoa 
de la una pttedan hacér en los dominios ó con los raaallos 
de la otra: por lo que, con ateiicion à estoa dos objectos^ 
se led darAn las correspondientea órdenes para que eviten 
diftputaa que no perjudiquen directamente A las actualea 
pòfteaiones de ambos Soberanoa, à la nategacion comun ó 
priyativa de dna rios ó oanales, segun lo pactado en el Ar^ 
ticulo xiii, ó & los cultivos, minas ó pastos que actualmente 
posero y que no sean cedidos por este Tratado en beneG- 
cio de la linea diyisorìa; aiendo la intencion de los dos Au- 
guatos Soberanos, que A fin de conseguir la Terdadeit paz 
y antistad, 6 cuya perpetuidad y estrechez aspiran para so^'' 
ciego reciproco y bien de sus vasallos^ solamente se atien- 
da en aquellas vAstisimas regiones por donde ha de deacri- 
birse la linea diyisorìa, A la conset^yacion de lo que cada uno 
quede posèyendo en yirtud de este Tratado y del definitiyo 
de limites^ y asegurar estos de modo que en ningun tiempo 
se puedan ofrecer dudas ni discordias. 

ART. XTII. 

Cuaktuier indiyiduo de las dos Naciones que se a^re- 
hendiere naciendo el comercio de eontrabando con los indi- 
yjdttos de la otra, serA castigado en su persona y bienes con 
las penas impuestas por las leyes de la Nacion que io hubiere 
iprehendido; y en las mismas penas incurrìrtn los sAbdi- 
tos de una Nacion por solo el hecho de entrar en el terri* 
torio de la otra^ 6 en los rios ó parte de ellos, que nd sean 
prìyatiyos de su Nacion ó comunes A ambas, esceptuAndose 
solo el caso en qUe algunos anribaren A puerto y terreno 
ageno por indispensable y urgente necesidad, que han de 
hacer constar en toda forma, ó que pasaren al territorio 
agiMio por comision del Gobemador ó superior de su res- 
pectiyo pais para comunicar algun ofieio A aviso, en cuyo 
caso deberAn lleyar pasaporte que espreae el motiyo. 



AàT. levili. 
En Ida rios cuya navegacion fìiere eomun A iaa dos Na- 
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ITTI em tudo ou em parte, nio se podere leyantar oa construir 
^*^i^ por alguma d'ellas Forte» Guarda ou Registo, nem obrigar 
aos subditos de aoibas as Potencias que navegarem, a sof- 
frer visitas, levar licenfas, nem sujeitar-ae a outras forma- 
lidades; e semente serto castigados com penas expressadas 
no Artigo antecedente quando entrarem em porto ou ter- 
reno albeio, ou passarem d'aquelle ponto até onde a dita 
navega^o seja commum, para introduzir-se na parte do rio 
que jè for privativa dos subdìtos da outra Potencia. 



ART. XIX. 

No caso de concorrerem algumas duvidas entre os vas- 
sallos portuguezes e bespanhoes, ou entre os Governado- 
res e Commandantes das fronteiras das duas Cordas sobre 
o excesso dos limites assignalados» ou intelligencia de algum 
d'elles» nHo se procedere de modo algum, por vias de facto, a 
occupar terreno, nem a tomar satisfarò do que bouver oc- 
corrido, e so poderilo e deverio communicar-se recipro- 
camente as duvidas, e concordar interinamente algum meio 
de ajuste, até que dando parte às suas respectivas Cortes, 
se Ihes participem por estar de commum accordo as reso- 
lu^es necessarias; e os que contravierem ao disposto n este 
Artigo serSo castigados a arbitrio da Potencia offendida, a 
cujo fim se farUo notorias aos Governadores e Commandan- 
tes as disposi^Oes d'elle. mesmo castigo padecerdo os que 
intentarem povoar, aproveitar ou entrar na faxa, linha ou 
espafo de territorio que deva ser neutro entre os limites 
de ambas as Na^des. È assim para isto, comò para que no 
dito espa^o por toda a fronteira, se evite o asylo de la- 
drdes ou assassinos, os Governadores fronteiros. tomarào 
tambem de commum accordo as provideocias necessarias, 
concordando o meio de apprehende-los e de extingui-4os, 
impondo-lhes severissimos eastigos. Assim mesmo, consis- 
tindo as riquezas d'aquelle paiz nos escravos que traba- 
Iham na sua agricultura, convir&o os proprios Governadores 
no modo de entrega-los mutuamente no caso de fuga, sem 
que por passar a diverso dominio consigam a liberdade, e 
so sim a protecfHo, para que nSo pade^am castigo violen- 
to, se o u&o tiverem merecido por outros crimes. 
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cionefl en todo ó en parte, no se podrà levantar ó construir 1777 
por alguna de ellas Fuerte, Guardia ó Registro, ni obligar à ^^^^^^ 
ios sùbditos de ambas Potencias que navegaren, A sufrir 
vìsitas, llevar licencias, ni sujetarse & otras fonnalidades ; 
y solamente se les castigare con las penas espresadas en 
el Artfculo antecedente cuando entraren en puerto ó ter- 
reno ageno, ó pasaren de aquel punto basta donde dicha 
naYegacion sea coman, para introducirse en la parte del rio 
que fuere ya privativa de Ios sAbditos de la otra Potencia. 



ART. XIX. 

£n caso de ocurrir algunas dudas entre Ios vasallos es-* 
pafloles y portugueses, ó entre Ios Gobemadores y Coman- 
dantes de las fronteras de las dos Coronas sobre esceso de 
Ios limites seilalados, ó inteligencia de alguno de ellos, no 
se procederà de modo alguno, por vias de hecho, k ocupar 
terreno, ni 6 tornar satisfaccion de lo que hubiere ocurri- 
do, y solo podrAn y deberftn comunicarse reciprocamente las 
dudas, y concordar interinamente algun medio de ajuste, 
basta que dando parte A sus respectivas Cortes, se les par- 
ticipen por estar de comun acuerdo las resoluciones nece- 
sarias. Y Ios que con travi nieren A lo dispuesto en este Ar- 
ticulo serAn castìgados A arbitrio de la Potencia ofendida, 
A cuyo fin se barAn notorias A Ios Gobernadores y Coman* 
dantes las disposiciones de él. El mismo castigo padecerAn 
Ios que intentaren poblar, aprovecbar ó entrar en la faja, 
linea ó espacio de territorio que deba ser neutro entre Ios 
limites de ambas Naciones; y asi para esto, corno para que 
en dicho espacio por toda la frontera, se evite el asilo de 
ladrones ó asesinos, Ios Gobernadores fronterizos tomarAn 
tambien de comun acuerdo las providencias necesarias, con- 
cordando el medio de aprehenderlos y de estinguirlos con 
ìmponerles severisimos castigos. Asimismo, consistiendo 
las riquezas de aquel pais en Ios esdavos que trabajan en 
su agricultura, convendrAn Ios propios Gobemadores en el 
modo de entregarlos mutuamente en caso de fuga, sin que 
por pasar A diverso dominio consigan libertad, y si solo 
la proteccion para que no padezcan castigo violento, si no 
lo tuvieren merecido por otro crimen. 



Oit^teo pi^^ ferfeito ^xeouclo do presente Trata4o # wa p^*? 

petua firme»!, o$ dois Augiistos BioBerch^ contrataptesi 
aDÌnadoa dea piineipioa de unìae, paa e amizad^ qu4 it^ 
aejam estaMeeer aolidaneete, cééemf fepupciafli e traa- 
pAMam nm ao outfo, ^ Seu nome e de Sena herdeiros e 
Mieoessores, teda a posse e dìreito que powain tofr ou al)&- 
f^r a quaesquer terreooa ou oavegasfiea dos riosi que pela 
linha divisoria aasignalada nos Artigos d'aste Tratado, para 
toda a America Meridional, ficarem a favor de qualquer das 
duas Gordas: corno por exemplo, o que se acha occupado 
e fica para a Corda de Poirtugal oas duas margens do Rio 
Maraobio ou daa AniaaoDaa» na parte em que Ibe hio de 
ser privatìvas; iS o que occupa bo districto 4e Mato-Grosso, 
e d'elle para a parte do Oriente: comò igualmente o que 
ae reserva i Corda de Hespanha na parte do mesmo Rio 
Maranhfto desde a entrada do Javari, em que o referido Mar 
ranbao ha de dividir o dominio de ambas as Coróas ate a 
bóca mais OGcidental do Japuré, e em qualquer outra par- 
te que pela linha aasignalada p'este Traiado ficarem terre- 
nos & urna ou outra Corda, evacuando^se os ditos terrenos 
na parte em que estiverem occupados, dentro do termo de 
quatro mezes, ou antes se for possivel, debaixo d'aquella 
liberdade de sairem os habitantes, individuos da Na^o 
que OS evacuasse, com os seus bens e effeitos, e de vend^ 
OS de raiz, que j& fica capitulada no Artigo aetimo. 

▲ET. XXI. 

Com o firn de coissolidar a dita unifto, paz e amizade 
mentre as duas Monarcbias, e de extinguir itodo o motivo de 
discordia, .ainda pelo que respeita a^s dof^inios da Asia, 
Sua Wage^de FidelissioMi, em Seu nome e no de Seus her- 
, deiros e auocessores, cede a favor de Sua Magestade Catho* 
lica, Seus herdeiros e successores, todo o direito que possa 
ter ou allegar ao domiioio das Ilhas Filippinas, Mariamias e 
mais que possue n'aq^ellas partes a Ci^da de Hespanha; 
reaunciando a de Portugal qualquer ac(^o ou direito, que 
possa ter ou promover pelo Tratado de Tordesilhas de 7 
de Junho de 1494, (i) e p^s coxidi(5es da Escriptura ce- 

(1) Vide pag. 5S. 
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Pira k perfeetn ejee«eioii ed pretesta Tratiido j %^ OutMbro 
pirfétoÉ fimiAM, lo» 4oi Aoguttofi Monaroas i^ntrayentes 
•niiiMidiM èé los prineipiM de «nion, pax y tmistad que 
desean establecer sòlidamente, se ceden, renunaiaD y traa- 
pasan el uno al otro, en Su nombre y en el de Sus herede- 
ros y sucesores todo el dereebe ó posesion que puedan 
tener é alegar è ^ualeaftiera ierrenos ó nafegaciones de 
rioa^ que por la linea divieoria aefiaiada en los Artictilos de 
eats Tratado para teda la America Meridional quedaren h 
(aver de cualquiera de tas dos CoronMc cerno por ejemplo, 
io que ae balla eettpado y eueda para la Corona de Portu* 
gal en laa dee ro6rgenea del Rio Marafiee 6 de Àmazonas, 
en k parte em que k han de ser prìvatives, y lo que ocupa 
en el diatrito de Blatogroso, y de d para la parte de Orien- 
te: eemo igualmente io que ae reserva A la Corona de Ea- 
pala en la banda ed niano rie Marafion deade la entrada 
del Javari, en que el citado Maraften ba de dividir el do* 
flunio de ambaa Coronas basta la boca mm oceidental del 
Japurà ; y en eaalquiera etra parte que por la linea s^a- 
leda en esle Tnrtado quadaren terrenea à «ne é etra Ck)- 
rotta, eraonAndeee dicboa terrenos en la paite en que estu-* 
bìeren ocofiados, dentro del termino de cuatro meses, ó an* 
ies si aer pndieae, bajo aquelk lib^rtad de aalir los habi- 
tantea, iadividves de la Nacion que los evaenase, con sus 
bienee y efeoloa, y de vender loa raìees que ya queda capi- 
tnlada en el articolo vii. 

AAt. XXI. 

Con el fin de cooaatidar dicba union, paz y an^istad 
entro las dos 'Me^arqidaa, y de estingttir todo motivo de 
discordia, aun por lo respectivo & los dominios de Asia, Su 
Majestad Fidelisima, en Su nombve y en el de Sus herede- 
ros y suoeaorea, cede à favor de 8m Majestad Católica y 
de SiM h«[^deroa y anceseres, todo el dereoho que pueda 
tener ó olegar al dominio de ks iaks Filipinas, Marianas 
y deoMffi que poaea en aquciUaa partes de k Corona de £s- 
pafia, renuneiaodo la de Portngal cnalqniera accion ó de- 
reoho que pudiera tener ó pronMiver por d Tratado de Tor«- 
desillas de 7 de Ji»io de 1494, y per ks condiciettes de 
k Escritura celebrada en Zaragoza 6 22 de Abril de 1829, 
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1777 lebrada em Saragofa a 22 de Abrìl de 1529, (lì sem que 
Ontabro ^^^ repetir cousa alguma do pre^Oy que pagou pela ven- 
da capitulada na dita Escriptura, nem valflr-«e de outro 
qualquer motivo ou fundamento contra a cesalo convinda 
n'este Artigo. 

AET. XXII. 

Em prova da mesma unilo e amisade» que tto efficaameote 
se deseja peloa dois Augustos Gontratantes, Sua Magestade 
Catholica offerece restituir e evacuar dentro de quatro m^ 
zes seguìntes à ratificac^o d'este Tratado a Dha de Santa 
Catharina e a parte do continente immediato a ella, que 
houvessem occupado ag armas hespanholaa, com artilheria, 
munifOes e mais effeitos, que se houvessem achado no tempo 
da occupalo. E Sua Magestade Fidelissima, em correspon* 
dencia d'està restituic&o, promette que em tempo algura, 
seja de paz ou de guerra^ em que a Goròa de Portugal nSo 
tenha parte, corno se e^ra e deseja, nXo consentirft que 
alguma esquadra ou embarcac2o de guerra ou de cooh 
mercio estrangeiras entrem no dito porto de Santa Catha* 
rina, ou nos da sua costa immediata, non que n'elles se 
abriguem ou detenham, especialmente sondo embarca^Ses 
de Potencia que se ache em guerra com a Corda de Hes- 
panba, ou que possa haver alguma suspeita de serem des* 
tinadas a fazer o contrabando. SuasHagestades Fidelissina 
e Catholica farSo promptamente expedir as ordens conve* 
nientes para a execugdo e pontual observancia de quantoi 
se estipuia n'este Artìgo; e se trocarà mutuamente um dv 
plicado d'ellas, a fim de que nfto fique a menor duvida 
bre o exacto cumprimento dos ol^eotos que inclue. 

ART. xxin. 
A esquadra e tropas portuguezas e hespanholas quej 
acham nos mares ou portos de America Meridional se 
tirarlo d'ali a seus respectivos destinos, ficando sé as 
gulares em tempo de paz, de que se darSo avisos recipi 
cos aos Generaes e Governadores de ambas as Cordas, para\ 
que a evacuatilo se faga com a possivel igualdade e corres- 
pondente boa fé no breve termo de quatro mezes. 

(1) Vide ptg. 64. 



RE1NAD0 DA SENHORA D. MARIA I. 



2B7 



sin que pueda repetir cosa alguna del precìo que pagò por 
la venta capitulada en dicha Escrituray ni valerse de otro 
cualquier motivo ó fundamento contra la cesion convenida 
en este Àrticulo. 



1777 

Outobro 
1 



ART. XXII. 

En prueba de la roisma union y amistad que tan efi- 
cazmente se desea por los dos Augustos Contrayentes, Su 
Majestad Católica ofrece restituir y evacuar dentro de cua- 
tro meses siguientes & la ratificacion de este Tratado la 
Isla de Santa Catalina y la parte del continente inmediato 
à ella que hubiesen ocupado las armas espailolas, con la ar- 
tilleria, municiones y demas efectbs que se hubiesen hal* 
lado al tiempo de la ocupacion. Y Su Majestad Fidelisima, 
en correspondencia de està restitucion^ promete que en tiem- 
po alguno» sea de paz ó de guerra, en que la Corona de 
Portugal no tenga parte, corno se espera y desea, no con- 
sentirà que alguna escuadra ó embarcacion de guerra ó de 
comercio estrangeras entren en dicho puerto de Santa Ca- 
talina, ó en los de su costa inmediata, ni que en ellos se 
abrigYien ó detengan, especialmente siendo embarcaciones 
de Potencia que se halle en guerra con la Corona de Es- 
paOa, ó que pueda haber alguna sospecha de ser destinadas 
à hacer el contrabando. Sus Majestades Católica y Fide- 
Ifsima haràn espedir prontamente las órdenes convenientes 
para la ejecucion y puntual observancia de cuanto se es- 
tipula en este Artfculo ; y se canjearA mùtuamente un dupli- 
cado de ellas & fin de que no quede la menor duda sobre 
ci exacto cumplimiento de los objetos que incluye. 

ART. XXIII. 

Las escuadras y tropas espailolas y portuguesas que se 
hallan en los mares ó puertos de America Meridional, se re- 
tiraràn de alli a sus respectivos *destinos, quedando solo las 
regulares en tiempo de paz, de que se daràn avisos reci- 
procos los Generales y Gobernadores de ambas Coronas, para 
que la evacuacion se haga con la posible igualdad y cor- 
respondiente buena fé en el breve termino de cuatro meses. 



TOV. III. 
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tT77 ART. XXIV. 

Ouiubro gg pgf^ cumprimento e maior explicacSo d'este Tratado 

se necessitar de estender, e estenderem algum ou atguns 
Artigos mais dos referidos, se terbio corno parte d'este mes- 
mo Tratado; e os Altos Contratantes serfto igaalmente obrì- 
gados à sua inviolavel observancia, e a ratifica-los no mesmo 
termo que seassignarà n^esle. 

ART. XXV. 

presente Tratado Preliminar se ratificarà no preciso 
termo de quinze dias depois de firmado, ou antes se for 
possivel. 

Em fé de que, nós outros os infra-escriptos Ministro» 
Plenipotenciarios, assignàmos de nosso punho, em nome de 
nossos Àugustos Amos, e em virtude das Plenipotencias 
rom que para isso nos auctorisaram, o presente Tratado 
Preliminar de limites, e o fizemos sellar com o sello de nos- 
sas arroas. Feito em Santo Ildefonso, no primeiro de Outu- 
bro de mil setecentos setenta e sete. 



(L. S.) D. Francisco Ipnocencio de Sousa Goutinho. 



ARTIGOS SEPARADOS. 



Por consideragòes de convenìencia reciproca para as 
duas Góròas de Portugal q Hespanha, téem resolyido Suas 
Magestades Fidelissima e Catholica estender os seguintes 
Artigos separados, que haverào de ficar secretos, até que os 
dois Soberanos determinem outra cousa de commum accor-» 
do, devendo ter desde agora estcs Artigos separados a fnesma 
for^a e vigor que os do Tratado Preliminar de liraites, que 
se firmou no dia de hoje. E Suas Magestades téem aucto- 
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ART. XXIV. 1777 

Si para Complemento y mayor esplicacion de este Tra- ^'^'J^^"'** 
tado se necesitare estender, y estendiese alguno ó algu- 
nos Artfculos ademas de los referidos, se tendr&n corno parte 
de este mismo Tratado; y los dos Altos Gontraventes seràn 
igualmente obligados à su inviolable observancia» y 6 rati- 
fìcarlos en el mismo termino que se sefialar& en este. 

ART. XXV. 

Ei presente Traodo Preliminar se ratifìcarÀ en el pre- 
ciso termino de quìnce dias despues de Grmado, ó antes 
si fuere posible. 

• En fé de Io cual, nós otros los infrascritos Ministros 
Plenipotenciarios, firmamos de nuestro puilo, en nombre de 
nuestros Augustos Amos, y en virtud de las Plenipotcncias 
con que para elio nos autorizaron, el presente Tratado Pre- 
liminar de Ifmites, y le hicimos sellar con los sello& de nues- 
tras armas. Fecho en San Udefonso & primero de Octubre 
de mil setccientos setenta y siete. 



(L. S.) El Conde de Floridablanca. 



ARTICULOS SGPARADOS. 



Por consideraciones de conveniencia reciproca para las 
dos Gorqnas de Espafia y Portugal, han resuelto Sus Ma- 
jestades Católica y Fidelfsima estender los siguientes Ar- 
ticulos separados, que h^abràn de quedar secretos» basta que 
los dos Soberanos determinen otra cosa de comun acuerdo; 
debiendo tener desde ahora estos Artfculos separados la 
misma fueraa y vigor que los del Tratado Preliminar de 
Ifmites que se ha firmano boy dia de la fecha. Y Sus Ma- 
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1777 risado para este firn aos seus respectivos Ministros Pleni- 

Outnbro potenciarios, o Ex."^ Sr. D. Francisco Innocencìo de Sousa 

Coutinho e o Ex.™** Sr. Conde de Florìdabranca. 



ART. I. 

Tratado Preliminar de limites concluìdo n'este dia 
servirà de base e fundamento a outros tres, que os dois 
Altos Contratantes tem convindo e ajustado na fórma sc- 
guinte: 

£m primeiro logar, um Tratado de perpetua e indisso- 
luvel allianca eotre as duas Coròas, em cujos Artigos se e<^ 
pecificarSio as respectivas obrigagòes de cada urna, devendo 
promover-se no termo de dois mezes segui ntes à ratifica- 
mmo d'estes Artigos separados, ou antes se fazer-se póde. Em 
segundo logar, um Tratado de commercio entro as duas 
Nagòes, no qual serSo tambem promovidas e facilitadas as 
vantagens de ambas, e se estenderà dentro do mesmo ter- 
mo. E em terceiro logar, um Tratado definitivo de limites 
para uns e outros dominìos de Portugal e Hespanha na 
America Meridional, logo que tenham vindo todas as no- 
ticias e se tenham praticado as opera^des necessarias para 
especifica-los. 

ART. II. 

Sondo a guerra occasiUo principal dos abusos, e motivo 
de alterar-«e as regras mais bem concertadas, querem Suas 
Magestades Fidelissima e Catholica, para evita-la sempre, 
comò desejam, e muito mais nos seus dominios da Ame- 
rica Meridional, e manterem perpetua paz aos vassallos de 
ambas as Cordas, que os motores e chefes de qualquer in- 
vasSo n'aquellas partes, por leve que s0ja, se castigue cpm 
pena de morte irremissivelmente; e qualquer presa que fa- 
(am se restitua de boa fé integramente. Assim mesmo pro- 
mettem Suas Magestades que nenhuma das duas Nagòes 
permittirft a commodidade dos seus portos, e menos os 
transitos pelos seus territorios da America Meridional, aos 
ìnimigos da outra, quando intentem aproveitar-se d'elles 
para hostilidades. Estes meios e precau^Des para a conti- 
nuando da perpetua paz e boa visinhan^a nSo ter&o so logar 
nas terras e ilhas da America Meridional entro os subditos con- 
finentes das dqas Moìiarchias; mas tambem nos rios, portos 
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jestades bau autorizado & este fin a sus respectivos Minis- 1777 
Iros Plenipotenciarios el Escmò S5r Gonde de Florida- Outabro 
bianca y el Escm5 Sdr D." Francisco de Sousa Coutinho. . 

ART. 1. 

£1 Traiado Preliminar de llmites concluido cn este dia 
servirà de basa y fundamento a otros tres que los dos Altos 
Gontrayentes han convenido y ajustado en la forma siguien- 
te: £n primer lugar un Tratado de perpètua y indisoluble 
alianza entre las dos Coronas» en cuyos Àrticulos se espe- 
cificaràn las respectivas obligaciones de cada una, debiendo 
promoverse en el termino de dos meses siguientes à la ra- 
tificaciou de estos Àrticulos separados, ó antes si se pudie- 
re. En segundo lugar un Tratado de comercio entre las 
dos Naciones, en el cual serèn tambien promovidas y faci- 
litadas las ventajas de ambas, y se estenderà dentro del 
mismo termino. Y en torcer lugar un Tratado definitivo de 
iimites para unos y otros dominios de Espafta y Portugal 
en America Meridional, luego que hayan venido tbdas las 
noticias y pratic&dose las operacioues necesarias para espe- 
cificarlos. 

ART. II. 

Siendo la guerra ocasion principdl de los abusos, y mo- 
tivo de alterarse las reglas mejor concertadas^ quiercn Sus 
Majestades Gatólica y Fidelisima para evitarla siempre, comò 
deséan» y mucho mas en sus dominios de America Meri- 
dional, y mantener en perpètua paz & los vasallos de ambas 
Coronas, que ù los motorcs y caudillos de cualquiera inva- 
sion en aquellas partes, por leve que sea, se castigue con 
pena de muerte irremisible; y cualquiera presa que hagan 
se restituya de buena fé integramente. Asimismo prometeu 
Sus Majestades que ninguna de las dos Naciones permitira 
la comodidad de sus puertos, y menos el trànsito por sus 
territorios de America Meridional, à los ìnimigos de la otra 
cuando intenten aprovecharse de ellos para hostilizarla. Es- 
tos medios y precauciones para continuacion de la perpè- 
tua paz y buena vecindad no tendràn solo lugar en las tier- 
ras è islas de la America Meridional entre los sùbditos con- 
finantes de las dos Monarquias, sino tambien en los rios, 
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1777 e costas e no mar^Oceano, desde a altura da extremidade 
Oaiubro augtral da Ilha de Santo AntSo, urna das de Cabo-Verde 
para a parte do Sul, e desde o Meridiano aue passa pela 
sua extremidade Occidental para o poente; de sorte que a 
nenhum navio de guerra, corsario pu outra embarcacSo de 
urna das duas Cordas seja licito dentro dos ditos termos em 
nenhum tempo accommetter, insultar 'ou fazer o mais mi- 
nimo prejuizo aos navios e subditos da outra; e de qual- 
quer attentado, que em contrario se commetta, se darà 
pronta satisfa^So, restituindo-se inteiramente o que acaso 
se houver apresado, e castigando-se com severidade os trans- 
gressores. Alem d'isto, nenhuma das duas Na^des admittiré 
nos seus portos e terras da dita America Meridional, navios 
ou commerciantes, amigos ou neutraes, sabendo que ievam 
intento de introduzir o scu commercio nas terras da outra, 
e de quebrantar as leis com que os dois Monarchas gover- 
nam aquelles dominios; e para a pontual observancia de 
todo expressado n'este Artigo, se farSo por ambas as Cor- 
tes OS mais efficazes encargos aos seus Governadores res- 
pectivos, Commandantes e Justigas: em intelligencia de que, 
ainda no caso que nlio se espera, que baja algum incidente ou 
descuido contra o promettido ou estipulado n'este Artigo, 
nSo servirà de prejuizo à observancia perpetua e inviolavel 
de tudo mais, que pelo presente Tratado Gca disposto. E 
do mesmo modo estipulam por agora e se obrigam os dois 
Altos Gontratantes a n9o permittir, em caso de guerra de 
alguma dàs duas Potencias com qualquer outra, que os seus 
portos e terras, em qualquer parte do mundo que estejam, 
sirvam directa ou indirectamente de auxilio para atacar 
unicamente e fazer guerra a uma das duas Potencias Gon- 
tratantes ou a seus vassallos, navios e territorios; sem que 
em todo o sobredito se entenda que faltem ou promettam 
faltar aos Tratados que subsistem entro as Altas Potencias 
Gontratantes e algumas outras na^des, na intelligencia de 
que ndo se haja de abusar d'elles, para offender aos vassal- 
los, terras e navios portuguezes e hespanhoes, pois n'esta 
parte se obrigam os dois Altos Gontratantes a que o que 
nSio entrar em guerra observarà a mais escrupulosa neu- 
tralidade, e que se contra està declaracSo houver algum 
Artigo secreto ou Tratado anterior, que nSo tenha chegado 
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puertos y costas, y en el mar Oceano, desde la altura de la 1777 
extremidad austral de la Isla de San Antonio, una de las de ^"^J**'® 
Gaboverde bacia el sur, y desde el Meridiano que pasa por 
su extremidad occidental bacia el poniente; de suerte que & 
nìngun navio de guerra, corsario ù otra embarcacion de 
una de las dos Coronas sea licito dentro de dicbos térmi- 
nos en ningun tiempo acometer, insultar ó bacer el mas 
minimo perjuicio'^à los navios y sóbditos de la otra; y de 
cualquiera atentado que en contrario se cometa, se darà 
pronta satisfaccion restituyendose enteramente lo que acaso 
se bubiese apresado, y castigàndose con severidad à los 
transgresores. Ademas de esto, ninguna de las dos Naciones 
admitirà en sus puertos y tierras de dicba America Meridio- 
nal, navios ó comerciantes, amigos ó neutrales, sabiendo 
Sue Uevan intento de introducir su comercio en las tierras 
e la otra, y de qutbrantar las leycs con que los dos Mo- 
na rcas gobiernan aquellos dominios; y para la puntual ob- 
servancia de todo lo espresado en este Articulo, se baràn 
por ambas Cortes los mas eficaces encargos ù sus respecti- 
vos Gobernadores, Gomandantes y Justicias: en inteligen- 
eia de que aun en el caso, que no se espera, de que baya 
algun incidente ó descuido centra lo prometido ó estipu- 
lado en este Articulo, no servirà de perjuicio & la observao- 
cia perpètua é ìnviolable de todo lo demas que por el pre- 
sente Tratado queda arreglado. Y del mismo modo estipu- 
lan, por abora, y se obligan los Altos Contrayentes à no 
permitir, en caso de guerra de alguna de las dos Potencias 
con cualquiera otra, que sus puertos y tierras (en cual- 
quier parte del mundo que estén) sirvan directa ó indire- 
ctamente de auxilio para atacar unicamente y bacer guerra 
à una de las dos Potencias Contrayentes ó a sus vasallos, 
vajeles ó territorios; sin que en todo lo sobredicbo se 
entienda que falten ó prometan faltar & los Tratados que 
subsisten entrc las altas Potencias Contrayentes y algunas 
otras naciones, en inteligencia de que no se baya de abusar 
de ellos para ofender d los vasallos, tierras y navios espa- 
iioles y portugueses, pues en està parte se obligan loa dos 
Altea Contrayentes, tambien por ahora, & que él que no 
entrare en guerra observarà la mas escrupulosa neutrali- 
dad, y à que si centra està declaracion hubiere alguno Ar- 
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1777 à noticia das duas Potencias Gontratantes, se Ihes communi- 
Ouuibro carfio e exhibirSo reciprocamente e de boa fé para conti- 
nuar com methodo o estipulado e ajustado solemnemente 
no presente Artigo, e tornar as medidas mais conducentes 
à conservacSio e defesa dos respectivos dominios, vassallos 
e navìos. 

ART. 111. 

Desejando Sua Magestade Fidelissima corresponder à 
magnanimidade de Sua Magestade Gatholica, e condescen- 
der com tudo quanto possa ser grato e util aos seus vas- 
sallos» cede à Corda de Hespanha a Uba de Anno-Bom na 
Costa de Africa com todos os direitos, posse e acfiOes que 
tem à mesma ilha, para que desde logo perten^a aos do- 
minios hespanhoes, e do mesmo modo que até agora tem 
pertencìdo aos da Corda de Portugal. 

ART. IV. 

Igualmente Sua Magestade Fidelissima, em Seu nome 
e de Seus Herdeiros e Successores, cede todo o direito e 
acgSo que tem ou possa ter & Uba de Fernando do Pò no 
Golfo de Guinéy para que os vassallos da Corda de Hespa- 
nba se possam estabelecer n'ella e negociar nos portos e 
costas oppostas à dita ilba, comò s2io os portos do Rio GabSo 
e dos CamarQes, de S. Domingos, Cabo Formoso e ou- 
tros d'aquelle districto; sem que por isso se embarace ou 
estorve o commercio dos vassallos de Portugal, particular- 
mente dos das Ilbas do Principe e de S. Tbomé, que actual- 
mente s9o e forem para o futuro a negociar na dita costa 
e portoSy comportando-se n'ellas os vassallos portuguezes e 
hespanhoes com a mais perfeila harmouia, sem que por 
algum modo se prejudiquem ou cmbaracem uris aos outros. 



ART. V. 

Todas as embarca^des bespanbolas sejam de guerra ou 
de commercio da dita Nagào, que fizerem escala pelas Ilbas 
do Principe e de S. Thomé, pertencentes à Corda de Por- 
tugal, para refrescar as suas tripula^Oes ou prover-se de vi- 
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ticulo secreto 6 Tratado anterior que no haya Uegado & n^J 
noticia de las dos Potencias Contrayentes, se les comuni- ^i '* 
caràn y exhibìràn reciprocamente y de buena fé para com- 
binar con el todo lo estipulado y convenido solemnemente 
eìì el presente Articùlo» y tornar las medidas mas condu- 
centes a la conservacion y defensa de los respectivos domi- 
nìos, vasallos y vajeles. 

ART. III. 

Deseaudo Su Majestad Fidelisima corresponder a la 
magnanimidad de Su Majestad Católica, y condescender 
con todo lo que puada ser grato y utìl & sus vasallos, cede 
à la Corona de Espaiia la Isla de Ànnobon en la Costa de 
Àfrica con todos los derechos, posesion y acciones que 
tiene à la misma isla» para que desde luego pcrtenezca à 
los dominios espafloles, del proprio modo que basta ahora 
ha pertenecido a los de la Corona de Portugal. 

ART. IV. 

Igualmente cede Su Majestad Fidelisima en Su nombre 
y en el de Sus Herederos y Sucesores & Su Majestad Ca- 
tólica y a sus Herederos y Sucesores todo el derecho y 
accion que tiene ó pueda tener à la Isla de Fernando del 
Pò en el Golfo de Guinea, para que los vasallos de la Co- 
rona de EspaOa se puedan establecer en ella y negociar 
en los puertos y costas opuestas à la dicha isla, comò son 
los puertos del Rio Gabaon, de los Camarones, de Santo 
Domingo, Cabofermoso y otros deaquel distrito; sin que por. 
eso se impida ó estorbe el comercio de los vasallos de Por- 
tugal, particularmente de los de las Islas del Principe y de 
Santo Tome, que al presente van y que en lo futuro fue- 
ren à negociar en la dicha costa y puertos, comportàndosc 
en ellos los vasallos espaiìoles y portugueses con la mas 
perfecta armonia, sin que por algun motivo ó pretesto se 
perjudiquen ó estorben unos à otros. 

ART. V. 

Todas las embarcaciones espatiolas sean de guerra ó del 
comercio de dicha Nacion, que hicieren escala por dichas 
Islas del Principe y de Santo Tome, pertenecientes A la 
Corona de Portugal, para refrestar sus Iripulaciones ó prò- 
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1777 veres ou outros effeitos nccessariosy serSio recebidas e tra- 
Qutubro ^a(jas jjgg di^ag \\\^^^ corno a na^3o mais favorecida: e o 

mesmo se praticare com as embarcacOcs porluguezas de 
guerra ou de commercio que forem é Ilha de Anno-Bom 
ou de Fernando do Pò, pertencentes a Sua Magestade Ca.- 
tholica. 

ART. VI. 

Sua Magestade Fidelissima declara que a prohibi^do 
que se estabelece para que as embarca^des estrangeiras de 
guerra ou de commercio, excepto nas arribadas for^adas 
de urgente necessidade, n3io possam entrar no porto de 
Santa Catharina e na sua costa immediata, corno se esti- 
pula no Artigo xxii do Tratado Preliminar de limites, 
nSo deverà entender-se com os navios hespanhocs de guerra 
ou mercantes que arribem a ella, antes sìm ofFerece Sua 
Magestade Fidelissima que nas ordcns quo havcrao de ex- 
pedir-se, reguladas pelo ajustado no 6m do mesmo Artigo 
XXII, se especiiìcarà que aquella probibigSio nSo compre- 
bende OS navios hespanhoes, pois estes tcrllo ali a maior 
hospitalidade e todos os auxilios que se podem dar aos na- 
vios do pavilhào de um bom alliado e amigo; observaii- 
do-se sempre as leis e ordens com que aquelles paizes se 
governam, respeito a toda a probibig^o de contrabando e 
de qualquer outro abuso. 

ART. VII. 

Os presentes Artigos separados se ratificarlo no preciso 
termo de quinze dias depois de firmados, ou antes se for 
possivel. 

Em fé do que, nós outros os infra-escriptos Ministros 
Plenipotenciarios, firmàmos de nosso punho, em nonìe de 
nossos Augustos Amos, e em virtude das Plenipotencias 
com que para isso nos auctorisaram, os presentes Artigos 
separados, e os fizemos sellar com os séllos de nossas ar- 
mas. Feito no Real Sitio de Santo Udefonso, no primeiro de 
Outubro de mil seteceotos setenta e sete. 



(L. S.) D. Fran^cisco Innoceocio de Scusa Coutìnho. 
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veerse de viveres ù otros efectos necesarios, serén recibidas 1777 
y tratadas en las dìchas islas corno la nacion mais favore- ^"^J**™ 
cida: y lo mismo se praticarà con las embarcaciones por- 
tuguesas de guerra ó de comercio que fueren ó la Isla de 
Annobon ó à la de Fernando del Pò, pertenecienles & Su 
Majestad Católìca. 

ART. VI. 

Su Majestad Fidelisima declara qne la prohibicìon de 
entrar las embarcaciones estrangeras de guerra y de co- 
mercio (escepto en las arribadas forzadas y de urgente nc- 
cesidad) en el puerto de Santa Catalina y su costa inme- 
diata, que se estipula en el Àrticulo xxii del Tratado Prc- 
liminar de limites, no deberè entenderse con los vajeles 
espadoles de guerra ó marchantes que arribaren à él ; antes 
bien ofrece Su Majestad Fidelisima que en las órdenes que 
habràn de espedirse, con arreglo & lo pactado al fln del 
mismo Àrticulo xxii, se especificarà que aquella probi- 
bicion no comprende & los navios espailoles, pues estos 
tendràn allf la mejor acogida y todos los auxilios que cor- 
responde dar à los buques del pabellon de un buen aliado 
y amigo, observàndose siempre las leys y órdenes con que 
aquellos paises se gobiernan respecto & toda prohibicion de 
contrabando y de cualquier otro abuso. 



ART. VII. 

Los presentes Articulos separados se ratificaràn en el 
preciso termino de quince dias despues de firmados, ó antes 
si fuere posible. 

En fé de Io cual, nosotros los infrascriptos Ministros 
Plenipotenciarios, firmamos de nuestro pufio, en nombre de 
nuestros Augustos Amos, y en virtud de las Plenipotencias 
con que para elio nos autorizaron, los presentes Articulos 
separados, y los hicimos sellar con los sellos de nuestras 
armas. Fecho en San Ildefonso à primero de Octubre de 
mil setecientos setenta y siete. 



(L. S.) El Conde de Floridabknca. 
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X eie Àrtigo 1 do Tratado Preliminar de Limites fe- 
lizmente concluido entre as duas Cordas de Portugal e Hes- 
panha e seus respectivos Plenipotenciarios em Santo Ilde- 
fonso no 1.° de Outubro do anno proximo passado de 
1777, {%] se confirmaram e riva]idaram os Tratados de Paz 
celebrados entre as mesmas Coròas em Lisboa a 13 de Fe- 
vereiro de 1668, (3) em Utrecht tambem a 6 de Fevereiro 
de 1715, (4) e em Paris a 10 do mesmo mez de Fevereiro 
de 1763, (5j comò se se ackassem ìnsertos palavra por pa- 
lavra no refendo Tratado de 1777, em quanto n5o fossem 
derogados por elle. 

Os dois Tratados de Lisboa e de Utrecht quc vàio ci- 
tados e se téem agora renovado, téem sido, e especialmente 
primeiro, a base e fundamento da reconcilia^Ho e la^os 
das duas Monarchias Portugueza e Hespanhola, para che- 
gar ao estado em que se acham hoje uma a respeito da 
outra; e por causa tSo relevante foram tambem ambos os 
Tratados garantidos pelos Reis da Gram-Bretanha, estipu- 
lando-se formalmente està garantia no Artigo xx do Tra- 



ci) Na ratifica^&o d'El-Rei de Heipanha dÀ-se a este Tratado o Titillo 
de netUraiidade, garantia e commercio, 
(«) Vide pag. <30. 
(S) Vide pag. 357 do Tomo i. 

(4) Vide pag. £6S do Tomo ii. 

(5) Vide pag. I6O4 



SENHORA D. MARIA LE D. CARLOS III REI DE HESPANHA, 
1778, E RATIFIGADO POR SUAS MAGESTADES 
NEZ E ANNO. 



CIITARIA DR B8TAD0 DOS MIG0CI09 IflTRANQBIROS.) 



En el Nambre de la Santisima Trinidad. 



p, 



or el Ahiculo i del Tratado Preliminar de Limites 1778 
felizoiente concluido entra las dos Coronas de EspaQa y ^^^^ 
Portugal y sus respeciivos Plenipotenciarios en San Ilde- 
fonso À prìmero de Octubre del aiìo próvimo pasado de 
1777, se confìrmaron y revalidaron los Tratados de Paz 
celebrados entre las mismas Coronas en Lisboa ù 13 de 
Fehrero de 1668, en Utrecht à 6 tambien de Febrero de 
1715, y en Paris & 10 del propio mes de Febrero de 1763, 
comò si se hallasen insertos palabra por palabra en el men- 
cionado Tratado de 1777 en Guanto no fuesen derogados 
por él. 

Los dos Tratados de Lisboa y Utrecht que van citados 
y se han renovado ahora, han sido, y especialmente el pri- 
mero, la basa y fundamento de la reconciliacion y enlaces 
de las dos Monarqufas Espafiola y Portugucsa para Uegar 
al estado en que se hallan boy una respecto de otra ; y por 
causa tan relevante fueron ambos Tratados garantidos por 
los Reyes de la Gran-Bretafia, estipul&ndose formalmente 
està garantia en el Artfculo \x del Tratado de Utrecht de 
13 de Julio de 1713, celebrado entre la Corona de Es- 
paQa y la de Inglaterra. 
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1778 tado de Utrecht de 13 de Julho de 1713, (t) celebrado 
^\^ entre a Corda de Hespanha e a de Inglaterra. 

Porém assira corno o jà citado de Paris de 10 de Fe- 
vereiro de 1763 suscitou pelas expressSes do seu Artigo 
xtl e outras, algumas duvidas e difficuldades, em cuja di- 
versa intelligeDcia se lem podido fundar rauitas das dis- 
cordias succedidas na America Meridional entre os vassallos 
de ambas as Cordas; do mesmo modo outros Artigos e 
expressdes dos dois Tratados anteriores de Lisboa e de 
Utrecht, e varios pontos que desde entao ficaram penden- 
tes e n^o se tem explicado até agora, podiam produzir no 
successivo iguaes ou maiores disputas, ou ao menos o es- 
quecimento e ihobservancia do pactuado, originando-se um 
motivo de novas discordias. Desejando pois Suas Magesta- 
des Fidelissima e Gatholica precaver para sempre aqaelles 
riscos é impedir as suas consequencias, téem resoluto pelo 
meio do presente Tratado, para cumprir religiosamente o 
citado Artigo l do Preliminar de 1777, dar toda a consis- 
tencia e explica(fio que pedem os Tratados antigos que se 
téem confirmado, estabélecendo assira a raais intima e in- 
dissoluvel unido e amizade entre ambas as Cordas, a que 
naturalmente as conduzem a situa^&o e visinhanga d'elhs, 
OS antigos e modernos la^os è parentescos dos seus respe- 
ctiros Soberanos, a identidade de origem e o reciproco in- 
teresse das duas NagSes. 

Para o fim pois de reduzir a effeito tHo plausiveis, 
grandes e proveitosas idéas, a Multo Alta, Muito Excel- 
lente e Muito Poderosa Princeza Dona Maria, Rainha de 
Portugal e dps Algarves, e o Muito Alto, Muito Poderoso 
e Muito Excellente Principe Dora Carlos III, Rei das Hes- 
panhas e Indias, ajustaram nomear Seus respectivos Pleni- 
potenciarios; convem saber: Sua Magestade Fidelissima a 
Rainha de Portugal, ao Excellentissimo Senhor Dora Fran- 

(1) (iTudo o que se contiver no ajuste de pai qiic eslu para faier-se 
«entre Sua Sacra Beai Magestade de Hespanha e Sua Sacra Real Ma- 
ugestade de Portugal, precedendo approvatilo da Sacra Real Mugestode 
wda Gram-Bretanha, sera tido por parte essencial d'este Tratndo, corno 
use n'elle estivesse litteralmente inserto; e Sua Magestade Britannica 
u alem d'isto offerece-se por fiadora e garante da dita composÌ92o de pai, 
« corno realmente e por palavras expressas tem offerecido que o cumprìra 
« com o fim de que se observe mais inviolavel e religiosamente.» 
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Pero asl corno el ya citado de Paris de 10 de Febrero 
de 1763 suscitò por las espresiones de su Artlculo xxi y 
otras, algutias dudas y dificultades, en cuya diversa inteli- 
gencia se hati podìdo fundar muchaS de las desavenencias 
ocurridas en America Meridional entre los vasallos de am- 
bas Coronas; del propio modo otros Artfculos y espresio- 
nes de los dos Tratados anteriores de Lisboa y de Utrecht, 
y Varios puntos que desde entonces quedaron pendientes y 
no se han esplicado basta ahora, podrfan producir en lo 
sucesivo iguales ó mayores disputas, ó ft lo menos el olvido 
é inobservancìa de lo pactadfo, òriginóndose motivos de 
nuevas discordias. Deseando pues Sus Majestades Católica 
y Fidelìsima precaver para siempre aquellos riesgos é impe- 
dir sus consecuencias, han resuello por medio del presente 
Tralado, para cumpUr religiosamente el citado Artlculo i 
del Tratado Preliminar de 1777, dar toda la consistencia 
y esplicacion que piden los Tratados antiguos que se han 
confirmado, estableciendo asl la mas Intima é indisoluble 
union y amistad entre ambas Coronas, à que naturalmente 
las conducen la situacion y vecindad de ellas, los antiguos 
y modernos enlaces y parentescos de sus respectivos Sobe- 
ra nos, la identidad de origen y el reciproco tnterés de las 
dos Naciones. 

A fin pues, de llevar h efecto tan plausibles, grandes y 
provechosas ideas, el Muy Alto, Muy Escelente y Muy Po- 
deroso Principe Don Carlos III, Rey de las Espailas y de 
las Indias, y la Muy Alta, Muy Poderosa y Muy Escelente 
Princesa Doila Maria, Reina de Portugal, de los Algarbes 
&c., acordaron nombrar Sus respectivos Plenipotenciarios, 
es à saber: Su Majestad Católica el Rey de las Espafias, 
al Éscelentlsimo Seflor Don Joseph Mollino, Conde de Flo- 
rìdablanca, Caballero de la Real Orden de Carlos III, Su 
Consejero de Estado, Su Primer Secretarlo de Estado y 
del Despacho, Superintendente General de Correos Terres- 
tres y Maritimos, y de las Postas y Renta de Estafetas en 
EspaHa y las Indias; y Su Majestad Fidelìsima la Reina de 
Portugal, al Éscelentlsimo Seiior Don Francisco Inocencio 
de Sousa Conti nho, Comendadot de la Orden de Cristo, 
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1778 cìsco Innocencio de Sousa CoutÌDho, Commendador na Or- 
*ii^ dem de Christo, do Seu Conselho e Seu Embaixador junlo 
a Sua Magestade Catholica; e Sua Magestade Catholica El- 
Bei das Hespanhas, ao Excellentissimo Senhor Dom Joseph 
Moiìino, Conde de Floridabranca, Cavalleiro da Real Or- 
dem de Carlos IH, Seu Conselheiro de Estado, Seu Pri- 
meiro Secretano de Estado e do Despacho, Superìntendente 
Geral de Correios Terrestres e Maritimos, e das Postas e 
Renda de Estafetas em Hespanha e nas Indias; os quaes 
instruidos das ìnten^Òes de seus respeclivos Sobera nos, de- 
pois de haver-se communicado os seus Pleoos Poderes e 
have-Ios julgado expedidos na devida fórma, téem convindo, 
em nome de ambos os Monarchas, nos Artigos seguintes. 

ART. I. 

Conforme ao pactuado entre as duas Cordas no dito 
Tratado renovado de 13 de Fevereiro de 1668, e particu- 
larmente nos seus Artigos iii, vii, x e xi, e em raaior ex- 
plicacSo d'elles, seguindo a oulros Tratados antigos a que 
se referem os ditos Artigos, que se usavam no tempo de 
El-Rei Dom Sebastiao, e os celebrados entre Hespanha e 
Inglaterra em 15 de Novembro de 1630^ (i) e em 23 de 
Maio de 1667, P) que tambem se communicaram a Por- 
tugal, declaram os dois Altos Principes Contratantes por 
Si e em nome de Seus herdeiros e successores, que a paz 
e amizade que téem estabelecido e que deverà observar-se 
entre os Seus respectivos vassallos em toda a extensUo dos 
seus vastos dominios de ambos os mundos, haja de ser e 
seja conforme k allian^a e boa correspondencia que havia 
entre as duas Cordas no refendo tempo dos Reis Dom Ma- 
nuel, e Dom Sebastiao de Portugal, e Dom Carlos I, e 
Dom Filippe II de Hespanha; prestando-se Suas Magesta- 
des Fidelissima e Catholica e Seus vassallos os auxilios e 
officios que correspondem a verdadeiros e fieìs alliados e 
amigos, de modo que uns procurem o bem e utilidade dos 
outros, e apartem e embaracem reciprocamente o seu damno 
e prejuizo em quanto souberem e entenderem. 



(1) Vide nossa Coli. T. i, pag. 103. 
(S) Idem idem fiag. 377. 
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de Sa CoDsejo y Su Embajador cerca de Su Majestad Ca- 1778 
tólìca, quienes, enterados de las intenciones de sus respe- ^y^^ 
ctivos Sobera nos, despues de haberse comunicado sus Pie- 
nipotencias y hallàndolas estendìdas en debida formai han 
convenido en nombre de ambos Monarcas en los ArUculos 
siguientes. 



ART. I. 

Conforme à lo pactado entre las dos Coronas en dicho 
Tratado renovado de 13 de Febrero de 1668, y sefialada- 
mente en sus Articulos iii, vii, x y xi, y en mayor espli- 
cacion de ellos siguiendo otros Tratados antiguos, & que se 
refieren dicbos Articulos, que se usaban en tiempo del Rey 
Don Sebastian, y los celebrados entre Espafia é Inglaterra 
en 15 de Noviembre de 1630 y 23 de Mayo de 1667, 
que tambien se comunicaron à Portugal, declaran los dos 
Altos Principes Gontrayentes por si, y en nombre de sus 
berederos y sucesores, que la paz y amistad que ban es- 
tablecido y que deberà observarse entre sus respectivos sub- 
ditos en toda la estension de sus vastos dominios de am- 
bos mundos, baya de ser y sea conforme à la alianza y 
buena correspondencia que babia entre las dos Coronas en 
el refendo tiempo de los Reyes Don Carlos I y Felipe II 
de Espafia, Don Manuel y Don Sebastian de Portugal, 
prestàndose Sus Majestades Católica y Fidelisima y sus va- 
sallos los auxilios y oficios que corresponden 6 verdaderos 
y fieles aliados y amigos, de modo que los unos procuren 
el bien y utilidad de los otros, y aparten é impidan reci- 
procamente su dailo y perjuicio en cuanto supieren y en- 
tendieren. 



TOM III. 1S 
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« 

17» ART. II. 

^^^ Em eonsequencia do pactuado e declarado no Artigo 

antecedente, e do mais que expressam os Tratados antigos^ 
que ae tem renovado» e outros a que elles se r^ferem» que 
n9o fossem derogados por alguns posteriores, prometteni 
Suas Magestades Fidelissima e Catholica nSo entrar um 
centra o outro, nem centra os seus Estados em qualquer 
parte do mundo, em guerra, allian^a, tratado nem conse- 
Iho, nem dar passagem por seus portos e terras, auxìlios 
directos ou indirectos, nem subsidios para isso de qualquer 
classe que sejam, nem permittir que Ih'os déem seus res- 
pectivos vassallos ; antes bem se avisarSo reciprocamente de 
qualquer cousa que souberem, entenderem ou presumirem 
que se trata centra qualquer de ambos os Soberanos, seus 
dominios, direitos e possessdes, seja fora dos seus Reinos 
ou nos mesmosy por rebeldes ou pessoas mal intenciona- 
das e descontentes dos seus gloriosos governos, mediando, 
negociando e auxiliando-se de cemmum accordo para im- 
pedir ou reparar reciprocamente o damno ou prejuizo de 
qualquei" das duas Cordas, a cujo fim se coromuhicardo e 
dardo a seus Ministros em outras Cortes, corno aos Vice- 
Reis e Governadores das suas respectivas ProTÌncìas, as or- 
dens e instrucfdes que tenham por conveniente formar 
sobre oste assumpto. 

ART. 111. 

Com mesmo objecto de satisfaser aos empenhos coa- 
trahidos nos antigos Tratadoa, e nos mais a que se referi- 
ram aquelles, e que subsistem entro as duas Cordas, tèem 
convindo Suas Magestades Fidelissima e Catholica em acda- 
rar o sentido e vigor d'elles, e em obrigar**se, corno se obri- 
gam, a uma garantia reciproca de todos os seus dotninios da 
Europa e ilhas adjacentes, regalias, privilegios e direitos de 
que gosam actualmente nos mesnios ; comò tambem a re- 
novar % revalidar a garantia e mais pactos estabelecidos no 
Artico xxr do Tratado de Limites de 13 de Janeiro de 
1750, qual se copiarà na continuaQdo d'este Artigo, eii- 
tendendo-se os limites que ali se signalaram, respetto à 
America Meridional, nos termos éstipulados e explicados 
ultimamente no Tratado Preliminar do 1.^ de Outubro 
de 1777; e o teor do dito Artigo xxv é corno se segue: 
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ART. II. Ì77fe 

Ett consecuencia de lo pactadò y declarado en el Arti- *ff ® 
culo antecedente, y de lo demas que éspresan lòà Tfatados 
atitìguos qué se han renovado y otros à que ellos sei refie- 
fen^ que no fuesen derogados por algunos posteriores, pro- 
meten 9tis Majestades CatóKca y Fidelfsima no entrar el 
uno contra el otro, ni eontra sus estados, en cualquìera 
parte del mundo, en guerra, alìanza, tratado ni coiisejo, ni 
dar paso por siis puertos y tierras, auxiliois directos ó 
indirectos, ni subsidìos para elio de ctialquiera clàse que 
sean, ni pet-mitìf que los den sus respectivos vasallos; antes 
bien se atisarén reciprocamente cualquiera cosa que supie- 
ren, entendieren 6 nresumieren que se trata contra cual- 
quiera de ambos Soberanos, sifs domihios, derechos y pd- 
sesiones, ya sea fuera de sus Reynos, ó ya en ellos, por re- 
beldes ó personas mal intencionadas y descontentas de sus 
gloriosos gobiernos, mediando, negociando y auxiltàndose 
de cofnun acuerdo para impedir 6 reparar reciprocamente el 
dafio ó perjuicio de cualquiera de las dos Coronas, ft cdyo 
fin se comunicarÀn y daròn d sus Ministros en otras Cortes, 
corno à los Vireyes y Gobernadores de sus Provincias, las 
órdetìes é instrucciones que tengan por conveniente formar 
sobre este asunto. 

ART. III. 

Con el propiò objeto de satìsfacer fi los empefios con- 
traidos en los antiguos Tratados, y demas fi que se teft- 
rierotì aquellos, que subsisten entfe las dos Coronas, se han 
comeirido Sus Majestades CatóKca y Fidelisima en aclarar 
et sentido y vigor de ellos, y en obligarse, comò se oblt- 
gan, fi una garantia reciproca detodos sus dominion de Eu- 
ropa é islas adyacentes^ regalias, pf ivilegios y derechos de 
qtie go2an actualmentè en ellos; codio tambiefi fi renovat y 
revalidar la garantia y demas pactos establecido^ en el Ar- 
ticulo XXV del Tratado de Limites de 13 de Enero de 1750, 
el cnaì se copìarfi fi eontinuacion de este, entendiéfndoàe los 
Hnrites que alli se eàtableeieroin còti re^pecto fi la America 
Meridional, en los termino^ estipulados y esplicados iiìfl- 
titRRmetite cu el Trtftado Preliminat de l."" de O^tQhÉe 
èe 1777, y sivendo el tenor de dleho Arlictilo lÈtr eondó 
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1778 «Para mais piena seguran^a d'este Tratado convieram os 
*^[^ c<dois Altos Contrahentes em garantir reciprocamente toda 
«a fronteira e adjacencias dos seus dominios na America 
«Meridional, conforme acima fica expressada; obrigando- 
«se cada um a auxiliar e soccorrer o outro contra qualquer 
«ataque ou invasSo, até que com effetto fique na pacifica 
«posse e uso lìvre e inteiro do que se Ihe pretendesse usar- 
«par; e està obrigaf^o, quanto às costas do mar e paizes 
«circumvisinhos a ellas, pela parte de Sua Magestade Fide- 
«lissima se estenderà até &s margens do Orinoco de urna 
«e outra banda; e desde Castillos até o Estreito de Maga- 
«IhSes; e pela parte de Sua Magestade Catholica se esten- 
«derà até às margens de uma e outra banda do Rio das Ama- 
«zonas ou Maranhdo; e desde o dito Castilhos até o Porto 
«de Santos. Mas, pelo que toca ao interior da America Me- 
«rìdionaly sera indefinita està obriga^Ho, e em qualquer 
«caso de invasSo ou subleva^So, cada uma das Coróas aju- 
«darà e soccorrerà a outra até se reporem as cousas em 
«estado pacifico.» 

■ 

ART. IV. 

Se qualquer dos dois Altos Contratantes, sem achar-se 
no caso de ser invadido nas terras, possessdes e direitos, que . 
comprehende a garantia do Artigo antecedente, entrar em 
guerra com outra Potencia, unicamente estarà obrigado o 
que ndo tiver parte na tal guerra a guardar e fazer ob- 
servar nas suas terras, portos e mares a mais exacta e 
escrupulosa neutralidade, reseryando-«e para os casos de 
invas&o ou disposigOes para ella nos dominios garantidos, a 
defeza reciproca a que estarSo obrigados ambos os Sobe- 
ra nos em consequencia dos seus empenhos, que desejam e 
promettem cumprir religiosamente, sem faltar aos Tratados 
que subsistem entre os Altos Contratantes e outras Poten- 
cias da Europa. 

ART. V. 

Seguindo o conceito dos dois Artigos immediatos ante- 
cedentes, ainda que pelo Artigo xxii do dito Tratado de 
Santo Ildefonso do l."" de Outubro de 1777 se pactuou 
que em a Uba e Porto de Santa Catharina e sua costa 
immediata, n&o se consentiria a entrada de esquadras ou em- 
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se sigue: «Para mas piena seguridad de este Tratado con- 1778 
«vinieron los dos Altos Contratantes de garantirse recipro- ^\\^ 
reamente toda la frontera y adyacencias de sus dominios 
«en 1& America Meridional, conforme arriba queda espre- 
«sado, obligàndose cada uno 6 auxiliar y socorrer al otro 
«contra cualquier ataque ó invasion, basta que con efecto 
«quede en la pacifica posesion y uso libre y entero de lo 
«que se le pretendiese usurpar; y està obligacion, en cuanto 
«À las costas de mar y paises circunvecinos à ellas, por 
«la parte de Su Majestad Fidelfsima se estendró basta las 
«màrgenes del Orinoco de una y otra banda, y desde Gas- 
«tillos basta el Estrecho de Magallanes; y por la parte de 
«Su Majestad Gatólica se estenderà basta las m&rgenes de 
«una y otra banda del Rio de las Amazonas ó Marafion, 
«y desde el dicbo Castillos basta el Puerto de Santos. Pero 
«por lo que toca & Io interior de la America Meridional, 
«sera indefinida està obligacion, y en cualquiera caso de in- 
«vasion 6 sublevacion, cada una de las Coronas ayudarà y so- 
«correrà à la otra basta ponerse las cosas en el estado pa- 
cifico.» 

ART. IV. 

Si cualquiera de los dos Altos Contrayentes sin ballarse 
en el caso de ser invadido en las trerras, posesiones y dere- 
cbos que comprende la garantia del Articulo anteceden- 
te entrare en guerra con otra Potencia, ùnicamente estarà 
obligado el que no tuviere parte en la tal guerra à guardar 
y bacer observar en sus tierras, puertos, costas y mares la 
mas exacta y escrupulosa neutralidad, reservàndose para los 
casos de invasion ó disposiciones para ella en los dominios 
garantidos, la defensa reciproca à que estaràn obligados 
ambos Soberanos en consecuencia de sus empeilos que de- 
sean y prometen cumplir religiosamepte, sin faltar à los Tra- 
tados que subsisten entre los Altos Contrayentes y otras 
Potencias de Europa. 

ART. V. 

Siguiendo el concepto de los dos Articulos inmedia- 
tos antecedentes, aunque por el Articulo xxii de dicbo 
Tratado de San Ildefonso de 1.** de Outubre de 1777 se 
pactó que en la Isla y Puerto de Santa Catalina, y su cos- 
ta inmediata, no se consentirla la entrada de escuadras 



278 REllHAIK) pA SJJSNHO^A D. VA^IA It 

1778 barca(^e$ estrangeiras de guerra ou de commercio, na fór- 
^ff^ ma qua ali se contém» assim comò o firn nào foi de fallar 
h hospitalidade nos casos de oecessidade absoluta, e de ar- 
ribadas forgadaSi evitando os abusos de contrabando, de 
hostilidade ou de invasao cpntra a Potencìa amiga ; tdò pou- 
co foi o de impedir às naiis h^panholas o locar n'aquelle 
porto, nem na costa do Brazil quando o.necessitassem, nem 
deixar de dar-lhes qs auxilios e refrescos que correspon- 
dem a bons amigos e alliados, guardando as leis e probi- 
bigoes do paiz a que arribassem; p qpe t^m julgado con- 
veniente declarar Suas Magestades Fidelissima e Galbolica, 
para que por està declara^Q se eotenda e regale lodo q 
capilulado em qualquer oulra parie sobre este ponto. 

ART. VI. 

Observar-se-ha exactamente o eslipulado no Arligo xviii 
do Tratado de Utrecht de 6 de Fevereiro de 1715, cele- 
brado entre as duas Gordas ; e para maior explicaglio d'elle 
e dos Tratados e Gopcordatas antigas do tempo de £1-Rei 
1). Sebastiào, declaram os dois Altos Pcìncipes Contratan- 
tes, que alera dos crimes especificados nas ditas Goncorda- 
tas, se comprehendem e bdo de comprehender nas expres- 
sdes geraes d'ellas, comò se individualmente se houvessem 
nomeado« os delictos de falsa moeda, contrabandos de ex- 
Irac^ào ou introducgào de matcrias absolutamente prohi- 
bida^ em qualquer dos dois Reinos, e deser(9o dos corpo^ 
militares de mar ou terra, entregando-se os delinquentes 
è desertores; ainda que dos castigos que se hajam de im- 
pór a estes ifltimos se exceptua a pena de morte, a que nao 
poderSo ser condemnados, oiTerecendo ambos os Sobera- 
nos commuta-la em outra que n^o seja capital. Para facili- 
tar a prompta apprehensSo e enlrega de uns e outros téem 
resoluto os dois Altos Gontratantes $e execute sem exigir 
outra formalidade, todas as vezes que os reclamar o Miui&- 
tro ou Secretano d'Estado dos Negocios Estrangeiros de 
qualquer das duas Potcncias, mediante officio que passe para 
iste, seja directamen^e, ou pelos respectivos Embaixadores 
de ambos os Soberanos : porém quando sejam os Iribunae^ 
OS que solicitem a entrega de algum r^'U» se observar^o as 
formalidade^ do estylo uas requisitorias estabelecidas desde 
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ó embarcaciones estranjeras de guerra ó de commercio» 1778 
en la forma que alli se contiene, asi corno el fin no fué fai-* ^\\^ 
tar à la hospitalidad en los casos de necesidad absoluta, y 
de arribadas forzadas, evitando loB abusos de contrabando, 
de bostilidad ó de invasion centra la Potencia amiga, tam- 
poco lo fué de impedir À lag naves espailolas eì tocar en 
aquel puerto, ni en la c^sta del Brasil cuando lo necesita- 
sen, ni dejar de darlaa los auxilios y refrescos que corre»- 
ponden & bucnos amigos y aliados, guardando lasleyesypnv- 
hibiciones del pais & que arribasen, lo cual han tenido por 
conveniente declarar Sus Majeatades Gatólica y Fidelisima, 
para que por està declaracion se entienda y regule todo lo 
estipulado en cualquiera etra parte sobre este punto. 

' AHT. VI. 

Se observarà exactamente lo estipulado en el Articulo 
xviii del Tratado de Utrecht de 6 deFebrero de 1716, oe* 
lebrado entro las dos Goronas; y en mayor esplicacion de 
él, y de los Tratados y Concordias antiguas del tiempo del 
Rey D. Sebastian, declaran los dos Altos Princìpes Con- 
trayentes, que ademas de los crimcnes especificados en di- 
chas Concordias, se comprenden y ban de comprender 
en la» espresiones genei^ales de ellas, corno si individual- 
mente se bubiesen nomb'rado, los delitos de falsa-moneda, 
contrabandos de estraccion ó introduccion de materias ab- 
solutamente probibidas en cualquiera de los dos Reynos, y 
desercion de los cuerpos militares de mar ó tierra, entr&^ 
gàndose los delincuentes y desertores; bien que de los cas- 
tigos que se hayan de imponer a estos ùltimos se escep- 
tua la pena de muerte, à que no podrà eondenàrseles, ofre- 
. ciendo ambos Monarcas conmutarla en otra cjue no sea ca- 
pital. Para facilitar la pronta apreheasion y entrega de unoa 
y otros, han resuelto los dos Altos Contrayentes se ejecu- 
te, sin exijir otre requisito, todas las veces que los recla- 
maae el Ministro ó Secretario de Estado de los Negocios Es- 
tranjeros de cualquiera de las dos Potencias, mediante ofi- 
cio que paso para elio, ya sea directamente, ó ya por los res- 
pectivos Embajadores de ambos Soberanos: pero cuando 
sean los tribunales quienes soliciten la entrega de algun rèo, 
se obaervarÀn la» formabdades de eatik) en lag requiaitoriai 
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1778 ^ tempo em que se ajustaram as mencioDadas Concorda- 
^^ tas. Finalmente se Suas Magestades Fidelissima e GathoHca 
julgarem conveniente fazer no successivo alguma nova ex- 
plicac§ò sobre os particulares de que trata este Artigo, es- 
pecificando algum outro caso determinado» offerecem coro- 
munica-la e accordar-se amigavelmente, mandando obser- 
var o que reciprocamente regularem, assim comò tudo o 
que fica jà estabelecido, para cujo cumprimento expedirào 
desde logo as ordens competentes. 

ART. VII. 

Pelo Artigo xvii do Tratado de Utrecht j& referido de 
6 de Fevereiro de 1715 se estabeleceu que as duas Na- 
cQes Portugueza e Hespanhola gosariam reciprocamente, 
nos seus respectivos dominios de Europa, de todas as ven- 
tagens no commercio, e de todos os privilegios, liberdades 
e isenfSes que «e haviam concedido até entSo, e concede- 
riam d'ali por diante à na$ao mais favorecida e mais pri- 
vilegiada de todas as que commerciava m nos mesmos; e so- 
bre contendo no dito Artigo, para nSo deixar incerteza 
alguma no ajustado, se pactuou por outro Artigo separado, 
que restabelecendo-se o commercio entro as duas Na^des, 
e continuando no estado que se fazia antes da guerra que 
precedeu o mesmo Tratado, subsistiria assim, até que se 
declarasse a conformidade em que devia correr o dito com- 
mercio. Em consequencia pois dos ditos Artigos, e de ha- 
ver-se renovado, revalidado ou ratificado no Artigo i do 
Tratado Preliminar de Limites todo o Tratado de Utrecht, 
se téem promettido Suas Magestades Fidelissima e Catho- 
lica cumprir e observar exactamente, e em fórma especifica, 
o cbntexto dós citados Artigos xvii e separado, comò lit- 
teralmente consta d'elles. 

ART. vili. 

Para fazer a declara$do reservada no dito Artigo sepa- 
rado, da conformidade ou do modo, em que deveria correr 
o commercio entro as duas Na^Oes, téem convindo Suas Ma- 
gestades Fidelissima e Catholica em que se tomem por nor- 
ma OS Artigos III e iv do Tratado celebrado entro as duas 
Coròas em 13 de Fevereiro de 1668, garantido pela Gram- 
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establecidas desde el tìempo en que se ajustaron las men- 1779 
cionadas Concordias. Finaimente si Sus Majestades Católica ^^^ 
y Fidelisima tuviesen por conveniente hacer en lo sucesivo 
alguna ifueva esplicacion sobre los particulares de que irata 
este Articuloy éspecificando algnn otro caso determinado, 
ofrecen comunicarselo j ponerse de acuerdo amistosaroente, 
mandando se observe lo que arreglen entro si, corno todo 
lo que aqui va estipulado, para cuyo cumplimiento espe- 
dirèn desde luego las órdenes conducentes. 

ART. VII. 

Por el Artfcnlo xvii del Tratado de Utrecht ya rererido 
de 6 de Febrero de 1715 se capituló que lasdos Naciones 
Espaiìola y Portuguesa gozarfan reciprocamente en sus res- 
pectivos dominios de Europa de todas las ventajas en el com- 
mercio, y de todos los privilegios, libertades y exenciones 
que se habian concedido basta entonces, y concederian en 
adelante à la nacion mas favorecida y la mas privilejiada 
de todas las que traficaban en ellos; y ademas de lo conte- 
nido en dicho Artlculo, para no dejar incertidumbre alguna 
en lo convenido» se pactó por otro Artfculo separado que 
restableciéndose el comercio entro las dos Naciones, y con- 
tinuando Qn el estado que se bacia antes de la guerra que 
precedió al mismo Tratado, subsistiria asf basta que se de- 
clarase la conformidad en que debia correr dicho comercio. 
En consecuencia, pues, de dichos Articulos, y de haberse 
renovado, revalidado y ratificado en el Articulo primero del 
Tratado Preliminar de Lfmites todo el Tratado de Utrecht, 
se han prometido Sus Majestades Católica y Fidelisima cum- 
pKr y observar exactamente, y en forma especiBca, el con- 
testo de los citados Articulos xvii y separado, comò litoral- 
mente consta de ellos. 

ART. vili. 
Para hacer la declaracion reservada en dicho Articulo 
separado, de la conformidad ó del modo en que deberia cor- 
rer el comercio entro las dos Naciones, se han convenido 
Sus Majestades Católica y Fidelisima en que se tomen por 
norma los Articulos iii y iv del Tratado celebrado entre 
las dos Coronas en 19 de Febrero de 1668, garantido por 
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1779 Bretanba» e reqovado oq ratificado igualraente no Artigo i 
^f^^ do Trat^do Preliminar de Limite^, em quanto forem appli- 
caveis, OS quaes Artigoa aio litteralnuente escrìptoa corno se 
seguem: «Artìgp iii. Os vassalloa e moradores das terraa 
«posauidas de iim e dQ outro Rei ter&o loda a boa correa* 
«pondencia e amizade, sem mostrar sentìmeQto das offen- 
«sas e damnos passados, e poderSo communicar, entrar 
«e frequentar os limitea de um e de QUtro, e usar e exer- 
«citar commercio com teda a segqran^a por terra e por 
«mar, assim, e da maneira que se usava em tempo de El- 
ei Rei D. Sebastiaio. Artigo iv. Os ditos vassallos e morado- 
fcres de urna a de nutra parte terSo reciprocamente a mes- 
«ma aeguranga» liberdades e privilegios, que estdo acorda- 
«dos com 08 subditos do Serenissimo Rei da GramrBreta- 
c<nba» pelo Tratado de 23 de Maio de 1667, e do outro do 
«anno de 1630, no em que oste Tratado estÀ ainda em pé, 
«assim e da maneira comò se todos aquelles Artigos, em 
«rasoio do commercio e immunidades tocantes a elle, foram 
«aqui expressamente declarados, sem excepciio de Artigo 
«algum, mudando semente o nome em favor de Portugal; 
«ce d'estes mesmos privilegios usarà a NagSo Portugueza nos 
«cReinos de Sua Magestade Calholica, assim e da maneira 
«que o usavam em tempo do dito J^ei D. Sebastiio.» 

AUT. IX. 

£m consequencia do que està pactuado no Artigo an- 
tecedente, sera commum às duaa Na^des Portugueza e Hea- 
panhola todo o referido Tratado de 23 de Maio de 1667, 
celebrado com a Gram-Bretanha, sem mais modificagSes 
ou explica{5es que aquellas mesmas que hcyam occorrido 
entro as duas Cordas de Hespanha e Inglaterra, reservan- 
do-se ès duas NaC'Òes Portugueza e Hespanhola as amplia- 
C'des que por privilegios antigos de seus respectivos Mo- 
narchas se Ihes hajam concedido, e gosado no Reinado de 
£l-tiei D. SebastiSio. 

ART. X. 

Para curoprimento dos Artigos precedentes e dos ditoa 
Tratados, e para que haja a «laior exaccSo e clareza na sua 
execugSo, se reconhecerfto as list^ e aranzeis de 23 de 
Putubro i/d^ ICiGS» e quaesqaer oatrai pauta»r qu® se tiv^ 
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la Gran-Bretaila» y renovado ói ratificado igualmente en el i7i% 
Articulo I del Tratado Prelimìnar de Limites, en cuanto ^||^ 
fuesen adaptables, los cuales Articulos son à la letra corno 
se sigue: «Articulo iii. Los vasallos y moradores de lag tier- 
«ras poseidas por uno y otre Rey tendràn toda buena cor- 
«respondencia y amistad sin mostrar sentimiento de las 
«ofensas y daQos pasados, y podràn comunicar^ entrar y 
«frequentar los limites de uqo y otro; y usar y ejercer el 
«comercio con toda seguridad por tìerra y por mar, en la 
«forma y manera que se usaba en tiempo del Rey D. Se- 
«bastian. — Articulo iv. Los dichos vasaìlos y moradores de 
«una y otra parte tendràn reciprocamente lamisma segu- 
«ridad, libertades y privilejios que estàn concedidos à los 
«sùbditos del Serenisimo Rey de la Gran-Qretafia por el 
«Tratado de 23 de Mayo de 1667, y otro del aBo de 1630, 
«en lo que no se deroga por este Tratado, de la misroa foi^- 
«ma y manera que si todos aquellos Articulos en raaoa 
«del comercio é inmunidades tocantea é el fuesen aqui 
«cspresamente declarados, sin escepcion de Articulo alguno« 
«mudando solamente el nombre en favor de Portugal, Y 
«de estos mismos privilejios usarà la Nacion Portuguesa 
«en los Rcinos de Su Majestad Católica, segun y corno lo 
«practicaba en tiempo del Rey D. Sebastian.]» 

ART. IX. 

£n consecuencia" de lo pactado en ci Articulo antece- 
dente, sera comun à las do3 Naciones Espailola y Portu- 
guesa todo el refendo Tratado de 23 de Mayo de 1667, 
celebrado eoo la Gran-Bretafla, sin mas modificaciones ó 
espiicaciones que aquellas mismas que hayan ocurrido en- 
tro las dos Coronas de fispafla 6 Inglaterra, reserv&adose & 
las dos Naciones Espailola y Portuguesa las ampliaciories 
que por privilejios antiguos de sus respectivos Alonarcas se 
les hayan concedido, y hayan gozado en el Keinado del Rey 
Don Sebastian. 

ART. X. 

Para complemento de los Articulos precedentes y de di- 
chos Ti'&t&dos, y para que haya |a mayor exactitud y cla- 
ridad en su ejecucion^ se reconoceràn las listas y aranoelea 
d^, 2^ 4^ Q<?^(ubre 4^ 1668, j ^eufi^^ que se* ^ubi^s^ forr 
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1778 rem formado para a cobrancia dos direìtos dos fructos e 
*^5^ mercadorias^ que eittrassem e safssem de Portugal para 
Hespanha, ou de Hespanha para Portugal, pelos seus por- 
tos de mar e terra, e de commum accordo se regular^o, 
ampliarlo ou modìficarSo segundo o teor dos dìtos Tra- 
tados, guardando propor^So és variacdes, que póde ter cau- 
sado tempo nos nomes e pre^os dos ditos fructos e mer- 
cadorias, augmento ou diminuìcào dos seus generos e es- 
pecies, e outras particularìdades. 

ART. XI. 

Nas ditas listas ou aranzeis se especificarSo tambem as 
probibÌQ($es, que devam ficar subsistentes sobre ìntroducC'do 
de alguns generos e fructos de qualquer das duas Monar- 
chias nos dominios da outra; e desde logo convieram Suas 
Magestades Fidelissìma e Catholìca em que das taes prò- 
hibi^des se ievantar^io todas as que nSo sejam absolutamente 
necessarias para o bom governo interior das mesmas duas 
Monarchias, guardando n'este ponto reciprocamente ambas 
as Na^des uma considera^So igual à que tìverem e obser- 
tarem com outras das mais favorecidas ; de modo que se 
aparte tóda a animosidade particular, e se cumpram religio- 
samente OS Artigos dos ditos Tratados de 1667, 1668 e 
1715, em que assim està capitulado e garantido. 

ART. XII. 

Assim mesmo se formarà uma coUeccSo dos privilegios 
de que téem gosado as duas Na^òes no tempo de El-Rei 
D. SebastiSo ; e a dita collecgSo, auctorisada com as devidas 
solemnidades, se julgarà e terà comò parte d'este Tratado, 
do mesmo modo que o sera tambem e se terà comò tal a 
^ lista ou aranzei de direitos, que se tem citado no Artigo 

antecedente. 

ART. xiir. 

Desejando Suas Magestades Fidelissima e Catholica pro- 
mover as vantagens do commercio dos seus respectivos vas- 
sallos, as quaes podem verificar-se no que reciprocamente 
fizerem de compra e venda de negros, sem ligar-se a con- 
tratos e assentos prejudiciaes, comò os que em outro tempo 
se fizeram com as companhias portugueza, franceza e in- 
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mado para el cobro de derechos de los frutos y mercade- 1778 
rias que entrasen y saliesen de Espafia para Portugal, y de ^^{^ 
Portugal para Espafia por sus puertos de mar y tierra» y 
de comuQ acuerdo se arreglar&n, ampliaràn ó modìficaràn 
seguii el tener de dichos Tratados, guardando proporcion 
k las variacìones que puede haber causado el tiempo en los 
nombres y precios de dichos frutos y mercaderias, aumen- 
to ó disminucion de sus géneros y especies y otras parti- 
cularidades. 

ART. XI. 

En dichas listas ó aranceles se especificaràn tambien las 
prohibicìones que deben quedar subsistentes sobre introduc- 
cion de algunos géneros y frutos de cualquiera de las dos Mo- 
narquias en los dominios de la etra ; y desde luego se han con- - 
venido Sus Majestades Católìca y Fidelisima en que de ta- 
les prohibiciones se alzaràn todas las que no sean absolu- 
tamente necesarias para el buen gobierno interior de las 
mismas dos Monarquias» guardàndose en este punto reci- 
procamente ambas Naciones una consideracion igual à la 
que tubieren y observaren con otras de las mas favorecidas; 
de modo que se aparte toda odiosidad particular» y se cum- 
plan religiosamente los Àrticulos de dichos Tratados de 1 667, 
1668 y 1715, eq que asf està capitulado y garantido. 

ART. XII. 

Asimismo se formarà una coleccion de los privilejios 
de que han gozado las dos Naciones en el tiempo del Bey 
D. Sebastian ; y dicha coleccion autorizada con las debidas 
solemnidades se estimare y tendrà comò parte de este Tra- 
tado, al modo que lo serÀ tambien y se tendrà por tal la 
lista ó arancel de derechos que se ha citado en el Arti- 
culo antecedente. 

ART. XIII. 

Deseando Sus* Majestades Católica y Fidelisima pro- 
mover las ventajas del comercio de sus respectivos sùbdi- 
tos» las cuales pueden verificarse en el que reciprocamente 
hicieren de compra y venta de negros» sin ligarse à contra- 
tas y asientos perjudiciales» comò los que en otre tiempo 
se hicieron con las compafiias portuguesa, francesa é in- 
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t778 gleta, at quaes foi pfeeiso extiiignir oli annollàr, contie- 
*if^ ram oa doia Altos Prìncipes Coiitratatites em qiie pata lo- 
grar aquellea e ootros fina, e compensar de alguiti mddo 
as cessOea, restitoigOea e renuncias feitas pela Corda de 
Heapanha no Tratado Preliminar de Limìtes do prìnteiro 
de Outubro de 4777, cederia Sua Magestade Fidelissitna, 
Gomo de facto tem cedido e cede por Si e em nome de 
seua herdeiros e^anccessored, a Sua Magestade Catholica e 
aos seus herdeiros e successores na Corda de Hespanha, a 
liba de Anno-Bom na costa d'Africa, com todos os direi- 
tos, possessOes e ac^Oes que tem à mesma ilba, para que 
desde logo perten^ aos dominios hespanhoes do proprio 
modo qoe até agora tem pertencido aos da Corda de Por- 
tuga); e aaaim mesmo todo o direito e acgfio que tem ou 
péde ter à Uba de Fernando do Pò no golfo de Guiné, 
para que os vaasallos da Corda de Hespanba se possam es- 
tabelécer n'ella, e negociar nos portos e costas oppostas k 
dita ilba, comò sSo os portos do Rio Gab3o, dos Camaroes, 
de S. Domingos, Cabo Fermoso e outros d'aquelle distri- 
cto; sem que por isso se embarace ou estorve o commercio 
dos vassallos de Portugal, particolarmente dos das Uhas do 
Principe e de S. Thomé, que ao presente vao e que no fu- 
turo forem a negociar na dita costa e portos, comportan- 
do-se n'ellea os vassallos portugueses e bespanhoes com a 
mais perfeita barmonia sem que por algum motivo ou pre- 
texto se prejudiquem ou estorvem uns aos outros. 

ART. XIV. 

Todas aa erobarcflfOes be^panbolars, sejam de guerra ou 
de commercio da dita NafiHo, que fl^erem escala pelas Ilhas 
do Principe e de S. Tbomé pertelicentes à Corda de Por- 
tugal, para refrescar as suas tripulagdes, ou prover-se de vi- 
veres ou outros effeitos necessarios, serSa recebidas e tra- 
tadas nas ditas ilbas corno a na^So mais favorecida; e o 
ifteimo se praticare cmi as embarca$5èa portuguezas de 
guerra ou de commercio que forem fi Uba do Anno^Bom, 
ou A de Fernando do P6, pertencefìrtes a Sua Magestade Ca- 
thalica. 

ART. XT. 

Alen doa ainiUoi qoe feciprocamente se IratetSo de 
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glesft, los cuales fue preciso eortar 6 analaf^ se han conve- i778 
nido ios dos Altos Prfticipes Contl^yentes en que para lo- '^Y^ 
grar aquellos y otros fines, y compensar de algun modo las 
cesiooes, restituciones y renuncias hechas por la Corona 
de Espafia en el Tratado Preliminar de Umites de prìmero 
de Octubre de 1777, cederia So Majestad Fidelisima» corno 
de hecbo ha cedido y cede« por Si y en nombre de sus he- 
federos y sucoessores^ & Sn Majestad Católica y los suyos 
en la Corona de Espafia, la Isla de Ànnobon en la eosta 
de Africa con todos los derechos, posesiones y acciones que 
liene à la misma isla, para que desde Inego pertenezca è 
los dominios Espaiioles del propio modo que basta ahora 
ha pertenecido & los de la Corona de Portugal ; y asimìsmo 
todo el derecho y accion que tiene ó puede tener 6 la Isla de 
Fernando del P6 eh el Golfo de Guinea, para que los va- 
sallos de la Corona de Espalla se puedan establecer en ella, 
y negociar en los puertos y costas opuestas & là dicha isla, 
corno son los puertos del Rio Gabaoo, de los Camarones, 
de Santo Domingo, de Cabo-fermoso y otros de aquel dis- 
trito, sin que por eso se iropida ó estorve el comercio 
de los vasallos de Portugal, particularmente de los de las 
Islas del Principe y de Santo Tome, que al presente van 
y que en lo futuro fueren à negociar en la dicha costa y 
puertos, eomportèndose en ellos los vasallos espaiioles y por- 
togueses con la mas perfecta armonia, sin que por algun , 
motivo ó pretesto se perjudiquen ó estorven unos a otros. 

ABT. XIV. 

Todas las embarcaciones espailolas, sean de guerta ó 
del comercio de dicha Nacion, que bicieren escala por las 
Islas del Principe y de S^nto Tome, pertenecienfes ó la Co- 
rona de Portugal, para refrescar aus tripulaciones, ó pro- 
veei^se de viveres ù otros efectos necesarios, seràn recibi- 
das y tratadas en las dicbas islas corno la nacion mas ia- 
vorecida: y lo mismo se practicarà con las embarcacfones 
portuguesas de guerra ó de comercio que fueren ó la Isla 
de Annobon ó & la de Fernando del Pò, pertenecientes à 
Sii Majestad Católica. 

Ademas de los^ auxihoe que reeipriK^meiite se kabràn 
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1778 dar as dtias Na$5es Portugueza e Hespanhola nas ditas Uhaa 
^\f^ de S. Tbomé e do Principe e nas do Anno Bom e de Fer- 
nando do Pò, convieram Suas Magestades Fidelissima e Cih 
tholica em que nas mesmas possa haver entre os vassallos 
de ambos os Soberanos um trafico e commercio franco e 
livre de negros; e no caso de traze-los a Na^fto Portugueza 
às referidas Ilhas do Anno-Bom e de Fernando do Pò, se- 
rào comprados e pagos prompta e exactamente, comtanto 
que OS pre(os sejam convencionaes e proporcionados à qua- 
lidade dos escravos e sem excesso aos que costumem sub- 
ministrar ou subministrarem outras na$9es em iguaes ven- 
das e iogares. 

ART. XVI. 

Igualmente offerece Sua Magestade Catholica que o con«- 
summo do tabaco de foiba que fizer para o dito comercio 
nas referidas ilbas e costa immediata de Àfrica, ser& por 
espaQO de quatro annos, do que produzem os dominios do 
Brazil; para cujo firn se regularà um contrato formai com 
a pessoa ou pessoas que destinar a Córte de Lisboa, no 
qual se especificar&o as quantidades de tabaco, preco e mais 
circumstancias que correspondam a este ponto : e passados 
os dito quatro annos, com maior conhecimento se poderà 
tratar de prorogar ou nfto o contrato, que desde logo se 
fizer, e de ampliar, modificar ou aclarar as suas condi^es. 

ART. XVII. 

Podendo os Artigos d'este Tratado ou alguns d'elles ser 
applica veis a outras Potencias que os dois Altos Contratan- 
tes tenham por conveniente convidar à sua accessào, (i) se 
reservam Suas Magestades Fidelissima e Catholica pdr-se 
de accordo sobre este ponto, e regular em todas as suas 
partes o modo de executa-lo com respeito ao interesse re- 
ciproco das duas Coròas, e d'aquella ou aquellas que hou- 
verem de ser convidadas e desejarem acceder. 

ART. XVIII. 

Ambos OS Principes Contratantes cuidarSo de publicar 

(1) El-Reide Fran^, Luii XVf, accedeu a ette Tratado, pelo Acto 
anignado em Madrid a 16 de Julho de 1783. 
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de dar ias Naciones EspaOola y Portuguesa eu dichas Islas vm 
de Annobon y Fernando del Pò, y en Ias de Santo Tome ^^^ 
y del Principe, se han convenido Sus Majestades Católica 
y Fidelf sima en que en Ias mismas pueda haber entro los sub- 
ditos de ambos Soberanos un tràfico y comercio franco y 
libre de negros; y en caso do traerlos la Nacion Portu- 
guesa à Ias referidas Islas de Annobon y de Fernando del 
Pò, serén comprados y pagados pronta y exactamente, con 
tal que los precios aean convencionales y proporcionados ft 
la calidad de los esclavos, y sin esceso à los que acostum- 
bren suministrar ò suministraren otras naciones en iguales 
ventas y parajes. 

ART. xvi. 
Igualmente ofrece Su Majestad Catòlica que el consu- 
mo de tabaco de hoja que bicìere para diche comercio en Ias 
referidas islas y costa inmediata de Africa, sere, por espa- 
ciò de cuatro afios, del que producen los dominios del Bra- 
sil; é cuyo fin se arreglarà centrata formai con la persona 
ò personas que destinare la Córte de Lisboa, en la que se 
especificarén Ias cantidades de tabaco, precios y demas cir- 
cunstancias que correspondan à este punto: y pasados di- 
chos cuatro afios, con mayor conocimiento se podrà tratar 
de prorogar, ò no, el centrato que desde luogo se hiciese, 
y de ampliar, modificar ò aclarar sus Condiciones. 

ART. XVII. 

Pudiendo los Artlculos de este Tratado, ò algunos de 
elios ser adaptables à otras Potencias que los dos Altos 
Contrayentes tengan por conveniente convidar & su acce- 
Sion, se reservan Sus Majestades Catòlica y Fidelfsima po- 
nerse de acuerdo sobre este punto, y arreglar en todas sus 
partes el modo de ejecutarlo con respecto al interés reci- 
proco de Ias dos Coronas, y de aquella ò aquellas que hu- / 
bieren de ser convidadas y desearen acceder. 

ART« XVIII. 

Ambos Principes Contrayentes cuidaràn de publicar en 
sus dominios y hacer saber a todos sus vasallos los pactos 
y obligaciones de este Tratado, encargando la mayor exa- 

TOM. III. 19 



1779 no8 seu8 (|oaiimo9i e Cieer sabev q todot os seus vaaeallos 
^^]l^ PS pactoa e obrigacSes d'este Tratadoi encarregando^lhes a 
maior exac^So na sua ohservancia e execug^o, e faiendo 
castigar rigoroaaBieiitfi aos que coatravierem ao mesmo. 

ART. XIX. 

presente Tpatado se ratiGcarA no preciso termo de 
quinze dias depois de firmado» cu antea sé for possivel. 

Km fò do que,.Nós outroa os infrascritos Ministros Pie- 
lùpotenciarios firmàmos com o nesso punho, em nome dos 
nossos Auguitoa Amoa» e em virtude doa plenos poderes 
com que para isso nos auctorisaram» o presente Tratado, 
e o fizemos sellar com o sello de nossas Armas. Feito no 
Real Sitio do Pardo, a 1 1 de Marco de 1778. 



D. Francisco Innocencio de Sousa Coutinho. 

(L. S.) 
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clitud en su obseryancia y ejecucion, y haciendo castigar ' 1778 
rìgurosamente & los contraventores. ^Y^ 



ART. XIX. 

£1 presente Tratado se ratificar^ en el precido téripino 
de quince dias despues de firmado, óiintes si fuere posible. 

En fé de lo cual Nosotros los infrascritos Ministros 
Plenipotenciarios firmamos de nuestro puiio, en nombre de 
nuestros Aùgustos Amos, y en virtud de las plenipotencias 
con que paì*a elio nos autorizaron, el presente Tratado, y 
le hicimos sellar con los sellos de nuestras Armas. Fecho 
en el Real Sitio del Pardo ft 11 de Marzo de 1778. 



£1 Conde de Flaridobianca. 

(L, S.) 



CONVBNQAO ENTRB A RAINBA A SENHORA DONA MARIA I E 
DE AUBAINB, ASSIGNADA EH VERSAILLES A SI DE ABRIL 

DB MAIO, E PELA DE FRAUDA 



(do OSiaiNAL QUB SB GUARDA NO ARCHfTO DA 8RGU 



Cowcengao entre a Raihha Fidelis9Ìtna e El-Rei Chris" 
tianissimo, relativa d àboligào reciproca do Direito 

d'Aubaine. 



Vh\ ^^ Magestade a Rainha Fidelissima de Portugal e dos 

21 Algarves e Sua Magestade £1-Rei Christianìssimo de Franca 
e de Navarra, ìgualmente dispostos a eotreter a hoa Intel- 
ligencia que subsìste entre Suas Magestades, e a facilitar 
entre os seus vassallos urna correspondencia tanto mais util 
e mais duravel, quanto ella for fundada sobre mutuos in- 
teresses, se determinaram a effeituar este objecto» conyindo 
na reciproca aboli^ao do Direito d'Aubaim. 

N'esta considera^&o a Rainha Fidelissima escolheu por 
seu Ministro Plenipotenciario o Illustrissimo e Excellentis- 
simo Senhor Dom Yicente de Sousa Goutinho, do seu Con- 
selho e seu Embaixador junto a Sua Magestade Ghristìa- 
nissìma; e£l-Rei Christianissimo ao Illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor Carlos Gravier de Yergennes, Gayalleiro 
Gonde de Toulongeon» BarHo d'Uchon e de Santo Euge- 
nio, Senhor de Bordeaux, e outros Logares, Gonselheiro 
de Espada em seu Gonselho de Estado, seu Gonselheiro eoi 
todos seus Gonselhos, Gommendador de suas Ordens, Mi- 
nistro e Secretario de Estado, e de seus Mandamenloi e 
Fazenda, tendo a reparti^So dos Negocios Estrangeiros; os 



LCIZ XVI BEI DE FRANCA, RELATIVA A ABOLTCÌO DO DIREITO 
DE 1778, E RATIFICADA POR PARTE DE PORTUGAf. EM 14 
EM SI DE JUNHO DO DITO ANNO. 



TARIA DB BSTAOO DOS NB0OC1O8 BSTnA>GBlROS.] 



Coìiventian enlre le Roi Très-Chrélien et la Reim de Por^ 
. lugal, pour labdUion réciproque du Droil d'Aiibaine. 



Oa Majesté le Roi Très-Chrétien de France et de Na- 1778 
vaire et Sa Majesté Très-Fidèle la Reine de Porlugal et ^^{^^ 
des Àlgarves, également dìsposés à maintenir la benne in- 
telligence qui subsiste entre Leurs Majestés, et à facilitcr 
entre les sujets des deux Puissances une correspondance 
d autant plus utile et plus durable qu'elle sera fondée sur 
des avantages mutuels, se sont déterminés à remplir cet 
objet en convenant de rabolition réciproque du Droit d'Àu- 
baine. 

Dans cette vue le Roi Très-Cbrétien a choisi pour son 
Ministre Plénipotentiaire le Sieur Charles GraVier de Ver- 
gennes, Chevalier Comte de Toulongeon, Baron d'Uchon 
et de Saint Eugène, Seigneur de Bordeaux, et autres Lieux, 
Conseiller d'Epée en son Conseil d'État, son Gonseiller en 
tous ses Gonseils, Gommandeur de ses Ordres, Ministre et 
Secrétaire d'État de ses Gommandemens etFinances, ayant 
le département des Affaires Étrangères, et Sa Majesté Très- 
Fidèle Dom Vincent de Sousa Goutinho, son Gonseiller, et 
son Ambassadeur auprès de Sa Majesté Très-Ghrétienne. 
Lesquels, après avoir échangé leurs pleinpouvoirs respe-^ 
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1778 quaesy depois de se terem commanicado seus plenos pode- 

^^^' reSy concordaram^ em Nome de Sua Magestade Fidelissima 

e da Sua Magestade Christianìssimay nos Artigos seguintes. 

ART. I. 

Haverà d'aqui por diaute urna aboligUo total e reci- 
proca do Diretto d'Aubaine, nos Estados de Sua Magestade 
Fidelissima e de Sua Magestade Christianissima, e em cod- 
sequencia sera permittido aos vassallos respectifos domici- 
liados nos Estados de uma e de outra Potencia» ou que 
transitando semente por elles, vierem a morrer, de legar, 
dar por testamento e outras disposif;Ses de ultima votitade, 
reconhecidas validas e legitimas, segundo as leis, ordenan- 
^s e usos dos logares, nos quaes os ditos actos forem pas- 
sados, OS bens moyeis e immoveis que possuirem até o dia 
do seu fallecimento. Nto pretendem pertanto Sua Mages- 
tade Fidelissima é Sua Magestade Ghristiauissima, abolindo 
o Direito d'Àubaine pelas vantagens do commercio e da 
communicac&o entro os seus vassallos, derogar de nenhum 
modo as regras que interessam ft GonstituiQSo e policia in- 
terior dos seus Estados, prejudicando as leis estabelecidas 
nos dominios e territorios de uma e outra Potencia, con- 
cernentes à emigra(^o dos mesmos vassallos, e principal- 
mente OS regulamentos publicados e ptaticAdos em Portu- 
gal e em Franca sobre està materia, de que ambos os Mo- 
narchas se reservam o exercicio. 



ART. II. 

As successSes que competirem, seja em Fran(.a aos vas- 
sallos de Sua Magestade l^delissima, seja em Portugal aos 
de Sua Magestade Ghristianissima, por testamento, doa(9o 
ou outras disposi^des, tanto ab intestato corno de qualqner 
outra natureza, serio livremente entregues a quem porteti- 
cerem, e em nenhum caso sujeitas ao Direito d'Àubaine, 
nem a quaesquer outros direitos, excepto Aquelles que se 
pagam pelos proprios e naturaes vassallos de Sua Mages- 
tade Ghristianissima e de Sua Magestade Fidelissima. Nas 
cirpumstancias porém em que os vassallos de Sua Mages- 
tade Ghristianissima, exportando dos Estados de Portogal 



t 
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ctifs, ftotit cotivehtìs, potir et au Nom de Sé MajeSté Trè^ 177? 
Chrétien ne et de Sa Mojesté Ttèa-Fidèle, des Articles suìvans. ^tT' 



AllT. 1. 

Il y aura désòrmais une abolition totale et récipfoque 
du Droit d'Aubaine entre les États de Sa Majesté Tré»- 
Chrétienne d'une part, et eeux de Sa Majesté Très^Fidèle de 
Tautre; en conséquence il sera permis aux sujets respectifs qui 
feront leur residence, cu auront établi leùr domicile dans 
les États de Tune ou de l'autre domination, ou qui ne s'y 
arréteront que pour quelque temps, et viendront à y de- 
cèder, de léguer, ou donner par testament et autres dispo- 
sitions de derniére volonté, feconnues valables et légitimes, 
suivant les loix, ordonnances et usages des lieux dans les- 
quels les dits aetes ouront été passés, les bièus meubles et 
tmnieubleÉ qui se trouveront leur appartenir att jour de 
leur décès: n'entendant toutefois Sa Majesté Très^tiré^ 
tienne et Sa Majesté Trà»-Fidéfe, en abolissant le Droit 
d'Atibaine pour Tarantage du commerce et des Communi- 
cations entre les sujets respectifs, déroger aucunement aux 
règles qui intéressent la Constitution et la police intérieure 
de leurs États, ni porter atteinte aux loix qui peuvent étre 
établies dans les États et territoires respectirs, concemant 
Témigration des sujets, et notamment aux édits et régle- 
mens publiés en France ainsi qu'en Fortugal, dont les deux 
SouYCfains se résenrent l'exercice. 

AKT. II. 

Les successions qui pourront échoir, soit en France 
aux sujets de Sa Majesté Très-Fidéle, soit en Portugal aux 
sujets de Sa Majesté Très-Chrétienne par testament, dona- 
tion ou autre disposition, tant ab intestat que de telle autre 
manière que ce soit, leur seront délivrées librement et sans 
empéchement, sans que, dans aocun cas, elles puissent étre 
soumises au Droit d'Anbaine, ni à aucun^ aùtres dtoits, 
qua ceux qui se payent par les propres et natUrels sujets 
de Sa Majesté Très-Cbrétienne et de Sa Majesté Trts-Fi- 
dèle. Dans le cas néanmoins òù les sujets du Roi expor^- 
tant des États de la Reine de Portugal le^ eifets proyenant 
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I77R OS effeitos que Ihes provierem das sobreditas successoes, ou 
Abrii o prefo de uds e outros bens que fizerem parte d'ellas, fo* 
rem obrigados de pagar a Sua Magestade Fidelissima, ou a 
quem perteucer, a titulo de Déiractian,a somma de tantos 
por cento de valor real dos ditos bens e successSes: este 
direitOy ou outro que guarde a mesma réciprocidade, sert 
praticado nos Estados d'El-Rei Christianissimo com os vas- 
sallos de Sua Magestade Fidelissima; e satisfeita està clan- 
sula, elles poderilo» sem nenbum obstaculo, transferir onde 
ìbes parecer os ditos effeìtost ou as sommas por que forem 
veodidos. 



ART, 111. 

£m execu(fto dos Artigos preeedentes, os vasaallos res- 
pecUvoSy seus legitimos herdeiros ou quaesquer outros que 
tiverem diretto a estas successdes de bens moveis ou de 
raizy poderto recolher sem nenhuma excepc&o ou opposi- 
fUOy por elles, por procuradores, correspondentes, tutores 
ou curadores, nos Estados de um e de outro Soberano; 
transportar os bens, effeitos, moveis, onde julgarem a pro- 
posito; reger e fazer valer os immoveis, vende-Ios, retirar 
pre(o dos mesmos bens sem nenhuma difficuldade, apre- 
sentando na fórma de direito os conhecimentos authenticos, 
e justificando os seus titulos e qualidades; bem eutendido 
que serSio obrigados és mesmas leis, formalidades e direi- 
tos, aos quaes os proprios e naturaes vassallos de Sua Ma- 
gestade Fidelissima e de Sua Magestade Cbristianissima estèo 
sujeitos nos Estados ou Provincias onde se acharem as ver 
feridas successdes. 



ART. IV. 



A presente Conven$fto seri ratificada por Sua Mages- 
tade Fidelissima e Sua Magestade Cbristianissima, e as ra- 
tificafSes trocadas no espa^ de dois mezes, ou menos se 
fór possivel, e immediatamente depois os actos d'està Coo- 
ven0Lo se r^istario nos tribunaes de um e de outro So- 
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des suocessions qui leur y seraient échues, ou ie prix ^7^ 
d'iceux ou des ìmmeubles qui en feraient partie, seraient %\ 
teiius de payer à Sa Hajesté Très-Fidèle ou à ceux à qui 
il pourrait appartenir de droit, à titre de détractioo, la 
somme de tant pour cent de la valeur réelle dés dits biens 
et successions; le dit droit de détraction serait exercé en 
France contre les sujets de Fortugal par réciprocité» et de 
la mdme manière qu'il serait exercé contre les sujets du 
Roi dans les États de la Reine de Fortugal; et moyennant 
le dit payement les sujets respectifs pourraient librement 
exporter les dits effets ou le prix en provenant. 



ART. III. 

En exécution des Articles précédens» les sujets respe- 
ctifs, leus héritiers légitimes, ou tous autres ayant titres 
valables pour exercer leurs droits» leurs procurenrs ou 
mandataires, tuteurs ou curateurs, pourront recueillir les 
biens et effets généralement quelconques, sans aucune ex- 
ception, tant mobiliers qu'immobiliers, provenant des suc- 
cessions ouvertesen leur faveur dans les États de Fune ou 
de l'autre domination, soit par testament ou autre dispo- 
sìtiouy soit ab.intestat; transporter les biens et effets mo- 
biliers où ils jugeront à propos» régir et faire valoir les 
Ìmmeubles, ou en disposer par yente ou autrement, en re- 
ti rer et transporter le prix qui en proviendra où ils juge- 
ront è propos, sans aucune difiBcuIté ni empéchement, en 
donnant toutes décharges valables, et justiGant seulement 
de leurs titres et qualités, bien entendu que dans tous ces 
cas, ils seront fenus aux mémes loix, formalités et droits 
auxquels les propres et naturels sujets de Sa Majesté Très- 
Chrétienne et de Sa Majesté Très-Fidèle sont soumis dans 
les États ou Provinces où les successions auront été ou- 
verles. 

ART. IV. 

La présente Convention sera ratifiée par Sa Majesté 
Très-Chrétienne et par Sa Majesté Très-Fidèle : les ratiO- 
cations seront échangées dans l'espace de deux mois, ou 
plutdt si faire se peut, et immédiatement après cet échange 
les stipulations de cotte Convention seront publiées et en- 



^B RfeltVADd DA StitlttMA b. MAÉtA t. 

1778 befano, com a solemtiidade costnfkiada, a fini de que m 
^^1^' obserrem segando a stia fórma e teor. 

Em fé de que, Nós Ministtos Pieilt{M>tenciarios de Sua 
Hagestade Fidelissima e de Sua Magestade Christianissima, 
auctorisados de nossos plenos poderes, havemos assignado 
a presente Conven^llo, e a sellàmos com o sello das nossss 
Armas, 

Feìto em Versailles, a vinte e um de Abrìl de mil se^ 
tecentos setenta e oito annoa. 



D. Vicente de Sousa Coutinho. 

(L. S.) 
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registrées dans les tribunaux respectifs, dans la forme la ' 1778 
plus solennelle usitée en pareli cas, pour étre exécutées ^^['^ 
sclon leur forme et teneur. 

En foi de quoi, Nous Ministres Plénipotentiaires de Sa 
Majesté Très-Chrétienne et de Sa Majesté Très-Fidèle, en 
yertu de nos pleinpouvoirs respectifs, avons sìgné la pré- 
sente Convention y et y avons appose le cachet de nos Armes. 

« 

Fait à Versailles, le vingt-un Avril mil sept-cent soi- 
xante dix-huit. 



Gravier de Vergennes. 

(L. S.) 



CONCORDATA BNTRB A RAINHA A SBNHORA DONA MARIA 1 
G1ILAHENT0 SOBRE A NOMEA(AO DOS BENBFICIOS KOS 
BOA A 80 DE JDLHO DB 1778, RATIFICADA POR PARTK 
SUA SANTIDADB EH 10 DB SETEMBRO DO DITO ANNO. 



(do OKIGINAL QUB 8B GUARDA NO ABCHIVO DA 5BCRBTAB1A DB BSTADO 

DOS RBGOCIOS B8TRAr«GBlR0S.] 



In Nomine SanctisrinuB Trinitalis. 

1778 ^Juum Inter Sanctitat^m Pii Paps VI et Reginam Fi- 

^"^0^ delÉBsiiDain conventum fuerìt, ut nova pr^escriberetur Re- 
gula» qua in Nominatione Beneficiorum utendum sit in 
Regnis Portugalliae et Algarbiorum : praescns Concordatum 
mutuo coDsensu celebrarunt uterque inter Se. Ad hunc 
vero effectum designati Pienipotentiarii sunt, ex parte qui- 
dem Sanctitatis Su» Excellentissimus, ac Reverendissimus 
Dominus Bernardinus IjAuttus, Archiepiscopus Petrensis, 
Ejusdem Sanctitatis Suae in Olisiponensi Aula Nuntius; ex 
parte vero Regin» Fidelissimae Iliustrissimus» atque Excel- 
lentissimus Dominus Arius de Sa Mellius, de Consilio Ejus, 
Ipsiusque prò Negotiis Exteris, ac Bellicis Administer, et 
Secretarius Status. Qui quidem, quum secum invicem com- 
municassent Plenas Potestates sibi ultrò citròque imperti- 
tasy easque rectè se habere judicassent, in sequentes Arti- 
culos consensere. 

ART. I. 

Sanctissimus Dominus Noster perpetuum InduHum 
concedet, ut Regia Majestas Portugallias et Algarbiorum 
Regime Fidelissimae, Ejusque Successores, ad Beneficia Ec- 
clesiastica, etiam Curata, exceptis infrascriptis in Regnis 
Portugalliae et Algarbiorum sita, quse in quatuor ex octo, 



E O PAPA PIO VI, PBLA QUAL SE BSTABBLEGB NOVO RE- 
REINOS DE PORTUGAL E DOS ALGARVBS, ASSIGNADO EM LIS- 
DE SUA MAGESTADE EM 11 DE AGOSTO, E GONFIRMADA POR 



(mADUCnZo PAfttlCtJLiR.) 



Em Nome da Santissima Trindade. 



T, 



endo-se convencìonado entre a Santidade de Pio 1778 
Papa VI e a Rainha Fidelìssìma, que se prescrevesse nma '^ 
nova Regra, de que se usasse na Apresenta^So dos Remv 
ficios nos Reinos de Portugal e dos Algarves: um e outro 
de mutuo consentimento celebraram entre Si a presente 
Concordata. Para este eflTeito foram designados comò Ple- 
nipotenciarios, por parte de Sua Santidade, o Excellentis- 
simo e Reverendissimo Senhor Bernardino Mutto, Arce- 
bispo de Petra, Nuncio da mesma Santidade na Córte de 
Lisboa; e por parte da Rainha Fidelissima, o Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor Ayres de Sa e Mello, do Seu Con- 
selho e Seu Ministro e Secretano de Estado dos Negocios 
Estrangeiros e da Guerra. Os quaes, tendo communicado 
reciprocamente os Plenos-Poderes a elles concedidos por v 
uma e outra parte, e vendo que estavam em devida fórma, 
convieram nos seguintes Artigos. 

ART. I. 

Nesso Santissimo Senhor concede perpetuamente a 
Sua Real Magestade de Portugal e dos Algarves e a seus 
Successores, que possa e possam apresentar ft mesma Sua 
Santidade e a seus Successores pessoas idoneas e approva- 
das segundo as Leis Canonica» para os Beneficios Eccle- 
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1778 Ycl in tribus ex sex anni mensibus Apostolica Sedis Colla- 
^ so^ tioni, et Dispositioni reservatis, per obitum eorum respe- 
ctivè possessorum vacaverint, personas idoneas» et juxta 
Canonicas Sanctiones probatas, Eidem Sanctitati Su», et 
Successoribu^ nominare valeat, et valeant lU^ quod Eidem 
Regio®, Ejusque Successoribus ad fa IteqeQcia» qu® vai in 
Februarii, Maii, Augusti, et Novembcis apni mepsibus va- 
caverint; aut, si contigerit, quod alìcujus Ecclesia Archie- 
piscopus, vel Episcopus gratiam alternativae mensibus in 
nona Gancellarife Apostoliche Reguid oblatam acceptaverit, 
cum eo eveniente casu, eorumdem Peneficioruai Gollatio 
in sex tantum alternis mensibus ad Sedem Apostolicam 
pertineat» tunc ad illa Beneficia, quae in Martii, Julii, et 
Novembris mensibus, etiam ut prsfertur vacaverint, jus 
nominandi bujusrppdi competftt; et quoad Bf peficia Curata, 
habito in bis de more concursu, juxta formam à Sacro Con- 
cilio Tridentino prsscriptam, integrum erit Regi» Majes- 
tati Suffi ad e^ nominare personas, qusB ex informatione 
eidem Majestati Suae facienda ab Ordinario, se adamussim 
referente ad acta concursùs, habitat fuerint digniores. In 
' pari autem meritorum concursu inter duas, vel plures per- 
sonas, liberum erit Regiae Majestati Suae gratifieari, cui 
magis Ipsi videbitur. 

ART. II. 

Quod Oignitates in Cathedralibus £cclesiis Majores, et 
in Ecclesiis Collegiatis Principales, prout antea. Apostoliche 
Sedis CoUationi, quoties yacaverint, erunt reservat^e. Ita 
quoque Poutificise Collationis, etiam ut antea, erunt Bene- 
ficia non modo apud Sedem Apostolicam^ sed etiam jui^ta 
Decretum in Provisionibus Apostoliche Sedia apposìturo, 
respeptivè vacantia. Illa itidem Beneficia, qu» ex personis 
S. R. E. Cardinalium Familiarium, et Officialium Sump^i 
Pontificis vacaverint; et generaliter ea omnia, quae juxta 
Apostolicas Reservationes, et earum vigore ad Sedem Apos- 
tolicam, exceptis vacationibus in enuuciatis mensibus, spe- 
Ctabant. 

ART. III. 

Quod CMnctiy etiam à Rege nominati, ab Apostolica 



m^tàfmf aioda os Gurados (axceptQ q% tbaij(o fMieriptoi) 1779 
«i|03 nos Reiu0!s de Portugal e dos Algarves, que vagarem ''{{p^ 
)tar morte dos aeus re^pactivos possuidores nos quatro me- 
zes dos oitOt ou nos aais do9 tres do anno, reaervados A 
CoUa(ao e Disposi^So da Sé Apostolica. De maneira que à 
mesma Rainha e a seus Successores perten^a este Direito 
de ApresentacHo d'aquell^^ Bafieficios que vagarem nos 
mez^s de Fevereiro, ItfQÌo, Agosto e Novambro, ou d'aquel- 
les Beneficios que vagarem noa meim de Marino, Julho e 
Novembre I comò tambem se disi^ «e acoateoer qua o Ar- 
cebispo ou Biipo de algutna Igreja aceite, noi mezea da 
alternativa, a gra^ offerecida, na Regra nona da Chancel- 
laria Apostolica, quando n'este caso a GollagSo dos mesmos 
Beneficios perten^ à Sé Apostolica, semente nos seis me- 
t,eB alternativos ; e am quaptQ aoi B^nefioioi Gur«daS| pro- 
cedendo-se Ao coQoursQ do costumef seguodo a forma pre- 
scripta pelo Sagrado Concilio Tridentino, ser& licito a Sua 
Real Magestade apresentar as pesaoas que juigar mais di- 
gnas, segundo a informando que houveìr de ser dada à 
mesma Sua Magestade pela Ordinario, referindoKse restri- 
ctamente &a actas do concurso. £m igualdade porém de 
merecimento entte duas ou mais pessoas, sera livre a Sua 
Magestade apresentar quem melhor Ihe parecer. 

AAT. II. 

Que as Dignidades Maiores nas Igrejas Catbedraes, e 
as Principaes nas Igrejas Collegiadas, todas as vezes que 
vagarem, serSo reservadas comò de antes à Collasso da Sé 
Apostolica- Assim tambem serto da Colk^So Pontificia, 
corno de antes, os Beneficios que vagarem respeoUvamente 
nfto so para a Sé Apostolica, mas ainda segufido o Decreto 
junto és Provisoes Apostolicas; assim corno aquelles Bene- 
ficios que vagarem das pessoas dos Familiares dos Cardeaes 
da Santa Igreja de Roma, e dos Officiaes do Summo Pon- 
tifico ; e em geral todos aquelles que, segundo as Reservas 
Apostolicas e em vigor d'ellas, respeitam h Sé Apostolica, 
excepto as vacancias nos mezes referidos. 

ART. III. 

Que todos, ainda os apresentados pelo Rei, hSo de im- 
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1778 Sede opportunas Litteras Apostolicas plurabo obsignatas, 
Jviho de more absqne immatatione aliquà sint impetraturi. Ita 
, ut in possessioneiti Beneficionim eoramdeniy nisi expeditìa, 
et pnesentatis eisdem Utteris, immitti nequeant. 



ART. IV. 

Quod pnesens Indoltum nil officiat alteri, quo S. R. 
E. Cardinales, et Apoatolicus Nuntius in eisdem Regnis 
gaudent; sed illi juxta facultatea eis attributas, jus confe- 
rendì Beneficia, prout antea, exercere poterunt. 



ART. V. 

Quod integrum liberumque sit Apostolica Sedis jus 
admittendi prò libito Beneficionim Resignationc^, et cum 
futura successione Coadjutorìas, quAvis remoti limitatione, 
perìnde ac si prosens Goncessio minime peracta foret. 

In quorum fidem Nos infras^ipti Plenipotentiarii manu 
nostrft, nomine nostrorum respectivè Domi^orum, et yir- 
tute Pienarum Potestatum, quibus in eum finem instructi 
sumus, prssens Coucordatum subscripsimus, sigillisque 
stemmatum nostrorum muniendum curavimus. Olisipone, 
die vicesimA Julii, anno millesimo septingentesimo septua- 
gesimo octavo. 



B. Arch. Petren. et Nuncius Ayres de SA e Mello. 

Apostolicus. 

(L, S.) (L. S.) 



B. Arcebispo de Petra e Nuncio Ayres de Sa e Mello. 
Apostolico. 

(L. S.) (L. S.) 
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petrar da Sé Apostolica, segundo o costume e sem mu- 1778 
danga alguma, as Letras Apostolicas selladas com o sello de ^^^^^ 
chumbo : de modo que dìo possam ser investidos na posse 
dos mesmos Beneficios, sendo depois de expedidas e apre- 
sentadas as mesmas Letras. 

A&T. IV. 

Que o presente Indulto em nada prejudique outro, de 
que gosam os Cardeaes da Santa Igreja de Roma, e o Nun- 
cio Apostolico nos mesmos Reinos; podendo exercer, se- 
gundo a faculdade a elles concedida, o direito de conferir 
OS Beneficios comò de antes. 

ART. V. 

Que sera licito e livre à Sé Apostolica o direito de re^- 
ceber, segundo sua vontade, as Resigna^Ses de Beneficios 
e as Goadjutorias com futura success&o, sem restric$So al- 
guma, comò se a presente GoncessSo nSo houvesse side 
feita. 

Em fé do que, Nós Plenipotenciarios abaixo assignados, 
por nossa mSo, em nome de nossos respectivos Senhores, 
e em virtude dos Plenos Poderes que para este fim nos fo- 
ram concedidos, assignémos a presente Concordata, e a sel- 
làmos com os séUos das nossas Armas. Lisboa, dia 20 de 
Julho anno 1778. 



TOH. III. 20 
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LETEAS AP08TOLIGA9 DO PAPA PIO VI QUB AGOHfA 

DB SO DB JULHO 



CarissimcB in Christo FUicB NostriB MaricB FraneUciB, 
PoriugaiUiB et Àlgarbiarum Reginm FidelUtinuB. 

Plus PP. VL 

1778 Carissima in Christo Filia. Noviun damus Regise Ma- 

Setembro jegtati TudB noii solum summs, ac singularis Nostrae erga 
Ipsam PaternaB Caritatis; sed mirifici etiam de sufi pietale, 
ac religione judicii testimonium; dum Eidem, Ejusque Suc/- 
cessoribus Indultum, Potestatemque concedimus nominandi 
ad Lusitaniae Regni Beneficia in dimidio eor um mensium, 
qui SancUe huic Sedi reservati sunt, vacatura; nonnullis 
tamen in ea Concessione exceptis, qu« adhuc Sanctse huic 
Sedi reservare voluimus, ac singillatim expressa, ac decla- 
rata in Ipsis Apostolicis Litteris Nostris, quas traosmitti- 
mus, continentur* Ejus Indulti Buliam cum bisce Litteris 
dum ad Te deferet Yen. Frater Bernardinus, Archiepisco- 
pus Petrensis, Ordìnarìus Noster apud Te Nuntius, pro- 
fectò non dubitamus, quin eas, ut certissima Nostri io Te 
animi pignora cum peculiari praeclarae Tuse voluntatis indi- 
ciò sis exceptura. -Nos quidem, ut Tibi persuadere veris- 
sime potes, Nobismetipsis maiorem in modum placuimus, 
cum Regiis ejusmodi Studiis Tuis obsequeremur, ut mar 
ximè proinde sperare possimus gratissimum id ipsum a 
Nobis futurum esse Tibi, atque acceptissimum. Sed ut ad- 
huc spei hujus de Te Nostre causas augeamus, maioresque 
Tibi, Carissima in Christo Filia Nostra, propensissimi Pa- 
terni Sensùs significationes cumulemus; ita Nos bis in re- 
bus animo comparatos esse profitemur, ut plurimum mo- 
menti Nobis allatura sint ea postulata Tua, quas forte in 
alicujus gratiam, vacante aliqua ex istis primis Dignitati- 
bus Nobis reservatis, ad Nos deferri volueris; paremque 
itidem habiturae rationem apud Nos Regis Commendatio- 
nes, si quas facere Majestati Tuae aliquando placuerit, cum 
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NHABAM A BULLA I» CONFI&M AflO DA GONGOftDATA 
P'bSTB ANNO. 



À nosia Carissima em Christo Filha, Maria Franeisea, 
Rainha Fidelissima de PortiAgal e Algarves. 

PIO, PAPA VI. 

Carissima em Christo Filha. Damos à Tua Real Ma- 1778 
gestade um novo testimunho, nfto so de summo e singular ^^^^'J^'® 
amer patemal para comtigo, mas de admiravei coDceito da 
tua piedade e religifto, concedeodjo-Te e aos Teus Successo- 
res a faculdade e poder de apresentar os Beneficios do 
Reino de Portugal, que vagarem em metfide dos mezes re- 
servados a està Santa Sé ; exceptuando comtudo d'està Con- 
cessdo alguns que ainda quizemos reservar para està Santa 
Sé, e que se contém especificadamente expressos e decla- 
rados nas mesmas Nossas Letras Apostolicas que remette- 
mos. Quando Te for apresentada pelo veneravel IrmSo Ber- 
nardino, Arcebispo de Petra, Nosso Nuncio Ordinario junto 
de Ti, a Bulla da Concessalo com estas Letras, nSo duvidA- 
mos que as receberàs com particular demonstracHo da Tua 
illustre vontade, comò certissimos penhores da Nossa atten- 
do para comtigo. Nós, corno na verdade Te pódes conven- 
cer, nos regosijftmos do maior modo por condescendermos 
com as Tuas Regias inten^Ses, pelo que podemos esperar 
que isto da Nossa parte Te ser& muito grato e aceito. Mas 
para que ainda augmentemos a Teu respeito as causas d'està 
esperan^, e Te demos maiores provas, Nossa Carissima em 
Christo Filha, do Nosso decidido affecto paterna!, declarà- 
mos estarmos determinados n'estas cousas a serem tidos por 
Nós em grande conta aquelles rogos Teus, que por acaso 
nos queiras dirigir, vagando alguma d'estas primeiras Di- 
gnidades reservadas a Nós; e igual consideratilo se ha de 
prestar às Reaes recommenda(5es junto a Nós, se alguma 
vez agradar A Tua Magestade faze-las quando vagarem Be- 
neficios nos mezes pertencentes è Collasso Apostolica. O 
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1778 Beneficia in relictis prò Pontificia CoUatione mensibus va- 
Setembro eaverint. Quae quidem omnia nos libentissimè tribuimus 
eximiisy quas in Te admiramur, Virtutibus, Tuoque sammo, 
quo in Religionem inflammaris, studio; ex quo quidem 
quamprimum reductum, ac restitutum iri in felicissimis 
Ditionibus Tuis optimum Disciplina, & Jurisdictionis Ec- 
clesiasticae, atque Apostolica Auctoritatis Statum non so- 
lùm auguramur, sed etiam prò clarissimis Tu® Regiae pìe- 
tatis monumentis Nobis jam certissime pollicemur. Ac ut 
eam, qu» vera est apud Deum gloria, auctiorem in dies 
Tuisque Regnis fausliorem comparare lUius benignitate 
possis, Gslestium munerum auspicem Apostolicam Bene- 
dictionem Regise Majestati Tuie, Universaeque Fidelissimae 
Domui intimo Paterni Animi sensu amantissime imperti- 
mur. Datum Romie 10 Septembris 1778. Pontificatus Nostri 
Anno Quarto. 
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que tudo de muitìssimo boa vontade Nós concedemos hs 1778 
eximias virtudes que em Ti admiràmos» e ao summo zèlo ^eiembro 
que Te inflamma pela ReligiSo; pelo que nSo so prognosti- 
cAmos que nos Teus felicissimos Dominios se restituirà e 
restabelecerA quanto antes o optimo estado da Disciplina e 
Jurisdic^So Ecclesiastica e da Auctoridade Apostolica, mas 
até com isso contAmos certissimamente pelos clarissimos 
monumentos da Tua Regia piedade. E para que possas al- 
can^^ar aquella, que é a verdadeira gloria junto a Deus, 
pela Benignidade d'Elle cada vez mais augmentada e mais 
fausta nos Teus Reinos, lancàmos A Tua Real Magestade 
e a toda a Fidelissìma Casa, com amantissima inlen^Ao de 
affecto paternal, a Ben^Ao Apostolica, annuncio das Geles- 
tes dadivas. Dado em Roma, a 10 de Setembro de 1778. 
Anno quarto do Nesso Pontificado. 



CONTENgiO (1) MAAITIMA DB NBOTRALIDABB ARMADA BN 

IMPERATRIZ DA BCS81A, A9SIGNADA BM 8. PETBRSBUR60 

DB P0RTU6AL BM 7 DB SETEfllBROy E PELA DA 



(do OBiemiL QUI BB «carda ho AICBITO da fllCDITAllA DI I8TAD0 

DOS IfBOOClOS SCTlAIfOElROf .) 



Convention maritime pour le maintien de la liberté de la 
navigation marchande neutre, concine entre Sa Majesté 
la Reine de Portugaì, et Sa Majesté Imperiale de Tou- 
tee les Russies. 



17M i^a Majesté la Reine de Portugal ayant été invitée par 

^ j3* Sa Majesté Imperiale de Toutes las Russies de concourir 
avec Elle à la consolidation des principes de neutralité sur 
mer, et au maintien de la liberté du commerce maritime 
et de la navigation des Puissances neutres, conformément 
à sa déclaration du 28 Février 1780, remise de sa part aux 
Puissances belligérantes ; la Reine par un effet de Tamitié 
sincère qui unit Sa Majesté Très-Fidèle à Sa Majesté Im- 
periale, aussi bien que pour Tintérét de l'Europe en gene- 
ral et celui de ses pays et sujets en particulier, a voulu con- 
tribuer de son coté à Texécution de principes et de mesu- 
res aussi salutaires que conformes aux notions les plus évi- 
dentes du Droit des gens. 

Et en conséquence Elle s est déterminée à nommer, de 
concert avec la Cour Imperiale de Russie, des Plénipoten- 

(1) Em coDfequencia d*e8ta Convengo, n&o ter e logar o Acto de ac 
aoi principios de neatralidadc armada, que pela dita Conren^o foram con 

(S) Vide ArtigotSS.o a S8.» inclusive do Tratado de ^ de Deiembro de 
entre Portugal e a Russia. 



TRE A RAINHA A 8ENHOBA D. MARIA 1 E CATHARINA II, 
A 13 DB JULHO DB ITSS, B RATIFIGADA POR PARTB 
RUSSIA EM 8 DE NOVBMBRO DO DITO ANNO. (8) 



(TBàDVC^iO MITIGULAI.) 



Canvengào marilitna para a seguranfa da liberdade da nor 
vegafào mercante, neutra, eoncluida entre Sua Mages- 
tade a Rainha de Portugal e Sua Magestade Imperiai 
de todas as Russias. 

1 endo Sua Magestade a Rainha de Portugal side con- nss 
vidada por Sua Magestade Imperiai de Todas as Russias a ^^3^ 
concorrer com Ella para a consolidammo dos principios de 
neutralidade sobre mar, e seguranga da liberdade do 
commercio maritimo e da navegac&o das Potencias neutras, 
na conformidade da sua declara^do de 28 de Fevcreiro de 
1780, que da sua parte foi remettida As Potencias bellige- 
rantes; a Rainha, por um effeito da sincera amizade que 
une Sua Magestade Fidelissima com Sua Magestade Impe- 
riai, comò tambem pelo interesse da Europa em goral, e 
dos seus dominios e subditos em particular, quiz da sua 
parte contribuir para a execufSo de principios e medidas 
tfio saudayeis quanto conformes As mais eyidentes no^des 
do Direito das gentes. 

E em consequencia determinou nomear, de accordo com 
a Córte Imperiai da Russia, Plenipotenciarios, e de Ihes en- 

cetaio da Rainha a S«nhora D. Maria i, pauado em 84 de Maio de 178S, 

oordadoi entre at dnai Potencias. 

16 
1787, e Artigoa 810.* a 95.* inclaiiye do Tmtado de rr de Deiembrode 1798 
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178S tìaires, et de les charger de conciare une Convention doni 
^^3* l'esprit et le contenu répondraient en toutes choses è ces 
mémes intentions. 

Pour cet effet Leurs dites Majestés ont choisi» nommé 
et autorisé, savoir: Sa Majesté la Reine de Portugal, le Sieur 
Francois Joseph d'Horta Machado, de Son Gonseil, et Son 
Ministre Plénipotentiaire auprès de la Gour Imperiale de 
Russie; et Sa Majesté Imperiale de Toutes les Russies, le 
Sieur Jean Comte d'Ostermann, Son Vice-Ghancelier, Con- 
seiller prive actuel, Sénateur, et Chevalier des Ordres de S.^ 
Alexandre Newsky et de S.^® Anne ; le Sieur Alexandre de 
Bezborodkoy Major General de Ses Armées, Membro du Dé- 
partement des Affaires Étrangères» et Golonel Commandant 
le Régiment de Kiovie de la Milice de la Petite Russie ; et 
le Sieur Pierre de Bacounin, Son Conseiller d'État actucU 
Membro du Département des Affaires Étrangères^ et Cheva- 
lier de rOrdre de S.^^ Anne; lesquels, apr^ avoir échangé 
entro eux leurs pleinpouvoirs trouvés en benne et due forme, 
sont convenus des Articles suivans. 

ART. I. 

Sa Majesté Très-Fidèle et Sa Majesté T Impératrice de 
Toutes les Russies, convaincues de la solidité et de Tévi- 
dence invincible des principes exposés dans la susdite dé- 
claration du 28 Février 1780, et qui se reduisent en sub- 
stanco aux cinq points qui suivent: 

1®' Quo les vaisseaux neutres puissent naviguer libre- 
ment de port en port, et sur les cdtes des Nations en guerre. 

2® Que les effets et marchandises appartenants aux su- 
jets des Puissances en guerre, soient libres sur les vaisseaux 
neutres, à Texc^ption des marchandises de contrebande. 

3® Qu'il ne soit considéré comme telle, que les mar- 
chandises énoncées dans les Articles x et xi du Traité de 
commerce conclu entro la Russie et la Grande-Bretagnc le 
20 Juin 1766. 

4® Que pour déterminer ce qui caractérise un port 
bloqué, on n'accordo cette dénomination qu'à colui où il 
y a, par la disposition de la Puissance qui Tatlaque, avec 
un nombre proportionné de vaisseaux suffisammentproches, 
un danger évident d'entrer. 
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carregar de concluir urna GonvenQio cujo espirìto e teor iiss 
em tudo corresponderiam às mesmas intencOes. '^^® 

Para este effeito Suas ditas Magestades escolberam, no- 
mearam e auctorisaram ; a saber : Sua Magestade a Raìnha 
de Portugaly o Senhor Francisco José de Horta Machado, 
do Se.u Gonselho, e Seu Ministro Plenipotenciario junto da 
Córte Imperiai da Russia; e Sua Magestade Imperiai de To- 
das as Russias, o Senhor JoHo Conde de Ostermann, Seu 
Vice-Chanc^ller» Gonselheiro privado actual, e Cavalleiro 
das Ordens de S. Alexandre Newsky e de Santa Anna: o 
Senhor Alexandre de Bezborodko, Major General de Seus 
Exercitos, Membro da Repartic^o dos Negocios Estrangei- 
ros, e Goronel Gommandante do Regimento de Kiovia da 
Milicia da Pequena Russia: e o Senhor Pedro Bacounin, Seu 
Gonselheiro de Estado actual, Membro da Reparti$S[o dos 
Negocios Estrangeiros y e Gavalleiro da Ordera de Santa 
Anna; os quaes, tendo entro si trocado seus plenos-poderes, 
achados em boa e devida fórma » convieram nos Artigos se- • 
guintes. 

ART. I. 

Sua Magestade Fideiissima e Sua Magestade a Impera- 
triz de Todas as Russias, convencidas da solidez e da evi- 
dencia incontestavel dos principios expostos na sobredita 
declara^ao de 28 de Fevereiro de 1780, e que se reduzem 
substancialmente aos cinco pontos que seguem: 

1.^ Que OS navios neutros possam livremente navegar 
de porto a porto, e nas costas das NagOies em guerra. 

2.° Que OS effeitos e mercadorias pertencentes aos sub- 
ditos das Potencias em guerra, sejam livres a bordo das em- 
barca^es neutras, exceptuados os generos de contrabando. 

3.^ Que corno taes so sejam reputados aquelles generos 
comprehendidos nos Artigos x e xi do Tratado de Gom- 
meremo concluido entro a Russia e a Gram-Bretanha, em 
20 de Junho de 1766. 

4.^ Que para determinar o que caracterisa um porto 
bloqueado, se nSo deve considerar comò tal, senSo aquelle 
no qual (pela disposi^So da Potencia que o ataca com um 
numero proporcionado de embarcagfies proximas ao mesmo 
porto) se corre perigo evidente de entrar n'ellQ. 
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1781 5® Enfio que ces principes servent de règie dans ìes 

'i8*^ procédures et les jugemens 0ur la légalité des prìses. 

Leurs dites Majestés déclarent que non seulement EUes 
donnent Leur pleine adhésion aux mémes principes, mais 
que dans toutes les occasions Elles concourront efficacement 
pour les maintenir dans toute leur force et vigueur, et pour 
veiller ft leur exécution la plus exacte. 

ART. II. 

Par la présente Convention il ne sera dérogé en rien 
aux Traités actuellement subsistants entro les Cours dePor- 
tugal ou de Russie, ayec telle autre Cour de l'Europe qui 
ce puisse étre; mais ces Traités et les stipulations y con- 
tenues, continueront à avoir pour l'une et pour l'autre la 
méme force obligatoire corame du passe, sans que cette 
Convention puisse jamais les invalider, ni encore moins les 
enfreindre. 

• ART. 111. 

Les deux Hautes Parties Contractantes continueront à 
observer la neutralité la plus exacte, et tiendront la main 
à la plus rigoureuse exécution des défenses portées contre 
le commerce de contrebaude de Leurs sujets respectifs, avec 
qui que ce soit des Puissances déja en guerre, ou qui pour^ 
raient y entrer dans la suite, en comprenant nommément 
sous la rubrique de contrebande, ce qui dans les Articles 
ci-dessus allégués x et xi du Traité de Commerce, conclu 
entre la Russie et la Grande-Bretagne le 20 Juio 1766, 
est réputé pour telle. 

ART. IV. 

Si malgré les soins employés à cet eifet les vaisseaux 
marcbands Portugais ou Russes fussent pris ou insultés par 
des vaisseaux quelconques des Puissances belligérantes, les 
plaintes et répresentations de la Puissance lésée seront ap- 
puyées de la manière la plus efficace par l'autrej; et si con- 
tre toute attente on refusait de rendre justice sur ces plain- 
tes, Elles se concerteront incessamment sur la manière la 
plus propre à se procurer une indemnisation par de justes 
représailles. 
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S.'' Em firn, que estes princìpios sìrvam de regra nog 1182 
processos e sentengas sobre a legalidade das presas: '^3^^ 

Suas dita« Magestades declaram que iiHo so adherem 
pienamente aos mesmos principios, mas que em todas as 
occasiOes concorrerilo effica2mente para os manter em toda 
a sua forca e vigor, e para yigiar pela sua mais exacta exe- 
cucSo. 

ART. II. 

Pela presente Gonyencfio em nada se derogare aos Tra- 
tados actualmente subsistentes entro as Gdrtes de Portu- 
galy ou da Russia com outra qualquer Córte da Europa 
que possa ser; esses Tratados e estipulaQdes n'elles conti- 
das^ porém, continuarlo a ter, para uma e para a outra, 
a mesma forca obrigatoria comò no passado, sem que està 
ConvencSo possa jémais invalida-los, e menos ainda infrin- 
gi-Ios. 

ART. III. 

As duas Altas Partes Contratantes continuarSo a obser- 
var a mais exacta neutralidade, e vigiarSo pela mais rigo- 
rosa execuc^o das prohibigSes contra commercio de con- 
trabando de seus subditos respectivos com quaesquer das 
Potencias j& em guerra, ou que n'ella possam entrar no 
futuro, comprehendendo nomeadamente debaixo da deno- 
minac^o de contrabando, que comò tal se reputa nos 
acima allegados Artigos x e xi do Tratado de Commercio 
coucluido entro a Russia e a Gram-Bretanha, em 20 de 
Junho de 1766. (i) 



ART. IV. 

Se ndo obstante a vigilancia empregada para estc firn 
OS nayios mercantes Portuguezes ou Russos fossem toma- 

(1) Os dois Artigos do Tratado de Commercio entre a Russia e a Gram- 
Bretanha, a que aqui se fai referencia, silo em tudo identicos aos Artigos 

XXII e xxiu do Tratado de amisade, iiarega9So e commercio entre Porta- 

16 
gal e a primeira d*aqaeUas Potencias, de ^s de Deiembro de 1798. 
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ART. V. 

S'il arrivali quc l'une ou I autre des deux Puissances 
ou toutes les deux ensemble, à Toccasion ou en baine de 
la présente Convention, fussent inquiétées ou molestées, alors 
Elles feront cause commune entre Elles pour se défendre 
réciproquement, et pour travailler de concert à se procurer 
une pleine et entière satisfaction, tant pour Tinsulte faite à 
Leur pavìllon, que pour les pertes causées à Leurs sujets. 

ART. VI. 

Les présentes stipulations seront considéréés de pari 
et d'autre commc permanentes, et faisant règie toutes les 
fois qu'il s'agirà d'apprécier les droits de neutralité. 

ART. VII. 

Les deux Puissances communiqueront amicalement Leur 
présent accord mutuel à toutes les Puissances qui sont 
actuellement en guerre. 

ART. VJII. 

La présente Convention sera ratiGée par les deux Par- 
lies Gontractantes, et les ratifications en seront écbangées 
dans Tespace de quatre mois à compter du jour de la si- 
gnature, ou plutdt si faire se peut. 

En foi de quoi nous les Plénipotentiaires, en vertu de 
nos pleinpouvoirs , l'avons signée et y avons appose les 
sceaux de nos armes. 

Fait à S.' Petersbourg, le 13 Juillet 1782. 
Francois Josepb C.^® Jean d'Ostermann. 

d'Horta Macbado. (L. S.) 

(L. S.) Alexandre de Bezborodko. 

(L. S.) 

Pierre de Bacounin. 

(L. S.) 
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dos ou insultados por quaesquer navios das Potencias bel- . I78t 
ligerantesy as queixffs e representa^Oes da Potencia lesada ^^^ 
ser^k) apoìadas da maneira a mais efficaz pela outra; e se 
contra toda a esperan^a se recusasse fazer justi^a a taes 
queixas, combinarlio incessantemente do modo mais oppor- ^ 
tuno para obterem ama indemnìsa^So por meio de justas 
represalias. 

ART. V. 

Succedendo que uma ou outra das duas Potencias, ou 
ambas juntamente, por occasiSo ou em odio da presente 
Convengo, fossem inquietadas ou molestadas, n'esse caso 
farBio causa commum para se defenderem reciprocamente, e 
trabalharem de accordo por obter piena e inteira satisfa- 
$do, tanto pelo insulto feilo à sua bandeira, comò pelas per- 
das causadas a seus subditos. 

ART. VI. 

As presentes estipulafOes serSo consideradas de parte 
a parte comò permanentes, e servindo de regra sempre que 
se trate de apreciar os direitos de neutralidade. 

ART. VII. 

As duas Potencias communicarSo amigavelmente o seu 
presente mutuo accordo a todas as Potencias que actual«- 
mente estSio em guerra. 

ART. VIII. 

A presente Convenc&o sera ratificada pelas duas Partes 
Contratantes, e as ratifica^des serSo trocadas no praso de 
quatro mezes a contar do dia da assignatura, ou antes se 
podér ser. 

Em fé do que, nós os Plenipotenciarìos, em virtude de 
nossos plenos-poderes, a assign&mos e sellàmos com os sél- 
los de nossas armas. 

Feita em S. Petérsburgo, a 13 de Julho de 1782. 
Francisco José de Conde Jo&o de Ostermann. 

Horta Machado. (L. S.) 

(L. S.) Alexandre de Bezborodko. 

(L. S.) 
Pedro de Bacounin. 
{L.S.) 



318 RBIKABO DA fiBXHMUk B. MAMA I. 

1781 ARTIGLI» lÉPAUb. 

i% 

ART. I. 

A l'epoque plus oa moìns éloignée de la paix entre les 
PuisMDCes belligérantes, Sa Majesié Très-Fidèle, et Sa Ma- 
jesté Imperiale de Toutes les Russies, s'employeront de la 
manière la plus efficace auprès des Puissances maritimea 
en general, pour faire recevoir et reconnaìtre universelle- 
ment dans toutes les guerres maritimes, qui par la suite 
du temps pourront survenir, le système de neutralité, et 
les principes établis dans la présente Convention, senrant à 
former la base d'un Code maritime universel. 

ART. II. 

Si les Escadres Portugaises viendraient à se joindre 
pour le bien de la cause commune avec les Escadres Rus- 
ses, ou avec celles des autres Nations, qui sont entrées dans 
la neutralité armée, TOfficier de grade supérieur, ou le plus 
ancien, dans le cas d'égalité de grade, aura le commande- 
ment generai. 

Les présens deux Àrticles séparés seront censés et re- 
gardés comme faisant partie de la Convention méme, et 
auront la méme force et valeur, que s'ils étaient insérés 
mot è mot dans la dite Convention, concine ce méme jour 
entre les deux Hautes Parties Conlractantes; ils seront ra- 
tifiés de méme, et les ratifìcations en seront échangées dans 
le méme temps. 

En foi de quoi, nous les Plénipotentiaires, an vertu de 
nos pleinpouvoirs, les avons signés, et y avoos appose les 
sceaux de nos armes. 

Fait à S.' Petersbourg, le 13 Juillet Ì78S. 

Francois Joseph C.^® Jean d'Ostermann. 

d'Horta Machado. {t. S.) 

(L. S.) Alexandre 4e Bezborodko. 

(L. S.) 
Pierre de Bacounio. 

(L. S.) 
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ARTI608 SBPARABOS. (1) 178S 

Jnlho 



ART. I. 

Em a epocha mais ou menos remota da paz entre as 
Potencias belligerantes. Sua Magestade Fidelissima e Sua 
Magestade Imperiai de Todas as Russias se empenhardo da 
maaeira a mais efficaz juoto das Potencias maritimas em 
geraly para que aceitem e reconhe^^am universalmente em 
todas as guerras maritimas, que pelo decurso do tempo 
possam sobrevir, o systema de neutralidade e os principios 
estabelecidos na presente GonvencSo» servindo para formar 
a base de um Godigo maritimo universal.. 

ART. II. 

Se as Esquadras Portuguezas chegarem a juntar-se para 
bem da causa commum com as Esquadras Russas, ou com 
as das outras Na^des, que entraram na neutralidade arma- 
da, Officiai de gradualo superior, ou o mais antigo, em 
caso de igualdade de gradua^iQ, lerà o commando geral. 

Os presentes dois Àrtigos separados serdo reputados e 
considerados corno fazendo parte da propria GonvengBo, e 
tcrào a mesma forca e valor, corno se fosscm insertos pa- 
lavra por palavra na dita Gonven(;9o, concluida n'este mesmp 
dia entre as duasÀltas Partes Gontratantes; serio do mesmo 
modo ratiEcados, e as suas ratificagOes ao mesmo tempo 
trocadas. 

Em fé do que, nós os pienipotenciarios, em virtude de 
nossos plenos-p.oderes, os assignAmos e sellÀmos com os s^l- 
los de nossas armas 

Feito em S. Petersburgo, a 13 de Julbo de 1782. 

Francisco José de Gonde Joio de Osterqann. 

Horta Macbado. (L. S.) 

(L. S.) Alexandre de Bezborodko. 

(L. S.) 
Pedro de Bacounin. 
(L. S.) 
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(1) RMiacado* por parte de Portngal em 87 de Sctembro e pela da 
IjUusia em 3 de ^>yeoibi;Q de 1780. 



AGTO* DB AGCBSSlO DB LUIZ XVI, RBI DB FRANCA^ AO TRA- 
TADO DB AMIfiADB B eARAHTIA DB 11 DB MARgO DB 1778 EN- 
TRB AS CÒRTBS DB PORTUGAL B HBSPANHA, ASSIGNADO EH 
MADRID A 16 DB JULHO DB 1783 E RATIFIGADO POR PARTE 
DB PORTUGAL BM 6 DB AGOSTO, PELA DB FRANCA EH 8, 
B PELA DB HBSPANHA EX 15 DO DITO MEZ B ANNO. 



(do OmaillÀL QDB 81 «OAIDA MO AftCHIVO DA StCRBTAlIA d'KSTADO 

DOS nieOCIOS MTBANOfillOS.) 



Em nome da SaniisHfna Trifidade, Poe, Fiìho 

e Espirito Santo. 

178S r^elo Artigo xvii do Tratado de Amizade e Garantia, 

'"j^® concluido entre as Cordas de Portugal e Hespanha em 11 
de Mar^ de 1778, se estipulou, que podendo os Artigos 
do mesmo Tratado ou alguns d'elles ser applicaveis a oa- 
tras Potencias, que os dois Altos ContraheDtes tivessem por 
conveniente convidar à sua accessdo, se reservavam Suas 
Magestades Fidelissima e Catholica pòr-se de accordo sobre 
este ponto, e regular em todas as suas partes o modo de 
executa-lo respectivamente ao interesse reciproco das duas 
Coròas, e d aquelia ou aquellas que houvessem de ser coa- 
vidadas e desejassem acceder. 

Em consequencia d'este pacto Sua Magestade Fidelissi' 
ma conveiu, de accordo com Sua Magestade Catholica, para 
aceitar os desejos que mostrou Sua Magestade Christianis- 
sima de acceder ao dito Tratado, e a fim que tenha o seu 
devido effeito n'este ponto, a muito Alta, muito Poderosa 
e muito Exceliente Princeza D. Maria, Rainha de Portugal 
e dos Algarves, nomeou Seu Ministro Plenipotenciario ao 
Ex.™^ Sr. D. Henrique de Menezes, Marquez do Louri^l, 



RBINADO DA SENHORA D. MARIA I. 321 

do Seu Conseiho e Seu Embaixador junto a Sua Magestade 1783 
Catholica. '•}»»<> 

O muito Alto» muiio Poderoso e muito Excellente Prin- 
cipe D. Carlos Terceiro, Bei de Hespanha, e das Indias, 
nomeou ao Ex."*** Sr. D. José Mofiioo, Conde de Florida- 
blanca, Gram-Cruz da Real Ordem de Carlos Terceiro, Seu 
Gonselheìro d'Estado, Seu Prìmeiro Secretario d'Estado e 
do DespachOy Superintendeute Geral de Correios Terrestre» 
e Maritimos e das Postas e Renda de Estafetas em Hespa- 
nha e nas Indias. 

muito Alto, muito Poderoso e muito Excellente Prin- 
cipe Luiz XYIy Rei de Franca, e de Navarra, nomeou ao 
£x.™^ Sr. Armando Marcos, Conde de Montmorin de Santo 
Herem, Brigadeiro dos Seus Exercitos, Cavalleiro da Ordem 
Real e Militar de S. Luiz, Seu Embaixador Extraordinario 
e Plenipotenciario junto a Sua Magestade Catholica. 

Em virtude dos Plenos-poderes que os Senhores Pleni- 
potenciarios se communicaram, resolveram transcrever pa- 
lavra por palavra o dito Tratado de 1 1 de Mar(o de 1778, 
cujo teor é o seguinte: 

(Fiat inserito.) (i) 

Conforme ao ajustado e ao refendo Artigo xvu o men- 
cionado Plenipotenciario de £l-Bei Christianissimo, para 
estreitar e consolidar mais fortemente os vinculos de ami- 
zade e uniao, que subsistem entro as Cordas de Portugal» 
Ilespanha e Franca, declara que Sua Magestade Christia- 
nissima accede, em virtude do presente Acto, ao Tratado in- 
serto sem excep^Sio nem reserva alguma, promette no que 
Ihe toca ou possa tocar cumprir fìelmente da sua parte 
todos OS pactos, clausulas e condÌQ5es a que respectiva e 
reciprocamente se obrigaram Suas Magestade Fidelissima e 
Catholica, as quaes em seus nomes os infraescriptos Pleni- 
potenciarios acceitam està access5o, e promettem igualmen- 
te no que Ihes pertencerÀ respectìvamente cumprir da sua 
parte, sem excep^So nem reserva alguma, a respeito de Sua 
Magestade Christiànìssima, todos os pactos, clausulas e con- 
ci) Vide pag. 868. 

TOL. III. 91 
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1783 dicSes do mesmo Tratado, comò se n'elle tiveiM entrado 
^ j'if* desde o principio. , 

As rati6ca(5es d'erta acee^riio e suas aceitacSes se ex- 
pedirSo e trocarSo no tempo de um mez desde o dia da data, 
e antes se possivel for. 

Em fé do que, nós outros 00 infraescriptoa Plenipoten- 
cianos firmàmos com noa$o punho presente instruraen- 
to, e fizemos sellar com sello das nossas Armas. Feito 
em Madrid, a 16 de Julho de 1783. 



Harquez do Lourigal. 

(L. S.) Le Comte de Montroorin. 

£1 Gonde de Floridablanca. (L. S.) 

(P. S.) 



ART1G0S PRELIM1NARBS PARA O TRATADO MATRINONIAL DO 

A SEimORA DONA CARLOTA JOAQUINA, 

DB 1784, E RATIFICADOS A | 



(do 0RI6INAL QUB SE QUàKDA KO AICHITO DA *t 



Em Nome da Santissima Trindade. 

y*j^ A Bainha Fìdelissima de Portugal e dos Algarves e 

2 £]-Rei Catholico das Hespanhas e das Indias, desejosos de 
estreitar cada vez mais os vinculos de parentesco e amizade 
que OS une para felicidade das suas familias, seus Reiaos, 
Estados e respectivos subditos com o matrimonio do Multo 
Alto e Muito Poderoso Principe, o Serenissimo Infante D. 
Jodo filho dos Reis Fidelissimos, e da Muito Alta e Muito 
Poderosa Princeza, a Serenissima Infanta Dona Cariota Joa- 
quina, neta de £1-Rei Catholico, filha dos Serenissimos 
Principes de Asturias, tèem nomeado, e dado seus plenos 
poderes a fim de ajustar este assumpto; a saber: Sua Ma- 
gestade a Rainba Fidelissima, a D. Henrique de Menezes, 
Marquez do Louri^al, do Seu Conselho, e Seu Embaixador 
junto a Sua Magestade El-Rei Catholico: e'Sua Magestade 
Catholica, a D. José MoQino, Conde de Floridabranca, Gram- 
Cruz da Beai Ordem de Carlos iii, Seu Conselheiro d'Es- 
tadoy Seu Primeiro Secretano d'Estado e do Despacho, Su- 
perintendente Geral dos Correios Terrestres e Maritimos, 
e das Postas, e Renda de Estafetas em Hespanha e Indias; 
OS quaes, depois de se terem communicado os seus plenos- 
poderes em devida fórma, convieram nos segui ntes Artigos 
preliminares. 

ART. I* 

Se tem ajustado e convindo que com a gra^a e ben^io 



PRINCIPE O SENHOli DOM JOÀO, COM A INFANTA DE HESPANHA 
ASSIGNADOS EM ARANJUEZ a S DE MAIO 
13 DOS DITOS 3IEZ E ANNO. 



CRBTARIA u'fiSUb'J DOS XBUOCIOS EgTRANfiBIROS.) 



En ci Nombre de la Sanlisima Trinidad. 

1^1 Rev Gatólico de las Espaflas y de las Indias y la I78i 
Keina Fidelfsima de Portugal y del Algarbe, deseosos de "|*® 
estrechar mas y mas Ics Yinculos del parentesco y amistad 
que los une para felicidad de sus familias y de sus Rey- 
nos, Estados y respectÌYos sùbditos, con el matrimonio de 
la muy alta y muy poderosa Princesa la Serenisima Infanta 
D. Cariota Joachina, nieta del Rey Gatólico, bija de los Se- 
renisimos Prfncipcs de Astiirias, y del muy alto y muy po- 
deroso Principe el Serenisirao Infante D. Juan, hijo de los 
Reyes'Fidelisimos, han nombrado y dado sus plenos pode- 
res à fin de arreglar cste asunto, es & sa ber: Su Majestad el 
Rey Gatólico & D. Joseph Mofiino, Gonde de Floridablanca, 
Gaballero Gran-Gruz de la órden de Garlos Tercero, de su 
Gònsejo de Estado, su Primer Secretarlo de Estado y del 
Despacho, Superi ntendente General de Correos terrestres y 
maritimos, y de la Renta de Estafetas de EspafSa y de las 
Indias: y Su Majestad la Reina Fidelisima h D. Enrique 
de Menezes, Marqués del Lourizal, de su Gonsejo y su Em- 
bajador cerca del Rey Gatólico; los cuales, despues de ha- 
berse comunicado sus plenos-poderes en debida forma, han 
conYenido en los siguientes Artfculos prelimìnares. 

ART. I. 

Se ha ajustado y convenido que con la gracia y bendi- 
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1784 de Deus, e precedendo dispensa do dosso Muito Santo Pa- 
^\^ Ave Papa do parentesco de consanguinidade e proximida- 
de, que possa haver entre os ditos Muito Altos e Muito Po- 
derozos Priucipes, o Serenissimo Infante D. JoSo e a Sere- 
nissima Infanta Dona Cariota Joaquina, comò tambem da 
ìdade da dita Serenissima Infanta no que for necessatio, se 
celebrarlo seus desposorios e matrimonio por paldvras de 
presente, segundo a fórma prescrita pelos Sagrados Catio- 
nes e Gonstitui^des da Igreja Catholica Apostolica Romana; 
para cuja celebra^So accordarlo e fixarfto Suas Magesta- 
des Fidelissima e Catholica o tempo que julgarem conve- 
niente» e se far&o os esponsaes de. futuro matrimonio na 
Córte de Sua Magestade Catholica; para o qual se darfto os 
poderes e aucloridade necessarios, assim pelo Serenissimo 
Infante D. Jo&o, comò pelos Reis Fidelissimos seus paes ao 
Embaixador, Ministro ou pessoa que for mais do seu agrado. 

ART. II. 

Considerando a Rainha Fidelissima que os Serenissimos 
Ésposos devem conserrar decorosamente a dignidade do Sen 
alto nascimento, e deixar disposto para que fagam o mesmo 
seus Glhos e legitinios descendentes, offerece que o Sere- 
nissimo Infante D. JoSo possua com este matrimonio as 
avultadas rendas que Ihe pertencem da Casa do Infantado, 
e por via de Morgado com todos os seus direitos, preemi- 
nencias e regalias. 

ART. III. 

El-Rei Catholico promette e se obriga a dar e dari i 
Serenissima Infanta Dona Cariota Joaquina, sua neta, em 
dote e a favor do matrimonio com o Serenissimo Infante 
D. JoSo, e pagarÀ à Rainha Fidelissima e ao Serenissimo 
Infante» ou a quem seus poderes tiver e commissSo, a som- 
ma de quinhentos mil Escudos de oiro do Sol, où seli iiisto 
valor, na Cidade de Lisboa, entregando^ ao tempo de ef- 
feituar o matrimonio. 

ART. IV. 

A Rainha Fidelissima e o Serenissimo Infante Dom JoSo 
se obrigam a segurar e segurarSo o dito dote da Sereni»- 
sinta Infanta Dona Cariota Joaauina em boas rendas e as- 
signacdes seguras, à saiisfa(Ìlo ae El-ftei Catholico, oU da9 
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cioQ de DioSy y precediendo dispensa de nuestro muy Santo i784 
Padre el Papa del parentesco de consanguinidad y afinidad ^|^^ 
que pueda intervenir entre los dos muy altos y muy pode- 
rosos Prfncipes el Serenfsimo Infante D. Juan y la Sere^ 
nfsima Infanta D. Cariota Joachina, comò tambien de la 
edad de dicha Serenisima Infanta en lo que fuere necesa- 
rioy se celebrarftn sus desposorios y matrimonio por pala- 
bras de presente, segun la forma prescripta por los Sagra- 
dos Ganones y Constituciones de la Iglesia Apostolica Ro- 
mana; para cuya celebracion acordaràn y fijar&n Sus Ma- 
jestades Católica y Fidelfsima el tiempo que tengan por 
conveniente; y se haràn los esponsales de futuro matrimo- 
nio en la Córte de Su Majestaà Católica, para lo cual se 
daràn los poderes y autoridad necesarios, asf por el Sere- 
nfsimo Infante D. Juan, comò por los Reyes Fidelfsimo^ 
sus padres al Embajador, Ministro ó persona que fuere mas 
de su agrado. 

ART. n. 

Considerando la Reina Fidelisima que los Serenfsimos 
Esposos deben mantener decorosamente la dignidad de su 
alto nacimiento, y dejar disposicion para que hagan lo mÌ9* 
mo stts hijos y l^timos descendientes, ofrece que el Sere- 
tifsimo Infante D. Juan posee con oste matrimonio las avulta-^ 
das rentas que le pertenecen de la Casa del Infantado, y 
por via de Mayorazgo con todos sus derechos, preeminen- 
cias y regalias. 

ART. III. 

El Rey Católieo premete y se obKga a dar y darà & la 
Serenisima Infanta D. Cariota Joachina, su nieta, en dote 
y 6 favor del matrimonio con el Serenfsimo Infante D. Juan, 
y pagare à la Reina Fidelfsima y al Serenfsimo Infante, 6 
à quien tubiere sus poderes y comision, la suma de qui- 
nientos mil Escudos de oro del Sol, ó su justo valor, en la 
Ciudad de Lisboa, entreg&ndola al tiempo de efectuarse el 
matrimonio. 

ART. IV. 

La Reina Fidelisima y el Serenfsimo Infante D. Juan 
se obligan & asegurar y aseguraràn el diche dote de la Se- 
renisima Infanta D. Ciarlota Joachina en buenas rentas y 
asignaciones seguraa & satisfaccion del Rey Católieo, ó de 



328 RBIKADO DA SENUORA D. MARIA I.* 

1784 pessoas que para este effetto nomear ao tempo do paga- 
^1^^ mento, e remctterÀ logo a £I-Bei Catholico os documentos 
da dita assigna^o. E no caso de dissolver-se o matrimo- 
nio, e que por direìto tcnha logar a restituic^So do dote, 
8er6 este restituido & Serenissima Infanta ou a seus herdei- 
ros e sucessores; aos quaes se satisrarìio os rendimentos dos 
ditos quinhentos mil Escudos de oiro do Sol, a rasfto de 
cinco por cento, desde o dia da dissolu^do até o da effe- 
ctiva restituifào. 

ART. V. 

Por meio do pagamento effectivo do dito dote, que El- 
Rei Catholico farà nos termos e tempo que fica dito, se 
darà por satisfeita a Serenissima Infanta Dona Cariota Joa- 
quina, para nSo allegar outro algum direito, nem intentar 
outra aìguma ac^o ou preten^So, solicitando que Ihe per- 
tencem ou possam pretencer outros bens, direitos ou ac^des, 
por causa de heran^as ou maiores successdes de El-Reì 
Catholico seu avo, ou dos Serenissimos Principe e Princeza 
de Àsturias seus paes, nem de qualquer outra maneira e 
por qualquer causa ou titulo que for, ou seja que o sai ha 
ou que ignore: bem entendido, que de qualquer quali- 
dadc e condic&o que forem as causas acima ditas, deve 
fìcar excluida d'ellas; e a Serenissima Infanta, antes de 
effectuar o seu desposorio por palavras de presente, farà 
renuncia em boa e devida fórma, e com todas as seguran- 
cas, fórmas e solemnidades que forem requeridas para o 
devido effeito: cuja renuncia confirmarà e ratificarà logo 
depois de se celebrar o matrimonio, observando o mesmo 
o Serenissimo Infante Dom Jodo, que jà entSio sera seu es- 
poso, com as mesmas fórmas e solemnidades que a Sere- 
nissima Infanta tiver feito à sobredita primeira renuncia, e 
ainda qom as clausulas que se julgarem mais convenientes 
e necessarias. E o Serenissimo Infante Dom Jo9o e a Sere- 
nissima Infanta Dona Cariota Joaquina fìcam e ficardo, assim 
de presente comò para entSo, obrigados ao cumprimeuto da 
dita renuncia e ratificalo d'ella, em virtude e conformidade 
dos presentes Artigos ; devendo ser a referida renuncia e suas 
ratificagOes havidas e julgadas, assim presentemente corno 
para o futuro, por bem feitas e verdadeiramcnte passadas 
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las personas que para este efecto nombrare al tiempo del 178I 
legamento, y remi tira luego à Ei Rey Católico los docu- *J*° 
mentos de dicha asignacion. Y en caso de disolverse el 
matrimonio, y que por derecho tenga lugar la restitucion 
del dote, sera este restituido & la Serenisima Infanta, ó & sus 
herederos y suce^ores; à quienes se satisfaràn los réditos 
de dichos quinientos mil Escudos de oro del Sol, A razon 
de cinco por ciento, desde el dia de la disolucion basta él 
de la efectiva restitucion. 

ART. Y. 

Mediante el pagamento efectivo de dicbo dote, que bar& 
EI Rey Católico en el termino y tiempo que va espresado, 
se darà por satisfecba la Serenisima Infanta D. Cariota Joa- 
china, para no alegar otro algun derecbo, ni intentar al- 
guna accion ó pretension, solicitando que la pertenecen ó 
puedeu pertenecer otros bienes, derecbos 6 acciones por 
causa de herencias ó mayores sucesiones del Rey Católico 
su abuelo, ó de los Serenfsimos Principe y Princesa de 
Asturias sus padres, ni de otra cualquier manera, y por 
cualquier causa ó titulo que sea ó fuere, sabido ó ignorado: 
entendiéndose, que de cualquiera calidad y condicion que 
fueren las cosas arriba dichas, debe quedar escluida de ellas: 
y la Serenisima Infanta, antes de efectuarse su desposorio 
por palabras de presente, bara renuncia en buena y debida 
forma y con todas las seguridades, solemnidades y formas 
que fueren necesarias para el debido efecto: la cual re« 
nuncia confìrmarÀ y ratificare luego despues que se baya 
celebrado el matrimonio; ejecutando lo mismo el Sereni- 
simo Infante D. Juan, que ya entonces sera su esposo, con 
las mìsmas formas y solemnidades que la Serenisima Infanta 
hubiere usado en la sobredicba primera renuncia, y ade- 
mas con las clausulas que se juzgaren conyenicntes y ne- 
cesarias. Y el Serenisimo Infante D. Juan y la Serenisima 
Infanta D. Cariota Joachina quedan y quedar&n, asi de 
presente comò para entonces, obligados al efecto y cumpli- 
miento de dicba renuncia y ratific^cion de ella, por virtud 
y en conformidad de los presentes Articulos; debiendo ser 
la citada renuncia y sus ratificaciones habidas y juzgadas, 
asi al presente comò en lo futuro, por bien hechas y ver- 
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17SI e otitorffadas. E as ditas renuncias se fardo na fórma mais 
l^ authentica o eflBcaz que podér aeri para que aejam boas e 
validas, juntamente com todas as clausulas derogatorias de 
qualquer lei, jurisdic^o, costume» direitos e constituÌQdes a 
isto contrarias ou que impedìssem ou possam impedir, em 
todo ou em parte, as ditas renuncias e ratifica^dei. E para 
effetto e validade do que acima fica expressado, Suas Ma- 
gestades a Rainha Fidelissima e £I-Rei Catholico deroga- 
rSo e derogam desde o presente» sem reserta alguma, e 
entendem e entenderdo, assim de presente corno para enido, 
terem derogadas todas as excepC'Oes em contrario. 

ART, VI. 

A Rainha Fidelissima darft A Serenissima Infanta Dona 
Cariota Joaquina, à sua chegada ao Reino de Portugal, para 
las sei» anneis e joias, o yalor de oitenta mil Pesos; os quaes 
ihe pertenoer9o aem difficiildade depois de celdinrado o ma- 
trimonio» da meama fóriM que todas as joiaa que levar 
ceflMÌgo» as qnaea serUo auas proprias e de seua herdeires 
e succeasores, oh d'aqnelles que tiverem seu direito. 

ART. VII. 

A Rainha Fidelissima assignarft e constituirà à Sere- 
nissima Senhora Infanta Dona Cariota Joaquina em occa- 
siao de viuyez, no caso de verificar-se, vinte mil Escudos 
de oiro do Sol, que scrBo situados sobre rendas e terras, 
cujos productos annuaes cheguem ft refenda somma : na in- 
telligencia de que n9o pagando a Coròa por si mesma a 
dita importancia de vinte mil Escudos, a receberA a Sere^ 
nissìma Infanta por suas mHos e pela sua auctoridade, e a 
dos seus Coitamissarios e Officiaes, das rendas e terras assi- 
gnadas. E nas ditas terras proverà as justi^as, e Ihe perten- 
cerà provimento dos Officios corno é costume; se entende 
porém que os ditos Officios n9o poder9o ser dados se nUo 
a Portuguezes de nascimento, corno tambem a administra- 
gSo e arrendamento das ditas terras, conforme o costume 
de Portugal. ]^ a Serenissima Infanta entrari a possuir a 
expressada assignacHo logo que tiverem logar as arrhas, para 
gosar d'ella toda a sua vida, seja que fique em Portugal 
ou que se retire a outra parte. Porém, se em logar do te^ 
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daderametite pasadàs y otorgadas. Y las referidas renun- 178i 
cias se haréii en la forma mas autentica y eficaz que pu- *|'^ 
diere ser, para que sean buenas y vAlidas, juntamente con 
todas las clausulas derogatorias de cualquiera ley, jurisdi- 
cion, derechos, constituciones y costumbres ft esto contra- 
rias, ó que impidan ó puedan impedir en todo ó en parte 
dichas renuncias y ratificaciones. Y para efecto y validacion 
de Io que arriba queda espresado, Sus Majestades la Reina 
Fidelfsima y el Bey Gatólico derogar&n y derogan desde 
ahora, sin reserva alguna, y entienden y entenderàn, asi de 
presente comò para entonces, tener derogadas todas las es- 
cepciones en contrario. 

ART. VI. 

La Reina Fidelfsima dar& à la Serenisima Infanta D. Car- 
iota Joachiha & su Uegada al Reyno de Portugal, para sus 
anillos y joyas, el valor de ochenta mil Pesos; los cuales 
la pertenecerén sin dificultad despues de celebrado el ma- 
trimonio, de la misma suerte que todas las joyas que llevare 
consigo, y seràn propias suyas y de sus hercderos y suce- 
sores, y de aquellos que tubieren su derecho. 

ART. VII. 

La Reina Fidelfsima consignarà y constituirè h la Se- 
renfsima Infanta D. Cariota Joachina, por razon de viuve- 
dad, para el caso de verifìcarse, veinte mil Escudos del oro 
del Sol, que serén situados sobre rentas y tierras, cuyos 
productos anuales lleguen & la espresada suma: en la iute- 
ligencia de que no pagando la Corona por sf misma dicha 
cantidad de veinte mil Escudos, la percibìrà la Serenfsima 
Infanta por sus manos y por su auloridad, y la de sus Co- 
misarios y Oficiales, de las rentas y tierras asignadas. Y en 
las dichas tierras proveerà las justicias, y la pertenecerà la 
provision de los Oficios, comò es costumare ; entendiéndose 
que los dichos Oficios no podràn ser dados sino & Portu- 
gueses de nacimiento, comò tampoco la administracion y 
arrendamiento de dichas tierras, conforme à la costumbre 
de Portugal. Y la Serenfsima Infanta entrari A poseer la 
espresada asignacion, luogo que tubieren lugar las arras, 
l^aira gozar de ella toda su vida, Iséa que se quede en Por^ 
tugal 6 se retire & otra parte. Pero si en lugar de Io refe* 
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1784 ferido a Serenissima Infanta estimar por melhor um au- 
^^ gmento de dote, conforme o costume de Hespanha, a Rai* 
nha Fidelissima Ihe darà a somma de cento sessenta e seis 
mil seiscentos e sessenta e seis Escudos de oiro do Sol e 
dois termos de oiitro, quc faz a terceira parte do dito dote: 
e este augmento, no caso de dissolucdo <io matrimonio, e 
que a Serenissima Infanta sobreviva ao Serenissimo Infan- 
te, entrare no legar de heranga para sua Alteza, e para 
quem d ella tenha causa: da qual poderà dispor entre vivos 
e por ultima vontade. E quando o matrimonio se tenha 
effectuado, se farà a Serenissima Infanta assigna^o da dita 
somma, para gosa-la, se succeder o caso do augmento do 
dote, em a fórifia que Ihe serào assignados o capital e a 
renda do mesmo dote. 



ART. vili. 
A Rainha Fidelissima darà e assignarà à Serenissima 
Infanta Dona Cariota Joaquina, para as despezas da sua 
Camara, e para manter seu Estado e Gasa, urna somma 
conveniente comò eonvem à mulher de tdo grande Princi- 
pe, ncta de tdo grande Rei e filha dos Screnissimos Prin- 
cipes de Asturias, assignando-lh'a na fórma e maneira que 
se costuma fazer em Portugal para similhantes suslentaròes 
e despezas. 

ART. IX. 

El-Rei Catholico farà conduzir no tempo que so ajus- 
tar, à sua custa e despeza, a Serenissima Infanta Dona Car- 
iota Joaquina à fronteira e raia de Portugal, com a digni- 
dade e cortejo que requcr urna tao alta Princeza; e sera 
recebida da mesma fórma da parte da Rainha Fidelissima, 
e tratada e servida com teda a magnificencia que Ihe con- 
vem. 

ART. X. 

No caso que se dissolva o matrimonio entre o Serenis- 
simo Infante Dom Jodo e a Serenissima Infanta Dona Car- 
iota Joaquina, e que ella sobreviva ao Serenisimo Infante, 
n'este caso sera livre à dita Serenissima Infanta ou a ficar 
em Portugal no legar que quizer, ou voltar a Ilespanha 
ou para qualquer outro legar conveniente, ainda que seja 
fora do Reino de Portugal, todas e quantas vezes bem Ihe 
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rido la Serenisima Infanta quisiere mas bien un aumento .i7g4 
de dote, segun la costumbre de Espaila, la Reina Fideli- ^^^ 
sima la daiift la suma de ciento sesenta y seis mil seiscientos 
sesenta y seis Escudos de oro del Sol y dos tercios de otro, 
que son la tercera parte de dicho dote; y este aumento, en 
caso de disolucion del matrimonio, y que la Serenisima 
Infanta sobreviva al Serenisimo Infante, bara veces de he- 
rencia para Su Alteza, y para quien de ella tenga causa: 
de la cual podr& disponer entre vivos, y por ùltima volun- 
tad. Y cuando el matrimonio se haya efectuado, se bara d 
la Serenisima Infanta asignacion de dicha suma, para go- 
zarla, si sucediere el caso de aumento de dote, en la forma 
que la seràn asignados el capital y la renta del mismo dote. 



ART. vili. 
La Reina Fidelisima darà y asignarà & la Serenisima 
Infanta D. Cariota Joachina para el gasto de su Gàmara y 
para mantener su Estado y Casa, una sumb conveniente 
cual pertenece à mujer de tan alto Principe, nieta de tan 
grande Rey, y hija de los Serenisimos Principes de Astu- 
rias, asignalandola en la forma y manera que se acostum- 
bra bacer en Portugal para seraejantes manutenciones y 
gastos. 

ART. IX. 

El Rey Católico bara conducir en el tiempo que se 
conveniere, A su costa y gasto, à la Serenisima Infanta D. 
Cariota Joacbina k la frontera y raya de Portugal, con el 
cortejo y dignidad que corresponde & tan alta Princesa; y 
sera recibida de la misma forma por parte de la Reina Fi- 
delisima, y tratada y servida con toda la magnificencia que 
la conviene. 

ART. X. 

En caso que se disuelva el matrimonio del Serenisìmo 
Infante D. Juan y la Serenisima Infanta D. Cariota Joa- 
cbina, y que està sobreviva al Serenisimo Infante, sera li- 
bre & la dicba Serenisima Infanta quedar en Portugal en 
el lugar que quisiere, ó volver & Espafla, ó k cualquier otro 
paraje conveniente, aunque sea fuera del Reyno de Portu- 
gal, todas y cuantas veces bien le pareciere, con todos sus 
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17M fiareeer, eom todos os aeus bens, dote, «rrhati joiat» voitì- 
^^^ do8 e baixda de prata, e qaaefMfuer ootros moTeis, com os 
aeus Officiaeg e Criados da sua Casa, sem qoe par qnalqwr 
rasfto ou consideratilo que for ninguem Ihe possa pAr al- 
gum impedimento, nem embara^ar a saa partida diretta ou 
iodirectamente, nem impedir o uso e recupera(^ dos aeus 
mencionados bens, dote, arrhas, joias, baixela e Yestidos, 
neni tìlo pouco das assigna^Ses que se Ihe tivesaem feito 
ou devido fazer; e para este effeito darà a Rainha Fidelis- 
sima a El-<Rei Catholico para a sobredita Serenissima In- 
fanta Dona Cariota Joaquina, sua nota, aquellas cartas de 
seguran^a que forem necessarias, assignadas da sua prò- 
|Hria mio, e selladas com o seu sello; e desde agora para 
entSo segura e promette por si e pelos Reis seus succes- 
sores, em fé e palavra Real. 

ART. XI. 

Os presente» Artigos preliminares de matrimonio, oon- 
vindos e ajustados entre os sobreditos Plenipotenciarios da 
Rainha Fidelissima e de El-Rei Catholico, 6m yirtude dos 
seus resp^tivos plenos-poderes, serSio ratificados por Suas 
Magestades, e as ratificacdes em boa e devida fórma se 
trocario dentro de vinte dias, ou antes se for possiyeL 

Em fé do que, nós os referidos Plenipotenciarios fir- 
màmos de nossas proprias mllos os presentes Artigos pre- 
liminares, e Ihe havemos feito por os séUos de nossas Ar- 
mas, em Aranjuez, a 2 de Maio de 1784. 



Marquez do Lourìfal. El Conde de Floridablaoca. 

(L. S.) (L. S.) 
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bienes, dote, arras, joyas, vajilla, vestidos y cualesquier otros 1784 
inueblesy con sus Oficiales y Criados de su Casa» sin que por ^^^ 
cualquiera razon ó consideracion que sea se la pueda pò- 
ner impedimiento, ni embarazo alguno à su partida directa 
ó indirectamente» ni impedirla el uso ó recuperacion de 
sus referidos bienes, dote, arraa, joyas, vajilla y vestidos, 
ni de las asignaciones que se la hubiesen hecho ó debido 
hacer ; y para este efecto darà la Reina Fidelisima à el Rey 
Católico para la espresada Serenfsima Infanta D. Cariota 
Joachina su nieta, aquellas cartas y seguridades que fue- 
ren necesarias, firmadas de su propia mano y selladas con 
su sello: y desd^ ahora para entonces lo promete y asegura 
por si y por los Reyes sus sucesores con fé y palabra Real. 



ART. XI. 

Los presentes Articulos preliminares de matrimonio 
convenidos y ajustados entre los sobredichos Plenipoten-^ 
ciarios del Rey Católico y de la Reina Fidelisima, en vir- 
tud de sus respectivos plenos^oderes, serAn ratificados por 
Sus MajettadeSt y las ratificaciones en buena y debida 
forma se trocaràn dentro de veinte dias, ó antes si fuere 



£n fé de lo cual, nos los referidos Plenipotenciarios fir- 
mamos de nuestras propias manos los presentes Articulos 
preliminares, y les hemos hecho poner los sellos de nues- 
tras Armas, en Aranjuez à 2 de Mayo de 1784. 

El Gonde de Floridablanca. Marquez do Lourt^l 

(L. S-) (L. S.) 



ARTfGOS PRBLlMIlfARBS PABA O TRATADO MAIRIHONIAL DA 

INFANTB DB HB9PANHA O SBNHOR DOM 
S DE MAIO DB 1784 E RATIFICA 



(no OtIGIMAL QUB 8B OC AIDA KO AUCHITO DA » 



Em nome da Santimma Trindade. 

1784 A Rainha Fidelissiroa de Portugal e dos Algarves e 

2^ El-Bei Catholico das Hespanhas e das Indias, desejosos de 
estreitar cada vez mais os vinculos de parentesco e umizade 
que OS une para felicidade das suas familias, sens Reinos, 
Estados e respectivos subditos com o matrimonio do Muilo 
Allo e Muito Poderoso Principe o Serenissimo Infante D. 
Gabriel, filho de EURei Catholico, e da Muita Alta e Muito 
Poderosa Princeza a Serenissima Infanta Dona Maria Anna 
Victoria, filha da Rainha e Rei Fidelissimos, téem nomeado 
e dado seus plenos-poderes a 6m de ajustar este assumpto ; 
a saber: Sua Magestade a Rainha Fidelissima, a D. Henri- 
que de Menezes, Marquez do Louri^ial, do Seu Conselho, e 
Seu Embaixador junto a Sua Magestade £I-Rei Catholico: 
e Sua Magestade Catholica, a D. José Mollino, Conde de 
Floridabranca, Gram-Cruz da Real Ordem de Carlos Ter- 
ceiro, Seu Conselheiro d'Estado, Seu Primeiro Secretario 
d'Estado e do Despacho, Superintendente Geral dos Cor- 
reios Terrestes e Maritimos, e das Postas e Renda de Es- 
tafetas em Hespanha e Indias ; os quaes, depois de se terem 
communicado os seus plenos-poderes em devida fórma, con- 
yieram nos seguìntes Artigos preliminares. 

ART. I. 

Se tem ajustado e convindo que com a gra^a e ben^So de 



INFANTA A SBNHORA DONA MARIANNA YICTORIA, COM O 
GABRIEL, A8SI6NADOS EM ARANJUBZ 
DOS A 13 DOS DITOS MHZ E ANNO. 



«IKTAtlA d'BSTÀOO DOS RfiOOCIOS BSTIAROBlllOd.) 



Bn el Nonibre de la Santiiinui Trinidad. 



Ei 



il Bey Católlco de las Espatlas y de lag Indias y la 1784 
Reina Fidelfsima de Portugal y del Algarbe, deseosos de %^ 
estrechar mas y mas los yìdcuIos del parentesco y amistad 
que los uDe para felicidad de sus familias y de sus Beynds, 
Estados y respectivos sùbditos, con el matrimonio del Muy 
Alto y Muy Poderoso Principe el Sereoisìmo Infante D. Ga- 
briel hijo del Rey Gatólico, y de la May Alta y May Pode- 
rosa Princesa la Serenisima D. Mariana Victoria hija de 
la Reina Fidelisima, han nombrado y dado sus plenos pò- 
deres à fin de reglar este asunto, es à saber: Su Majestad 
el Rey Católico à D. Joseph Mollino, Gonde de Floridablan- 
ca, Caballero Gran-Cruz de la Orden de Carlos Tercero, de 
Su Consejo de Estado, Su.Primer Secretario de Estadó y 
del Despacho, Superintendente General de Correos terres- 
tres y maritimos, y de la Renta de Estafetas de EspaOa y 
de las Indias: y Su Majestad la Reina Fidelisima à D. En- 
rique de Meneses, Marqués del Lourizal, de Su Gonsejo y 
Su Embajador cerca del Rey Gatólico ; los cuales, despues 
de haberse comunicado sus plenos poderes en debida forma, 
han convenido en los siguientes Articulos preliminares. 



ART. t. 

Se ha ajustado y conyenido que con la gracia y bendi' 

fOM. IH. ti 
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1784 Deus, e precedendo dispensa do nosso Muito Santo Padre o 
^1*^ Papa do parentesco de consanguinidade e proximidade, que 
possa hayer en tre os ditos Muito Altos e Mnìto Poderosos Prìn- 
cipes o Serenissimo Infante D. Gabriel e a Serenissima In- 
fanta Dona Marianna Victoria, se celebrarlo seus despo- 
sorios e matrimonio por palavras de presente, éegundo a 
fórma prescripta pelos Sagrados Canones e Gonstitui^Sei 
da Igrejd Catholìca Apostolica Romana, pera cuja celebra-* 
(90 acQordarao e fixarSo Suas Magestades Fidelissima e 
Catholica o tempo que julgarem conveniente, postoque am- 
bos Serenissimos Senhores Contrahentes tèem a idade que se 
requer; e se fardo os esponsaes de futuro matrimonio na 
Córte de Sua Magestade Fidelissima, para o qual se dardo 
OS poderes e auctoridade necesaarios, asiim pelo Serenissi- 
mo Infante D. Gabriel, comò por El-Rei Catholico seu pae 
ao Embaixador, Ministro ou pessoa que for mais do seu 
agrado. 

AIT. II. 

Considerando El-Rei Catholico que os Serenissimoa e§^ 
posos devera conservar decoroaamenta a dignidade do seti 
alto nascimento, e deixar disposto para que fa^am o mm^ 
voo seus filkoa e legitiraos desceodestes, offerece estabele^ 
cer com rendaa proporcionadas a estes necessarìos e impor- 
taiites fina, fundando separadamente em cabota do Seretfis- 
Simo Infante D. Gabriel um Morgada perpetuo e irrevoga- 
vel, debaixo das regras e circumstancias que correspondam 
a estes objectes, obrigaodo a Coróa à satisfanno e paga das 
referidas rendas por mexadas ou quarteis, em quanto nUo 
se assignaro e juiguem bona effectivos que as prodozam» 



AAT. ni. 
A Rainha Fidelissima prometta e se obriga a dar e darà 
& Serenissima Infanta Ik>na Marianna Vict<M*ia sua fi- 
Iba em dote e a lavor do matrimonio oom o Serenissimo 
Infante D. GalHriei, e pagar* a El-Rei Catholico, e ao Se- 
renissimo Infante, ou a quem seus poderes tiver e commi»- 
sdo, a somma de quinbentos mil Escudos de ouro do Sol, 
ou seu justo valor, na Villa de Madrid^ entregando-a ao 
tempo die effeetuar-so o iwtrimoiMw 
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cipn de Dios, y precediendo dispensa de nuestro may Santo itsi 
Padre el Papa del parentesco de consangaìnidad y afinidad *i^^ 
qae pueda ioterreoir entre los do& Moy Altos y Muy Podè- 
rosos Principes el Serenfsimo Infante D. Gabriel, y la Se* 
renfsima Infanta D. Mariana Victoria, se celebrarén sui 
desposorios y matrimonio por palabras de presente, segun 
la forma prescripta por los Sagrados Canones y Constiti!^ 
ciones de la Iglesia Apostolica Romana ; para cuya celebra- 
eion acordar&n y fijaràn Sus Hajestades Católica y Fidelf- 
sima el tiempo que tengan por conveniente, supuesto qne 
ambos Serenisimos Contrayentes se hallan con la edad re-^ 
quesita ; y se haràn los esponsales de futuro matrimonio en 
la Córte de Su Majestad Fidellsima, para lo cual se dar&n 
los poderes y autoridad necesarios, asf por el Serenfsimo 
infante D. Gabriel, corno por el Rey Católico su padre al 
Embajador, Ministro ó persona que fuere mas de su agrado. 

- ART. II. 

Considerando el Rey Católico que los Serenisimos es^ 
posos deben mantener decorosamente la dignidad de su alto 
nacimiento y dejar disposicion para que hagan lo mismo 
sus hijos y legftimos descendientes, ofrece proveer con ren* 
tas proporcionadas k estos necesarios é iroportantes fines, 
fundando separadamente en cabeza del Serenisimo Infante 
D. Gabriel un Mayorazgo perpètuo è irreyocable bajo las 
reglas y llamamientos que corresponden é dichos objetos, 
obligando & la Corona à la satisfaccion y paga de las refe* 
ridas rentas por mesadas ó tércios, mientras no se&ale y 
adjudique bienes efectivos que las produzcan. 



ART. III. 

La Reina Fidelisima promete y se obliga & dar y dar& 
à la Serenfsima Infanta D. Mariana Victoria en dote y 
6 favor del matrimonio con el Serenfsimo Infante D. Ga* 
briel, y pagarà al Rey Católico, y al refendo Serenfsimo 
Infante, ó k quien tubiere sus poderes y comision, la suma 
de quinientos mil Escudos de oro del Sol, ó su justo valor, 
en k Villa de Madrid, entregàndola al tiempo de efectuar^ 
se el matrimonio. 
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1784 ART. IV. 

^f^ El-Rei Catholico e o Serenissimo Infante D. Gabriel ' 

se obrigam a segnrar e. segurar&o o dito dote da Sere- 
nissima Infanta Dona Marianna Victoria em boas rendas 
e assignac5es seguras, & satisfaccio da ^ainha Fidelissima, 
ou das pessoas que para este effeito nomear ao tempo do 
pagamento, e remetterà logo a Rainha Fidelissima os do- 
cumentos da dita assigna^iio. E no caso de dissolver-se o 
matrimonio^ e que por direito tenha legar a restituic^o do 
dote, sera este restituido à Serenissima Infanta ou a seus 
berdeiros e successores; aos quaes se satisfarlo os reiìdi- 
mentos dos ditos quinhentos mìl Escudos de euro do Sol, 
a rasUo de cince por cento, desde o dia da dissolucào até 
da eifectiva restituicSo. 

ART. V. 

Por meio do pagamento effectivo do dito dote, que a 
Rainha Fidelissima farà nos termos e tempo que fica dito, 
se darà por satisfeita a Serenissima Infanta Dona Ma- 
rianna Victoria, para n&o allegar outro algum direito, nem 
intentar outra alguma ac^do ou preten^Sio, solicitando que 
Ihe pertencem ou possam pertencer outros bens, direitos 
ou acfioes por causa de herangas ou maiores success5es da 
Rainha e de £1-Rei Fidelissimo seus paes, nem de qualquer 
outra maneira e por qualquer causa ou titulo que for cu 
seja, que o saiba ou que o ignoro: bem entendido, que de 
qualquer qualidade e condi^So que forem as cousas acima 
ditas, deve ficar excluida d'ellas; e a Serenissima Infanta, 
antes de effectuar o seu desposorio por palavras de presen- 
te, farà renuncia em boa e devida fórma e com todas as se- 
guran^s, fórmas e solemnidades que forem requeridas para 
o devido eifeito, cuja renuncia confirmarÀ e ratificare logo 
depois de se celebrar o matrimonio; observando o mesmo 
Serenissimo Infante D. Gabriel, que }k ent^o sera seu es- 
poso, com as mesmas fórmas e solemnidades que a Sere- 
nissima Infanta tiver feito a sobredita primeira renuncia, 
e ainda com as clausulas que se julgarem mais convenien- 
tes e necessarias. E o Serenissimo Infante Dom Gabriel e 
a Serenissima Infanta Dona Marianna Victoria ficam e fi- 
carSO| assim de presente comò para entSo, obrigados ao 
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ART. IV. 1784 

£1 Rey Gatólico y el Serenisimo Infante D. Gabriel se ^|** 
obligan à asegurar y aseguraràn el dicho dote de la Sere- 
nfsima Infanta D. Mariana Victoria en buenas rentas y 
asignaciones seguras 6 satisfaccion de la Reina Fidelfsima, 
ó de las personas que para este efecto nombrare al tiempo 
del pagamento, y remitirà luego A la Reina Fidelfsima los 
documentos de dicha asignacion. Y en caso de disolyerse 
el matrimonio, y qu^ por derecho tenga lugar la restitucion 
del dote, seri este restituido à laSerenisima Infanta, ó à sus , 
herederos y sucesores; & quienes se satisfarAn los réditos 
de dìchos quinientos mil Escudos de oro del Sol, & razon 
de cinco por ciento, desde el dia de la disolucion basta él 
de la efectiva restitucion. 

ART. V. 

Mediante el pagamento efectivo de dicho dote, que bara 
la Reina Fidelisima en el tèrmine) y tiempo que va espre- 
sado, se darà por satisfecha la Serenisima Infanta D. Ma- 
riana Victoria, para no alegar otro algun derecho, ni in- 
tentar algun.a accion ó pretension, solicitando que la per- 
tenecen ó pueden pertenecer otros bienes, derechos 6 ac- 
ciones por causa de herencias ó mayores sucesiones de la 
Reina y del Rey Fidelisimos sus padres, ni de otra cual- 
quier manera y por cualquier causa ó titulo que sea ó fue- 
re, sabido ó ignorado: entendiéndose, que de cualquiera 
calidad y condicion que fueren las cosas arriba dichas, debe 
quedar escluida de ellas; y la Serenisima Infanta, antes 
de efectuarse su desposorio por palabras de presente, har& 
renuncia en buena y debida forma y con todas las seguri- 
dades, solemuidades y formas que fueren necesarias para el 
debido efecto, la cual renuncia confirmarà y ratifìcarà luego 
despues que se haya celebrado el matrimonio; ejecutando 
lo mismo el Serenfsimo Infante D. Gabriel, que ya enton- 
ces sera su esposo, con las mismas formas y solemnidades 
que la Serenisima Infanta hubiere usado en la sobredicha 
primera renuncia, y ademas con las clausulas que se juz- 
gareii convenientes y necesarias. Y el Serenissimo Infan- 
te D. Gabriel y la Serenisima Infanta D. Mariana Victo- 
ria quedan y quedarftn, as| de presente comò para enton*i 
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ITU cumprimento da rererìda remincia e ratificacSo d'ella em 
'j^ virtude e conformidade dos presentes Artigos, deyendo ser 
a refenda reouiicia e suas ratificafdes havidas e julgadas» 
assim presentemente comò para o futuro, por bem feitas e 
Terdadeiramenta passadas e ontorgadas; e aa ditas renuncias 
te farilo na fórma mais autentica e eflfeaz que poder ser, 
para que sejam boas e Yalidas, juntamente oom todas as 
clausulas derogatorìas de qualqner lei» jurisdiccSo» costu- 
me, dtreitos e constituigOes a isto contrarìas, ou que im* 
pedirem ou possam impedir em todo ou em parte as ditas 
renuncias e ratifica^Hes* E para effeito e validade do que 
acima fica expressado, Suas Magestades a Rainha Fìdelì»- 
sima e El«&ei Catholico derogarlo e derogam desde o pre- 
sente sem reserva alguroa, e entendem e entenderfto, assim 
de presente corno para ont&o, terem derogado todas as ex-* 
cep(5es em contrario. 

ART. YI. 

El-Rei Catholico dar& é Serenissima Infanta Dona Ma- 
rianna Victoria A sua chegada a Hespanha, para os seus 
aneis e joias, o valor de oitenta mil Pesos; os quaes Ihe 
pertencerto sem difficuldade depois de celebrado o matrì-* 
monio, da mesma fórma que todas as joias que trarÀ com- 
sìgo, as quaes serio suas proprias e de seus herdeiros e 
sttccessorest ou d'aquelles que tiverem seu direito. 

Airr. VII. 
El-Rei Catholico assignaré e constituirà a Serenissima 
Infanta Dona Marianna Victoria, em occasido de viu?ez, 
no caso de verìficar-se, vinte mil Escudos de oiro de Sol, 
que serio situados sobre rendas e terras, cujos productoa 
annuaes cheguem é refenda somma ; na intelligenpia de que 
nlo pagando a Corda por si mesmo a dita importancìa de 
vinte mil Escudos, a receberft a Serenissima Infanta por suas 
mios, e pela sua auctoridade e a dos seus Commissarios e 
OfBciaes, das rendas e terras assignadas. Nas ditas tema 
proveri as justi^s, e Ibe pertencerà o provimento dos Of- 
ficios comò é costume; se entende porém, que os ditos of- 
ficios nio poderio ser dados senio a Hespanhoes de nas-* 
cimento y corno tambem a administra^ e arrendamento 



eeSy obligadoft al efecto y cumplimeato de dicba renuncU im 
y ratificacion de ella^ por viriud y ea conformidad de loi ^^ 
preseotes Àrliculos; debiendo ser la citada reouncia y sua 
ratificack)Dei habidas y juzgadas» asl al presente corno ea 
lo futuro, por bien hechas y verdaderamente patadas y otor« 
gadas. Y laa referidas reouDcias se haràn en la forma mas 
autentica y efieaz que pudiere aer, para que sean buenaa 
y vélidas» juntaroente con todas iaa clausulad derogatoriaa 
de cualquiera ley, jurisdicion» derechos, eonstitucioneg y 
eostunbres & esto contrariasi ó que impidan 6 puedan im- 
pedir en todo ó en parte dicbas renuocias y ratificaciones* 

Y para efecto y yalidacion de lo que arriba queda espr^ 
sado, Sus Majestades el Rey Católico y la Reina FideUsima 
derogar&n y derogan desde abora, sin reserva alguoa, y 
entienden y entenderàn, asi de presenta corno para enton** 
ces, tener derogadas todas las escepciones en contrario* 

AET. VI. 

£1 Rey Católico darà & la Serenisi ma Infanta D. Ma- 
riana Victoria à su Uegada AEspafia para sus anillos-y joyas, 
el valor de ocbenta mil Pesos; los cuales la pertenecerèn 
sin dificultad despues de celebrado el matrimonio, de la 
Buama suerte que todas las joyas quo tragere eonsigo y sof* 
ràn propias suyas y de sus herederos y sucesores» y de 
aquellos que tubieren su derecbo. 

ART. VII. 

£1 Rey Católico consignarà y constìtuirà à la Serenf- 
sima Infantalo. Mariana Victoria, por razon de viuve- 
dad, para d caso de verificarse, veinte mil Escudos de oro 
del Sol, que serèn situados sobre rentas y tierras, cuyos 
produetos anuales Uegtien à la espresada suma; en la in-* 
teligencia de que no pagando la Corona por si misma di« 
cha cantidad de veinte mil Escudos, la percibirà la Sere* 
nisima Infanta por sus manos y por su autoridad, y la de 
sus Comisarios y Oficiales, de las rentas y tierras asignadas. 

Y en las dicbas tierras proveeri las justicias, y la pertene- 
cerà la provision de los Oficios, conio es costurabre; enten- 
diéndose que loa dicbos Oficios no podiin ser dados sino 
à Espaftoki de Mcìmìento, comò tampoco la 
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1781 das ditas terrast conforme o costume de Hespanha. E a Se- 
^1 * renissima Infanti^ entrare a possuir a expressada assigna- 
$fto logo que tìverem logar as arrhas» para gosar d'ella teda 
a sua yida» seja que fique em Hespanha, ou que se retire 
a outra parte. Pòrém» se em logar do referido a Serenis- 
sima Infanta estimar por melhor um augmento de dote eoa- 
forme o costume de Hespanha, £1-Rei Catholico Ihe dari 
a somma de cento sessenta seis mil seiscentos e sessenta 
seis Escudos de oiro do Sol e dois ter^s de outro» que faz 
a terceira parte do dito dote; e oste augmento, no caso de 
dissoluQio do matrimonio» e que a Serenissima Infanta so- 
breviva ao Serenissimo Infante» entrari no logar de heranga 
para Sua Àlteza e para quem d'ella tenha causa, da qoal 
poderà dispor entro vivos, e por ultima vontade. E quando 
matrimonio se tenha effectuado, se farà à Serenissima In- 
fanta assigna$So da dita somma para gosa-la, se succeder o 
caso do augmento de dote, em a fórma que Ihe serio assi- 
gnados o capital e a renda do mesmo dote. 

AAT. Vili. 

£1-Rei Catholico dar& e assignarà & Serenissima Infanta 
Dona Marianna Victoria para as despezas da sua Gamara 
e para manter seu Estado e Gasa uma somma conveniente 
comò convem a mulher de tto Alto Principe, e filha de \èo 
Grandes Reis, assignando-lh'a na fórma e maneira que se 
costuma fazer em Hespanha para similhantes sustentacOes 
e despezas. 

ART. IX. 

A Rainha Fidelissima farà conduzir no {empo que se 
ajustar, & sua custa e despeza, a Serenissima Infanta Dona 
Marianna Victoria sua filha à fronteira e raia de Hespa- 
nha, com a dignidade e cortejo que requer uma tfto Alta 
Princeza; e sera recebida da mesnui fórma da parte de 
El-Rei Gatholico, e tratada e sorrida com toda a magnifi- 
cencia que Ihe convem. / 

ART. X. 

No caso que se dissolva o matrimonio entre o Serenis- 
simo Infante Dom Gabriel e a Serenissima Infanta Dona 
Marianna Victoriai e que ella sobreviva ao Serenissimo 
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cion y arrendamiento de dichas tierras» conforme & la cos- 1784 
tumbre de Espaila. Y la Serenfsima Infanta entrare & pò- ^^^ 
seer la espresada assignacion, luego que tubieren lugar las 
arraSy para gozar de ella toda su yida» sea que se quede 
en Espèlla ó se retire à otra parte. Pero si en lugar de lo 
refendo la Serenisima Infanta quisiere mas bien un au- 
mento de dote, segun la costumbre de Espafia» el Rey Ca- 
tólico la darà la suma de ciento sesenta y seis mil seiscien- 
tos sesenta y seis Escudos de oro del Sol y dos tercios de 
otre, que ^on la tercera parte de diche dote; y este au- 
mento, en caso de disolucion del matrimonio, y que la S^ 
renfsima Infanta sobreviva al Serenlsimo Infante, har& ve- 
ces de herencia para Su Alteza, y para quien de ella tenga 
causa, de la cual podrà disponer entre yivos, y por ùltima 
Yoluntad. Y cuando el matrimonio se faaya efectuado, se 
bara à la Serenfsima Infanta asignacion de dicha suma, 
para gozarla, si sucediere el caso de aumento de dote, en 
la forma que la ser&n asignados el capital y la renta del 
mismo dote. 

ART. Vili. 

El Rey Católico dar& y asignarà à la Serenfsima In- 
fanta D. Mariana Victoria para el gasto de su Càmara y 
para mantener su Estado y Casa una suma conveniente, 
cual pertenece à mujer de tan Alto Prfncipe, y à hija de 
tan Grandes Reyes, asignàndola en la forma y manera que 
se acostumbra hacer en Espafla para semejantes manuten- 
ciones y gastos. 

ART. IX. 

La Reina Fidelfsima bara conducir, en el tiempo que 
se conviniere, & su costa y gasto, à la Serenfsima Infanta 
D. Mariana Victoria su hija & la frontera y raya de Es- 
pafia, con el cortejo y dignidad que corresponde à tan Alta 
Princesa; y sera recibida de la misma forma por parte del 
Rey Católico, y tratada y servida con toda la magnificen-< 
eia que la conviene. 

ART. X. 

En caso que se disuelva el matrimonio del Serenfsimo 
Infante D. Gabriel y la Serenfsima Infanta D. Mariana 
Victoria, y que osta sobreviva al Serenisimo Infante, seri 
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I7M ìntmiéf n'e^ caso sera liTre h dita Serenissiooui lobnta oa 
'l^* a iiear em Hespanha no logar que quizer, cu voltar a Por^ 
tugal, ou para qualquer outro logar conveniente, aioda que 
seja fora ooa.Raino» de Hespaoha, todas e qtiantas veses 
bem Ihe parecer, com todoa ^eua bona, dote, arrhaa, jotasp 
veatidos e baijLella de prata, e quaeaquer outroa movàe» 
com OS seus Officiaea e Criadoa da aua Casa, §ein que por 
qualquer rasilo ou condicio que for, nioguem Ihe possa pAr 
algum impedimento» nem embara^ar a sua partida direeta 
ou indirectamente» nem impedir o uso ou recuperacio dos 
seus mencionados bene, dote» arrhas, joias, baixella e vesti- 
dos» nem tio pouco das assignacdes que Ihe tivessem feito 
ou devido fazer ; e para este effeito darà £1-Kei Gatholico 
à Rainha Fidelissima para a mencionada Serenissima Intuita 
Dona Marianna Victoria sua filha» aquellaa cartas de sa^ 
guranca que forem neoesaarias» assignadas de sua propria 
rnSo e aeliadas com o sau séUo ; e desde agora para entio 
segura e promette por si e pelos Reia seus suce^sorei^ 
em fé e palavra Reàl. 

AMt. XI. 

Os presentes Artigos preliminares de matrimonio» con- 
vìndos e ajustados entre os aobreditos Pienipoteociarios da 
Rainha Fidelissima e de El-Rei XlathoUco» em virtude doa 
seus pleaos^poderes» aerto ratificados por Suaa Mageata* 
dea» e as ratifieacOes em boa e devida fórma sa trocailo 
dentro de vinte dias» ou antes se for possiveL 

Em fé do que» nós os reféridos Plenipotenciarios firmàmoa 
de nossas proprias mSos os preaentes Artigos preliminares» 
e Ibe faavempi féito por oa aèllos de aoasas Armaa» em Aran- 
juezp a dois de Maio de mil aetecentos oitenta e quatro« 



Marquez do Lourioal. El donde de Floridablanea. 

(L.S.) . (L-S.) 
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libre à la dicha JSerenisima Infanta quedar en Espafia en I7a4 
el lugar que quisiere, 6 volver à Portugal, 6 à cualquier ^^^ 
otro paraje conveniente, aunque sea fuera de los Beynos de 
EspaOa, todas y cuantas veoea bien le pareciere, con todos 
»U8 bienea, dotea, arrae, joyas» vajilla, vestidos y coalesquier 
otros inueblesy con sus Oficiales y Criados de su Casa, sin 
que por cualquiera razon ó consideracion que sea se la 
pueda poner impedimento ni embarazo alguno & su par- 
tida directa ó iiidirectaiiiente; ni impedirla el uso ó recu- 
peracion de sus referidos bienes, dote, arras, joyas, vajilla 
y vestidos, ni de las asignaciones que se la hubiesen hecho 
6 debìdo hacer; y para este efecto darà él Bey Cat6lico A 
la Reina Fidellsima para la espretada Serenfsima Infanta 
D. Mariana Victoria su hija, aqaellas oartas y seguri* 
dadea que fueren necesariaa, firmadaa de lu propia mano, 
y aelladas con au aello; y deade ahora para entoncea lo 
promete y aaegura por ai ypov loa Reyea aas aooeaores . 
con fé y palabra Real. 

ART. XI. 

Los preseatea Artiesloa preliminares de matrimonio 
convenìdoa y ajuatadoa entre los sobredichos Plenipotencia- 
riog del Rey GafaUico y de la Reina tidelisima en virtud 
de sua respeetivos pleiioa poderes, seràn ratificados por Sus 
Majeatades, y las ratifieaciones en buena y debida forma 
ae trocar&n dentro de veinte dias, ó antes si fuere posible. 

£n fé de lo cual, nos k» referidos Plenipotenciarios fir- 
mamoa de nuestraa propiaa manos los presentes Articulos 
preliminares, y lea hemos hecho poner los sellos de nues- 
tras Armas, en Àranjuex ft dos de Mayo de mil sctecientos 
ochenta y cuatro. 



El Conde de Floridablanca. Marquez do Loiiri(^l. 

(L. S.) (L. S.) 



CONVeUgìO GEBBBIUDA ENTRB O TBNBNTE COEONBL LUIZ 
FORTE CONSTBUIDO KO PORTO DB GABINDA, B U.* BER 
n'AQUELUl ESTAgÀO, PARA A DEMOLIClO DO DITO 



(ABCaiVO OA SBCBITAWA PI I8TAM DOf NX60CIM BSTRARGBIROi.) 

coriA. 

PropositioM faùes à Mf de Bernard de Marigny^ par 
MS Louis Candido Cordeiro Pinheiro Furiado, Lie^ 
ienant Colonel Commandani hs relranchemens faks à 
Cabinde, còte d'Angole^ par ordre du Gouvemement de 
SJ Paul de Loanda, ayant prie connaismnce de l'tfu- 
tructùm donnée à Jf/ de Monty par MJ de Marigny. 
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fligé par la force de 
céder aux propositions de 
Mr. de Bernard de Marignj, 
CommaiidaDt les frégates de 
Sa Majesté Très-Chretienne 
dans cette rade, et par Tétat 
pitoyable des inGrmités qu'a 
souffert la garnison de ce re- 
tranchement, j ai l'honneur 
de lui proposer les articles 
suivans: 



Accordéy sauf au\ Cours 
de France et de Portugal à 
s'accorder pour les droìts 
prétendus. 



ART. I. 

Je proteste au nom de Sa 
Majesté Très-Fidèle, pour 
que la violence de la dèmo- 
lition des ouvrages du fort 



(1) vide a3 excellenteB MemorUs do Sr Yisconde de Santarem, « De 
de Molembo, Cabioda e Ambriz», e do Sr. VÌBConde de Sa da^Baodeira, 
torios de Molembo, Cabinda e Ambrii e mais logare« da Costa QccideDtal 
amtral. — (Xit^an, na Jmpretua Nacional^ 1855.) 



CORDEIRO CAIÌDIBO PINHEIRO FVRTADO, COMMANDAKTB BO 
NARD DB MARIGNY, COMM ANDANTE DA ESQUADRA FRANGEZA 
FORTE, ASSIGNADA EM GABINDA» A 81 DE JUNHO DE 1784. (1) 



(tRADU€C&0 PAftTIGUUll.} 



Proposlas feiias a MS de Bernard de Marignt/f pelo Sf. 
Luis Candido Cordeiro Pinheiro Furtado, Tenente Co^ 
ronel Commandante dos intrincheiramentoe feitos em Cor 
binda, costa de Angola, por ordem do Governo de S. 
Paulo de Loanda, tendo 'tornado conheeimento da in^ 
strucfào dada a MJ de Monty por MS de Marigny. 



I 



Concedido, salvo &s Cdrtes 
de Franca e Portugal o con- 
cordarem nos pretendidosdi- 
reitos. (2) 



Obrigado pela for^a a ce- 
der &s propostas de MJ de 
Bernard de Marigny, Com- 
raandante das fragatas de 
Sua Magestade Christianìssi- 
ma n'esta enseada, e pelo es- 
tado lastimoso das enfermi- 
dades que tem soffrìdo a 
guarnic&o d'este ìntrinchei- 
ramento, tenho a honra de 
Ihe propor os Artigos seguin- 
tes: 

ART. I. 

Protesto em nome de Sua 
Magestade Fidelissima para 
que a yiolencia da demoli^So 
das obras do forte eome^ado, 



1784 

JoDbo 
il 



monstra^o doi direitos que tem a Corda de Portugal sobre os territorioa 
Mpactos e considera^des rdativas aos direitos de Portugal sobre os torri- 
de Africa, situada entre o 5.** grau 19 minutos e o 8.^ grau de latitude 
(S) Vide CoDveDfilo de 30 de Janeiro de 1786. 
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commencé, occasionée par la 
supériorité des forces, ne 
puisse pas étre préjadiciable 
aux droits qii'EUe tìent sur 
les domaines de cette Góte. 



La cession forcée des dits 
ouvrages est uniquement fai- 
te à M.'^ de Bernard de Ma- 
rigny; mais les nègres tra- 
vaiileors pour les Portùgais 
travailleront concurremment 
ayec les Fran^ais pour la dé- 
moUtion, et un Officier Per- 
tugais sera nommé de cor- 
vée chaque jour pour Yoiller 
à ce qu'il n'arrive aucun dif- 
férend entre les Frangais et 
les dits travailleors; cet Ar- 
tide est ìntéressant tu l'inH 
possìbilité de se faire enten* 
dre d'eux. 

Consent que le pavillon de 
Sa Majesté Trèa-Chrélìenne 
ne sera pas arbore pour 
preave que Tintention du 
Roi de France n a pointété 
de faire une conquète, mais 
seulement de rétablir et de 
maintenir Tégalité parfaite 
du Commerce entre toutes 
les Nations Européennes à 
Cabinde. 

Àccordé) en preuant pour 
cet effet les moyens qii'il 
sera possible de se procurer. 



ART. II. 

Que la cession forcée des 
dits ouvrages est unique- 
mentfaiteau ditM.^ de Ber- 
nard de Marignjr^ qui est 
celui à qui appartieni la dé- 
molition, sans que les Nè- 
gres du Pays ni les Portù- 
gais puissent concourir. 



ART. III. 

Que je ne forai pas arbo- 
rer dorénavant le pavillon de 
Sa Majesté Très-Fidèle au 
fort commencé» et de la me- 
mo manière, il ne sera pas 
arbore celui de Sa Majesté 
Très-Chrétienne. 



ART. IV. 

Que toutes les armes, mn*- 
nitions et autres effets ap- 
partenants à Sa Majesté Trèir* 
FidèlO; seront fid^emeut con- 



BEnfAM DA ffiHttOftA B. MARIA I. 



SSf 



occasionada pela superiori- 
dade das forgas, dUo possa 
ser prejudicial aos direitos 
que Elia tem sobre os domi- 
nios d'està Costa. 



Ì7SI 

Innhf 



A cessSo for^ada das ditas 
obras 6 unicarnente feita a 
ItJ de Bernard de Marigny ; 
porém OS negros que traba* 
iham para os portuguezes, 
trabalharto em concorrencia 
com OS francezes para a de- 
moli^lo, e um officiai portu- 
guez serft diariamente no- 
meado para vigiar qae nSo 
succeda algnma disputa en- 
tre OS francezes e os ditos 
trabalbadores; este Artigo é 
interessante attenta a impos* 
sibilidade de ser comprehen- 
dido d'elles. 

Consente que a bandeira 
de Sua Magestade Christian 
nissima n&o seja arvorada 
para prova de que a inten-^ 
fBo d EK-Rei de Franca nSo 
foi de fazer urna conquista, 
mas tao semente de restabe- 
lecer a perfetta igualdade do 
commercio entre todas as 
nacoes europeas em Cabinda. 



CoBcedidoi tornando para 
esse firn os meios qae for 
possìvel obter. 



ABT. II. 

Que a cessilo for^ada das 
ditas obras é unicamente feita 
ao dito M.^ de Bernard de 
Marigny, a quem compete a 
demoli(^ao» sem que a ella 
concorram os negros do paiz 
nem os portuguezes. 



ART. III. 

Que nSo farei d'ora em 
diante arvorar a bandeira de 
Sua Magestade Fidelissima 
no forte come^ado, e do mes- 
mo modo nSo sera arvorada 
a de Sua Magestade Chris* 
tianissima. 



ART. IV. 

Que todas as armas» mu- 
hìc9es e outros effeitos per-* 
tencentes a Sua Magestade 
Fidelissima. serllo fielmente 
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Accordéy mais si on fai- 
3ait avec un bfttiment étran- 
ger un convention qui ne fùt 

CBS celle stipulée par le Tri- 
unal des Finances à S/ 
Paul, on sera tenu néanmoins 
de payer la somme convenue. 



senrés et embarqués, les uns 
sur la fregate Portugaise, et 
les autres dans les vaisseaux 
de transport de la manière 
dont conviendront' H.*^ les 
Commandants des frégates et 
du retranchement; et que 
MM. les OfiBciers Portugais, 
troupes et autres personnes 
de la méme nation puissent 
étre conduits avec leurs et- 
fets en tonte assurance et U* 
br^ment à S/ Paul de Loaii-> 
da. 

aut. V. 
S'il est freté pour cet effet 
des vaisseaux de transport 
étrangers, M.^ le Comman- 
dant du retrancbement donne 
sa parole d'bonneur que le 
prix convenu par les dits 
M." Commandants, ou par 
le Tribunal des Finances de 
S.* Paul» lui sera fidèlement 
payé» à proportion de ce qui 
est stipulé pour les vaisseaux 
Porttigais qui sont fretés pour 
cette rade-ci ; et les dits vais- 
seaux étrangers jouiront à 
S/ Paul de tonte la liberté 
et secours dont ils auraient 
besoin en les payant 



Accordé, M/ le Gomman- 
dant Portugais voudra bien 
faire connaltre à M.^ leCom- 
mandant Fran^ais quelles 
sont les conditions sous les* 



ART. VI. 



M.^ leCommandantFran- 
(ais prendra sous sa prote- 
ction benigne l'assurance et 
garde de tous les effets ap- 
partenants à Sa Majesté Très- 
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Concedidoy mas se se Gzer 
com urna embarcafSo estraiH 
geira urna convengo que nSo 
seja a estipolada pela Junta 
de Fazenda de S. Paulo, ha- 
Terà apesar d'isso a obriga- 
fSo de pagar a somma ajus- 
tada. 



coDservados e embarcados, 
uns Da fragata portugueza, 
e OS outros nos navios de 
transporte pelo modo em que 
conviejrem os Srs. Comman- 
dantes das fragatas e do ìn^ 
trincheiramento; e que os 
Srs. Officiaes portuguezcs, 
soldados e outras pessoas da 
mesma na(2o possa m set con- 
duzidos com os seus effeitos, 
em toda a seguraii^a e livre- 
mente, para S. Paulo de 
Loanda. 

ART. V. 

Se para este fim se freta- 
rem navios de transporte es- 
trangeìroSt o Sr. Comman- 
dante do intrincbeiramento 
dà a sua palavra de honra 
que o prefo ajustado'pelos 
ditos Srs. Commandantes, 
ou pela Junta de Fazenda de 
S. Paulo, Ihes ser& fielmente 
pago, na proporlo do que 
est& estipulado para os na- 
vios portuguezes que s2io fre- 
tados para està enseada ; e os 
ditos navios estrangeiros go- 
sarUo em S. Paulo de toda a 
liberdade e dos soccorros de 
que possam carecer, pagan- 
do-os. 



11781 
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Concedido; o Sr. Com- 
mandante portuguez terà a 
boDfli^de de fazer conhecer 
ao Sr. Commandante fran- 
cez quaes sito as condifSes 



ART. VI. 

Sr. Commandante fran-* 
cez tomarà debaixo da sua 
benigna protec^&o a seguran- 
(a e guarda de todos os ef- 
feitos pertencentes a Sua Ma- 



TOK. III. 
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quelles il désire que leur ac* 
commodement ait lieii. 



Fidèle et h tous les Porta- 
gaìs du retranchement, taat 
relativement à la police des 
troupes fran^ises» qu'à la 
minorité des nègres du Pays, 
entre lesqaels et les Portar 
gais le dìt M.^ Commandant 
cherchera à rétablir rharmo- 
nìe en utilité du commerce. 



Accordé. 



ART. VII. 

Que les canots et chalou- 
pes fran^aises aideront aai 
Portugais pour embarquer 
les effets de ceux-ci. 



Accordé. 



ART. vin. 
Qu^on fera un inventain! 
de tontes les munitions et 
effets appartenants à Sa Ma- 
jesté Trèfr-Fidèle, par des Of- 
ficiers nommés de part et 
d'autre, pour en prendre 
connaissance et Tavoir en 
dépdt, signé par les deux 
M." Commandants. 



Accordé. 



ART. IX. 

Que de la méme manière 
on fera un procès-verbal dé- 
tailléy qui fasse connaltre 
Tétat actuel des ouvrages du 
fort, la grandeur du retran* 
chement, en déclarant le 
nombre des bouches à feu, 
le nombre et l'état des trou- 
pes, pour qu'il en r?jte con- 
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com que deseja quc o ao 
domjnodameDto d'elle» tenha 
logar. 



gesiade Fidelissima e a todos 
OS portuguezes do intrinchci- 
ramento, quer relativamente 
à polieia das tropas france- 
zaSy quer ft mi noria dos ne- 
gros do paizy entra os qnaes 
e OS portuguezes procurare 
o dito ^r. Commaudante res- 
tabelecer a harmonia ero uti- 
lidade do commercio. 
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Concedido. 



^ ART. VII, 

Que 08 botes e chalupas 
francezas ajudarào os porii^ 
guezes a embarcarem os seus 
effeitos. 



Concedido* 



ART. vili. 
Que se farà um inventa* 
rio de todas as muni(des e 
effeitos pertencentes a Sua 
Magestade Fidelissima, por 
Officiaes nomeados de uma e 
outra parte, para d'elle to- 
marem conhecimento e té-lo 
em deposito, assignado pelos 
dois Srs. Commandantes. 



CoDcedido. 



ART. IX. 

Que do mesmo modo se 
lavrarà um termo minucioso 
que de a conbecer o estado 
actual das obras do forte, o 
tamanho do intrincheira- 
mento, declarando o numero 
de bdcas de fogo, o numero 
e estado das tropas, para que 
d'isso exista conhecimento, 
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naissance, sìgné aussi par les 
deux MJ* Commandantg. 



Accordéy de méme que 
s'il se trouve des Francais, 
ils seront réclamés, et s'il se 
troiive dcs Anglais cu Hol- 
landais qui désirent passer à 
bord de leurs bàtiniens res- 
pectirs, qui sont à Malimbe, 
iis seront aussi libres de le 
Taire. 



ART. X. 

Si quelqu'un des soldats 
Portugais désertenty soitpour 
les Fran^ais ou pour les Nè- 
gres du Pays, M.^ le Com- 
mandant Francaìs voudra 
bien dooner les ordres pré- 
cis pour qu'ils soient remis 
à M/ le Commandant dure- 
tranchement sans difficuUé. 



Acrordé. 



ART. XI. 

Que pour Tobservation de 
la bonne police de laquelle 
restent chargés les Francis 
au retranchemeot, et sans au- 
cun rapport à rien d'hosti- 
lite, il convicnt que les ar- 
mes de la troupe des aulres 
personnes et nègres soient 
renfermées dans une maison 
ou arsenal, dont aura la clef 
un Officier Fran^ais ; et M/ 
le Commandant Francais 
donnera sa parole d'honneur 
qu'elles seront aussi reroises 
par le méme inventaire qu'on 
les aura re^ues au moment 
de Tembarquement» désirant 
que M ^ le Commandant 
Fran^ais permette qu'elles 
soient par préférence remises 
à bord de la fregate Portu- 
gaise. 
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assignado tambem pelos dois 
Srs. Commandantes. 
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CoDcedido» e igualmente 
se forcin francezes serUo re- 
clamados, e se forem ingle- 
zes ou bolla ndezes que de- 
sejem passar para bordo de 
suas respeclivas embarcacSea 
que se acham em Molembo» 
tambem o poderSo fazer lì- 
vremente. 



ART. X. 

Se algum dos soldados 
portuguezes deserlar, quer 
para os francezes quer para 
OS negros do Paiz, |o Sr. 
Commandante francez se ser- 
virà dar as ordens precisa» 
para que sejam entregucs ao 
Sr. Commandante do in- 
trincbeiramento sero diflicul^ 
dade. 



Concedido. 



ART. \i. 

Que para observancia da 
boa policia da qual ficam en- 
carregados os francezes no 
intrincheiramento e sem re- 
Ia$&o a cousa alguma bostil, 
sera conveniente que as ar- 
mas da tropa, das outras 
pessoas e dos negros sejam 
iecbadas em uma casa ou ar- 
senale de que ter& a chave 
um Officiai francez; e o Sr. 
Commandantc francez darà 
a sua palavra de bonra que 
serio tambem entregues, 
pelo mesmo inventario por 
que forem recebidas, no mo- 
mento do embarque, dese- 
jando que o Sr. Comman- 
dante francez permitta que 
de preferencia sejam entre- 
gues a bordo da fragata por- 
tugueza. 
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AUT. XII. 



Accordò. 



Les pièces de canon bat- 
tantes sur la mer seront cui- 
butées cet après-midi; mais 
les retranchements faits con- 
tre les nègres da Pays sub- 
sitteront et seront contìnués 
d'étre gardés par les Portu* 
gais, jusqa'i ce que M/ le 
Commandant Fran^ais soit 
assuré de la conduite des 
nègres da Pays. 



Gonvenu. 



ART. XIII. 

Les travailleurs que ìlJ 
le Commandant Francais en- 
verra chaque jour pour la 
démolitìon du dit fort, y se- 
ront admis sans aucune dif- 
ficulté par les soldats Por- 
tugais, dont le service sera 
absolument rélatif è leur sù- 
reté personnelle vis-à-vis les 
nègres du Pays. 



Convenu. 



ART. XIV. 

M.' le Commandant Por- 
tugaìs engagé sa parole 
d'honheur que ni lui ni tout 
ce qui est sous ses ordres ne 
serviront contro les Francis, 
d'ici jusqu'à la démolition 
parfaite et évacuation des re- 
tranchements. 



Convenu. 



ART. XV. 

Il sera fait 4eux mìnutes 
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Concedido. 



ART. XH. 

Às pe^as de artilharia de 
bater da parte do mar sertlo 
desmontadas està tarde; po- 
rém OS intrincheiramentos 
feitos coDtra os negros do 
Paiz subsistirfto e continua- 
rlo a ser guardados pelos 
partttguezes, até que o Sr. 
Commandante francez esteja 
seguro da conducta dos né* 
gros do Paiz. 



Junho 
81 



De accordo. 



ART. XIII. 

Os trabalhadores que o 
Sr. Commandante francez 
enviar cada dia para a demo- 
ligao do dito forte, serSo 
n'elle admittidos sem diflB- 
culdade alguma pelos solda- 
dos portuguezes, cujo servilo 
sera absolutamente relativo 
& sua seguran^a pessoal para 
com OS negros do Paiz. 



De accordo. 



ART. XIV. 

Sr. Commandante por- 
tuguez dà a sua palavra de 
honra que nem elle nem os 
que estiverem debaixo de 
suas ordens servirao centra 

05 francezesy desde agora até 

6 perfeita d^molic^o e eva- 
cuasse dos intrincheiramen- 
tos. 



De accordo. 



ART. XV. 

]^vrar-se-bao dois trasla- 
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de la présente Convention* 
dont une en fran^aifl et por- 
tugais et l'autre en portu* 
gais et francaisy toules deux 
ftignées par les deux Com« 
inandants respectifs. 



A Cabinde ce 21 Jnin 1784« 



Sigué: Bernard de Marigny. Signé: Luiz Candido Cor- 

deiro Pinheiro Furtaio, 
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dos da presente Conven^So, 
dos quaes um em francez e 
portuguez e outro em por- 
tuguez e francez, ambos as- 
sìgnados pelos dois Comman^ 
dantes respectivos. 
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Cabinda, 21 de Junbo de 1784. 



Assignado: Bernard de Ma- Assignado: Luiz Candido 
rìgny. Cordeiro Pinbeìro Furtado. 



TAATAOO HATEIHONIAL DO PRINCIPE O SBKHOR DOM JOÌO 
JOAQUIIfAy ASSIGIf APO VO PARDO A 10 DE MARfO DE 



(do OlItlNAL ora MS OCAIOÀ HO AMIITO 9k fS 



firn Nome da Satuissima Trindade, Padre, Filho 

e EfpirUo Santo. Amen. 



Seja notorio a todos aquelles a quem perlen^'a ou possa 
pertencer de qualquer maneira, 

1785 A Serenissima muito alta, muito excellente e muito 

10^ poderosa Princeza D. Maria, pela graca de Deus, Rainha 
Fidelissima de Portugal e do Algarve &c., e o Serenissimo, 
muito alto, muito exceliente e muito poderoso Principe 
p. Carlos III, pela mesma gra^a de Deus, Rei Catholìco 
das Hespanhas e das Indias, desejosos de que para maior 
servilo de Deus, exaltac^o da nossa Santa Fé Catholica e 
bem da Christandade, se estreite e augmente com novos e 
mais fortes yinculos o parentesco que felizmente ha entre 
*as duas Reaes Familias, e que permanegam e se affirmem 
entre Suas Magestades e Seus Successores a amisade, amor 
e boa correspondencia, que tanto importa &s suas monar- 
chias, subditos e vassallos, se communicaram reciproca- 
mente a idèa de unir por meio de matrimonio o Serenis- 
simo Infante D. JoSio, filho da dita Rainha Fidelissima e do 
Serenissimo Principe D. Fedro Rei Fidelissimo seu esposo 
e tio, com a Serenissima Infanta D. Cariota Joaquina, filha 
dos Serenissimos Principes de Asturias D. Carlos e D. Ma- 
ria Luiza, neta de Sua Àlagestade Catholica; e abenQoando 
o Todo Poderoso as suas louvaveis intengoes, se ajustaram, 
convieram e firaiaram os Artigos preliminares d'este Con- 
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CSBTAEIA DB BSTADO DOS VBOOCIOB BSTBAKeilROS.) 



En ti nomhre de la SantUima e individua Trinidadt 
Padre, Bijo y Eepiritu Santo. Amen. 



Sea notorio a todos aquellos ft quienes portenezca ó 
pue<}a pertenecer en qualquiera manera. 

Jul Serenfsimo muy alto, muy exceiente y muy pod^ 1783 
roso Principe D. Carlos III por la gracia de Dios Rey Ga- ^Y^® 
tólico de las Espafias y de las Indias &c.» y la Serenfsima 
muy alta, muy exceiente y muy poderosa Princesa D. Maria 
por la misma gracia de Dios Reina Fidelisima de Portugal 
y del Algarve, deseosos de que para mayor servicio de Dios, 
exaltacion de nuestra Santa Fé Católica y bien de la Cris- 
tiandad se estreche y aumento con puevos y mas fuertcs 
vinculos el parentesco que felizmente hay entre las dos 
Reales Familias, y que permanezcan y se afirmen eotre Sus 
Majestades y Sus Sucesores la amistad, amor y buena cor- 
respondencia que tanto importa à sus monarqoias, sAbdì- 
tos y yasallos, se comunicaron reciprocamente la idèa de 
unir en matrimonio è la Serenisima Infanta D. Cariota Joa* 
china hija de los Serenisimos Principes de Asturias D. Car- 
los y D. Maria Luisa, nieta de Su Majestad Católica, con 
el Serenisimo Infante D. Juan bijo de dicha Reina Fideli- 
sima y del Serenisimo Principe D. Pedro Rey Fidelisimo 
su esposo y tio: y bendiciendo el Todo Poderoso sus loa- 
bles intenciones, se ajustaron, conyinieron y firmaron los 
Articuloft preliminares de oste Contrato en Aranjuez 6 SI de 



364 REINADO Ù\ g£NHOaA D. VARIA I. 

1785 Irato em Aranjuez a 2 de Maio do anno proximo passado 
^10^ de 1784, pelos seus respectivos Plenipotenciarìos que o 
fomos, por parte da Raìnha Fidelissima, eu D. Henrique de 
Menezes, Marquez de Lourìcal, do Seu Conseiho e Seu Em- 
baixador Extraordinario junto a Sua Magestade Catbolica ; 
e por parte de El-Rei Catholico, eu D. José Mollino, Conde 
de Floridablanca, Cavalleiro Gram-Cruz da distinguida Or- 
dem de Carlos III, Seu Conselheiro de Estado, primeìro Se- 
cretario de Estado e do Despacho, Superintendente Geral 
dos Correios terrestres e maritimos e da Renda dosEstafe- 
tas de Hespanha e das Indias. E sendo conseguinte que se 
forme e conclua o Tratado solemne matrimoniai, em con- 
sequencia e virtude dos ditos plenos poderes, que para este 
effeito subsistem em devida fórma, temos convindo em que 
OS Artigos d'elle sejam os mesmos preliminares sem altera- 
C&o alguma no substancial d'elles, que s9o os seguintes: 

AMT. I. 

Se tem ajustado e convindo que com a gra^a e benc^o 
de Deus, e precedendo dispensa do nesso muito Santo Padre 
Papa do parentesco de consanguinidade e proximidade, 
que possa haver entre os ditos muito altos e muito pode- 
rosos Principes, o Serenissimo Infante D. Joào e a Serenis- 
sima Infanta D. Cariota Joaquina, comò tambem da idade 
da dita Serenissima Infanta no que for necessario, se cele- 
brarSo seus desposorios e matrimonio por palavras de pre- 
sente, segundo a fórma prescrìpta pelos Sagrados Canones 
e Constitui^des da Igreja Catbolica Apostolica Romana; 
para cuja celebrac&o accordarlo e fìxarSo Suas Magesta- 
des Fidelissima e Catbolica o tempo que julgarem conve- 
niente, e se farSo os esponsaes de futuro matrimonio na 
Córte de Sua Magestade Catbolica, para o qual se darfto os 
poderes e auctoridade necessarios, assim pelo Serenissimo 
Infante D. Jo&o, corno pelos Reis Fidelissimos seus paes 
ao Embaìxador, Ministro ou pessoa que for mais do seu 
agrado. 

ART. 11. 

Considerando a Rainba Fidelissima que os Sercnissi- 
mos csposos devcm conservar decorosamente a dignidade 



▼1 
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Mayo del ailo proxfmo pasado de 1784 por sus respectivos 1788 
Plenipotenciarios, que lo fuiinos, por parie del Rey Cató- ^\^ 
lieo yo D. Joseph Mofiino, Conde de FlDridablanca, Gabal- 
lero Gran Cruz de la distinguida Orden de Carlos III, Su 
Consejero de Estado, primer Secretarlo de Estado y del 
Despacho» Superìntendente general de Correos terrestres y 
maritimos y de la Renta de Estafetas de Espaila y de las 
Indias; y por parte de la Reina Fidelìsima yo D. Enrique 
de Meneses, Marqués de Louriza], de Su Consejo y Su Em- 
bajador Estraordinario cerca de Su Majestad Católìca. Y 
siendo consiguiente que se formalice y concluya el Tratado 
solemne matrimoniai, en consecuencia y virtud de dichos 
plenos poderes, que para este cfecto subsisten en debida 
forma, hemos convenido en que los Articulos de él sean los 
mismos prcliminares sin alteracion alguna en lo sustancial 
de ellos, que son los siguientes: 

ART. I. 

Se ha ajustado y convenido que con la gracia y bendi-* 
cion de Dios, y en virtud de la dispensa que ha concedido 
nuestro muy Santo Padre el Papa Pio VI del parentesco 
de consaguinidad y afinidad que pueda intervenir entre los 
dichos muy altos y muy poderosos Principes la Serenfsima 
Infanta D. Cariota Joachina y el Serenisìmo Infante D. Juan, 
comò tambien de la edad de dicha Serenfsima Infanta en 
lo que fuere necesario, se celebraràn sus desposorios y ma- 
trimonio por palabras de presente, segun la forma prescri- 
pta por los Sagrados Canones y Consti tuciones de la Iglesia 
Católica Apostolica Romana ; para cuya celebracion acorda- 
rAn y Cjaràn Sus Majestades Católica y Fìdclfsima el tiempo 
que tengan por conveniente; y se har&n los esponsales de 
futuro matrimonio en la Corte de Su Majestad Católica, 
para lo qual se dar&n los poderes y autoridad necesarios, 
asi por el Serenfsimo Infante D. Juan comò por los Reyes 
Fidelfsimos sus padres al Embajador, Ministro ó persona 
que fuere mas de su agrado. 

ART. II. 

Considerando la Reina Fidelisima que los Serenlsimos 
esposos deben mantener decorosamente la dignidad de su 



366 REINADO DA SEUiHORA 0. MABIA I. 

178S do seu alto nascimento, e deixar disposto para que fa^m 
^ij^ mesmo seus filhos e legitimos descendentes, offerece que 
Serenissimo Infante D. JoSo possua com este matrimonio 
as avultadas rendas que Ihe pertencem da Gasa do lofan* 
tadoy e por via de Morgado, com todos os seus dìreitos, 
preeminencias e regalias. 

AAT. III. 

£1-Rei Catholìco promette e se obriga a dar e darà i 
Serenissima Infanta I)ona Cariota Joaquina sua neta, em 
dote e a favor do matrimonio com o Serenissimo Infante 
D. Jo9o, e pagarà à Rainha Fidelissima e ao Serenissimo 
Infante» ou a quem seus poderes tiver e commissilo, a som- 
ma de quinhentos mil Escudos de oiro do Sol, ou seu justo 
valor, na Gidade de Lisboa, entregando-a ao tempo de effei- 
tuar matrimonio. 

ART. IV. 

A Rainha Fidelissima e o Serenissimo Infante D. Joao 
' se obrigam a segurar e segurarfto o dito dote da Serenis- 
sima Infanta Dona Garlota Joaquina em boas rendas e a»- 
signa(9es seguras, à satisfagSo de El-Rei Gatholico, ou dai 
pessoas que para este eiFeito nomear ao tempo do paga* 
mento, e remetterà logo a £l*Rei Gatholico os documentoi 
da dita assignacdo. E no caso de dissolver-se o matrimonio, 
e que por direito.tenha logar a restitui^do do dote, sera ole 
restituido à Serenissima Infanta ou a seus herdeiros e su^ 
cessores; aos quaes se satisfarlo os rendimentos dos ditoi 
quinhentos mil Escudos de oiro do Sol, a ras&o de cioco 
por cento, desde o dia da dissolu^So até o da effectiva ra- 
ti tuiclio. 

^ ABT. V. 

Por meio do pagamento effectivo do dito dote, que El" 
Rei Gatholico farà nos termos e tempo que fica dito, se darà 
por satisfeita a Serenissima Infanta Dona Garlota Joaqui^ 
na, para nSo allegar outro algum diretto, nem intentar o«- 
tra alguma acgào ou pretengSo, solicitando que Ihe per- 
tencem ou possam pertencer outros bens, direitos ou ac- 
(Oes, por causa de beran^as ou maióres sucpessdes de El- 
Rei Gatholico seu avd, ou dos Sercnissimos Principe e Pria- 
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alto Dacimìento y dejar disposicion para que hagan lo mismo 1785 
sus hijos y legitimos descendientes, ofrece que el Sereni- ^^^ 
simo Infante D. Juan Uevarà à este matrimonio ias crecidas 
rentas que le corregponden por razon del Infantado y por 
via de Mayorazgo^ con todos sus derechos, preeminencias 
y regalias. 

AftT. III. 

ElRey Católico promete y se objiga 6 dar à la Serc^ 
nisima Infanta D. Cariota Joachina, su nieta, en dote y 
è favor del matrimonio con el Serenfsimo Infante D. Juan, y 
pagare à la Reina Fidelfsima y al Serenisimo Infante, ó à 
quien tubiere sus poderes y comision, la suma de quinien-* 
tos mil Escudos de oro del Sol, d su justo valor, en la Giu- 
dad de Lisboa, entreg&ndola al tiempo de efectuarse el ma* 
trimonio. 

ART. IV. 

La Reina Fidelisima y el Serenisimo Infante D. Juan 
se obligan à asegurar y aseguraràn el dicho dote de la Se* 
renisima Infanta D. Cariota Joachina en buenas rentas y 
asignaciones seguras à satisfaccion del Rey Católico, ó de 
lag personas que para este efecto nombrare al tiempo del 
pagamento, y remitir& luogo al Rey Católico los docnmen- 
tos de dicha asignacion. Y en caso de disolverse el matri- 
monio, y que por derecho tenga lugar la restitucion del 
dote, serft este restituido-à la Serenisima Infanta, ó à sus 
herederos y succesores; à quienes se satisfarèn los réditos 
de dichos quinientos mil Éscudos de oro del Sol, è razon 
de cinco por ciento, desde el dia de la disolucion basta él 
de la efectiva restitucion. 

AET. V. 

Mediante el pagamento efectivo de dicho dote, que bara 
ci Rey Católico en el termino y tiempo que va espresado, 
se darà por satisfecha la Serenisima Infanta D. Cariota 
Joachina, para no alegar otro algun derecho ni intentar al- 
gana accion ó pretension, solicitando que la pertenecen ó 
pueden pertenecer otros bienes, derechos ó acciones por 
causa de herencias ó mayores sucesiones del Rey Católico 
su abuelo, ó de los Serenisimos Principe y Princesa de As- 
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1786 ceza de Asturias sens paes, nem de qualquer outra manei- 
'i^^ ra e por qualquer causa ou titulo que for ou aeja, que o 
saiba ou que o ignoro: bem entendido, que de qualquer 
qualidade e condicio que forem as causas acima ditas, deve 
ficar excluida d'ellas; e a Serenissima Infanta, antesdeeF- 
fectuar o seu desposorio por palavras de presente, farà re- 
nuncia em boa e devida fórma, e com todas as segurancas, 
fórmas e solemnidades que forem requeridas para o devido 
effeito: cuja renuncia confirmar& e raiificarà logo depois de 
se celebrar o matrimonio, observando o mesmo o Serenis- 
simo Infante D. Jofto, que j& en(2o sera seu esposo, com 
as mesmas fórmas e solemnidades que a Serenissima In- 
fanta tiver feito a sobredita prìmeira renuncia, e ainda com 
f s clausulas que se julgarem mais convenientes e necessa- 
rias. E o Serenissimo Infante D. Jo&o e a Serenissima In- 
fanta Dona Cariota Joaquina ficam e ficarilo, assim de pre> 
sente corno para entSo, obrigados ao cumprimento da dita 
renuncia e ratificatilo d'ella, em virtude e conformidade 
dos presentes Artigos; devendo ser a referida renuncia e 
suas ratificac5es havidas e julgadas, assim presentemente 
comò para o futuro, por bem feitas e yerdadeiramente pas- 
sadas e outorgadas. E as ditas renuncias se faiilo na fórma 
mais authentica e elBcaz que podér ser, paraque sejam boas 
e validas, juntamente com todas as clausulas derogatorias 
de qualquer lei, j unticcio, costume, direitos e constitoi- 
C9es a isto contrarias, ou que impedissem ou possam im- 
pedir em todo ou em parte as ditas renuncias e ratificacoes. 
E para effeito e validade do que acima fica expressado, Snas 
Magestades a Rainha Fidelissima e El-Rei Gatholico de- 
rogarlo e derogam desde o presente sem reserva alguma, 
e entendem e entenderSo, »sim de presente comò para en- 
tto, terem derogadas todas as excepfSes em contrario. 



ART. VI. 

A Rainha Fidelissima darft à Serenissima Infanta Dona 
Cariota Joaquina, à sua chegada ao Reino de Portugal, para 
OS seus anneis e joias, o valor de oitenta mil Pesos, os quaes 
Ihe pertencerUo sem di£Bculdade depois de celebrado o ma^ 
trimonio, da mesma fórma que todas as joias que levar 



RBINADO DA SENHORA D. MARIA I. 369 

turias sus padres, ni de otra cualquier manera y por cual- n^ 
quier causa ó tftulo que sea ó fuere, sabido ó ignorado; ^^^^^ 
entendiéndose que de cualquiera calidad y condicìon que 
fueren las cosas arriba dichas, debe quedar escluida de el- 
las: y la Serenisima Infanta» antes de efectuarse su despo- 
sorio por palabras de presente, har& renuncia en buena y 
debida forma, y con todas las seguridades, solemnidades y 
formas que fueren necesarias para el debido efccto: la cual 
remincia confirmarà y ratificarà luego despues que se haya 
celebrado ci matrimonio; cjecutando lo mismo el Serenisi- 
mo Infante D. Juan, que va entonces sera su esposo, con 
las roismas formas y solemnidades que la Serenisima Infan- 
ta hubiere usado en la sobredicha primera renuncia, y ade- 
mas con las clàusulas que se juzgAren convenientes y nece- 
sarias. Y el Serenisimo Infante D. Juan y la Serenisima 
Infanta D. Cariota Joachina quedan y quedaràn, asi de 
presente comò para entonces, obligados al efecto y cumpli- 
miento de dicha renuncia y ratificacion de ella, por virtud 
y en conformidad de los presenles Artlculos; debiendo ser 
la citada renuncia y sus ratificaciones habidas y juzgadas, 
asf al presente comò en lo futuro, por bicn liechas y ver- 
daderamente pasadas y otorgadas. Y las referidas renuncias 
se haràn en la forma mas autèntica y eficaz que pudiere 
sor, para que sean buenas y vàlidas, juntamènte con todas 
las clàusulas deroga torias de cualquiera ley, jurisdicion, de- 
rechos, constituciones y costumbres a esto contrarias, ó que 
impidan ó puedan impedir en todo ó en parte dichas re- 
nuncias y ratificaciones. Y para efecto y validacion de lo 
que arriba.queda espresado, Sus Majestades el Rey Gatóli(H) 
y la Ileina Fidelisima derogar&n y derogan desde ahora, 
sin reserva alguna, y eutienden y eqtenderàn, asi.de pre- 
sente corno para entonces, tener derogadas todas las escep- 
ciones en contrario. 

ART. VI. 

La Reina Fidelisima darà & la Serenisima Infanta D. 
Cariota Joachina 6 su Uegada & Portugal, para sus anillos 
y joyas, el valor de ochenta mil Pesos; los cuales la per- 
teneceràn sin dificultad despues de celebrado el matrimonio, 
de la misma suerte que todas las joyas que llevàre coosigo, 

TOM. III. *^ 
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rm conidigOt as quèes serio soas proprias e de seiis herdeiros 
'fl^ e 9ttccessoreS| ou d'aqaelles qae tiferem seu direito. 

AET. VII. 

A Rainha Fidelissima assignarà e constitairt i Sere- 
nissima Infanta Dona Cariota Joaquìna, em occasiào de ?iu- 
fez, no caso de teriGcar-se, vinte mil Escudos de oiro do 
S0I9 que serio situados sobre rendas e terras, cajos proda- 
etos annuaes cheguem 6 refenda somma: na intelligeifcia 
de que nio pagando a Corda por si mesma a dita ìmpor- 
tancia de vinte mi! Escodos» a receberi a Serenissima In- 
fanta por suas mios e pela saa auctoridade, e a dos sen$ 
Commissarìos e OCficiaes, das rendas e terras assignadas. 
E nas ditas terras proverà as justicas» e Ibe perteoceri prò- 
vimento dos Officios corno é costume: se entende, porém, 
que OS ditos officios nio poderio ser dados senio a Porta- 
guezes de na^imeoto, corno tambem a admioistra^io e ar^ 
rendamento das ditas terras, conforme costume de Por- 
tugal. E a Serenissima Infanta entrare a possuir a expres- 
sada assignacio logo que tiverem logar as arrhas, para go- 
sar d'ella toda a sua vida» seja que fique em Porttigal oa 
que se retire a outra parte. Porém, Se em legar do refen- 
do, a Serenissima Infanta estimar por mellior um aagmeoto 
de dote conforme costume dellespanha, a Rainha Fide- 
lissima Ihe darà a somma de cento sessenta e seis niil seis- 
centos sessenta e seis Escudos de oiro do Sol e doia tercos 
de outro, que faz a terceira parte do dito dote: e aste au- 
gmento, no caso de dissolu^io do matrimonio' e que a Se- 
renissima Infanta sobreviva ao Serenissimo Infante, entrari 
no logar de heran^a para Sua Alteza, e para quem d'ella 
tenfaa causa: da qual poderà dispor entre vivos e por ul- 
tima vontade. E quando o matrimonio se tenha eifectuado, 
se farà à Serenissima Infanta assigna^o da dita somma, 
para gosa-la, se succeder caso do augmento de dota, em 
a fórma que Ihe serio assignados capital e a renda do 
mesmo dote. 

ART. vili. 
A Rainha Fidelissima darà e assignarà à Serenissima 
Infanta Dona Cariota Joaquine^ para ai despezaa da saa Ga- 



BÈlilAM) Ì>A SSNttORA 0. HARIA I. 071 

y ser&ti {iropiaft suyas y de sus herederos y sucesores, y de 1785 
aquellos que tubìeren su derecho. *JJ5<^ 

ART. VII. 

La Reina Fidelisima consìgnarà y constituirà & la Se- 
renfsima Infanta D. Cariota Joachina, por razon de viuTe- 
dad para el caso de verificarse, Teìnte mil Escudos de oro 
del Sol, que seràn situados sobre rentas y tierras cuyos pro- 
ductos anuales lleguen à la espresada sunia: en la inteligen<- 
cia de que no pagando la Corona por si roìsma dicha can^ 
tidad de veinte mil Escudos, la percibirà la Serenlsima In- 
fanta por sus manos y por su autoridad y la de sus Comi- 
sarios y Oficiales, de las rentas y tierras asignadas. Y en 
las dichas tierras proveerà las justicias, y la pertenecerà la 
provision de los oficiòs, conio es costumbre ; entendiéndose 
que los dichos oficios no podrén ser dados sino & Portu- 
gueses de riacimiento, corno tampoco la administracion y 
arrendamiento de dichas tierras, conforme à la costumbre 
de Portugal. Y la Serenisima Infanta entrare A poseer la 
espresada asignacion luego que tubieren lugar las arras, 
para gozar de ella toda su vida', sea que se quede en Por- 
tugal, ó se retire 6 otra parte. Pero si en lugar de lo refe- 
ndo la Serenisima Infanta quisiere mas bien un aumento 
de dote, segun la costumbre de Espafla, la Reina Fideli- 
sima la darà la suma de ciento sesenta y seis mil seiscien- 
tos y sesenta y seis Escudos de oro del Sol y dos tercios de 
otro, que son la tercera parte de dicbo dote; y este au- 
mento, en caso de disolucion del matrimonio y que la Se- 
renisima Infanta sobreviva al Serenisimo Infante, harft ve- 
ces de herencia para Su Alteza y para quien de ella tenga 
causa: de la cual podrà disponer entre vivos y por ùltima 
voluntad. Y cuancio el matrimonio se haya efectuado, se 
harà à la Serenlsima Infanta asignacion de dichti^ suma, para 
gozarla, si sucediere el caso de aumento de dote, en la forma 
que la serén asignados el capital y la renta dèi mismo dote. 



ABT. Vllf. 

La Reina Fidelisima darft y asignarft à là Serenisima 
Infanta t). Cariota Joachina para el gasto de Su Cémarà 



372 MEUIADO DA SKXBOmX D. MAMMA V 

rm man, e para manter seo Estado e Casa, ama somma con- 
^^ TeDiente comò convem a mulher de tao grande Prìncipe, 
neta de tto grande Rei e Giha dos Serenissimos Prìncipes 
de Astarìas, as8Ìgnando-4h a na fórma e maneira qoe se cos- 
toma bzer em Portngal para similhantes sostentacdes e des- 
pezas* 

AAT. n. 

El-Rei Caiholico farà condozir no tempo qne se ajos- 
tar, h soa costa e despeza, a Serenissima Infanta Dona Car- 
loia Joaqoina à fronteira e raia de Portugal, com a digni- 
dade e cortejo que requer urna Ulo alta Prìnceza; e seri 
recebida da mesma fórma da parte da Rainha Fidelissima, 
e tratada e servida com toda a magnificencia qne Ihe con- 
vém. 

ART. X. 

No caso que se dissolva o matrimonio entre o Serenis- 
simo Infante Dom JoSo e a Serenissima Infanta Dona Car- 
iota Joaquina, e que ella sobre?ÌTa ao Serenissimo Infante, 
n'este caso sera livre k dita Serenissima Infanta ou Gcar 
em Portugal no logar que quizer, ou voltar a Hespanha 
ou para qualquer outro logar conveniente, ainda que seja 
fora do Reino de Portugal, todas e quantas vezes bem ihe 
parecer, com todos os seus bens, dote, arrhas, joias, vesti- 
dos e baixella de prata, e quaesquer outros moveis, com os 
seus Officiaes e Criados da sua Casa, sem que por qualquer 
ras9o ou considera^ao que for ninguem Ihe possa por ai- 
gum impedimento, nem embara^r a sua partida directa ou 
indireclamente, nem impedir o uso e recupera^^io dos seus 
mencionados bens, dotes, arrhas, joias, baixella e vestidos, 
nem tdo pouco das assigna^des que se Ihe tivessem feito ou 
dcvido fazer; e para este elfeito darà a Rainha Fidelissima 
a £I-Rei Cathoiico para a sobredita Serenissima Infanta 
Dona Cariota Joaquina, sua neta, aquellas cartas de segu- 
ran(a que'forem necessarias, assìgnadas da sua propria voiho 
e selladas com o seu sello: e desde agora para entdo o se- 
gura e promette por si e pelos Reis seus successores, em 
fé e palavra ReaL 

ART. XI. 

presente Tratado de matrimonio sera raliiicado so- 
lemnemcnte pela Rainha Fidelissima e El-Rei Cathoiico, e 



* 
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ti y para mantener su Estado y Casa» una suma conveniente 1785 

> cual pertenece 6 mujer de tan alto Principe, y nieta de tan ^\^ 

grande Rey, é hija de los Serenfsimos Prlncipes de Astu- 
^ rias, asignandola en la, forma y manera que se acostumbra 

hacer en Portugal para' semejantes manutenciones y gastos. 

^ ART. IX. 

, Ei Rey Calólico bara conducir en el tiempo que se con- 

viniere, h su costa y gasto, d la Screnfsima Infanta D. Car- 
iota Joachìna à la frontera y raya de Portugal, con el cor- 
tejo y dignidad que corrcsponde à tan alta Prìncesa; y sera 
rccibida de la misma forma por parte de la Reina Fideli- 
sima, y tratada y scrvìda con toda la magnificencia que la 
conviene. 

ART. X. 

En caso que se disuelva el matrimonio del Serenfsimo 
Infante D. Juan y la Serenfsima Infanta D. Cariota Joa- 
china, y que està sobreviva al Serenfsimo Infante, ser& li- 
bre & la dicha Serenfsima Infanta quedar en Portugal en 
el lugar que quisiere, ó volver & Espaiìa, ó à cualquier otro 
paraje conveniente, aunque sea fuera de los Reynos de Por- 
tugal, todas y cuantas veces bien le parecierc, con todos sus 
biencs, dote, arras, joyas, vajilla, vestidos y cualesquier 
otros muebles, con sus Oficiales y Criados de su Casa, sin 
que por cualquiera razon ó consideracion que sea se la 
pueda poner impedimento ni embarazo alguno à su partida, 
directa ó indirectamcnle, ni impedirla el uso ó recupera- 
cion de sus referidos biencs, dote, arras, joyas, vajilla y ves- 
tidos, ni de las asignaciones que se la hubieren hecbo, ó 
debido hacer; y para oste efecto darà la Reina Fidelfsima 
al Rey Católico para la sobredicha Serenfsima Infanta D. 
Cariota Joachina su nieta, aquellas cartas y segurìdades que 
fueren necesarias, fìrmadas de su propia mano y selladas 
con su sello: y dcsde ahora para eutonces lo promete y ase- 
gura por sf y por los Reyes sus sucesores con fé y palabra 
Real. 

ART. XI. 

El presente Tratado matrimoniai sera ratificado solem- 
nemenle por e) Rey Católico y la Reina Fidellsima, y las 
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1789 9S ratifica(&es em boa e devida fórma se trocarSo dentro 

^^0^ de vinte dias, ou antes se for possiveL 

Em fé do que» nós outros jà descriptos Embaixador Ex- 
traordinarìo e Conselheiro de Estado de Suas Hagestades 
Fidelissima e Gatbolica, firm&mos de ^ossa m3io em seu nome» 
e em virtude de nossos plenos-poderes, o presente Tratado 
matrimoniai, e havemos feito por em elle os séUos das no»- 
sas Armasy em o Pardo, a 10 de Marco de 1785. 

Marquez do Louri^al £1 Conde de Floridablanca. 

(L- S.) (L. S.) 
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ratificaciones en buena y debida forma se cambiar&n den- 1785 
tro de yeinte dìas, ó antes si pudiere ser. ^10^^ 

£m fé de lo ciial nosotros los ìnfrascritos» Consejero 
de Estado y Embajador Estraordinario de Sus Majestades 
Católica y Fidelisima» firmamos de nuestra mano en su nom- 
bre, y en virtud de nuestros plenos podereSf el presenta 
Tratado matrimoniai y hemos hecbo poner en él I09 selios 
de nueslras Armas^ en el Pardo & 10 de Marzo de 1785. 



El Conde de Floridablanca. ' Marquez do Lourirul. 

(L. S-) (L. S.) 



TRATADO MATttlHONIAL DA INFANTA A SENUOJIA DONA HA 
DOH GABRIEL, ASSIGNADO EM LISBOA A 11 DE HAR90 



(do OaiGI.NAL Qtli SE OCAIPA KO AKCHITO DA SS 



Em Nome da Sanlissima Trindade, Padre, FUho e Espirilo 

Santo. Amen. 



Seja nolorio a todos aquelles a quem perlen^a cu possa 
pertencer. 

1785 A Seretìissiina muito alta, muito exceliente e multo 

'11'^ poderosa Princeza Dona Maria, por gra^a de Deus, Rainha 
Fldelissima de Portugal e dos Àlgarves &c. e o Serenìssimo 
muito alto, muito excellcnte e muito poderoso Principe 
Dom Carlos III, por gra^a de Deus, Rei Catholico das Hes- 
panhas e das Indias &c. desejosos de que para maior ser- 
vico de Deus, exalta^ìio da nossa Santa Fé Catholica e bem 
da Christandadc, se estreitc e augmentc com novos e mais 
fortes vinculos de parentesco que felizmente ha entre as 
duas Reaes Familias, e que permanecam e se 6rmeih entrc 
Suas Magestades e seus successores a amisade, amor e boa 
correspondencia que tanto importa As suas monarchias, 
subditos e vassallos; se communicaram reciprocamente a 
idèa de unir em matrimonio a Serenissima Infanta Dona 
Marianna Victoria, Glha da sobredita Rainha Fidelissima 
e do Serenissimo Principe Dom Pedro Rei Fidelissimo, seu 
esposo e tio, com o Serenissimo Infante Dom Gabriel, 
filho de Sua Magestade Catholica e da Serenissima Rainha 
Dona Maria Amalia de Saxonia, ja defunta, sua esposa. 
E aben(oando Deus as suas louyaveis inten^Oes, se ajusta- 



RIANNA VICTOttlA COM O INFANTE DE HESPANHA O SENHOH 
D£ 1785 E RATIFICAPO A %i DO DITO MEZ B ANNO, 



QtBTÀRIA DB B8TAD0 DOS KECOCIOS B6Tli^GEIH08.) 



En ti nambre de la SatUisima Trinidad, Padre, Hijo 

y E^iritu Santo. Amen. 



Sea notorio & todos aquellos a quienes pertenezca ó 
pueda pertenecer en cualquier manera. 

Jul Serenlsimo muy alto, muy excelente y muy pode- 178S 
roso Principe D. Carlos III por la gracia de Dios Rey Ca- *||^ 
tólico de las Espaflas y de las Indias &c., y la Serenfsima 
muy alta, muy excelente y muy poderosa Princesa D. Ma- 
ria por la gracia de Dios Reina Fidelisima de Portugal y 
del Algarve, deseosos de quc para mayor servicio de Dios, 
exaltacion de nuestra Santa Fé Católica y bien de la Cris- 
tiandad se estreche y aumentei con nuevos y mais fuertes 
vi nculos el parcntesco que felizmente bay entro las dos Rea- 
les Familias, y quc permanezcan y se afirmen entro Sus 
Majestades y sus sucesores la amistad, amor y buona cor- 
respondencia que tanto importa & sus monarqufas, sùbdi- 
tos y vasallos; se comunicaron reciprocamente la idea de 
unir en matrimonio al Serenlsimo Infante D. Gabriel, hijo 
de Sus Majestades Católica y de la Serenfsima Reina D. Ma- 
ria Amalia de Sajonia, ya difunta, su esposa, con la Serenf- 
sima Infanta D. Marianna Victoria, hija de dicha Reina Fi- 
delfsima y del SerenfsimoPrf ncipc D. Pedro, Rey Fidelfsimo, 
su esposo y tio : y bendiciendo Dios sus loables intenciones 
se ajustaroni conyinieron y firmaron los Artfculos prelimina- 
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1785 ram, convieram e firmaram os Artigos prelimiDares d'este 
^\f^ Contrato em AraDJuez» a 2 de Maio do anno proximo 
passado de 1784, pelos seus respectivos Plenipotenciarios, 
que foram, por parte da Rainha Fidelissiroa, o Illustris- 
simo e Excellentissimo Senhor Dom Henrique de Menezes, 
Marquez do Louri^al, do Seu Conselho e Seu Embaixador 
Extraordinario junto a Sua Magestade Catholica; e por parte 
de Ei-Rei Catholico, o Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor Dom Joseph Mollino, Conde 'He Floridabranca, Ca- 
valleiro Gran-Cruz da distincta Ordem de Carlos III, Seu 
Conselheiro de Estado, Primeiro Secretario de Estado é do 
Despacho, Superintendente Geral dos Correios Terrcstres e 
Maritimos, e da Renda de Correios de Hespaoba e das Iih 
dias. E seudo consequente que se formalise e conclua o TriH 
tado solemne para o referido matrimonio, Suas Hage»- 
tades Fidelissima e Catholica téem nomeado e constituido 
por seus Plenipotenciario^ encarregados e commissionados 
para conclui-lo e Grma-Io, a saber: a Rainha Fìdelissimai 
a mim Ayres de S& e Mello, do Seu Conselho, Seu Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros e da 
Guerra; e El-Rei Catholico, a mim Dom Carlos Joseph 
Gutierres de los Rios Fernandez de Cordova Rouen Chabot 
Soares de Mendo^a Gusmdo (lapata Roquelaure Argote An- 
gulo Rerrio e Rocanegra, Conde de Fernan Nufies, Senhor 
das Villaà e Castello de Abencales e la Morena, e Grande 
de Hespanba de primeìra classe, Cavalleiro da Insigne Or- 
dem do Tos§o de Oiro, Gran--Cruz da Real e distincta de 
Carlos III, Commendador dq^ Dizimos de Septeno de Al- 
cantara, Marechal de Campo dos Reaes Exercitos, Gentil- 
homem da Camara de Sua Magestade com exercicio, e Seu 
Embaixador Extraordinario e Plenipotenciario junto a Sua 
Magestade Fidelissima. E depois de haver trocado os nos- 
sos respectivos plenos poderes, conviemos em que os Arti- 
gos do dito Tratado scjam os mesmos preliminares, sem 
altera$ao alguma essencial n'elles, que s&o os seguìntes: 

ART. I. 

Se tem ajustado e convindo que com a gra^a e bencSo de 
Deus, e precedendo dispensa do nosso Muito Santo Padre o 
Papa do parentesco de consanguinidade e proximidade, <|ae 
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res de este Contrato em Àranjuez & 3 de Mayo del aSo J785 
pro:|LÌmo pasado de 1784 por sus respectivos PienipoteiH ^JJ^ 
ciarios, que lo fueroo, por parte del Rey Católico el Ilus- 
trisimo y Escelentisimo Sefior D. Joseph MoSìdo Conde de ^ 

Floridablanca, Caballero Gran Cruz de ia distinguida Or- 
den de Carlos III, Su Consejero de Estado, Primer Secre- 
tarlo de Estado y del Despacho, Superintendente general 
de Correos terrestres y marftìmos, y de la Renta de Correos 
de Espafia y de las Indias; y por parte de la Reina Fide- 
lisima el Ilustrlsimo y Escelentisimo Sefior D. Enrique de 
Meneses Marqués de Lourizal, de Su Consejo y Su Emba- 
jador Estraordinario cerca de Su Majestad Católica. Y siendo 
consiguiente que se formalice y concluya el Tratado solemne 
para el referido matrimonio, Sus Majestades Católica y Fi- 
delisima han nombrado y constituido por sus Plenipoten- 
ciarios encargados y comisionados para concluirle y Armar- 
le, és & saber: El Rey Católico à mi D. Carlos Joseph Gu- 
tierrez de los Rios Fernandez de Cordoba Rohan Ghabot 
Suarez de Mendoza Guzman Zapata Roquelaure Àrgote An- 
gulo Berrio y Bocanegra, Conde de Fernan-Nuilez, Seiior 
de las Villas y Castillo de Abencalez y la Morena &c., Grande 
de Espafia de primera clase, Caballero de la Insigne Orden 
del Toison de Oro, Gran Cruz de la Real y distinguida de 
Carlos III, Comendador de los Diezmos del Septeno en la 
de Alcantara, Mariscal de Campo de los Reales Ejercitos, 
Gentilhombre de Càmara de Su Majestad con ejercicio, y 
su Embajador Estraordinario y Plenipotenciario en està 
Córte de Lisboa: y la Reina Fidelisima, à mi D. Ayres de 
Sa e Mello, de Su Consejo, Su Ministro y Secretario de Es- 
tado de los Negocios Estranjeros y de Guerra. 

Y despues de haber cambiado nuestros respectivos ple^- 
nos poderes, hemos convenido en que los Articulos de di- 
cho Tratado sean los mismos preliminares sin alteracion 
alguna sustancial en ellos, que son los siguientes: 



ART. I. 

Se ha ajustado y convenido que con la gracia y bendicion 
de Dios, y en virtud de la dispensa qùe Nuestro muy Santo 
Padre el Papa Pio VI ha concedido del parentesco de con- 
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1785 possa hav^r entre os ditos muito altos e muito poderosos Priii- 
^^1^ cipes SereDÌssimo Infante D. Gabriel, e a Serenissima In- 
fanta Dona Marianna Victoria, se celebrarSio seus despo- 
sorios e matrimonio por palavras de presente, segundo a 
fórma prescripta pelos Sagrados Canones e Constituicoes 
da Igreja Catholica Apostolica Romana, para cuja celebra- 
ndo accordarHo, e affixarSo Suas Magestades Fidelissima e 
Catbolica o tempo que julgarem conveniente, posto que am- 
bos Serenissìmos Senhores Contrahentes téem a idade que se 
requer: e se farfio os esponsaes de futuro matrimonio na 
Córte de Sua Magestade Fidelissima, para o qual se darào 
OS poderes e auctoridade necessarios, assim pelo Serenissi- 
mo Infante D. Gabriel, corno por El-Rei Catholico seu pac, 
ao Embaixador, Ministro ou pessoa que for mais do scu 
agrado. 

ART. II. 

Considerando £I-Rci Catholico que os Serenissìmos es- 
posos devem conservar decorosamente a dignidadc do seu 
alto nascimento, e deixar disposto, para que facam o mes- 
mo seus filhos e legitimos descendentes, offercce estabele- 
cer com rendas proporcionadas a estes necessarios e impor- 
tantes fins, fundando separadamente era cabe^a do Serenis- 
simo Infante D. Gabriel um Morgado perpetuo e irrevoga- 
vel debaixo das regras e circumstancias que correspondam 
a estes objectos, obrigando a Coróa (x satisfac^o e paga das 
referidas rendas por mezadas ou quarteis, em quanto nao 
se assignam e julguem bens eifectivos que as produzam. 



ART. III. 

A Rainha Fidelissima promette e ^c obriga a dar e da- 
rà a Serenissima Infanta Dona Marianna Victoria sua fi- 
Iha em dote e a favor do matrimonio com o Serenissimo 
Infante D. Gabriel, e pagarà a El-Rei Catholico, e ao Se- 
renissimo Infante, ou a quem seus poderes tiver e commis- 
s9o, a somma de quinhcntos mil Escudos de oiro do Sol, 
ou seu justo valor, na Villa de Madrid, entregando-a ao 
tempo de effectuar-se o matrimonio. 



REINADO DA SEXHORA D. 31 A RIA I. 381 

sanguinìdad y afinidad que pueda intenenir entre los di- 1785 
chos muy altos y muy poderosos Prfncipes el Serenfsimo *j|^ 
Infante D. Gabriel y la Serenisima Infanta D. Mariana 
Victoria, se celebraràu sus desposorios y matrimonio por 
palabras de presente, segun la forma prescripta por los Sa* 
grados Ganones y Gonstituciones de la Iglesia Gatólica Apos- 
tòlica Romana; para cuya celebracion acordaràn y fijaràn 
Sus Majestades Gatólica y Fidelisima el tiempp que tengan 
por conveniente, supuesto que ambos Serenfsimos Sefiorcs 
Gontrayentes se hallan con la edad requisita: y se haràn los 
-esponsàles de futuro matrimonio en la Gorte de Su Majcs- 
tad Fidelisima ; para lo cual se dar&n los poderes y autori- 
dad necesario^ asi por el Serenisimo Infante D. Gabriel, 
comò por el Rey Gatólico su padre, al Embajador, Minis- 
tro ó persona que fuere mas de su agrado. 

ART. II. 

Considerando El Rey Gatólico que los Serenisìmos es- 
posos deben mantener decorosamente la dignidad de su alto 
nacimiènto, y dejar disposicion para que hagan lo mismo 
sus hijos y legitimos descendientes, ofrece proveer con ren- 
tas proporcionadas & estos necesarios é importantes 6nes, 
fundando separadamcnte en cabeza del Serenfsimo Infante 
D. Gabriel un Mayorazgo perpètuo é irrevocable bajo las 
reglas y llamamientos que correspondan & dichos objectos, 
y oblìgando a la Gorona & la satisfaccion y paga de las re- 
feridas rentas por mesadas ó tercios, mientras no sefiale y 
adjudique bienes efectivos que las produzcan. 



ART. III. 

La Reina Fidelisima promete y se obliga & dar y darà 
à la Serenisima Infanta D. Mariana Victoria en dote y 
k favor del matrimonio con el Serenisimo Infante D. Ga- 
briel, y pagarà al Rey Gatólico y al Serenisimo Infante ó k 
quien tubiere sus poderes y comision, la suma de quinien- 
tos mil Escudos de oro de Sol, ó su justo valor, en la villa 
de Madrid, entregàndola al tiempo de efectuarse el matri- 
monio. 
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1785 ART. IT. 

Marco EI-Rei Catholico e o Serenissimo Infante D. Gabriel 

se obrigam a segurar e segurar&o o dito dote da Sere- 
nissima Infanta Dona Marianna Victoria em boas ren- 
das, e assigna^&es seguras, h satisfanno da Rainha Fidelissi- 
ma, ou das pessoas que para este effeito nomear ao tempo 
do pagamento, e remetterft logo A Rainha Fidelissima os do- 
cumentos da «dita assignac^o; e no caso de dissolver-se o 
matrimonio, e que por direito tenha logar a restitnic^o do 
dote, sera este restituido & Serenissima Infanta, oa a seus 
hcrdeiros e successores; aos quaes se satisfarlo os rendi-* 
mentos do's ditos quinhentos mil Escudos de oiro do Sol, 
a rasSo de cinco por cento, desde o dia da dissoIu(lio até 
da effectiva restitui^So. 

ART. V. 

Por meio do pagamento efiectivo do dito dote, que a 
Rainha Fidelissima farà nos termos e tempo que fica dito, 
se darà por satisfeita a Serenissima Infanta Dona Marian- 
na Victoria, para nSo allegar outro algum direito, nem 
intentar outra alguma acc^o ou preten^^o, solicitando qae 
Ihe pertencem òu possam pertencer outros bens, direitos 
ou accdes por causa de hcran^as ou maiores successdes da 
Rainha e de £I-Rei Fidelissimo seus paes, nem de qualquer 
outra maneira, e por qualquer causa ou titulo que for on 
seja, que o saiba ou que o ignore: bem entendido, que de 
qualquer qualidade e condic?(o que forem as cousas acima 
ditas, deve (icar excluida d'ellas: e a Serenissima Infanta, 
antes de effectuar o seu desposorio por palavras de presen- 
te, fare renuncia em boa e devida fórma e com todas as se- 
gurangas, fórmas e solemnidades que forem requeridas para 
o devido effeito: cuja renuncia con6rmar& e ratificare fogo 
depois de se celebrar o matrimonio; observando o mesmo 
Serenissimo Infante Dom Gabriel, que j/k entdo seri seu es- 
poso, com as mesmas fórmas e solemnidades com que a Ser^ 
nissima Infanta tiyer feito a sobredita primeira renuncia, 
e ùìndi com as clausulas que se julgarem mais convenienh 
tes e necessarias. E o Serenissimo Infante Dom Gabriel, e 
a Serenissima Infanta Dona Marianna Victoria ficam é 
ficarSo, assim de presente comò para entSo, obrigados ao 
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ART. IV. 1786 

El Rey Gatólico j el Serenisimo Infante D. Gabriel se ^|{-^ 
obligan à asegurar y asegurarAn el dicho dote de la Sere- 
nisima Infanta D. Mariana Victoria en buenas rentas y 
asignaciones seguras 6 satisfaccion de la Reina Fidelf si- 
ma, ó de las personas que para esle efecto nombrire al tiem- 
po del pagamento, y remitiré luego à la Reina Fidellsima, 
)o8 documentos de dicha asignacion. Y en caso de disolverse 
el matrimonio, y que por derecho tenga lugar la restitu- 
cion del dote, seri este restituido à la Serenisima Infanta, 
ó h sus herederos y sucesores; à quienes se sàtisfar&n los 
réditos de dichos quinientos mil Escudos de oro del Sol, 6 
razon de cinco por ciento, desde el dia de la disòlucion basta 
61 de la efecliva restitucion. 

ART. V. 

Mediante el pagamento efectivo de dicho dote, que bara 
la Reina Fidelfsima en el termino y tiempo que va espre- 
sado, se darà por satisfeeha la Serenisima Infanta D. Ma- 
riana Victoria, para no alegar otro algun derecho, ni in- 
tentar alguna accion ó pretension, solicitando que la per- 
tenecen 6 pueden pertenecer otros btenes, derechos ó accio- 
nes por causa de herencias ó mayores sucesiones de la Reina 
y del Rey Fidelfsimos sus padres, ni de otra cualquier ma- 
nera y por qualquier causa ó tltulo que sea ó fuere, sabido 
ó ignorado: entendiéndose que decualquiera calidad y con- 
dicion que fueren las cosas arriba dichas, debe quedar es- 
cluida de ellas: y la Serenisima Infanta, antes de efectuar- 
se su desposorio por palabras de presente, harà renuncia en 
botila y debida forma y con todas las seguridades, solem- 
nidades y formas que fueren necesarias para el debido efe- 
cto: la cual renuncia confirmarà y ratificare luego despues 
que se haya celebrado el matrimonio; ejecutando lo mismo 
el Serenisimo Infante D. Gabriel, que ya entonces ser& su 
esposo, con las mismas formas y solemnidades que la Se- 
renisima Infanta hubiere usado en la sobredicha primera 
renuncia, y ademas con las claùsulas que se juzgaren con- 
yenientes y «necesarias. Y el Serenisimo Infante I). Gabriel 
y la Serenisima Infanta D. Mariana Victoria quedan y 
quedaràn, asf de presente corno para entonces^ obKgados 
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1)85 camprimento da refenda renancia e rati6c8{9o d'ella em 
'ii^ Yirtude e conforinidade dos presentes Artigos, deveado ser 
a refenda renuncìa e suas ratiBcacdes havidas e julgadas, 
assim presentemente comò para o futuro, por bem feìtas e 
verdadeìramente passadas e outorgadas. E as ditas renuncias 
se fardo na fórma mais authentica e efficaz que podér ser, 
para que sejam boas e valìdas, juntamente com todas as 
clausulas derogatorìas de qualquer lei, jurìsdiccdo, costu- 
me, direitos e constitulcOes a isto contrarìas, ou que impe- 
direm ou possam impedir em todo ou em parte as ditas re- 
nuncias e ratificac^es; e para effeito e validade do que aèi- 
ma fica expressado Suas ]^Iage$tades a Rainha Fidelissima 
e £I-Rei Catholico derogarlo e derogam desde o presente 
sem reserva alguma, e entendem e entenderlo, assim de 
presente comò para entSio, terem derogado todas as excep- 
(Oes em contrario. 

ART. VI. 

£1-Rei Catholico darà à Serenissima Infanta Dona Ma- 
rianna Victoria k sua chegada a Hespanha, para os seus 
anneis e joias, o valor de oitenta mil Pesos; os quaes Ihe 
pertencerdo sem difficuldàde depois de celebrado o matri- 
monio, da mesma fórma que todas as joias que trarà com- 
sigo, as quaes serio suas proprias e de seus herdeiros e 
successores, ou d'aquelles que tiverem seu direito. 

ART. VII. 

El-Rei Catholico assignarà e constituirà a Serenissima 
Infanta Dona Marianna Victoria, em occasido de viuvez, 
no caso de verificar-se, vinte mil Escudos de oiro de Sai, 
que serio situados sobre rendas e terras, cujos productos 
annuaes cheguem à refenda somma; na intelligencia de que 
n&o pagando a Coróa por si mesma a dita importancia de 
vinte mil Escudos, a receberà a Serenissima Infanta por 
suas mios, e pela sua auctoridade e a dos seus Commissa- 
rios e Officiaes^ das rendas e terras assignadas. Nas ditas 
terras proverà as justi^s, e Ihe pertencerÀ o provimento 
dos Officios comò é costume; se entende porém^que os di- 
tos Officios nio poderio ser dados senio a Hespanhoes de 
nascimento, comò tambem a administra^o e arrendamento 
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al efecto y cumplimiento de dicha renuncia y ratificacion 1785 
de ella, por virtud y en conformìdad de los presentes Ar-- '^^^ 
ticalos; debiendo ser la citada renuncia y sus ratificaciones 
habidas y juzgadas, asi al presente corno en lo futuro, por 
bién hechas y yerdaderamente pasadas y otorgadas. Y laa 
referìdas renuncias se har&n en la forma mas autentica y 
eficaz que pudiere ser, para que sean buenas y v&lidas, jun- 
tamente con todas las claAsulas derogatorias de cualquiera 
l^y» jurisdicion, derechos, constituciones y costumbres à esto 
contrarias, ó que impidan ó puedan impedir en todo ó en 
parte dichas renuncias y ratificaciones. Y para efecto y va*- 
lidacion de lo que arriba queda espresado, Sus Majestades 
el Rey Caiólico y la Reina Fidelisima derogaràn y dero* 
gan desde ahora, sin reserva alguna, y entienden y entende* 
r&n, asi de presente corno para entonces, tener derogadas 
todas las escepciones en contrario. 

ART. VI. 

El Rey Católico darà à la Serenfsima Infanta D. Ma- 
riana Victoria à su llegada à Espaiia, para sus anillos y joyas, 
el valor de ochenta mil Pesos; los cuales la perteneceràn 
sin dificultad despues de celebrado el matrimonio, de la 
misma suerte que todas las joyas que trajére consigo, y 
seràn propias suyas y de sus herederos y sucesores, y de 
aquellos que tuvieren su derecho. 

ART. VII. 

El Rey Católico consignar& y constituirà & la Serenf- 
sima Infanta D. Mariana Victoria, por razon de viuve« 
dad para el caso de verificarse, veinte mil Escudos de Oro 
del Sol, que seràn situados sobre rentas y tierras, cuyos prò- 
ductos anuàles lleguen à la espresada suma: en la inteli- 
gencia de que no pagando la Corona por si misma dicha 
cantidad de veinte mil Escudos, la percibirà la Serenisima 
Infanta por sus manos y por su autoridad, y la de sus Co- 
misarios y Oficiales, de las rentas y tierras asignadas. Y en 
las dichas tierras proveerà las justicias, y la pertenecerà la ^ 
provision de los Oficios, comò es costumbre; entendiéndose 
que los dichos Oficios no podràn ser dados sino à Espafio- 
les de nacimiento; comò tampoco la administracion y ar- 

TOM. III. W 
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das ditas terras, conforme o costume de Hespanha. E a Se* 
11^ renissima Infanta entrarft a possair a expressada assigna^o 
iogo que tiverem logar as arrhas, para gosar d'ella teda a 
sua fida, seja que fique em Hespanha, ou que se retire a 
outra parte. Porém, se em logar do refendo a Serenìssima 
Infanta estimar por melhor um augmento de dote conforme 
o costume de Hespanha-, El-Rei Catholico Ihe darà a somma 
de cento sessenta seis mil seiscentos e sessenta seis Esca- 
dos de oìro de Sol e dois termos de outro, que faz a ter- 
ceira parte do dito dote; e este augmento, no caso de dis- 
solu(9o do matrimonio, e que a Serenissima Infanta sobre- 
viva ao Serenissimo Infante, entrarà no logar de heranca 
para Sua Alteza e para quem d'ella tenha causa, da qual 
podere dispor entre vivos e por ultima vontade. E quando 
o matrimonio se tenha effectuado, se fari à Serenissima In- 
fanta assigna^Ho da dita somma para gosa*la, se succeder 
caso do augmento do dote, em a fórma que Ihe serSio as- 
signados o capital e a renda do mesmo dote. 

ART. Vili. 

El-Rei Catholico dar& e assignarà & Serenissima Infanta 
Dona Marianna Victoria para as despezas da sua Garoara 
e para manter seu Estado e Casa uma somma conveniente 
comò convem a mulher de t9o Alto Princfpe e filha de tdo 
Grandes Reis, assignando-lh'a na fórma e maneira qoe se 
costuma fazer em Hespanha para similhantes sustenta^oes 
e despezas. 

ART. IX. 

A Rainha Fidelissima farà conduzir no tempo que se 
ajustar, 6 sua custa e despeza, a Serenissima Infanta Dona 
Marianna Victoria sua filha & fronteira e raia de Hespa- 
nha, com a dignidade e cortejo que requer uma tao Alta 
Princeza ; e ser& recebida da mesma forma da parte de El* 
Rei Catholico, e tratada e sorrida com toda a magnificen- 
eia que Ihe convem. 

ART. X. 

No caso que se dissolva o matrimonio entre o Serenia* 
simo Infante Dom Gabriel e a Serenissima Infanta Dona 
Marianna Victoria, e que ella sobreviva ao Serenissimo In«- 
fante, n'este caso serti lirre h dit^ Serenissima Infanta ou 
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reodamiento de dichas tieiTQSy confonne à la costumbre de fiss 
EsuaSa. Y la Serenisima Infanta entrare à poseer la espre- ^"^ 
saaa asignacion luego que tubìeren lugar las arras, para 
gozar de ella teda su vida, aea que gè quede en Espafia ó 
se retire & otra parte. Pero si en lugar de lo rererido la Se- 
renisima Infanta quisiere mas bien un aumento de dote» 
segun la costumbre de Espafla, el Rey Católico la darft la 
suma de ciento «esenta y seis mil seiseientos y sesenta y 
seis Escudos de oro del Sol y dos tercios de otro, que son 
la tercera parte de diche dote; y este aumento, en caso de 
disolucion del matrimonio, y que la Serenisima Infanta so- 
breviva al Serenisimo Infante, bara veces de herencia para 
Su Alteza y para quien de ella tenga causa, de la cual po- 
dri disponer entre vivos y por ùltima yoluntad. Y cuando 
el matrimonio se baya efectuado, se bara A .la Serenisima 
Infanta asignacion de dicba suma, para gozarla, si sucediere 
el caso de aumento de dote, en la forma que la ser&n asi-> 
gnados el capital y la renta del mismo dote. 

ART. Vili. 

£1 Rey Católico darà y asignarà A la Serenisima In- 
fanta D. Mariana Victoria para el gasto de su Càmara y 
para mantener su Estado y Casa una suma conveniente, 
cual pertenece A mujer de tan Atto Principe, y 6 bija de 
lan Grandes Reyes, asignàndola en la forma y manera que 
se acoslumbra histcer en Espella para semejantes manuten- 
ciones y gastos. 

ART. IX. 

La Reina Fidelisima bara conducir, en el tiempo que 
se conviniere, à su costa y gasto, & la Serenisima Infan- 
ta D. Mariana Victoria su bija & la frontera y raya de Es- 
paOa, con el cortejo y dignidad que corresponde à tan Alta 
Princesa ; y sere recibida de la misma forma por parte del 
Rey Católico, y tratada y servida con toda la magnificen- 
cia que la conviene. 

ART. X. 

En caso que se disuelva ci matrimonio del Serenisimo 
Infante D. Gabriel y la Serenisima Infanta D. Mariana 
Victoria, y que està sobreviva al Serenisimo Infante, sera 
libre A la dicha Serenisima Infanta quedar en Espafia en 
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1785 ficar em Ilespanha no logar que quizer, ou voltar a Por- 
^u'^ tugal, ou para qualquer outro logar conveniente, ainda que 
seja fora dos Reinos de Hespanha» todas e quantas vezes 
bem Ihe parecer, com todos os seus bens, dote, arrhas, joias, 
vestidos e baixella de prata, e quaesquer outros moveis, 
com OS seus Officiaes e Criados de sua Casa, sem que por 
qualquer rasào ou condigfto que for, ninguem Ihe possa por 
algum impedimento, nem embarafar a sua partida direcla 
ou indirectamente, nem impedir o uso ou recupera^io dos 
seus mencionados bens, dote, arrhas, joias, baixella e vesti- 
dos, nem tao pouco das assignagOes que Ihe tivessem feito 
ou devido fazer; e para este effeito darà El-^Rei Catholico 
& Rainha Fidelissima para a mencionada Serenissima In- 
fanta Dona Marianna Victoria sua filha, aquellas cartas 
de seguran^a que forem necessarias, assignadas de sua pro- 
pria mSo e selladas com o seu sello; e desde agora para 
entlio o segura e promette por si e pelos Reis seus succes- 
sores, em fé e palavra Real. 

ART. XI. 

O presente Tratado matrimoniai sera ratificado solem- 
nemente pela Rainha Fidelissima e £1-Rei Catholico, e as 
ratifica^Oes em boa e devida fórma se trocardo dentro de 
vinte dias, ou antes se for possivel. 

Em fé do que, nós outros os infraescriptos Ministro e 
Secretario de Estado, e Embaixador Extraordìnario, firmà- 
mos de nossa m2io, e em seu nome, e em virtude de nos- 
sos plenos-poderes o presente Tratado matrimoniai, e Ihe 
havemos feito por os séUos de nossas Armas, em Lisboa, 
a 11 de Marco de 1785. 

Ayres de Sa e Mello. El Conde de Fernan Nuilez. 

(L. S.) (L. S.) 
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el lugar que quisiere» ó volver à Pòrtugal, ó à cualqaier 1788 
otre paraje conveniente, aunque sea fuera de Ics Reynos de *jj5® 
Espafia, todas y cuantas veces bien le pareciere, con todos 
sus bìenes, dotes, arras, joyas, vajilla» vestidos y cualesquìer 
otros muebles, con sus OGciales y Criados de su Casa, sin 
que por cualquiera razon ó consideracion que sea se la 
pueda poner impedimento ni embarazo alguno é su partida 
directa ó indirectamente; ni impedirla el uso ó recupera- 
cion de sus referidos bienes, dote, arras, joyas, vajilla y 
vestidos, ni de las asignasiones que se la hubiesen hecho 
ó debido hacer; y para este efecto darà el Rey Católico à 
la Reina Fidelisima para la espresada Serenfsima Infanta 
D. Mariana Victoria su hija, aquellas cartas y segurida- 
des que fueren necesarias, firmadas de su propia mano, y 
selladas con su sello; y desde ahora para entonces lo pro- 
mete y asegura por si y por los Reyes sus sucesores con 
fé y palabra Real. 

ABT. XI. 

El presente Tratado matrimoniai ser6 ratificado solem- 
ne^iente por el Rey Católico y la Reina Fidelisima, y las 
ratificaciones en buena y debida forma se cambiaràn den- 
tro de veinte dias, ó antes si pudiere ser. 

En fé de lo cual, nosotros los infrascritos Embajador 
Estraordinario, y Ministro y Secretano de Estado, iSrmamos 
de nuestra mano en su nombre, y en virtud de nuestros ple- 
nos poderes, el presente Tratado matrimoniai, y hemos he- 
cho poner en él los sellos de nuestras Armas, en Lisboa & 
11 de Marzo de 1785. 

£1 Conde de Fernan NuHez. Ayres de Si e Mello. 

(L. S.) (L. S>) 



B8CRIPTURÀ B CONTRATO MATRIMONIAL DO PRINCIPB O Sfi- 
NHOR D. JOiO GOM A ÌNFANTA DB UB9PANHA A SENHORA 
DONA GARLOTA JOAQUINA, AS5IGNAD0 BM MADRID A S7 DB 
XARgO DB 1785. 
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BSTRANGBISOS.) 



1785 £iD el DOmbre de la Santfaima Trinidad, Padre, Hijo y 

^^^^ Espirilo Santo, tres Personas y un solo Dios: à su bonor y 
gloria, y al bien de estos Reynos. Sea notorio à todos Ics 
que la presente Escritura y Gontrato matrimoniai viercn, 
corno boy dia yeinte y siete de Marzo del a&o del Naci- 
miento de Nuestro SeBor Jesu Chrislo de mil setecienlos 
ochenta y cince, ante mi D. Joseph de Galvez, Caballero 
Gran Cruz de la disti nguida Órden de Carlos III, del Con- 
sejo de Estado de Su Majestad, Gobernador del Supremo 
Consejo de las Indias, Secretarlo de Estado y del Despacho 
de ellas y Notorio de estos Reynos, él rouy alto, muy ex- 
celente y muy poderoso Principe y Rey nuestro Seflor Don 
Carlos III por la gracia de Dios Rey de Castilla, de Leon, 
de Aragon, de las Dos Sicilias, de Jerusalén, de Nararra, 
de Granada, de Toledo, de Valencia, de Galicia, de Mal- 
lorca, de Seyilla, de Cerdefla, de Cordoba, de Córcega, de 
Murcia, de Jàen, de los Algarbes, de Algeciras, de Gibral- 
tar, de las Islas'de Canaria, de las Indias Orientales y Oc- 
cidentales, Islas y Tierrafirme del mar Ocèano, Archiduque 
de Austria, Duque de Borgofia, de Brabante y de Milàn; 
Conde de Abspurg, de Flandes, del Tirol y de Barcelona, 
Sefior de Vizcaya y de Molina, &c., los muy altos y muy 
excelentes y muy poderosos P^incipes de Espaiia, D. Carlos 
y D. Maria Luisa nuestros Seilores, la muy alta y muy po- 
derosa Serenisima Infanta D. Cariota Joachina hija de di-< 
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chos Serenisimos Principes» nieta de Su Majestad, log Se-^ 1W. 
renisimos Infantes D. Gabriel, D. Antonio y D, Maria So* ^^ 
sepha hijos del Rey nuestro Sefior» y D. Luis Antonio Jayme 
hermano de Su Majestad de la una parte; y de la otra el 
Sefior D. Enrique de Menezes Marqués de Lourizal, del 
Consejo de la muy alta, muy excelente y muy poderosa 
Princesa D. Maria Reina Fidelisima de Portugal, su Em- 
bajador Estraordinario y Plenipotenciario, autorizado con 
su pieno poder, y el del muy alto y muy poderoso Sereni^ 
simo Infante D. Juan su hijo, bajo la autoridad de dicba 
Fidelisima Reina su madre, y del muy alto, muy excelente 
y muy poderoso Principe D. Pedro Rey Fidelfsimo su pa-* 
dre, los cuales poderes han de quedar en mis manos, y 
cuyas copias se insertar&n al fin de està Escritura : ball&n- 
dose presentes los Sefiores Duque de Medinaceli, €aballera 
de la insigne Orden del Toison de Oro, Gran Gru2 de la 
de Carlos III, Hayordomo mayor de Su MajesUd ; Marquéi 
de Yaldecarzana, Gran Cruz de la Orden de Carlos III, Su- 
miller de Corps de Su Majestad; Marqués de Villena, Ca* 
ballerò del Toison, Gran Cruz de Carlos III, Caballeriza 
mayor de Su Majestad; Marqués de Montealegre, Caballero 
del Toison, Gran Cruz de Carlos III^ Mayordomo mayor 
del Principe nuestro Sefior; Duque de Uceda, Caballero de 
las mismas Ordenes, Sumiller de Corps de Su Alteza; Mar- 
qués de Asterga, Gran Cruz de Carlos III, Caballerizo mayor 
de Su Alteza; Conde de Atarés, Gran Cruz de la misma 
Orden, Mayordomo mayor de la Princesa nuestra Sellora ; 
Marqués de Ariza, Caballero del Toison, Gran Cruz de 
Carlos III, Caballerizo mayor de Su Alteza; D. Manuel Pa* 
checo. Gran Cruz de Carlos III, Capitan de la Compafiia 
Espailola de Reales Guardias de Corps; Duque del Arco, 
Gran Cruz de Carlos III, Monterò mayor del Rey; Conde 
del Montijo, Capitan de la Real Compafiia de Alabarderos; 
Arzobispo de Toledo Primado de las Espafias, Canciller 
mayor de Castilla, Gran Cruz de Carlos UI; el Patriarca 
de las Indias, Pro-Capellan mayor del Rey, Gran Cancil- 
ler de la Orden de Carlos III; el Arzobispo de Thebas, Coih 
fesor del Rey ; Marqués de San Vicente, Mayordomo mayor 
del Serenisimo Infante D. Gabriel ; Duque de Almodovar, 
Gran Cruis de Carlos III» del Consejo de Estado, Mayor- 
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domo mayor destinado para la Serenfsima Infanta D. Ma- 
*5y* riana Victoria; Principe de Masserano» Capitan de la Cona- 
pafiia Flamenca de Reales Guardias de Corps; Principe de 
la Riccia, Caballero del Toison y San Genaro, Capitan de 
la Compafiia Italiana de Reales Guardias de Corps; Du- 
que de Osùna, Caballero del Toison, Gran Cruz de Car- 
los III, Coronel de Reales Guardias Espafiolas de Infarw 
teria; Condc de Floridablanca, Gran Cruz de Carlos III, 
Consejero de Estado, printer Secretano de Estado y del 
Despacho; Baylio D. Antonio Valdés y Bazèn, Consejero 
Honorario de Estado, Secretano de Estado y del Despacho 
de Marina; D. Pedro de Lorena, Consejero de Estado Ho- 
norario, Secretano de Estado y del Despacho de Hacienda ; 
Conde de CampomAnes, Caballero Pensionado de Carlos HI, 
Decano Gobernador interino del Consejó; el Obispo de 
Jéen, Inquisidor general; Duque de Castropiflano, Cabal- 
lero de la Orden de San Genaro, Gentilhombre de Càmara 
del Rey; Marqués de Santa Cruz, Caballero del Toison j 
de Santiago; Duque de Hijar, Caballero del Toison, Gran 
Cruz de Qirlos III; Duque de Albuquerque, Gran Cruz de 
Carlos III; Marqués de CogoUudo, Gran Cruz de Carlos HI; 
Marqués de Velamazan, Gran Cruz de Carlos IH; Principe 
de Monforte, Caballero de San Genaro; Marqués de Villa- 
darias. Gran Cruz de Carlos HI; Duque de Frias, Gran 
Cruz de Carlos HI; Marqués de PeQafiel, Duque de Gra- 
nada de Ega, Conde de Mora, Conde de Cerbellon, Cabal- 
lero de la Orden de Alcantara, Conde de Santa Eufemia y 
Marqués de Jamaica, todos Gentileshombres de Càmara del 
Rey; Duque del Parque, Gobernador del cuarto del Sere- 
nisimo Infante D. Antonio; y Duque de Crillon y Mahon, 
Gran Cruz de Carlos IH, Capitan general de los Reales 
Ejercitos; estipulando el Rey por si y por dichos Sercnlsi- 
mos Principes é Infantes, y con especialidad por la muy 
aita y muy poderosa Serenisima Infanta D. Cariota Joa- 
china; y el citado SeBor Marqués de Lourizal por la Ma- 
jestad de la Reina Fidelisima y por el muy alto y muy 
poderoso Serenisimo Infante D. Juan, y en su nombre, 
han diche y declarado: Que deseosos de que para mayor 
servicio de Dios, exaltacion de nuestra santa Fé Católica y 
bien de la Crìstiandady se estreche y aumeute con nuevo§ 
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y mas fuertes vlnculos el parentesco que felizmente hay en- 179 
tre las dos Familias Reales, y que permanezcan y se a6r- ^^^ 
men entre Sus Majestades Catóìica y FideUsima y sus su- 
cesores la amistad, amor y buena correspondencia que tanto 
importa à sus monarqufas, sùbditos y vasallos, han crefdo 
qiie nada podrla contribuir mas eficaz y seguramente & lo- 
grar tan importantes y saludables fines corno el unir en 
matrimonio à la refenda rouy alta y muy poderosa Sereni- 
sima Infanta D. Cariota Joachina con el espresado muy 
alto y muy poderoso Serenfsimo Infante D. Juan: y para 
que tenga efecto, la Majestad Catóìica del Rey nuestro Se- 
fior por si y por los referidos Serenisimos Principes é In- 
fantesy y sefialadamente por la Serenisima Infanta D. Car- 
iota Joachina, y el citado Sefior Embajador Estraordinario 
y Plenipotenciario Marqués de Lourizal, en nomhre de la 
Majestad de la Reina FideUsima y del Serenisimo Infante 
D. Juan, han tratado y acordado los Articulos siguientes: 

ART. I. 

Se ha ajustado y convenido que con la gracia y bendi- 
cion de Dios, y precedìendo dispensa de nuestro muy Santo 
Padre el Papa del parentesco de consanguinidad y afinidad 
que pueda intervenir, entre los dos muy altos y muy pod^ 
rosos Principes el Serenisimo Infante D. Juan y la Sere- 
nisima Infanta D. Cariota Joachina, comò tambien de la 
edad de dicha Serenisima Infanta en lo que fuere necesario, 
se celebrarén sus desposorios y matrimonio por palabras 
de presente, segun la forma prescripta por los Sagrados 
Cànones y Constituciones de la Iglesia Catóìica Apostòlica 
Romana; para cuya celebracion acordaràn y.fijarén Sus 
Majestades Catóìica y FideUsima el tiempo que tengan por 
conveniente, y se haràn los esponsales de futuro matrimo- 
nio en la Córte de Su Majestad Catóìica; para lo cual se 
daràn los poderes y autoridad necesarios, asi por el Sere- 
nisimo Infante D. Juan, corno por los Reyes Fidelisimos 
sus padres, al Embajador, Ministro ó persona que fuere 
mas de su agrado. 

ART. II. 

Considerando la Reina FideUsima que los Serenisimos 
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1785 Esposoa debeu mantener decorosamente la dignidad de su 
'^^ alto nacimiento, y dejar disposicion para que bagan lo 
mismo BUS bijos y legitimos desceudientes, ob^ce que el 
Serenisìmo Infante D. Juan Uevarà & este matrimonio las 
crecidas rentas que le corresponden por razon del Infan- 
tado, y por via de Mayorazgo» con todoa sus derechos» 
preeminencias y regalias. 

ART. III. 

El Rey Católico promete y se obliga & dar y darà & la 
Serenisima Infanta D. Cariota Joachina su nieta en dote, 
y 4 favor del matrimonio con el Serenfsimo Infante D. 
Juan, y pagare 6 la Reina Fidelisima, y al Serenisìmo 
Infante, 6 k quien tubiere sus poderes y comision, la auma 
de quinientos mil Escudos de Oro dei Sol, 6 su justo va-* 
lor, en la eiudad de Lisboa » entregàndola al Uempo de efe- 
ctuarse el matrimonio» 

ART. IV. • 

La Reina Fidelfsima y el Serenfsimo Infante D. Juan 
se obligan & asegurar y aseguraràn el diche dote de la 
Serenisima Infanta D. Cariota Joachina en buenas rentas 
y asignaciones seguras & satisfacion del Rey Católico, ó de 
las personas que para este efecto nombr&re al tiempo del 
pagamento, y remitir& luogo al Rey Católico los documen- 
tos de dicha asignacion. Y en caso de disolverse el matri- 
monio, y que por derecho tenga lugar la restitucion dd 
dote, seri este restituido à la Serenisima Infanta, ó & sus 
berederos y sucesores; & quienes se satisfar&n los réditos 
de dichos quinientos mil Escudos de Oro del Sol à razon 
de cince por ciento, desde el dia de la disolucion basta el 
de la efectiva restitucion. 

ART. T. 

Mediante el pagamento efectivo de dicho dote, que hark 
el Rey Católico en el termino y tiempo que va espresado, 
se dar& por satisfecha la Serenisima Infanta D. Cariota Joa- 
china, para no alegar otro algun derecho, ni intentar al- 
guna accion ó pretension solicitando que la pertenecen, ó 
puedea pertenecer otros bien», derecbos ó acciones, por 
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causa de berencias, ó mayores Bucesiones del Rcy Gató- 1788 
lieo su abueloy ó de los Serenisimos Prfocipe y Princesa ^|^ 
de Asturias sus padres, ni de otra cualquiera manera, y 
por cualquiera causa ó titulo que sea ó fuere» sabidb ó ig- 
norado : entendiéndose que de cualquiera calidad y .coDdi« 
cion que fueren las cosas arriba dicbas, debe quedar es- 
cluida de ellas; y la Serenfsima Infanta, antes de efectuarse 
su desposorio por palavras de presente, bara renuncia en 
buena y debida forma, y con todas las seguridades, solem- 
nidades y formas que fueren necesarias para el debido efe- 
cto: la cual renuncia confirmarà y ratificare luego despues 
que se baya celebrado el matrimonio: ejecut&ndo lo mismo 
el Serenisimo Infante D. Juan, que ya entonces sera su 
esposo, con las mismas formas y solemnidades que la Se- 
renisima Infanta hubiere usado en la sobredicba primera 
renuncia, y ademas con las clóusulas que se juzgaren con- 
vcnientes y necesarias. Y ci Serenisimo Infante D. Juan 
y la Serenfsima Infanta D. Cariota Joachina quedan y 
quedaràn, asf de presente corno para entonces, obligadod 
al efecto y cumplimiento de dicba renuncia y ratificacioa 
de ella, por virtud y en conformidad de los presentes Ar^ 
ticulos; debiendo ser la citada renuncia y sus ratificaciones 
habidas y juzgadas, asf al presente comò en lo futuro, por 
bien hechas y verdaderamente pasadas y otorgadas. Y las 
referidas renuncias se harén en la forma mas autentica y 
eficaz que pudiere ser, para que sean buenas y v&lidas, 
juntamente con todas las clAusulas derogatorias de cuat* 
quiera ley, jurisdicion, derechos, constituciones y costum*- 
bres & esto contrarias, ó que impidan ó puedan impedir 
en todo 6 en parte dichas renuncias y ratificaciones. Y 
para efecto y validacion de lo que arriba queda espresado, 
Sus Majestades el Rey Católico y la Rei^a Fidelisima de- 
rogaràn y derogan desde ahora, sin reserva alguna, y en- 
tienden y entenderàn, asf de presente comò para entonces, 
tener derogadas todas las escepciones en contrario. 



ART. VI. 

La Reina Fidelisima darà à la Serenisima Infanta D. 
Cariota Joacbina à su llegada à Portugal, para sus anilloa 
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1785 y joyas, el valor de ochenta mìl Pesos; Ìos cuales la per- 

^^ tenecerén sin dificultad despoes de celebrado el matrimo- 

oio» de la mìsma suerte que todas las joyas que llevére 

consigOy y serén propias snyas y de sas herederos y suce- 

sores, y de aquellos que tubìeren su derecho. 



ART. VII. 

La Reina Fidelfsima consigiiarà y constituirà a la Se- 
renfsima Infanta D. Cariota Joachina, por razon de viu- 
vedad para el caso de verificarse, veinte mil Escudos de 
Oro del Sol, que seran situados sobre rentas y tierras cuyos 
productos anuales Ueguen à la espresada sunna: en la inte- 
ligencia de que no pagando la Corona por sf misma dicha 
cantidad de veinte mil Escudos, la percibir& la Serenfsima 
Infanta por sus manos y por su autoridad, y la de sus Co- 
misarios y Oficiales» de las rentas y tierras asignadas. Y 
en las dichas tierras proveerft las Justicias, y la pertenecerA 
la provision de los Oficios, corno es costumbre; entendién- 
dose que los dichos Oficios no podrAn ser dados sino ft Por- 
tugueses de nacimiento, corno tampoco la administracion 
y arrendamiento de dichas tierras, conforme 6 la costum- 
bre de Portugal. Y la Serenfsima Infanta eutrarà à poseer 
la espresada asignacion luego que tubieren lugar las arras, 
para gozar de ella toda su vida, sea que se quede en Por- 
tugal, 6 se retire à otra parte. Pero si en lugar de lo re- 
fendo la Serenfsima Infanta quisiere mas bien un aumento 
de dote, segun la costumbre de Espafia, la Reina Fidelf- 
sima la darà la suma de ciento sesenta y seis mil seiscien- 
tos y sesenta y seis Escudos de Oro del Sol y dos tercios 
de otro, que son la torcerà parte de diche dote : y este au- 
mento, en caso de disolucion del matrimonio, y que la Se* 
renfsima Infanta sobreviva al Serenfsimo Infante, harà veces 
de herencia para Su Alteza y para quien de ella tenga causa ; 
de la cual podra di$poner entro vivos, y por ùltima volun- 
tad. Y cuando el matrimonio se haya efectuado, se bari 
A la Serenfsima Infanta asignacion de dicha suma para go- 
zarla si sucediere el caso de aumento de dote, en la forma 
que la serAn asignados el capital y la renta del mismo 
dote. 
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ART. YIII. 1785 

La Reina Fidelisima darà y asignarà à la Sereiiisiroa '|^ 
Infanta D. Cariota Joachina para el gasto de su Càmara, 
y para mantener su Estado y Casa, una suma conveniente, 
cual pertenece & mujer de tan alto Principe, y nieta de 
tan gran Rey, é hija de los Serenfsimos Prfncipes de As- 
turias, asign&ndola en la forma y manera que se acostum- 
bra hacer en Portugal para semejantes manutenciones y 
gastos. 



ART. IX. 

El Rey Católìco bara conducir en el tiempo que se 
conviniere, à su costa y gasto, à la Serenisima Infanta D* 
Cariota Joachina & la frontera y raya de Portugal, con el 
cortejo y dignidad que corresponde & tan alta Princesa'; y 
serA recibida de la misma forma por parte de la Reina 
Fidelisima, ^ tratada y servida con toda la magnificencia 
que la conviene. 

ART. X. 

En caso que se disuelva el matrimonio del Serenisìmo 
Infante D. Juan y la Serenisima Infanta D. Cariota Joa- 
china, y que està sobreviva al Serenisimo Infante, sera libre 
& la dicha Serenisima Infanta quedar en Portugal en el 
lugar que quisiere, ó volver à EspaBa, ó & cualquier otro 
paraje conveniente, aunque sea fuera de los Reynos de 
Portugal, todas y cuantas veces bien le pareciere, con todos 
sus bienes, dote, arras, joyas, vajilla, vestidos y cualesquier 
otros muebles, con sus Oficìales y Criados de su Casa, sin 
que por cualquiera razon ó consideracion que sea, se la 
pueda poner impedìmiento ni embarazo alguno 6 sua par- 
tida, directa ó indirectamente ; ni impedirla el uso ó recu- 
peracion de sus referidos bienes, dote, arras, joyas, vajilla 
y vestidos, ni de las asignaciones que se la hubieren hecho 
ó debido. jiacer; y para este efecto darà la Reina Fidelisima 
al Rey Católico, para la sobredicha Serenisima Infanta D. 
Cariota Joachina su nieta, aquellas cartas y seguridades 
que fueren necesarias, firmadas de su propia mano, y sei* 
ladas con su sello : y desde ahora para entonces lo promete 
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I7W y asegura por si y por los Reyes sus sucesores con fé y 
^ÌT P«Jabra Real. 

Y Su Magestad Católica se ha obligado y obliga i ha- 
cer registrar el presente Contrato, sin reserva ni limitacion 
alguna, en su Consejo de Estado, y en las demas partes 
que sea costumbre; y el dicho Seflor Embajador Marqués 
de Lourizal ha prometido y promete igualmente en nombre 
de la Majestad de la Reina Fidelfsima y del muy alto y 
muy poderoso Serenisimo Infante D. Juan que Su Majes- 
tad y Alteza aprobar&n y ratificaràn Artfculo por Artfculo 
el presente Contrato» y daràn sus Letras de ratificacion es- 
pedidas en biìena y debida forma dentro de veinte dias coih 
tados desde el presente, para que se cambien en la manera 
acostumbrada ; con promesa de hacerle registrar en el Con- 
sejo de Estado de Su Majestad Fidelisima, y en las demas 
partes donde sea costumbre, sin restriccion ni modificacìon 
alguna: prometiendo respectiyamente Sus Majestades Ca- 
tólica y Fidelisima por si, y por la Serenfsima Infanta D. 
Cariota Joachina y él Serenisimo Infante D. Juan, y por 
sus herederos y sucesores, guardar, cumplir y observar in- I 
violavelmente los sobredichos Articulos y Convenciones, sin 
contravenir jamàs à ellos, ni permitir se contravenga dire- 
età ó indirectamente ; porque asf Su Majestad Católica y 
los Serenisimos Principes é Infantes, y el SeBor Embajador 
Marqués de Lourizal en nombre de la Majestad de la Reina 
Fidelisima, y del Serenisimo Infante D. Juan, lo han esti- 
pulado, prometido y otorgado, y lo han firmado de sus 
propias manos : hallàndose presentes por testigos los Scilo- 
res Duque de Medinaceli, Marqués de Valdecarzana, Mar- 
qués de Villena, Marqués de Montealegre, Duque de Uceda, 
Marqués de Asterga, Conde de Atarés, Marqués de Ariza, 
D. Manuel Pacheco, y Duque del Arco. De cuyo refendo 
Tralado y Centrato yo el dicho Secretano de Estado D. Jo- 
seph de Galvez, Notario de los Reynos, he hecho dos ori- 
ginales de un mismo tener, él uno para poner em naanos 
de dicho Seflor Embajador Marqués de Lourizal, y él otro 
para quedar en las mias, y sacar de él y entregar los ins- 
trumentos y traslados autorizados que fueren necesarioSi 
y se me pidieren. 
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Fecho fué lo sobredicho en la villa de Madrid, Córte de 1785 
Su Majestad Católica, y en su Real Palacio, en los referidos ^|^^ 
dia, mes y afio al principio de està Escritura mencionados. 



Yo el Rev. 

Yo el Principe. 
Yo la Princesa. 
Cariota. ' 
Gabriel. 
Antonio. 
Maria Josefa. 
Luis. 



Marquez do Louri^al. 



Paso ante mi el Secretarlo de Estado, Escribano y No- 
tarlo publico sobredicho. 

D. Joseph de Galvez. 



B8GRIPTURA B GONTRATO MATRIMONIAL DA INFANTA A 8E- 
NHORA D. MARIANNA VICTORIA COM O SENHOR D. GABRIEL 
INFANTB DB HB8PANHA| A8SI6NADA BM LISBOA A 12 DB 
ABRIL DB 1785. 



(do OliaiHAL QUI 8B «UARDA HO 4BCIIT0 tk ITC1IBTABIA DI ISTADO 

DOS III00CI09 BSTR&raSIDO».] 



1 w Làm Nome da Santissima Trindade, Padre, Filbo e Es- 

i^ pirito Santo, Tres Pessoas distinctas e um so Deus Ver- 
dadeìrOy para sua honra, gloria e bem d'estes Reinos. Seja 
notorio a todos os que as presentes virem e oste Accordo 
de Casamento, que hoje Ter^a feira doze de Abril do Anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil s&- 
tecentos oitenta e ciuco, perante mim D, Thomas de Lima 
Vasconcellos Nogueira Telles da Silva, Yisconde de Vilh- 
Nova da Gerveira, GentiUHomem da Camara de Sua Ma- 
gestade. Ministro e Secretano de Estado dos Negocios do 
Rei no, e Notar io d'estes Reinos e de todos os seus Do- 
minios, a BfuUo Alta, Muito Excellente e Muito Poderosa 
Princeza DrMaria Primeira, pela Graga de Deus, Rainha 
de Portugal e dos Algarves, d'aquem e d'alem mar, em 
Africa Senhora de Guiné, e da Conquista, Navega^o e 
Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India etc; o 
Muito Alto, Muito Exceliente e Muito Poderoso Principe 
D. Pedro Terceiro, pela Gra^a de Deus, Rei de Portugal e 
dos Algarves, d'aquem e d'alem mar, em Africa Senhor de 
Guiné, e da Conquista, NavegacSo e Commercio da Ethio- 
pia, Arabia, Persia e da India etc. ; a Muito Alta e Multo 
Poderosa Serenissima Infanta D. Marianna Victoria ;o 
Muit(r Alto e Muito Poderoso Principe de Portugal D. 
José, Filhos de Suas Magestades; a Muito Aita e Muito 
Poderosa Princeza de Portugal D. Maria Francisca Bene- 
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dieta, irmS e nora da Raioha Fidelissima; o Serenissimo 17S5 
Infante D. Joào, filho de suas ditas Magestades, e a Sere- ^^^^ 
nissima Infanta D. Maria Anna, irma da mesma Rainha Fi- • 
delissima de urna parte; e da outra o Senhor D. Carlos 
José Gutierres de los Bios Fernandes de Cordova, Conde 
de Fernan Nufiez, Grande de Hespanha de primeira classe, 
Cavalleiro da Insigne Ordem do Toz&o de Oiro, Gram-4])ruz 
da Real e distincta de Carlos Terceiro, Commendador dos 
Dizimos do Septeno na de Alcantara, Senhor das Villas e 
Castello de Abencales e da Morena etc, Marecbal de Campo 
dos Reaes Exercitos, Gentil-Homem da Camara com exer- 
cicio e Embaixador Extraordinario e Plenipotenciario do 
Muito Alto, Muito Exceliente e Muito Poderoso Principe 
D. Carlos Terceiro, Rei Catholico de Hespanha, auctori- 
sado com seu pieno poder, e com o do Muito Alto e Muito 
Poderoso Principe o Serenissimo Infante D. Gabriel, filho^ 
de £I-Rei Catholico, obrando debaixo da auctoridade do 
dito Senhor Rei seu pae; os quaes plenos poderes hHo de 
fìcar em minhas màos, e as suas copias se insertarlo no 
firn d està Escriptura: achando-se presentes o Senhor D. 
Antonio, o Senhor D. José, o Cardeal Patriarcha, o Duque 
de Lafdes, General junto ft Real Pessoa de Sua Magestade • 
e Governador das Armas da Córte e Provincia da Extre- 
madura, o Duque de Cadaval, o Harquez de Marialva, Es- 
tribeiro Mór, o Marquez das Minas, o Marquez de Pe- 
nalva, o Conde Copeiro Mór, o Conde de S^o Payo, o Conde 
de Villa Verde, o Conde de Cantanhede, o Monteiro Mór, 
D. José de Lancastre, e D. Francisco Xavier de Menezes 
Breyner, todos Gentis-Homens da Camara de Sua Mages- 
tade Fidelissima, D. Fedro da Camara, Estribeiro Mór do 
Senhor Rei D. Fedro, o Conde de Atalaya, o Conde de S. 
LourenQO, o Conde de Valle de Reis, Nuno José Fulgencio 
de Mendonga e Moura, o Conde de Povolide, o Conde de 
Valladares, e o Conde de Aveiras Nuno da Silva Tello, 
todos Gentis-Homens da sua Camara ; o Conde de Valle de 
Reis, do Conselho de Sua Magestade e Presidente do Con- 
selho da Fazenda, o Marquez de Lavradio, Veador da Se- 
renissima Princeza de Portugal, o Conde de Rodendo, 
Veador da Casa Real, o Conde de Vimieiro, o Marquez de 
Castello Melhor, o Marquez de Valenza, o Marquez de 

TOH* III. M 
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1785 Alorno, o Conde de Àveiras, o Conde de S. YiceDte, Mar- 
^"^^ tinho de Mello e Castro, Ministro e Secreturio d'Estado 
dos Negocios da Marinha e Dominios Ultramarìnos, Ayres 
de Sa e Mello, Ministro e Secretano d'Estado dos Nego- 
cios Estrangeiros e da Guerra, o Reverendo Arcebispo de 
Thessalonica, o Rererendo Arcebispo de Lacedemonia, o 
Reverendo Bispo de Coimbra, Conde de Arganil, o Prin- 
cipal Decano D. Thomas de Almeida; os Prìncipaes D. 
José Joaquim de Vasconcellos, Antonio Xavier de Miranda, 
D. Luiz de Noronha, Agostinho Armando de Vasconcellos 
Rohan e D. Francisco Xavier de Castro, o Conde de Re- 
zende e D. lofio José Lourenfo de Mello, ambos CapitSes 
da Guarda Real: estipulando as rereridas Magestades a 
Rainha e El-Rei, assim por si, comò pelos sobreditos Se- 
renissimos Principe e Infante seus filhos, e com especia- 
lidade pela Muito Alta e Muito Poderosa Serenissima In- 
fanti! D. Marianna Victoria, e o dito Senhor Conde de 
Fernan Nufiez pela Magestade de El-Rei Catholico, e pelo 
Muito Alto e Muito Poderoso Infante D. Gabriel^ é em sen 
nome disseram e declararam, que bevendo considerado as- 
sim as referidas Magestades da Rainha e El-Rei de PortiH 
• gai, comò Sua Magestade Catholica, que a unilK) e amizade 
qué entre elìed subsiste é o mais solido apoio da sua graiH 
deza e sobek^nia, e o mais seguro futidamento da felici- 
dade dos seus vassallos, e querendo estreitar mais od vin- 
culos de sangue e parentesco, se entendeu que na^ik póde 
contribuir mais a óonfirmar e augmentar de urna maneira 
ainda maia perfeita (se é possivel) a estreita coir^ponden- 
eia e harmonia que deve sempre subsistir entre as 6uas €a- 
sas, do que assignar desde agora o casamento do Serenisi 
Simo Infante D. Gabriel com a Serenissima Infanta D. Ma- 
rianna Victoria ; e para este effeito assim as Magestades da 
Rainha e Rei de Portugal por si, e pelos Serenissimo^ 
Principe e Infante seus filhos, e com especialidade pela 
Serenissima Infanta D. Marianna Victoria, corno o refendo 
Senhor Embaixador Extraordinario Conde Fernan Nufiec, 
em nome da Magestade de El-Rei Catholico e do Serenis- 
simo Infente D. Gabriel, trataram e aecordaram os Artigoi 
m eoiiformidade dos que jà se haviam ajustado no Tratado 
Slatlifiioniil oeldNrado em Lid>oa entre Ayret de Sa e 
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Mello, Ministro e Secretorio d'Estado dos Negocios Es- ngs 
trangeiros e da Guerra» e o mesmo Senhor Conde de Fer- ^!|^' 
nan Nufiez, munidos com os seus pleaoB poderes para o 
dito effeito, sendo os referidos Artigos os seguintes. 

ART. i. 

Tena-se ajustado e conviodo que com a Graf» e Ben(^o 
de Deus, e em virtude da dispensa que o nesso muito Santo 
Padre Pio Sexto tem concedido do parcntesco de consan- 
guinidade e affinidade que possa haver entre os ditos Muito 
Altos e Muito Poderosos Principes, o Serenissimo Infante 
D. Gabriel e a Serenissima Infanta D. Marianna Victoriai 
se celebrarlo seus despozorios e matrimonio por palavras 
de presente, segundo a fórma prescripta pelos Sagrados Ca- 
nones e Constitui^Ses da Igreja Gatholica Apostolica Ro* 
mana, para cuja celebralo accordarlo e fixarSo Suas Ma* 
gestadi^ Fidelissima e Gatholica o tempo que julgarem con* 
veniente, postoque ambos os Serenissimos Senhorea Gon** 
trahentes téem a idade que se requer: e se farto os Espon» 
saes de futuro matrimonio na Córte de Sua Magestade 
Fidelissima, para o qual se darìio os poderes e auctoridade 
nccessarios, assim pelo Serenissimo Infante D. Gabriel corno 
por Ei-Rei Catholico seu pae ao Embaixador, Ministro ou 
pessoa que for mais do seu Real Agrado. 

ART. II. 

Considerando a Mageatade d» £1-R^ Catholico qne 00 
Serenissimos esposos devrai cooaenar decorosamente a 
dignidade do seu alto nascimento^ ^ deixar disposto part 
que fafam mesmo seus filhos e legitimos desceadentes, 
offerece estabelecer com rendas proporeionadas a estes ik&* 
cessarios e importantes fina, fundando separadameote em 
cabeca do Serenissimo Infante D. Gabrid um Morgado per- 
petuo e irrevogavel, debaixo das regras e circumataneìas 
que correspondam a estes objectost obrigando a Coróa A 
satisia^ao e paga das referidas rendas por meiadaa ou quar» 
teis, em quanto nio se assìgnam e julgiiem bens effip^YOS 
que as produzam. 

ART»IIL 

urna tMrom^tte e se ohriga 
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1785 a dar e darà à Serenissima Infanta D. Marianna Victo- 
^\^^ ria sua filha em dote e a favor do matrimonio com o Se- 
renissimo Infante D. Gabriel, e pagare à Magestade de 
El-Rei Catholico e ao Serenissimo Infante D. Gabriel, oa 
a quem seus poderes tiver e commissdo, a somma de qui- 
nhentos mil Escudos de oiro do Sol, ou seu justo valor na 
Villa de Madrid, entregando-a ao tempo de effectaar-se o 
matrimonio. 

ART. IV. 

A Magestade de El-Bei Catbolico e o Serenissimo In- 
fante D. Gabriel se obrigam a segnrar e segurarìio o dito 
dote da Serenissima Infanta D. Marianna Victoria em boas 
rendas e assigna^des seguras à satisfatelo da Magestade 
da Rainha Fidelissìma ou das pessoas que para este ef- 
feito nomear ao tempo do pagamento, e remetteré logo à 
> Rainha Fidelissima os documentos da dita assìgna^Ho. E no 
caso de dissolver-se o matrimonio, e que por direito tenha 
logar a restituigSo do Dote, serA este restituido A Serenis- 
sima Infanta ou a seus herdeiros e successores; aos quaes 
se satisfarlo os rendimentos dos ditos quinhentos mil Es- 
cudos de oiro do Sol, a rasdo de cince por cento, desde o 
dia da dissolu^So até ao da effectiva restituitilo. 

ART. V. 

Por melo do pagamento effectivo do dito dote, que a 
Magestade da Rainha Fidelissima farà nos termos e tempo 
que fica dito, se darà por satisfeita a Serenissima Infanta 
D. Marianna Victoria, para n&o allegar outro algum di- 
reito, nem intentar outra alguma ac(&o ou preten^lo, so- 
licitando que Ihe pertencem ou possam pertencer ou- 
tros bens, direitos ou ac^des por causa de heran^as ou 
maiores successdes da Rainha e Rei Fidelissimos seus paes, 
nem de quàlquer outra maneira, e por qualquer causa ou 
titulo que for ou seja, que o saiba ou que o ignore: bem 
entendido que de qualquer qualidade e condicio que forem 
as causas acima ditas, deve ficar excluida d'ellas. E a Sere- 
nissima Infanta, antes de eflPeituar o seu desposorio por pa- 
lavras de presente, farà renuncia em boa e devida fórma, e 
com todas as seguran^as, fórmas e solemnidades que forem 
requeridas para o devido effeito; cuja renuncia confirroari 
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e ratiBcarà lego depois de se celebrar o matrimonio, ob^ ^ 1795 
servando roesmo Serenissimo Infante D. Gabriel, que ^^^^^ 
j6 entSo ser6 seu esposo, com as mesmas fórmas e solem- 
nidades que a Serenìssima Infanta tiver feito à sobredita 
primeira renunciai e ainda com as clausulas que se julga- 
rem mais convenientes e necessarias. E o Serenissimo In- 
fante Dom Gabriel e a Serenissima Infanta D. Marianna 
Victoria ficam e ficarfto assim de presente comò para entSo 
obrigados ao cumprimento da refenda renuncia e ratifica- 
lo d'ella, em virtude e conformidade dos presentes Arti- 
gos; deyendo ser a refenda renuncia e suas ratificacOes ha- 
vìdas e julgadas assim presentemente, comò para futuro 
por bem feitas e verdadeiramente passadas e outorgadas. 
£ as ditas renuncias se farào na fórma a mais authentica 
e efficaz que podér ser, para que sejam boas e validas, jun- 
tamente com todas as clausulas derogatorias de qualquer 
lei, jurisdic^So, costume, direitos e constituÌQÒes a isto con- 
trarias, ou que impedissem ou possam impedir em tudo ou 
em parte as ditas renuncias e ratificarsi E para effeito e va- 
lidade do que acima fica expressado, Suas Magestades a 
Rainha Fidelissima e El-Rei Catholico derogarlo e dero- 
gam desde o presente, sem reserva alguma, e entendem e 
entenderìlo assim de presente comò para ent&o terem de- 
rogadas todas as excep^des em contrario. 

ART, VI. 

A Magestade de El-Rei Catholico darà à Serenissima 
Infanta D. Marianna Victoria à sua chegada a Hespanha 
para os seus anneis e joias valor de oitenta mil pcsos, 
OS quaes Ihe pertencerfto sem difficuldade depois de cele- 
brado matrimonio, da mesma fórma que todas as joias 
que levare comsigo, as quaes serfto suas proprias e de 
seus herdeiros e successores, ou d'aquelles que tiverem seu 
direito. 

ART. VII. 

A Magestade de El-Rei Catholico assignarft e consti- 
tuirà à Serenissima Infanta D. Marianna Victoria em oc- 
casiSo de viuvez no caso de verificar-se vinte mil Escu- 
dos de oiro do Sol, que serSo situados sobre rendas e ter- 
ras, cùjos productos annuaes cheguem 6 refenda somiqa ; 
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I78S na intelligencia de que nSo pagando a Corda por si meama 
^1^"' a dita importancia de vinte mil Eacudos, a receberft a Se- 
renissima Infanta por suas mSos e pela sua auctoridade e 
a dos seus Commissarios e Officiaes, das rendas e terras 
assignadas. Nas ditas terras proverà as jastì<^s e Ihe per* 
tencerA o provimento dos officios corno é costume; se en- 
tende porém que os ditos officios nSio poderilo ser dados se- 
nso a Hespanhoes de nascimento, corno tambem a admi- 
nistracHo e arrendamento das ditas terras, conforme o cos- 
tume de Hespanha. E a Serenissima Infanta entrari a pos* 
suir a expressada assignacio logo que tiverem l(^ar as 
arrhas, para gosar d'ella toda a sua vida, seja que^fique em 
Hespanha ou que se retire a outra parte. Porém, se em legar 
do reC^ido a Serenissima Infanta estimar por melhor um 
augmeoto de dote conforme o costume de Hespanha, a Ma- 
gestade de El^^Rei Gatholico Ihe dahk a somma de cento 
sessenta e seis mil seiscentos sessenta e seis Escudos de oiro 
do Sol e dois termos de outro, que faz a tereeira parte do 
dito dote« E este augmento, no caso de dissoluto do ma- 
trimonio e que a Serenissima Infanta sobreviva ao Serenis- 
simo Infante, entrarA no legar de heran^a para Sua Alteza 
e para quem d'ella tenha causa, da qual podere dispdr en- 
tro vivos e por ultima vontade. E quando o matrimonio ae 
tenha effeituado, se fari à Serenissima Infanta asaigna^o da 
dita somma para gosa-la, se succeder o caso do augmento do 
dote, na fórma que Ibe serSo assignados o capital e a renda do 
mesmo dote. 

ART. vili. 
A Magestade de El-Ret Gatholico darà e assignarà A 
Serenissima Infanta D. Marianna Victoria para as éespezas 
da sua Camara, e para roanter seu Estado e Casa urna 
somma conveniente, comò oonvem a mulher de tao Alte 
Principe e fiiha de tao Grandes Beis; assignando-ih'a na 
fórma e maneira que se costuma fazer em Hespanha para 
similhantes sustenla^des e despezas. 

ART. IX. 

A Magestade da Rainba Fidelissima farà conduzir no 
t^npo que se ajustar, à sua custa e despeza, a SerMii»- 
sima Infanta P. Marianna Victoria sua filha à froateira e 
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raia de Hespanha, com a digoidade e eortejo que requer ras 
uma tio Alta Princeza, e Berà recebida da mesma fórma da ^j^^ 
parte da Magestade.de El-Rei Catholico, e tratada e 0er« 
Vida com toda a magaiOcencia que IhQ coavem. 

ART. X. 

No caso quAi se dissolva o matrimooio entre o Sere- 
nissimo Infante D. Gabriel e a Serenissima Infanta B, Ma« 
rianna Victoria e que ella sobreviva ao Serenissimo In« 
fante, n'este caso ser& livre & dita Serenissima Infanta, ou 
a ficar em liespanha no logar que quizer, ou voltar a Poiv 
tugal ou para qualquer outro legar conveniente, ainda que 
seja fora dos Reinos de liespanha, todas e quantas vezes 
bem Ihe parecer, com todos os seus bens, dote, arr^aa» 
joias, vesUdos, baixella de prata e quaesquer outros mo- 
veist com os seus Officiaes e Criados da sua Casa, sem que 
por qualquer rasBo ou condicio que for, ninguem Iba possa 
por aigum impedimento, nem embaragar a sua partida dì- 
recta ou indirectamente, nem impedir o uso ou recupera*» 
(So dos seus mencionados bens, dote, afrhas, joias, bai^- 
xella e vestidos, nem tao pouco das assignacdes quo Ibe 
tivessem feito ou derido fazer. E para este effeito darà a 
Magcstade de £1-Rei Catholico e a Magestade da Rainba 
Fidelissima para a mencionada Serenissima Infanta D. Ma- 
rianna Victoria sua filha aquellas Gartas de seguranga que 
forem necessarias, assignadaa da sua propria mUo e sel- 
ladas com o seu sello. E desde agora para entfto o segura, 
e promette por si e pelos Reis seus successores em fé e 
palavra ReaL 

ART. XI. 

A Magestade da Rainha de Portugal se obriga a fazer 
rcgistar o presente Centrato sem nenbuma reserva, nem 
limita^So na Secretaria de Estado e bob outros Tribunaes 
costumados; e o dito Senbor Conde de Fernan NuBez pro- 
mette igualmente em nome da Magestade de El-Rei Catho- 
lico e do Multo Alto e Muito Poderoso loiaute de Hespa- 
nha D. tjabriel, em virlude dos sobreditos Poderes, que 
approvare e ratificare ponto por ponto o presente Centrato, 
e que darà suas letros de ratificatilo em boa e devida fórma 
em seis semanas do dia § data das presentes, para se tro- 
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1785 car na fórma costumada, com promessa de fazer registar 
^\t^ dito presente Contrato no Conseiho d'Estado de Sua 
Magestade Catholica e em todas as partes aonde convier 
sem reslricgSo nem modificacHo, assim corno se tem usado 
em similhantes casos; promettendo respectivamente Suas 
Magestades em Fé e Palavra Real tanto por si corno por 
seus herdeiros e successores: estipulando a Rainha e Rei 
de Portugal assim por si comò pela Serenissima Senhora 
Infanta D. Marianna Victoria sua filha, guardar, cumprir 
e observar inviolavelmente os sobreditos Artigos e Con- 
vengOes, sem j&mais contravii* a elles, nem perroìttir se 
contravenha directa ou indirectamente, porque assim as di- 
tas Magestades da Rainha e Rei de Portugal, e o dito Se- 
nhor Conde de Fernan Nuiiez em nome da Magestade de 
El-Rei Gatholico e do Muito Alto e Muito Poderoso Infante 
Dom Gabriel o pi'ometteu, estipulou, outorgou e o firmou 
de suas proprias mSòs: achando-se presentes por testemu- 
nhas, Duque de Laf&es, General junlo à Real Pessoa de 
Sua Magestade e Governador das Armas da Córte e Pro- 
vincia da Extren^dura, o Duque de Cadaval, o Conde de 
Valle de Reìs, do Conseiho de Sua Magestade e Presi- 
dente do Conseiho da Fazenda, o Marquez de Penalva, do 
Conseiho de Sua Magestade e Genti I^Homem da sua Ca- 
mara, D. Pedro da Camara, Estribeiro Mór do Senhor 
Rei D. Pedro, e Marquez das Minas, do Conseiho de Sua 
Magestade e Gentil-Homem da sua Camara, o Marquez de 
Marialva, do Conseiho de Sua Magestade e do de Guerra, 
e seu Estribeiro Mór, o Conde de Villa Verde, do Conse- 
iho de Sua Magestade e Gentil-Homem da sua Camara, o 
Conde de Sdo Payo, do Conseiho de Sua Magestade e Gen- 
til-Homem da sua Camara, o Marquez do Lavradio, do Con- 
seiho de Sua Magestade e do de Guerra e Veador da Sere- 
nissima Princeza de Portugal, Martinho de Mello e Castro, 
Ministro e Secretano d'Estado dos Negocios da Marinha 
e Dominios Ultramarinos, e o Conde de Povolide, do Con- 
seiho de Sua Magestade e Gentil-Homem da sua Camara. 
De cujo Tratado eu o infra escripto Ministro e Secre- 
tano d'Estado dos Negocios do Reino, Gentil-Homem da 
Camara de Sua Magestade e Publico Notano d estes Rei- 
nos e de todos os seus Dominios, D. Thomas de Lima 
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Vascoiìcellos Nogueira Telles da Silva,-Visconde de Villa 1785 
Nova da Cerveìra, fiz dois originaes, um para por nas ^\^^ 
mSos do Senhor GoDde de Fernan Nuftez, e outro para 
ficar nas minhas nados, e tirar d'elles e entregar os Instru- 
mentos e Traslados authenticos e auctorisados que forem 
necessarios e me forem pedidos. Foi feito o sobredito no 
Real Palacio do Nossa Senhora da Ajuda, nos referidos dia, 
mez e anno no principio d'està Escriptura declarados. 



A Rainha. (i) ». 

Infanta D. Marianna Victoria. 

O Principe. 

A Priuceza. 

Infante D. JoSo. 

Infanta D. Maria Anna. 

£1 Conde de Fernan NuHez. 



Passou diante de mim Ministro e Secretano de Estado, 
Nolano Publico sobredito 

Visconde de Villa Nova da Gerveira. 



(1) É de notar n^esU Ewripluni qùe, seni dovida por eqoivoco, te 
acham as a«signaturas depois da copia do pieno podcr de Sua Magettade 
Calholica, e n9o no tea legar competente. 



CONVBlfgiO BNTmS A BÀIKQA A IBNflOEA DONA MARIA I B 
MEI DB mWPANHA, iCEBCA DA DBHQI.IQilO DO FOBTB DB 
GOMMBBCIO DOfl FBAKCEZBS NA COSTA OGCipEBiTAL DB 
BATIFICADA POH PAETB DB PORTUGAL EH SO PB FBVB 



(do 0«I01NAL QUE SB GOliM M ABCBITO »A flUSKTAftlA p'OUM 

POS RIMOCIOS I8TIAK61EIB06.] 



£m Nome da Santuiima Trindade. 



D 



i7Sft l/esejosas as Cortes de Portugal e de Franga que as 

'^8o"^^ diflkreucas oeeorrìdas eotre os geut respectivos subditos na 
Costa de Cabinda» parte das de Africa» sobre o tracco 9 
commercio livre que ali se pratica por uds e outros, nào 
passem a perturbar a harmonia que felizmente subsiste en- 
tre OS dois Soberanos; depois de se terem dado ambos as 
demoDstragdes mais positivas e claras de amizade recipro- 
ca, e de que as suas intengOes em a construcgSio e demo- 
litilo de um Forte feito n' aquella Costa por ordcm da Córte 
de Lisboa, n2io foi dirigido a prejudicar os seus respectìvos 
direitoSy convieram, pela mediagfto de £1-Rei Catholico» em 
formar para elle presente Acto de convengSio e declara- 
C&o; para cujo firn a Rainha Fidelissima nomeou Seu Mi- 
nistro Plenipotenciario ao Excellentissimo Scnhor Marqucz 
do Lourigal, Cavalleiro da Insigne Ordem do TozSo de Oiro, 
.Commendador da de Christo, Gentil-Homem da sua Cama- 
ra» e Seu Embaixador Extraordinario junto a Sua Mages- 
tade Catholica : e El-Rei Christianissimo ao Excellentissimo 
Senhor Duque de la Vauguyon, Par de Franga» Brigadeiro 
dos seus ExercitoSy Commendador das suas Ordens, e Seu 
Embaixador Extraordinariò e Plenipotenciario junto do mes* 
mo Rei Catholico. 



LVIZ XVI REI DB FRANgA, GOM MEDiAgAO DB CARLOS 111 
GABINDA, B DBGLARA^AO SOBRB 08 LIBUTES* QUB DEVE TBR O 
AFRICA, ASSI6NADA NO PARDO, A 30 DB JANEIRO DB 1786, R 
REIRO, E PELA DB FRANCA BM fi DB MARf O DO DITO ANNO. 



(do ORIGIRAL QUB 6B OUÀRDi Md BBAL ARCIITO 9À TOBUB DO TOMIO.) 



Au Nam de la Très-Sainle Trinile. 



Lje< 



is Coars de France et de Portugal désirant que les i786 
dìfférends surrenus entre leu» aujets respectifs sur la còte ^^30*^^ 
de Gabinde, qui fait partie de celle d'Afrique, concernant 
le trafic et le commerce libre qui s'y pratique par les una 
et les autres, ne puisseot troubler rharmonie qui subsiate 
heureusement entre les deux Souverains, après s'étre mu- 
tuellement donne les roarques les plus positives et les moins 
équivoques d'une amitìé réciproque, et les assurances les 
plus fortes que leur intention dans la construction, ainst 
que dans la démolition d'un Fort élevé sur celle cóle par 
ordre de la Cour de Lisbonne, n'arait nuUement été de pr^ 
judicier è leurs droits respectifs, sont conyenues, sous la 
médiation du Roi Gatholique, de former è ce sujet le pré- 
sent Acte de convention et déclaration; à l'effet de quoi le 
Roi Très-Chrétien a nommé pour son Ministre Plénipotern 
tiaire Son Excdlence MJ le Due de la Vauguyon, Cher»*.- 
lier de ses Ordres et son Ambassadeur Extraordinaìre et 
Plénipotentiaire auprès de Sa Majesté Gatholique, et la Reine 
Très-Fidèle Son Excellence M/ le Marquìs de Lourigal, Che- 
valier de TOrdre de la Toisoii d'Or, Membre de son Con- 
seil, Gentilbomme de sa Chan^Mre» et son Ambassadeur au*- 
prte du Roi Catholìque. 
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1786 Em vìrtude pois dos plenos poderes com que se acham 

^^3o'^ OS ditos Senbores declara o infrascripto, Embaixador Mi- 
nistro Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima, que 
a construcgSio do Forte n&o foi com inten^ào de estorvar, 
debilitar ou diminuir o direito que pretende ter El-Rei 
Christionissimo ao livro trafico dos seus vassallos n'aqucHa 
Costa, segundo o tivessem praticado, e que em consequen- 
eia tem dado, comò antes offereceu Sua Magestade Fidelis- 
sima, as ordens mais estreitas, e as repetirft para que os seus 
Governadores de terra, Officiaes de mar ou outros subdi- 
tos nSo ponbam directa ou indirectamente o menor estor- 
vo, impedimento ou difficuldade ao mesmo trafico; asse- 
gurando que se resarcirfto quaesquer prejuizos causados e 
que se cauzem em quaesquer actos contrarios, Iqgo que se 
tiverem justifìeado e liquidado. 



E infrascrito Embaixador Ministro Plenipotenciario 
de Sua Magesltade Christianissima aceita a declaragào an- 
tecedente, e declara em nome de £1-Rei Seu Amo, que a 
expedi(do encarregada a Monsieur de Marigny nSo foi com 
intendo de estorvar, debilitar ou diminuir os direitos que 
a Rainha Fidelissima pretende ter 6 Soberan.ia da Costa de 
Cabinda comò parte do Reino de Angola; e que em con- 
sequencia darà as ordens mais estreitas para que os seus 
Governadores das Uhas» Officiaes de mar ou outros sub- 
ditos nUo ponbam directa ou indirectamente o menor cs- 
torvo, impedimento ou difficuldade com os naturaes do 
Paiz, ou de outra maneira, à mesma Soberania ou ao seu 
exercicio ; assegurando que se resarcirfto os damnos que se 
causarem em qualquer acto contrario, e os causados em a 
demoli^ido do Forte, recompensando-se o seu valor até donde 
alcan^ar com os que devia satisfazer a Córte de Lisboa, e 
pagando^se o que faltar pela Córte que ficar devedora. 



Aceitando comò effectivamente aceita o infrascrito, Em- 
baixador e Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima, 
a precedente declara^So do Plenipotenciario de Sua Mages-r 



aEINADO DA 8BNH01U B. lURIA I. 413 

Conséqueniinent« en vertu des pleins pouvoirs dont se i786 
trouvent munÌ3 les susdits Àmbassadeurs, le soussigné Am- '^^^^ 
bassadeur et Ministre Plénipotentiaire de Sa Majesté Très- 
Fidèie déclare que la construction du Fort élevé sur la còte 
de Cabinde n'a point été faite avec inteation de troubler» 
aflPaiblir ou diminuer le droìt que prétend avoir le Roi Très- 
Chrétien au commerce libre de ses sujets sur cotte còte, ai usi 
qu'ils étaient accoutumés de le faire, et qu'en conséquen- 
ce Sa Majesté Très-Fidèle a donne, conformément à Toffre 
qu'EIle en avait faite» des ordres précis, et qu'Elle renouvel- 
lera encore pour que ses Gouvemeurs de terre, OfBciers de 
mer et autres ses sujets, ne mettent directement ni indire*- 
ctement le moindre obstacle, empéchement ou difficulté au 
dit commerce: assurant que les préjudices quelconques qui 
ont été causés ou qui le seraient par quelques actes con- 
traires que ce puisse ètre, seront réparés aussitdt qu'ils au- 
ront été justifiés ou déterminés. 

Le soussigné Ambassadeur et Ministre Plénipotentiaire 
de Sa Majesté Très-Chrétienne accepte la Déclaration ci- 
dessus exprimée, et déclare au nom du Roi son Maitre que 
Texpédition dont a été chargé M/ de Marigny n'a point 
été faite avec intention de troubler, affaiblir, ni diminuer 
les droits que la Heine Très^idèle prétend avoir à la Sou- 
veraineté de la còte de Cabinde, comme faisant partie du 
Royaume d'Angola, et qu'en conséquence Sa Majesté Très- 
Chrétienne donnera les ordres les plus précis pour que ses 
Gouverneurs dans les Ues, ses Officiers de mer ou autres 
ses sujets ne mettent directement ni indirectenient le moin- 
dre obstacle, empéchement ou difficulté, soit avec les natu- 
rels du pays, soit d'une autre manière à la dite Souverai- 
neté et è son exercice, assurant que les dommages qui se- 
raient causés par quelques actes contraires que ce soit, se- 
ront reparés, ainsi que ceux occasionnés par la démolition 
du Fort, desquels le montant sera compensé avec les dédom- 
magements que devra la Cour de LisLonne; de sorte que 
la difFérence se trouvera payée par celle des deux Cours qui 
.se trouvera debitrice envers l'autre. 

Le soussigné Ambassadeur et Plénipotentiaire de Sa 
Majesté Très-Fidèle acceptant, comme il accepte effective- 
ment, la déclaration ci-dessus exprimée du Plénipotentiaire 
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I7M tade Chrirtianissinia» se convieram amboa, em Tirtiide dos 
Janeiro ^^^ plenos podercs, e daa ordens especific^a das soas Cor- 
tea, em que do passado se déem por compensados recipro^ 
camente os damno^ e prejuiioa, qae se devìam satisfiìxer, 
conforme se expressou nas duaa decbracSes, ficaodo de urna 
yet finaliaado este assumpto, para que nfto haja de urna parte 
ou outra repetigio algama, ainda que se pretenda aer mais 
ou menos o valor ou importe dos ditos damnos, nem pos- 
sam tSo pouco pedi-Ios com motivo algum os subditos de 
qualqucr das duas Potencias; Beando na sua for^ e vigor 
o convindo e declarado para os damnos e contravenfAes que 
se podérem seguir para o futuro. 

' Em fé do que, e para que tenha cumprido eflfeito e 
perpetua observancia està Ginven^o, a firmaram os dois Se- 
nhores Plenipotenciarios e sellaram com os sèllos das suas 
armasy em o Pardo a 30 de Janeiro de 1786. 



Marquet do Louricat. Le Due de la Vauguyon, 

(L. S.) (L. S.) 



Depois de ajustada e substancialmente conclaida està 
Conven^So mostrou o Plenipotenciario de Sua Magestade 
Fidclissima, que a intendilo e desejo da mesma Senhom era 
de declarar a eitensio e os limites que deveria ter o com- 
mercio francez nas Gostas de Angola, para evitar novas 
disputas com este motivo, propondo que nunca deveria ea- 
tender-^se ao Sul mais adiante do Rio Zaire e Gabo Padiio. 
E havendo respondido O Plenipotenciario de Sua Mages- 
tade Ghristianissitta, em virtude dos poderes da sua Córte, 
que trafieo dos subditos franeetes em aqudlaa parageos 
nto devia aer mais Imiitadoque o dos ingleiea e kolaiid»» 
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de Sa M&jesté Très-Ghrétiehne» il a été òonvenu entre eut, 1786 
en vertu de leurs pleìns pouvoirs et des ordres spécifiaues de ^«n»««> 
Icurs Cours, que pour le passe les dommages et préjudices 
qui doirent étre bonifiés de pari et d'autre, conformément 
è ce qui est énoncé dans les deux déclarations^ seront tenus 
réciproquement pour compensés» cet objet demeurant ter- 
mine de manière qu'il ne puisse étre fait de part ni d'autre 
Bucune répétition» sous préteii^te que le montavit des dits 
dommages serait plus on moins considérable» et que les su- 
jets de Tune ou de l'autre des deux Puissances ne puissent 
non plus faire, par quelque motif que ce soit, aucune ré- 
clamation à cet éganl, ce qui est convenu et déclaré relati- 
vement atix dommages et contrayentions qui pourraient 
avoir lieu à Tavenir demeurant dans sa force et vtgueur. 

En foi^de quoi, et pour que la présente Gonrention att 
son plein et entier eflfet et soit perpétuellement observée, 
les dits Plénipotentiaires l'ont signée et scellée du cachet 
de leurs armes. Au Pardo le trente Janvier mil sept-<»iit 
qualre-tingt six. 



Le Due de la Vaugdyoin. Marquez do Louricai. 

(L. S.) (L. S.) 



Après que la Convention ci-dessus a été dressée et 
formeìlement conclue, le Plénipotentiaire de Sa Majesté 
Très-Fidèle a lèmoigné qtie Tintention et le désir de cettc 
Souveraine élait de déterminer rextension et les limites 
que devait avoir le eommerce Francis sur les cótes d'AiH 
golh afin d*éviter de notiveUes contestations à te sqet en 
proposant qu'il ne pftt jamais s'étendre vera le fSmà au-delà 
du fieuve Zayre et da Cap Padroft, et le Plénipotentiaire 
de Sa Majesté Très^Sirétteiine ayant répofidu, en Tcrta 
des pouvoirs de sa Goiir, que le oommeiw des fran^ad 
tens tes p«rage5 w derail pfts étre plitt Iteiité <fxt ùk«i 
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rm te% 09 quaes estendiam o seu ale o Rio de Ambriz e a 
Janeiro Howulla; deciaroo e declara o Plenipoteociario de Sua Ma- 
gestade Fidelissima que a Hesraa Seobora posaoe ao Sul do 
Rio Zaire, nào semente em a Costa de Angola, corno tara- 
bem em o interior do Paiz desde Congo a- J^te-Nordeste, e 
estendendo-se para a parte de Leste até Cassange, e pare 
a parte do Sul até A extremidade de Beognella muitos di»- 
trictos e capitanias regidas por GoYernadores depcndentes 
do Govemador General de Angola, muitas parocnias, pre- 
sidios milìtares com guarnito de tropas, e muitas povoa- 
^des e aldeias habitadas de brancos, mesti^os e n^[ro6, que 
fazem o seu conunercio babitual com as na^des barbaras, 
cuja soberania e propriedade pertence exclusivaraente à 
Corda de Portugal, pelo que a Rainba Fidelissima nSo en- 
tende, nem póde permittir, nem reconhecerà direito algum 
de outras na^Ses para trafico e commercio na dita Costa 
de Angola, senSo da parte do Norte do referido Rio Zaire; 
porém n&o d'éste nem do Cabo cbamado Padrfto para o Sol 
aonde nào devem concorrer outros que os subditos porto- 
guezes; sendo furtivo, clandestino e prohibido qualqoer 
outro commercio on navega^ilo que tenham intentado fazer 
ou fa^am outras quaesquer na^Oes, &s quaes nunca audo- 
risou ou consentiu tal commercio, nem auctorisarà ou con- 
sentiri Sua Hagestade Fidelissima, antes sim repugnari 
e estorvari: que declara o infrascrìpto Plenipotenciario 
para que com o motivo d'està Conven^So nào se causem 
disputas e contestacSes sobre os districtos que comprehende 
este commercio, e que se entenda unido até Cabo Padrìk). 



Em vista d'està declarac&o o Plenipotenciario de Sua 
Magestade Cbristianissima està auctorisado para declarar 
e efiectivamente declara que £1-Rei Seu Amo, cujo sys- 
tema politico està fundado sobre os principios mais invio- 
laveis de justica e de moderacSo, nào se arroga o direito 
de disputar nem reconbecer os titulos para a preten^, 
dominio e commercio exclusivo idas outras na^des, que pro- 
pSe a Córte de Portugal sobre a Costa de Angola desde 
Cabo Padrio para o Sul, e consente que trafico dos vas- 
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des anglais et des hoUandais qui étendaient le leur jusqu'à 1786 
la rivière d'Ambris et à Mossula, le Plénipotentiaire de Sa '*»®»f® 
Majesté Très-Fidèle a declaré et déclare que cette Souve- 
raìne possedè au Sud du fleuve Zayre, non seulement sur la 
còte d'Angola mais encore dans Fintérieur du pays à l'Est- 
Nord-Est de Congo, et en s'étendant vers TEst jusqu'à Ca- 
sa nge, et vers le Sud jusqu'à l'extrémité de Benguela, plu- 
sieurs districts et Capitaineries régis par des Gouyerneurs 
dépendants du Gouverneur General d'Angola, plusieurs 
paroisses et présides militaires avec garnison de troupes, 
et plusieurs vìUages et Aldées par des blancs, métis et noirs 
qui font un commerce habituel avec les nations barbares et 
dont la souveraineté et propriété appartiennent exclusive- 
ment à la Couronne de Portugal. A raison de quoi la Reine 
Très-Fidèle n'entend ni ne peut permettre ni reconnaltre 
aucun droit des autres nations au trafic et commerce sur 
la dite Còte d'Angola, si ce n'est dans la partie située au 
Nord du dite fleuve Zayre, mais non depuis ce fleuve et le 
Cap appelé Padron vers le Sud, où ne doivent concourir 
que les sujets portugais, tenant pour furtif, clandestin et 
illicile tout autre commerce ou navigation quelconque que 
aient essayé d'y faire, ou que y fassent quelques nations 
que ce puisse étre. Sa Majesté Très-Fidèle n'ayant jamais 
autorisé et n'ayant jamais consenti à un tei commerce, 
qu'elle n'autorisera . et auquel elle ne consentirà jamais, 
mais qu'elle troublera au contraire et auquel elle s'oppo- 
sera, ce que déclare le soussigné Plénipotentiaire dans la 
vue de prevenir toutes les contestations qui è raison de 
cette Convention pourraient s'élever sur les districts qu'em- 
brasse ce commerce qui doit étre regardé comme borné au 
Cap Padron. 

A la vue de cette déclaration le Plénipotentiaire de Sa 
Majesté Très-Chrétienne est autorisé à déclarer, et déclare 
efiectivement, que le Roi son maitre, dont le système est 
fonde sur les principes les più» invioiables de justice et de 
modération, ne s'arroge pas le droit de contester ni de re- 
connaltre les titres qu'expose la Cour de Portugal à la pro- 
priété, souveraineté et commerce de la Còte d'Angola de- 
puis de Cap Padron vers le Sud exclusivement aux autres 
nations; mais que Sa Majesté Trè^hrétienne consent que 

TOM. 111. t7 



im S4iUa9 ^ $^ M(^esto4^ €hr^tU«Wflyiw^ sobre a diu Co#U 
^^^^^ i)$o se estenda 90 Su) do ^io Znire mais j^ara là da Cabo 
PadrSo; coiQtanto que as outras uacoes qàa ^tendaw ^ 
seu i^aia para U da dito Cabo: d^ loaDeira que os subdi- 
tos fraicezes sejam tratados em tudo sobre estes pontos 
corno. OS das ditas Na(Ses, e gosem dos direitos que oairas 
gosarem, ou se Ihes pennittireiA por Sua Magestade Fide- 
lissìma. 

fi haveodo s^itado Ptenipoteociario de Sua Mages- 
tade Fidelisaima e&ta declara^&o, a firmaram ambos do dia, 
n^ e an«o referidos: corno tambem o Excelleatisaimo Se- 
nhor Gonde de Floridablabca, Cayalleiro Gram-Gniz 4qt 
Ordem de Carlos Terceiro, seu Couselheiro de £stado« e 
Primeiro Secretario de Estado e do Despacho, Plenipoteu- 
ciarlo de Sua Magestade Cattolica, uomeado para intervir 
a estes actos e auctorisa-los em Seu Real nome comò M^ 
diador. 



Marquez do Lomi^l. Le Due de la Vauguyoa. 

(L. 9.) (L. S.) 



Como Mediador 
El Cf nde de Floridablanca. 

(L. S.) 



Le Due de la Yaugiiyon. Marquez do Loari^al. 

(L. S.) (L. S.) 

Conia Mediadoi 
El Conde de Floridablanca. 

(L, S,) 
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le commerce de ses sujets sur la dite Góte ne s'étende pas 178C 
au Sud du fleuve Zayre au-delà du dit Cap Padron, à con- ^*"^"® 
dition que Ics aulres nations n'étendront poìnt le leur au- 
delà du dit Cap ; de manière que les sujets fran^ais soient 
traités en tout sur ces points comme ceux des dites nations^ 
et j jouissent des méroes droits et ayantages dont ct/autres 
j jouìratent, o u dont Sa Majesté Très-Fidèle |es laisserait 
joiiir. 

Et le Plénipotentiaire de Sa Majesfé Très-Fidète ayant 
accepté cette déclaration, les dits deux Ambassadeurs et 
Plénìpotentiaires l'ont signée le méme jour, mois et an 
que aessus: corame Va sig^é^ au^i Son £xcelfence St. le 
Comte de Floriblanca nommé Plénipotentiaire de Sa Ma- 
jesté Catholique pour intervenir en ces actes, et autorisé 
en $ou n«iia comme Médiateur. 



GONtBNQlO EOTRE A BÀINHA A 8ENH0RA DONA MARIA I, B 
LBGB UM A BECIPROCA IGUALDADB A RB8PB1TO DB SUCCBS 
BOA A 11 DB 8BTBMBR0 DB 1787, E RATIFIGADA POR PARTE 
EH 10 DE OimiBRO DO DITO ANNO. 



1787 ba Majesté Très-Fidèle la Beine de Portugal et Sa 

Setembro Majesté le Roi de Sardaigne, également disposées à raffer- 
mir de plus en plus la bonne harmonie et amitié, qui sub-, 
sistent heureusement entro Elles, et d'en faire ressentir les 
eifets favorables à leurs sujets respectifsy en leur facilitant 
les moyens de multiplier entro eux les liaisons d'amitié, de 
parente, de commerce et de correspondance mutuelle, qui 
existent déja entro eux, ont determinò d'établir entro les 
sujets uno récìprocité entière en fait de successions. 

A cet effet les Plénipotentiairos soussignés, savoir : de 
la part do Sa Majesté Très^Fidèle, lo trés-IUustro et très- 
Excellent Seigneur Martinho de Mollo e Castro, do Son Con- 
soli, Ministre et Secrétaire d'État pour les Afiaires do Ma- 
rine et d'Outromer, et actuellement aussi chargé des^Aflfai- 
res Etrangères; et de la part de Sa Majesté lo Roi de Sar- 
daigno, Mr. Io Comte Philippe S/ Martin, Gontilhomme 
de la Chambre do Sa Majesté et Son Ministre Plénipoten- 
tiairo auprès do Sa Majesté Très-Fidèlo, après ayoir échangé 






(do OIIGIRAL OVI n OUAIDA no AICHITO 01 OKBBTASIA B'KSTAIM) DOS NMOCIOS 

BSTRARSiniOfl.) ;\ 

ConvefUion pour établir une patfaite réeiprocité en fait 
de successions, entre les sujets de Sa Majesté Très^Fi- 
dèle la Reine de Portugal et ceux de Sa Majesté le Roi 
de Sardaigne, dans leurs dominalions respectives. 



VICTOR AMAOBOy REI DE SARDEBTHA, PELA QUAL SE ESTARE- 
SdfiS BNTRE 8EDS RBSPEGTIVOS SUBOITOS» aSSIGNADA EH LIS- 
DE PORTUGAL BM 10 DE NOVEMBRO» E PELA DB SARDENHA 



(traduggIo officiai.) 



Convengào pela qtuU se estabelece urna reciproca igualdade 
a respetto de successdes enlre os vassallos de Sua Mages- 
tade Fidelissima a Rainha de Portugal e os de Sua Mor 
gestade EURei da Sardenha, tws seus dominios respe^ 
ctivos. 

^ua Magestade Fidelissima a Rainha de Portugal e I7S7 
Sua Magestade El-Rei de Sardenha, igualmente dispostos Seiembro 
para consolidar cada vez mais a boa harmonia e amizade, 
que felizmente subsistem entre Suas Magestades, e para fa- 
zer os seus respectivos vassallos participantcs dos favoraveis 
effeitos daj mesma boa harmonia, facilitando-lhes os meios 
de multiplicarem entre si os vinculos de amisade, paren- ^ 
tesco, commercio e mutua correspondencia» que jà existem 
entre os mesmos, determinaram estabelecer entre os seus 
vassallos uma inteira reciprocidade a respeito das successOes. 

A este effeito os Plenipotenciarios abaixo assignados; 
a saber: da parte de Sua Magestade Fidelissima, o Illustris- 
simo e Excellentissimo Senhor Martinho de Mello e Cas- 
tro, do Seu Conselho, Ministro e Secretarlo d'Estado dos 
Negocios da M^rinha e Dominios Ultramarinos, e tambem 
actualmentej'encarregado dos Negocios Estrangeiros; e da 
parte de Sua Magestade El-Rei de Sardenha, o Senhor Conde 
Filìppe de S. Martinho de Front, Major de Cavallaria, Gen- 
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1787 leurs Pleinpouvoirs respectifs, dont les copies seront trans- 

Setembro Q^ìtes h la fin de la présente Convention, sont convenus 

pour et au nom de leurs Souverains des Articles suìvants. 



JLET. t. 

Les SQjets de Sa Majesté Très^Fidèie la Reina de Por- 
tvgal et ceuK de Sa Majetlé le Roi de Sardaigne aiirobt la 
libre faculté de disposer de leurs bìens quelconques par tes- 
tamenti par donation ou par tout autre acte reconnu vala- 
ble et légitime, en faveur de qui bon leur semblera des 
sujets de l'une ou l'antre domination, et les héritiers su- 
jets de l'une ou Tautre des deux Hautes Parties Contra- 
ctantes, et tous ceux ayant tìtre valable pour exercer leurs 
droits, leurs pro.cureurs, mandataires, tuteurs ou curateurs, 
^òiiitoiit r^cueillir lies successions ouvertés eii léuì* faveur 
datts \ei Btats tespecUfs taiit de terre ferme qu'autre, soit 
ab iÀMtàt, &oit en veHù de testament ou autres disposi- 
tiohd légitìtnéà, et posseder les bìens Soit meubl'es et im- 
meubles quelconques sans aucune exception, les droits, y 
noms/ raisons et actions, et en jouir sans avoir besoiu d'au- 
tres lettres de naturalité ou autre concession speciale» tran- 
ìlpóHéi' les biens et effet^ mobiliers où ils jugerout à pro- 
pose Mgir et faire yaloir les immeubles^ ou en disposer par 
yente ou autrement» sans aucune difficulté ni empéchemeot, 
en donnant toutes décharges valables, et en justifiant seu- 
lement de leurs titres et qualités; et seront les dits héri- 
tiers traités à cet égatd dans celui des deux Etats où les 
successions leur seront échueS aussi favorablement que les 
jpropreis et hatureld sujets du pays; bien entendu qu'ils se- 
ront lenus aux mémes loìx, lormalités et droits àuxquels 
seront soumis ceux-ci. 



AUt. II. 

Et afin de toùjoUfs tnieùx établìr bette parfaité réci- 
))rocité entro lèS sujets respectirs que les Hautes t^àirties 
Gontractantes ont en yub^ il a été arrété et cònyenu, cjuè 



til-hòkhem da Cditaata de Soa Mégestaée è Séu ttiìit^tro 1787 
Pleìiìpolenciario junto a Sua Magestade Fidelissima, de)}òis ^\^^^^ 
de haverem trocado os seus Plenos-poderes respectivos, 
cujc-ìs copias sferao transcrìptas no firn da presènte Cònven- 
(90, concordaràtn fem nome doB seus SobérAhoS nos Àrtì- 
gos segui ntigs. 

ART. 1. 

Os vassallos de Stia Magestade Fidelissima a ttainha 
de Portugal e os de Sua Magestade El-Rei de Sardenha 
ter&o inteìra liberdade de dispdr dos seus bens, quaesquer 
que elles sejaro, por testamento, doa^ilo ou outro qualquer 
acfo t^conhecido valido e legitimo, a favor dos vassallos de 
ttm e outro dotnibio, comò bem Ihés parecer; e os seus 
herdeÌt*os Vassallos de urna oil de outra aas duas Àlias l^ar- 
tes Contractantes, e todos aquelles que tiverem titlitos le- 
gitimos para exercer os seus direitos, seus procuradores, 
mandatarios, tutores ou curadores poderfto recolher às suo 
cessòes.abertas a seu favbr nòs Estados respectivos tanto, 
de lerra fintìe, coiho outrbs quaesquer, óu seja ab intes^ 
tato ou em virtude de testamento oii outras disposicòìss 
legitimas, e possuir o^ bens moveis ou inimoveii, quaes- 
quer que ellés forem, sem excep^Sio algumà, os direitos, 
titulos, nomiss é àc(;des, e gosar d'elles, sem necessitarem 
de outras cartas de naturalidade ou outra concessflo espe- 
cial; transportar os bens e efféitos iboveis aonde julgàretti 
conveniente; reger e fazer valer os immoveis, ou dispdr 
d'elles por venda ou por qualquer outro modo que seja, 
sem difficuldade ou impedimehto algum; dando todas as 
quita^Oe^ validas, é justificando Isómentè bl sèué Utulos e 
qualidades; e serSo os ditos herdeiros tratados n'este pat- 
ticular n'aquelle dos dois Estados, oìide as successSes refe- 
ridas se acharem^ tSo favoravelmehte corno os proprìoS e 
naturaes vassallos d'elle; bem entendido, que serto òbri- 
gados às mesmas leis, formalidades e diteitos a que estes 
ultimos estuo sujeitos. 

ART. li. 

E à firn de melhor estabelecef estik perfetta récipfoci- 
dade elitre os vassallos respectivos, corno desejaiù as AÌtks 
Partes Contratan^es, lem sido estipulado e concòrdado, què 
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1787 ni les 8ujet8 de Sa Majesté le Roi de Sardaigne dans les 
S«teinbro gj^^g ^^ g^ Majesté Très-Fidèle la Retne de Porlugal, ni 

ceux de Sa Majesté Très-Fidèle dans les dominations de Sa 
Majesté Sarde seront tenus à aucuns droits sous le titre deD^ 
tractian, ni aiUre quelconque, de quelque nom qu'il puisse 
étre pour raison des biens, qui leur parviendront par legs, 
donation, successions testamentaires ou ab intettai, ni pour 
l'exportation des meubles ou prix d'iceux» ou des immeubles 
qui lui seront ainsi échus ou acquis: et qu'au cas que les dits 
héritiers, légataires ou donataires, après s'étre nùs en pos- 
session des successions, ou choses leguées ou données, pré- 
fèrent de continuer à les posseder et d en jouir, il ne sera 
exigé d'eux d'autres droits que ceux auxquels soni assii- 
jettis les sujets propres et naturels du pays où les dites suc- 
cessions se trouvent. 



ART. III. 

Pour cet effet Sa Majesté Très-Fidèle la Heine de Por- 
tugal et Sa Majesté le Roi de Sardaigne dérogent expres- 
sément par la présente Convention à toutes loix, ordonnan- 
ces, statuts, arréts, coutumes et privilèges qui pourraieot 
y étre contraires, lesquels seront censés non avenus, et non 
émanés vis-à-vis des sujets respectifs pour les cas exprimés 
dans les deux Articles précédents. 



ART. IV. 

Lorsqu'il s'élèvera quelques contestations sur la vali- 
dité d'un testament ou d'une autre disposition, elles seront 
décidées par les Juges compétents, conformément aux loix, 
statuts et usages re^us et autorisés dans le lieu où les dites 
dispositions auront été faites, en sorte que si les dits actes 
se trouvent revètus des formalités ou des conditions requi- 
ses pour la validité dans le lieu de leur confcction, ils au- 
ront également leur plein effet dans les Etats de Tautre 
Partie Contractante, quand méme dans ceux-ci ces actes 
seraient assujettis à des formalités plus grandes, et à des 
règles différentes qu'ils ne le sont dans le pays où ils oot 
été rédigés. 
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nem os vassallos de Sua Magestade El-Rei de Sardenha nos 1787 
Estados de Sua Magestade Fidelissima a Rainba de Portu- ^\f^^^ 
gal, nem os de Sua Magestade Fidelissima nos Domiuios 
de Sua Magestade El-Rei de Sardenha serSo obrigados a 
direitos alguns debaixo do titulo de Detraegào, ou outro 
de qualquer nome que possa ser, em ras&o dos bens que 
Ihe provierem por legado, doa^lio, successdes testamenta- 
rias, ou ab intestato, nem pela exportaCfio dos moveis ou 
pre^ d'elles, ou dos immoveis, que por simìlhante modo 
Ihes forem pertencentes ou tiverem adquirido: e que no 
caso que os ditos herdeiros, legatarios ou donatarios, de- 
pois de estarem de posse das successdes ou cousas legadas 
ou dadasy prefiram continuar a possui-las e a gosa-Ias, nSo 
se poderUo exigir d elles outros direitos mais que aquelles 
a que sdo sujeitos os vassallos proprios e naturaes do Es* 
tadoy onde se acharem as referidas success9es. 

ART. III. 

A este firn Sua Magestade Fidelissima a Rainba de Por- 
tugal e Sua Magestade El-Rei de Sardenba pela presente 
Conven(S[o derogam espressamente todas as leis, ordena- 
(Oes, estatutoSy decretos, costumes e privilegios que pos- 
sam baver em contrario, os quaes serio considerados corno 
se nunca tivessem existido, ou se bouyessem expedido a 
respeito dos vassallos respectivos, para os casos expressados 
nos dois Artigos preQedentes. 

ART. IV. 

Se se cxcitarem algumas contesta^des sobre a validade 
de um testamento ou de outra disposicelo, serio decididas 
pelos Juizes competcntes, na conformidade das leis, estatu- 
tos e costumes recebidos e auctorisados no legar, onde as 
ditas disposic^es ti\erem sido feitas; de sorte que se os ditos 
actos se acbarem revestidos das formalidades ou das con- 
di^des necessarias para a validade no sitio, onde tiverem 
succedido, terio egualmente o seu pieno effeito nos Estados 
da outra Parte Contratante, ainda que n'estes similbantes 
actos fossem sujeitos a maiores formalidades, e a umas re- 
gras diversas das que sio praticadas no paiz, onde foram 
ordenadas. 



4S6 REIHÀDO 0A MMÓttÀ l>. MAàtÀ ì. 

1787 aAT. V. 

***'lf '^ La présente Convention sortirà son plein et entier eflTet 

dès le jour de la signature, et sera ratifiée par Ie!s Souve- 
rains respectifs; les ratifications seront échangées dans Tes- 
pace de aeux mois, cu plutdt si Taire se peut; et denx mois 
après cet échange, cette méme Convention sera inlérinée et 
enregistrée dans les tribunaux des deux Etats, et publiée 
partout où besoin sera dans la forme la plus solennelle 
usitée en pareil.cas, pour étre exécutée selon sa forthe et 
teneur. 

En foi de quoi, Nous Ministres Plénipotentiaires de 
9a Majesté Très-Fidèle et 8a Majesté le Roi deSardaigne, 
autoriséfl par nos Pleinpouvoirs, avons signé dieux originaut 
de cette Contention, et leur avons appose le sceau de nos 
Armes, et chacune d^ Parties a gardé le sien. 

Fait à Lisbonne, ce orize du mois de Séptetiibre mll 
sept-cent quatre-vingt sept. 



De Mello e Castro. 

(L. S.) 
Philippe S. Martin de Front. 

(L. 8.) 
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ART. V. 1787 

A presente Convengao terà o seu pieno e devido effeito Seicmbro 
desde o dia da sua assignalura, e sera ratificada pelos Sobe- 
rauos respectivos; as ratifica^des serdo trocadas no espago de 
dois mezeSy ou antes se for possivei; e dois mezes depois 
de trocadas; està mesma Convenclio ser& registada nos tri- 
bù naes de uin e outro Estado, e publicada aonjie for ne- 
cessario com a solemnidade costumada em casos similhan- 
tesy a fini de que se observe segundo a sua fórma e teor. 

' Em fé do que, Nós os Ministros Plenipotenciarios de 
Sua Magestade Fidelissima e de Sua Magestade £1-Rei de 
Sardenha, aùctorisados dos nossos Plenos-poderes, assignà- 
mos dois originaes d'està Gonvengao, e os sellàmos com o 
sello das nossas Armas, guardando cada um de Nós o seu. 
Feìta em Lisboa, a onze do mez de Setembro de mil 
setecentos oitetita e sete. 



De Mello e Castro. 

(L.S.) 
Philippe S. Martin de Front. 

(L. S.) 



TRATADO DE AMISADE, NAVEGAgiO E COMJIBACIO EUCTRE A 
TaJZ DA RUSSIA, ASSIGIIADO BM S. PETERSBURGO A - 

TUGAL EM j|- DB MAR^ E PELA DA RUSSIA £M -~ DE 



(l»0 OHieiiIAL QUI » OOABDA RO AICHITO DA 8ICIKTABIA DI BSTADO 

DOS RIGOGIOS BSTRAK6EII0S.) 



Au fwm de la Très-Sainte et Indivisible Trinile. 

1787 !^a Majeslé Très-Fidèie la Rei ne de Portugal et Sa 

Dcxcrobro Majesté l'Impératrice de toutes les Russies» également ani- 
mées du désir d'encoupiger la navìgation, le commerce et 
l'industrie de Leurs sujets, ont résolu de conclure entre 
Elies, Leurs sujets, Etats et domaines respectifs, un Traile 
d'amitié, de navigation et de commerce, et c'est dans 
cette vue qu'ElIes ont choisi et nommé pour Leurs Pie- 
nipotentiaircs; savoir: Sa Majesté Très-Fidèle la Reine 
de Portugal, le Sieur Francois Joseph d'Horta Machado, 
de Son Conseil, Son Ministre Plénipotentiaire auprès de Sa 
Majesté l'Impératrice de toutes les Russies, et Chevalier de 
rOrdre de Christ; et Sa Majesté l'Impératrice de toutes les 
Ru8sìes,le Sieur Jean Comte d'Ostermann, Son Vice-Chan- 
celier, Conseiller prive actuel, Sénaleur, et Chevalier des 
Ordres de S.* André, de S/ Alexandre Newsky, Grand- 
Croix de celui de S/ Wladimir de la première classe et de 
SM Anne; le Sieur Alexandre Comte de Woronzow, Con- 
seiller prive actuel, Sénateur, Président du Collège de Com- 
merce, Chambellan actuel et Chevalier de l'Ordre de S.* 
Alexandre Newsky, et Grand-Croix de celui de S.* Wladi- 

27 
(1) Reaoyadg pelo Tra Udo de rs de Dexembro du 1798. 
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RA1NHA A SENHORA D. MARIA I, E CATHARINA IT, IMPERA- 
DE DBZBMBRO'DE 1787, E RAT1FICAD0 POR PARTE DE POR- 

JFNHO DE 1788. (1) 



(TIADUCfiAO OPPICIAL.) 



Em nome da Santissima e Indivisivel Trindade. 

i^iia Magestade Fidelissima a Rainha de Portugal e Sua 1787 
Magestade a Imperatriz de todas as Bussias» igualmente ^'^ ^^ 
animadas do desejo de promover a navega^So, o commer- ' 

ciò e a industria nos Seus Estados» resolveram de conduir 
entro Si, os Seus vassallos e dominios respectivos, um Tra- 
tado de amizade, de navegacSo e de commercio, e n'esta 
considcra^So, nomearam para Seus Plenipotenciarios; a sa- 
ber: Sua Magestade Fidelissima a Rainha de Portugal, ao 
Senhor Francisco José de Horta Machado, do Seu Conse- 
Iho, Seu Ministro Plenipotcnciario junto a Sua Magestade 
a Imperatriz de todas as Russias, e Cavalleiro da Ordem de 
Christo; e Sua Magestade a Imperatriz de todas as Russias, 
ao Senhor Jolio Conde de Oslermann, Seu Vice-Chanceller, 
Conselheiro privado actual, Senador, e Cavalleiro das Or- 
dens de Santo André, de Santo Alexandre Newsky, Gram- 
Cruz da de S. Wladimir da primeira classe e de Santa 
Anna; ao Senhor Alexandre Conde de Woronzow, Con- 
selheiro privado actual, Senador, Presidente do Collegio do 
Commercio, Camarista actual e Cavalleiro da Ordem de 
Santo Alexandre Newsky, e Gram-Cruz da de S. Wladimir 
da primeira classe; ao Senhor Alexandre Conde de Bezbo- 
rodko, Primeiro Mordomo da Sua Córte, Conselheiro pri- 
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1787 mir de la première classe; le Sieur Alexandre Comle de 
Dczwm ro ggj^Qi-odi^Q^ Premier Maitre de Sa Cour, Conseiller prive, 
Directeur General des Postes et Chevalier de TOrdre de 
S/ Alexandre Newsky, et Grand-Croix de celui de Su' 
Wladimir de la première classe; et le Sieur Arcadi de 
Morcoff, Conseiller d'Etat actuel, Membre du GoHè^ des 
Afiaires Etrangères, et Grand-Croix de l'Ordre de S/ Wla- 
dimir de la seconde classe ; lesquels Plénipetenttaires, après 
s'étre respectivement communiqué leurs pleinpouvoìrs, soni 
entrés en conférence, et ayant mùrement discutè la ma- 
tière, ont conclu et arrété les Articles suivants. 

ART. I. 

Il subsistera entre Leurs Majestés la Reine de Porta- 
gai et l'Impératrice de toutes les Russies, Leurs Héritiers 
et Successeurs de part et d'autre, ainsi qu'entre Leurs so- 
jets» une paix perpétuelle, bonne intelligence et parfaite 
amitié: a quel effet les deux Puissanees Contractantes s ei>- 
gagent tant pour Elles, que pour tous Leurs sujets saos 
exception, de se traiter réciproquement en bons amis dans 
toutes les occasions, tant par mer que par terre et sur les 
eaux douces, et d'éviter non seulement tout ce qui pouf- 
rait tourner au préjudice les uns des autres, mais de s'eih 
tr'aider mutuellement par toutes sortes de bons oSces» 
surtout eu ce qui concerne la navigation et le commerce. 

ART. II. 

Les sujets Portugais jouiront en Russie d'une parfaile 
liberté de conscience conformément aux prindpes d'une 
entière tolérance, qu'on y accorde à toutes les ReligioDs; 
ils pourront librement s'acquitter des dcyoirs et vaquer au 
eulte de leur Religion, tant dans leurs propres maisoos, 
que dans les églises publiques, qui y sont établies, saos 
éprouver jamais la moindre difficulté à cet égard. 

Les sujets Russes ne seront de méme jamais troublés 
ni inquiétés en Portugal par rapport à leur Religion, et Tob 
observera envers eux è cet égard ce qui se pratique aree 
les sujets des autres nations d'une communion différeote, 
particulièrement avec ceux de la Grande-Bretagne, 



Haverà enlre Suas Magestades a Rainha de Portugal e 
a Imperatriz de todas as Russias, Seus Herdeiros e Succes- 
sores, de urna e de outra parte» e assim entre os Seus res- 
pectivos vassallosy urna paz perpetua» boa iateUìgeocia e 
perfeita amizade: e a este firn as duas Poteocias Contra- 
tantes se obrigam» tanto por Si, corno por todos os Seus 
vassallos sem excep^So, a tratar-se reciprocaoieute corno 
bons amigos em todas as occasides, assim por mar comò 
por terra e aguas doces, e nSo sómeute a evitar quanto 
possa prejudicar a uns e outros, mas a se ajudarem mu- 
tuamente com todos OS auxilios possìveis, e sobretudo no 
que pertencer & navega^o e ao commercio. 

ART. II. 

Os vassallos Portuguezes gosarfto na Russia de urna 
perfeita liberdade de consciencia segundo os principios da 
inteira tolerancia, que ali se concede a todas as Religides; 
podendo livremente cumprir com a^suas obrigagòes e as- 
sistir ao culto da sua ReligiSo» tanto em suas proprias ca- 
sas» comò nas igrejas publicas que se acham estabelecidas 
na Russia, sem jamais encontrarem a manor difliculdade a 
este respeito. 

Igualmente os vassallos Russianos nunca serUo pertur- 
bados nem molestados em Portugal relativamente & sua Re- 
ligiao, e se observarà para com elles a este respeito o que se 
pratica com os vassallos das^outrasna^^oes deuma differente 
coioiBunhSOy particularmente com. os da Gram-Bretanba, 
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vado, Director Geral das Po^taa e Cavalleiro da Ordem de ii» 
Santo Al^xs^nd^e Newsky, e GrannCruz da de S. Wladimir 
da primeira classe; e ao Senhor Arcadi de Morcoff, Goa- 
selheiro die Esitado actual, Membro do Collegio dos NegcH 
cios Estrangeiros, e Qram-Cruz da Ordem de S. Wladimir 
da segunda classe; os quaes, depois de se haverem respe- 
ctivameiite cominunicado os seus plenos-poderes, e confe* 
rido maduramente sobre a materia, concluiram e convie* 
ram nos Artigos seguintes. 
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17S7 ART. III. 

Dexembro Leurs dites Majestés S'engagent mntuellement de pro- 

curer aux sujets respectifs Tune de l'autre tontes les faci- 
lités, assistances et protection nécessaires anx progrès de 
leur commerce réciproque et surtout de la naTÌgation di- 
recto entro les deux Etats dans tous les lieux de Leur d<v- 
mination, où la navigation et le commerce sont actuelle- 
ment ou seront à l'avenir permis à d'aulres natìons euro- 
péennes. Mais dans tous Ics cas, où le présent Traité n'aan 
pas stipulé quelque exemption ou prerogative en faveur des 
sujets respectifs» ils devront se soumettre pour leur com- 
merce^ tant par mer que par terre et sur les eaux douces, 
aux tarifs des douanes» ainsi qu'aux loix, coutumes et rè- 
glemens de Tendroit où ils se trouveront. * 

ART. IV. 

Dans tous les ports des Etats respectifs» dont l'entrée 
et le commerce sont ouverts aux lìations européennes, les 
Hautes Parties Contractantes auront réciproquement le 
droit d'établir des Consuis Généraux, Consuis et Yice-Con- 
suis pour l'avantage de Leurs sujets commer^ans; les di(s 
Consuis GénérauXy Consuis et Vice-Consuls j jouiront de 
toute la protection des loix; et quoiqu'ils n'y pourront 
exercer aucune sorte de juridiction, ils pourront néarn 
moins étre choisis du gre des parties pour arbitres de leurs 
dìfférends; mais il sera toujours libre aux mémes parties 
de s'adresser par préférence au tribunal destine pour le 
commerce ou à d'autres tribunaux, auxquels les mémes 
Consuis Généraux» Consuis et Vice-Consuls en tout ce qui 
concerne leurs propres affaires seront également subordon- 
nés; et ils ne pourront. jamais étre cboisis parmi les sojets 
nés de la Puissance chez laquelle ils doivent résidir, à 
moins qu'ils n'aient obtenu une permission expresse de h 
dite Puissance de pouvoir ótre accrédités auprès d'Elie en 
cette qualité. 



ART. V. 

Les sujets des deux Puissances Contractantes pourront 
dans les Etats respectifs s'assembler avec leur Consul en 
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ART. III. 1787 

Suas ditas Magestades se obrigam mutuamente a fazer ^^^^^ 
gosar OS respectivos vassallos de urna e da outra de todas 
as faciiidades, assistencias e protec^So uecessarias aos pro- 
gressos do scu commercio reciproco e sobretudo da nave- 
gagào directa entro os doisEstados em todos os logares dos 
seus d9minios, aonde a navega(&o e o commercio silo ac- 
tualmente ou serSo para o futuro permittidos a outras na- 
(5es europeas. Mas cm todos os casos em que no presente 
Tratado se nSo houver estipulado alguma iseuQào ou pre- 
rogativa em favor dos vassallos respectivos, elies se deverao 
sujeitar quanto ao seu commercio, assim por mar comò por 
terra e aguas doces, ós pautas das alfandegas, e &s leis, cos- 
tumes e regulamentos do legar em que se acharem. 

ART. IV. 

£m todos OS portos dos Estados respectivos, aonde a 
entrada e o commercio suo livres às nacoes europeas, as 
Altas Potencias Gontratanles terSo reciprocamente o direito 
de estabelecer Consules Geraes, Consules e Yìce-Consules 
para vantagem dos seus vassallos commerciantes; os ditos 
Consules Geraes, Consules e Vice-Consules gosarSo de toda 
a protec^So das leis; e ainda que elles nUo poderSo exerci- 
tar qualidade alguma de jurisdiccSo, poderdo comtudo ser 
escolhidosa contentamento das partes para arbitrosdas suas 
diiferengas; mas sera sempre livre a estas mesmas partes 
dirigirem-se por preferencia ao tribunal destinado para o 
commercio ou a outros tribunaes, aos quaes os mesmos 
Consules Geraes, Consules e Yice-Consules, em tudo o que 
pertence aos seus proprios negocios, serSo igualmente su* 
bordinados; e nunca poderao ser escolhidos entre pessoas 
que nascessem vassallos da Potencia, em cujos Estados hou- 
verem de residir, so se tivcrem alcangado urna expressa li- 
cenga da mesma Potencia para poderem ser acreditados 
comò taes nos seus dominios. 



ART. V. 

Os vassallos das duas Potencias Gontratantes poder3o 
nos Estados respectivos ajuntar*se com o seu Coosul em 

TOV. HI. S8 
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1787 corps de Factorìe et faire entre eux pour l'iotérèt commuD 

'^^^^ de la Factorìe lea arrangemens qui leor conviendroot, en 

tant qu'ils n'auront rìen de contraìre aax loix, statato 

et réglemens da paya oa de Tendroit où ila seront établis. 

AKT. VI. 

Lea aujeta commer^ans dea deux Hautes Partìes Con- 
tractantes payeront poar leurs marcbandises dans les Étato 
respectifs les douanes et autres droits fixés par les tarifs 
aetuellement en force, oa qui existeront à TaYenir. Mais 
afin que leur commerce soit de plus en plus encouragé, oa 
est conveou de part et d'autre de leur accorder les aran- 
tages suiyans: 

l."" De la part de la Russie; que les sujets Portagais 
pourront acquitter les droits de donane dans toute Téteo- 
due de l'Empire Russe en monnaie courante de Russie, en 
évaluant le Rixdaler à 12S Copecks, sans étre assujettis i 
les payer comme ci-devant en Rixdalers effectirs; en ex- 
ceptant seulement la yille et le port de Riga» où selon la 
teneur des ordonnances aetuellement en force les snjets 
Russes eux-mémes doiyent payer les droits de donane pow 
toute espèce de marchandise en Rixdalers effectifs. 

2.® Tous les yins du cru du Portugal, des Iles de Ha- 
dère et des Afores importés en Russie sur des bAtimens Por- 
tugais ou Russes et pour compte de sujets Portugais cu 
Russes ne payeront de droits d'entrée que quatre Roubles 
et cinquante Copecks par barrìque de six ancres ; mais les 
uns et les autres ne pourront jouir de cet avantage qo'en 
produisant des certìficats du Consul de Russie et è son de- 
faut de la donane ou du Magistrat de Tendroit, d'où les 
dits vins auront été expédiés, qui conslateront qu'ils sont 
Téritablement du cru des endroits susmentionnés et poar 
compie de sujets Portugais óu Russes. 

Quant aux yins susmentionnés qui seront importés eo 
Russie sur d'autres nayires étrangers» on s'en tiendra à ce 
que le tarif general prescrit à ce sujet. 

8.^ Sa Majesté l'Impératrice de toutes les Russies con- 
sent que les nayires Portugais puissent importer chaqoe 
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corpo deFeitoria» e fazer eiitre si a bem do interesse com- 1787 
mura da mesma Feitoria as disposigòes que Ihes convierem, ^^'^y'^^^ 
comtanto que n^ellas d9o haja cousa alguma contraria às 
leis, estatutos e regulamentos do paiz ou logar onde se 
acharem estabelecidos. 

ART. VI. 

Os vassallos commerciantes das duas Altas Potencias 
Contratantes pagarlo pelas suas mercadorias nos Estados 
respectivos os direitos das alfandegas e os mais determi- 
nados nas pautas actualmente em vigor, ou que existìrem 
no futuro. Mas a fim de animar cada vez mais o seu com- 
mercio, se conveiu de uma e outra parte em Ihes conceder 
as vantagens seguinles: 

1.^ Da parte da Russia: que os vassallos Portuguezes 
possam pagar os direitos da alfandega em toda a extensSo 
do Imperio Russiano em moeda córrente da. Russia, ava- 
liando o Rixdaler em 125 Copecks, sem serem obrigados 
a paga-los corno antecedentemente em Rixdalers effectivos; 
exceptuando semente a cidade e porto de Riga, aonde con- 
forme disposto nos regulamentos actualmente em vigor, 
OS mesmos vassallos russos devem pagar os direitos da al- 
fandega por toda a qualidade de mercadorias em Rixdalers 
effectivos. 

2.^ Todos 09 vinhos da producgSio de Portugal, das Ilhas 
da Madeira e dos A^ores transportados para a Russia em 
navios Portuguezes ou Russianos e por conta de vassallos 
Portuguezes ou Russos, nSo pagarlo de direitos de entrada 
mais que quatro Rublos e cincoenta Copecks por cada bar- 
rica de seis ancoras; mas uns e outros ndo poderSo comtudo 
gosar d'està vantagem sem apresentar certiddes do Gonsul 
da Russia, e na sua falta da alfandega ou do Magistrado 
da terra, aonde os ditos vinhos houverem sido despachados, 
que attestem em comò sdo verdadeiramente da produc^Bo 
das terras acima mencionadas e por conta de vassallos Por- 
tuguezes ou Russos. 

Quanto aos sobreditos vinhos que forem transportados 
para a Russia em navios de outras na^des, se observarà o 
que a pauta geral determina a este respeito. 

3.^ Sua Magestade a Imperatriz de todas as Russias 
consente que os navios Portuguezes possam transportar em 
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1787 année à Riga et à Revel pendant la darée du présent Traité 
Dexe^bro ^j^ ^^j j|g \^^iq^ j^ ^\ Ju Portugal, en ne payant pour cette 

denrée que la moitié des droits de donane fixés par les ta- 
rìfs qui existent ou qui existeront à Tavenir dans les dits 
ports; mais s'ils en importent une plus grande quantité, 
ils payeront pour le surplus les droils de douane en eotier 
sans aucune diminution. Au reste les navires Portugais ne 
jouiront de cet avantage qu'à condition de produire des cer- 
tificais en due forme, qui prouvent que le dit sei est véri- 
tablement du cru du Portugal; qu'il en a été exporté di- 
rectement sur des navires Portugais et pour le compte de 
sujets Portugais ou Russes. Mais si par les relevés des donar- 
nes il était prouvé que la quantité privilégiée de sei impor- 
tèe dans les deux ports de Riga et de Revel ensemble, eùt 
excédé» dans le courant de la méme année, les six mille lad- 
ies convenus (ce qui serait contre l'esprit du Traité) les deai 
Cours prendront entre elles des arrangemens, afin qu'un pa- 
reil abus n'ait pas lieu par la suite. 

ART. VII. 

En réciprocité des susdites concessions. Sa Majesté Tré»* 
Fidèle accordo aux sujets de la Russie les avantages suivans: 

1.^ Les négocians Russes établis ou qui s'établirontà 
Tavenir en Portugal auront la prerogative d'avoir des Ju- 
ges Conservateurs sur le méme pied que cela est accordé 
et se pratique pour la nation Anglaise ; mas si Sa Majesté 
Très-Fidèle jugeait à propos de faire un nouveau regie- 
ment sur ce sujet pour tous les commer^ans étrangers éta- 
blis dans Ses États sans aucune exception, les sujets Rus- 
ses devront aussi s'y soumettre. 

2.^ Ils auront aussi le droìt de s'adresser à la Juota 
du commerce pour leurs affaires mercantiles, où il leur sera 
rendu une prompte et exacte justice après la vérification 
des faits, sans les autres formalités de la procedure ordi- 
naire, conformément aux loix et usages qui se pratiquent 
parmi les négocians; à quel effet Sa Majesté Très-Fidèle 
accorderà, lorsque les cas s'en présenteront, la juridiction 
nécessaire à la susdite Junta du commerce. 
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cada um anno para Riga e para Bevel, em quanto durar o 1787 
presente Tratado, seis mil lastes de sai de Portugal, pa- '^«^ly^'^ 
gando semente por este genero ametade dos direitos dà al-* 
fandega, determinados pelas pautas que exìstem ou existi- 
rem para o futuro nos ditos portos; mas se transportarem 
maìor quantidade, pagarlo pelo excedente os direitos da al- 
fandega por inteiro sem diminuic^o alguma. Comtudo po- 
rém OS navios Portuguezes nUo gosardo d'està vantagem sem 
apresentar certidòes em devida fórma, que provem que o 
dito sai é verdadeiramente da producano de Portugal, e que 
foi exportado em direi tura do mesmo Rei no a bordo de 
navios Portuguezes e por conta de vassallos Portuguezes ou 
Russos. Mas se pelos calculos das alfandegas se provasse que 
a quantidade privilegiada de sai, importada juntamente nos 
dois portos de Riga e de Revel, excedéra dentro do mesmo 
anno a dos seis mil lastes aqui estipulada, (o que seria con- 
tra espirito do Tratado) as duas Cortes entre si tomarSo 
expedientesy para que um similhante abuso jàmais tome a 
acontecer. 

ART. VII. 

Em reciprocidade das sobreditas concessSes, Sua Ma- 
gestade Fidelissima concede aos vassallos da Russia as van- 
tagens seguintes: 

1.** Os negociantes Russos estabelecidos ou que se es- 
tabelecerem para o futuro em Portugal, gosarSo da prero- 
gativa de terem Juizes Conservadores sobre o mesmo pé que 
se concedem e se pratica com a na^So Ingleza; mas se Sua 
Magestade Fidelissima julgar a proposito fazer um novo re- 
gulamento sobre està materia para todos os commerciantes 
estrangeiros estabelecidos em seus Estados sem excepcao 
alguma, os vassallos Russianos deverSio igualmente sujeitar- 
se a elle. 

2.^ Os mesmos vassallos Russianos terfio igualmente a 
faculdade de recorrer & Junta do Commercio para os seus 
negocios mercantis, e ali se Ihes farà uma prompta e exacta 
justica pela verificammo dos factos, sem as outras formalida- 
des de procedimentos ordinarios, segundo as leis e usos que 
se praticam entre os negociantes, a cujo fim Sua Magestade 
Fidelissima darò, na occorrencia de casos similhantes, a ju- 
risdic^o necessaria & sobredita Junta do Commercio, 
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1787 3.^ Les négocians Portugais ofi Russes ne payeront que 

Dcxwmbro |^ moitié des droits d'entrée (sous quelque déDomination 
qu'ils puissent étre) tels qu'ils soni fixés par les tariFs et 
ordonnances qui existent actueliement ou qui existeront k 
lavenir en Portugal sur les productions de la Russie ci- 
après spécifiéesy iorsqu'elles seront importées sur des nayi- 
res Portugais ou Russes et pour coropte de sujets Portu- 
gais ou Russes, savoir: Toutes sortes de planches et de bois 
dcstinés à la construction des Taisseaux, ies màts y com- 
pris, le cbanvre, la graine et Thuile de chanvre et de lin, 
les barres de fer de toutes sortes de dimensions, les cer- 
cles de fer y compris aussi, les ancres, les canons, les boo- 
lets et les bombes; mais les sujets respectifs ne jouirontde 
cette diminution qu'en prouvant par des certificats en due for- 
me du Consul Portugais, et à son défaut de la douane ou da 
Magistrat de Tendroit d'où les susdites marchandises au* 
ront été expédiées, qu'elles sont véritablement du produit 
ou des manufactures de la Russie, et qu'elles sont expor- 
tées pour compie de sujets Portugais ou Russes. Ces avan* 
tages ne seront point accordés à d'autres navires étrangers 
qui importeront en Portugal les susdites marchandises de 
la Russie, mais l'on s'en tiendra à ce que les tarifs gene- 
ra ux prescrivent è cet égard. 

4.'' Si pendant la durée de ce Traité Sa Majesté Tré»- 
Fidèle accordo aux vaisseaux d'une autre nation une dimi- 
nution des droits de sortie sur lesvins, les vaisseaux Russes 
jouiront aussi de cet avantage sur les vins qu'ils exporte* 
ront pour les ports de Russie. 

ART. Vili. 

Outre les avantages réciproques stipulés par les Àrticles 
précédens, les Hautes Parties Gontractantes ont encore jugé 
à propos, afin d'encourager d'autant roieux la navigation 
directe et le commerce entro les nations Portugaise et Rus- 
se, d'accorder aux sujets respectifs les prérogatives suivao- 
tes: Sa Majesté Très-Fidèle accordo la diminution de la 
moitié des droits de douane fixés par les tarifs qui existent 
ou qui existeront à Tavenir dans ses Etats sur les mar- 
chandises de Russie ci-après spécifiées, lorsqu elles seront 
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3.^ Os negociantes Portoguezes ou Russianos nSo pa- 1787 
garào mais que ametade dos direitos de eotrada, (debaixo ^^^^^"^ 
de qualquer denominacSo que possano ter) na fórma que se 
acham estabelecidos nas pautas e regulamentos que actual- 
mente existem ou no futuro existirem em Portugal sobre 
as producQdes da Russia abaixo especificadas, quando fo- 
rem transportadas em navios Portuguezes ou Russianos e 
por conta de vassallos Portuguezes ou Russos; a saber: 
Toda a sorte de taboado e de madeiras destinadas à con- 
8truc(So de navios, comprehendidos os mastros, o canhamo» 
a linha^a e o oleo de canhamo e de linho, as barras de ferro 
de todas as dimensdes, comprehendidos tambem os arcos 
de ferro, as ancoras, as pegas de artilheria, as balas e as 
bombas; mas os vassallos respectivos ndo gosarUo d està di- 
QiinuiQlLo Sem mostrar por certiddes passadas em devida 
fórma pela Consul Portuguez, e na sua falta pela alfandega 
ou Magistrado da terra d'onde as sobreditas mercadorias 
forem despachadas, que ellas sdo verdadeiramente da pro- 
ducgSio ou manufacturas da Russia, e que foram exportadas 
por conta de vassallos Portuguezes ou Russos. Estas vanta- 
gens nUo serSio concedidas a outros navios estrangeiros, que 
introduzirem em Portugal as sobreditas mercadorias da Rus- 
sia, mas se observarà o que determinam as pautas geraes a 
oste respeito. 

4.^ Se dentro do tempo da dura^So d'este Tratado Sua 
Magestade Fidelissima vier a conceder aos navios de qual- 
quer outra nagao algum abatimento nos direitos da safda 
dos vinhos, os vassallos Russianos gosarSlo tambem d'està 
vantagem nos vinhos que exportarem para os portos da 
Russia. 

ART. Vili. 

Àlém das vantagens reciprocas estipuladas pelos Artigos 
precedentes, as Àltas Partes Gontratantes tiveram ainda por 
conveniente, a firn de animar mais e mais a navega^Sio di- 
recta e o commercio entre as nacdes Portugueza e Russia- 
na, conceder aos seus respectivos vassallos as prerogativas 
seguintes: Sua Magestade Fidelissima concede a diminui- 
^0 de ametade dos direitos da alfandega, estabelecidos pe- 
las pautas actuaes ou pelas que existirem para o futuro nos 
seus Estadosy sobre as fazendas da Russia abaixo especifi- 
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1787 importées directement de Russie en Portugal, savoir: les 
D^enbro j^jj^g ^ ^oile, celles nomicées Vlaams ou Flaemisdt, iloMn- 
doues et Calamandres de lin, à condition de prouver, par des 
certi ficats en due forme, que les susdites marchandises soot 
véritablement des produits de la Russie, qu'elles en ont 
été exportées directement sur des navires Portugais ou Rus- 
ses et pour le compie de sujets Portugais ou Russes. 

En réciprocité de ces ayantages Sa Majcsté Tlmpéra- 
trice de toutes les Russies accordo la diminution de la moi- 
tié des droits qui existent ou qui existeront à l'aveoir dans 
ses Etats sur les marchandises de Portugal ci-après spéci- 
fiées, lorsqu'elles seront importées directement de Porto- 
gai en Russie, savoir: Thuile d'olive, Tindigo du Brfeil et 
le tabac du Brésil en poudre, rouleaux ou feuilles, à coo- 
dition de prouver pareillement, par des certificats en due 
forme, que les susdites marchandises sont véritabloneot des 
produits de Portugal, qu'elles en ont été exportées directe- 
ment sur des navires Portugais ou Russes et pour le compte 
de sujets Portugais ou Russes. 



AKT, ]X. 

Gomme il y a d'autres effets et marchandises aussi bien 
de la production et des manufactures de Portugal et de ses 
Colonies, comme de la production et des manufactures de la 
Russie et de ses différens domaines et conquétes, lesqueis 
pourront augmenter la navigation et le commerce des deui 
nations et contribuer à leur avantage réciproque, Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle et Sa Majestc Imperiale, prenant cet ob- 
jct dans Leur haute considération, ont ordonné à LeursMi- 
nistres respectifs d examiner et conférer sur tous et cha- 
cun des susdits effets et marchandises; et de lout ce qui 
sera ajusté et convenu de part et d'autre à cet égard, l'on 
fera de nouveaux Àrticles, lesquels, étant approuvés et ra^ 
tifiés par les deux Puissances Contractantes, feront parlic 
de ce Traité, comme s'ils y étaient inclus et transcrits mot 
pour mot. 

ART. X. 

Le but des deux HautesParties Contractantes enaccor^ 
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cadas, saiudo ellas directamente da Russia para Portugal; 1787 
a saber: Os brins, lonas e outras fazendas de linho proprias ^^ ^ 
para os velames dos navios, coDhecidas debaixo das deDo- 
minacdes de Vlaams ou Flaemisch, Ravendoucs 'e Calaman" 
dres de linho, com a condicio de provar por certidDes au- 
thenticas, que as sobreditas fazendas silo verdadeiramente 
da producano da Russia, que foram exportadas directamente 
em navios Portuguezes ou Russianos e por conta de vas* 
sallos Portuguezes ou Russos. 

Em reciprocidade d'estas vantagens Sua Magestade a 
Imperatriz de todas as Russias concede a diminuisse de 
ametade dos direitos que dxìstem ou existirem para o fu- 
turo nos seus Estados sobre as fazendas de Portugal abaixo 
declaradas, safndo ellas directamente de Portugal para a 
Russia; a saber: azeite de oliveira, o anil do Brazil e 
tabaco do Brazil em pò, rolo ou folhas, com a condigSo 
de provar igualmente por certidòes passadas na devida fór- 
ma, que as sobreditas fazendas s9o verdadeiramente da prò- 
duCQ9o de Portugal, que foram exportadas directamente 
em navios Portuguezes ou Russianos e por conta de vas^ 
aallos Portuguezes ou Russianos. 

. AHT. IX. 

Havendo outros differentes generos e effeitos, assim da 
produccao e manufacturas de Portugal e suas Golonias, 
comò da producano é manufacturas da Russia e dos seus 
differentes dominios e conquistas, os quaes podem augmen- 
tar a navegac^io e o commercio das duas nagdes e contri- 
buir para a sua vantagem reciproca, Sua Magestade Fide- 
lissima e Sua Magestade Imperiai, tomando està materia na 
Sua alta consideragSio, téem ordenado aos Seus respectivos 
Ministros de examinar e conferir sobre todos e cada um 
dos referidos generos e effeitos; e do que a este respeito 
se ajustar e convier de urna e outra parte, se farSo novos 
Artigos, OS quaes, sendo approvados e ratificados pelas duas 
Potencias Gontratantes, GcarSo fazendo parte d'este Trata- 
do, corno se fossem incluidos e transcriptos n'elle palavra 
por palavra. 

ART. X. 

Como firn das duas Altas Potencias Gontratantes em 
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17S7 dant les avantages stìpulés dans les Articles vi, vii et vm, 
Dez^bro ^^^^^ uniquement de faciliter te commerce et la navigaùon 
direcie des sujets Portugais en Russie et des sujets Russes 
en Portugal, Elles défendent réciproquement à Leurs sujeU 
d'abuser de ces avantages, eo se donnant pour propriétai- 
res des navires ou des iparchandises qui ne leur appartien- 
dront pas, sous peine à celui ou ceux qui auraient ainsi 
fraudé les droits» en prétant leur nom è quelqu'autre Dé- 
gociant étranger, d'étre traités selon la teneur des loii et 
réglemens émanés à cet égard, savoir: que tout ce qui sera 
prouvé étre ainsi faussement déclaré en Portugal sous uà 
nom emprunté Portugais ou Russe sera confisqué et veodu 
au profit de la maison des enfans trouvés. Pareillement en 
Russie tout ce qui sera prouvé étre ainsi faussemeut dé- 
claré sous un nom emprunté Portugais ou Russe sera con- 
fisqué au profit des établissemens publics en faveur des 
pauvres. 

Mais au cas qu'il y ait un dénonciateur de la dite frau- 
dé, on déduira en sa faveur la moitié de la vente des ob- 
jets confisqués, ce qu'il recevra pour sa récompense soit en 
Portugal soit en Russie. 



ART. XI. 

On ne reconnaltra pour navires Portugais ou Russes 
que ceux qui seront exactement dans le cas des ordonuan- 
ces et réglemens actuellement en force dans leurs pays res- 
pectifs; savoir: Pour les navires Portugais, ils devrontétre 
munis du nombre de sujets Portugais, fixé par les régle- 
mens de Sa Majesté Très-Fidèle; savoir: que le maitre, 
contre-maltre et les deux tiers de l'équipage devront étre 
Portugais. 

La propriété Portugaise d'un tei navire et de sa car- 
gaison devra aussi étre attestée de la méme manière ci-de»- 
sus exprimée, et le navire devra étre muni d'un passeport 
expédié par la Secrétairerie d'£tat du Département de la 
Marine. 

Pour les navires Russes, ils se conformeront à TArticle 
XYi de l'Edit de Sa Majesté Imperiale du 27 Septembre 
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conceder as vantagens estipuladas nos Artigos vi, vn e viii 1787 
é unicamente de facilitar o commercio e a navega^So dire- J^«WjJiJ>« 
età dos vassallos Portuguezes na Russia, e dos vassallos 
Russianos em Portugal, prohibem aos seus respectivos vas- 
sallos de abusar d'estas vantagens, dando-se por proprieta- 
rios de navios ou fazendas que Ihes ndo pertengam, debaixo 
da pena de que aquelle ou aquelles que fraudarem assim 
OS devidos direitos, dando ou emprestando o seu nome a 
qualquer outro negociante estrangeiro, serio tratados con- 
forme a disposigdo das leis e regulamentos estabelecidos a 
este respeito; a saber: que tudo quanto se provar ha ver 
sido assim falsamente declarado em Portugal debaixo do 
nome supposto de um Portuguez ou Russo, sera confiscado 
e vendido a beneficio da Gasa dos Engeitados. Da mesma 
sorte na Russia tudo o que se provar ha ver sido assim fal- 
samente declarado debaixo do nome fingido de um Portu- 
guez ou Russo, sera confiscado a beneficio dos estabeleci- 
mentos publicos em favor dos pobres. 

Mas no caso de haver denunciante da dita fraudo, se 
deduzirà a favor d'elle ametade da importancia da venda 
dos generos confiscados, que o dito denunciante receberà 
em remuneracelo da sua denuncia, o que se praticar& tanto 
em Portugal corno na Russia. 

ART. XI. 

N3o serSo reconhecidos por navios Portuguezes ou Rus- 
sianos senSio OS que estiverem exactamente no caso das or- 
dena^des e regulamentos actualmente em vigor nos seus 
respectivos paizes; a saber: Os navios Portuguezes deverfto 
center o numero de vassallos da mesma nagdo determinado 
pelos regulamentos de Sua Magestade Fidelissima, iste é: 
que o mostre, contra-mestre e duas tergas da tripula^So 
sejam Portuguezes. 

A propriedade Portugueza de um tal navio e da sua 
carga deverà tambem ser authenticada do. modo acima de- 
clarado, e navio sera munido de um passaporto expe- 
dido pela Secretaria de Estado da Marinha. 

Os navios Russianos se conformarlo ao Artigo xvi do 
Edicto de Sua Magestade Imperiai de 27 de Setembro de 
1782, que serve de introducclLo à tarifa geral, na fórma 
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t787 1782, servant d'introduction au tarif general, de lateoear 
DMembro gujyante. aCettediminutjon desdroitsdedoudDe n estaccor- 
adée qu'à ceux de Nos sujets qui importeront ou eipor- 
«teront des marchandises pour leur propre compte sor des 
ccvaìsseaux Russes, sur lesquels il y aura au moins la moi- 
«tié des matelots sujets de notre Empire.» 

De plus la propriété Russe d'un tei navire et de sa car- 
gaison doìt étre attestée par des documens en due forme, 
et si le navire a fait voile de S/ Petersbourg, il devra étre 
muni d'un passeport de l'Àmirauté; mais s'il est parti d'an 
autre port de Russie, où il n'y ait pas d'Amirauté, le pas- 
seport, soit de la donane de cet endroit, soit du Magistrat 
ou de tei autre prepose à cet effet, sera valable. 

Les deux Hautes Parties Contractantes se feront par- 
venir réciproquement quelques exemplaires authentiques de 
la forme des dits documens et passeports, a6n qu'ils soient 
gardés, dans les différens ports des Etats respectifs, pour 
les comparer à ceux dont les navires seront munis, ets'as^ 
surer aipsi de leur validité. 



ART. XII. 

Pour constater la propriété Portugaise ou Russe des mar- 
chandises exportées de Portugal en Russie, on devra prò- 
duire des certificats des Consuis Généraux, Consuls ou Yi- 
ce-Gonsuls de Russie résidans en Portugal, ou si le navire 
a fait voile d'un port où il n'y ait pas de Consul General, 
Consul ou Vice-Consul de Russie, on se contenterà des cer- 
tificats en due forme du Magistrat du lieu ou de telie au- 
tre personne préposée à cet effet, et les dits Consuls Géné- 
raux, Consuls ou Vice-Consuls de Russie en Portugal ne 
pourront rien exiger au-delà d'un cruzado et demi pour 
i'expédition d'un tei certifìcat, sous quelque prétexte que 
ce soit. 

De méme pour constater la propriété Portugaise ou 
Russe des marchandises exportées de la Russie en Portu- 
gal, on devra produire des certificats des Consuls Généraux, 
Consuls ou Yice-Consuis de Portugal résidans en Russie, 
ou si le navire a fait voile d'un port où il n'y ait pas de 
Consuls GénérauX; Consuls ou Yice-Gonsuls Portugais, on 
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seguiate: «Està diminuitilo dos direitos da alfandega n&o 1787 
aé concedida senSo àquelles dos Nossos vassallos, que in- '^^gl'^^ 
cctroduzirem ou exportarem fazendas por sua propria conta 
«em navios Russianos, a bordo dos quaes bavera ao menos 
«ainetade dos marinbeiros que sejam vassallos do Nosso Im- 
perio.» 

Alem d'isto a propriedade Russiana de um tal navio e 
da sua carga deve ser autbenticada por documentos passa- 
dos em devida fórma: se o navio sair de S. Petersburgo, 
deve ir munido de um passaporto do Almirantado; mas se 
sair de outro porto da Russia pondo nHo haja Almirantado, 
o passaporto, ou seja expedido pela alfandega ou pelo ma- 
gistrado do legar ou por quem fizer as suas vezes, sera 
valido. 

As duas Altas Potencias Contratantes farSo remetler 
reciprocamente alguns exemplares autbenticos da formali- 
dade dos ditos documentos e passaportes, para se guarda- 
rem nos diversos portos dos Éstados respectivos, a firn de 
se cotcjarem com os que trouxerem os navios, e de se ve- 
rificar assim a sua legitimidade. 

ART. XII. 

Para aulhenticar a propriedade Portugueza ou Russiana 
das mercadorias exportadas de Portugal para a Russia, de- 
verSio apresentar-se certidOes dos Consules Geraes, Consu- 
les ou Yice-Consules da Russia que residem em Portugal; 
ou se navio sair de um porto aonde nSo baja Consul Go- 
ral, Consul ou Vice-Gonsul bastardo certidSes passadas em 
devida fórma pelo Magistrado do legar ou por outra qual- 
quer pessoa para oste fim auctorisada ; e os ditos Consules 
Geraes, Consules ou Vice-Consules da Russia em Portugal 
ndo poderSo pretender ou exigir mais de seiscentos réis por 
passar a dita certid&o, debaixo de qualquer pretexto que 
seja. 

Da mesma sorte para autbenticar a propriedade Portu- 
gueza ou Russiana das fazendas exportadas da Russia para 
Portugal, se devei^o apresentar certiddes dos Consules Ge- 
raes, Consules ou Yice-Consules de Portugal residentes na 
Russia; ou se o navio sair de algum porto aonde nSo baja 
Consules Geraes, Consules ou Yice-Consules de Portugal^ 
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1787 se contenterà des certìficats de la donane oa du Magistrat 
Dezttnbro Ju ]\q^ j'q(| j^ jj^ navire aura fait voile, ou de telle aatre 

personne préposée à cet effet; et les dits Consuls Généraux, 
Consuls ou Vice-Consuls Portugais ne pourront de méme 
rien exiger au-delà d'un Rouble ponr Texpédition des dits 
certificats, sous quelque prétexte que ce soit. 

ART. XIII. 

Pour prevenir les fraudes des droits de douane dans 
les États respectifs, soit par la contrebande ou de quelqu'au- 
tre manière, les deux Hautes Parties Contractantes convien- 
nent également, que pour tout ce qui regarde la visite des 
navires marchands, les déclarations des marchandises, le 
tenips de les présenter, la manière de les vérifier, et en ge- 
neral pour tout ce qui concerne les précautions à prendre 
contre la contrebande, et les peines à infliger aux contre- 
bandiers, Ton observera dans chaque pays les loix, règie» 
mens et coutumes, qui y sont établies ou qu'on y établira 
à Favenir. 

Dans tous les cas susmentionnés les deux Puissanees 
Contractantes S'engagent réciproquement de ne pas traiter 
les sujets respectifs avec plus de rigueur, que ne le soot 
Leurs propres sujets» lorsqu'ils tombent dans les mémes 
contraventions. 

ART. XIV. 

Toutes les fois que les navires Portugais ou Busses se- 
ront obligés, soit par des tempétes, soit pour se soustraire 
ft la poursuite de quelque pirate, ou pour quelque autre ac- 
cident, de se réfugier dans les ports des États respectifs, 
ils pourront s'y radouber, se pourvoir de toutes les choses 
qui leur seront nécessaires et se remettre en mer librement 
sans payer aucun droit de douane, ni aucune autre, à Tex- 
ception seulement des droits de fanaux et de ports, moyeo- 
nant que pendant leur séjour dans les dits ports, on ne tire 
aucune marchandise des susdits navires, encore moins qu'on 
n'expose quoi que ce soit en vente; mais si le chef de quel- 
qu'un des mémes navires jugeait à propos de mettre quel- 
que marchandise en vente, il sera tenu h se conformer aux 
loix, ordonnances et tarifs de Tendroit où il se trouvera. 
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bastar&o certidòes da alfandega ou do Ministro do logar 1787 
d'onde o navio se tiver feito & vela ou da pessoa para este ^<^gj"^'* 
firn auctorisada; e os ditos Consules Geraes, Consules ou 
Vice-Consules Portuguezes tambem nllo poderfto pretender 
mais de um Rublo pela expedi^fto das ditas certidOes, de» 
baixo de qualquer pretesto que seja. 

ART. XIII. 

Para prevenir as fraudes dos direitos da alfandega nos 
Estados respectivos, ou seja por contrabando ou por qual- 
quer outro modo, as duas Altas Potencias Gontratantes igual- 
mente convieram que em tudo o que toca à visita dos na- 
vios mercantes» às declaracdes das fazendas, ao tempo de 
as apresentar, ao modo de as verificar e em geral a tudo o 
que diz respeito às caulelas que se devem tornar para evi- 
tar OS ditos contrabandoSy e às penas que se devem impor 
aos contrabandistasy se observarSio em cada paiz as leis, re- 
gulamentos e costumes n'elles estabelecidos ou que se esta- 
belecerem no futuro. ^ 

Em todos OS casos acima referidos as duas Potencias 
Gontratantes se obrigam reciprocamente de nUo tratar os 
vassallos da outra com mais rigor que os Seus proprios vas- 
sallosy quando commettem similhantes contraven(5es. 



ART. XIV. 

Todas as vezes que os nayios Portuguezes ou Russianos 
forem obrigados» ou seja por tempestade, ou perseguidos 
de algum pirata, ou em fìm por qualquer outro incidente 
a refugiar-se nos portos dos Estados respectivos, n'elles po- 
derào fazer os concertos de que precisarem, prover-se de 
tudo que Ihes for necessario e tornar a sair livremente, 
sem pagar direito algum da alfandega nem qualquer outro» 
exceptuando sómente os direitos dos pharoes e dos portos, 
comtanto que durante a sua demora nos ditos portos se 
nUo tire fazenda alguma dos referidos navios, e ainda me- 
nos que nada se ponha em venda ; mas se o Commandante 
de algum d'elles julgar conveniente por em venda qualquer 
fazenda, sera obrigado a conformar-se às leis^ ordena^des 
e pautas da terra em que ae acbar. 
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1787 ART. XY. 

^<^^'^ Les vaisseaux de guerre des deux Puissaaces AUiées 
trouveroDt également dans les États respectifs, les rades, 
rivières, ports et havres libres et ouYerts pour entrer oa 
sortir, et demeurer à l'ancre tant qu'il leur sera nécessai- 
re, sans subir aucune visite, en se conformant de méme 
aux loìx générales de police, et ù celles des bureaux de 
sanie établies dans les Ètats respectifs. 

Dans les grands ports il ne pourra pas entrer plus de 
six vaisseaux de guerre à la fois, et dans les petits trois, à 
moins qu'on n'ait demandò et obtenu la permission pour 
un plus grand nombre. Et pour tout ce qui regarde le ra- 
YitaìUementy redoubement» vivres et rafralchissemens on 
pourra les acheter aux prix courans, sans aucun embarras 
ni empéchement quelconque, et on pratiquera avec les dits 
vaisseaux de guerre ce qui se pratique avec ceux de toutes 
les autres nations. 

ART. XVI. 

Quant au cérémonial du salut des navires, les deux Haa- 
tes Parties Gontractantes sont convenues de le régler selon 
les principes d'une parfaite égalité entro les deux CouroiH 
nes. Lors donc que les yaisseaux des deux Puissances Gon- 
tractantes se rencontreront en mer, ils se régleront de pari 
et d'autre pour le salut d'après le grado des officiers comman- 
dant ces vaisseaux, de manière que ceux d'un rang égal ne 
seront pas obligés de se saluer, tandis que les vaisseaux 
commandés par des officiers d'un rang supérieur recevront 
à cbaque fois le salut des inférieurs, en le rendant coup 
pour coup. 

A l'entrée d'un port, où il y aura gamison, les vais- 
seaux des Hautes Parties Gontractantes seront également 
tenus au salut d'usage, et il y sera répondu de méme coap 
pour coup. 

ART. xvn« 
Les vaisseaux de guerre d'une des Puissances Centra^ 
ctantes dans les ports de l'autre, et les personnes de leurs 
équipages ne pourront pas étre détenus ni empéchés de sor- 
tir des dits portSy lorsque les Gommandans de tels vaisseaux 
voudront mettre à la voile. Les mémes Gommandans doivent 
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ART. XV. 1787 

As naus de guerra das duas Potencias allìadas acharSo ^®'||^^^<^ 
igualmente nos Estados respectivos as enseadas» rios, por- 
tos e barras livres e abertas para entrar ou sair, e demo- 
rar-se ancoradas por lodo o tempo que ihcs for necessario, 
sem sujeiglUo a visita alguma, conformando-se igualmente 
às leis geraes da policia e do tribunal da saude cstabeleci- 
das nos Estados respectivos. 

Nos portos grandes n^o poder3o entrar por cada vez 
mais de seis navios de guerra, e nos pequenos mais de tres, 
sem que se haja pedido e alcan^ado licenza para maior nu- 
mero. E pelo que diz respeito à provisUo de mantimentos, 
calafetos e concertos de navios, viveres e refrescos, estes se 
poderdo comprar aos pregos correntes sem algum embara^o 
ou impedimento, qualquer que elle seja, e se praticare com 
as ditas naus de guerra o mesmo.que se pratica com as das 
mais uac&es. 

ART. XVI. 

Quanto ao ceremonial das salvas dos navios, as duas 
Altas Potencias Contratantes convieram em o regular se- 
gundo OS principios de uma perfeita igualdade entro as duas 
Gordas. E assim quando as naus das duas Potencias Con- 
tratantes se encontrarem no mar, se regularSo de uma e 
outra parte, a respeito das salvas, pelas patentes dos Offi- 
ciaes commandantes ; de maneira, que os da mesiQa gradua- 
ndo ou de igual patente n3o serSio obrigados a salvar-se uns 
a outros; mas os navios commandados por Officiaes de uma 
patente superior receberao a salva dos inferiores, e corres- 
ponderSio pe^a por pe(;a. 

Na barra ou na entrada de qualquer porto, em que hou- 
ver guarni^do, os navios das Altas Potencias Contratantes 
serSo igualmente obrigados a dar a salva do costume, e se 
Ihes responderà da mesma sorte pefa por pe^a. 

ART. XVII. 

Os navios de guerra de uma das Potencias Contratan** 
tcs nos portos da outra, e as pessoas pertencentes 6s suas 
tripula^ées, nSo poderdo ser detidas ou embara^adas para 
sai rem dos ditos portos, quando os Commandantes dos taes 
navios quizerem dar à véla. Os mesmos Commandantes de- 

TOX. IH. S9 
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1787 cependant s'abstenir scrupuleusement de donner asyle sur 
Dwembro j^^^ j,^^^ ^ j^g déserteurs ou d'autres fugitìrs tels qu'ils 
soienty contrebandiers ou malfaiteurs, moins encore tolérer 
qu'on y regoive des effets ou marchandìses, qui puissent 
leur appartenìr, ou qu'ils auraient enlevées, ni celles décla- 
rées de contrebande. Et ne deyront pas faire aucune diffi- 
culle de livrer au Gouvernement aussi bìen les diis crimi- 
nels que les biens ci-dessus marqués, lorsqu'iis les trouye- 
ront à leur bord. 

Et pour ce qui regarde les dettes, et les délits person- 
nels de ceux qui appartiendront aux équipages des dits vais- 
seaux, chacun sera assujetti aux peines établies par les loìx 
du pays où il se trouyera. 



ART. XVIII. 

Les yaisseaux marchands appartenans aux sujets d'une 
des Puissances Contractantes, ni personne de leurs équipa- 
ges ne pourront pas non plus étre arrétées, ni leurs mar- 
chandises saisies dans les ports de l'autre, excepté dans le 
cas d'arrét ou de saìsie de justice, soìt pour dettes person- 
nelles contractées dans le pays méme par les propriétaires 
da nayire ou de la cargaison, soit pour ayoir re^u à bord 
des marchandises déclarées de contrebande par les tarìrs 
des douanes, soit pour y ayoir recélé des effets qui y au- 
raient été cachés par des banqueroutiers ou autres débi- 
teurs au préjudice de leurs créanciers légitimes; soit pour 
ayoir youlu fayoriser la fuite ou Téyasion de quelque dè- 
serteur des troupes de terre ou de mer, de contrebandiers, 
ou de quelqu' autre indiyidu que ce soit, qui ne seraitpas 
muni d'un passeport legai : de tels fugitirs deyront étre re- 
mis au Gouyernement, aussi bien que les criminels qui au- 
raient pu se réfugier sur un tei nayire. Bien entendu que 
le Gouvernement yeillera soigneusement dans les États res- 
pectifs à ce que les dits nayires ne soient pas retenus plus 
long-temps qu'il ne sera absolument nécessaire. 

Dans tous les cas susmentionnés, ainsi qu à l'hard des 
délits personnelsy on obseryera ce qui a été stipulé dans 
l'Artide précédent. 
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yem comtudo absier-se escrupubsamente de dar asylo al- ns? 
gum a seu bordo a desertores e outros fugitivos, qaaesquer ^"•g^'* 
qae elles sejam, contrabandistas ou malfeitores; e roenos 
ainda tolerar quo nos ditos navios se recebam effeìtos ou 
fazendas, que Ihes possam pertencer, ou que houverem rou- 
bado, nem as declaradas de contrabando. E ndo deverdo 
ter difficuldade alguma em entregar ao Governo assinì os 
referìdos crìminosos, corno os effeitos acima mencionados, 
quando se acharem a seu bordo. 

Pelo que pertence 6s dividas e aos delìctos pessoaes dos 
individuos, de que se coropozerem as tripula^òes dos sobre- 
ditos navios, sera cada um sujeito As penas estabelecidas 
pelas leis do paiz em que se achar. 



ART. XVIII. 

Os navios mercantes pertencentes a vassallos de urna 
dasPotencias Contratantes, e as pessoas dassuastripula^Ses 
nSo poderSo igualmente ser presas, nem tomadas as suas 
fazendas nos portos da outra, excepto no caso de embargo 
ou tomadia por justi^a, ou seja por dividas pessoaes con- 
trahidas no mesmo paiz pelos donos dos navios ou da carre- 
ga^SlOy ou por haverem recebido a bordo fazendas declara- 
das de contrabando pelos regulamentos das alfandegas, ou 
seja por se haverem occultado nos ditos navios effeitos de 
fallidos ou de outros dcvedores, em prejuizo de seus legi- 
timos credoreSy ou por quererem favorecer a fuga e evasilo 
de aigùm desertor das tropas de t^rra ou de mar, ou de 
contrabandistas ou de outro individuo, qualquer que elle 
seja, n9o estando munido de um passaporte legai; porquc 
estes fugitivos deverUo ser entregues ao Governo, da mesma 
sorte que os criminosos que se tiverem refugiado nos taes 
navios. Bem entendido que o Governo procurarli cuidado* 
samente nos respectivos Estados que os navios n9o sejam 
detidos porunais tempo do que o indispensavelmente neces- 
sario. 

Em todos OS casos acima mencionados, assim comò a 
respeito dos delictos pessoaes, se observarà o que se acha 
estipulado no Artigo precedente. 
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1787 ART. XIX. 

Desembro gj mj matelot deserte de son Taisseau, il sera livré à 

la réquisition du chef de Téquìpage auquel il appartiendra, 
et en cas de rébellion, le propriétaire du navire oa le chef 
de Téquipage pourra requérir main forte pour ranger les 
révoltés à leur devoir, ce qiie le GoQvernement dans les 
États respectifs devra s'empresser de lui accorder, ainsi que 
tous les secours dont il pourra avoir besoin pour contiouer 
son voyage sans risque et sans retard. 

ART. XX. 

Les navires Portugais ou Russes ne seroni jamais for- 
cés de servir en guerre dans les États respectifSy ni à au- 
cun transport contre leur gre. 

ART. XXI. 

Les vaisseaux Portugais ou Russes, ainsi que leur èqui- 
page, tant matelots que passagers» soit nationaux, soit méme 
sujets d'une Puissance étrangère, receyront dans les États 
respectifs tonte Tassistanceetprotection qu'on doit attendre 
d'une Puissance amie et alliée, et aucun individu, apparte- 
nant à l'équipage des dits navires» non plus que les passa- 
gers, ne pourra étre force d'entrer malgré lui au servìce de 
l'autre Puissance, excepté seulement ses propres sujets qu' 
Elle sera en droit de réclamer. 

ART. xxn. 
Lorsqu'une des deux Hautes Parties Gontractantes sera 
en guerre contre d'autres États, les sujets de son ailiée n'en 
continneront pas moins librement leur navigation et leiir 
commerce avec ces mémes États ; et pour démontrer d'au- 
tant mieux aux sujets commer^ans respectifs l'importance 
qu'Elles attachent également aux principes et règles stipa- 
lées pour la sùreté et l'avantage du commerce en general 
dans la Convention maritime, concine entro Elles à S/ Pe- 

tersbourg le ^ Juillet 1782, Elles la conGrment par le 

présent Traité et la ratifient dans tout son contenu, comme 
si elle était ici inserite mot à mot. 
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ART. XIX. 1787 

Se um marinheiro desertar do seu navio, sera entregue ^^^^^'^ 
ao chefe da tripuIa^So a que pertencer, logo que o requei- 
ra; e em caso de rebelliSo, o dono do navio ou o chefe da 
tripula^Ho podere requerer auxilio para submetter os le- 
vantados : o que o GoYerno dos Estados respeciivos deverà 
promptamenle conceder-lhe, e assim tambem todos os soc- 
corros de que poderà necessitar para proseguir a sua via*- 
gem sem risco e sem demora. 

ART. XX. 

Os navios Portuguezes ou Russianos niio poder^o de 
modo algum ser obrigados a servir na guerra nos respecti- 
vos EstadoSy nem ainda de transportes, centra sua vontade. 

ART. XXI. 

Os navios Portuguezes ou Russianos e as suas tripula- 
Cdes, tanto marinheiros corno passageiros, ou sejam nacio- 
naes ou ainda vassallos de uma Potencia estrangeira, rece- 
berSio nos Estados respectivos loda a assistencia e protec- 
(Ho que se deve esperar de uma Potencia amiga e alliada; 
e nenhum individuo pertencente às tripula^òes dos dilos 
navioSy nem ainda dos passageiros, poderà ser obrigado a 
entrar centra sua vontade no servilo da outra Potencia, 
exceptuados sómente os seus^proprios vassallos que terà di- 
rei to de reclamar. 

ART. [xxii. 

Quando uma das duas Àltas Poteucias Contratantes ti- 
ver guerra com outros Estados, nem por isso os vassallos 
da Potencia aliiada deixarSio de continuar livremente a sua 
navega^ào e o seu commercio com esses mcsmos Estados; 
e para melhor demonstrar aos vassallos commerciantes res- 
pectivos a importancia que Elias dSo igualmente aos prin- 
cipios e regras estipuladas para a seguran^a e vantagem do 
commercio em geral na ConvencHo maritima concluida en- 

tre Elias em S. Petersburgo em ^ deJulhodel782,acon- 

firmam pelo presente Tratado e a ratificam em todo o seu 
conteùdo, corno se fosse aqui transcripta palavra por pa- 
lavra, 
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17S7 ART. XXIII. 

Deiembro Quoique par les Articles i et ni de la dite Convention 

maritime la contrebande de guerre soit clairement spéci- 
fiée, de manière que tout ce qui n'y est pas nommément 
esprime doit étre entièrement libre et è l'abri de toute 
saisie; cependant comroe il s'est élevé quelques difficultés 
pendant la dernière guerre maritime» touchant la liberté 
dont les nations neutres doivent jouir, d*acheter des vais- 
seaux appartenans aux Puissances belligérantes, ou à leurs 
sujetSy les Hautes Parties Contractantes voulant ne laisser 
aucun doute sur cette matière, trouvcnt convenable de sti- 
puler, qu en cas de guerre de Tune d entre EUes contre 
quelqu'autre État que ce soit» les sujets de Tautre Puis- 
sance Contractante, qui sera restée neutre dans cette guerre, 
pourront librement acheter, ou faire construire pour leur 
propre compte et en quelque temps que ce soit» autant de 
navires qu'ils voudront cbez la Puissance en guerre contre 
l'autre Partie Contractante» sans étre assujetlis à aucune 
difficulté de la part de celle-ci» à condition que les dits na- 
vires marchands soient rounis de tous les documens néces- 
saires» pour constater la propriété et l'acquisition legale 
des sujets de la Puissance neutre. 

ART. XXIV. 

Conformément aux mémes principes» les deux Hautes 
Parties Contractantes s'engagent réciproquement» au cas 
que Tu ne d'entre Elles fùt en guerre contre quelque Puis- 
sance que ce soit, de n'atlaquer jamais les vaisseaux de 
ses ennemis que hors de la portée du canon des còtes de 
son alliée. 

Elles s'obligent de méme d'observer la plus parfaite 
neuiralité dans tous les ports» havres» golphes et autres 
oau\ comprises sous la dénomination d eaux closes, qui 
Lcur appartiennent respectivement. 

ART. XXV. 

Lorsqu'une des deux Puissances Contractantes ser«i en- 
gagée dans une guerre contre quelqu'autre État, ses vais- 
seaux de guerre ou armateurs particuliers auront le droit 
de Taire la visite des navires marchands appartenans aux 
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ART. XXIII. 1787 

Ainda que pelos Artigos i e iii da dita Convenc9o ma- ^^^'^^^"^ 
ritima o contrabando de guerra seja claramente especifi- 
cado, de maneira que tudo que n'ella se olio achar expres- 
samente nomeadoy deva ser inteiramente livre e isento 
de qualquer apprehensSio; comtudo corno se moveram al- 
gumas difficuldades na ultima guerra maritima a respeito 
da llberdade de que devem gosar as nacdes neutraes, de 
comprarem uavios pertencentes és Potencias bellìgera ntes 
ou aos seus yassallos; e querendo as Altas Potencias Con- 
tratantes dUo deixar duvida alguma sobre està materia» 
téem por conveniente estipular, que em caso de guerra que 
urna d'ellas tenha com qualquer oulro Estado, os vassallos 
da outra Potencia Contratante, que ficar neutra] na dita 
guerra, poderUo livremente comprar ou mandar construir 
por sua conta, e em qualquer tempo que seja, quantos na- 
vios quizerem nos dominios da Potencia qu^tiver guerra 
com a outra Potencia Gontratantc» sem experimentarem a 
menor diificuldade da parte d'està, comtanto que os dìtos 
navios mercantes sejam munidos de todos os documentos 
necessarios para authenticar a propriedade e a compra legai 
feita pelos yassallos da Potencia neutral. 

« 

ART. XXIV. 

Na conformidado dos mesmos principios as duas Al- 
tas Potencias Contratantes se obrigam reciprocamente, no 
caso que uma d'ellas vcnha a ter guerra com qualquer ou- 
tra Potencia, de nSlo atacar jamais os navios do seu ini- 
migo sendo fora do alcance da artilharia das costas mari- 
timas da sua alliada. 

Da mesma sorte se obrigam a observar a mais exacta 
neutralidade em todos os portos, bahias, golfos e outras 
aguas comprehendidas debaixo da denominagSio de aguas 
fechadas, que Ihes pertencem respectivamente. 

ART. XXV. 

Quando uma das duas Potencias Contratantes se achar 
em guerra com outro qualquer Estado, os seus navios de 
guerra ou armadores particulares tordo direito de visitar 
OS navios mercantes pertencentes aos yassallos da outra Po- 
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1787 sujets de l'autre Puissance ContractaDtey qu'ils rcDContre- 
DcMmbro ^^^^ navigans sans escorte sur les cótes ou en pleine mer. 
Mais en méme temps qu'il est expressément défendu à ces 
derniers de jeter aucun papier à la mer dans un tei cas, 
il n'est pas moins strìctement ordonné aux dits vaisseaux de 
guerre ou armateurs de ne jamais s'approcher des dits na- 
vires marchands à la portée du canon. Et afin deprérenir 
tout désordre et violence, les Hautes Parties Contractantes 
convìennent que les premiers n^ pourront jamais envoyer 
au-de là de deux ou trois hommes dans leurs chaloupes à 
bord des derniers, pour faire examiner les passeports et 
lettres de mer, qui constateront la proprìété et les char- 
gemens des dits navires marchands. 

Mais en cas que ces navires marchands fussent escor- 
tés par un ou par plttsieurs vaisseaux de guerre, la simple 
déclaration de TOfficier commandant Tescorte, que les dits 
navires n'ont a bord aucune contrabande de guerre, devra 
suffire pour qu'aucune visite n'ait lieu. 

ART. XXVI. 

Dès qu'il aura appara par Tiuspection des documens 
des navires marchands rencontrés en mer, ou par Tassu- 
rauco verbale de TOfficief commandant leur escorte, qu'ils 
ne sont point c'hargés de contrebande de guerre, ils pour- 
ront aussitdt continuer librement leur route. 

Mais si malgré cela les dits navires marchands étaient 
molestés ou endommagés de quolque manière que ce soit 

Ear les vaisseaux de guerre ou armateurs de la Puissance 
elligérante, les Commandans de ces derniers répondront 
en leurs personnes et leurs biens de toutes Ics pertes et dom- 
mages qu'ils auront occasionnés, et il sera de plus accordé 
une réparation satisfaisante pour l'insulte faite au pavillon. 

ART. XXVII. 

£n cas qu'un tei navire marchand ainsi visite en mer 
eùt à bord de la contrebande de guerre, il ne sera point 
permis de briser les écoutilles, ni d'ouvrir aucune caisse, 
coffre, malie, ballots ou tonneaux, ni de déranger ou enle- 
ver quoi que ce soit du dit navire. Le patron du dit bàti- 
mcnt pourra méme, s'il le juge è propos, livrer sur-le- 
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tencia Contratante, que encoDtrarem nayegando sem comboi 1787 
ou nas costas ou cm alto mar. Mas ao mesmo tempo que ''^^'^'^ 
é expressamente prohibido a estes ultimos de lan^ar papel 
algum ao mar em similhante caso, n9o é menos estreita- 
mente defendido aos ditos navios de guerra ou armadores 
de nunca se chegarem a tiro de pe^a dos ditos navios mer- 
cantes. E a firn de prevenir toda a desordem e vioiencia, 
as Altas Potencias Contratantes convem em que os primei- 
ros nunca poderSo mandar mais de dois ou tres homens 
nas suas lanchas a bordo dos ultimos, para examinar os 
passaportes e cartas de mar, que devem authenticar a prò- 
priedadc e a carga dos ditos navios mercantes. 

No caso porém de que estes navios mercantes sejam 
comboiados por um ou mais navios de guerra, a simples 
declara^Ho do Officiai que commandar o comboi, de que os 
ditos navios n&o téem a bordo algum contrabando de guer- 
ra, deverà ser bastante para que nenbuma visita possa ter 
logar. 

ART. XXVI. 

Logo que constar pela inspec(&o dos documentos dos 
navios mercantes encontrados no mar, ou pela declara^fto 
verbal do Officiai commandante do seu comboi, que ndo silo 
carregados de contrabando de guerra, poderfio seguir im- 
mediata e livremente a sua derrota. 

Mas se apesar de tudo os ditos navios mercantes forem 
vexados ou damnificados, de qualquer modo que seja, pelos 
navios de guerra ou armadores da Potencia belligerante, 
OS Commandantes d'estes ultimos ficarSo responsaveis em 
suas pessoas e bens, de todas as perdas e damnos que hou- 
verem causado; e se farà alem d'isso uma repara^Ho pro- 
porcionada pelo insulto feito à bandeira. 

ART. XXVII. 

No caso porém de que algum navio mercante assim vi- 
sitado no mar tenha a bordo contrabando de guerra, ndo 
sera licito arrombar-lhe as escotilhas, nem abrir caixa al- 
guma, bahù, malia, fardos ou toneis, nem desarrumar ou 
tirar cousa alguma do dito navio. E o mestre d'elle poderà, 
se Ihe parecer conveniente^ entregar logo o contrabando de 
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1787 champ la contrebande de guerre à son capteur, lequel devra 
Dcxcmbro ^ contenter de cet abandon volontaire, sans retenir, mo- 
lester ni inquiéter en aucune manière le uavire ni Téqui- 
page, qui pourra dès ce moment méme poursuivre sa route 
en tonte liberté. Mais s'il refuse de livrer la contrebande 
de guerre dont il serait chargée, le.capteur aura seulemeot 
le droit de Tamener dans un port, où Ton instruira son 
procès devant les juges de l'Amirauté selon les loix et for- 
mes judiciaires de cet endroit, et après qu'il aura été rendu 
à cet égard une sentence déGnitive, les seules roarchandi- 
ses reconnucs pour contrebande de guerre seront confis- 
quées et tous les autres effets non désignés dans les Arti- 
cles I et III de la Convention maritime^ seront fidèlement 
rendus; et il ne sera pas permis d'en retenir quoi que ce 
soit sous prétexte de frais ou d amende. 

Le patron d'un tei navire ou son représentant ne sera 
point obligé d'attendre la fin de la procedure, mais il pourra 
se remettre en mer lìbrement avec son vaisseau, tout son 
équipage et le reste de sa cargaison, aussitdt qu'il aura 
livré volontairement la contrebande de guerre qu'il avait 
è bord. 

Aar. XXVIII. 
En cas que l'une des deux Hautes Parties Contractan- 
tes f&t en guerre avec quelqu'autre État, les sujets de ses 
ennemis qui seront au service de la Puissance Contractante, 
qui sera restée neutre dans cettc guerre, ou ceux d'entra 
eux qui seront naturalisés ou auront acquis le droit de 
bourgeoisie dans ses États, méme pendant la guerre, seront 
envisagés par l'autre partie belligerante et traités sur le 
méme pied que les sujets nés de son alliée, sans la moindre 
différence entro les uns et les autres. 

ART. XXIX. 

Si les navires des sujets des deux Hautes Parties Con- 
tractantes échouaient ou faisaient naufrago sur les cdtes 
des États respectifs, on s'empressera de leur donner tous 
les secours et assistance possìble, tant à l'égard des navi- 
res et effets, qu'envers les personnes qui en composent 
l'équipage, et l'on y procèderà en tous points de la méme 
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guerra ao seu apresador» e este deverà contentar-se d'a- 1787 
quella voluntarìa entrega, sem deter, molestar, nem inquie- '^«'*™^'® 
tar de modo algum o tal navio ou a sua tripula^ào, o qual 
d'esse mcsmo instante poderi seguir com toda a liberdade 
a sua derrota. Mas rccusando enlregar o contrabando de 
guerra, que trouxer a seu bordo, o apresador terà so di* 
reito de o conduzir a algum porto, onde se instruirà o seu 
processo perante o juiz do Àlmirantado, segundo as leis e 
forroalidades judiciaes praticadas no dito logar; e depois 
de pronunclada urna sentenza deflnitiva sobre a causa, so- 
rdo coufiscados unicamente os effeitos reconhecidos por 
contrabando de guerra: e todos os mais que se nSio achem 
especificados dos Artigos i e iii da Conven^do maritima, 
ser9o restituidos fielmente; e nSo sera permittido de reler 
cousa alguma d'elles, debaixo do pretexto de gastos ou de 
condemna^do. 

mestre de similhante navio ou aquelle que o repre- 
sente nSo sera obrigado a esperar a decis3o da causa, mas 
poderà fazer-se à véla, e safr livremente com o seu navio e 
loda a sua tripulagSio e o resto da carga d'elle, logo que 
voluntariamente tiver entregado o contrabando de guerra 
que trazia a bordo. 

ART. XXYIII. 

No caso de que urna das duas Alias Potencias Contra- 
tantes tenha guerra com qualquer outro Estado, os vassal- 
los do seu inimigo que estiverem no servilo da Potencia 
Contratante, que houver ficado neutral na dita guerra, ou 
OS que se acharem naturalisados, ou emfim os que tive- 
rem adquirido direito de cidadàos nos seus Estados, ainda 
no tempo da mesma guerra, serdo reconhecidos e tratados 
pela outra parte belligerante comò proprios vassallos da sua 
alliada, sem a menor differenza entre uns e outros. 

ART. XXlX. 

Se OS navios dos vassallos das duas Altas Potencias Con- 
tratantes encalharem ou naufragarem nas costas dos Es- 
tados respectivos, se Ihes prestar&o immediatamente todos 
OS soccorros e assistencias que forem possiveis, assim a res- 
peito dos navios e fazendas, comò das pessoas das suas tri- 
pula(des; e se procederà em tudo o mais do mesmo modo 
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1787 manière usitée à Tégard des sajets mémes du pays, en D'exi* 
Dezembro ge^nj ^ien au-delà des mémes frais et droils, auxquels ceux- 
ci son assujeitis en pareli cas sur leurs propres còtes; et on 
prendra de part et d'autre le plus grand soin pour que 
chaque effet sauvé d'un tei navire naufragò ou écboué soit 
fidèlement rendu au légitirae propriétaire. 

ART. XXX. 

Tous les procès et autres affaires civiles concernant Ics 
négocians Portugaìs établis en Russie , et les négocians 
Russes établis en Portugal seront jugés par les tribunaux 
du pays, desquels les affaires de commerce ressortissent; 
et il sera rendu de part et d'autre la plus prompte et exacte 
justice aux sujets respectits, conformément aux loix.et for- 
mes judiciaires établies dans chaque pays. 

Les sujets respectifs pourront confier le soin de leurs 
causes» ou les faire plaider par tels Avocats» Procureurs ou 
Notaires que bon leur semblera, pourvù qu'ils soient avoués 
par le Gouyernement. 



ART. XXXI. 

Lorsque les marchands Portugais ou Russes feront en- 
registrer aux douanes leurs contrats ou marchés par leurs 
commiSy expéditeurs ou autres gens eroployés par eux pour 
vento ou achat de marchandises, les douanes de Russie, où 
ces contrats s'enregistreront, devront soigneusemeot exa* 
minor, si ceux qui contractent pour le compte de leurs com- 
mettans sont rounis par ceux-ci d'ordres ou pleinpouvoirs 
en bonne et due forme, auquel cas les dits commettans se* 
ront responsables, comme s'ils avaìcnt contraete eux-mèmes 
en personne. Mais si les dits commis, expéditeurs ou autres 
gens employés par les susdits marchands ne sont pas mu- 
nis d'ordres ou pleinpouvoirs suffisans, ils ne devront pas 
en étre crus sur leur parole; et quoique les douanes doi«- 
vent veiller à cela, les contractants n'en seront pas moins 
tenus de prendre garde eux-mémes, que les accords ou con- 
trats qu'ils feront ensemble n'outrepassent pas les termes 
des procurations ou pleinpouvoirs confiés par les proprie- 
tà ires des marchandises; ces derniers n'étant tenus à répon- 
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que se costuma praticar com os nacionaes, n&o exigindo 1787 
cousa alguma alem dos gastos e direitos que estes sdo obri- l^'^^^^' 
gados a pagar em similhantes easos nas suas proprias cos- 
tas; e de unia e oulra parte se tomarft o maior cuidado» 
para que cada um dos effeitos que se salvar do navio enea- 
ihado ou naufragadoy seja fielmente entregue ao seu legi- 
timo dono. 

ART. XXX. 

Todas as dcmandas e outras dependencias civeis, que 
digam respeito a ncgociantes Portuguezes estabelecidos na 
Russia, ou a negociantes Russos estabelecidos em Porlu* . 
gal, seruo julgados pelos tribunaes incumbidos em cada 
paiz do conhecimento dos negocios d<f commercio; e de 
urna e outra parte se administraré a mais prompta e exacta 
justica aos vassallos respectivos, na conformidade das leis 
e praticas judiciaes estabelecidas em cada paiz. 

Os mesmos vassallos respectivos poderSo entregar o cui- 
dado e defeza das suas causas a quaesquer advogados, prò- 
radores ou tabelliSes que bem Ihes parecer, oomtanto que 
sejam approvados pelo Governo. 

ART. XXXI. 

Quando os còmmerciantes Portuguezes ou Russianos 
mandarem registar nas alfandegas os seus contratos où ajus- 
tes pelos seus caixeiros, despachantes ou outras pessoas por 
elles empregadas para a compra ou venda das fazendas, as 
alfandegas da Russia, onde estes contratos se registarem, 
deverfio cuidadosamente examinar se os que contratam por 
conta dos seus constituintes se acham por elles auctorisa- 
dos com ordens ou procura^Ses bastantes passadas em ])oa 
e devida fórma; e n'este caso os ditos constituintes ficarSo 
responsaveis, comò se elles mesmos em pessoa tivessem con- 
tratado. Mas se os ditos caixeiros, despachantes ou outras 
pessoas empregadas pelos referidos còmmerciantes nUo es- 
tiverem munidos de ordens ou procura^ Oes sufficientes, nSio 
se darà credito nem fé às suas palavras; e ainda que as al- 
fandegas devam averiguar, nSo serSio os contratantes me- 
nos obrigados a cuidar por si mesmos em que os ajustes 
ou contratos que fizerem entre si nSo excedam os termos 
das procura^Qes ou ordens dadas pelos donos das fazendas, 
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1787 dre que de robjet et de la valeor énoncés dans leurs plein- 
J>«"^*»" pouvoirs. 

Mais coinme en Portugal il n'est pas d'osage de faìre 
enregistrer aux douanes les contrats ou marchés que les 
commer^ans font entre eux, il sera néanmoins libre aux 
raarcbands Russes de s'adresser à rAdmioistrateor Gene- 
ral des douanes, ou à la Junta du commerce, lesquels se- 
ront tenus de faire le dit enregistrement aux mémes con- 
ditions exprimées ci-dessus dans le présent Artide pour les 
douanes de Russie. Et ils pourront s'adresser également 
au méme Administrateur General des douanes ou è la Junta 
du commerce pour se procurer Tentière exécution des con- 
trats quelconqueSy^qu'ils auront faits pour achat ou pour 
vento: ceci s'entendant toujours sur le pied de reciprocità 
et d'égalité parfaite entre les deux Nations, qui est la base 
du présent Traité. 

ART. XXXII. 

Les deux Hautes Parties Gontractantes s'engagent ré- 
ciproquement d'accorder toute Tassistance possible aux su- 
jets respectìfs contro ceux d'entre eux-mémes, qui n'au- 
ront pas rempli les engagemens d'un contrat fsrft et enre- 
gistré selon les loix et formes prescrites. Et le Gouverne- 
roent de part et d'autre employera en cas de besoin Tau- 
torité nécessaire pour obliger les parties à comparaitre en 
justice dans les endroits, où les dits contrats auront été 
conclus et enrégistrés, et pour procurer lexacte et entière 
exécution de tout ce qu'on y aura stipulé. 

ART. XXXIII. 

On prendra réciproquement toutes les précautions né- 
cessaires pour que le brac soit confié à des gens connus par 
leur intelligence et probité, afin de mettre les sujets rea- 
pectifs à Tabri du mauvais choix des marchandises et des 
emballages frauduleux. Et chaque fois qu'il y aura des preu- 
ves suffisantes de mauvaise foi, coutravention ou négligence 
de la part des bracqueurs ou gens préposés à.cet effet, ils 
en répondront en leurs personnes et leurs biens, et seront 
obligés de bonifier les pertes qu'ils auront causées. 
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OS quaes nSo serSo responsaveìs mais que do objecto e va- 1787 
lor declarados nas suas procuragdes. iiwem»ro 

Porém corno em Portugal n9o é costume fazer registar 
nas alfandegas os contratos ou ajustes que os commerciane 
tes fazem entre si, poderSo os negociantes Russianos re- 
correr ao Àdministrador Geral das alfandegas ou à Junta 
do Commercio, que deverdo fazer o dito registo, debaixo 
das mesmas condi^des acìma expressadas no presente Ar* 
tigo, pelo que toca às alfandegas da Russia. E poderùo 
igualmente recorrer ao mesmo Àdministrador Geral das 
alfandegas ou & Junta do Commercio para obterem a piena 
e' inteira execu^fio de quaesquer contratos, que tiverem ce* 
lebrado de compra ou venda; isto entendendo-se sempre 
debaixo da reciprocidade e perfeita igualdade entre as duas 
NacSes, que é a base do presente Tratado. 



ART. XXXII. 

As duas Altas Potencias Centrata ntes se obrigam reci-- 
procamente a dar todo o possivel auxilio aos yassallos res- 
pectivos contra aquelles dos mesmos vassallos que nSo hou<- 
verem cumprido com as obrigagSes de um centrato feito, 
e registado segundo as leis e fórmas prescriptas. £ o Gover- 
no de urna e de outra parte empregar& em caso de neces- 
sidade a auctoridade precisa para obrigar as partes a com- 
parecer em juizo, nos logares em que os ditos contratos fo- 
rem celebrados e regìstados, e para promover a exacta e 
inteira execu(&o de tudo quanto n'elles for estipulado. 

ART. XXXIII. 

Tomar-se-hSo reciprocamente todas as cautelas neces- 
sarias para que o officio de corretor de fazenda (chamado 
Brac) seja incumbido a pessoas conhecidas pela sua intel- 
ligencia e probidade, a fim que os vassallos respectivos ndo 
sejam expostos à ma escolha das fazendas e aos enfarda- 
mentos cavilosos. E sempre que houver provas sufficientes 
de ma fé, contravengSo ou negligencia da parie dos corre- 
tores (chamados Bracqueurs)^ ou dos que suas vezes fize- 
rem, serio responsaveis em suas pessoas e bens, e obriga- 
dos a pagar as perdas que tiverem causado. 
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1787 ART. XXXIY. 

^^Iq^"^ Les marchands Portugais établis en Russie penyent ao- 

quitter les marchandises qu'ils y achetent en la méme inoo* 
naie courantc de Russie, qu'ils recoivent pour leurs mar- 
chaodises vendues, à moins que daos les contrats ou ac- 
cords faits entre le vendeur et Tacheteur il n'ait été sti- 
pulé le contraire. Ceci doit s'entendre réciproquement de 
méme pour les marchands Russes établis en PortugaL 

. ART. XXXV. 

Les sujets respectifs auront pleine liberté de tenir, dans 
les endroits où ils seront établis» leurs livres de commerce 
en telle langue qu'ils voudront, sans que l'on puisse rien 
leur prescrire è cet égard; et l'on ne pourra jamais exiger 
d'eux de produire leurs livres de compte ou de commerce, 
excepté pour leur justification en cas de banqueroute ou de 
procès. Mais dans ce dernier cas ils ne seront obligés de 
présenter que les articles nécessaires à l'éclaircissement de 
l'affaire dont il sera question : et pour ce qui regarde les 
banqueroutes, on observera de part et d'autre les loix et 
réglements qui se trouvent établis ou qui s'établiront à l'a- 
venir dans chaque pays à ce sujet. 

ART. XXXVI. 

Il sera permis aux marchands Portugais établis en Ras- 
sie de bàtir, acheter, vendre et louer des maisons dans tou- 
tes les villes de cet Empire, qui n'ont pas des priviièges 
municipaux ou droits de bourgeoisie contraires à ces acqui- 
sitions. Toutes les maisons qui seront possédées et habitées 
par les marchands Portugais à S.^ Pétersbourg, Moscou et 
Archangel seront exemptes de tout logement aussi longr 
temps qu'elles leur appartiendront et qu'ils y logeront eux- 
mémes. Mais quant à celles qu'ils donneront ou prendront 
à louage, elles seront assujetties aux charges et logemens 
prescrits pour cet endroit-là. Les marchands Portugais 
pourront aussi s'établir dans les autres villes de l'Empire 
de Russie; mais les maisons qu'ils y bàtiront ou achéte- 
ront ne jouiront pas des exemptions accordées seulement 
dans les trois villes ci-dessus spécifiées. Cependant si l'on 
jugeait à propos par la suite de faire une ordonnance gè- 



' ^^^B^^Jft- "^"^ **^ 



EEIRAIM) DA gENHORA B. MARIA I. 465 

ART. XXXIV. 17S7 

Os commerciantes Porluguezes estabelecidos na RaMia '^^'^ 
poderSio pagar as fazendas que comprarem na mesma moeda 
corrente da Russia, que receberem pelas fazendas que ali 
venderem, 6 excep^So de ter o vendedor e o comprador 
estipulado o contrario nos seus contratos e ajustes. O mesmo 
se deverà entender reciprocamente a respeito dos commer- 
ciantes Russianos estabelecidos em Porlugal. 

ART. XXXV. 

Os vassallos respectivos terUo piena liberdade de escre* 
ver OS seus livros de commercio, em toda e qualquer parte 
que se acharem estabelecidos, n'aquelle idioma que Ihes pa- 
recer, sem que a este respeito se Ihes possa prescrever cousa 
alguma, nem jamais exigir d'elles que apresentem os seus 
livros de contas ou de commercio, excepto para sua pro- 
pria justificacSo em caso de quebra ou de demandas. Mas 
no ultimo caso nfto serSo obrigados a apresentar mais que 
OS artigos necessarios, para intelligencia do negocio de que 
se tratar. E pelo que diz respeito 6s quebras, se observardo 
de urna e outra parte as leis e regulamentos que se acha- 
rem estabelecidos ou que se estabelecerem para o futuro 
em cada paiz a este flpi. 

ART. XXXVI. 

Sera permittido aos negociantes Portuguezes estabele- 
cidos na Russia edificar, comprar, vender e alugar casas 
em todas as cidades d'este Imperio, que nSo tiverem pri- 
vilegios municìpaes ou direitos de cidadSos contrarios a es- 
tas acquisi^des. Todas as casas que os negociantes Portu- 
guezes possuirem e habitarem em S. Petersburgo, Moscou 
e Archangel serfto isentas de toda a sorte de quarteis em 
quanto Ihes pertencerem, e elles mesmos as habitarem. Ma» 
aquellas que elles derem ou tomarem de aluguel ficardo 
sujeitas aos encargos e alojamentos prescrìptos Aquelle si-' 
tio. Os negociantes Portuguezes poderSo estabelecer-se igual-' 
mente nas mais cidades do Imperio Russiano ; mas as ca« 
sas que n'ellas edificarem ou comprarem n2o gosarSo da» 
isencdes concedidas semente nas tres cidades acima espe^ 
cificadas: Comtudo se pelo tempo adiante se julgar que con-^ 

toM. HI. 90 
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1781 nérale pour acquitter en ai^nt la fourniture des quarliers, 
^^jjl^ les marchands Portogaìs y seront assujettis Gomme les aii- 
tres. 

Sa Majesté Trèft-Fidèle s'engage réciproquement d'ac- 
corder aox marchands Russes établis cu qai s'établiront 
en Portugal les roémes exemptions et prìvil^es, qui sont 
stipuléa par le présent Artide en faveur des marchands 
Portugais en Russie, et aux mémes conditions exprìmées 
ci-dessus, en désignant les villes de Lisbonne, Porto et Se- 
tuval pour y faire jouìr les marchands Russes des mémes 
prérogatives accordées aux Portugais dans celles de S/ Pe- 
tersbourg, Moscou et Archaogel. 

ART. xxxvir. 
Les sujets de l'une et de Tautre Puissance Contractante 
pourront librement se retirer quand bon leur semblera des 
États respectifs, sans éprouyer le moindre obstacle de la 
p'art du Gouvernementt qui leur accorderà a?ec les précau- 
tions prescrites dans chaque endroil les passeports en usa- 
ge, pour pouvoir quitter le pays, et emporter librement les 
bìens qu'ils y auront apportés ou acquis, après s'étre as- 
suré qu'ils ont satisfait & toutes leurs dettes, ainsi qu'aux 
droits fixés par les loix, statuts et. ordonnances du pays 
qu'ils Youdront quitter. 

ART. XXXVIIf. 

Quoique le droit d'Aubaìne n'existe pas dans les États 
des deux Hautes Parties Contractantes, cependant Leurs 
MajestéSf voulant prevenir toutdoutequelconque à cet égard, 
conviennent réciproquement entre EUes, que ies4)iens9 meo- 
bles et immeubles délaissés par la mort d'un des sujets res- 
pectifs dans Ics États de l'autre Puissance Contractante se* 
ront librement déTolus sans le moindre obstacle à ses he- 
ritiers légitimes par testament ou ah-intestat, qui après ayoir 
légalement satisfait aux formalités prescrites dans le pays, 
pourront se mettre tout de suite en possession de l'hérita- 
gè, soit par eux-mémes, soit par procuratìon, ainsi que les 
exécuteurs testamentaires, si le défunt en avait nommé; et 
les dits héritiers disposeront selon leur bon platsir et con* 
venance de l'héritage qui leur sera échu, après àvoir ao 
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vem estabelecer por ama ordem geral, qae se pagne a di- 1787 
nheiro a obriga^o de dar quarteis, o» negociantets Porto- '^«"'^'^ 
guezes serSio obrigados a ella corno todos os mais. 

Saa Magestade Fidelissima se obriga reciprocamente 
a conceder aos negociantes Russianos estabelecidos ou que 
se estabelecerem em Portuga), as mesmas isencSes e privi- 
legios que se acham estipulados pelo presente Artigo a fa* 
Tor dos negociantes Portuguezes na Russia, e com as mes-* 
mas condic^es acima expressadas, designando as cidades de 
Lisboa e Porto e a villa de Setubal para n'ellas gosarem 
OS negociantes Russianos dos mesmos privilegios concedi- 
dos aos Portuguezes nas de S. Petersburgo, Moscou e Ar« 
changel. 

ART. XXXVII. 

Os vassallos das duas Potencias Contratantes poderSo 
livremente retirar-se dos Estados respectivos quando bem 
Ihes parecer, sem que se Ihes ponha o minimo obstaculo da 
parte do Governo, que Ihes concederà, com as cautelas pres- 
criptas em cada terra, os passaportes do costume, para pò- 
derem sair do paiz e Iransportar livremente os bens que 
houverem trazido ou adquirido n'elle, depois de constar 
que satisfizeram todas as suas dividas e os direitos estabe- 
lecidos pelas leis, estatutos e ordenac5es do paiz que qui- 
zerem dcixar. 

ART. XXXVllI. 

Ainda que o direito d'Aubaine se dìo ache estabelecido 
nos Estados das duas Altas Potencias Contratantes, com- 
tudo Suas Magestades, qiierendo prevenir toda e qualquer 
duvida a este respeito, convieram entro ambas reciproca- 
mente, que OS bens moveis e immoveis, que pela morte de 
algum dos seus vassallos respectivos ficarem nos Estados da 
outra Potencia Contratante, pertencerilo sem o menor obs- 
taculo aos seus legitimos bcrdeiros, ou por testamento ou 
ab intestalo; os quaes, depois de haverem satisfeito legal- 
mente às formalidades prescriptas no paiz, poderdo lego to- 
mar posse da heran^a ou )>or si m^mos ou por procura- 
ndo, comò tambem pelos executores testamentarios, se o 
fallccido OS tiver nomeado; e os ditos herdeiros disperdo, 
comò melhor Ihes parecer e convier, da heran^a que Ihes 
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1767 quitte les droits établis par les loix du pays, où la dite sac* 
'^^'jj • cession aura été délaissée. 

Mais si les héritiers étaient abseos ou mineurs et qa' 
ils n eussent pas pourvu è faire valoir leurs droits, dans ce 
cas rinventaire de toute la succession devra étre fait par uq 
Notaire public en présence des juges ou tribunaux du lieu, 
compétens pour cela, en conformité des loix et usages du 
pays et en présence du Consul de la nation du decèdè, s'il 
y en a un dans le mème endroit, et de deux autres per- 
sonnes dignes de foi. 

Après quoi la dite succession sera déposée dans quel- 
que établissement public, ou entre les mains de deux ou 
trois marchands, qui seront nommés ù cet effet par le dit 
Consul, ou à son défaut entre les mains de personnes oboi- 
sies pour cela par Tautorité publique, afin que les dits biens 
soient gardés et conservés par eux pour les légitimes béri- 
tiers et véritables propriétaires. 

Mais s'il s'élevait des contestations sur un tei héritage 
entre plusieurs prétendans, les tribunaux du lieu où les 
biens du défunt se trouveront, devront juger et décider le 
procès selon les loix du pays. 



* . ART. XXXIX. 

Si la paix était rompue entre les deux Hautes Parlies 
Conlractantes, (ce qu' à Dieu ne plaise) on ne confisquera 
point les navires et les biens des sujets commer^ans respe- 
ctifs, ni on n'arrétera leurs personnes, mais on leur accor- 
derà au moins Tespace d'une anuée pour vendre, débiter 
ou transporter leurs effets, et pour se rendre dans cette vue 
partout où ils jugeront à propos, après avoir cependant ac- 
quitlé leurs dettes. Ceci s'entcndra pareillement de ceux 
(les sujets respectifs, qui seront au service de l'une ou de 
Taulre des Puissances ennemies; il sera permis aux uus et 
aux autres avant leur départ de disposer selon leur bon piai- 
sir et convenance de ceux de leurs eflPets, dont ils n'auront 
pu se défaire, ainsi que des dettes qu'ils auront à prélen- - 
dre, et leurs débiteurs seront obligés de s'acquitter envers 
eux, comme s'il n'y avait pas cu de rupturc. 
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ficar devoluta, depois de pagos os direitos estabelectdos pe- I7g7 
las leis do paiz, em que existir a dita heranca. Dez^nbro 

Mas se os herdeiros estiverem ausentes ou forem me- 
noreSy e odo cuidarem cm mostrar o seu direito, n'este caso 
inventario de toda a successSo deverà fazer-se por um ta- 
belli^io publico perante os juizes ou tribunaes competentes 
da terra, na conformidade das leis e costumes do paiz, e 
na presenta do consul da Nag^io do fallecido, se o houver 
no mesmo logar, e mais duas pessoas fidedignas. 

Concluido inventario, se depositare a dita heran^a em 
algum deposito publico, ou ficarSio depositarios d'ella dois 
ou tres negociantes, nomeados para esse eifeito pelo dito 
Consul ; ou na falta d'elle, entro as mdos de pessoas esco- 
Ihidas por auctoridade publica, a fim de que os referidos 
bens sejam guardados e por ellas conservados, para serem 
entregues aos legitimos herdeiros e seus proprios donos. 

Movendo-se porém contestacOes entro muitos preteu- 
dentes à sobredita heranca, os tribunaes do logar, em que 
se acharem os bens do fallecido, scntencearSo e decidirdoa 
causa segundo as leis do paiz. 



ART. XXXIX. 

No caso que a paz venha a romper-se entro as duas Al- 
ias Potencias Gontratantes, (o que Deus nào permitta] nem 
OS navios nem os bens dos vassallos commerciaiìtes respe- 
ctivos sordo confìscados, nem se farà apprehensuo nas suas 
pessoas, mas antes se Ihes concederà ao menos o tempo de 
um anno para vender ou transportar os seus effeitos, e se 
retirarem para qualquer parte que Ihes parecer convenien- 
te, depois de haverem pago as suas dividas. O que se en- 
tenderà igualmente dos vassallos respectivos, que estiverem 
ao servilo de qualquer das duas Potencias inimigas; sondo 
permittido a uns e a outros, antes de se retirar, de dispor, 
segundo Ihes parecer e convier, dos effeitos que nSo podé- 
rem vender, comò tambem das dividas que tiverem para 
pretender; e os seus devedores serfio obrigados a Ihes pa- 
gar, comò se tal rompimento nSo houvessc. 
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im AKT. XL. 

Quoique les deux Hautes Parties Conlractantes aient 
réciproquement à coeur d'établir à perpetuile ies liaìsons 
d'aroitié et de commerce qu'ElIes vìénnent de contracter 
tant entre Ellés qu'entre Leors sujets rcspectifs, cependaDt 
comme il est d'usage de limiter de teis engagemensy Eiies 
convienueiit entre Ellea, que le présent Traité de commerce 
durerà Tespace de douie années» et toutes les stipulatioos 
cn seront rdigieusement obsenrées de part et d'autre durant 
cet espace de temps. 

Mais les deux Hautes Parties Contractantes se résenent 
de convenir entre Elles de sa prolongation, ou de contra* 
cter un nouveau Traité* avant leipiration de ce terme. 

ART. XLI. 

Sa Majesté la Beine de Portugal et Sa Hajesté l'Impé* 
ratrice de toutes les Russies s engagent i ratiGer le préseot 
Traité d'amitié et de commerce» et les ratifications en bonne 
et due forme en seront échangées dans Tespace de cinq 
moia à compter du jour de la date de sa signature, ou più- 
tòt si Taire se peut. 

En foi de quoi Nous soussignés, cn vertu de Nos plein- 
pouvoirs, avons signé le dit Traité et y avons appose le ca- 
chet de Nos armes. Fait à S/ Pélersbourg le ^ Décembre 
1787. 



Francois Joseph C/* Jean d'Ostermann. 

d'Horta Machado (L. S.) 

(L. S.) C/" Alexandre Woroniow. 

(L. S.) 

Alexandre C/* de Bezborodko. 

(L. S.) 

Arcadi de Morcoff. 

(L. S.) 
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ART. XL. 1787 

Ainda que as duas Alias Potencias Contratantes dese- ^"^™'»"> 
jem estabclecer para sempre os vinculos reciprocos de ami- 
zade e de commercio, que acabam de contratar entro Si e 
entre os Seus rospectivos vassallos; comtudo sendo costume 
limitar similhantes Conven^Ses, as mesmas Altas PoteDcias 
mutuamente convieram em que o presente Tratado de com- 
mercio haja de durar por espa^o de doze annos, e que to- 
das as suas estipula^des sejam^ religiosamente observadas 
de urna e outra parte durante o refendo tempo. 

Mas as duas Altas Potencias Contratantes se rcservam 
de convir entro Si na prorogando do niesmo Tratado, ou de 
ajustar outro de novo antes do termo d'esle. 

ART. XLI. 

Sua Magestade a Rainha de Portugal e Sua Magestade 
a Imperatriz de todas as Russias ae obrigam a ratificar o 
presente Tratado de amizade e de commercio; e as ratifi- 
cagdes d'elle em boa e devìda fórma se trocarSo no cspago 
de ciuco mezes, contados da data da sua assignatura, ou 
antes se for possi vel. 

Em fé do que Nós abaixo assignados, em virtude dos 
Nossos plenos-poderes, assignàmos o presente Tratado e o 
sell&mos com o sello das Nossas armas. Fello em S. Peter»- 

burgo, ^^à^ Dezembro de 1787. 



Francisco José de Jo8o Conde de Ostermann. 

Horla Machado. (L. S.) 

(L. S.) Conde Alexandre de Woronzow. 

(L. S.) 
Alexandre Conde de Bezborodko. 

(L. S.) 
Arcadi de Morcoff. 
(L. S.) 



RATIFICA^IO DB ALIAZID, IMPBRADOR DB MABROCOS» DO TRA- 
TADO DB PAZ GOM PORTIIGAL, DB 11 DE JAlfElRO DE 7741 ; 
DATADA NO PRINCIPIO DO MEZ JUMADI TANI DO ANNO 
DB 1205 DA HBGIRA (PRINCIPIO DO MEZ DB FEVERBIRO 
DB 1790.) 



(AICBITO da MCABTAKIA di UTADO dm KEOQGlOe l8TBi!l€SnOS.) 

Traducfào. (i) 

louvor seja dado so a Deus. 

(SéUo Imperiai.) 

17S0 Àssìgnou Abdallah Mobammad Aliazid Alaiadi, Alha»- 

Priocipip de sani, a quem Deus seja propicio. Amen. 

Os Artigos acima escrìptos à direita e em quatro folhas, 
08 approvàmos todos e continuaremos a pratica de Nosso 
Senhor e Pae, de quem Deus tenha misericordia, que os 
aceitou, ratificou e cumpriu. Nós tambem e comò Elle 
OS cumpriremos com o auxilio de Deus Excelso, e sua vir- 
iude. Havemos ajustado com a Rainha Soberana de Pof- 
tugal de nos emprestar ciocoenta mil Ducados (Pesos Du- 
ros) de que precisAmos para certos Ons» e verificados estes, 
Ibe restituiremos essa quantia por inteiro. E paz. No pri 
cipio do mez Jumadi Taui do anno de mil duzentos e ci 
co. Maulei Abdel-malek Bin Adris, a quem Deus seja prò* 
picio. Amen. (Era primeiro Ministro.) 



(1} Nào noB foi poHivel enconlrar o tcxlo arabe <l*e8te inslrumcDlo. 



GONVBNflO BNTRB A RA1NHA A SENHORA D. MARIA I B D. 
CARLOS lY REI DB HESPANHA, 80BRE O RBGIPROCO PA- 
GAMENTO B BNTREGA DOS DOTBS DAS IlfFANTAS AS SB- 
MHORAS D. MARIANNA VICTORIA B D. CARLOTA JOAQUINA, 
AS8IGNADA EM S. LORENZO EL REAL A 80 DB OUTUBRO 
DE X7Q1. (1) 



(pO OIIGUIAL i^DI 8B GUA19A KO tKU AHGUTO PA TPIIB PO TOMBO.) 



Q 



En $1 nombre de la Sanihima Trinidad. 



ueriendo Sus Majestades Católica v Fidelisima dar J^^^ 



cumplimiento 6 Ics Àrticulos iii» iv y v de los solemnes to 
Tratados que precedieron 6 los desposorios reciproGos de 
los SercDfsimos Infantes de Espafia y Portugal, el Sereni- 
simo Don Gabriel con la Sereni'sima Doila Mariana Victo- 
ria , y la Serenfsima DoDa Cariota Joaquina con el Sere- 
nfsimo Don Juan, actuales Prfncipes del Brasila en cuyos 
Àrticulos se trató de la asignacion de la dote de quinien- 
tos mil Escudos de oro del Sol 6 cada una de las dos So- 
renisimaslnfantas; y teniendo Sus Majestades presente que 
para efectuarse la entrega de estas dotes se hallo la difi- 
cultad de conducir su importe en moneda efectiva, y se 
pensò que para evitar aquel embarazo se podria compen- 
sar una dote con etra, dando Su Majestad Católica en Es- 
palla A la Serenisima Infanta Dofìa Mariana Victoria ó 6 su 
Serenisimo esposo la que le correspondia» y ejecut&ndose Io 

(1) Eita Convengo foi feita nai duas Hnguat porluguexa e hespanho* 
la ; e teo(lo-9e lavrado os instrumeotos das ratifica9des noi proprios Tra- 
tados ori^inaes, segne-se que o originai portuguei foi remettido para Ma- 
drid, e ÈÓ DOS ficoa o origioal hespanhol com a ratificalo de Sua Maget- 
tade Catholica, de que copiàmos o presente doeu mento. 

Ignoràmos a data da ratiflca92o por parte de Portugal ; a de Sua Ma- 
gestade Catholica é do 1.® de Novembro de 1791. 
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1791 mismo por parte de Su Majestad Fidelfsima en Portugal 

Outubro con la respectiva & la Serenfsima Infanta Dofta Cariota Joa- 

quina ; Io cual no tubo efecto cntonces por haberse Dios 

servido de Uevarse para si & los Serenfsimos Infantes Don 

Gabriel y Dofla Mariana Victoria, dejando por unico hijo 

al Serenfsimo Infante Don Fedro. Para formalizar ahom y 

• 

veriCcar aquella compensacion reciproca de dotes segon las 
actuales circunstancias, se han servido Sua Majestades Ca- 
tólica y Fidelisìnia de conferir sus plenos poderes, h saber: 
el Ecy Católico al infrascrito Don Joseph Mollino» Conde 
de Floridablanca, Caballero de la insigne Órden del Toi- 
son y Gran-Cruz de la Beai Órden Èspailola de Carlos 
Tercero» Consejero de Estado de Su Majestad, Su Prìnier 
Secretarlo de Estado y del Despacho, Superintendente Ge- 
neral de Correos tèrrestres y mariti mos, de las Postas y 
Beuta de Estafetas en EspaAa y las Indias» de Carni nos, 
de los Positos, de los Bienes vacantes y de las Temporali- 
dades ocupadas à los estraQados de estosBeynos; y la Reina 
Fidelisima al infrascrito Don Diego de Noronha, Gran- 
Cruz de la Órden de Santiago, Caballero de la insigne Ór- 
den del Toison, de Su Consejo y Su Embajador cerca de 
Su Majestad Católica, & fin de que esUpulen y otoi^uea la 
Convencion que ambos ten'gan por mas oportuna. Y ba- 
biéndose comunicado debidamente aus. plenos poderes y 
conferenciado sobre la materia, han convenido en los Ar* 
ticulos siguientes: 

ART. I. 

El Bey Católico, por si y corno tutor del Sereofeimo 
Infante Don Fedro su sobrino, d& por recibida la dote de 
la Serenlsima Infanta Dofla Mariana Victoria su madre: y 
la Beina Fidelisima y el Serenisimo Infante Don Juan, 
ahora Principe del Brasil, dan asimismo por recibida la 
dote de la Serenisima Infanta Dofia Cariota Joaquina, ahora 
Princesa del Brasil, corno si efectivamente se hubiesen eo- 
tregado de unas partes 6 otras en monedas corrientes de 
oro ó piata, por compensarse con este acto reciproco las dos 
respectivas obligaciones. 

ART. 1I« 

Dando el Bey Católico por recibida la dote de la Se- 
renisima Infanta DoBa Mariana Victoria, y la Reina Fide- 
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Usima por recibida la dote de la Serenfaima Infanta Prin- tm 
cesa Dofia Cariota Joaquina» declaran Sus Majestadea que ^^^ 
se obligan & que dcsde el dia de la fecha de la ratificacion 
de la presente Convencion en adelante, por todo el tiempo 
que dejaren de entregarse efectivamente dichas dotcs, se 
darftn y satisfaràn à dicha Serenfsima Infanta Princesa 
DoQa Cariota Joaquina y su Serenfsimo esposo en su nom- 
bre, y al Serenfsimo Infante Don Pedro corno heredero de 
su Serenfsima Madre, 6 & las pcrsonas que tubieren tftulo 
ó causa de Sus Altezas ó suecdieren en sus derechos, los 
réditos ó intereses & razon de cince por ciento de las ex- 
presadas dotes, cuyos capitales reducidos & moneda cor- 
riente de Espafia ascienden 6 diez y oche roillones sete- 
cientos y cincuenta mil reales de vellon, y & un millon 
ochocientos setenta y cince roil cruzados reducidos & mo- 
neda portuguesa. 

ART. IH. 

Sus Majestades Católica y Fidelfsima obligan & la se- 
guridad de diche capital y & la satisfaccion de losreferidos 
réditos ó intereses todas las rentas de sus Coronas, y sefia- 
lan su pago en sus respectivas Tesorerias mayores ó gene- 
rales de ellas, en las cuales podràn exigir la cobranza in- 
distintamente los dicbos Serenfsimos Prfncipes del Brasil é 
Infante Don Pedro, ó los que de Sus Altezas tubieren tf- 
tulo ó causa. 

ART. IV. 

En cualquier tiempo que cualquiera de las dos Coro- 
nas de Espaila y Portugal tengan por conveniente redimir 
la carga de dichas dotes y el pago de sus intereses, lo po- 
drà ejecutar la una aunque no lo ejecute la etra, citando 
à los dichos Serenfsimos Prfncipes del Brasil é Infante Don 
Pedro, ó a quien tenga su tftulo, voz ó causa, para que por 
su parte se acuda à percibir dichos capitales; y desde el 
dia de la citacion cesari el pago de los referidos intereses. 

ART. V. 

La presente Convencion ser& ratificada por el Rey Ca- 
tólico y la Reina Fidelfsima, y las ratificaciones en buena 
y debida forma se cambiar&n dentro d^ treinta dìas, ó an- 
tes si pudiere ser. 
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I7fi En fé de lo cual, los infréscritos Plenipòtenciarios de 

Glabro g^g Majestades Católica y Fidelfsima firmamos de nuesira 
mano, en su nombre, y en virlud de nuestros plenos pò- 
dereSy la presente Convencion, y bentos becbo poner en 
ella los sellos de nuestras armas. En San Lorenzo el Rea), 
à 20 de Octubre de 1791. 



£1 Conde de Floridablanca. D. Diogo de Noronha. 

(L- S.) (L. S.) 
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